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DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 3 DE DEZEMBRO DE 1861. 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos os Srs. con­
selheiros Mariz Sarmento e Dias de Carvalho, Drs. Burla-
maque, Nascentes Pinlo, Vilhena, Araújo e Nunes Pires, 
Itubim, Brito e Azovedo, o Sr. presidente declarou aberta 
a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, solicitando a remessa com a possível brevidade 
do requerimento era que David Henrique Pina pede ao go­
verno imperial privilegio para fabricar torneiras de sua 
invenção, que foi remettido á Sociedade em 21 de Julho 
ullimo para informar com o que se lhe offerecesse.— A' 
secçâo de Industria Fabril. 

Aviso do mesmo ministério pedindo que a Sociedade re-
metta ao presidente da província de Goyaz, sementes de 
trigo, fumo e algodão, alim de serem distribuídas pelos la-



vradores da referida província, como requisitara o mesmo 
presidente em data de 7 de Outubro ultimo.— A' mesa. 

Aviso do mesmo ministério pedindo que a Sociedade re­
metia ao presidente da província de Minas Geraes a quan­
tidade que entender necessária, de sementes de algodão e 
trigo, afim de que se possa propagar a cultura desses gê­
neros nas terras do município de Ayuruoca, como fez ver a 
respectiva câmara municipal.—A' mesa. 

Officio do Sr. Dr. Francisco Primo de Souza Aguiar.pre-
sidente da província do i\Jaranhão,offereceudoum exemplar 
impresso do relatório que apresentou á respectiva assembléa 
legislativa provincial, em 3 de Julho ultimo, por^occasião 
de sua inslallação.—Recebido com agrado. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. Dr. Burlamaque ponderando a necessidade de se 
dar andamento á pretenção do Sr. Casanova, que se acha 
affecta á secção de Industria Fabril, apresenta uma em~ 
menda ao parecer da mesma secção. 

Depois de alguma discussão em que tomam parte os Srs. 
Dr. Burlamaque, conselheiro Dias de Carvalho e Azevedo, 
delibera o conselho á requerimento do Sr. Azevedo o adia­
mento. 

São approvados sócios effectivos os Srs. João da Coíla 
Freitas e major João Manoel da Silva, propostos pelo Sr. 
Antônio Luiz Fernandes da Cunha. 

Levanta-se a sessão. 



SESSÃO DO CONSELHO EM 16 DE DEZEMBRO DE 1861. 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Presentes os Srs. marquez d'Abrantes, Fernandes da 
Cunha, Drs. Jacy Monteiro, Burlamaque, Villanova Macha­
do, Velley, Lucas Lisboa e Nascentes Pinlo, Fontoura, con­
selheiro Martins Vianna e tenente-coronel Coulo Soares, 
abre-se a sessão. 

E' approvada a acta da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commcrcio e Obras 
Publicas, do 16 de Novembro, requisitando sementes de 
algodão, trigo, centeio, aveia, gramma e tabaco para a pro­
víncia do Paraná.—A' mesa. 

Dito de 18, remeltendo, para informar, oextraclo do 
relatório em que Chavanel e Desgranges descrevem as van­
tagens da nova maquina, que intitulam divisor, para separar 
os mineraes das substancias com que se acham misturadas 
na nalureza, e offbiecem-se para contratar cora o governo 
o fornecimento de ura certo numero de maquinas desse gê­
nero.— A' secção de Maquinas. 

Dito de 28, requisitando a remessa de sementes de trigo 
para serem distribuídas á câmara municipal da cidade da 
Januaria, provincia de Minas Geraes. 

Dito de 9 do corrente, enviando para ser tomado na de­
vida consideração, o requerimento era que João Casanova 
d'Araciani representa contra o juízo desfavorável da cora-
roissão nomeada para assistir ás experiências do apparelho 
de seccar café de invenção do supplicante.— A' secção de 
Industria Fabril. 

Uma carta dirigida ao redactor do Auxiliador, o Sr. Dr. 
Burlamaque, pelo Io secretario da sociedade Circulo Agrí­
cola de S. José de Caçaria, o Sr. Napoleão José Adriano 
Baldi, datada de 4 de Dezembro corrente em Manga-Larga, 
louvando o referido apparelho de seccar café, e a descoberta 
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de um carvão fabricado com o pó de café. —A' mesma 
secção. 

Aviso do ministério da Agricultura, de 9 do corrente, 
enviando para informar o requerimento em que o Dr. 
Ollo Linger e Jorge Adolpho Abich solicitam a concessão 
de vários favores para fundarem na província de Santa Ca-
tharina um estabelecimento destinado á cultura de um bicho 
de soda indígena.—A' secção de Agricultura. 

Dilo de 10, remettendo, para que a Sociedade interponha 
seu parecer, sobre um Manual do cultivador de algodão, 
exlrahido das melhores obras e artigos avulsos, e oíferecido 
ao governo pelo Dr. Antônio Cândido Nascentes d'Azambu-
ja.— A' secção de Industria Agrícola. 

Dito de 11, cobrindo a copia do oflicio de 7 do mez pas­
sado do cônsul geral do Brasil em Liverpool, sobre a falta 
de algodão na Inglaterra e a estimação em que allié tido o 
do Brasil.—A' mesa. 

Dito de 31, transmiltindo copia de um officio do 1" de 
Outubro ullimo, em que o ministro Brasileiro em Was­
hington declara que por causa da guerra civil não se podem 
mandar vir da Geórgia as sementes de algcdão que se en-
commendaram, podendo-so porem mandar vir do Peru, si 
se julgar conveniente.—A' mesa. 

Dito da mesma data, requisitando para a província de 
Mato-Grosso, a ser possível, no lodo ou em partes, mudas ou 
sementes de café e canna das ilhas Mauricia e da Reunião, 
de café da Arábia, e alguns exemplares de memórias sobre 
a cultura dessas espécies.—A' mesü. 

Dito da mesma data, remettendo os ng. 29 e 35 do cor­
rente anno da Folha Official de Guyanna Franceza, em 
que se acham artigos relativos á industria agrícola.— A' 
mesa. 

Officio de 6 do corrente, do Sr. Joaquim Henrique da 
Silva, fazendeiro em Mar de Hespanha, agradecendo a sua 
nomeação de sócio.—Inteirado. 

São recebidos com agrado um exemplar da these do Sr. 
Dr. Evaristo Nunes Pires, e 5 números da Reoista Commer-
cial de Santos. 



ORDEM DO DIA. 

São lidos e approvados sem debate os dous seguintes pa-
receres: 

« A secção de Industria Fabril tendo reconsiderado o 
parecer que apresenlára cm 1° de Agoslo p. p. sobre o pri­
vilegio impetrado pelo Sr. João Casanova para fabricar e 
vender, por espaço de 20 annos, um apparelho de sua in­
tenção para seccar café em 60 horas, embora se não consi­
dere habilitada, por falta de informações do inventor, para 
formar um juízo determinado sobre a fôrma do seu appa­
relho, e mesmo esteja persuadida de sua pouca cfficaeia 
pelo que consta do parecer da commissão especialmente 
nomeada para assistir ás experiências feitas pelo Sr. Casa­
nova na fazenda Manga Larga, é todavia de parecer que a 
Sociedade aconselhe a concessão do privilegio solicitado, 
pelo tempo que ao governo imperial approuver, visto que 
por escrúpulos o supplicanle persiste em guardar segredo 
de sua invenção, e mesmo porque, segundo a legislação 
vigente, a concessão de um privilegio não assegura nem 
aSirma a realidade da invenção, nem seu presumo c utili­
dade. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional, cm 16 de Dezembro de 1861— Jacintho 
Vieira do Couto Soares, presidente.—José Albano Cordei­
ro, secretario. » 

« A secção de Industria Fabril tendo presente o requeri­
mento em queDavid Henrique Pina solicita privilegio para 
fabricar e vender, por espaço de 10 annos, torneiras de 
sua invenção, é de parecer que a Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional aconselhe ao governo imperial a con­
cessão do privilegio solicitado, por isso que as torneiras 
confeccionadas pelo Sr. David são sem duvida preferíveis 
ás actualmonto usadas, não só pela facilidade com que po­
dem ordinariamente ser concertadas, mas principalmente 
porá sua construcção evilar que a.agoa se disperdice, pas­
sando entre as peças interiores, ou deixando de estar fe­
chada a torneira. 
, « Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional em 16 de Dezembro de 1861.—Jacintho \ieira 
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do Couto Soares, presidente.— José Albano Cordeiro, se­
cretario. » 

O Sr. presidente fixa o dia 20 do corrente para a sessão 
de assembléa geral, em que será apresentado e discutido o 
orçamento da receita e despezapara o anno próximo futuro, 
e se procederá á eleição da commissão de contas, da mesa 
e conselho; e levanta a sessão. 

RELATÓRIO 

SOBRE O FABRICO DAS AMOSTRAS DE CHÁ REMETTIDAS A EX­
POSIÇÃO NACIONAL COM A MARCA A MARGEM. 

N. l.— Depois de 15 annos de experiências e observa-
cões.e de inulil despendio com chins que não sabiam ou não 
quizeram fazer chá com a côr verde—natural— pôde o ex­
positor e fabricante conseguir, mediante o estudo de todas 
as noticias e escriptos que tem consultado em obras e jor-
naes estrangeiros, desenvolver a côr verde, e ao mesmo 
tempo eliminar da herva a maior parte do principio styptico: 
vendo assim confirmada a noticia desse viajante de ler be­
bido na China, e muito agradavelmente, chá fabricado no 
mesmo dia. A amostra n. 1, que não é a melhor cousa 
que se póle conseguir, porque as chuvas não interrompidas 
nesta província no corrente anno, tornaram impossível o 
fabrico de bom chá, mostra comtudo que será mais supor­
tável sua infusão, com alguns dias de idade, do que a 
maioria dos chás nacionaes com dous annos de repouso. O 
processo é muilo simples, e pôde ser comprehcndido, vendo 
fazer uma só fornada, e ouvindo ligeiras explicações. Podo, 
ou antes deve fabricar-se safras inteiras por esse novo 
systema, que apenas exige pequeno acerescimo de pessoal 
nos fornos. Não o temos feito, porque desgraçadamente 
nosso único mercado, entregue como se acha a um mono­
pólio—cruel—, não admite preferencias, e tem matado o 
espirito do progresso. Aromaüsei a amostra com o jasmim 



sambac. A fôrma exterior está longe da perfeição com qua 
podemos fabricar, e da que deve desejar-se; chamo somente 
a attenção sobre o merecimento intrínseco. 

Se fôr considerado um produclo idêntico ás boas quali­
dades do chinez com o desconto do recente fabrico, posso 
encarregar-me de fabricar no seguinte anno algumas arro­
bas, para serem remellidas aos mercados europeos, e 
ver-se a aceitação que encontra. 

Qualquer outro fabricante que se desse aos estudos e 
continuadas experiências a que me dei, descobriria do 
mesmo modo o segredos que não duvido publicar. 

N. 2.— E' fabricado pelo melhodo usual na província, 
com a differença de promover-se a dessecação em caixilhos 
expostos ao ar e sempre á sombra sofrendo ao um tempo, 
rápida e forte coeção nas laxas, e operações de enrolamen-
lo, até chegar ao mais perfeito estado de seceura; ficando 
em repouso alguns dias para dar-se a ultima mão de torre-
fação, naqual se gasta mais tempo do que em todas as an­
tecedentes operações. 

N. 3.— E' separada da amostra n. 2 por meio de crivos 
apropriados, sendo ambos o mesmo produclo, dividido em 
duas partes. 

N, 4.— E' o estimado chá prelo de ponta branca que a 
muitos annos temos fabricado por mera curiosidade, sendo 
nenhum o segredo do fabrico. E' um produclo cujo confec­
ção obtera-se cora a maior facilidade, e muito rapidamente, 
mas é caríssimo. A plantação que fornece annualmente 
uma colheita de 50 arrobas, duvido que dè 10 daquella es­
pécie do chá, e o mesmo de colhedores que fornecem dia­
riamente 32 libras da folha commum, apenas podem colher 
i libras por dia, da folha em estado de ser manipulada para 
esta espécie de chá. 

Ha 7 annos que tivemos o prazer de offerecer, em nosso 
estabelecimento, ao Exm. Sr. ministro da justiça do actual 
gabinete, amostras dessa e outras espécies de chá preto, 
algumas das quaes não temos tempo de mandar preparar, 
mesmo porque consideramos inferiores ao que enviámos á 
exposição. 

Para descobrir-se o segredo do fabrico dessa espécie de 
chá, basta observar-so ura táboleiro em que se tenha poeto 
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no dia antecedente grande porção de folhas verdes colhidas 
pelo modo ordinário. 

O aroma que offerece é natural, porém pôde communi-
car-se qualquer outro que o torne exquisilo, e mais agra-
(Uri Vfil 

N. 5.— E* o chá preto do commercio que não apresenta 
a melhor côr pela razão já mencionada,, de que no corrente 
anno não tem sido possível fabricar bom chá de nenhuma 
qualidade, por causa da excessiva humidade constante. 

Está aromatisada com o producto de uma flor muito 
vulgar no paiz. E' minha opinião, que tem havido engano 
nas analyses das substancias com que os chins aromalisam 
os chás de todas as qualidades. 

Um dos maiores resultados que obtivemos de nossas 
constantes observações e experiências, foi descobrir a ver­
dadeira substanciaempregada na China, e cujo modo da 
preparação foi toda a dificuldade com que lutámos por 
muito tempo. 

Infelizmente, e por occasião de uma mudança; um nosso 
fâmulo deitou fora uma caixinha que continha chá fabricado 
cora a substancia a empregar na aromatisação, que só se 
obtém annualmenle e no principio do inverno. Não vão 
por isso aromalisadas com a verdadeira substancia nenhuma 
das amostras. 

N. 6.— Chá preto obtido pelo mesmo processo da ante­
cedente amostra, e com o aroma natural, por onde se vê 
que falta bem pouco para aproximar-se ao chinez do com­
mercio. O processo empregado no fabrico dessas espécies 
de chá preto,elimina da herva diversos princípios, deixan-
como que a—nú— o óleo essencial, cujo aroma aproxima-
se ao de rosas; mas é fora de duvida que não aromatisam 
na China com rosas, e nem empregam no fabrico, como um 
chin, famoso impostor, andou propalando ha annos nesla 
província, estorquindo o dinheiro dos incautos em cujo nu­
mero entrámos, e em cuja occasião verificámos logo que o 
homem, ou nada sabia, ou procedia com a conhecida do-
brez dessa canalha. 

ltu,28 de Novembro de 1861.—Carlos llidro da Silva. 
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CONSERVAÇÃO DAS MATAS. 

MEMÓRIA PELO SR. Dr. T. P. DE S. B. 

La Grèce ancienne était couverie de vcr-
dure et de fleurs; elle a été déboisée, et 
elle est devenue aride et désolée par Ia 
sécheresse; les rivières sont devenues des 
rnisseaux; les ruisseanx necoulent pios. 

RAODL-ROCHETTE. 

Ha alguns annos que o espirito dos agricultores na Europa 
tem se dirgido para o estudo da conservação, melhoramento 
e reproducção das matas. 

Não as consideram mais como puros benefícios da natu­
reza fora da previsão e do trabalho do homem. 

Em todos os pàizes, menos no Brasil, se tem reconhecido 
que as malas devem ser submettidas a cuidados esclareci­
dos, como as outras producções do solo ; tanto mais quanto 
são necessários séculos para sua reproducção. 

« Na Áustria, diz o Sr. Collot, sem embargo do poder 
quasi feudal dos grandes proprietários das matas, o governo 
regula o modo de utilisar os pinhaes, tanto para moderara 
sangradura (extracção da resina da arvoro vegetante), como 
para o corte e substituição. (1) » 

Desarraigar do animo dos agricultores brasileiros o erro 
de destruir suas matas, será uma grande conquista. Tanto 
movimento, tantas reformas, tantas modificações execu­
tadas nessas nações archétypas da civilisação, não devem 
ser indilTcrentos no nosso paiz. 

Deixar continuar as cousas como vão é deixar attentar 
contra os direitos que têm as sociedades humanas de se 
defenderem de tudo que ameaça o seu bem-estar c sua 
existência material. 

A historia nos está dizendo o que foram os antigos im­
périos dos Assyrios, dos Medos, etc. Tão ricos de fertilida­
de, tão poderosos por suas riquezas e população, foram 
lenta e suecessivamente desapparecendo. A fertilidade da 

(1) Journal des Economistes, 1. 2.,pag 43, Paris, 1854. 
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terra, a sombra, a abundância das agoas, tudo desappare-
ceu com a belleza das florestas: a terra tornou-se estéril, 
árida e deserta, e as nações desappareceram, posto que o 
homem fosse o ultimo que abandonasse esses logares nos 
quaes não havia outro ser vivo senão elle.—Infelizmente 
em algumas das nossas províncias do Norte já vamos vendo 
em miniatura esse triste quadro 

Estas breves considerações nos foram suggeridas pela 
leitura da douta memória sobre a conservação das mulas 
como meio de melhorar o clima da província do Ceará, pu­
blicada na cidade da Fortaleza em Dezembro de 1859. 

Seu autor, na pagina em que dirigi-se îo leitor, diz ler 
sido levado, escrevendo esta memória, pelo sincero desejo 
de convencer os nossos patrícios da necessidade de fazer pa­
rar o pernicioso systema de devastação das malas, e não por 
aspirar á gloria e menos pela pretenção de parecer versado 
cm sciencias, tratando de um assuinplo que não é de sua 
profissão. 

O elogio que poderíamos tecer á esta memória ó recom-
mendar a sua leitura. Ahi se revela bem o desejo que tem 
de ser útil á sua província, e ao paiz, o autor, cuja modés­
tia abrigada nas iniciaes T. P. S. B. deixa comludo re­
conhecer áquelles para quem não são de todo extranhas as 
nossas cousas, o nome de um homem que em mais de um 
escriplo tem .Ilustrado a sua província, o Sr. Dr. Thomafc 
Pompeu de Souza Brasil. 

Aecrescentaremos ao que fica dito, acerca da necessidade 
de conservar as matas, as palavras com que o Sr. presi­
dente desta província, Dr. Francisco Carlos de Araujõ 
Brusquo, no relatório apresentado á assembléa provincial, 
fez sentir o mal causado á esta cidade pelas derrubadas 
das matas visinhas. 

« A mão do homem sem duvida, como attesta a sua 
obra de;destruição nas derrubadas das matas da visinhança 
da cidade, diminuio a vegetação, e as agoas escassearam. 
A destruição destas florestas não só deu á esta cidade a 
escassez d'agoa potável, como tornou menos arejadas as 
correntes existentes. » 

Assim, dous fados importantíssimos se ligam á destrui-
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cão das matas — a esterllisação dos terrenos o a escassez 
das agoas. 

A agoa o o ar eram, como sabem, dous alimentos indis­
pensáveis á vida : por isso é necessário que ambos existam 
em condições convenientes de quantidade e pureza: e toda 
a consideração que o distineto ex-presidente da província 
dá á agoa polavel de que se abastece esta cidade, é bem 
fundada. E para provar esta verdade, seja-nos permillido 
invocar a opinião de um medico juslamenle estimado pelo 
seu talento c conhecimentos. 

« Quando se pensa, diz o professor Foussagrives (1), no 
peso infimo que apresenta o corpo humano reduzido a seus 
elementos sólidos, comprehende-se toda a importância do 
quinhão alimentar da agoa polavel e a influencia que esta 
exerce na boa construcçâo e mantença do edifício orgânico.» 

A destruição das matas podo alterar profundamente a 
salubridado de um clima. A esto respeito o excnllenle es-
criptor do Jornal dos Economistas, que acima citámos, ob­
serva que a influencia perniciosa da devastação das malas 
sobre a salubridado de um paiz é quasi facto constante. Es­
cutemos ainda uma vez,e concluiremos, das palavras desse 
bom observador, a quem com quanto não seja medico, não 

Ê
odia tal objecto passar desapercebido: « As terras de 
renne e Dombcs outr'ora, quando cobertas de bosques, 

eram muilo sadias; a derrubada transformou-as era locaes 
de febres indemicas perigosissimas. Ouvi muitas vezes 
homens sisudos aíürmarem que na Allemanha e até na Al-
sacia as moléstias, principalmente as febres, e porlanto os 
óbitos, tinham augmentado depois das grandes derrubadas. 
Por outra part6 ó constante que este mesmo facto tem sido 
verificado na Argélia pela administração franceza. » 

Santa Calharina, cidade do Desterro, 1S61.— Dr. Joa­
quim dos Remédios Monteiro, membro correspondente da 
Sociedade Auxiliadora. 

(1) Hygiène navale.—Paris, 1856. 
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AGRICULTURA. 

DO EMPREGO DOS PHOSPHATOS NA CULTURA DAS TERRAS.— 

CONSIDERAÇÕES GERAES.— DAS FONTES ONDE A AGRICUL­

TURA PÔDE TIRAR O ÁCIDO PHOSPHORICO.—DA ASSIMILA­

ÇÃO DO ÁCIDO PHOSPHORICO PELAS PLANTAS. 

A importância do papel que o ácido phosphorico repre­
senta na vida vegetal foi um conhecimento que, uma vez 
adquirido, exerceu desde logo uma grande influencia nas 
producções agrícolas. Reconhecendo-se que sem ácido 
phosphorico as terras são estéreis para a maior parte dos 
vegetaes que servem d'alimentação ao homem, achou-se um 
poderoso meio de remediar a infertilidade das terras e de 
as fazer produzir abundantes colheitas. 

Estabelecer um constante equilíbrio entre a producção e 
o consumo é certamente um dos mais importantes problemas 
d'economia social e d'economia política. Restituir á terra 
os princípios nutritivos que delia extrahio as precedentes 
colheitas, é, sem duvida, uma importantíssima questão 
d'agricultura. 

Já vai longe o tempo em que se pensava bastava dar ás 
plantas os elementos contidos no ár e na agoa, e que a terra 
só servia d'appoio ás plantas. Entretanto para contrariar 
esta opinião bastava observar que as plantas depois de quei­
madas deixam cinzas, ou, por outra, matérias mineraes 
fixas, absorvidas e assimiladas durante a vida da planta, 
e que ella foi buscar, por meio de suas raízes, na camada 
de terra onde esteve plantada. 

Entre as substancias mineraes indispensáveis á vege­
tação, o ácido phosphorico é uma daquellas que mais oecupa 
a attenção daquelles que tratam d'agricultura. As nume­
rosas investigações feitas sobre a acção do ácido phosphorico 
sobre as plantas têm já lançado muita luz sobre esta grande 
questão agrícola; entretanto, se certos rezultados obtidos 
nos laboratórios permillem dar algumas explicações sobre 
a maneira por que o ácido phosphorico se introduz nas 
plantas, outros rezultados estão ainda mui duvidosos para 
que se possam acceitar como verificados. 
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Tem-se escripto muitas obras sobre este assumpto (1): 
mas como o cultivador esclarecido e intelligente nem sempre 
tem tempo de ler um livro, porém pôde percorrer facilmente 
a revista periódica que recebe, julgamos ulil pôl-o ao facto 
do estado desta questão importante. 

A considerável quantidade d'acido phosphorico que 
contém a carcassa animal provém necessariamente da ali­
mentação ; neste ponto todo o mundo concorda. Demais, 
está perfeitamente demonstrado que as plantas e os grãos 
os mais nutritivos são aquellesnos quaes a proporção d'acido 
phosphorico é a mais considerável 

As fontes onde a agricultura pôde ir buscar esse precioso 
agente fertilisador podem classificar-se e>z trez grandes 
grupos : 

1.* O estéreo das estrebarias e curraes, e os estrumes 
commerciaes. 

Todos os annos as colheitas roubam á terra uma certa 
quantidade de ácido phosphorico. 

Já dissemos que todas as plantas, principalmente os 
cereaes, contém uma quantidade mais ou menos considerável 
d'essa matéria ; da massa do principios phosphorados assim 
extrahidos da terra, uma parle fica perdida pois que saho 
do domínio, contido nesses cereaes, ou nos ossos dos ani-
máes levados para os mercados; uma outra parle volta á 
terra sob a fôrma d'estrumes, bem entendido, nos logares 
onde se usa d'estrumes; mas essa restituição é apenas par­
cial. Assim, se o terreno não contém naturalmente phos-
phatos, toda a exploração que não empregar senão este. 
cedo ou tarde a escassez se fará sentir pela diminuição das 
colheitas. 

O estéreo geralmente não contém se não de 1 a 2 por cento 
d'acido phosphorico. Entre ós mais ricos devemos citar o 
estéreo dos pombos, cuja porcentagem é de 5 a 6 por cento; 
as dejecções dos porcos de 3 a 4 ; o finalmente os resíduos 
da extracção dos óleos, que contêm de 4 a 5 por cento 
d'acido phosphorico. 

(1) Entre essas obras criaremos somente as Investigações 
sobre o emprego agrícola dos phosphatos, por M. P. Dehe-
rain, Paris, 1860. 
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Debaixo do nome d'estrumes commerciaes pôde-se 

designar os escrementos humanos seccos, as dejccções hu­
manas líquidas, os resíduos dos matadouros, os compostos 
artificiaes e os guanos. 

Excepto os guanos, todos csles estrumes encerram lracas 
proporções d'acido phosphorico : o 1.° contém de 1,8 a 4,8 
por cenlo ; o 2.' e o 3. de 2 a Zi; os compostos de 2,8 
a 4,9. O guano é um dos mais enérgicos estrumes que pode 
empregar a cullura, pois que conlémde 11 a 22 porcento 
d'aeido phosphorico e uma proporção mui considerável 
d'azoto. 

2.e Ossos.— Os ossos são procurado* boje com avidez; a 
Inglaterra os manda buscar a todas as parles do mundo. 
Todos sabem que os ossos são compostos de carbonates e 
de phosphatos de cal; a proporção do ácido phosphorico 
dos nossos ossos varia entre 21 e 30 por cenlo. Nos paizes 
onde se fabricam arlefaclos com ossos, os restos são apro­
veitados. O carvão animal que, como também se sabe, se 
emprega em grande quantidade nas fabricas d'assucar, ó 
empregado utilmenle, pois conlém de 19 a 34 por cento de 
ácido phosphorico, e uma quantidade d'azolo que oscila en­
tre 1 e 4 por cento. Os ossos dos cavallos e dos carneiros são 
os mais ricos em ácido phosphorico. 

3. ' Phosphatos mineraes.—A descoberta dos phosphatos 
rainftraes é recente, e tem dado origem a muilas discussões. 
Os pho^phalos se encontram em certos terrenos em fôrma 
de nodulos variando entre a grossura de uma avelam e a de 
um ovo. A riqueza desses no lulos é mui variável; resultando 
de muitas analyses feitas em phosphatos mineraes que elles 
podem conter 15,7 d'acido phosphorico, que corresponde 
a 40,4 de phophato de cal; todavia algumas vezes excede 
a 60, e outras desce a 20 por cenlo. 

Dos phosphatos empregados como matéria fertilisadora. 
—Os ossos, o canão animal e os phosphatos fosseis, têm 
a maior analogia entre si, e são comparáveis, quanto aos 
effeitos, com as cinzas das madeiras. 

Os phosphatos de cal, assim como as cinzas, não pro­
duzem notáveis effeitos sobre certas terras, sobre tudo nos 
terrenos onde os calcareos são abundantes, porque em geral, 
os terrenos calcareos contêm phosphatos; nos terrenos are-



nosos e nos argilosos, os phosphalos produzem notáveis 
effeitos. 

Atliibue-se cm grande parle os cffeilos dos phosphatos 
animacs, ossos e carvão animal, ás gorduras e á gelatina 
que elles contêm ; mas depois de descoberta a applicaçâo 
dos phosphatos mineraes, conhece-se que essa opinião não 
linha fundamentos, o que já se devia ter desconfiado pois 
que a agricultura ingleza tinha tirado bom partido dos ossos 
humanos desenterrados dos campo» do batalha na Hespanha, 
na Allemanha e na Bélgica. Por tanlo toda a acção é devida 
aos phosphatos decai. 

Concebe-se agora porquo os effeitos dos ossos moidos são 
análogos aos das cinzas; como estas, elles não exercem a 
sua acção nas terras humidas, salve se a humidade lhes é 
em grande parte exlrahida pela drainagem ou por qualquer 
outro meio essa acção se exerce com pequenas doses ; seus 
effeitos são igualmonte duráveis; finalmente, uma e oulra 
substancia devo ser empregada sem se acharem molhadas, 
postas na torra cm tempo secco e em terrenos seccos. 

Os progressos deste melhoramento,lentos nos princípios, 
tomaram nestes últimos annos um grande desenvolvimento. 
Como já dissemos, ocommercio lnglez vai buscar ossos a 
todas as partes do mundo. Concebe-se que ajunlando a 
essa grande importação a iramensa quantidade de ossos dos 
animaes de consumo interno, immensas superfícies devem 
ser fecundadas por este meio. Em alguns districtos con­
sidera-se o seu emprego como uma das mais importantes 
descobertas da agricultura moderna. 

Os Allemães avaliam que um quintal de farinha de ossos 
eqüivale a 4 carradas de bom estéreo feito, e quo 16 ou 
20 quintáes são sufficientes para fertilisar 100 geiras du­
rante 4 annos.Os francezes se contentam com 20 libras por 
geira, quando os phosphatos são misturados com estéreo. 

Em muitos pontos da Allemanha emproga-se o pó de 
ossos da mesma maneira que os outros estrumes, isto é, es-
palhando-os, ou misturando-os comas sementes. Os ossos 
que devem ser enterrados são moidos grosseiramente, em 
quanto que os dessiminados superficialmente são moidos 
finamente ; em geral os effeitos são mais duráveis e pro-
duetivos no primeiro caso do que no segundo. 

3 
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Os inglezes não estimam tão alto como os allemães » 
valor relativo dos ossos ; cada quintal desles corresponde, 
em sua opiniSo, a 27 d'esterco. Nesta questão, assim como 
na da cal, suas doses são muito mais fortes dò que em outras 
parles ; sua dose média é de 40 quintaes para 100 geiras, 
e esla dose se eleva ao duplo e mesmo ao triplo para os 
prados e pastos; porém então, como acontece com as fortes 
doses de cinzas, o effeito dura além de 25 annos, e depois 
deste lapso de um quarto de século, lavrando-se o campo, 
ainda o encontram 1'órlemenle estrumado. 

Pretende-se que nas culturas em linhas feitas com o se­
meador, misturando as sementes com o pó de ossos, as 
plantas ficam preservadas dos ataques dos inseclos. Este 
meio preserva em verdade, porque os insectos não tocam 
nas plantas que crescem no meio de substancias que lhes 
repugnam. 

Acontece com os ossos o mesmo que com os outros 
agentes caloareos ; seu effeito augmenta por sua mislura 
com outros estrumes. A mislura de cinzas com os ossos 
aceresce os effeitos desses agentes; na Suissa misturara 3 
libras de sal marinho com cada quintal de pó de ossos; na 
Alsacia com salitre; mas de todas as misturas a melhor é 
com eslerco. Neste caso convém deixar a mistura em repou­
so para dar tempo ás duas substancias de reagir uma so­
bre a outra. 

As matérias phosphatadas convém muito ás terras onde se 
fizeram novas derrubadas, mui ricas em húmus, porém hú­
mus ácidos cuja reacção facilita muito a dissolução dos phos­
phatos; mas elle convém igualmente ás lei ras velhas, mesmo 
ás de peior qualidade, com lanto que não sejam calcareos. 

Deve observar-se que os phosphatos não constiluem um 
estrume completo. Tem-se pensado que tratando os phos-
pnatos por um acido.e saturando o excesso pelo ammoniaco, 
se formaria um composto rico em azoto e em phosphatos; 
porém ainda assim esse composto não seria um estrume 
completo, pois que ainda lhe faltaria os saes alcalinos. 
Misturando porém esses phosphatos com estéreo, ou com 
dejecções humanas seccas, e com cinzas, então se teria um 
bom agente fertilisador. 

Na Allemanha e na Inglaterra já estão em uso moinhos 
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especiaes para triturar os ossos; mas esses moinhos podem 
ser suppridos pelos moinhos ordinários, por maquinas de 
pilões, ele. 

Este melhoramento começa a ser introduzido em muitos 
paizes, que até agora perdiam essa riqueza; digo riqueza, 
não somente pelo valor dos ossos, que pôde ser mui gran­
de (l), como pelo considerável augmento dos produetos 
agrícolas, que resultaria de sua appíicação aos campos de 
cultura. 

Dove por tanto concluir-se que uma modificação, appa-
rontemente insignificante, pode exercer a mais feliz influen­
cia, e demonstrar que um objecto de pouco valor intrínseco 
e quasi sempre perdido, se o colhem e aproveitam, converle-
se em uma fonte de prosperidade. 

OS 1NNOVADORES AGRÍCOLAS. — RESISTÊNCIAS DA 
ROTINA. 

Aquelles que em um paiz entregue á rotina tentam in­
troduzir nolle melhodos de cultura aperfeiçoados, são victi-
mas do ciúme, da inveja e dos mechericos de seus visinhos; 
desacreditam-se os seus esforços; diz-se que elles se arrui­
nam ; fazem-os passar por loucos ou por pródigos; ficam 
expostos a mil desgostos da parte dos agentes que empre­
gam ; suas relações são sempre pouco cordiaes e cheias de 
embaraços, quer as relações de simples cortezias, quer as 
relações commcrciaes. « O aposlolado agrícola, diz M. Bar-

(1) Que valor, e sobre tudo que influencia teria na produc-

S5o desses terrenos ja exhaustos das vesinhanças de uma gran-
e cidade como a do Rio de Janeiro, onde se matam annual-

mente perto de 70 mil rezes 24 mil porcos e 12 mil carneiros ? 
Os Inglezes levaram, em 1858, da Província do Rio Grande do 
Sul, ossos no valor de 126 contos de reis, e esses ossos foram 
tirados de monles antigos de charqueadas próximas dos rios 
navegáveis. 
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ral (1), é um duro officio nos paizos entregues á rotina-
Muitos renunciam a uma tal obra, por não terem a coragem 
de esperar a justiça, que mais tardo lhes seria feita se ti­
vessem mais paciência. Em primeiro logar, os seus mais 
teimosos adversários os imitariam á surdina, e em breve o 
paiz se transformaria. Lmlim, talvez bem tarde, chegaria 
o dia em que pela boca de todos, seu nome não seria mais 
pronunciado senão com reconhecimento. » 

Podemos citar um destes exemplos de justiça, e igual­
mente da intensidade da resistência da rotina, e do que 
pôde fazer produzir a appiicaçâo da agricultura racional a 
um paiz estéril. Sirvam esles exemplos de proveitosa lição ! 

M. Aug. Riccard, um dos colaboradores de ÍEcho de, 
Chatellerault, comparando o estado actual de uma herdade 
mui antiga chamada 1'Espinasse, reconhecida até então 
como extraordinariamente estéril, cita a seguinte lenda que 
dá perfeita idéa da sua infecundidade: « Que os proprie­
tários d'Espinasse jejuavam freqüentes vezes, e, em plena 
colheita, as aves da herdade se apoiavam sobre os muros 
para se poderem ter em pé. » 

« Esta phrase tão ingênua, diz elle, exprime claramente 
a esterilidade das terras dessa herdade, que, apenas ha 10 
annos, era completamente improducliva. Se seus antigos 
proprietários viessem do oulro mundo visitar esses logares 
quasi selvagens no seu tempo, ficariam embasbacados de 
verem ricas messes no mesmo logar onde não suppunham 
a menor força vegetativa. E* verdade que um sábio agri­
cultor emprehendeu transformar os areiaes de 1'Espinasse 
em terras araveis, e o conseguio além do toda a expecta­
tiva. 

« Sem duvida M.MolI teve de lutarcom grandes difficul-
dades, sobretudo na época em que tudo lhe faltava. Suas 
innovações faziam sorrir os cultivadores seus visinhos, que 
experimentavam uma satisfação de amor próprio, vendo, no 
começo de sua exploração, resultados pouco satisfactorios.-

« A sua charrua profunda devia, conforme o seu modo de 
pensar, deteriorar a terra, ser nociva ao desenvolvimento 

ti) Agrônomo, /edactor cm chefe do Jornal tCAjriattiwa 
pratica. 
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das colheitas; elles se alegravam por não empregarem se­
não os seus antigos arau (arado primitivo), ignorando tudo 
quanto pôde alcançar a intelligencia unida á perseverança. 
Mas suas desdenhosas criticas foram substituídas pela ad­
miração quando os trigos de inverno e da primavera, a 
avèa, a colza, as plantas forrageiras, e tc , suecederam os 
tardos e canniços, sobreludo quando os animaes comigo-
geros, bois o carneiros, « cavallos vigorosos, substituíram 
os animaes clicos da antiga herdade; comprehenderam en­
tão que tinham perto de si um mestre de agricultura, pos­
suindo as noções lheoricas, e familiar com a pratica. Desde 
então elles começaram a imilal-o, e todos os críticos se 
converteram em enthusiastas admiradores. Hoje a herdade 
de 1'Epinasse dá soberbos produetos, e podemos certificar 
que as gallinhas não tem necessidade de muletas para pas­
searem no gallinheiro. » 

Eis a curiosa resposta de M. Moll a este artigo do Echo 
de Châtellerault. 

« Senhor, eu não conhecia a curiosa lenda que citasleis 
no Echo: A' primeira vista ella pôde parecer uma carica­
tura exagerada. Entretanto as informações que me tem 
sido fornecidas por diversas pessoas, e, ajuntarei, o estado 
em que achei 1'Espinasse, mesmo depois dos melhoramen­
tos mui reaes effectuados pelo meu antecessor, provariam 
que, sem dever ser tomada lilleralmente, em ultima ana-
Jyse ella nada tem de exagerada. 

« De resio, se alguém tentasse fazer investigações, acharia 
quo, com raras excepções, todas as propriedades deslc 
paiz offerecem mais ou menos analogia com 1'Epinasse. So­
mente a transição foi menos rápida. Assegura-se que ha 
apenas 40 annos, as ricas várzeas que cercam Châlelle-
raull não eram senão terras magras de centeio. A luzerna 
foi a varinha de condão que operou a transformação de que 
hoje somos testemunhas. A roteação por meio da charrua, 
com emprego do carvão animal, o enterro das plantas ver­
des e os melhores modos de saneamento, a plantação de 
prados com gramineas forrageiras, sobretudo com o ray-
gras da Itália o o fleole; emfim, mais tarde, a marna-
jem, o estcrcamenlo c o trevo, eis o que contribuio para a 
prosperidado agrícola deste paiz, c contribuirá para con-
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verter os areaes que ainda restam em terras de grand* 
rendimento. .. 

« Tendes fallado das criticas desdenhosas que acoino-
ram as minhas primeiras tentativas. Se tivesscis empre­
gado a palavra já mui adoçada de hostilidade, ainda assim 
ficarieis mui longe da verdade. Assim como muitos outros, 
eu não escapei da injusta, porém mui natural reprovação 
que se liga a todas as tentativas de innovações agrícolas. 
Dizendo que essa reprovação é mui natural, eu não procuro 
gracejar: está na natureza das cousas de tal modo que ella 
se manifesta em toda a parte onde a cultura se acha atra-
zada; que, em cerlos pontos, chega mesmo a traduzir-se 
em vias de facto, mais ou menos graves, e que o grande 
iniciador do movimento dos progressos agrícolas, o homem 
a quem a agricultura franceza mais deve, o propr o Ma-
thieu de Dombasle, teve de lutar durante vinte annos con­
tra ella, tendo por detractores ardentes e apaixonados os 
seus mais próximos visinhos. 

« Isto vos parecerá talvez inexplicável. O innovador, 
mesmo infeliz, espalha dinheiro no paiz, sempre fornece 
alguns bons exemplos, alguns dados úteis, e aquelle cujos 
esforços foram coroados de successo pôde muitas vezes 
mudar a face de uma região pela inlroducção de uma só 
planta, de uma só raça, de um único processo particular­
mente apropriado ás circumstancias locaes. Forçosamente 
e sem mesmo o querer, trabalhando para si, elle trabalha 
para os outros. O interesse bem entendido exigiria que 
todos o acolhessem com benevolência. Não é porém assim, 
e aquelles que se revoltam contra o procedimento contrario, 
esquecem-se que, ao lado do sentimento tão poderoso do 
interesse, existe um outro ainda mais forte, o amor-pró­
prio. Ora, o innovador, qualquer que seja o seu comporta­
mento, por pequeno que se faça, sempre fere e esmaga 
esse sentimento. Os seus ensaios são já uma declaração de 
não confiança nas luzes e na intelligencia de seus prede-
cessores e de seus visinhos, uma aceusação tácita de igno­
rância ou de incúria, aceusação que se converte em amarga 
critica, quando os resultados vem dar ás suas experiências 
a saneção da experiência. 

« Esta espécie de desafio reveste-se de um caracter 
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ainda mais aggravante, torna-se quasi uma questão de 
patriotismo local, quando emana de um estranho que mal 
conhece a região onde opera. 

« Deve, pois, causar admiração esse sentimento de re­
pulsão, de hostilidade surda ou declarada que encontra o 
agricultor progressista entre aquelles mesmos que maior 
fruclo devem tirar de seus trabalhos? Longe de mim que­
rer justificar estes sentimentos, que partem de um máo 
ponto do coração humano; mas, nem por isso elle deixa 
de ser natural, ia mesmo quasi dizer — escusavel. E' ne­
cessário que os innovadorcs agricolas tomem o seu partido; 
convém que fiquem convencidos que, mesmo na modesla 
carreira da agricultura, a diffusão tias luzes é uma obra 
diflicil; é necessário sobretudo saber que, longe de se acre­
ditarem com direitos á gratidão das populações que os cer­
cam, sejam elles os devedores quando elles quizerem imitar 
meus bons cexcellentes visinhos, e não se limitem a applau-
dir suas derrotas, a lastimar seus suecessos, á emillir votos 
e esperanças, sem todavia passar á applicação. 

« Não terminarei este pequeno arligo, sem transcrever 
algumas palavras de Alfonso Karr, a proposilo do ministro 
da agricultura, M. Tourret:— Emfim, diz elle, eu vi um 
verdadeiro ministro da agricultura. Se M. Tourret tivesse 
ficado ministro da agricultura, esse ministério teria cessado 
desde então de ser considerado como um pequeno minis­
tério, como oulrora so dizia fatiando das paslas da agricul­
tura, da instrucçâo publica e da justiça-, o que eu então 
denunciava como uma prova de que os governos, que de­
veriam conduzir os povos, estavam então jungidos por de-
Iraz do carro para os reter sobro o declive do progresso. 
Excuso dizer que as minhas apreciações não tem nenhuma 
relação com o estado actual das cousas; quiz simplesmente 
congratular-me pela convalescença de um homem muito 
honrado, mui leal, mui intelligente e mui firme cm suas 
idéas e opiniões. A agricultura deve uma viva gratidão aos 
homens que a fazem avançar; á aquelles quo por suas des­
cobertas, seus esforços, ou por sua administração, a dotam 
com novas instituições, e a fazem elevar na estima e no 
favor publico. 

« Podoria naturalmente faltar aqui de certos discursos 
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pronunciados nos comícios agrícolas. Em alguns se tem 
feito o elogio da agricultura á moda de Santcuil, cujas con-
lorsões faziam dizer a Boileaü: 

11 me semble en ltii voir le diable 
Que Dieu force a louer les saints. 

« Outros fazem como as amas que julgam fazer-se melhor 
comprehender pelas crianças dizendo-lhes: loló, dada, do 
que leite e cavallo. Outros, julgam dever fazer como aquel­
les que procuram tornar-se inlelligiveis aos estrangeiros 
fallando mal a sua lingua. 

« Ninguém me parece estar suflleientemente convencido, 
ainda que alguns o digam, do que a agricultura é igual a 
qualquer outra cousa: que um grande agricultor é igual ao 
grande poela e ao grande homem de Estado; mas que o 
poeta medíocre e o homem de Estado sem alcance, estão 
mui longe de igualarem os grandes lavradores. 

« Cumpre aqui fazer uma observação. Os próprios la­
vradores é que eram a causa da espécie de calhegoria in­
ferior a que a agricultura se achava reduzida na opinião 
publica. Todos os agricultores aspiravam a deixar de o ser; 
todos faziam aborrecer a seus filhos a vida que seguiam, 
procurando mostrar-lhes as delicias das cidades e a felici­
dade de ser medico, advogado, escrivão, empregado pu­
blico, c finalmente militar, segundo elles a mais honrosa 
das carreiras. Hoje as cousas começam felizmente a mu­
dar-se; volta-se de novo á agricultura. O cultivador tem 
consciência do seu valor; sobe-se até elle, mas nunca se 
desce qualquer que seja o ponto de partida. » 

O GIRASOL. 

O girasol (Helianlhus annuus), é, como se sabe uma 
planta dicotyledonea, da família das compositas, tribu das 
radiadas, notável pela sua enorme flor amarella cheia de 
sementes pretas. Esta planta, originaria do Peru, foi trans­
portada para a Europa no XVI século. A sua cultura é 
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pouco commum porque ella exige terras ricas, e porque é 
difficil a extracção de seu óleo. Para o obter é preciso que 
as sementes estejam bem seccas. A frio, 100 partes tias 
sementes produzem 15 por cento de um óleo de sabor doco, 
do ura gosto agradável e de uma bella côr do limão. Cada 
200 libras de sementes dá, pouco mais ou menos, de 40 a 
50 libras de óleo. O resíduo destas sementes ou as pró­
prias sementes servem para nutrir as gallinhas. As astes 
(Io girasol dão um cxccllcnlc combustível para os fornos. 
As longas folhas do girasol produzem uma enorme evapo­
ração, de modo que alguns botânicos admittem que ella 
transpira nove vezes mais do que um homem de estatura mé­
dia. Por causa desta propriedade tem-se aconselhado a 
sua cultura nos terrenos panlanosos, como um excellente 
meio de os utilisar sanificando-os ao.mesmo tempo. O te­
nente Maury, director de um observatório astronômico nos 
Eslados-Unidos, verificou que os pântanos cobertos de gi-
rasoos não eram susceptíveis de produzir febres intermit-

1 tentes. 
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AGRICULTURA. 

DA UTILIDADE DO SHORGO OU CANNA DA CHINA, EMPREGADO 

COMO FORRAGEM PARA O GADO. 

Entre as novas acquisições de plantas exóticas, nenhuma 
chamou tanto a attenção dos cultivadores e criadores de 
gado, como o shorgo' a que se deu o nome de canna da 
China. Esta planta foi considerada ao mesmo tempo como 
planta industrial pelo assucar que podia dar, e como planta 
forrageira pela considerável massa de folhas e astes que 
ella produz. Deixaremos de parte a face industrial da 
questão, pois que ella ainda não foi bem estudada, e porque, 
demais, ella não pôde certamente interessar aos cultiva­
dores dos paizes onde prospera a canna d'assucar. Quanto, 
porém á sua utilidade como planta forrageira, quasi todos 
os cultivadores da Europa e dos Estados-Unidos attribuem 
a esta planta um alto valor para a alimentação do gado; o 
a renda que ella pôde dar nos terrenos que melhor lhe 
convém, offerece alguma cousa de fabuloso. 

Por exemplo, M. Picard, presidente da sociedade de 
agricultura de Vauchese, affirma ter conseguido quatro cor­
tes annuaes de forragem verde, cujo peso médio elle avalia 
em 3,125 arrobas. 

Quando se espera a apparição dos paniculos, a massa de 
forragem verde pôde chegar a 5,000 arrobas por hectare, 
e mesmo além, se se retarda o corte até ao momento 
da formação das sementes. Em varias publicações agríco­
las periódicas, tem-se citado exemplos de cortes dando 
6,000 e mesmo 8,000 arrobas por hectare. 

Um cultivador muito illustrado, M. de Beauregard, ser-
vio-se com vantagem, durante muitos mezes, do shorgo 
como sustento exclusivo dos bois que quiz engordar para 
os açougues, e para os bois de trabalho. O emprego desta 
planta para a alimentação das vaccas leiteiras, deu igual­
mente bons resultados, tanto relativamente á quantidade, 
como, sobretudo, á qualidade do leite, facto que depois foi 
confirmado por muitos outros cultivadores. Um outro cul-
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livador, M. Maneury, de Libsey, verificou que os cavallos 
preferem o shorgo ao feno, quando mesmo a planta já mui 
dura é pouco apetccivel para as vaccas. O primeiro culti­
vador acima citado não deixa nenhuma duvida sobro a pos­
sibilidade de alimentar as aves domesticas com a sua se­
mente. 

Muito se tem escripto sobre as vantagens do shorgo 
como forragem, porém até hoje ninguém se havia lembrado 
de o analysar e comparar o seu valor com o das outras 
matérias forrageiras. Graças a M. Izidoro Pierre, professor 
de chimica da faculdade de Caen, esta lacuna foi prehen-
chida. 

Resulta destas experiências que em todas as épocas do 
crescimento do shorgo, elle se compõe de 30 por cento de 
matérias seccas e 70 por cento d'agoa. Essas matérias sec-
cas contém de 10,5 a 12 granimos do azolo por libra e de 8 a 
9 grãos do phosphato. Cortando o shorgo muitas vezes, é 
possível lransformal-o em forragens seccas susceptíveis de 
boa conservação, o o mesmo com as folhas e as astes ma­
duras, nos paizes onde esta planta fôr cultivada para ex-
Irahir-lho assucar ou aguardente. 

Comparando o shorgo com as principaes forragens 
usuaes, o citado professor concluo que elle é muito supe­
rior, tanto secco como verde, quer ás plantas dos prados 
naturaes ou artificiaes, como mesmo ás plantas raizes, taes 
como as cenouras e as beterrabas. Em presença de van­
tagens tão seduetoras, tanto pelo lado da quantidade, como 
polo da qualidade, não é sem razão o enthusiasmo que se 
apossou do publico agricola. 

Mas elle apresenta logo o reverso da medalha. Primeira­
mente o shorgo leme muito as geadas: esse inconveniente 
não tem nonhum valor para o nosso clima. Em segundo 
logar, para que o shorgo dê bons produclos é necessário 
uma terra mui fértil; terra tanto mais promptamente ex-
haurida quanto mais abundante o vigorosa fôr a colheita. 
Este ultimo inconveniente teria bastante peso, se não ti­
véssemos tantas terras sem cultura; e, em todo o caso 
elle perde parte de seu valor, se a cultura do shorgo fôr 
feila perto das grandes cidades, onde não faltam estrumes, 
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e onde a alimentação dos animaes de serviço cusla_ tao 
caro. O eterno capim d'Angola não produfc bem senão a 
forca de estrumes» e não é tão nutritivo como o shorgo. 
Do'primeiro se perde mais de metade, do segundo tudo e 
aproveitável. . 

Resumindo todas as vantagens do shorgo, esta planta 
pôde servir: Io, para alimentar o gado e as aves; 29, 
produz assucar cryslallisado com muita difliculdade, mas dá 
excellentes melados, que reduzidos pelo fogo á terça parte 
de seu volume, converto-se em ura vinho excellénte, rhutti 
e álcool; 3o, seus troncos podem servir de matéria prima 
para a fabricação do papel, emprego que os americanos co­
meçam a dar-ího em larga escala. 

CHIM1CA AGRÍCOLA. 

IMPORTÂNCIA COMPARADA DOS AGBNTES DA PRODUGÇÃO 
VEGETAL. 

O agrônomo Geòrge Yille, tem estudado conscicnciosa--
mente alguns agentes ferlilisadores, e sobretudo a polassa. 

Quanto mais se estuda a vegetação, mais se reconhece 
que os vegetaes podem ser assemelhados, sob muitas rela­
ções, ás producções da natureza inorgânica, em que ambas 
resultam de um pequeno numero dô elementos materiaéS, 
combinando-se segundo suas aííinidadcs reciprocas, abs-
lrahindo-so as mudanças ás quaes a vida participa. Posto 
debaixo deste ponto de vista, descobre-se o facto inespe­
rado de que o mesmo corpo pôde ser aetivo e inerte, favo­
recer a vegetação ou não prestar-lhe nenhum soecorro, 
conforme a composição da terra, ou conforme a sua asso­
ciação a outros corpos, elles mesmos tem influencia sobre 
a vegetação. 

Assim, por exemplo, eis a primeira proposição que o 
agrônomo demonstrou apoiado cm suas experiências, e que 
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á pbotôgraphla tornou visível à todos Os olhos:— «Uma 
mistura de pbospháto de cal e de matéria azotada não tem 
influencia sobre a vegetação. A addição da potassa com-
munica instantaneamente U Osta mistura uma incomparavcl 
cflicacia.» 

Para pôr em evidencia esto axioma, deve operar-se era 
um vaso de porcellana dura, e empregar, em logar de terra 
commum, areia branca lavada com ácido chlorhydrico 
diluído, e calcinada duas vezes, uma antes da lavagem em 
um forno de porcellana, o a segunda vez, depois da lava­
gem, era um cadinho coberto, posto debaixo de uma mufla. 
Estas precauções são destinadas a prevenir a inlroducção 
accidental do alguma porção de potassa. Nestas condições, 
verifica-se: 1°, que 20 grãos de trigo, cultivados com o 
soecorro de uma mistura de phosphalo de cal, de phos-
phato de magnesia o de nitrato de cal em proporção equi­
valente 0,111 granamos do azotô, produzem 6,02 grammos 
de colheita; 2% que a addição de 3 grammos de silicato de 
potassa á precedente mistura eleva a colheita a 22,27 
grammos.A diffcrcnça do 10,25 grammos demonstra a cfli­
cacia da addição do alcali, confirmada de um modo visivel 
pela comparação photographica das plantas. 

Passando de um meio artificial para a terra natural, M. 
Geórgo Villo escolheu um terreno quasi composto de areia 
siliciosa, sem outra addição senão um pouco de alumínio, 
de oxido do ferro e húmus, e com ella constituio duas series 

Èarallelas de cultura, com ou sem 0 concurso de potassa. 
ada cultura recebeu 10 gr. de phosphalo de cal e 0,110 

de azotò; Uma das séries recebeu demais 4 gr. de silicato 
dó potassa. Desde o principio da experiência, as duas se­
ries offcreciam um contraste notável: naquella em que 
faltava a potassa, a vegetação era quasi nulla, as plantas, 
languidas e mesquinhas, custavam a sustentar-se em pé; 
naquella onde entrava a potassa, a vegetação apresentava 
uma notável actividado, altas e bem fornidas de grãos; o 
peso da colheita foi de 10,88 para a primeira e 20,95 para 
a segunda* A differença é enorme, mas o exame das poo-
tographias dizia mais' do que todas as descripções pos­
síveis. 

A natureza da matéria azotada não muda em cousa 
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alguma a natureza do phenomeno, porque o agrônomo 
operou cora nitrato de soda, nitrato de cal, ammoniaco, 
carbonato deammoniaco, areia, etc; o resultado foi sempre 
o mesmo; sem potassa a vegetação era languida, mesqui­
nha, estacionaria, rudimentar; a presença da potassa lhe 
imprimia uma aclividade immediata. 

REGRAS PARA O MELHORAMENTO DA RAÇA 
CAVALLAR. 

O criador lem dous meios d'obter bellos e bons pro-
ductos: um consiste na copula entre animaes de próximo 
parentesco; o outro, na união d'individuos de raças diffe-
rentes. Pelo primeiro meio, melhora-se a raça por si mesma; 
pelo segundo, melhora-se pelo cruzamento de raças. 

O primeiro methodo não apresenta difliculdades na exe­
cução, mas por seu meio o melhoramento tem logar mui 
lentamente. O segundo, pelo contrario, exige muito bom 
senso e preserverança, mas obtém resultados muito mais 
promptos. 

E' d6 grande importância que o criador conheça perfei­
tamente as leis do emparelhamento ; porque se ignorar o 
modo o mais conveniente de fazer copular animaes cujos 
defeitos e qualidades não possam contrabalançar-se de 
maneira a produzir um animal no qual se manifestem al­
gumas das qualidades que mais tarde conslituiráõ uma raça, 
recua-se em logar d'avançar. 

Eis aqui algumas regras, que nunca se deve despresar: 
Se se desejar, por exemplo, um cavallo de carroça, todas 

as partes do animal devem ser as mais simples, porém não 
menos bem proporcionadas do que no cavallo de sella. 
Quer-se um cavallo de carruagem ? Sem exigir as mesmas 
distincções, ó necessário procurar sempre as mesmas qua­
lidades sólidas e brilhantes. Quer-so emfim um cavallo de 
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carga ? Deve-se escolher um animal cujos membros sejam 
mui sólidos, pescoço bem pronunciado e curto. 

Nunca se deve fazer cobrir uma egoa má c viciosa; 
ler grande cuidado com a symetria da cabeça, do pescoço, 
das espadoas, etc. A altura do garanbão deve ser propor­
cionada á da egoa; se o cavallo fôr muito mais alto do que a 
egoa, deve-se temer os abortos, ou pelo menos ter-se um 
produclo mesquinho, imperfeito e sem vigor. Examine-se 
com cuidado os pés e os olhos dos reproductores, sob pena 
do passar para as crias todos os defeitos dos progenitores. 

Os inglezes levam tão longe as minúcias na escolha dos 
reproductores dos dous sexos, que regeilam todos aquelles 
cujos membros têm a menor imperfeição, ou que têm ten­
dência para certas enfermidades, porque estão convencidos 
de que os defeitos e as fôrmas pouco graciosas de uma raça 
introduzida em uma outra, defeitos que ficam imperceptíveis 
durante algumas gerações, apparecem d'improviso,e fazem 
descer a qualidade dos produclos abaixo do valor dos ani­
maes de raça comraum. 

Recusa-se muitas vezes dar por reproductor, a uma egoa 
proveniento de um primeiro cruzamento, o garanbão que 
o gerou.Entretanto, como observa David Low, é este o meio, 
quando a egoa tem já adquirido as qualidades que se dese­
jam, d'obler animaes do fôrmas mais perfeitas e de fixar, 
nas novas producções caracteres dos ascendentes. Como é 
que Blakewcl, Coliings, Campbell e outros chegaram a obter 
a constância, a fixidade das raças? Elles a conseguiram 
fazendo copular os indivíduos unidos entre si em grande 
próximo parentesco, taes como os irmãos e as irmãs, os 
pães e as mães e seus doscendentes. Procedendo d'oulra 
maneira, empregando um novo sangue, um novo garanbão 
em fim, tem-so por ventura a certeza do que elle pertence 
á mesma família ? Deve-se temer que, transmittindoaesles 
mestiços novas qualidades não se lhes faça perder uma 
parte daquellas que já se tinham alcançado, e que em 
difliniliva não se chegue a outra cousa mais do que a uma 
fuzáo dos caracteres de três raças. 

Esats observações são de uma tal importância, que cha­
mamos para ellas a mais seria atlenção dos criadores. Foi 
depois de. ter introduzido um sanguo estranho e unindo 
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entre si os indivíduos da mesma família que os ingjjj"8<*> °* 
alleraães obtiveram a perfeição tão notável que ora aisunguq 
os seus cavallos. . , , , , . , 5 . JA 

Quando as raças so querem melhorar por i n l r o d " S S« 
sangue estrangeiro, submclle-se a egoa a um g * r . ^ ° J * 
puro sangue, depois faz-se cobrir a egoa nase.da des a 
cruzamento, por um garanbão da mesma família cie sua 
mãe, e o cavallo proveniente desta união torna-se então o 
reproductor da nova raça. 

PROCESSO ROUSSEAU PARA A DEFECÇÃO DO CALDO DE ASSUCAR 

— EMPREGO DAS ARGILAS FERRUGINOSAS PARA O MESMO 

F I M — EMPREGO DO MELAÇO COMO ESTRUME. 

(Extraclo do Jornal das Antilhas,.e da folha da Guyaná 
Franceza). 

« Os agentes da companhia Rousseau, MM. Mariotle e 
Boquet, fizeram ensaios de laboratório que, dizem, confir­
mara e mesmo excedem todas as esperanças. Trata-se de 
montar o mais depressa possível os apparelhos que a com­
panhia expedio para a colônia (Martinica), o, conforme todas 
as probabilidades, a installação será completa e poderá 
funccionar até ao fim do mez corrente (Julho de 1860). 
Ainda alguns dias mais, e nossas idéas ficarão fixadas so­
bre o valor industrial do processo Rousseau, que será mais 
<m desengano ou um successo que fará revolução. Se o 

successo fôr favorável, como firmemente esperamos, esse 
successo será tanto mais brilhante, quanto, graças ás indi­
cações de um homem de uma inte ligencia eminente, M. 
Coutançe, pharmaceulico em chefe da marinha no forte de 
França, o hydrato de peroxido de ferro, que é um produclo 
muito mais pharmaceulico do que industrial, poderá ser 
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substituído pela terra côr de ferrugem, tão commum na 
nossa colônia. 

Numerosas experiências feilas por M. Walé-Clerc na 
sua propriedade do Petite-France, em sociedade com M. 
Coutanco e do M. Brière de 1'lsle, demonstraram, a não 
deixar duvida, que a terra ferruginosa empregada no seu 
cslado natural tem sobre o caldo uma considerável pos-
sança de clarificação. MM. Mariolle e Bouquet verificaram 
as provas e conseguiram os mesmos resultados, resultados 
que não lhes permitte duvidar de que a nossa terra ferru­
ginosa possa substituir o peroxido de ferro. 

— O mesmo jornal menciona uma descoberta destinada 
a revolucionar um dos ramos da agricultura colonial, se a 
experiência confirmar o que ella promette: falíamos do em­
prego do mellaço como estrume. Foi do norte da ilha que 
nos veio essa preciosa noticia. Uma das nolabilidados agrí­
colas dessa parte da ilha leve a idéa do estrumar um par­
tido de cannas de sua propriedade, cora os mclaeos gros­
seiros de seu tanque, e esse estrume distribuído nesse 
partido, na razão da décima parte de um quartilho para 
cada pé de canna, deu um resultado igual á aquelle que se 
obteria com o emprego do melhor guano prodigalisado em 
largas proporções. 

VARIEDADE. 

DOS ESTRUMES ENTRE OS ROMANOS. 

Os agricultores romanos davam uma grande attenção 
aos meios de obter estrumes. Nenhuma cousa aproveitá­
vel para isso era por elles desprezada. Do estéreo dos gal-
linheiros, pombaes, estrebarias e curraes, não so perdia 
um só alomo; e em falta do estrumes animaes, conver-

5 
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liam em malerias ferlilisadoras os vegetaos e os fosseis. 
Entretanto não empregavam os adubos terrosos, taes como 
o mame, os calcareos e a cal; entretanto Plinio faz men­
ção de semelhante uso entre os gaulezes e os bretões. 
Quando os cultivadores tinham falta de estrumes, elles se­
meavam legumes, não para os colher, mas para os enter­
rar nos campos. As cinzas das palhas eram aproveitadas; 
e o costume de encurralar os carneiros nos campos que se 
queriam estrumar por meio de seu estéreo e ourinas, data 
das primeiras eras da republica. Desde que se percebeu a 
efficacia ferlilisadora das ilejecções humanas, as immundi-
cies das cloacas de Roma foram vendidas aos lavradores; 
nos últimos tempos essas immundicies, arrematadas em 
hasta publica, valeram mais de 600,000 escudos de ouro. 
O deos STERCUTIIJS tinha altares em Roma por ter inven­
tado a arte de estrumar as terras, como Triptolemo os ti­
nha na Grécia por haver ensinado aos homens arte de as 
lavrar. 

NOTICIAS INDUSTRIAES E AGRÍCOLAS. 

MODO DE DESTRUIR os CARAMUJOS. — Deixando perto 
dos canteiros montões de hervas quaesquer, e compri­
mindo bem esses monlões, as hervas não tardam a esquen­
tar, e attrahem os caramujos que parecem preferir as 
plantas em via de decomposição. Reunidos em um ponto, 
e então mui fácil destruir os caramujos. 

PRODUCÇÃO DOS OVOS.— Quando alguém possuo um eal-
linheiro com o fim de vender ovos, não deve admiltir senão 
as ga linhas mie forem boas poedeiras, e nunca as conser­
t a c S A ^ n a n n ° S * 0 c a c h 0 ^ariano dagallinha.com-
poe-se de 500 ovos, e portanto ellas não podem pôr mais 
de 500 ovos, repartidos do modo seguinte: r anno 15 a 
20; 2» anno, de 100 a 120; s« anno, de 120 a 135 • / ? 

http://dagallinha.com
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anno, de 100 a 115; 5* anno, de 60 a 80; depois suces ­
sivamente de 50 a 60, 35 a 40 ,15 a 2 0 , 1 a 10. 

DESCORTICAÇÃO DAS ARVORES.— M. E. Robert, membro 
correspondente da sociedade imperial e eentral de agricul­
tura franceza, communicou á mesma sociedade as suas 
numerosas experiências, das quaes resulta que um dos me­
lhores meios de restituir o vigor ás arvores fracas, consiste 
era extrahir-lhe toda a casca velha. Conforme a sua opi­
nião, esta operação, cujo effeito principal consiste em do­
brar pelo menos o diâmetro da arvore, poderia ser util-
mente applicado ás arvores floreslacs. Ha longos annos 

3uo na Suissa se costuma arrancar a casca das pereiras o 
as macieiras para restituir-lhe a sua fertilidade. 

MODO FÁCIL DE FAZER PEGAR AS ESTACAS OU GARFOS.— 
M. Regei, director do jardim bolannico de Zurich, affirma 
que obtém rapidamente raízes nas estacas que planta, em­
pregando o seguinte processo: em uma solução aquosa 
fraca de gomma arábica, ponha-se carvão em'pó de ma­
neira a formar uma massa sufficientemente espessa ; mer­
gulhe-se nessa massa a extremidade inferior da estaca; 
deixe-se seccar um pouco a camada adherente; plante-se 
então a ostaca em terra leve e fina, ou em arêa fina mistu­
rada com terra. 

O OCEANO É UMA MINA DE PRATA!— Para que ir buscar 
a prata nas entranhas da terra, furar galerias, sugeitar-se 
a desastrosos desmoronamentos, a mil accidcnles, para 
obter algumas barras que valem pouco mais do que aqui lio 
que se gastou, se exislo nos três quartos do globo uma mina 
ioexgotavel, onde se pôde apanhar tanta prata quanta se 
queira ? MM. Malaguti, Durocher e Sarseau denunciaram 
não somente a presença desle metal nas águas salgadas, e 
mais ainda o valor exacto dos thesouros do grande abysmo. 
Duzentas libras d'agoa dão um millesimo de prata, ou 22 
centésimos por cada 100 tonelladas ou 200,000 libras. A" 
primeira vista este valor parece irrisório, porque a relação 
do metal para o mineral é de 1 para 100 milhões. Mas, cal­
culando a massa total das agoas que cobrem o nosso pia-
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neta, c sc, como fez M. Tuld, outro infaligavel pesquifador, 
se tem a paciência de calcular essa massa c sou vaioi, uie-
gar-se-ha a bagatella do 2 milhões do tonclladasdamz s 
pura prata, ou! em moeda 450 milhares do mühcMÚeo u-
zados! Muito mais do que Ioda a prata que se em extra-
hido do seio da terra desde Tubalcain. Sem duvida e inte­
ressante saber como M. Tuld verificou as operações de 
M. Malaguti e de seus collegas. Conbecondo-se a acçao do 
cobre sobre o chlorureto de prata dissolvido no chlorureto 
de sodium, estado em que se acha a praia nas águas oceâ­
nicas, M. Told analvsou a ferrugem proveniente do lorro 
de um navio que havia navegado 7 annos no oceano Paci­
fico. Este cobro se pulverisava facilmente, e deu meio por 
cento de praia. Todo o processo de exlracçâo se limitará 
portanto em molhar lâminas de cobre nas águas do mar, e 
a deixar operar as leis da aflinidade chimica. A matéria 
pulverulenta deitada no forno ou em um cadinho, dará nas­
cimento a duas barras, uma de cobre, e a outra de prata*. 
Deve-se observar que esta amalgamação pelo cobre, por 
assim dizer, teria uma grande vantagem sobre a do mercú­
rio, porque nenhum dos dous primeiros metaes se evapo­
raria, como acontece com o mercúrio. 

PROGRESSO DA PHOTOGRAPHIA. — A bella arte de Da-
guerre não conhece mais obstáculos. 

Ella dá retratos em pé de grandeza natural, de homens e 
do animaes; o sol, a lua, os cometas, deixam-se retratar 
como qualquer mortal. A mesma torre de Babel não escapa 
á câmara obscura e ao papel sensível. O cônsul de França 
em Mossul, tirou provas dessa famosa torre, sobre as quaes 
estão reproduzidas as inscripções que o tempo tinha quasi 
apagado. 

M. Thompson, de Weigmoulh, nos mostra que é impos­
sível a todo o mortal ver completamente uma paisagem 
sub-marinha com suas vegetações, seus rochedos, suas 
aufracluosidades; graças á photographia, o naturalista pôde 
contemplar as maravilhas do fundo do mar, os construeto-
res marítimos podem reconhecer claramente esse fundo. 
M. Thompson só ajunta ao apparelho ordinário uma pe­
quena bascula movei, posta diante da lentilha, que não se 
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levanta senão quando o apparelho toca no fundo, e se 
abaixa antes de o trazer para a superfície. 

O sol era até agora o agente principal do photographo; 
mas osse agente é caprichoso, o deixa a todos no escuro 
durante 12 ou 14 horas. A photographia está livre desso 
dominador, e encontrou na luz clectrica um servidor dócil 
o sempre prompto para todo o serviço. O brilho da luz 
clectrica corresponde pouco mais ou menos a quinta parle 
do brilho da luz solar; mas a sua fixidade, a iramobilidade 
dessa luz permilto obter certos resultados quasi impossí­
veis de outro modo, por exemplo, de poder tomar as ima­
gens engrandecidas com perfeição, pois que as reproduc-
ções engrandecidas não são instantâneas como as ordinárias 
o exigem pelo menos três quartos de hora. Concebe-se que 
o sol mudando do logar a cada instante, essa mudança do 
posição causa uma grande confusão de linhas. Um tal in­
conveniente obriga o operador a mudar a cada instante o 
sou espelho. A luz clectrica sendo immovel não offerece 
esse inconveniente, que é realmente serio. O photographo 
Dubosq, já conseguio obter provas com a luz clectrica; 
todavia o preço do apparelho electrico, que é uma pilha de 
50 elementos, é uma objecção grave contra a adopção de 
um agente caro, comparativamente ao sol, que parece ser 
muito barato; mas são tantas as industrias interessadas na 
reducção dos preços, que é de crer que brevemente a ques­
tão receba uma solução salisfactoria. 

Finalmente, a applicação da photographia ás operações 
estratégicas tem ultimamente tomado uma tal importância, 
que o governo francez decidio que cada divisão do exercito 
teria pelo menos um official photographo, e que os corpos 
espedicionarios deveriam ser sempre acompanhados por 
photographos. 

BATATAS DA AUSTRÁLIA.— Um negociante desta corte 
apresentou ao conselho da Sociedade Auxiliadora algumas 
amostras dessas bellissimas batatas, e o Sr. Binot, horti­
cultor do Petropolis, enviou ao Instituto certo numero de 
variedades cultivadas por eUe, entre as quaes algumas da 
Austrália. Vem a propósito dar noticia do resultado da 
acelimação deste tuberculo cm França, conforme foi com-
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municado á Sociedade de Acclimação, em uma das sessões • 
de Junho do anno corrente. 

Um M. David trouxe da Austrália algumas batatas que 
dislribuio por algumas pessoas, afim de tentar-se a sua 
cultura em condições mui diversas. Um dos favorecidos, 
M. Radiguet, escreveu á sociedade, dizendo-lhe que a ba­
tata que lhe foi dada, cortada em 13 pedaços, produzio 182 
batatas (quasi 14 vezes a semente), das quaes 60 eram tão 
bellas e tão volumosas, como o prototypo, e todas de per­
feita saúde. Por forte que fosse o seu desejo, limitou-se a 
comer uma única, que achou excellente. 

No departamento d'Orne, o conde de Vigneral colheu 
79 tuberculos, pesando 28 libras, e de um volume desme­
dido ; mas não disse quantos pedaços havia plantado. M. 
Rostaing, em Meaux, em condições mui differentes, colheu 
de dous pedaços de um único tuberculo, 84 indivíduos, 
todos mais volumosos do que o tuberculo primitivo. 

O general Goury, em Ponts-de-Cé, obteve productos da 
primeira ordem, e demais verificou que, mesmo plantada' 
entre as batatas doentes, o tuberculo da Austrália não foi 
infectado. Emfim, M. David, o novo Parmentier, ajunta 
que essa nova batata se conserva por muito mais tempo do 
que as outras espécies. 

PRESERVAÇÃO DA SUMIDADE.— A humidade das paredes, 
é um grande mal para os edifícios e para a saúde. O sul­
fato de cobre e diversos compostos de baso de borracha 
tem sido empregados, mas sem grande successo. Annun-
cia-se de Manchester uma nova composição, que se affirma 
ser mui efficaz. A receita é a seguinte:—tome-se duas par­
tes de cal das officinas de gaz e uma parte de barro alurai-
noso, que se misturam intima menle, depois de os ter pul-
verisado. Regue-se esta mistura com sulfito de zinco (1 
parte de sulfato para 4 e meia de água), obtem-se uma 
massa que se molda em fôrma de tijollos. Cozidos a fogo 
vivo, e depois pulverisados e encerrados em caixas bem 
fechadas, servem para fazer um cimento que não deixa 
passar a humidade. 

METALLURGIA DA PRATA. — A extracção deste metal é 
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sempre difiicil por causa das matérias exlranhas com as 
quaes está sempre misturado. 

O methodo d'amalgamação é expedicto, porém muito 
dispendioso por causa da perda do mercúrio ; o methodo 
de trituração, uslullação e fuzão final, é um trabalho penoso 
e mui longo. 

O chimico Austríaco Pakera preconisa esta ultima ope­
ração, porém elle a facilita activando a ustullação pela 
addição de sulfato de ferro e sal de cozinha, o que produz 
um chlorureto de prata solúvel em bypo áulfito de soda. 
Tratada pelo sulfureto de sodium, esta redução dá um pre­
cipitado de sulfureto de prata cujo enchofre se evapora pelo 
calor. 

Estas quatro operações são mui rápidas e pouco dispen­
diosas. 

Os VIDROS ARDENTES D'ARCHIMEDES DESCOBERTOS. — 
O segredo dos vidros ardentes d'Archimedes, dos quaes a 
historia relata tantos prodígios, e que Buffon tentou desco­
brir, esse segredo não está realmente perdido. Mr. Brettel 
d'lslington, perto de Londres, construio um vidro de cousa 
de 8 palmos de diâmetro, muito mais manejavel do que os 
espelhos de 8 faces do sábio naturalista. Esso vidro funde, 
por meio dos raios concentrados no seu foco, o aço, e mesmo 
a platina, em poucos segundos. O próprio diamante não 
resiste. Meia hora d'exposição a esse brazeiro lhe faz perder 
metade de seu pezo, dando logar a um singular phenomeno: 
o augmento de volume, seguido de uma exfoliação seme­
lhante á de um botão de rosa que desabrocha, 

SEDA DO BIXO DO AILANTO. — Começa-se a fixar o valor 
do producto do bixo de seda aclimado por Mr.4 Guérin Mé-
neville, que se sustenta com as folhas do ailanto ou verniz 
de Japão. A seda fabricada por este annelide não é tão bella 
nem tão fina como o da amoreira, mas ella dará fazendas 
mais sólidas, meio termo entre a sêdae o algodão. O valor 
venal bruto foi avaliado em três francos (cousa de 1$>200 
rs.) cada libra. A criação desse insecto offerecerá immensas 
vantagens, sobre tudo a de fazer-se a sua educação em 
pleno ar, sobre arvores que não são affectadas pelas vicissi-
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ludcs atmosphericas. Esto resultado é seguramente digno 
d'allenção, porque elle foi oblido no fim de apenas dous 
annos tVcnsaios. 

REPRODUCÇÃO PASMOSA DE PHOTOGRAPHIAS.— Já em 
outro numero demos noticia da rapidez prodigiosa com quo 
um photographo americano conseguia tirar um grande nu­
mero de provas em' pouco tempo. Eis aqui a confirmação 
deste facto, c ura exemplo curioso da sua applicação. O 
photographo enrola um papel sem fim sobre um cylindro, 
c no fim de uma hora tira a bagatella de 3,000 provas. Para 
maior regularidade o apparelho funeciona mechanicamente, 
e o obturador se abre e fecha automaticamente em cada se­
gundo. M. Fontayne pôz em circulação 20,000 provas do 
retrato do presidente Lincoln, em quanto esse magistrado 
recitava um discurso, sem desconfiar que um fiel, porém 
indiscreto espelho, reproduzia todos os seus gestos. Deste 
modo os redactores dos diversos Jornacs tiveram a galan-
teria de enviar a todos os seus assignantes o retrato do pre­
sidente dos Estados-desunidos ao mesmo tempo que o seu 
discurso, de sorte, diz uma folha, que lendo-o podia-se ao 
mesmo tempo comparar a expressão do rosto com o sentido 
das palavras. 
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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 3 DE JANEIRO DE 1862. 

Presidência do Exm. Sr. Marquez de Abranles. 

Achando-se presentes os Srs. Marquez de Abrantes, con­
selheiro Mariz Sarmento e Lourenço Vianna, Drs. Burla­
maque, Bernardo Azambuja, Souza Rego, Nascentes Pinto, 
Souza Costa, Lúcio Brandão, Dias Carneiro, Raphael Gal-
vão o Arlhur Murinelly, Fontoura, Fernandes da Cunha, 
Colin, José Bernardo Brandão, Ezequiel, Araújo Carvalho, 
Miguel Galvão, Azevedo e Xavier Pinheiro, o Exm. Sr. 
presidente declarou que estava aberta a sessão. 

Lida a acta da antecedente, foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da agricultura, commercio e obras 
publicas, requisitando renovas de cannas verdo e riscada, 
o sementes das melhores qualidades do algodão e tabaco, 
afim de serem distribuidas pelos lavradores da colônia D. 
Francisca, província de Sanla Calharina.— A' mesa. 

6 
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Aviso do mesmo ministério requisitando sementes de 
trigo, algodão e tabaco para serem distribuídas pelos lavra­
dores do município da capital da provincia do Espirito 
Santo.— A' mesa. 

Aviso do mesmo ministério acçusando o recebimento da 
memória intitulada « Breves considerações sobre a utili­
dade da cultura do algodão no Brasil» redigida pelo secre­
tario geral da sociedade o Sr. Antônio Luiz Fernandes da 
Cunha.— Inteirado. 

Officio da câmara municipal da Villa de Silves, provincia 
do Amazonas, pedindo sementes de algodão, trigo e tabaco 
para serem distribuídas pelos lavradores de seu município/ 
— A' mesa. 

Officio do presidente da provincia de Minas-Geraes, re­
mettendo dous exemplares impressos do relatório e ca lha-
logo que apresentou a commissão directora da exposição 
dos produetos naluraes e induslriacs daquella provincia, 
que leve logar em Ouro Prelo, em o dia 3 de Novembro de 
1861.— Recebido com agrado. 

Carta de Francisco Augusto da Costa, da villa do Cabo, 
perguntando se foi entregue uma barrica, que mandou á 
sociedade, contendo sargue em pó para servir de estrume, 
e no caso affirmativo, quaes os resultados obtidos com as 
experiências que se fizeram.— A' mesa. 

Carta do Dr. Antônio Cândido Nascentes de Azambuja 
remettendo treze amostras de differentes espécies de trigo 
colhidas nos campos de Grand-Jouan; cinco caixinhas com 
amostras de assucar de beterraba feito nas fabricas de re­
finação de Nantes, da qual é proprietárioM. ÍNicolas Ccsar, 
e de Crcpy-sur-Leon, pertencente a uma companhia, de 
que é director M. Bellcsoour; e finalmente as traducções do 
processo Bréard para a defecação do caldo, o do relatório 
da commissão nomeada para examinar o referido processo. 
— Recebida com agrado o reraetlida á redacção do jornal. 

Carta do mesmo Dr. Azambuja communicando que pelo 
primeiro paquete inglez remetterá um trabalho sobre a 
drainage em França, acompanhado de documentos oíficiaes 
e do melhor tratado pratico que se tem publicado sobre a 
matéria, e que continuará em suas indagações para desço-
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brir a planta da Armênia que mata ou afugenta os mosqui­
tos. — Recebida com agrado e á mesa. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos e approvados os seguintes parecercs: 
« Foi remetlido á secção de agricultura um officio do 

Sr. secretario geral, com a data de 21 do mez de Dezembro 
do anno próximo passado, e um aviso do ministério de 
agricultura, commercio o obras publicas, de 9 do mesmo 
mez e anno, cobrindo um masso de papeis relativos á pre-
tenção do Dr. Oito Linger, e Jorge Adolpho Abicb, que 
pedem vários favores afim de poderem cultivar em ponto 
grande uma espécie de bixo de seda indigena na provincia 
de Santa Calbarina. 

« Sobro esta pretenção já a secção do agricultura deu o 

Sarccer que se acha inserido no Áuxiliador da Industria 
facionat, n. 3, de Março de 1860, edo qual se acham não 

menos de três copias nos papeis que ora devolve. 
« Não se offerece á secção nenhuma circumstancia nova 

que a faça mudar do opinião, antes ella se Hsongêa de quo 
o seu modo do encarar esta questão se conforma com a das 
pessoas notáveis que sobre ella foram consultadas. 

« A questão se reduzia então como agora, aos soguintes 
pontos: 

« 1.° E' do conveniência publica promover a cultura da 
seda? 

« 2." Offerccem os impetrantes garantias suflicienlcs 
para inderanisação dos favores que solicitam ? 

« Quanto ao primeiro ponto, ninguém poderá negar as 
vantagens da cultura da seda, que tem enriquecido a mui­
tas nações á custa daquellas quo não exercem industria 
semelhaute. 

« Quem ignora os esforços feitos na Europa para intro­
duzir a cultura de novas espécies de bixos de seda, sobre­
tudo depois que começou a grassar a moléstia do bombix 
da amoreira ? 

« Em França se fazem tentativas para naturalisar o bom­
bix do Ailanthus ou verniz do Japão; nesse mesmo paiz, 
e sobretudo na Allemanha, se fazem tentativas serias para 
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introduzir c vulgarisar a cultura do bombix do riciuo ou 
maiiono. 

« Sobro este ultimo bixo do seda, a secção chama a 
attencão do conselho. 

« Â cultura do ricino, é mui simples o mui commum 
entre nós, c a lagarta que vivo á custa de suas folhas mui 
rústica ; c ainda que a seda produzida por este insecto seja 
inferior á do bixo da amoreira, todavia ella pôde fornecer 
uma matéria mui ulil á industria e ao eommercio. 

« Acerca do segundo ponto, os dinhoiros públicos fica­
rão acautclados adoplando-se as precauções indicadas polo 
ex-presidente de Santa Calharina o Sr. Dr. Ignacio da Cu­
nha Galvão, e porque, demais, os impetrantes offerecetn 
hypolheca sobre propriedades possuídas por ura delles na 
capital da provincia. 

« Em conclusão, a secção de agricultura insisto no pa­
recer que deu sobre esto assumpto, em data do 1° do 
Fevereiro do 1860, e lembra que o governo imperial se 
comprometleu a animar e promover a cultura da seda, des­
tinando para isso uma parle da renda da aclual exposição 
nacional. 

« Sala das sessões, 2 de Janeiro de 1862.— Dr. Fre­
derico Leopoldo César Burlamaque, presidente.— Augusto 
F. Colin, secroiario.— M. A. Galvão. » 

« A secção de agricultura recebeu um officio do Sr. se­
cretario geral, cobrindo um aviso datado de 10 do mez do 
Dezembro do anno findo, no qual o Sr. ministro de agri­
cultura, eommercio e obras publicas, quer que a Sociedade 
Auxiliadora emilta o seu parecer sobre o « Manual da cul­
tura do algodão » que lhe foi offerecido polo Sr. Dr. Antônio 
Cândido Nascentes de Azambuja. 

« O governo imperial parece decidido a promover a cul­
tura do algodão nos logares onde essa cultura não oxiste, e 
a dar-lhe o maior desenvolvimento possivel nos logares 
onde ella existe de longa data. 

« Os meios os mais cfficazes de promover e estimular a 
cultura do algodão, são : 

« 1." Os prêmios judiciosamente conferidos; 
« 2, A instrucção escripta, tanto acerca da cultura* 
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como a rospcilo dos instrumentos os mais convenientes a 
essa cultura, c das machinas do manipular os produclos. 

« A distribuição das melhores qualidades de sementes é 
sem duvida um auxilio mui proveitoso; mas, por boas que 
sejam as sementes o os mclbodos de cultura, o algodão lera 
sempre um baixo valor commercial so elle não fôr manipu­
lado com grando perfeição. 

« Moslrando-so o governo imperial determinado a pro­
mover a cultura do algodão, o primeiro passo a dar é cha­
mar a allenção dos cultivadores, e cumpre estimular de 
continuo essa allenção, alé que o exercício dessa industria 
agrii ola so ache bem firmado. 

« Para dar começo a essa diffusão de conhecimentos, 

Eóde-so desde já fazer uso do Manual do Sr. Dr. Azam-
uja. 

« A soeção lembra ao conselho quo offereça ao Exm. Sr. 
ministro d'agricullura as paginas do Auxiliador para pu­
blicar-se esse Manual. Como elle é pequeno, e apenas po­
derá encher um único numero do Auxiliador, conseguir-
se-ha, com pouca despeza, publicar uma obra útil, boa 
quanto á cultura, porém incompleta quanto ao resto. 

« A propósito deste Manual, a secção deve dizer quo o 
seu presidente tem, ha mais do quatro mezes, na secretaria 
do ministério de agricultura, uma monographia do algo-
dooiro, quo Iho foi pedida cm nomo do Exm. Sr. ministro, 
pelo Sr. director da primeira directoria central. Não obs-
tanto a prioridade, a secção julga quo se pôde tirar ulili-
dado da publicação do Manual do Sr. Dr. Azambuja. Sc o 
respeclivo ministério consentir, o conselho o pôde mandar 
imprimir no seu periódico, enviando desde logo os 500 
exemplares a que é obrigado, e pagando o governo o ex­
cesso das despezas no caso do querer extrahir do prelo 
maior numero de exemplares. 

« Sala das sessões, 2 de Janeiro de 1862,— Dr, Frede­
rico Leopoldo Cezar Burlamaque, presidente.— Augusto 
F. Colin, secretario.— AI. A. Galvão. » 

« A secção do machinas e apparelhos recebeu ura officio 
do Sr. secretario gorai de 22 de Dezembro do anno pas­
sado, acompanhado do uma planta o memorial do Sr. Cha-
rollais, versando sobre uma machina de seccar café por 
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meio do ar aquecido, invenção do mesmo Sr. Chorollais, 
em o qual pede quo a Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional mande examinar a dita machina, o vem hojo 
emillir a sua opinião. 

« A machina do Sr. Charollais consiste em uma serie de 
lubos que se aquecem, nos quaes inlroduz-se ar por meio 
de um ventilador, cujo ar se distribuo depois por três ou 
mais cylindros, nos quaes se acha depositado o café que se 
quer seccar; estes cylindros movem-se por meio do vapor 
ou outro motor, podendo regular-sc a vontade o movimento 
de rotação dos mesmos, assim como do ventilador, o que 
deve concorrer para a scccura completa o uniforme 
do café. 

« Pareço á commissão quo são tão obvias as vantagens 
da machina do Sr. Charollais sobre o modo empregado no 
paiz para o mesmo fim, que ella se julga dispensada de 
entrar em alguns detalhes, e que o invento do Sr. Charol­
lais merece toda allenção do governo do Brasil, pois que 
vem melhorar o preparo do café, uma das grandes fontes 
de riqueza do nosso paiz. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional, em 3 de Janeiro de 1862.— Dr. Augusto 
Dias Carneiro, presidente.— Raphael Archanjo Galeão 
Filho. 

« A secção de geologia applicada e chimica industrial da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, examinando 
a amostra do mineral que lho foi remeltido em data de 3 do 
próximo pretérito mez de Agosto, acompanhando o officio 
cio Sr. José Eduardo Honoralo da Silveira, da villa da Ayu-
ruoca da provincia de S. Paulo, tem a honra de informar 
o seguinte: 

« A amostra mineralogica do que trata o mencionado 
officio, extrahida do leito de um riacho que banha a fre-
guezia da villa de Batataes naquella provincia, refere-se 
indubitavelmente a espécie do quartzo denominado silex-
pederneira, ou pyromaco, que so encontra mais freqüente­
mente no credo terreno secundário superior, ora disposto 
em camadas no interior da massa creosa, ora em rhins, 
segundo dizem os mineralogistas. 

« O aspecto concrescivel que ella apresenta em uma de 
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suas faces, donota que o jazigo do qual o mineral foi ex­
traindo pertence a esta ultima classe, porquanto sempre 
que os sílex, do mesmo modo que as agatbas, os jaspes, 
e tc , assim se apresentam, são dispostos em massas estrei­
tadas e irregulares sobre a superfície do terreno, e não cm 
camadas interiores ou bancos, cm betas, e tc , como acon­
tece com outros mineraes. Nesto estado a extracção deve 
ser fácil e pouco dispendiosa, por isso que a mina se acha 
a flor da terra. 

« Cumpre, porém, observar uma circumslancia, c vem 
a ser — que o progresso que tem experimentado as armas 
de fogo portáteis no correr do presente século, dispensa 
completamente o systema do fuzil do que oulr'ora se ser­
viam os exércitos das nações civilisadas; conseguintemente, 
não obstante a secção de geologia applicada e chimica in­
dustrial reconhece que o sílex cm questão é nimiamenlo 
duro o pyrophorico, isto é, de boa qualidade, ella é de opi­
nião que não se deve ligar importância ao objecto, pois 
que, no eslado actual da arte da guerra, esle mineral não 
üiToreco utilidade alguma ao serviço da guerra. 

« E' verdade que a iufanleria do Brasil infelizmente não 
está toda armada com espingardas de percussão, que subs­
tituíram as antigas de pederneira ou fuzil, mas é de suppôr 
que aos poucos corpos do exercito que ainda possuem des­
tas ultimas, brevemente seja dado novo armamento, tanto 
mais que o arsenal de guerra já se acha para isso prepa­
rado. 

« Assim, pois, a commissão não encontra importância 
no fado constante do officio do Sr. José Eduardo Honorato 
da Silveira, que ora devolvo ao Sr. secretario geral da so­
ciedade, a menos que não so considere o silex-pederneira 
debaixo de outros pontos de vista. 

o Sala dos trabalhos da secção de geologia applicada e 
chimica industrial da Sociedade Auxiliadora, em 24 de Se­
tembro de 1861.— Francisco Carlos da Luz, presidente 
interino.— Dr. Lúcio José da Silva Brandão. » 

O Sr. Ezequiel propôz que so accresccnlasse a esle pa­
recer algumas palavras de agradecimento ao autor da re­
messa; foi approvado, e rcmetlido á meza para fazer-se o 
referido acerescimo. 
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Procedeu-se depois á nomeação das secções quo têm de 
servir no corrente anno social, as quaes ficaram compostas 
da maneira seguinte: 

SECÇÃO DE AGRICULTURA. 

Presidente. 

Dr. Frederico Leopoldo Cezar Burlamaque. 

Secretario. 

Augusto Frederico Colin. 

Membros. 

3. Dr. José Bonifácio Nascentes de Azambuja. 
2. Miguel Archanjo Galvão. 
3. Luiz Ileraclito da Fontoura. 
4. Antônio Tertuliario dos Santos Filho. 
5. José Agostinho Moreira Guimarães. 

SECÇÃO DE INDUSTRIA FABRIL. 

Presidente. 

Tenente-coronel Jacintho Vieira do Couto Soares. 

Secretario. 

José Albauo Cordeiro. 

Membros. 

1. Dr. Antônio José de Araújo. 
2. Antônio Carlos Cezar de Mello Andrade 
3. Dr. Lucas da Silva Lisboa. 
4. Manoel Ferreira Lagos. 
5. Raphael José da Costa Júnior. 



— 49 — 

SBCÇÃO DE MACHINAS E APPARELHOS. 

Presidente. 

Dr. Augusto Dias Carneiro. 

Secretario. 

Dr. Raphael Archanjo Galvão. 

Membros. 

1. Dr. Cândido do Azerodo Coutinho. 
2. João Paulo Ferreira Dias. 
3. Dr. José Firmino Vellez: 
4. Dr. Américo Monlciro de Barros. 
5. Capitão José Ricardo de Albuquerque. 

SECÇÃO DE ARTES L1BERAES E MECHANICAS| 

Presidente. 

Dr: Manoel de Oliveira Fausto. 

Secretario. 

Braz da Costa Rubim. 

Membros. 

1. Dr. Francisco Octaviano do Almeida Rosa. 
2. Antônio José Victorino de Barros. 
3. Dr. Frederico José do Vilhena. 
4. João Carlos de Souza Ferreira. 
5. José Pedro Xavier Pinheiro. 

SECÇÃO DE COMMERCIO E MEIOS DE TRANSPORTE. 

Presidente. 

Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho. 



— 50 — 

Secretario. 

Dr. José Maurício Fernandes Pereira de Barros. 

Membros. 

1. Conselheiro João Martins Lourenço Vianna. 
2. Dr. Pedro Antônio Vieira da Costa. 
3. Bacharel Carlos José. do Rosário. 
4. Dr. José Rufino Soares de Almeida. 
5. Dr. Cândido Borges Monteiro Filho. 

SECÇÃO DE GEOLOGIA APPLICADA E CHIMICA INDUSTRIAL. 

Presidente. 

Dr. Gabriel Militão de Villa-Nova Machado. 

Secretario. 

Dr. Francisco Carlos da Luz. 

Membros. 

1. Dr. Lúcio José da Silva Brandão. 
2. Dr. Evaristo Nunes Pires. 
3. Dr. Luiz da Silva Brandão. 
4. Ezequiel Corrêa dos Santos. 
5. Newton Cezar Burlamaque. 

SECÇÃO DE MELHORAMENTO DAS RAÇAS ANIMAES. 

Presidente. 

Joaquim Antônio de Azevedo. 

Secretario. 

Francisco Corrêa da Conceição. 
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Membros. 

1. José Bernardo Brandão. 
2. José Antônio Ayrosa. 
3. José Botelho de Araújo Carvalho. 
4. José Duarte Galvão Júnior. 
5. Virginio Alves de Brito. 

Procodendo-se à eleição do thesoureiro obteve o Sr. Dr. 
José Augusto Nascentes Pinto, 18 votos, e o Sr. Aze­
vedo, 1. 

Foi approvado sócio effectivo o Sr. commendador José 
Lopos Pereira Bahia, por proposta do Sr. Dr. Nascentes 
Pinto. 

O Sr. Azevedo pedio que se marcasse para ordem do 
dia o projecto que trata da divisão do paiz em districtos 
agrícolas. 

O Sr. presidente annuio a este pedido, o nada mais ha­
vendo a tratar-se, levantou-so a sessão. 
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MLMSíUAtà DO C U M I V A U O » » E 

EXTRAHIDO DAS MELHORES OBRAS E ARTIGOS AVULSOS QUE 
SOBRE ESSE ASSUMPTO SE TEM PUBLICADO, E OFFEREClDO 
AO GOVERNO DE S. M. I. PELO DR. ANTÔNIO CÂNDIDO 
NASCENTES T> AZAMBUJA. MEMBRO DE VARIAS SOCIEDADES 
SCIENTIFICAS. 

PREFACIO 

Desde que se declarou a guerra fralricida quo hoje 
dilacera os Estados da União Americana, a mesma idéa 
assaltou o espirito de todas as nações que com elles entre-
teém relações commerciaes. O que será, diziam a Inglaterra, 
a França, a Bélgica, a Allemanha, a Rússia e outros paizes 
importadores de algodão, dos milhões de operários que 
empregamos nas nossas fabricas de fiar e tecer este pro­
duclo, e por conseg.iinte de uma das nossas principaes 
industrias, se nos faltar ou mesmo diminuir consideravel­
mente a matéria prima quo recebíamos do nosso maior 
fornecedor ? Porque razão, diziam a índia, a China, oEgyp-
to, o Brazil e outras nações, exportadoras desse produclo, 
não havemos aproveitar o ensejo da guerra civil quo assola 
os Estados-Unidos para augmenlarmos a producção do 
nosso algodão, e assim adquirirmos, se não uma posição 
igual áquella que até agora fruiam esses estados em relação 
ao eommercio deste artigo, ao menos elevarmos a sua ex­
portação á altura que já teria quiçá attingido, se não tivés­
semos de lular contra tão forte concurrenle ? 

Ao passo porém quo esta idéa preocupava o espirito 
das nações importadoras e exportadoras do algodão, as 
primeiras, e sobretudo a Inglaterra e a França, tratavam 
de empregar os meios convenientes de salvar ôs seus inte­
resses comprometlidos, e as segundas de augmentar a sua 
prosperidade commercial. Assim, a Grã-Bretanha, que já 
de ante-mão preparava o terreno para não sentir a falta de 
algodão, quando por qualquer imergencia viesse a escassear 
o que importava da America do Norte, desde então em-
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penhou-so em desenvolver o mais possível a cultura do 
algodoeiro na índia, no Egypto, no centro d'Africa, etc, 
assim como a França nas suas colônias, e com expecialidade 
em Argel. 

Da mesma fôrma as nações productoras, despertando do 
letbargo em que jaziam pelo convite que lhes fez a Inglaterra, 
convite que aliás so conciliava tão bem com os seus próprios 
interesses, pozeram-so em grande actividado, e eis que de 
todos estes esforços reunidos resultou o que hoje presen­
ciamos por toda a parte, isto é, o empenho geral de contra­
balançar a falta de algodão produzida pela guerra dos 
Estados-Unidos, por meio de vastas plantações do algodoeiro 
nas regiões em que este arbusto prospera tão bem como 
nossa republica. 

O Brazil, que ainda hoje é um dos paizes exportadores 
de algodão, comquanlo a cultura doste produclo agrícola 
tenha sensivelmente diminuído nas províncias em que mais 
floresceu, taes como nas do Maranhão, Pernambuco, Ala­
goas, otc., não podia consorvar-se indifferento a esse movi­
mento geral. 

O Ex. Sr. conselheiro Manoel Felizardo de Souza o Mello, 
solicito como se tem mostrado pelo progresso de todos os 
ramos que fazem parte do ministério á seu cargo, tem 
desenvolvido a maior actividado em augmentar a producção 
do nosso algodão, e neste empenho tem sido eficazmente 
auxiliado pelas sociedades de agricultura que existem no 
paiz. 

E' também nesto intuito que me abalanço a offerecer ao 
governo imperial as seguintes inslrucções sobre a cultura 
do algodoeiro, que coordenei sob a fôrma de ura pequeno 
—Manual—, para tornar sua leitura menos fastidiosa aos 
lavradores da minha pátria. 

Pariz, 6 de Novembro de 1861. 

Dr. Antônio Cândido Nascentes d'Azambuja. 
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MANUAL DO CULTIVADOR DE ALGODÃO-

DO ALGODOEIRO EM GERAL. 

O algodoeiro é uma plantada família das malvaccas, 
originaria da Índia, que comprehende muitas espécies ou 
variedades, todas pertencentes ao gênero gossipyum de 
Linnêo. . , 

Destas espécies ou variedades, umas desenvolvem-se 
consideravelmente adquirindo as dimensões de uma arvore, 
no entanto que outras crescem pouco, e conservam-se no 
estado modesto de arbusto. Por este motivo deu-se ás 
primeiras o nome de algodoeiro arvore, e ás segundas o 
de algodoeiro herbaceo-

De todas as espécies de algodão, as mais geralmente 
preferidas são as conhecidas sob o nome de Luiziana, qne 
têm o fio curto e a semente rugosa, e a Geórgia, também 
denominada sea lsland, cujo fio é longo e a semente lisa. 

ESCOLHA DO TERRENO. 

Para poder desenvolver-se com vigor e dar produetos 
salisfactorios, o algodoeiro deve ser plantado cm terreno 
espesso, muito permeável, e que tenha um certo gráo de 
calor. E' assim que as terras argílo-calcareas lhes são mui 
convenientes, ao passo que os terrenos fortes, barrentos e 
frios, que retêm as agoas da chuva em sua superfície, ou 
fendem-se profundamente durante o verão, lhes são abso­
lutamente desfavoráveis. E' ainda assim que a sua cultura 
em logares situados a mais 600 metros (1847 pés) (1) acima 

(1) Agora que se irala de pôr em pratica o systema métrico 
no Brazil, julguei conveniente mencionar no decurso deste 
pequeno trabalho a que medida antiga corresponde a moderna 
de que me oecupar. 
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do nivol do mar lornam-so excessivamente precários, porquo 
não existe então a somma de calorico sufliciente para quo 
elle possa chegar á sua completa maduração. 

A maior ou menor visinhança do litoral também influo 
muito sobre as differentes espécies do algodão. Assim, è 
de observação quo a Geórgia prospera muito melhor nos 
terrenos próximos ao Oceano, onde as agoas doces so 
encontram com as salgadas, do quo a Luisiana, e as outras 
variedades de fio curto; bom como quo estas produzem 
melhor do que aquella nos terrenos centraes. 

PREPARAÇÃO DA TERRA. 

Para este gênero do plantação, a torra não só deve ser 
tão bem amanhada como para outra qualquer, mas ainda 
profundamente cavada, om conseqüência do comprimento 
que tem as raízes do algodoeiro. Esla operação pôde ser 
feita com a enxada, posto que seja muilo mais vantajoso 
pralical-a por meio do outros instrumentos aratorios, e 
especialmente pela charrua, tanto pela perfeição o promp-
tidão com que é feita, como porquo economisa grande 
numero do braços. E' pois do esperar que brevemente 
chegue a época em que os cultivadores do Brazil, conhecendo 
emfim o prejuízo que soffrom com o systema actual da sua 
lavoura, animem-se a imitar os da velha Europa, cujos pro­
gressos em agricultura se tem tornado espantosos desde 
que os braços foram em grande parte substituídos por 
machinas e instrumentos agrários, mais fáceis de manejar 
do que geralmente se pensa, mormente quando escolhidos 
entre os mais perfeitos, mais simples, e mais sólidos. 

Se a plantação dos algodoeiros tiver de ser feita om der­
rubadas recentes, é mister lavrar a terra tantas vezes 
quantas forem precisas para bem dividil-a e quebrar os 
seus torrões. Três ou quatro amanhos, sufficienlemente 
espaçados, não são muitas vezes de mais para bem pre­
parai-a. 

Depois de arrancadas todas as raízes, tocos, nedras. e tc , 
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quo possa conter o terreno, e logo que este fique bem des-
torroado o aplainado, tracem-se linhas no sentido do seu 
comprimento e declivo, e depois outras em sentido trans­
versal ; nas intersecções destas linhas é que devem ser 
plantados os pés do algodoeiro. Quanto á distancia que 
cumpre deixar entre cada planta, indical-a-hei quando 
tratar de semeadura. 

O meio mais fácil de traçar estas linhas com regularidade 
consiste no emprego usual do cordel o da estaca. Feito isto, 
abra-se no logar marcado para cada planta uma pequena 
cova de 40 centímetros (12 pollegadas) de largura em quadro 
sobre outras tantas de profundidade. A' medida que fôr 
abrindo as covas, o trabalhador irá recuando e enchendo 
a que esliver diante de si com a terra que fôr estrahindo da 
subsequente, e assim por diante, tendo o cuidado de com­
pletar o enchimento do cada cova com a melhor terra, por 
serem aquellas em que mais tarde deveráõ ser lançadas as 
sementes. Um preto ou trabalhador exercitado pôde fazer 
quinhentas covas destas por dia, porém este numero varia 
segundo a natureza do terreno em que operar. 

Ha duas maneiras de arranjar a terra para a cultura do 
algodão; a que acaboi de descrever, ou em fôrma de labo-
leiro. A primeira é a que por ora mais convém adoptar no 
Brazil, porque ahi não se faz ainda a irrigação dos terrenos, 
e portanto é necessário compensar os effeitos que esta produz 
sobre a vegetação, conservando-lhe a humidade adquirida 
por meio de ropetidos e profundos amanhos da terra. O 
segando é indispensável nos paizes em que se empregam as 
irrigações, o é o que se pratica geralmente nos Estados-
Unidos. 

Com quanlo a irrigação das terras ainda não seja conhe­
cida no Brazil, como disse, é todavia tão vantajosa relati­
vamente á cultura de ura grande numero de plantas, e, 
entre outras, á do algodão, que não julgo fora de propósito 
dizer em seguida duas palavras acerca dos effeitos deste 
novo meio do fazer prosperar a agricultura, posto que só em 
um trabalho especial e que se possa desenvolver convenien­
temente tao importante assumpto. 
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IRRIGAÇÃO DO TERRENO. 

Os algodociros dão bons producloscm terras já banhadas, 
sobretudo quando estas têm sido profundamente lavradas, 
a fim de quo as raízes possam penetral-a som obstáculo 
para so refrescarem, e quando reúnem os elementos de fer­
tilidade necessários; mas a secca muitas vezos paralysa o 
crescimento das plantas, o a colheita diminue consideravel­
mente. E pois as irrigações, feitas a tempo, não só augmon-
lam muito os produclos da colheita, salvo nos terrenos 
humidos por natureza, mas preservam também a cultura 
do algodoeiro das eventualidades sempre ameaçadoras oc-
casionadas pela soeca. Porém, para que o crescimento do 
algodoeiro seja promplo o regular, é muito necessário que 
as irrigações precedam sempre a semeadura, por quanto, 
se forem feitas depois desta, a terra se endurece, o as se­
mentes ficam cobortai por uma crôsta dura quo as priva do 
contado do ar. 

Logo que os algodoeiros começam a crescer, é muito 
conveniente continuar a irrigal-os com intervallos maiores 
ou menores, segundo o grão de desenvolvimento que adqui­
rirem, o a faculdade absorvente da terra em que estiverem 
plantados; o abuso porém das irrigações produz resultados 
inteiramente oppostos aquelles que se deseja obter. 

Em summa, o ponto capital para o qual dovem convergir 
todos os esforços do lavrador é de obter algodoeiros bem 
constituídos, do altura mediana, e que produzam bastantes 
capsulos, cuja inaduração seja tão prematura quanto é pos­
sível. 

Para alcançar-se esto importante resultado, não se devo 
irrigar as plantações senão antes da semeadura, como disse, 
o duranto o período quo ó principalmente caracterisado 
pel«» crescimento do vegetal, isto é, ao momento em que 
apparecom os órgãos da fruetilicação. A' partir do desa-
brochamonto das primeiras flores, essas regas dovem ser 
moderadas, porque se forem excessivas duranto a formação 
das cápsulas, a seiva dirigir-se-hia para a extremidade dos 
ramos, e produziria um prolongamento foliaceo, não só 
inútil, como até mesmo nocivo ao desenvolvimento dos 
fruetos do algodoeiro o dos filamentos quo estes encerram. 

8 
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ESTRUMES. 

O estéreo das estribarias é mui conveniente aos algodo­
eiros, mormente o dos carneiros; póde-se porem ajuntar-
Ihe com vantagem os adubos alcalinos, taes como as cinzas 
do páo, de hervas, de plantas marinhas o das barrelas, os 
ossos pulverisados, as raspas de chifre, etc. A cal apagada 
ou molhada, tamdemé mui útil, assim como as conchas, 
mariscos e caramujos pulverisados, o salilre, o sal, a areia 
molhada pelas ondas do mar, as sementes quebradas do 
próprio algodoeiro, etc, etc. 

Os chins e os americanos do nórle empregam de prefe­
rencia como estrume para esta planta o lodo exlrahido doa 
fossos e dos cannaes; e na Carolina do sul é o limo das 
marinhas de sal o mais uzado. 

Não se pôde dizer que estes estrumes são preferíveis aos 
outros; mas em todo o caso são aquelles que estão mais 
ao alcance dos habitantes dessas regiões. 

Quanto á dose de estrumo que convém empregar nos 
terrenos destinados á cultura do algodoeiro, é muito dif-
ficil indical-a de ante-mão, pois que deve ser subordinada 
á maior ou menor fertilidade do solo. Entretanto o agricultor 
pôde tirar indicações úteis á este respeito, quer da natureza 
das hervas que crescerem espontaneamente nas suas terras, 
quer do numero, do vigor e das espécies de colheitas que 
nellas se fizeram e suecederam. 

Também não farei a discripçáo dos differenles processos 
por que se podem empregar os estrumes que apontei, e 
outros muitos quo deixei de mencionar, tanto porque isio 
faria exceder muito os limites que dove ter este trabalho, 
como porque na importanle obra do senhor Dr. F. L. Ç. 
Burlamaque, que tem por titulo—Manual âo$ agentes ferli-
lisadores, os leitores encontrarão todos os esclarecimentos 
de que necessitarem sobro este assumpto. 

SEMEADURA. 

Não se dove perder de vista que o algodoeiro é origina-
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rio dos paizes quentes, o que por isso tem absoluta neces­
sidade do calor para desonvolver-se. Se pois, com a espe­
rança do adiantar o termo da maturação, lançar-se a 
semente na terra antes que o máo tempo tenha passado de 
todo, e que o solo tenha adquirido sufficientemente calor, 
corro-so o risco do perdel-a, porque apodrece infallível-
mente, quando posta ura contado com a lerra fria ehumida. 
Documentos tirados dos Estados-Unidos provam quo os 
plantadores americanos perdem muitas vezos as suas so-
menteiras por quererem andar muito depressa. 

A época de semear o algodoeiro é geralmente nos mezes 
do Setembro ou de Outubro. Ha annos porém em que pó-
de-so semeal-o mais cedo, o outros em quo convém fazel-o 
mais tarde, o quo varia segundo os phenomenos meteoroló­
gicos e o estado da vegetação circumvisinha. 

O intorvallo que devo haver ontre as somentes depende 
da fertilidade do solo era quo so pretende cultivar o algo­
doeiro, assim como do seu desenvolvimento presumível. 

Póde-se no entanto dizer, em geral, que nos terrenos 
ondo as plantas chegam a um metro (tros pés) pouco mais 
ou monos de altura, o espaço mais conveniente a guardar 
ontre as linhas dos algodoeiros ó também de Ires pés, o de 
80 centímetros (tros palmos), o de uma planta á outra. E* 
vordado que esta distancia será insufficiente nos terrenos 
om que os algodoeiros se desenvolvem com tão extraordi­
nário vigor, quo ás vozes alcançam a altura de dois metros 
(6 pés). Neste caso será preciso dar o iutervallo de um 
metro e 50 centímetros (41 /2 pés, pouco mais ou menos ) 
entro as linhas, e de um metro (ti és pés) entre as plantas. 
Nos terrenos, pelo contrario, em que os algodoeiros não se 
elevam amais de 50 centímetros (15 pollegadas) a um 
metro (3 pés), poder-so-ha diminuir o intervallo a 80 cen­
tímetros (3 palmos) entre as linhas, e a 50 (15 pollegadas) 
entre as plantas. 

A boa semente de algodão conserva a sua faculdade ger-
minativa durante Ires annos, mais ou menos; porém sempre 
que poder ser, é melhor empregar a da ultima colheita. E' 
também mais conveniente tirar as somentes das primeiras 
colheitas de algodão, afim de se obter gradualmente plantas 
cuja fruetificação seja mais prematura; todavia não so deve 
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preferir ostas sementes sonão quando revestidas do signa, 
nue caraclerisa a perfeclibilidade do produclo quo so deseja, 
isto é, se os filamentos que nellas devem existir adherentes, 
se se trata v. g. da espécie chamada georgia, forem longos, 
finos, macios, etc. .. 

Muitos lavradores pensam que podem conhecer a quali­
dade germinativa das sementes do algodoeiro lançando-as 
n'agoa ; as que sobrenadam (o que aconteco pela mór parle) 
são por elles consideradas como impróprias á germinação. 
Esta conclusão porém não ó exacta, por quanto as melhores 
sementes sobrenadam, o não vão ao fundo senão quando 
os seus legumenlos so têm saturado do uma certa quanti­
dade tfagoa, circumstancia que se dá igualmente com se­
mentes velhas, o reconhecidas como impróprias.para a ve­
getação. Por conseguinte, semelhante experiência não pôde 
fornecer indicio algum seguro. 

Póde-se, e é mesmo vantajoso, deixar as sementes algum 
tempo de molho antes de empregal-as, afim de apressara 
sua germinação na terra. Para isto, deve-so pôl-as em um 
vaso, no qual se deitará a agoa em pequenas quantidades, 
tendo o cuidado de mechel-as freqüentes vezes; cobrir-se-
ha depois o vaso, que será collocado em logar quente, ou 
exposto á acção do sol. No fim de dois dias é preciso se-
meal-as, pondo-as em contacto com terra fresca, afim de 
que a germinação continue sem interrupção; de outra fôrma 
ficarão perdidas. 

Cobrir as sementes com um estrume pnlverulcnlo muito 
activo, seria também um oxcellente meio de apressar a sua 
germinação, o dar grande vigor ás tenras plantas. Os pe­
quenos algodoeiros são com effeito muitas vezes interrom­
pidos no seu desenvolvimento desde que sahem da terra, 
por pouco quo desça a temperatura, e neste estado de lan-
guidez são assaltados por myriadas do largartas, que lam­
bem concorrem muito para o seu deperecimonto. Envolven­
do-se a semente que saho do vaso em que esteve mergulha­
da, cm quanto está ainda molhada, na colombina (sugidade 
dos pombos) no excremento humano, no guano, ou em san­
gue, com tanto que a substancia empregada seja bem secea, 
pulverisada o peneirada, do maneira que se incorpore per­
feitamente á semente, obtcr-soha bons resultados, sobretudo 
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so a oslas substancias so ajuntar um pouco do sebo bom 
pulverisado, ou a flor de enxofro. Por meio deste processo 
os pequenos algodoeiros adquirirão mais vigor, o as lagar­
tas ou inscclos que os quizerem perseguir serão rcpcllidos 
pelo amargor das substancias empregadas. 

A quantidade do sementes necessária para um terreno 
qualquer varia segundo o modo porque o lavrador as dis­
tribuir por esso terreno, e a distancia quo deixar entre cada 
planta. Era geral porém, para um hectare de torra (100 
geiras), bastam sois a dez kilogrammos (12 a 20 libras)do 
semente. 

As somentos do algodoeiro devera ser enterradas pouco 
mais ou menos como as do feijão. Em cada cova, preparada 
como ficou dito, lançar-se-hão quatro ou cinco, separan-
do-as ura pouco umas das outras, c depois cobrindo-as com 
dois dedos do torra bom pulverisada, que calcará ligeira­
mente com os pés. 

So a somenleira tiver sido bem feita, o a temperatura, 
assim como a humidade houverem sido favoráveis, as pe-

3uenas plantas sahirão da torra ao cabo de cinco ou seis 
ias. Nos logares cm quo por um accidenle qualquer, não 

nascerem, é mister substituir as sementes por outras novas, 
afim de evitar lacunas nas plantações. 

SEGUNDA PREPARAÇÃO DA TERRA. 

Quando o desenvolvimento dos algodoeirosesliver seguro, 
isto é, quando tros ou quatro folhas se apresentarem acima 
dos coly ledones, é tempo de aclaral-os ou supprimir os que 
houver do mais, arrancando os supérfluos. Nesta occasião 
é lambem necessário amanhar de novo a terra, porque esta 
operação concorre poderosamente para conservar e prolon­
gar a humidade nella existente, assim como para tornal-a 
permeável ao ar, do qual tanto carecem as plantas para 
exercerem as suas funeções. Este segundo amanho, ou 
preparação da terra, é mesmo indispensável para destruir 
as hervas adventicias que crescem espontaneamente no so­
lo, o disputam ás plantas cultivadas os elementos de nutri­
ção que uollü so acham espalhados. O melhor instrumento 
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nara executal-o nas pequenas plantações é o sachoordina-
?fo?o. mellíor ainda, o" sacho •flamengo; nas grand*> cul­
turas porém, e quando as linhas dos algodoeiros nao tem 
menos de 80 centímetros (3 palmos) de intervallo umas das 
outras, é mais vantajoso e econômico praticalo por meio 
do instrumento agrícola conhecido sob o nomo de enxada a 
cavallo. 

DECÓTE OU CAPADURA. 

Esta operação é applicadaá uma certa ordem de vegelaes 
cultivados, tanto lenhosos como herbaceos. Consiste cm 
supprimir certas partes do vegetal que não são indispen­
sáveis á sua existência ou ao cumprimento de suas funcçõos, 
e tem por fim accumular em proveito do produclo que se 
procura obler a maior somma possível de suecos nutritivos. 

Entre os vegelaes lenhosos, talhara-se as arvores frueti-
feras para alcançar f ruelas mais volumosas e saborosas; as 
amoreiras, para obter folhas mais tenras, mais numerosas, 
c mais fáceis de se colher; as roseiras, para que produzam 
flores mais bellas, etc. *, o entre os vegetaes herbaceos, ca­
pam-se os pés de melão, os tomateiros, e le , paraaugmen-
tar o volume dos seus fruetos, e ao mesmo tempo apressar 
o termo da sua maturação. 

A estruclura do algodoeiro permilte que com elle se pra­
tique da mesma fôrma. 

Assim, logo que as primeiras flores começam a appare-
cer e a desabrochar-se é preciso decotal-o, isto é, suppri­
mir a parte herbacea que termina a haste principal. Esta 
operação tem por objecto fazer refluir a seiva para os ramos 
lalcracs que sustentam as cápsulas, tornar estas mais vo­
lumosas, e apressar a sua fruetificação. 

Quando os principaes ramos lateraes ou principaes, que 
nascem na parte inferior da planta, tiverem três ou quatro 
cápsulas reunidas, devem ser por sou turno decotadas, e 
bem assim todos os outros ramos principaes que costumam 
manifestar-se algum tempo depois. 

Praticando-se o decóte dos algodoeiros segundo estes 
preceitos, o numero das cápsulas será proporcionado á força 
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das plantas, o sou volume maior, e sua maturação mais re­
gular o simultânea. 

PLANTAÇÃO ALTERNADA. 

A arte do variar as colheitas, alternando a plantação de 
differentos plantas no mesmo terreno, arte a que se dá o 
nomo de afolhamento ou rotação, é a maior garantia de 
prosperidade quo pôde ter a agricultura, c por tanto é in­
dispensável que os lavradores do Brasil não se limitem, 
como até agora, a substituir uma cultura por outra, quando 
a primeira não dá mais produetos remuncradores, porém 
sim que a variem segundo o systema europêo, de maneira 
a obter sempre colheitas abundantes, som faligar nem es­
gotar as terras. 

Applicandô ostes princípios á lavouia do algodão, veja­
mos o quo a respeito se pratica nos paizes quo delia se 
oecupam, afim de que os agricultores brasileiros adoptom 
os ensaios que produzirem melhor resultado. 

Na índia, onde já existem alguns vestígios desta arte, al­
terna-se a plantação do algodoeiro com a do milho branco, 
o algumas vozes mesmo fazem-se duas colheitas para uma 
de algodão. 

Os chins alternam o algodoeiro com o trigo, o trevo, as 
favas, etc. Na ilha do Milo (Grécia) a plantação da cevada, 
o depois a de trigo, succcdcm á daquclle têxtil. 

No Egypto, arrancam-se os algodoeiros depois do ha-
vel-os cultivado dois ou três annos consecutivos no mesmo 
terreno, e em sou logar planta-se o trevo, mais tardo os 
ceroaos. 

Nos Estados-Unidos em fim, não é costume praticar-se 
o afolhamento das terras em quo se cultiva o algodão de fio 
comprido ou georgia; nas terras novas porém fazem-se 
primeiramonto duas colheitas de milho, depois planta-se 
o algodoeiro Ires ou quatro annos suecessivos sem estrumar 
a terra, e logo em seguida someia-se trigo ou aveia. Feita 
osta ultima colheita, deixa-se a terra em pousio durante 
dois annos, o cnlão planta-se novamente o milho, c assim 
por diante. 

Polo quo fica dito, é claro que não se dove plantar simul-
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lançamento o algodoeiro com outros vegelaes no mesmo 
solo, pois que semelhante pratica diminuiria considciavoi-
monte a producção do algodão. 

MOLEST1VS E INSECTOS. 

Moléstias.— O algodoeiro, assim como outras plantas* 
é sujeito a um certo numero de enfermidades, das quaes 
podem ser consideradas como principaes : 

1." Uma espécie de ferrugem, chamada rust pelos ame­
ricanos do Norte. As folhas das plantas atacadas por esta 
moléstia ficam a principio araarelíadas, com manchas rubras 
na sua superfície; depois tornam-se escarlatos, mais tarde 
negras, e por ultimo cabem. Quando esle mal invade as 
cápsulas, a ferrugem também é vermelha ou negra. Não 
se sabe ao certo qual a causa desta moléstia, por quanto 
uns a atlribucm á cal de certos terrenos, outros finalmente 
á presença nos campos de algodoeiros do uma planla cha­
mada pokeberry (espécie do herva moura). Também não 
se sabe ainda quaes são os melhores remédios para comba­
ter esta enfermidade. 

Alguns plantadores elogiam o emprego do sal na doso do 
um hectolitro pouco mais ou menos por hectare (100 geiras) 
de terra; porém Townend Glover, historiador das moléstias 
do algodoeiro, refere que outros negam a efficacia dcsle 
remédio. 

2.a—Outra variedade de ferrugem, chamada blighl pe­
los americanos, se manifesta repentinamente. Em poucos 
dias as folhas tornam-se brancas e cabem, as cápsulas se 
enrugam, e a planla definha pouco a pouco; so se corta 
enlão a sua raiz e haste transversalmente, encontra-se a 
mcdulla ennegrecida. como so estivesse podre. Em muilos 
casos porém, depois de haver ficado por algum tempo sem 
appareneia de vida, as raizes do algodoeiro lançam nume­
rosos rebentões, mormente debaixo da influencia da chuva 
e de uma temperatura favorável. O mesmo autor notou que 
esta moléstia declarava-se principalmente nas plantações 
em que não se alternava o algodoeiro com outras planlas. 

3.a— Finalmente a podridão das cápsulas, chamada rot 
pelos americanos, a qual é oceasionada pelos insectos, pelo 
desenvolvimento de uma espécie de mofo ou bolor a que 
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scientificamcnto so dá o nome do mucedinia, ou talvez por 
oslas duas causas simultaneamente. O rot começa por um 
ponto escuro na cápsula verde, assemelhando-se a uma 
mancha de gordura, depois estende-se, ganba o interior 
da planta, o opera a sua decomposição; em alguns casos 
todavia oste interior fica intacto, e a cápsula continua a ma-
durecer. 

Esla moléstia, contra a qual lambem não se conheço 
ainda remédio efíicaz, invadio com intensidade os algodoei­
ros dos Estados-Unidos em 1852,1853 e 1854. 

Insectos —O algodoeiro, bom como muitos vegelaes, ó 
atacado por grande números de insectos, mas sempre par­
cialmente, e nunca ao ponto de diminuir consideravelmente 
o seu produeto. 

Não tendo conhecimento dos insectos que costumam in­
vadir os algodoeiros do Brasil, darei a lista dos principaes 
que, segundo autores fidedignos, assaltam as plantações 
dos Estados do Sul da União Americana, das Antilhas fran-
cezas, e de Argel, convidando ao mesmo tempo aos meus 
compatriotas que se dedicam á este gênero de lavoura, a com­
pletarem com as suas observações, esla lacuna do pequeno 
trabalho que hoje submetto á sua consideração. 

Os principaes insectos que so encontra nos algodoeiros 
dos Estados tinidos, são: 

1.°—-Uma espécie de grillo, ahi chamado cut woorm o 
taupegrülon pelos francezes (1), que vive debaixo da torra, 
e corta as raízes dos pequenos algodoeiros. 

2.u—O piolho (cotton louse), que chupa-lhes a seiva. 
3.°—A formiga, que come as folhas. 
4.*—Os gafanhotos, idem. 
5."—A lagarta (colton-cater-pillar, cotton army woorm) 

quo come as cápsulas. 
6.°—Uma espécie de borboleta (corn-emperor Motte), 

idem. 
Os insectos que mais se tem observado nos algodoeiros 

das Antilhas, são: 1." o grillo-, 2." uma espécie de caran-

(1) Este insecto é assim chamado petos francezes, porque as 
suas pernas anteriores servem para fugir como as da toupeira, 
o caniam como os grillos. 

9 
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guejo de terra; 8.- a lagarta subterrânea ; 4." a formiga \ 
5. • o piolho; 6.° os persevejos vermelho e preto. Os cinco 
primeiros destroem as raizes, as folhas e a seiva das 
plantas, quando ainda tenras, e os últimos as cápsulas. 

Finalmente os insectos que mais se manifestam em Argel, 
são : 1." a mesma toupeira-grillo dos Estados Unidos; 2.» 
o besouro; 8/ o piolho; h.° o gafanhoto viajante; 5.' o 
persevejo; 6.' a formiga. Estas seis qualidades de vermes 
fazem os mesmos estragos acima mencionados. 

Os meios empregados para destruir estes insectos são 
muitas vezes improficuos; todavia não devem ser dcspre-
sados, tanto mais quanto pelo bom resultado colhido do 
alguns póde-sc talvez chegar ao descobrimento de outros 
mais efficazes. Póde-sc v. g. extinguir as lagartas, espa­
lhando agoa de cal pelas plantações do algodoeiro; os 
insectos nocturnos, accendendo-so fogueiras, em cujas 
chammas elles so precipitam e morrem; os piolhos, regando 
as plantas, segundo aconselha o dito Townend Glover, com 
uma dissolução de sabão feito com azeite de baleia; as for­
migas e outros insectos, empregando as fumegáções de 
enxofre, de tabaco, a fumaça de lenha do mangue, etc., etc; 
e os persevejos, lançando troços de canna entre os algo­
doeiros, e queimando-os quando se acham delles cobertos, o 
que ordinariamente acontece no dia seguinte. 

Ao passo que se applicarem os meios acima mencionados 
contra os insectos que costumam atacar os algodoeiros, é 
preciso também não despresar o concurso dos animaes que 
os perseguem. E' assim que, contra a lagarta, convém em­
pregar os leitões; contra os grillos, gafanhotos, e tc , os 
perums, que os comem com avidez; contra os persevejos, 
as aranhas; e contra todos elles em geral, os sapos e os 
lagartos. 

PLANTAÇÕES CONSERVADAS. 

Não estando ainda bem provada a possibilidade de se 
conservar durante alguns annos a mesma plantação de al­
godoeiros, nem positivamente demonstrada até hojo a 
vantagem que podem offerecer estas plantações conservadas 
sobre as renovadas todos os annos, ó mui útil e importante 
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quo se façam algumas experiências para resolver estas duas 
questões. 

Grande seria o interesse que resultaria da conservação 
do algodoeiro, se esta se podesse realisar, pois que assim 
talvez se alcançassem colheitas mais baratas. Resta porém 
saber se, bem feitas as contas, a despeza cora a conservação 
de plantações deste gênero não será tão elevada como a que 
resulta de uma nova plantação, e se ha por conseguinte 
vantagem real no emprego deste systema. 

Nos Estados-Unidos plantam-se novos algodoeiros todos 
os annos; no Egypto são arrancados depois do segundo; 
e era Argel conservam-se por alguns annos, mas ao mesmo 
tempo trata-se com o maior cuidado dos terrenos em que se 
acham plantados. São pois necessárias, como disse, algumas 
experiências comparativas, para se poder resolver esta 
questão. 

COLHEITA. 

Cinco mezes mais ou menos depois do semeado é que 
começa a maturação das primeiras cápsulas do algodoeiro. 
Felizmente osta maturação o gradual, e portanto não é 
necessário reunir de repente grande numero do braços 
para salvar-se a colheita de algodão. 

Esta colheita é uma operação que deve merecer a maior 
attenção pela sua importância, e sua execução mais ou 
menos perfeita pôde influir notavelmente sobre o valor 
manufactureiro o commercial do producto, mormente quando 
se procura obter algodões que mereçam ser classificados 
entre as espécies superiores. 

Para obter-se filamentos de algodão perfeitamente homo­
gêneos, como exigem hoje os manufaclureiros deste artigo, 
não basta haver-se empregado todo o cuidado na escolha 
das sementes; todos os filamentos da mesma cápsula não 
têm com effeito o mesmo comprimento nem a mesma finura, 
e por conseguinte esta differença é ainda maior entre os 
produetos de individuos separados, posto que desenvolvidos 
no mesmo solo. E' pois mister separar os filamentos quo 
differem entre si pela finura, comprimento e côr, á medida 
quo são oxtrahidos das cápsulas, e reunir as espécies se­
melhantes om um compartimenlo particular. 
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As pessoas encarregadas da colheita do algodão dovcrão 
por isso suspender ao pescoço um sacco que tenha tantas di­
visões ou bolsos quantas forem as calhegorias de algodão quo 
convier separar. Geralmente bastarão três; a primeira para 
os filamentos mais longos e macios; a segunda para os gro­
ssos ; e a terceira para aquelles que estiverem manchadosij 

Independentemente da observância destas dislincções 
durante a colheita diária, convém estabelecer também duas 
ou três divisões na totalidade dos produclos obtidos. Na 
verdade, sendo o algodão do meio da colheita superior em 
qualidade ao primeiro çojjfc, e esle ao ultimo, é indis­
pensável fazerem-se divisoês^prrespondenícs a estes di­
versos períodos. 

O algodão que tiver s do molhado pela chuva no acto de 
escapar-se da sua cápsula aberta, ou depois de colhido e 
amontoado, comporta-se muito mal no descaroçamento, por 
maior que seja o cuidado empregado nesta operação, e por­
tanto a sua mistura com as qualidades superiores não pódc 
deixar de depreciai-os. E' preciso lambem haver muita vi*; 
gilancia para que o algodão não se misture com matérias 
eslranhas, táes como (olhas seccas, terra, etc. 

Não se deve fazer a colheita do algodão senão quando as 
cápsulas estiverem completamente abortas ou maduras^ 
porque adoptando-se a pratica inversa misturam-se os bons 
produetos com outros inteiramente máos. Tornando-os então 
cora a mão esquerda, póde-se apanhar de uma só vez com 
os dedos da direita todos os seus filamentos e sementes. 

A' proporção que fôr sendo colhido, é preciso estender 
o algodão sobre grades de páo, em logar bem secco e are-
jado. So estiver bumido, é mister expoí-o durante algumas 
horas ao sol, e nãodeixai-o s bre as grades se não quando 
ficar completamente secco. O algodão só pótíe ser amon­
toado sem inconveniente, quandoia sua semente estiver bem 
secca, e não possa mais communicar humidade aos fila­
mentos, o que não se verifica senão dous a Ires mezes depois 
da colheita. 

A pratica seguida por alguns lavradores de colher as 
cápsulas, e dellas extrahir algodão em casa, apresenta o 
inconveniente de exigir duas vezes mais trabalho do que se 
este fosse tirado direclamcnte da planta, ficando nella a 
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sua cápsula, o, além dislo, dá logar á mislura com o algodão 
de uma quantidade tal de fragmento de folhas seccas, que 
é impossível liral-as completamente, mesmo empregando 
nisso muilo tempo e cuidado. 

As cápsulas que não so mostrarem dispostas a abrir-se 
expontaneamente na terminação da colheita devem ser cor­
tadas o reunidas sobre grades no logar mais secco qué se 
possa alcançar; assim dispostas, a sua abertura effectua-se 
inscnsivelmenlo, e então pódc-so extrahir o algodão; mas 
esto produclo c sempre de qualidado inferior áquelle quo 
madureco naturalmente sobra suplanta. 

ESCOLHA DA SEMENTE. 

O bom resultado das colheitas, assim como a boa qua­
lidado do algodão são inconlestavelmente dependentes do 
cuidado que houver presidido á escolha das sementes, e 
por isso é indispensável que seja o próprio lavrador que 
escolha aquellas de que carecer para as suas futuras plan­
tações. 

Dos algodoeiros que reunirem maior numero de carac­
teres correspondentes ao lypo da variedade ou espécie 
que se prelender cultivar, e que fornecerem o algodão do 
meio da colheita, é que se deve conservar as sementes. 

Nos Estados-Unidos considera-se como boa pratica va­
riar de sementes de tempos a tempos. Esla precaução, ou 
mutação, feita com intelligenciae discernimento no que diz 
respeito ao algodão, é também recommendada pelos práticos 
esclarecidos acerca de outro qualquer gênero de cultura. 

Finalmente, se se quizer conservar a pureza dos typos, 
é indispensável separar as differenles variedades que se 
tiver de cultivar uma das outras, de modo a evitar a in­
fluencia reciproca da matéria fecundante durante a flores­
cência, e assim impedir os abastardamentos que poderiam 
resultar da sua proximidade. 

DESCAROÇAMENTO E L1MPESA. 

O descaroçamenlo é a primeira operação industrial que 
soffre o algodão depois de escolhido c secco. Esta operação 
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consiste em separar os filamentos das sementes, conservai.! 
do-lhes todo o seu comprimento. Antigamente (e ainda 
hoje em alguns paizes) descaroçava-se o algodão á mão, 
perdendo-se porém muito tempo com semelhante processo, 
por isso que um homem apenas podia limpar uma dezena 
de libras de algodão bruto por dia; mais tarde ompregou-se 
uma maquina, chamada rollergin nos Eslados-Unidos, 
composta de dois cylindros sobrepostos, virando-se em 
sentido contrario, e postos em movimento pela acção do pó 
ou da mão. O trabalhador encostava o algodão bruto nos 
cylindros, o como estes não eram sufficienlemente separados 
para deixar passar a semente, esla cabia, e os filamentos 
eram por elles arrancados e levados. Com esta maquina 
limpava-se 20 a 30 libras de algodoo curto por dia, o que 
já era um aperfeiçoamento do methodo antigo. 

Foi porém a maquina de descaroçar o algodão do fio cur­
to, inventada em 1792 por um americano, chamado Elie 
Whitney, que operou uma verdadeira revolução na cultura 
do algodoeiro, e exerceu dahi por diante uma considerável 
influencia sobre o seu desenvolvimento nos Estados do Sul 
da União Americana. 

Esta maquina, ahi chamada saw-gin, soffreu desde então 
aperfeiçoamentos taes, que pôde descaroçar do 1,200 a 
2,000 libras de algodão por dia. Muitas outras foram depois 
inventadas, e tal é hoje o seu numero, que tornou-se ne­
cessário dividil-as em duas secções; as que são destinadas 
a descaroçar o algodão de fio curto, e as que se applicam á 
preparação do sea island, ou de fio comprido. 

A maquina Whilney, aperfeiçoada, pertenço á primeira, 
o, das suas variedades, as mais estimadas são: as de Car-
ver, de Taylor, a Eaglegin de Pralls e Hydes, a Balteville 
gm de Autango, etc. Seria impossível fazer comprehender 
a construcção destas maquinas sem dellas fazer uma longa 
descripção, o sem o auxilio de estampas; por isso apenas 
direi que a sua construcção tem por base um cylindro ar­
mado de serras circulares que passam nos intersticios de 
uma grade metallica, os quaes são muitos estreitos para 
dar passagem ás sementes, e de um ventilador armado de 
escovas, que leva o algodão separado. 

As maquinas da segunda divisão são muito mais recentes 
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do que as precedentes, porquo custou muito a encontrar-se 
o meio do separar o algodão do fio comprido som arreben-
tal-o ou dar-lhe nós. As melhores são: as de Carthy, de 
Pratts, de Carver, de Chicesler, as de Masquelier Irmãos, 
a de Hardy, etc. 

A operação de descaroçar o algodão pelas maquinas, 
única realmente proveitosa, é muito delicada, emaisma-
nufaclureira do que agrícola. E' por tanto mui conveniente 
separar-se estes dois serviços, isto é, o do cultivador do 
algodão do industrial que o fabrica, montando-se fabricas 
de descaroçar perto dos centros algodoeiros, afim de so 
estabelecer uma industria especial e análoga á quo existe 
nos paizes scricolas para a fiação dos casulos do bixo da 
seda, a qual produzio tão brilhantes resultados desde que 
as ilações retalhadas dos pequenos industriaes foram cen-
tralisàdas pelas grandes fabricas, que funecionam segundo 
os preceitos da arte e da sciencia. 

ENFARDAMENTO. 

Depois de descaroçado e limpo, e antes de ser lançado 
no eommercio, é ainda preciso reduzir o algodão ao menor 
volume possível. 

O cnfardamcnlo do georgia, ou de fio comprido, faz-so 
em grandes saccos suspensos, nos quaes um homem calca 
com os pés as camadas que nelles se introduzem ; estas 
camadas devem ser exclusivamente formadas por essa qua­
lidade de algodão para que não nos aconteça com este pro­
duclo o mesmo quo cm outros tempos nos suecedeu com o 
anil. Depois de concluído, o fardo deverá ficar cylindrico, o 
conter de 100 a 150 ki logra minas (200 a 300 libras) do 
algodão. 

O algodão de fio curto será comprimido por meio de 
prensas enérgicas, e posto em fardos cúbicos de 100 a 
200 kilogrammas, tendo-se lambem o cuidado de não mis­
turar qualidades differentes. A prensa mais conceituada 
nos Estados-Unidos para a compressão do algodão ó a do 
Newel. 
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PRODUCTO E DESPEZA. 

O producto ou beneficio que resulta da cultura do algo­
doeiro varia consideralvemente, bem como a de todas as 
outras que exigem mão de obra. Assim, nos Eslados-Uiíi-
dos, pelo que toca ao algodão de fio curto, obtom-se, termo 
médio, 300 libras de algodão limpo por geira de• terra, e 
400 a 450 nos annos mais favoráveis. Nos Estados do Golfo 
do México e em Nova-Orlearts, de 400 a 600 libras. 

Quanto ao algodão de fio comprido, o producto médio do 
que se cultiva ao longo da cosia da Carolina do Sul o da 
Geórgia é de 200 a 500 libras limpo. 

Na Índia, colhe-se 120 kilogrammas (240 libras) de al­
godão de fio curto por hectare (100 geiras) de terra. Na 
Grécia, 200 a 300 kilogrammas; em Argel, 400 a 600; 
na ilha de Bourbon, 400 a 500; na Guadeloupe, 300 a 400; 
na Martinica, 100 ; e naGoyanna de Franceza, 100 a 120. 

A despeza com a cultura e preparação do algodão c tão 
contingente para todos os paizes, que hão é possível calcu-
lal-a com exactidão. 

FIM. 
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GÜTTA-PERCHA EXTRAHIDA DA BALATAS 

VERMELHA. 

Esla noticia é extrahida da folhada Guyanna Franceza, 
de Julho de 1861. E* mui provável que á arvore denomi­
nada batatas seja conhecida com outro nome no território 
do Brasil, ao menos nas regiões visinhas da Guyanna Fran­
ceza, e que esta noticia chame a allenção dos que se dedicara 
á extracção da borracha no Amazonas c Pará. A arvore 
denominada balatas vermelha em Cayenna é mui commum 
om toda a Guyanna. Por meio d'incissões feitas convenien­
temente na sua casca, corre um sueco leitoso bastante 
abundante, destinado a representar um grande papel nas 
artes e no eommercio. 

A melhor maneira do obter a seiva das balatas é a quo 
foi indicada por Aublet para colher a borracha : consiste 
em fazer na casca da arvoro uma incisão longitudinal, que 
parta do ponto o mais alto do tronco "c dosça alguns palmos 
abaixo do chão ; depois abrem-se outras incisões lateraes e 
oblíquas, que cortem a incisão longitudinal, o desta corre 
o sueco para um vaso quo so fixa na arvore. Este vaso 
deve ter um bico curvo inclinado para baixo, para que o 
sueco possa correr para um outro vaso. 

Os entalhes não devem penetrar na madeira; porque a 
seiva das balatas não existo senão entre a casca e o liber. 

Logo quo o vaso contém uma certa quantidade de seiva, 
convém derramal-a immedialamenle no vaso que a deve 
conter; porque so ella fica muito tempo no primeiro vaso 
poderia misturar-sc com a agoa das chuvas ou solidificar-se. 

A seiva das balatas que crescem nas partes montanhosas 
solidifica-se promptamen te em massa cinzenta que, como 
tempo, se torna quebradissa o adquire umaapparencia re-
sinosa, em quanto que a seiva colhida sobro a mesma arvore 
vegetando em terrenos humidos e baixos não se coagula se­
não difficilmcnlo om fôrma de chapas delgadas, decôrama-
rellada, que depois se torna parda, um tanto elástica e de 
grande tenacidade. 

A colheita da balatas vermelha, para ser producliva, 
deve começar no mez do Julho, época era que o movimento 
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universal da soiva do Agosto começa a fazer-se sentir; ella 
podo durar três ou quatro mezes. A influencia da lua sobre 
a seiva do todos os vegelaes deve ser tomada em grande 
consideração, e se se quizer uma renda vantajosa não se 
deve começar a incisar as arvores senão depois do primeiro, 
quarto atéâo ultimo exclusivamente ; passado este tempo a 
colheita será sempre menos abundante. 

A seiva da balatas vermelha da Guyanna contém 60 por 
cento de gutta-percha, superior á quo vem da Índia. 

Nunca se deve cortar a arvore para exlrahir-lhe a seiva, 
porquo no fim de certo tempo ella podo ser sangrada de 
novo e dar de cada vez uma igual quantidade do soiva. 

CULTURA DOS CAFEZAES. 

Legação imperial do Brasil era Venezuela.—Caracas, em 
2 de Novembro de 1861.— Illm. e Exm. Sr.— Desde que 
cheguei a este paiz procurei visitar alguns cafezaes,e recolher 
todas as informações que me parecessem dignas de serem 
transraitlidas aos nossos fazendeiros de café, sobretudo em 
um momento em que esta planta se vê entre nós ameaçada 
de um terrível flagello, do que por aqui não ha á mínima* 
noticia. 

V. Ex. saberá provavelmente que ao ser eu nomeado 
para estas missões, linha recebido do Sr. conselheiro Can-
sansão ordens mui positivas para nellas e nas regiões in­
termedias dedicar-me quanlo possível a examinar e a dar 
para essa corte conta de tudo quanto me parecesse pudesse 
contribuir ao melhoramento da nossa industria. E que até 
para melhor me habilitar a dar essa conta, fui autorisade,i 
depois de visitar os districtos de café da provincia do Rio de 
Janeiro, a percorrer vários engenhos, fabricas e plantações 
da Bahia e Pernambuco, o que tinha levado á execução' om 
Fevereiro, Março e Abril deste anno. 

E embora pelas ordens logo subsequentes, recebidas 
quando já seguia para este meu destino, me foi por cm 
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quanto retirado officialmente esse encargo, não me conceituo 
menos com a obrigação de revelar aos meus compatriotas 
tudo quaulo mo pareça em proveito delles e do paiz. 

Cingindo-rao, pois, por boje, ao café, cuja cultura, con-
junclamente cora a do cacáo, constituem toda a riqueza 
desta nação, cumpro-me dar a V. Ex. algumas informações, 
ás quaes, estou certo, V. Ex., cora seu conhecido patrio­
tismo, mandará dar a necessária publicidade, se julgar quo 
ha nellas alguma idéa que poderá ser do proveito ao nosso 
paiz. 

Exceplonos sítios mais elevados o frios, o café aqui não 
se cultiva senão ao abrigo do grandes arvores, bem que do 
ramagem pouco tupida. 

Esta ramagem abriga os cafezeiros, não só das geadas, 
como dos ventos o soes fortes, sem ontrelanlo os privar 
da luz o ar, e raios do sol, necessários a todas as funeções 
da vegetação. Dizem os fazendeiros quo os pés de café á 
sombra vivem cincoenla e mais annos, quando os que eslão 
oxpostos vivera pouco mais de vinte. Demais os expostos 
ao sol não se dão bem senão nas encostas, ao passo que à 
sombra dão perfeitamente bem nas várzeas, que ahi são fer-
lilisadas, não só pelas suas próprias folhas, cuja substancia 
não é levada por enxurradas, como pelas que cabem das 
grandes arvores protectoras. 

Applicando ao nosso paiz todos estes princípios, filhos 
da experiência dos fazendeiros desta republica, creio dever 
apresentar a V. Ex. as considerações seguintes: 

1.' Nas várzeas de barro vermelho, tanto nas províncias 
do Sul, como nas da Bahia o Pernambuco, se poderá culti­
var muito café, planlando-o á sombra de grandes arvores. 

2,° Na provincia do Santa Calharina, e no sul de S. Paulo, 
onde as geadas fazem grandes damnos ao café, poderá oste 
cultivar-se também melhor á sombra de arvores. 

3.° Devo examinar-se entro nós, so nos cafezeiros que 
ficam perto dos matos, e debaixo dos galhos de frondosas 
arvores não têm dado o bixo; ou fazerem-so outros ensaios 
para decidir so a sombra de arvores será bom preservativo. 

Qual doverà ser entre nós a arvoro preferida para dar 
essa benéfica sombra? só a experiência o poderá ir manifes­
tando segundo as localidades. E' essencial que seja alguma 
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de prompto crescimento, quo so eleve bastante, copando só 
muito alto, o cuja folhagem seja pouco tupida. 

Aqui a mais usada é uma folhagem pardacenla, que 
chamara bucáre, e dá uns feijões (dos maiores) encarnados 
o negros que servem de tentos. Chamara a este bucáre 
pionea para distinguir do bucáre anánco, que da uns feijões 
amarellados, e é menos empregado. _ 

Também principalmente para substituir os pes de bucáre, 
que acidentalmente se seccam, fazem uso de cajaeiros a 
que chamam jobos, dos engazeiros, a que denominam gua-
mos, e por fim das paineiras que denominam seiba. Em­
pregam ainda mais duas arvores denominadas ororee 
saman ; porém só á falta de outras. 

A distancia a que se plantam taes grandes arvores varia 
segundo a sombra que ellas alcançara a dar. Os bucáres 
plantam-se a dez passos de distancia uns dos outros, o a 
distancia de pé de café a pé de café notei que é geralmente-
de uns Ires passos, e por conseguinte maior do que entre 
nós, apezar de crescerem aqui menos os cafezeiros, talvez 
por estarem á sombra; o que aliás é causa de carregarem 
mais, por isso que o vento açouta e leva menos as suas mi­
mosas flores. Consta-me quê lambem em Cuba o Porto Ri-
oo, e na mesma Arábia, o café só se cultiva á sombra de 
outras arvores, o ao ver aqui praticamente (pois é agora 
justamente o tempo da colheita) os bons effeitos deste sys-
tema, não posso deixar de me declarar muito partidário 
delle; tanto mais quando tenho idéa do ter ouvido, se bem 
recordo da própria boca do meu defunto amigo e honrado 
barão do Campo Bello, que a experiência parecia provar 
que os melhores cafezeiros eram os que tinham menos ex­
tensão, deixando-so, de quando em quando, para os abrigar 
e fertilisar, leiras de mato virgem. 

Com a introducção das arvores de sombra na cultura do 
café, elle se produzirá em quasi todo o Brasil, talvez carre­
gando as arvores mais, e durando mais annos do que nos 
actuaes dislriçtos cafezeiros, só do morros elevados. 

Não faltarão entre nós arvores que se possam preferir 
para sombra, á visla da exposição que acima faço; oom 
Pernambuco seriam excellentes os visgueiros, so o seu 
crescimento fosse rápido. Se tiver daqui portador, não dei-
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xarei de aproveitar-me delle, para mandar algumas semen­
tes ou mesmo alguns pés do bucáres. 

Se pelos portos destas republicas passasse algum vaso 
de guerra, como aliás proponho ao Sr. ministro da marinha, 
teria eu boa occasião de enviar não só pés dos taes bucáres 
como plantas do um saboroso aipim araarcllo, que aqui 
chamam apio; o talvez lambem de u.n lindo salgueiro da 
figura de cyprcstc, e a meu ver indígena deste paiz. 

Esquecia-me dizer quo no fabrico do café aqui, usa-se 
principalmente o despolpal-o, ao que chamam descerejar 
(descerezar), applicando com bastante propriedade o nome 
de cereja ao fruclo. Dizem que cora isso poupara muito es­
paço nos terreiros ao seccal-o, e nos armazéns, quando o 
guardam, até o ir preparando de todo para o embarque. 

Aproveito a occasião para apresentar a V. Ex. os pro­
testos do meu profundo respeito. — AS. Ex. o Sr. conse­
lheiro do estado Manoel Felizardo de Souza o Mello, etc., 
etc , etc.—Francisco Adolpho de Varnhaque. 

AGRICULTURA. — AUGMENTO DOS PRODUCTOS 
E DA RENDA DO CULTIVADOR PELO 

PROCESSO DA DRAINAGE. 

Tomamos aqui um único exemplo, e esse exemplo é ex ­
traindo do jornal denominado a Águia, quo dá conta dos 
resultados das operações da drainage executadas na Alla-
Garona, em França. 

O custo total da drainage foi, em médio, de 189 fr. 30 
cent. (sejam76^5)000 rs.) por kectare. 

As torras drainadas são geralmente aquellas que se cul­
tivara com cereaes ou com pastos. 

Comparando idênticos terrenos, uns drainados o outros 
não, verificou-se que a renda média foi, em 1858, por 
kectare cultivado do trigo, nos primeiros de 19,44, nos 
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segundos de 14,22: differonça a favor da producção dos 

^ s ^ d W r c n c a não havia sido, em 1857, se não de 3,57. 
A vantagem que apresenta o anno de 1858 resulta de 

que os trabalhos da drainage não produzem immedialamento 
todo o effeito esperado, mas somente passados ura certo 
numero de annos. . . 

O peso do heclolilro de trigo, em terreno drainado, foi 
de 185 libras, e em terreno não drainado de 152 libras; a 
differeuca para mais foi portanto do 6 libras. 

O augmento do valor do um terreno drainado foi ava­
liado em 495. fr. 30cent. (perto de 207$>000) por kectare. 

Quanto ao augmenlo em renda, ella não poude ser bem 
conhecida senão pela colheita do trigo, No anno de 1858, 
este augmento foi estimado em quasi 94 francos (37$600í 
rs.) por kectar de terreno drainado. 

Quanto ás outras colheitas que se podem obter no mes­
mo afolhamento, não é possível precisar o augmento que 
davam por effeito da drainage. Mas o magnífico resultado 
que dá a cultura de trigo faz acreditar que ella seria ainda 
mais vantajosa se o objecto da cultura fosse o milho, as for­
ragens, etc. 

Importa fazer observar que, segundo o jornal citado, os 
documentos que serviram para estabelecer estes interes­
santes dados foram fornecidos pelos próprios proprietários, 
e coibidos pelos juizes do paz em cumprimento de um in­
quérito ordenado pelo prefeito. Elles merecem por conse­
qüência toda a confiança. 

Confirma-se deste modo que, na Alta-Garona, a drainage 
produzio os mesmos effeitos geraes que nas outras regiões 
onde esla operação tem sido posta em pratica. As colheitas 
são mais bellas; amadurecem mais cedo; depois de chuvas 
abundantes as terras se dessecam mais depressa, e se 
trabalham mais facilmente 
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VARIEDADE. 
ASSUCAR, CAFÉ, CACAU. 

Eis a opinião do um autor moderno (1) sobre as proprie­
dades nutritivas e lherapeuticas desses três grandes artigos 
de geral consumo. 

O café não nutre nem refrigera; é apenas uma agradável 
bebida âo luxo. Se faz algumas vozes um serviço real, esle 
mérito é bem compensado pelo mal physico e moral quo 
elle causa direcla ou indirectamente. 

O assucar é ao mesmo tempo agradável c útil; se não 
existisse seria necessário invental-o; e se por ventura des-
apparecesse, os nossos recursos alimenlares e therepeuti-
cos experimentariam uma diminuição desastrosa, e consti­
tuiria uma verdadeira calamidade social. Entretanto a 
utilidade do assucar é sómento relativa e complementar. 

O cacau é igualmente ulil e agradável; mas a sua utili­
dade é intrínseca e positiva e nullos os seus inconvenientes; 
temos somente a render-lhe graças e nenhuma accusaçflo a 
fazor-Iho. O emprego do cacau foi uma riqueza ajuntada 
áquellas que já possuía o gênero humano, e isto sem pre­
juízo para nenhuma dellas. Portanto o cacau bem mareceu, 
por suas qualidades, o nome tão poético de theobroma (be­
bida dos deoses) com que foi baptisado por Linneu. O con­
sumo annual do assucar é avaliado em 2 milhares de libras, 
o café em 600 milhões, o cacau sómenle em 30 milhões; 
esta inferioridade, segundo o autor, não se explica senão 
pela careza relativa do cacau, e pela ignorância de suas ex-
collenles qualidades. O autor procura renovar uma antiga 
questão sobre as propriedades maléficas do café. A prefe­
rencia que elle dá ao cacau é uma questão de gosto, por 
quanto se o café não convém a todos os temperamentos, o 
mesmo acontece ao cacau. Nega as falculdades nutritivas 
do café; mas em opposição, apresentamos a mui compe­
tente opinião do illustre Liebig. Quanto ao assucar não podo 
haver questão. 

(1) Cacau o chocolate, por M. Arlhur Mengin. 
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DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHOEM 1°DE FEVEREIRO DE 1862. 

PaESIDENCIA DO EX. Slt. MARQUEZ DE ABRANTES. 

Achando-so presentes os Srs. Conselheiro Marquez do 
Abrantos, Mariz Sarmento e Lourenço Viauna, Drs. Souza 
Rego, Lúcio Brandão, José Rufino, Lucas Lisboa, Raphael 
Galvão o Vilhena, José B. Brandão, Botelho, Fontoura c 
Virginio do Brito, abrio-se a sessão. 

Lida a aota da sessão antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE 

Aviso do ministro da Agricultura, Commercio o Obras 
publicas, requisitando sementes das melhores qualidades de 
trigo, atira de serem distribuídas pelos lavradores da pro­
víncia do Piauby. — A' meza. 

Aviso do mesmo ministério communicando ter expedido 
ordens aos ministros do Brasil era Washington e Lima para 
comprarem por conta da sociedade, sementes do algodão de 
longa seda, sendo duas barricas das do que so cultiva no 
Peru, e duas das do que se planla nos Estados da Confede­
ração Norte Americana.—A' mcza. 

11 



— 82 — 

Aviso do mesmo ministério acceitando o offerccimciito 
que a Sociedade fez do publicar om seu periódico o Manual 
da Cultura do Algodão, cscripto pelo Sr. Dr. Anlonio 
Cândido Nascentes de Azambuja, e pedindo que se mando 
extrabir, por conta do governo, mais 500 exemplares além 
do numero que a sociedade costuma mandar imprimir, afim 
de serem distribuídos pelas províncias producloras deste 
ramo de industria.—A' meza. 

Aviso do mesmo ministério communicando ficar inteirado 
dos membros de que se compõe o conselho administrativo 
da Sociedade, no corrente anno.—Inteirado. 

Aviso do mesmo ministério devolvendo á Sociedade a 
proposta por esta foila para fundação de uma eschola pra­
tica de agricultura, na provincia do Rio do Janeiro, afim 
de que ella, de accordo com o Imperial Instituto de Agricul­
tura, organise um projecto fundado na pratica da cultura 
apropriada ao paiz o aos seus recursos pecuniários. — In­
teirado. 

Av|so do mesmo ministério devolvendo a Monograpbia 
do algodoeiro, escripta pelo Sr. Brigadeiro Frederico Leopol­
do Cezar Burlamaque para ser publicado no Auxiliador, e 
pedindo que so extrahiam, por ronla do governo mais 500 
exemplares, além do numero que a sociedade costuma man­
dar imprimir, para serem distribuídos pelos lavradores do 
Império que se dedicara á cultura do algodão.—Inteirado. 

Officio do presidente da provincia do Ceará remettendo 
dous exemplares do relatório que apresentou á Assembléa 
Legislativa na occasião de sua abertura no anno passado.— 
Recebido com agrado, 

Carta do Sr. Dr. Blumenau pedindo três alqueires do so­
mentes de trigo da melhor qualidade, e um do cevada do 
grão cheio para mandar ao Sr. Carlos Pabst, lavrador na 
colônia D. Francisca em Santa Calbarina A' meza. 

Carta do Sr. Dr. José Agostinho Moreira Guimarães 
agradecendo á Sociedade a honra que acaba de conferir-lhe, 
nomeando-o membro do conselho e da secção de agricul­
tura.—Inteirado. -~ 

Carta do Sr. Napoleão José Adriano Báldy, de S.José 
da Caçaria, remetlendo algumas amostras de café desec-
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cado polo apparelho inventado pelo Sr. Casanova. — A' 
sessão do agricultura. 

São recebidos com agrado dous números do Correio da 
Vicloria, rometlidos pela respectiva redacção e algumas 
espigas de milho offerccidas á Sociedade pelo Sr. coronel 
José da Costa Barros Fôuseca, colhidas na sua chácara do 
Engenho novo. 

ORDEM DO DIA. 

Foi lida e approvada sem debate a seguinte proposta do 
Sr. Azevedo : 

«Roqueiro que o projecto por mim apresentado para a di­
visão do paiz em tantos districlos agrícolas quantos forem 
os seus municípios, com o parecer da commissão especial. 
sejam remellidos a uma commissão que redija um projecto 
substitutivo para ser offerecido ao ministro da agricultura. 
S. R.—Em 15 do Janeiro do 1862.—Azevedo.» 

Foram approvados sócios effeclivos os Sr. José Ferreira 
Sampaio o comraendador Francisco do Paula Lima, por 
proposta do Sr. Dr. Souza Rego;—Luiz Ferreira de Araújo 
o Silva e Martiniano da Fonseca Reis Brandão, por proposta 
do Sr. Dr. Nascentes Pinto; — e Dr. Francisco José de 
Mallos, por proposta do Sr. Dr. Burlamaque. 

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-se a sessão. 
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RELATÓRIO 
DOS 

TRABALHOS DA SOCIEDADE AUXILIADORA DA IN­

DUSTRIA NACIONAL DURANTE O ANNO DE 1861. 

Illm. Exm. Sr. — Temos a honra de submeter á apre­
ciação de V. Ex. o relatório dos trabalhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, no permito deccorrido 
de Io de Janeiro a 31 do Dezembro do 1861. 

No decurso do anno próximo passado o governo imperial 
d>nou-so remelter á Sociedade Auxiliadora as seguintes 
pretenções, solicitando o seu parecer sobro cada uma 
dcllas: 

Do Francisco Campy, pedindo privilegio para a colloca-
ção de indicadores nas ruas da cidade do Rio de Janeiro, e 
números nas casas, conforme os modelos que apresentou; 

r- Do capitão Henrique Gonsalves da Justa, para a fabrica­
ção o venda de um despolpador portátil de café, segundo o 
systema por elle inventado; " 

De Hugh Mulleneux Lawrenco, para introduzir no Im­
pério uns apparclhos de sua invenção, destinados a obter 
líquidos refrigerantes ; 

De Augusto Huber, pedindo um auxílio do 4:000s#)000 
para a construcção de uma maquina denominada perpetuo 
movei: 

Do Henrique Clark, pedindo privi!eg:o para importar 
canos de barro vidrado, destinados á conducção das agoas 
limpas e exgoto das sujas ; 

De João Casanova, para o fabrico e venda do um appa­
relho, de sua invenção, para seccar o café; 

De David Henrique Piuna, para o fabrico e venda de tor­
neiras, de sua invenção; 

De João Francisco Senador Landot, para o fabrico e 
venda de camas duplices, de sua invenção ; 
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Do Joaquim Barbosa Leite, para o fabrico do um appare­
lho, do sua invenção, para amassar a farinha de trigo ; 

Do Guilherme Scully, para importar c vender canetas 
de sua invenção; 

Do Eduardo Vnn Borouski, colono de Santa Cruz na pro­
vincia do S. Pedro, pedindo um prêmio pecuniário pela des­
coberta quo fez de um especifico para impedir o desenvol­
vimento do gorgulho, da borboleta, e outros insectos que 
atacam os legumes. Sobre esta prelenção a Sociedade pediu 
ao Sr. presidente da provincia de S. Pedro vários esclare­
cimentos, que já foram ministrados, lendo sido o officio do 
S. Ex. recebido ha poucos dias. 

Do Manoel Bezerra de Albuquerque e sua mulher, resi­
dentes na provincia do Coará, pedindo privilegio para que 
elles o seus descendentes possam usar de um processo chi-
mico, quo inventaram, o por meio do qual fabricam assucar 
do garapa do canna no período de 20 a 30 horas ; 

De Francisco da Silva Marques e D. M. Ferwerhcrd Jú­
nior & Comp., pedindo um prêmio pecuniário ou privilegio 
por 10 annos para fabricarem ferros do engommar, que 
dizem ter inventado e introduzido no Império ; 

Do Dr. Oito Linger e Jorge Adolpho Abicb, pedindo a 
concessão de vários favores para fundarem na provincia do 
Santa Catharina seu estabelecimento destinado á cultura 
do ura bicho do seda indígena. 

No mesmo período a Socicdado Auxiliadora devolveu ao 
governo imperial competenteraento informadas as seguin­
tes pretenções: 

Do Hugo Mulleneux Lawrenco, com parecer favorável á 
concessão.do privilegio para a introducção no Império de 
maquinas o apparelhos destinados ao fabrico do gelo por 
meio do elher ou outro corpo volátil; 

De Francisco Carapy, idem idem para a collocação de in­
dicadores nas ruas o numeração nas casas com chapas de 
porcelana; 

Do João Francisco Senador Landot, idem idem para o 
fabrico do camas duplices; 

Do Guilherme Scully, idom idem para a importação e 
venda do canelas do sua invenção ; 
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Do João Casanova, idem idem para o fabrico o vonda do 
apparelbos para seccar o café em 60 horas; 

De David Henrique Piuna, idem idem para o fabrico o 
venda de torneiras; , . . , 

Do capitão Henrique Gonsalves da Justa, da província do 
Ceará, idem idem para a construcção de maquinas de des-
polpar o café, do sua invenção; 

Do M. Barossais, idem idem para a construcção de ma­
quinas de seccar café, de sua invenção ; 

De Joaquim Barbosa Leito, som parecer definitivo acerca 
da concessão de privilegio, por não estarem juntos ao re­
querimento os elementos necessários para conhecer-se da 
efficacia do apparelho, de que se diz inventor, para amassar 
a farinha de trigo; 

De Augusto Huber, cora parecer contrario á prestação 
do auxilio do 4:000$000 para pôr em pratica a maquinaj 
de sua invenção, denominada perpetuo movei. 

O governo* imperial dignou-se lambem consultar a Socie­
dade acerca dos seguintes assumptos : 

Sobre o merecimento da obra intitulada Annaes de Agri­
cultura das Colônias e das Begiões Tropicaes, publicada! 
periodicamente em Paris sob a direcção de Paul Madinieii 
e sobre a conveniência de se tomarem algumas assignaturai 
delia para serem distribuídas pelos nossos principaes lavra­
dores.—A Sociedade respondeu que a obra era bem escripta 
e tinha merecimento, mas que não julgavaadoptavelaidéa 
de tomarem-se assignaluras por conta do Estado, pois que 
seria onerar-se o governo com uma despeza improficua, 
porquo a vulgarisação de um escriploem lingua estrangeira 
por pessoas que ignoram essa lingua, nenhuma vantagem 
poderá trazer, entretanto que as pessoas illustradas que a 
quizerem consultar poderáõ fazel-o á sua custa e com pe­
queno dispendio. 

Sobre o estado da cultura do chá no Império, e seu preço 
no mercado, afim de satisfazer-so a requisição da adminis­
tração central de industria e eommercio de SttutgarL —Fo­
ram immediatamente ministradas as informações que a So­
ciedade pôde colher acerca de semelhante assumpto. 

Sobre o modo mais conveniente de restabelecer entre 
nos a cultura do algodoeiro.— A' propósito desta consulta 
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o secretario geral da Sociedade escreveu uma pequena me­
mória, quo foi logo rometlida, dignando-so o governo impe­
rial declarar ora ura aviso que muito a apreciara e tomaria 
om consideração as idéas craillidas nesseescripto. 

Sobre o merecimento de uma memória escripla pelo vete­
rinário franecz Felix Vogelie, á respeito da necessidade de 
fazer da agricultura a baso do melhoramento das raças de 
animaes domosticos, o do projecto de uma fazenda modelo 
com uma candelária anoexa, apresentado pelo mesmo vete­
rinário.— Foram remellidos estes trabalhos á secção de Me­
lhoramento das Raças Animaes, e aguarda-se o respectivo 
parecer. 

Sobreos melhores meios de aclimatar entre nós a raça dos 
camellos, altendendo-so ás observações feitos em um offi­
cio dirigido ao presidente da provincia do Ceará pela pessoa 
encarregada do tratamento dos que foram para abi impor­
tados. — A mesma secção foi ouvida acerca desta consulta. 

Sobre os resultados práticos dos melhodos empregados 
no fabrico da borracha, o que são conhecidos pelas denomi­
nações de fumigação de Urucury e de H. A. Strauss, tendo 
om vista as respectivas amostras e as observações feitas 
em um officio do presidente da provincia do Pará. — Foi 
ouvida a este respeito a secção de Chimica Industrial, e 
aguarda-se o respectivo parecer. 

Sobre o merecimento do relatório em que Chavanel e 
Dcsgrange descrevem as vantagens da nova maquina que 
intitulam divisor, para separar os mineraes das substancias 
com que se acham misturados na natureza, c offerecem-se 
para contratar com o governo imperial o fornecimento de 
um certo numero de maquinas desso gênero. —Foi ouvida 
a secção de Maquinas e Apparelhos, e aguarda-se o respec­
tivo parecer. 

Foi lambem a Sociedade Auxiliadora consultada acerca 
dos seguintes assumptos: 

Pelo Sr. presidente da provincia do Rio de Janeiro, a 
respeito não só da invenção de Manoel Rodrigues Borges 
para o fabrico do chá preto de pontas brancas denominado 

Í
ieckoé, como também dos mais apropriados de executar as 
eis provinciaes ns. 1056 e 1187 de 6 do Novembro de 1857 

o 23 de Agosto de 1860, que concederam prêmios pecunia-
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rios ao mesmo Borges pela referida invenção, cora a con­
dição de vulgarisal-a. —A Sociedade deu-so pressa cm sa­
tisfazer á requisição do Sr. presidenlo da provincia do Rio 
de Janeiro, remeltendo-lhe por copia o parecer da socçãá 
de Agricultura, no qual foram-solvidas ambas as queslõe.1 
propostas; eS. Ex. dignou-so agradecer á Sociedade* 
coadjuvação quo lhes prestara. ^ 

Pelo Sr. presidente do Ceará, sobro a creação de uma 
fazenda-modelo para a creação de gado, que fora autorisada 
pela respectiva asserabléa provincial cora o fim de melhorar 
essa industria.— Foi immediatamento prestada a informa-!-
cão solicitada, remellendo-sc ao Sr. presidente do Coará, 
uma indicação dos títulos das melhores obras impressas o 
publicadas na Europa, a cuja leitura devia S. Ex. recorrer 
para obter os mais amplos esclarecimentos acerca de seme­
lhante matéria. 

Além disso foi a Sociedade consultada por vários cidadãos 
acerca de assumptos relativos á industria e agricultura, o 
recebeu diversas communicações sobre a cultura do plantas 
úteis, sujeitando as consultas ao exame das respectiva* 
secções, e mandando publicar no Auxiliador da Industria 
Nacional todas as noticias cuja propagação pareceu conve­
niente. 

Em Julho de 1861 dirigio a Sociedade uma representação; 
á asseinbléa geral legislativa, pedindo a isenção dos direiiofc 
do tonelagem para os navios quo importarem no Império 
gado cm pé das raças lypos, e isenção dos direitos do con­
sumo e expediente para Iodos os animaes que forem intro­
duzidos com o destino especial do melhoramento das raças, 
favor esle que já fora concedido pelo artigo 11 da lei n. 70 
de 22 do Outubro de 1836, annullado posteriormente pelo 
decreto n. 376 de 12 do Agosto de 1844, queimpoz a taxa 
de 2 por cento, a qual pela tarifa actual foi elevada a 5 por 
cento. r 

Em Agosto do mesmo ánno representou lambera a Socie­
dade ao corpo legislativo, solicitando a modificação de al­
gumas disposições da lei de 28 do Agosto de 1830, relativa* 
a concessão do privilégios aos inventores ou introduetores' 
de industrias úteis. 

Nenhuma das referidas representações foi tomada em 
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consideração duranto a ultima sessão da câmara dos Srs. 
deputados; mas allendendo aos benéficos resultados que é 
dado esperar da adopção do qualquer dossas propostas da 
Sociedade, rogamos cncarccidamenle a V. Ex. que haja de 
interpor os seus bons oflicios para quo cilas não sejam con-
demnadas aosonmo eterno dos arebivos. 

Tratando dos fados oceorridos durante o anno de 1861, 
é nalural quo oecupe o primeiro o proeminente logar o da 
Exposição Nacional, inaugurada nesta corte no dia 2 de 
Dezembro desse anno o encerrada em 16 de Janoiro ultimo. 

Ha 17 annos, em 1845, a Sociedade Auxiliadora tentou 
roalisar em larga escala uma exposição do produetos nalu-
raes e industriaes, o em 1847 repetio essa tentativa que 
ainda foi renovada era 1854, 1855 o 1857; porém a exi-
guidade dos seus recursos pecuniários não consenlio que 
passasse do projecto, louvável om todo o caso, mas inexe-
quivel, não só por falta de animação das classes industrio-
sas, como porque carecia do braço forte do governo- para 
sustental-o no meio da doscrença que, nessas épocas, domi­
nava o espirito do muitos acerca da possibilidade, ou pelo 
menos da opporlnnidade da execução de semelhante idéa. 

Veio porém o grande faoto da Exposição Nacional des­
truir todas as appréhensõos dos incrédulos e pessinistas, 
ainda mais porque a sua realisaçao foi quasi uma maravilha. 

Proclamada a idéa nesta corte, em poucos mozos, em 
poucas semanas, e até em poucos dias fizeram-se impor­
tantes collecções de produetos naluraos e industriaes de 
quasi todas as províncias do Império, e algumas dellas, 
como nas da Bahia, Pernambuco, Pará, Minas Geraes e S, 
Pedro, effecluaram-se exposições parciacs, vindo também 
mais tardo figurar na Exposição Nacional todos os produetos 
que tinham sido ahi expostos á apreciação pública. 

O que provará esle fado senão quo o Brasil possue já os 
elementos necessários para tornar-se uma nação forte o 
independente ? Chamado repentinamente ao combato paci­
fico da industria e das artes, elle apresentou-se não ataviado 
com as gaitas do polido europôo, mas apenas vestido como 
o modesto camponez, que, medindo o ospaço calcula ográo 
do força que tem ainda de empregar para podor hombroar 
com os paizos mais cultos e ricos do mundo. 

12 
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A sábia previdência do governo imperial quiz que a Ex­
posição Nacional servisse do núcleo para o primeiro appa-
recimento dos produetos do Brasil no concurso universal, 
que deverá effeduar-se em Londres no moz de Maio próximo 
futuro. 

O voto mais sincero que podemos manifestar e que os 
' produetos remelülos cheguem em perfeito estado, e que lá 
encontrem quem os saiba accondicionar e expor de um modo 
vantajoso á apreciação universal. 

Se esse voto se realisar, parece-nos certo que as nações 
do velho mundo não deixaráõ do apreciar a concurrencia 
do Brasil, e de reconhecer a riqueza dos seus produetos 
naturaes, e o progresso, já em alguns pontos notável, da 
sua industria. 

Estudando os variados systemas de trabalho, ccompa-
rando-os entre si, as classes industriaes do paiz devem ne­
cessariamente colher proveitosas lições da arena que lhes foi 
aberta; e o governo imperial, aproveitando o ensejo de 
poder avaliar approximadamente os elementos de riqueza 
do Brasil, não deixará de promover, conveniente e oppor-
tunamente, o progresso das industrias já estabelecidas, e á 
creação de outras novas, que as condições do nosso clima o 
solo poderem acolher vantajosamente. 

Vários corollarios podem ser deduzidos da Exposição Na­
cional, tanto em beneficio da nossa industria agrícola como 
da fabril: uma e outra carecem de melhoramentos, aliás de 
fácil introducção, e que entretanto não têm sido realisados, 
ou por falta da conveniente instrucção, principalmente da 
parte dos que dirigem os trabalhos ruraes e mechanicos, ou 
porque os processos costumeiros, resenlindo-se de defeitos 
e imperfeições, estão por tal fôrma arreigados no animo dos 
agricultores e industriosos, que seria muito difficil, senão 
impossivel, abandonal-os e substituil-os pelos que a activi­
dado do engenho humano tem descoberto e adoplado nos 
paizes mais adiantados em civilisação. 

Não nos cabe neste escriplo indicar quaes sejam esses 
melhoramentos, com quanto fosse isso uma tarefa muito 
grata e gloriosa; mas conforta-nos a esperança de que não 
terá escapado esse estudo ás magnânimas vistas do governo 
imperial. 
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A cultura do café está ameaçada de uma crise grave, e 
cumpre acodir em tempo cora remédios enérgicos e effica-
zos, para que os males produzidos pela praga de que foi 
ultimamente accommettido não se repitam por fôrma que o 
seu reapparecimenlo constante, ou periódico, determine a 
necessidade do completo abandono do uma cultura, que 
indubitavolmento constituo a fonte principal da nossa ri­
queza. 

O governo imperial, em sua solicitude pelo bem do paiz 
nomeou uma commissão de pessoas habilitadas para estudar 
a moléstia do cafezeiro, e propor as medidas que deviam 
ser adoptadas pelos cultivadores para dcbellarera-na com 
proveito. Essa commissão tem procurado desempenhar o 
seu mandato, o continua a aprofundar mais os seus exames 
o osludos. 

Entretanto a Sociedade Auxiliadora, não só com o intuito 
de animar os cultivadores, acenando-lhes com uma espe­
rança bem fundada, como lambem por estar convencida da 
nocessidade de renovar as sementes do cafezeiro, que não 
sendo planta indígena do paiz, está sujeita á degeneração 
no fim de cerlo período, acaba de dirigir aos fazendeiros da 
provincia do Rio Janeiro uma circular, pedindo-lhes o seu 
concurso para poder levar a effeito a empreza de mandar 
vir da Arábia directamenle uma boa porção de sementes e 
mudas dessa planta, afim de serem distribuídas por elles, 
logo quo chegarem a esle porto. 

Na mesma circular a Soeiedade Auxiliadora iniciou a 
idéa de erigir-se uma estatua ao chanceller João Alberto 
de Castello Branco, inlroductor da semente do cafezeiro no 
Rio de Janeiro, como um justo tributo de gratidão á memória 
desse digno cidadão, que assim contributo de um modo tão 
eflicaz para o augmento e prosperidade do paiz. 

E' de esperar que os cidadãos que mereceram a prefe­
rencia da Sociedade Auxiliadora para o fim de obterem o 
assentimento dos seus conterrâneos para semelhante em­
preza, aceitem de bom grado esse honroso encargo, e que 
uns o outros, compenetrados das patrióticas intenções da 
Sociedade Auxiliadora, emais ainda da utilidade quo tfahi 
lhes deve provir, açudam pressurosos ao seu reclamo con-
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correndo todos com o sou contigente para levar-se á effeito 
um fim, que até parece de necessidade indeclinável. 

Não podemos deixar de chamar altençãodo V. hx. para 
a cultura do chá, que parece querer sabir das fachas era 
quo tem andado envolvida desde que foi importada para o 
Brasil a primeira semente dessa planta. 

Na Exposição Nacional figuraram com vantagem varias 
amostras de chá cultivado em differenles logares das pro­
víncias do Rio deJaneiro, de Minas Geraes e de S. Paulo. 

E' tão avultada a importação que fazemos desse artigo.quo 
conviria animar a propagação da cultura por todos os modos 
possíveis e convenientes. Ainda quando o resultado dos 
esforços empregados para o desenvolvimento dessa cultura* 
se limitasse ao abastecimento dos mercados do Império,' 
grande, muito grande já seria o lucro que poderíamos anu-
ferir. 

Já se vê que o clima do paiz e a natureza do solo não rc-
pugnara,antes são favoráveis á cultura do chá: aproVeilcm-so 
esses preciosos elementos, haja confiança no futuro, e mais 
tarde talvez possamos alargar o circulo de nossas aspirações,* 
exportando para o estrangeiro o chá do Brasil, que tão 
pouco differe do da índia, e pôde até igualal-o, se forem 
convenientemente adoptados os melhoramentos de que caj 

reco o processo da sua manipulação. 
Das entranhas da Inglaterra já rompeu o grito da fome, 

produzido pela falta de trabalho assíduo nas multiplicadas 
fabricas de tecidos de algodão. Milhares de operários, qnè 
tiravam dahi os meios precisos para sustentar a vida, 
veem-sehoje reduzidos á penúria, porque as fabricas foram 
obrigadas a diminuir as horas e os dias de trabalho, cm 
conseqüência da falta, cada vez maior, da matéria prima 
que lhes dava alimento. 

Os Estados-Unidos da America tinham-se apoderado 
quasi do privilegio exclusivo de exportar o algodão em rama 
para as fabricas deleçidos da Europa; mas infelizmente 
para essa grande União, invadida pelo gênio máo das re­
voluções, aquelle oxclusivismo acha-se, senão abalado já, ao 
menos ameaçado de ser por longo tempo diminuído. 

Não só a Grã-Bretanha, como a.França e a Allemanha, 
procurando conjurar o mal da cessação do trabalho nas 
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suas immonsas fabricas, lèm appellado para os produclores 
do algodão da Ásia, África e do Brasil, c manifestado assim 
aMnlençào do renunciar o antigo exclusivo americano, e de 
offorecer promplo consumo ao algodão de Iodos os paizes, 
que fôr levado aos seus diversos mercados. 

Em taes circumslancias corria-nos o dever de dar o 
maior impulso á um ramo de cultura quo já prosperou no 
Brasil, e quo roanimada hoje terá de augmenlar considera­
velmente a riqueza publica. 

A Sociedade Auxiliadora lom pois estimulado por todos 
os meios aos fazendeiros do Brasil para qué se dediquem 
com osmero á plantação do algodão, demonstrando-lhes os 
grandes lucros que podem esperar da exportação desse ar­
tigo o geralmente se manifesta o afan com que uma grande 
maioria de cultivadores têm tomado a iniciativa na adopção 
de tão razoável estimulo. 

Tudo no Brasil favorece a cultura do algodoeiro, segundo 
acaba de provar de um modo inconcusso a Exposição Na­
cional. De todas as províncias que concorreram á Exposi­
ção, o foram quasi todas as do Império, vieram amostras 
do algodão branco, pardo o algodoim; o do algumas as 
amostras eram do superior qualidade, especialmente as do 
Pernambuco, Rio do Janeiro, Pará, Bahia e Parabiba do 
Norte. 

Se os cultivadores não esmorecerem no seu empenho, é 
natural que antes de pouco tempo a exportação do algodão 
do Brasil cresça grandemente, e assim leremos atlendido á 
uma das maiores necessidades da época, contribuindo ao 
mesmo tempo para o augmento da prosperidade publica. 

O que convém muito é propagar o uso das machinas pró­
prias para o processo do descaroçamento: sem cilas corre-se 
o risco de depreciar o gênero, "adulterando a sua boa qua­
lidade primitiva, o dahi resultará, além do desar, um pre­
juízo notável para os cultivadores. 

Cumpre atlender á esta necessidade, que parece-nos de 
grande valor, considerada por todos os lados. 

E' áos cultivadores principalmente que compele prove-
rem-so dessas maquinas, para que possam auferir maior 
lucro; mas so olles o não fizerem,, ou por ignorância ou pela 
clássica indolência, é preciso que, acima da boa vontade e 



— 94 — 

dos conselhos da Sociedade Auxiliadora, hàiâ um proloctor 
efficaz que os animo o auxilie. 

Actualmente sobe de ponto a necessidade de dâr largo 
desenvolvimento á cultura do algodoeiro, porque temos na 
Bahia, no Rio de Janeiro e em Minas Gerâes fabricas de te­
cidos, que se acham em via de grande progresso. 

Dellas vieram á Exposição Nacional excellenles amostras 
de lona e de outros tecidos menos grosseiros, que já provam 
adiantamento de industria. 

Seria realmente deplorável que essas fabricas não pro­
gredissem, até o ponto de concorrer vantajosamente cora as 
da Europa. E' incalculável o germen de futura riqueza para 
o Brasil, que está plantado em cada um desses estabeleci­
mentos fabris. 

Tem sido feitos á Sociedade pelos presidentes das provín­
cias e pelas câmaras municipaes de algumas dellas innume-
ros pedidos de sementes de algodão, trigo, tabaco, café, o 
outras: uns foram satisfeitos, outros porém não o tem po­
dido ser, porque ainda não chegaram as encommendas que 
a Socidade fez de algumas das referidas sementes. Logo 
que isso aconteça, serão attendidas todas as requisições» 
do modo compatível com os recursos da Sociedade. 

Continua a publicar-se regularmente o Auxiliador da 
Industria Nacional, e é pena que a leitura desse periódica 
não se dissemine com proveito por todas as províncias do 
Império. Desse modo evitaria a Sociedade o trabalho de 
estar constantemente indicando as paginas, em que foram 
transcriptas taes e taes memórias sobre taes e laes culturas. 
O que prova esta repetição de perguntas da parte das pre­
sidências é que a leitura do Auxiliador é pelo menos pouco 
cultivada, talvez que em algumas se ignore até a existência 
desse periódico, apesar da remessa que com regularidade é 
feita a todas. 

Deos guarde a V. Ex.— Rio de Janeiro, 5 do Março de 
Í862—lllm. Exm. Sr. conselheiro Manoel Felisardodfi 
Sousa e Mello Ministro e Secretario de Estado dos Negó­
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 
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INDUSTRIA FABRIL E AGRÍCOLA. 

ALABASTRO.—MÁRMORE ARTIFICIAL.—EMPREGOS DOS CAL­
CAREOS E DO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA.—PHOS­
PHATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA. 

I. 

CALCAREOS. 

Depois da silica pura ou combinada, os calcareos são as 
substancias as mais espalhadas na superfície da terra. Todos 
os terrenos om geral contêm calcareos; em alguns elle é 
dominante e fôrma montanhas inteiras. 

Nenhuma outra substancia mineral offerece um tão grando 
numero de fôrmas crystallinas. Já se conhecem mais de 
1,500; mas todas ellas tem por fôrma primitiva o rhom-
boedro. Algumas fôrmas crystallinas são dominantes nos 
calcareos, taes como o prysma hexaedro regular e o dode-
caedro de triângulos isoceles. E' muito commum encontral-o 
cm crystaes grupados, umas vozes regularmente, outras 
vezes irregularmente em agulhas, em fôrma de ferro de 
lança, etc.; outras vezes em crystaes formados de modo 
a imitar escamas, bollas, cylindros, grãos, ovos, toneis, 
etc.; outras ainda, debaixo de fôrmas convencionadas, 
como manilhos, tubos, roupagens, tuberculos, fios, etc.; 
finalmente todas as modificações de fôrmas massissas, 
fragmentárias e orgânicas conhecidas no reino mineral. 

A sua textura é também mui variada: umas vezes ella é 
laminar outras, lamcllar, fibrosa, radiada, globulosa, stra-
toide, schistoidc, compacta, accharoide, granular, gros­
seira, tubulada, cariada, pudingforme, brechiforme, em 
fôrma de calhaus ou de seixos, arenacea, pulverulenta, etc. 

Nenhuma substancia na natureza se apresenta debaixo 
de tantos aspectos differentes como os calcareos, o que re­
sulta, som duvida, de sua extrema abundância cm todo o 
globo, o cm todas as posições imagináveis. Suas fôrmas 
regulares e accidentaes são extremamente numerosas, assim 
como as que resultam da eslructura, das misturas, das cô-
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res, dos cheiros, ele, etc, Todas estas variedades dão logar 
a uma multidão do dislineções, das quaes ainda so pôde. 
augmenlar o numero por considerações do jasida. 

Não nos alargaremos sobre estas indagaçõos que sómorllo 
podem interessar ao mineralogista. 

Sabe-se que os calcareos são compostos de ácido carbô­
nico e de cal, formando quasi sempre um carbonato do cal, 
e outras vezes um bi-carbonalo. No estado de pureza, os 
calcareos são brancos; mas quaesquer que sejam as mistu­
ras, elles mudam de côr, e essas cores são quasi tão varia­
das como as suas fôrmas crystallinas. 

Werner formou uma única espécie com todos os calcareos 
conhecidos, e a dividio era 4 sub-especies, que são; V a 
pedra calcarea compacta; 2° a pedra calcarea lamellosa; 
3a a pedra calcarea fibrosa; 4° a pedra calcarea pisolitiea, 

Mas póde-se, quanto aos usos das artes, dividir os cal­
careos em Ires espécies: Io calcareos communs: 2o már­
mores ; 3° cré ou giz. 

Estes calcareos so encontram em maior ou menor abun­
dância em todos os terrenos antigos ; mas formam-se de 
continuo novos calcareos por deposito ou precitação do bi-
carbonalos de cal dissolvidos nas agoas sobre carregadas 
de ácido carbônico. 

Poucas pessoas terão deixado de ler d escripçóès; dessas 
maravilhosas cavernas, cujo interior se assemelha a palá­
cios do fa.Ias. As agoas saturadas dessos bi-carbonalos 
passam alravez das fendas das rochas que cobrem as ca­
vernas, e cahindo gotta a gotta, formam columnas, altares, 
estatuas, feslões grinaldas, finalmente ludo quanto so podo 
imaginar de mais bello e sumpluoso. 

As parles que ficam suspensas sobre o céo das grutas o 
cavernas lera o nome de stalactito, e chama-sé stalagmítfl 
ás concreções que se formam no seu chão; d ordinário essas 
partes so reúnem e formam immonsas columnas. Os mi-
neralogistas os distinguem pela fôrma, em stataclitos cheios 
e tubulosos, esfoliados, fongiformes, panniformes, tuber­
culosos, reniformes, globuliformes. 

Os stalactites reniformes aflèctam algumas vezes a fôrma 
geodica, cujo interior está cheio de calcareo lamellar ou dí 
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outras substancias, quo então são denominadas Ludus Hei-
momi. 

Os calcareos globuliformes, compõe-se de glóbulos isola­
dos, compostos do camadas conccnlricas, cujo centro se 
acha oecupado por um pequeno* modulo de matéria não 
calcaroa. Esle calcareo também é conhecido com o nome 
do calcareo pisolilico, e os italianos lho chamam— con feitos 
de tivoly. 

Existem concreçôes que se podem aproximar desla va­
riedade, porém que são mais volumosas. 

Encontram-se cylindros de muitas pollegadasde compri­
mento o de uma pollegada do diâmetro, arredondados nas 
extremidades, umas vozes reclos, outras vozes curvos, cm 
camadas conccnlricas, cujo centro eslá freqüentemente 
choio de calcareo lamellar. 

Algumas vezes so encontram calcareos em fôrma de fios 
(calcareo filiforme), livres, ou reunidos em feixes. Se esses 
fios são muito numerosos o muito apertados uns sobre os 
outros, parecem uma pelúcia d'algodão. Antigamente da­
va-se a esta variedade o nome de medula de pedra ou d'a-
garico mineral, e de leite da lua ou do farinha fóssil; 
quando estos fios oslavam partidos o formando uma espécie 
de matéria terrosa. 

Os calcareos incrustontes formam, por deposito, uma 
espécie de reboque, mais ou menos grosso, sobre todos os 
objeclos immersos na agoa que os contêm, conservando a 
sua fôrma exterior, o isto quer sobre os próprios animaes, 
vegelaes, obras d'arte, como sobre os próprios mineraes. 
Chama-se particularmente osteocole ás incruslações calca-
reas feitas sobre pequenos ramos d'arvores, caniços, ele* 
A matéria vegetal a final desapparece, o em seu íogar fica 
um moldo tubuloso. -=•> 

Chama-so íufo calcareo ou travertino, ás matérias depo­
sitadas <em grandes massas na superfície da terra, pelas 
agoas sobrecarregadas de carbonato de cal. Estes tufos en­
cerram freqüentemente restos de plantas e d'animaes: 
algumas variedades são compactas e sólidas, outras são 
arenosas, porosas o pouco consistentes. 

O cré, greda ou giz, é ura calcareo branco pulverulen-
to, quo so encontra nas ultimas camadas do terreno anterior 

13 



— 98 — 

á formação doactual. Estes calcareos são brancos ou ama-
rellados, mui tenros, sujando os dedos, o servindo para 
escrever sobre superfícies lisas; em uma palavra, e o giz 
das escolas. 

Alguns destes calcareos Qo terreno cretáceo conlèm certa 
quantidade d'arèa, e então não servem para escrever. A 
esla espécie se pôde referir o que se chama crê tufoso, e ao 
cré chloritado os calcareos deste terieno contendo grãos 
verdes. 

Os mames são calcareos misturados com maior ou menor 
quantidade de argila ; entre estes calcareos argiliferos se 
pôde comprehender aquelles que, depois de queimados, têm 
o nome de cal magra e de cal bydraulica. 

O arragonite, também conhecido com os nomes de cal 
carbonatada dura e de carbonato de cal prysmatica; não 
differo dos calcareos ordinários senão no sysiema de cryslal-
lisação.por conter alguma agoa e carbonato d'cstronciana em 
quantidades variáveis. Esta espécie não constituo massas, 
porém grupos de crystaes, cylindros, agulhas, feixes. De­
ram o nome de fios ferri ou arragonite cavallòide a uma 
variedade d'arragonite composta de ramos entrelaçados, que 
de ordinário se encontra sobre os mineraes de ferro, O sou 
jasigo mais ordinário é as veias melalliferas. 

A dolomia é uma mistura do carbonato de cal e de carbo­
nato de magnesia, e por isso dão-lho lambem o nome de 
cal carbonatada magnesifera; quasi sempre os dous car-
bonalos estão misturados com oxidos ou carbonalos de ferro. 
Destas misturas resultam cores differenies; mas em geral 
a dolomia é ordinariamente branca ou pouco cotada, e offe-
rece freqüentemente um trilho vivo e nacarado. 

Tem-se dado o nome de mármores elásticos a certos cal­
careos granulosos que, talhados em placas delgadas,* apre­
sentam a propriedade de dobrar-se sem se partirem, vol­
tando depois á sua primeira posição. Dolomieu, o primeiro 
naturalista que distinguio o calcareo magnesiano dos outros 
calcareos, o que por isso recebeu o nome de dolomia em sua 
honra, conseguio tornar elásticos por meio do fogo aos cal­
careos brancos; mas a dolomia possue naturalmente essa 
propriedade, que partilha com a grés flexível ou itacolimite 
da província de Minas. 
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Os carbonatos em geral, e particularmente os de cal, são 
facilmente reconhecíveis pela forvura que fazem com todos 
os ácidos; a dolomia porém dissolve-se lentamente a frio e 
sem cffervescencia notável. Por esta causa deram-lhe o nome 
de—cal carbonatada lenta. 

Os calcareos reduzem-se a pó quando são submeltidos a 
um grande calor; a dolomia converte-se em cal viva sem 
roduzir-se a esse estado. 

Continua. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Começando bojo a dar cumprimento ás instrucções co m 

auo o Imperial Instituto Fluminense d'Agricultura se dignou 
e honrar-me acerca de differentes assumptos relativos á 

esta sciencia, aproveito aopporlunidade de uma caixa que 
a nossa legação vai expedir pelo vapor francez do 25 do 
corrente para enviar á V. Ex. o plano geral e os mappas 
demonstrativos da bella e importante herdade, aqui chamada 
Verme Impêriale de Vincennes. Desejara poder também 
remetter o plano das outras duas herdades de S. M. o Im­
perador dos francezes, isto é, da de Bambouillct e da deno­
minada Ia Fouilleuse que, com a primeira, constituem as 
principaes dos seus domínios ruraes; mas não existe im­
presso, e por isso limitar-me-hei em outra occasião a fazer 
de ambas uma suecinta descripção, assim como da eschola 
Imperial do Grignon, e mais tardo da de Grand-Jouan e 
Saulsaie, por isso que estas ultimas ficam muito longe de 
Paris, o não tenho tido tempo de lá ir em conseqüência de 
alguns trabalhos sobre assumptos idênticos que trato de 
concluir com urgência para enviar ao Governo Imperial. 
Quanto ás firmes écoles, que são aquellas onde melhor se 
pôde estudar as questões praticas de agricultura, e tudo 
quanto diz respeito ás machinas e instrumentos aratorios 
mais aperfeiçoados, á criação o alimentação dos animaes 
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domeslicos, etc , etc, aguardo também para lá ir as cartas 
de introducção quo sollicitei do ministério d agricullura 
deste Império, e que brevemente devo receber. 
- Voltando á herdade de Vincennes, poucas considerações 
terei que accrescenlar ao quo lão bem demonstrara o plano 
geral e sous detalhes. Assim, o primeiro corpo do odificio 
nada offerece do notável senão a ordem e o extremo asseio 
que reinam em todas as divisões affectas aos fins a quo são 
destinadas. O kiosquo é um lindo pavilhão rústico o aberto, 
situado no meio de graciosos canteiros de fiores, o contendo 
no seu interior grande porção de assentos para os numerosos 
visitantes que nelle bebem o leite quo compram. 

O segundo corpo de edifício, o quo offerece de realmenlo 
importante é o curral das vaccas, que reunirei ao outro para 
sobre ambos dizer algumas palavias. 

A construcção destes curraes é a mais simples possível, 
o nislo é que consiste para mim a sua bôllesa principal. De 
um comprimento e largura sufficientes para conter de cada 
lado umas trinta vaccas, offerecem elles em seu centro um 
passadiço de 1 \ vara pouco mais ou menos do largura, sobre 
o qual se acham estabelecidos dois trilhos de ferro para a 
fácil e prompta conducção, em pequenos carros empurrados 
á mão,do estrume,assim como das forragens e mais alimentos 
que consomem os animaes. üc cada lado c parallelos á di-
recção desle passadiço, que é ligeiramente abobadado cm 
seu centro, existo uma espécie de coxo de cantaria bastante 
fundo e largo para que as vaccas, passando a cabeça por 
entre as grades de madeira a quo são presas por correntes 
úo ferro, possam nelle beber livremente e na posição quo lhes 
c natural no pasto a agoa que fornece uma torneira collo-
cada na extremidade principal deste coxo, c ao mesmo 
tempo tomarem os alimentos que são nelles depositados 
depois de escorrida a agoa quo possa conter, o que se opera 
coni a maior facilidade, em conseqüência do seu declivo 
natural. Esto coxo serve lambem para receber as agoas do 
lavagem do passadiço, bem como as que se empregam para 
tirar os reziduos dos alimentos. 

Como disse, cada vacca é presa por uma corrente do for­
ro em uma grossa travessa que sustenta as lanças de ma­
deira qiio so acham ao longo do coxo, o conservam-se 
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quasi constantemente deitadas na espessa camada de palha 
quo lhes servo do cama, e que é renovada todos os dias. O 
osterco 6 levado,como (lisse.no mesmo carro em que são con­
duzidos os alimentos,c asourinas correm naturalmente para 
um rogo de pedra quo se acha situado á alguma distancia 
dos pés das vaccas, onde de espaço á espaço ha um ralo do 
ferro com aberturas apenas suflicienles para passarem subs­
tancias líquidas, e pelas quaes estas são transmiltidas a um 
syslema regular de tubos de drainage, que as levam a um 
grando reservatório, do qual são mais tarde extrahidas para 
servirem do estrume a differenles plantações. 

O rosto dos curraes nada mais offerece digno de allen­
ção, senão quo as jancllas são situadas em altura tal, quo o 
ar exterior não possa ser prejudicial aos animaes. 

As vaccas desta herdade são de diffcrentes raças ; fla­
menga, suissa, normanda, o lorena cruzada ; porém a 
primeira é estimada por seu administrador, Mr. Victor Nan-
liuelle, por ser aquella, segundo me disse, quo fornecia 
maior quantidade do leite, quo era mais apta para o trabalho, 
mais engordava, o meuos comia. Quanto aos louros, os 
poucos quo vi eram magnificos, o pertencentes ás raças 
suissa o flamenga. 

Direi finalmente, para aoabar com os te assumplo, que as 
vaccas da dita herdade uâo se conservam em eslabulação 

Ê
ermanenle; todos os dias são conduzidas por algumas 
oras ao pasto, onde comera presas á uma estaca, ou por 

outra, pelo syslema denominado ao piquei, cuja descripção 
se acha cm todas as obras que tratam desta matéria, e por 
isso mo absterei do escrevel-o. 

Do resto dos edifícios que apresenta o plano geral da her­
dade do Vincenes, só fallarei dos apriscos e dos chiqueiros, 
por me faltar o tempo para tratar dos outros objeclos que, 
de resto, nada têm do notável. 

Os apriscos são grandes peças construídas pelo mesmo 
estylo dos curraes, com a differença de serem quadradas 
o som passadiço interno, com divisões ligeiras para os dif-
ferontes lotos do ovelhas nellas contidas, mangedouras 
muito simples e baixas, forradas de uma grossa camada de 
palha, o communicando com pequenos cercados, que se 
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acham da çarte de fora do edifício, para nelles esparecerera 
as ovelhas. 

Sendo o fim exclusivo desta herdado a creação de vaccas 
e ovelhas para fornecimento de grande quantidade de leite, 
poucos carneiros nella se criam no aprisco abor to que lhes 
é destinado. Tanto estes como as ovelhas são lindíssimos, 
e todos da raça ingleza denominada southdown. 

Os chiqueiros são magníficos, e os porcos que nelles ha­
bitam todos brancos, da raça Midlessex, por ser aquella, 
segundo me disse ainda Mr. Nanquette, que fornece maior 
quantidade de toucinho no menor espaço de tempo. Cada 
porco vive em um grande comparlimento, separado dos 
seus visinhos por uma divisão de taboas quo chega só a 
certa altura para que o ar possa circular livremente. Todos 
estes comparlimentos ou quartos são forrados por uma 
grossa camada de palha, que é freqüentemente renovada, o 
cada um delles communica com um bèllo cercado, situado 
fora do edifficio, onde cada porco passeia á vontade e bebo 
a agoa que corre de uma bica commum para bacias ou con-
cavidades que existem no calçamento de pedra de cada cer­
cado. Os seus alimentos são preparados em uma grande 
caldeira assentada sobre um pequeno fogão que fica no lado 
dos chiqueiros, e depositados nos comedouros, situados em 
uma concavidade feita de propósito na parte inferior e in­
terna da porta de cada quarto, a qual por este motivo 
se move na parto externa correspondente. 

A cultura desta herdade pouco ou nenhum interesse offo-
reco ao observador, porque sendo o seu fim principal o 
mesmo exclusivo, como disse, a producção do leite, não'se 
cuida ahi se não de semear, plantar e colher as forragens e 
mais substancias necessárias á alimentação dos animaes que 
nella se criam. 

Passarei agora a outros objectos. 
Inclusas achará V. Ex., entre outras estampas, a deuma 

machina de fabricar tubos de drainage de Schlosser (n.° 3), 
a do amassador dos ingredientes com quo se preparam esses 
tubos (n.° 4). a de uma bomba de irrigação e esgotamento 
de Faure, e outra de regar o extinguir incêndios do mesmo 
autor. 

Com a remessa dessas estampas não pretendo por fôrma 
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alguma dar por solvidas as inslrucçõesqucde V. Ex. recebi 
acerca da drainage e da irrigação, pois que, como Y. Ex. 
mui bem disse, esses dois assumptos são extremamente 
importantes á agricultura, e por tanto não é no pouco tempo 
que oslou na Europa que podia ler já adquirido todos os 
dados o conhecimentos práticos indispensáveis a bem riis-
serlar sobre elles; mas unicamente submelter desde já á 
consideração do V. Ex e do Imperial Instituto, de que é mui 
digno secrelario, as duas machinas que em França são con­
sideradas como as melhores para fabricar os tubos de drai­
nage, para esgotar as agoas estagnadas, e ao mesmo tempo 
effeiluar a irrigação poraspersão. 

Vi estas machinas funecionarem, comparei-as cora outras, 
e asseguro a V. Ex. que sãoas que menos deixam a desejar 
quanto aos seus effeitos, á sua simplicidade o solidez, que 
são para mira as qualidades principaes que devem reunir as 
machinas que houverem de ser introduzidas em paiz como 
o nosso, onde não ha ainda as necessárias officinas e pessoal 
habilitado para concertarem as quo se quebram ou soffrem 
consideráveis desarranjos. 

Quando tiver vapor darei a V. Ex as precisas informações 
acerca do modo porquo são aqui construídos os fornos para 
os cosimentos dos tubos do drainage, podendo no entanto 
desde já dizer, que os maleriaes empregados na sua cons­
trucção são absolutamente os mesmos cora que so fazem as 
telhas e os tijolos. 

Terminarei reiterando ao Imperial Instituto Fluminense 
d'AgricuIlura a o flerta dos meus insignificantes serviços, e 
pondo-meá sua disposição para tudo quanto se servir orde­
nar-me. Paris, 24 de Setembro de 1861. — D r Antônio 
Cândido Nascentes a"Azambuja. 
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Em uma pequena caixa que nosla data envio á V. Ex. 
por intermédio da nossa legação, vão trese amostras do dif-
ferenles espécies de trigo, tiradas da colheita ultimamente 
feita nos campos pertencentes á eschola de agricultura de 
Grand-Jouan, quo offereço á Sociedade Auxiliadora da In­
dustria Nacional, como uma pequena lembrança da visita de 
um dos seus membros á dita eschola. 

Na mesma caixa encontrará V. Ex. cinco caixinhas com 
amostras de assucar de beterraba, que também offereço á 
mesma Sociedade, para que ella veja a que gráo de perfeição 
tem aqui chegado a fabricação deslo produclo agrícola. 

As sementes de trigo não são tão perfeitas como as que so 
costuma colher em Grand-Jouan, porque a colheita deste 
anno foi péssima em toda a França, tanto em qualidade 
como em quantidade, circumslancia que obrigou-a a fazer 
avultadas compras deste cereal ao estrangeiro, aggravando-
se assim a crise financeira porquo eslà ella passando nosto 
momento. 

Quanto ás amostras de assucar, a quo so acha na caixi­
nha escura, sem rolulo, foi-me dada por M. Nicolas Cosar, 
proprietário da magnífica fabrica de refinação do Nantes, 
que visitei em uma excursão que fiz á esla cidade, e que 
passa por ser, so não a primeira, ao menos uma das prin­
cipaes da Europa. 

Na occasião de entregar-me essa amostra de assucar por 
elle comprado, afim de refinal-o, disse-me M. Cezar que 
muito estimaria poder compral-o sempre igual ao Brasil. 
v. As outras amostras são da bella fabrica de Crepy-sur-
Laon, pequena cidade, que fica a 119 kilometros ao norlo 
de Paris, e donde acabo de chegar. Esta fabrica, perten­
cente a uma companhia,̂  de que é director M. Bellesour, é 
montada com os apparelhos de vácuo c a triplo effeito de 
M. Cail, hoje o primeiro fabricante desta especialidade na 
Europa, o considerada como uma das mais importantes de 
França, não só pelo systema e perfeição do seu machinismo, 
como pela quantidade de assucar que produz. Não tendo 
tempo de fazer agora a sua descripção, limito-me a dizer' 
que, se o fabrico de nosso assucar fosse feito do mesmo 
modo, isto é, pola acção de vapor, e não a fogo nú, como 
so costuma, por certo obteríamos muito mais vantagens do 
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que os francezes com a sua beterraba, que apenas dá 2 a 
4 q/o. o quando muito 6 '/.; o que os senhores de engenho do 
Brasil não diriam mais, como a muitos ouvi, que as turbinas 
não prestavam, e por isso continuavam a purgar o assucar 
nas fôrmas, que lhes custa tanto dinheiro, incluindo o valor 
dos imraensos tondaos onde são depositadas, o trabalho 
traçai que lhes é indispensável, e tc , etc. Nem se diga quo 
oslos engenhosos apparelhos de que falto são bons só para 
turbinar o assucar que éexlrahido da beterraba, porque o 
fabrico desta, depois quo é.ralada, comprimitfa, o lançada 
sob u fôrma do caldo escuro nas caldeiras do defecação, ó 
absolutamente o mesmo que o da canna. A razão pela qual 
os nossos senhores de engenho cm geral se tôm dado mal 
com as turbinas é outra : é porque o caldo, quando defecado, 
ovaporado, e cosido a fogo nu, e om apparelhos defeituosos 
ou inconvenientes, caramelisa-se, ou fica pela mór parle 
reduzido a melado, em uma palavra não agramila, nãocrys-
tallisa, c por conseguinte escorre quasi toda da turbina 
quando submetlido á sua veloz rotação. 

Pelo artigo — Processo Bréard, e relatório sobre o mes­
mo — que juntos remello traduzidos, ficará a Sociedade 
Auxiliadora inteirada do novo processo que se ensaia na 
defocação do caldo. Não faço commenlarios, porque em 
questão tão embrulhada como so acha esta, não se podo 
sabor por hora quem triumphará. 

Concluirei noticiando a grande devastação que de novo 
está fazendo o insocto borer nos cannaviaes das Ilhas Mau-
ricias e Bourbon, raórmenie na primeira. Disso-me M. Bo-
nier,proprielario de um engenho d'assucar em cada uma 
destas colônias, donde chegou ha poucos dias, c morador 
no mesmo hotel em que resido, que nem pelo fogo se tem 
conseguido destruir esle maldito insecto, por quanto é 
encontrado vivo no interior de muitas cannas, mesmo depois 
de bem queimadas as plantações. 

D. G. a V. Ex — Illra. Ex. Sr. Dr. Frederico Leopoldo 
César Burlamaque, Secretario da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional. —Paris, 24 de Novembro de 1861.— 
Dr. Antônio Cândido Nascentes d'Azambuja 
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PROCESSO BKÉARD. 

Não se falia no mundo agrícola senão do processo 
inventado por M. Ferdinand Bréard, o qual parece dever 
triumphar de todos os outros conhecidos, inclusive do de 
M. Rousseau. 

Eis o que disseram (assim se exprime um jornal da 
Ilha Mauricia) testemunhas oculares e dignas do fé : 

M. Ferdinand Bréard tirou patente em 1859 para um 
apparelho de tratar o caldo a frio, e também para um meio 
úe extrahir todos os princípios de fermentação, o que daria 
em resultado renunciar-se para sempre ao emprego da cal. 
Mas só ultimamente é que elle teve a lembrança do applicar 
o seu agente nas baterias ordinárias, o qual opera a frio 
sobre o caldo que sahe dos cylindros, e parece ser de uma 
simplicidade extraordinária. 

O mais completo successo coroou o seu ensaio; ha uma 
semana que se trabalha no engenho de Savannak por meio 
do novo processo, e os resultados ultrapassam Iodas as 
esperanças. 

Obtem-se assucar tão branco do primeiro jacto como 
o que se alcança pelo processo do carvão animal, e o cha-
rope é tão límpido, que póde-se recosel-o e obter um cxcel-
lente assucar, sem ajunlar-lhe cal ou outro qualquer agente. 
Como todo o caldo, assim purificado, fica convertido era 
assucar, não restará senão uma parte mui insignificante de 
melado para a distillação. 

Póde-se pois avaliar em 30 % o beneficio que o novo 
processo de Iratar o caldo á frio deve produzir na industria 
assucareira, isto é, a um augmento de QUATRO MILHÕES E 
QUINHENTAS MIL PIASTRiS. 

N. B. Nada mais se tem dito nem escripto acerca do 
processo Rousseau desde a minha ultima comraunicação á 
Sociedade Auxiliadora. Os entendidos agourara mal do seu 
resultado. —Pariz, 24 de Novembro do 1861. —Dr. Antônio 
Cândido Nascentes d'Azambuja. 
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RELATÓRIO DA COMMISSÃO NOMEADA PARA EXA­
MINAR O PROCESSO BRÉAR. 

MEMBROS DA COMMISSÃO : M. M. Maurel, Senneville, 
Pilol, J. Wiehé, Pipon. 

Senhores.—A commissão quo nomeastes para examinar 
o processo de M. Bréard para a defecação do caldo vos 
submotte o relatório seguinte acerca das operações quo 
foram feitas sob suas vistas no engenho Savannak (Ilha 
Mauricia). 

A questão que devia ser examinada pela vossa commissão 
ó por sem duvida mui digna de fixar a allenção da câmara o 
do mundo assucareiro, pois quo trata-se de um novo modo 
de defecação do caldo. Os estudos que hão sido feitos, e os 
esforços que de ha muito se tem tentado á respeito, a ponto 
do constituírem hoje a mais viva preocupação dos fabricantes 
do assucar, demonstram toda a importância que se dá á 
solução deste problema. 

Até agora tem sido a cal o único agente empregado com effi-
cacia na defecação dos caldos ; mas todos os fabricantes co­
nhecem os gravos inconvenientes que resultam do emprego 
deste agente, e por isso tom-se feito numerosos ensaios para 
substituir-lhes equivalentes, taes como o alumen, o sulfato 
do chumbo, o recentemente o peroxydo de ferro, ou neu-
tralisar a sua influencia nociva pelo emprego de reactivos, 
taes como o ácido sulfurico, o ácido carbônico, etc. De todos 
estes processos porém, uns falharam completamente, outros 
não attingiram de modo salisfactorio o fim a que se pro­
punham, e se foram empregados na Europa, não foram ainda 
admittidos nas manufacturas coloniaes, das quaes parece 

3uo ainda ficaráõ por muito tempo excluídos por causa da 
ifficuldade da sua applicação. Foi pois cora o mais vivo 

interesse que os fabricantes de assucar acolheram a noticia 
de um novo agenle de defecação que, excluindo a cal da 
nossa fabricação, promette-nos resultados mais vantajosos, 
ao passo quo nos preserva dos seus inconvenientes. 

Ba muitos annos M. Bréard, inventor do novo agente, 
prosegue com uma perseverança bem digna de elogios na ap­
plicação do sou processo, e ha dois que a câmara nomeou 
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uma commissão para assistir ás experiências quo então não 
deram resultado algum. Havendo comprado mais tardo o 
engenho Savannak podo então M. Bréard continuar suas 
experiências neste bello estabelecimento, c depois do um 
continuo trabalho em grande escala parece ler acertado na 
applicação do seu processo, e por isso convida-vos a veri­
ficar os seus resultados. 

A commissão que nomeasles para este fim reuniu-se nesso 
logar no dia 12 de Setembro, c ahi passou lambem os dias 
13 e 14. Achando-se ausentes 31. Pilot, que não pôde as­
sistir ás operações, foi convidado para substiluil-o M. Adel-
son Pierrot, proprietário no Porto Grande, cujos conhe­
cimentos em matéria do fabricação do assucar são justamente 
apreciados por todos os plantadores deste bairro. 

Para chegar a uma apreciação exacta das vantagens quo 
so allribuia ao novo processo, a commissão julgou dever 
operar simultaneamente e com o mesmo caldo pelo novo o 
pelo antigo processo. M. Bréard pôz á disposição da mesma 
os apparelhos do seu magnífico estabelecimento, e com uma 
franqueza que a commissão agradece, deixou-lhe toda liber­
dade de acção. 

A commissão operou pois em uma bateria com á cal, e 
M. Bréard na outra com o seu agente ; a operação pela cal 
foi dirigida por práticos de reconhecido mérito, taes como 
M. M. J. Wiehé, Adelson Pierrot e Lamarque, segundo o 
methodo por elles reconhecido como o melhor, e marchou 
salisfactoriamente, como devia acontecer em boas e vastas 
baterias, perfeitamente aquecidas, e dirigidas por homens 
hábeis. 

A operação de M. Bréard foi dirigida pelos seus empre­
gados ordinários, que lançaram o novo agenle no caldo frio 
contido cm uma tina, e dahi foi a mistura lançada na bate­
ria (1). Nas duas grandes formou-se uma crosta de escumas 

(1) Nas duas ilhas, Mauricia e Bourbon, assim como na 
Marlinica e Guadeloupc, dá-se o .nome de grandes ás caldeiras 
em que é lançado o caldo da canna, depois de defecado ; e de 
baterias ás que servem para a sua evaporação e cosimenio, sob 
cuja denominação lambem são indevidas as grandes.—Nota do 
traduetor. 
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finas o destacadas, c á proporção que o caldo corria por 
uma prancheta das grandes pára as outras caldeiras, era 
abundanlemento borrifado com agoa pura. Cada uma das ba­
terias forneceu sufficicnte quantidade de caldo puro (clairce) 
a 24' para ser cosido no vácuo, e cada cosimenlo foi lançado 
omuina meza para isto disposta, afim de ser turbinado nó dia 
seguinte(l).Ocosimento nada apresentou do notável no vácuo. 
O caldo sobre o qual operou-se era do boa qualidade, e pro­
vinha do cannas quo pesavam 9 \. 

Eis as observações que a commissão fez durante o traba­
lho nas baterias :* 

Na operação feita com o agente de M. Bréard a defecação 
á frio foinulla; as escumas destacáram-se mais facilmente 
na bateria do que na operação pela cal: accumuláram-se 
sobre as duas grandes formando uma crosla destacada, e abi 
permaneceram durante todo o tempo da operação, em quanto 
quo no outro processo foram tiradas á medida quo se for­
mavam, e forneceram uma quantidade que foi avaliada era 
sole barricas. Na bateria de M Bréard a defecação mar­
chou regular e gradualmente até á ultima caldeira, ondo 
pareceu muito salisfacloria ; o xarope bruto apresentou era 
geral um aspecto mais lisongeiro, o depois que sabiu da 
bateria deixou menos deposito do que o feito pela cal. 

Para avaliar-se em saccos a proporção do primeiro caldo 
o da qualidade deste assucar comparativamente ao fabricado 
por meio da cal, a commissão tratou os dois assucares da 
maneira seguinte: 

N. 1. —Correspondente ao íí. 4 Bréard.—98 libras de 
assucar, diluído em uma colher de xarope a 35.*, e turbi­
nado sem agoa, produziram o peso de 64 libras. 

N. 2 — Correspondente ao n 5 Bréard. — 98 ditas 
de dito, diluído em uma colher de xarope a 35.°, o turbinado 
com uma d'agoa :—64 libras. 

N. 3. — Correspondente ao n. 6 Bréard. — 98 ditas 
de dito, diluído em uma colher d'agoa, e turbinado com 
duas garrafas d'agoa:— 50 libras. 

N. 4. — Correspondente. — 98 libras d'assucar, di-

(1) Nas mesmas colônias" não se turbina o assucar senão 24 
horas depois de operado o seu cosimenlo.—Idem 
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luido em uma colher de xarope a 3B.°, e turbinado som 
agoa :—64 lbs. 

N. 5. — Correspondente ao n. 2 Bréard. — 98 ditas 
de dito, diluído em uma colher do xarope a 35.°, e turbi­
nado com uma garrafa d'agoa:—64 lbs. 

N. 6. — Correspondente ao n. 3 Bréard. — 98ditas 
de dito, diluído em uma colher d'água, e turbinado com duas 
garrafas d'agoa:—50 lbs. 

Nota. — A garrafa era das que servem para o vermouth, 
e a colher da capacidade de três garrafas. 

Em todas estas experiências a superioridade om quali­
dade foi a favor do processo Bréard, e as amoslras de todos 
estes assucarcs são submellidas á apreciação da câmara. 

Quanto á proporção do assucar crystalüsado do primeiro 
caldo, foi a mesma nas duas operações. O excesso de cinco 
libras de n. 1 sobre o n. 4 correspondente, deve ser at-
tribuido, segundo a experiência da commissão, á uma cerla 
quantidade de xarope quo o assucar releve, por não ler 
podido purgar bem. 

A commissão não operou sobre os xaropes, porque não 
teve tempo nem os meios necessários; mas, pela simples 
inspecção os resultantes do processo Bréard pareceram-lhe 
de melhor qualidade, o que deve ser altribuido á melhor 
defecação. 

Já dissemos que o caldo sobre o qual tinha-se operado 
era do muito boa qualidade. M. Bréard aflirmou-nos que o 
seu agente obrava de um modo igualmente efficaz sobre 
todos os caldos, quer fossem de boa ou de má qualidade, e 
que a sua dose variava unicamente em relação ás quanti­
dades sobre as quaes operava-se. 

Como conclusão das operações que se fizeram, e cujos re» 
sultados vos são transmittidos, bem como das observações 
que pôde fazer no próprio logar, a commissão não hesita 
em dar a preferencia ao processo Bréard sobre o da cal. 
Simplicidade e facilidade de trabalho melhor defecação, as­
sucar de mais bonita côr, principalmente o bruto, o menor 
incrustação nas baterias, eis as razões que determinaram a 
opinião da commissão. Pelo que diz respeito ao tratamento 
dos caldos de todas as qualidades por esto processo, assim 
como ao trabalho do xarope, c á conservação do assucar, a 
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commissão não pôde cmillir o sou parecer, por não haver 
feito experiências á respeito. So o processo de M. Bréard 
sahisse viclorioso destes últimos ensaios, como pensamos, 
teria resolvido um interessante problema para a fabricação, 
e nós nos julgaríamos felizes por ver que esto resultado 
havia sido obtido por um filho do nosso paiz. 

OBSERVAÇÕES. 

Como se vé, o relatório supra nada diz, nem mesmo deixa 
suspeitar cousa alguma acerca do nome do agente empregado 
por M. Bréard, no seu processo de defecação. — Acaba porém 
de dizer-me o mesmo M. Bonier, de quem fallo no officio junto, 
e que presenciou as experiências feitas pela commissão men­
cionada, que a elles e a muitos outros habitantes da Ilha Mau-
ricia pareceu-lhes que o agente empregado por M. Bréard era 
o alumen reduzido á pó.lslo não passa todavia de uma simples 
supposição, e por conseguinte esperemos por noticias poste­
riores. 

Pajjjí; 24 de Novembro de 1861. — Dr. Antônio Cândido 
Nascentes d'Azambuja. 

NOTICIAS SOBRE A DRAINAGE EM FRANÇA. 

Como mui bom disse o Exm. Sr. Dr. F. L. C. Burla­
maque nas instrucções que organisou o dirigio-me por parto 
do Imperial Instituto Fluminense d'Agricultura,— a drai­
nage (l) é simplesmente uma operação do nivellamentos, 

(1) As palavras derivadas do verbo inglez to drain, que 
significa esgotar, seccar por meio de conduetos subterrâneos, 
não podem ser vertidas em porluguez, por falta de vocábulos 
que exprimam satisfacloriamente o sentido que se lhes dá, e 
por isso servir-me-hei no decurso desle pequeno trabalho das 
expressões francezas drainage, drainar, drains, drainador, etc. 
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pefeitamente descripla nos livros—; ou antes (so mo por-
mitlem), no nivellamenlo do lorrono ó quo consiste toda a 
difliculdade da drainage, e delle depende o seu bom ou máo 
resullado. 

Em uma excursão que fiz a Nantes com o fim do ver a 
bella exposição industrial o agrícola que acaba de ter logar 
nesta cidade, e de visitar a Eschola Imperial de Agricultura 
de Grand-Jouan, soube por um dos professores desla (M. 
Lamberal) que nas proximidades de Renncs se drainavam 
terrenos em larga escala. Não lendo podido seguir a pra­
tica desta operação em Grignon, nem cm outros terrenos 
próximos de Paris, porquo uns se acham de ha muito drai-
nados, e outros só o serão mais tarde, parti para aquella 
cidade da Bretanha, onde recebi o acolhimento mais lison-
goiro dos engenheiros encarregados pelo govgrno fràncez 
de prestarem por conta do Eslado os seus serviços aos fa­
zendeiros, ou fermiers (como aqui se dominam) que quizes-
sem executar trabalhos do drainage nas suas terras. 

Não pude rcalisar logo o objeclo da minha viagem, por 
se achar enlâo terminada a serie de operações que haviam 
sido começadas antes da rainha chegada. Voltei pois para 
Paris, e ao cabo de oito dias regressei a Reúnes por um 
convite que recebi de M. Vossier, chefe dos engenheiros 
drainadores dessa localidade. No mesmo dia, isto é, a 27 
de Outubro ultimo, parti com o hábil engenheiro, M. Du-
rand, para o arraial de Tinténiac, que fica a 7 léguas de 
Rennes, e dahi para a férme (1) de M. Calellan, na aldêa 
de Quebriac, e por isso denominada Chateou de Quebriae. 
Nesta férme percorri com M. Durand e seu proprietário 
dois bellos prados, um já drainado, e outro drainando-se. 
O primeiro, que havia sido ura campo alagado no anno an­
terior, e onde só cresciam plantas aquáticas, achava-so co­
berto das differenles forragens que constituem os prados 
artificiaes, taes como o trevo, a luzerna, o samfeno, etc , o 
nelle vi o principal drain collector lançar continuamente 
uma grande quantidade d'agoà no seu desaguador (puisard), 

(1) Como é sabido, a propriedade chamada férme pelos fran­
cezes, é maior do que a nossas chácaras, e muito menor do 
que as fazendas. 
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slgnal evidente do quo a drainage desse campo desempe­
nhava perfeitamente as suas funcções, isto é, recebia o 
transportava ao seu ultimo destino o excesso das águas que 
humediciam os terrenos onde se havia cffeiluado essa ope­
ração. No segundo, tivo a salisfaçlo do ver a drainage era 
todas as suas pbases, desde a abertura das vallas (tranchées) 
(1) até a collocacão dos tubos mestres o secundar os, a 
juncçào de uns com outros, o enchimento das tranchées, 
etc, ele. 

O systema adoptado por M. Durand nas differentes ope­
rações de drainage que tem feito na Bretanha e em outros 
logares, bem como o da generalidade dos drainadores fran­
cezes é, com ligeiras modificações, o que aconselha M. Her-
vé Mangon nas —Inslruccõcs praticas sobre a drainage— 
quo publicou por ordem do ministério d'Agricultura, Com-
mercio o Obras Publicas de França, quando voltou da 
viagem que por ordem do seu governo fez á Inglaterra, 
afim de estudar praticamente a queslão da drainage. Junto 
remetto um exemplar dessa obra eminentemente pratica, 
que tenho a honra do offerecer ao Imperial Instituto Flumi­
nense d'Agriculturn. Não leva o nome do seu autor, por 
ser este o estylo das que são impressas por ordem'do go­
verno, mas é de todas quantas aqui se tem publicado sobre 
a palrica da drainage a mais apreciada, a que está mais do 
accordo cornos aperfeiçoamentos introduzidos pelos ingle-
zes nesta arte, o por conseguinte dispensa-me de fazer de 
seus processos uma descripção, quo seria necessariamente 
inferior á que com tanta claroza e perfeição faz o dito M. 
Hervé Mangon. Quanto á lheoria e aos effeitos produzidos 
pela drainage nos terrenos em queé praticada, também jul­
go-me dispensado de desenvolvel-as, por quanto tudo quanto 
dissesse á respeito ficaria muito abaixo das bellas exposi­
ções feitas por grande numero de autores. Todavia, so o 
Imperial Instituto quizor, farei um resumo dos assumptos 
quo mais possam interessar aquelles de nossos lavradores 

. (I) Os francezes dão o nome de tranchées ás vallas que ainda 
não contém lubos, e de drains á essas vallas quando guarne-
Cidatdos mesmos. Dou esta explicação para evitar a confusa» 
que se origina destas duas palavras. 

15 
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quo desejarem adquirir as principaes noções da arte de 
drainar. , _, 

Da férme do M. Catellan fui cora M. Durand á de Gro-
nivallais, pertencente á M. Moncuit, par quem esto enge­
nheiro havia sido convidado para drainar um prado onde 
nada colhia por causa dos charcos permanentes quo nelle 
existiam.Em seguida M. Durand, ajudado por mim e polo 
lerraplenador chefe do logar (Cantonnier), procedeu ao le­
vantamento da planta desse catífpo com tal simplicidade e 
perfeição que, mesmo aquelles que não fossem da profissão, 
como eu, o teriam optimamente comprehendido, e mesmo 
executado por si outros nivellamentos semelhantes, mor-
mente se antes disso tivessem lido a lúcida exposição que 
desse levantamento de plano faz M. Hervé Mangon, e se os 
instrumentos fossem tão perfeitos como aquelles de que nos 
servimos. 

Em resumo, nas duas férmes acima referidas tive occa­
sião de estudar praticamente a drainage em tojos os seus 
detalhes e períodos, bem como de avaliar os seus impor­
tantes resultados. Para que o Imperial Instituto melhor 
aprecie os trabalhos a que assisti, inclusas envio as três 
plantas dos prados que mencionei. O n. 1 letra B, repre­
senta o campo que encontrei já drainado. O n. 2. letra C, 
aquelle onde presenciei esta Operação nas suas differenles 
phases. E o n. 3 o que foi nivellado na férme de M. de 
Moncuit. 

Na despeza approximativa (poderia dizer exacla), con­
signada em um desses planos, que M. Durand teve a bon­
dade do organisar era rainha presença e a podido meu, 
encontrará o Instituto os mais minuciosos detalhes sobre o 
custo dos tubos de drainage, tanto collectores como secundá­
rios,assim como sobre a mão d'obra,ficando assim resolvida a 
ultima parte da questão que sobre este assumpto me foi 
posta, pois que, quanto ao preço das maquinas de fabricar 
esses tubos, o mesmo Instituto já deve estar sciente delle 
pelo impresso e desenho que remetti era outra occasião. Re­
leva porém notar que, para mim, pouca ou nenhuma im­
portância deve merecer o preço porquo aqui se vendem os 
tubos dedrainage, por quanto é muito mais vantajoso-quo 
sejam fabricados no nosso paiz do que compradof na Europa. 
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As razõos em que se funda esta minha opinião são tão 
obvias, que julgo escusado de senvolvol-as. Observarei ainda 
o auc já disso por outro paquete, e vem a ser: que na 
mor parte das localidades francezas oude se fabricam lubos 
de drainage, a maquina mais usual, por ser considerada 
como a mais perfeita, é a de Schlosser. 

Entrarei agora em alguns detalhes acerca dos trabalhos 
de drainage que presenciei» Estes detalhes podem ser con­
siderados como modificações do syslema aconselhado por 
M. Hervé Mangon, mas são tão insignificantes, que nem do 
leve alteram o grande mereoimento da obra deste autor, 
sobre tudo se atlendormos que foi ella escripta cm 1855, e 
quo de então para cá a arte do drainar tom feito mais pro­
gressos. Consistem elles no seguinte ; 

1 ."—Quando os operários são babeis, não é preciso um 
tão grande arsenal de instrumentos como os que figuram 
nosso e em outros tratados sobre a drainage. 

2."—Os bons drainadores não usam mais das colleiras 
ou manguitos de barro (manchons,) para unir e cobrir as 
extremidades dos lubos que se tocam, porque tem-se reco­
nhecido que estes manchons, ao passo quo de alguma sorte 
impedem o accosso da agoa nas fendas que separam os dois 
tubos, fazem com que estes não repouzem convenientemente 
sobre o solo, e por conseguinte não só os expõe a desarran-
jar-se facilmente das suas posições, como mesmo a quebra­
rem-se. O que hoje se pratica simplesmente é calcar os 
tubos nas suas juntas com pedaços ou cacos de outros, 
quando pelos accidenles do fundo das tranchées as suas 
duas extremidades não ficam em sólidas relações. O essen­
cial erafim é que o nivellamenlo destas tranchées ou vallas 
seja bem feito, e que seu fundo fique perfeitamente limpo e 
igual. 

3."—O engastamento de duas linhas de drains, ou por 
outra, o oncaixamento de um tubo secundário no seu ponto 
de juneção com a linha do drain collector não deve ser feito, 
como aconselha M. Mangon, enfiando o tubo pequeno na 
abertura praticada no maior por meio do picarete, mas 
fazendo-se com esle instrumento uma abertura redonda ou 
quadrada em dois pontos correspondentes do ambos, de 
maneira quo a do tubo secundário seja menor,juxtapondo-as 
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depois uma á outra, e envolvendo toda a circumfercncia 
dos dois tubos nesse ponto com uma camada de barro pre­
parado como para o emboço das casas, afim de que as agoas 
não se extravasem. 

4 ° _ 0 syslema de empregar as telhas ou as pedras em 
vez dos tubos de barro está hoje completamente abandona­
do, e por tanto o artigo 5° da 2a parle da obra de M. Hervé 
pôde ser supprimido sem inconveniente algum; quando 
muito só poderá servir para enriquecer a historia da drai­
nage. 

5.°—Finalmente, a maquina de fabricar lubos de draina­
ge, quó se aeba estampada na mesma obra, está muito longo 
de apresentar as mesmas vantagens que offerece a de 
Schlosser. 

Chego á questão que me falia resolver;—se com effeito é 
maravilhosa a influencia que se attribue á drainage. 

Por sem duvida os primeiros auloros que escreveram 
sobre esta operação exageraram a sua importância e utili­
dade, aconselhando mesmo alguns dos seus maiores enlbu* 
siastas que fosse empregada em todos os terrenos indislinc-
lamente; mas por isso que houveram exagerações, não so 
se segue que ella deixe de ser mui proveitosa. Por minha 
parte ao menos, á vista da exposição que sobro os seus be­
nefícios fazem todos os especialistas da matéria, bem como 
dos numerosos fados que apresentam em appoio das suas 
asserções, e de tudo quanto lenho ouvido e observado, jul­
go-me habilitado para asseverar que, se nem sempre n 
drainage produz os effeitos rápidos e maravilhosos que delia 
se espera, deve ser todavia considerada como um poderoso 
elemento de salubridado publica, e sobre ludo como uma 
das mais bellas acquisieões que tem enriquecido a agricul­
tura moderna. 

E na verdade, todos os lavradores que têm drainado 
suas terras debaixo dos preceitos aconselhados pela sciencia, 
e com os quaes tenho conversado, inclusive MM. Calellane 
de Moncuit, concordam unanimemente que esta operação 
exerce uma influencia notável sobre a abundância e quali­
dade das colheitas ; e para que não restasse em meu espirito 
a menor duvida sobre a sinceridade das suas, palavras, 
bastou ura argumento sem réplica do que se serviram estes 
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dois senhores, e vem a ser que, se elles não tivessem al­
cançado bons resultados da drainage anteriormente feila 
om suas terras, por certo não se sujeitariam a fazer novas 
despezas naquellas que eu acabava de percorrer com M. 
Durand. 

Para que insistir porém era demonstrar a imporlancia c 
vantagem do uma operação cuja utilidade está boje tão bem 
reconhecida por todos os governos da Europa ? Os docu­
mentos ofliciaes que juntos remello ao Imperial Instituto 
faliam mais alto do que tudo quanlo eu podesso accrcscen-
tar acerca do credito de que gosa a drainage em França. 
Quando fôr possivel, mandarei também os documentos que 
sobre o mesmo objcclo poder colher em Inglaterra, Bélgica, 
Allemanha, etc, posto que a mór parle delles, assim como 
a legislação destes differenles paizes sobre a drainage, se 
acham consignados por extenso no terceiro volume do ex-
cellento tratado de M. J. A. Barrai, que tem por titulo— 
Drainage—Irrigations—Engrais liquides. 

Oxalá que o Brasil, a exemplo dessas nações, tambom 
so resolva a fazer alguns sacrifícios para dotara sua lavoura 
de um melhoramento tão importante como a drainage I Se 
com effeito reflectirmos que a industria agrícola deve satis­
fazer todos os annos as nocessidades que,longe do diminuir, 
vão incessantemente crescendo com o augmento progressivo 
da população, e quo mesmo nos grandes centros do Império 
existe um numero considerável de terrenos paludosos,pouco 
mais ou menos improdueli vos, bem como immensas terras 
frias e humidas, cuja cultura é diflic.il, imperfeita, e não 
produz senão resultados medíocres ou incertos, facilmente 
nos convenceremos de que uma operação por meio dá qual 
podemos conseguir o esgoto e saneamento dos primeiros, e 
augmentar permanentemente a fertilidade das segundas, 
constituo o mais importante do todos os aperfeiçoamentos 
agrícolas, tanto pela sua utilidade geral como particular, e 
quo por tanto ficarão bom compensados os sacrifícios quo 
por ventura fizermos para introduzir e propagar a drainage 
no nosso paiz. 

Intimamente convencido do que levo dito, concluirei esto 
assumpto informando ao Imperial Instituto que não faltam 
na Europa engenheiros e operários amestrados na arte de 
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drainar que queiram executal-a no Brasil, com tanto quo 
se lhes proporcione mais vantagens do que as que gosam 
aqui. M. Durand, por exemplo,' que é um habillissimo 
drainador, disse-me quo não duvidaria partir nesse intuito, 
se se lhe garantisse a passagem, e a somma de cinco mil 
francos por anno (2:000^)000 pouco mais.ou menos). O 
mesmo me afiançaram o contra-mestrc, e alguns officiaes 
que trabalhavamdebaixo das suas ordens. 

A esta informação accrescenlarei que aquelle engenheiro 
tem actualmente de ordenado dois mil e quatrocentos fran­
cos, pagos pelo governo; o o contra-mestre 2 francos e 50 
cenlimos por dia, ou 1 franco e 25 cernimos alimentado, 
pago pelo fazendljro que o engaja, e mais ; 10 cent, por 
kilometro para as despezas de viagem, 300 francos fixos 
por anno, á titulo de indemnisação, pagos pelo departa­
mento, c ainda uma gratificação de 50 a 200 francos, se 
esto fica satisfeito com o seu trabalho. Quanto aos operários 
simples, ganbam 1 1/2 franco por dia, ou $ó 65 cenlimos, 
quando alimentados pelo fazendeiro, a quem também cabe 
a obrigação do engajal-ose pagar-lhos. 

Paris, 24 de Dezembro de 1861.— Dr. Antônio Cândido 
Nascentes d'Azambuja. 

NOTÍCIAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAS. 

TELEGRAPHO AÜTOGRAPHICO. —O abbade Carrelli, de 
Florença, inventou um apparelho telegraphico que gosa da 
propriedade de transmiltir textualmente os recados, repro­
duzindo linha por linha, vírgula por vírgula, a letra da 
pessoa que o transmitte. A precisão é tal, que se repro­
duzem, com a mesma facilidade, os retratos e os desenhos. 

PRESERVAÇÃO DA FERRUGEM POR MEIO DO BARRO.— Um 
operário do Paris descobrio que se podia preservar da ferru-
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gem os tuBos de gaz c do agoa cercando-os com argila- Esla 
descoberta foi jqígada tão importante, que a administração 
da cidade do Paria deu uma pensão a esse operário. 

Novo PROCESSO DA FABRICAÇÃO D'ASSUCAR.—Um senhor 
d'engenho da Luisiana reconheceu que o caldo da canna ex-

[tosto a um sol ardente em um vaso chato, granula e crystal-
isa sem produzir mcloços, e tomou essa observação como 
ponto de partida de um novo processo para extrahir assucar, 
e que teria demais a vanlagem de produzir maior quanti­
dade do que pelos melhodos ordinários, mesmo os mais 
perfeitos. 

Aço.— Resulta das investigações dos Srs. Coron o Fremy 
que o aço não é simplesmente uma combinação de ferro o 
< ecarboneo, porém quo o azolo representa, na formação 
do aço, um importantíssimo papel. Já cin 1837,-o Sr. 
Chrislovão Binks linha lido perante a sociedade das artes, 
uma memória provando que o carboneo só reunido ao forro 
não o convertia om aço, mas que era indispensável a pre­
sença do nitrogenoo, nome quo os inglezcs dão ao azolo. 
E' d'admirar que até agora não se tenha tratado d'analysar 
o aço; se o tivessem feito, a fabricação desta preciosa com­
binação toria recebido notáveis aperfeiçoamentos. Entre­
tanto o ferreiro indiano ha séculos que converte o ferro era 
aço pela addição da cássia auriculala, e cobrindo tudo cora 
as folhas do convolvulus laurifolia, duas producções ricas 
em matérias carboniferas e a/.oladas. O aço Wooltz, nome 
com que é conhecido o aço indiano, gosa da maior estima­
ção, sobre tudo para as obras de culileria, sem que até 
agora ninguém se lembrasse de estudar a formação primiti­
va. A industria grosseira do pobre indio estava já muito 
avançada, antes que Priestley descobrisse o nilrogenoo ou 
azolo, elle fabricava um azolo-carbureto de ferro quando 
na cultura da Eurora se suppunha, apezar da sciencia o 
dos sábios, quo o aço era simplesmente ura carbureto de 
ferro! 

Luz ELECTRICA POR MEIO DO MERCÚRIO—Já falíamos era 
outro logar do emprego de um fio capillar de mercúrio nos 
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apparelhos clectricos, om substituição dos carvões. O pro­
fessor Wray fez no anno corrronte'(1861) muitas experiên­
cias em ponto grande, as quaes parecem demonstrar quo 
o novo syslema é completamente salisfaclorio. O apparelho 
se compõe de dous reservatórios de vidro, communicando 
por um tubo estreito e collocados, durante a operação, ver­
ticalmente um sobre o outro. O reservatório superior está 
cheio de mercúrio que corre para outro porém em fôrma de 
veia mui delgada; esta veia serve de conductor á corrente 
eleclrica. A temperatura elevando-se, o metal se evapo-
risa em parte; mas como a operação se faz em vaso fechado, 
cllo se condensa e se reúne no reservatório inferior. Basta 
virar o apparelho para continuar a operação quando o vaso 
superior fica vasio. 

O apparelho do Dr. Wray é applicavel á illuminação do* 
mestiça e á publica, aos pharóes, e mesmo ã estratégia. 

APPLICAÇÃO DO COALTAR NOS VIVEIROS DO BICHO DA SÊOA. 
—Pondo nos viveiros grandes pratos, porém pouco profun-
A ' X , I P S d e c o a , l a r ' ^ s o evapora lentamente, o bicho 
da soda fica preservado da maior parte das moléstias que o 
atacam. 



DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO DO DIA 6 DE MARÇO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Achando-se presentes os Srs. conselheiros marquez de 
Abranles, Dias do Carvalho o Lourenço Vianna, Drs. Souza 
Rego, Buiiamnque, Lúcio Brandão, Raphael Galvão, Amé­
rico Monteiro do Barros o Onofre, Colin, Lagos Fernandes 
da Cunha. Virginio de Brilo, Azevedo e Reis Brandão. 

Foi lida c approvada a ada da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério de Agricultura, pedindo informações 
sobro os requerimentos c desenho de um novo syslema de 
dar corda cm relógios, de quo é inventor Emílio'João Gon-
dolo, que solicita a concessão de privilegio exclusivo para 
uso do sua invenção.—A' secção do Maquinas. 

Idem trahsmittindo para uso da Sociedade, um exemplar 
do relatório apresentado pela commissão da Exposição Agrí­
cola o Industrial da provincia do Pará no anno passado.— 
Recebido com agrado. 

Idom, pedindo informações sobre o requerimento em que 
16 
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Domingos Marlinos, quo diz tor inventado uma maquina do 
lavar roupa superior ás conhecidas actualmcnlc, solicita 
privilegio para usar da referida invenção.— A' secçao do 
Maquinas. 

Idora, pedindo informações sobre o merecimento o utili­
dade da memória de Chevanel & Desgrangcs acerca da 
exlracção de metaes preciosos.—A' secção de maquinas. 

Idem, requisitando sementes das melhores qualidades do 
café, o instrucções que guiem os lavradores no plantio o 
preparo desse gênero, afim de serem remettidas ê presi­
dência do Rio de Janeiro para as distribuir pelas câmaras 
municipaes de Maricá e Araruama, que as solicitaram.— 
A* mesa. 

Idem, pedindo para remelteruma porção de sementes de 
trigo c algodão á presidência de Minas Geraes, quo as re­
quisita, para distribuir pelos lavradores da cidade da Com-
panba.—A' mesa. 

Idem, remettendo copia do officio da câmara municipal 
de Vassouras, afim do que a sociedade emitia o seu juízo 
sobro diversas proposições do mesmo ofíicio relativas ao 
mal que tem atacado os cafeseiros daquelle município.— 
A' secção de Agricultura. 

Idem, pedindo para remeller á presidência do Amasonas 
sementes do tabaco, chá e trigo, afim de serem distribuídas 
pólos lavradores daquella provincia.—A' mesa-

Idera,- pedindo informações sobre o requerimento em que 
José Lúcio Monteiro solicita privilegio para introduzir no 
Império um processo do sua invenção, e que tem por fim 
tornar impermeável á agoa a roupa própria da estação chu­
vosa.—A' secção do Industria Fabril. 

Officio do presidente da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, declarando que o colono Eduardo Bc-< 
rowski não se presta a dar esclarecimento algum sobre, o 
especifico por elle descoberto para impedir o desenvolvi­
mento do gorgulho, da borboleta e outros insectos nos ce­
reaes e legumes, sem fixar-se antes a quantia que se marcará 
como prêmio, e que lhe será entregue somente depois do 
approvado o preservativo por ello empregado.— A' seceâo 
do Agricultura. 

Officio do Sr. director central da secrelariad'agricullura, 
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rcmollcndo, para uso da Sociedade, a collecção das leis do 
anno passado.—Recebido cora agrado* 

Officio do Sr. Dr. Francisco Oclaviano de Almeida Rosa, 
pedindo dispensa do cargo de conselheiro para que foi no­
meado, allegando como motivo o ter uma vida laboriosa, 
que o tolho do aceitar commissões.—Inteirado. 

Officio do Sr. padro Antônio Caetano da Fonseca, da villa 
do S. Paulo do Muriahé, acompanhando uma memória por 
cllo escripta sobre a cultura do algodão herbaceo, que ofle-
recc á Sociedade para delia fazer o uso que mais conveniente 
julgar.—Recebido com agrado, e remellido á redacção. 

Officio do Sr. barão de S. Luiz, solicitando algumas se­
mentes de algodão, o o que so houver escripto a respeito da 
sua cultura.—A'mosa. 

Oflinios dos Srs. Antônio Dias Pavão, Antônio José de 
Oliveira Sampaio e Manoel Simão Gonsalvcs, de Itaguahy, 
declarando que por incommodos do saúde, não podem pro­
mover entro as pessoas residentes no seu município a su-
bscripçâo, de que foram encarregados pela Sociedade, para, 
com sou produclo» não só se mandar vir da Arábia mudas 
e sementes do café, como lambem erigir-se uma estatua ao 
chancellor João Alberto Caslello Branco, inlroduclor do 
café nosta provincia.—A' mesa. 

Officio do Sr. Silvino José da Costa, da Bclla Alliança, 
declarando igualmente por estar soffrendo moléstias chro-
nicas do peito, não pôde promover a referida subscripção, 
e indicando para supprir a sua falia os Srs. commcndador 
José do Souza Breves, o lenento coronel Antônio Luiz da 
Silveira, o o barão do Turvo.—Armesa. 

Officio do Sr. José Horaioyer, de Vicnna d'Austria, pe­
dindo algumas sementes de café, algodão e mudas de canna 
para a sua serre chaude, e lambem o exemplar do Auxi­
liador cm quo eslá publicado o memorial que o Sr. José 
Francisco de Oliveira oflereceu á Sociedade sob o titule 
Observações sobre as causas da destruição dos cafesaes, 
sobre a cultura e tratamento, uso e preparo das suas colhei­
tas.—A* mesa. 

Officio do Sr. Juslino do Carmo, do S. Fidclis, pedindo 
algumas scraonlcs do algodão c mudas do canna.—A' mesa» 
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Officio do Sr. João da Costa Freitas, agradecendo por ter 
sido approvado sócio effeclivo.—Inteirado. 

Foram recebidos cora agrado 2 números da Revista Com' 
merciat de Santos; o o Almanak commercial, administra­
tivo e industrial do Maranhão para o anno de 1862, offc-
recido, cm nome de seu redador, pelo Sr. Cofin. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. Fernandes da Cunha apresentou a seguinte pro­
posta : 

« Proponho que a Sociedade Auxiliadora nomeie uma 
commissão para representar no ado solemne da inaugura­
ção da estatua eqüestre do Fundador do Império. Em Io do 
Março de 1862.— Fernandes da Cunha. » 

Foi approvada, sendo nomeados os membros da mesa, o 
os presidentes e secretários das secções, ficando, por con­
seguinte, a commissão composta dos seguintes Srs.: 

Conselheiro Marquez de Abranles. 
Antônio Luiz Fernandes da Cunha. 
Dr. Antônio José de Souza* Rego. 
Dr- Frederico Leopoldo César Burlamaqui. 
Augusto Frederico Colin. 
Tenente coronel Jacintho Vieira do Couto Soares. 
José Albano Cordeiro. 
Dr. Augusto Dias Carneiro. 
Dr. ílaphael Archanjo Galvão. 
Dr. Manoel de Oliveira Fausto. 
Braz da Costa Rubim. 
Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho. 
Dr. José Maurício Fernandes Pereira de Barros. 
Dr. Gabriel Miíitão de Villanova Machado. 
Dr. Francisco Carlos da Luz. 
Joaquim Antônio de Azevedo. 
Francisco Corrêa da Conceição. 
Dr. José Augusto Nascentes"Pinto. 
Era seguida foram nomeados os Srs. Dr. Burlamaqui. 
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Colin o Azevedo para a commissão que tom do redigir o 
projecto sabstitulivo ao do Sr. Azevedo para a divisão do 
paiz em tantos districlos agrícolas quanto forem os seus 
municípios. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-se a sessão. 

INDUSTRIA FABRIL E AGRÍCOLA. 

ALABASTRO.— MÁRMORE ARTIFICIAL.— EMPREGO DOS CAL­
CAREOS E DO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA. — PHOS­
PHATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA, 

(Continuação.) 

II. 

MÁRMORES. 

Antigamente o nome de mármore foi dado indestinc-
tamonlo a todas as pedras susceptíveis do polimento appli-
caveis á escultura e ás decorações d'architeclura.Mas entro 
as pedras comprchendidas nesta denominação, os minera-
logistas têm reconhecido não somente um grande numero 
do pedras calcareas, como lambera muitas outras de com­
posição mui diffcrenlo, taes como as serpentinas, os podings 
o brechas, os bazaltos, o, sobro tudo, os porpbyros. Assim, 
por exemplo, o mármore lacedemonium, tão afamado entro 
os antigos não é, segundo as observações de Blobaye, ura 
verdadeiro mármore verde, como ainda ha pouco se pen­
sava, nem mesmo a magnífica brecha designada com o 
nome de mármore da'Laconia o do Thessalonica, porém 
sim um ophito ou porphyro verdo manchado do branco ; 
os denominados mármores verdes d'Italia, são cm grande 
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parte, sobro tudo o verde di prato, serpentinas misturad 
com algumas veinulas do calcareos. 

Os minoralogistas restringiram esta expressão sómonld 
pedras calcarcas, separando os mármores propriamai 
ditos de todas as outras pedras duras .susceptíveis de pe 
mento, como os granitos, os porphyros, os jaspes, os p 
dings, etc. 

Convém também fazer entro os verdadeiros inarmor 
uma dislineção, que não deixa do ter certa imporlanci 
uns são mármores compactos, que parecem algumas vez 
massas de conchas; outros têm uma textura granulosa, SÍ 
cbaroide, ou de grão salino : taes são os mármores esl 
tuarios; outros, finalmente são compactos ou sublamellaro 
e estes é quo são especialmente empregados nas decoraçõ 
da architectura. Os calcareos mui compactos são em goi 
mais ou menos misturados, de cores menos vivas e de U 
polido pouco brilhante, e, como são mais communs do qi 
os outros, gosam por isso menos estimação. A' seguiu 
espécie pertencem os afamados mármores de Garrara, i 
Paros, e o Cipolinp. 

Cada paiz lera por assim dizer as suas variedades par 
culares, variedades quo ás vezes se encontram na mcsn 
pedreira. O numero e variedades do mármores que tê 
recebido um nome, é immenso. 

O Museu Nacional, qué aliás é pouco rico em amosjr 
desta substancia, possue cousa de 120 exemplares, e cai 
um dellcs tem um nome differente. 

Cada logar» cada pedreira, cada camada, pôde offerec 
uma infinidade de variedades pelos matizes, a vivacidad 
a mislura, a disposição das cores, por uma multidão d'acc 
dentes, pela presença ou ausência de restos orgânicos, mi 
tura de substancias oxlranhas, ele. O maior numero dest 
variedades têm no eommercio um nome particular c valor 
diflerenles; algumas vez6s se ajunlam a estes nomes um i 
mais epühetos, e basta o menor accideníe para que os arti 
tasque trabalham os mármores imponham um nome a alg 
mas lages, tiradas muitas vezes do mesmo fragmento qi 
muitas outras. 

Para classificar os mármores, Boudant estabeleceu qual 
grandes divisões, o entre cilas distribuio os mármores 
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mais notáveis. Admillindo ostas divisõos, todos os mármores 
podem dividir-so cm h classes, quo são: 

1. ' Os mármores simples, de uma só core veiados; 
2. Os mármores brechas; 
3.° Os mármores compostos; 
h. Os mármores lumachellas. 

Oi mármores simples não encerrara senão carbonato de 
cal mais ou menos corado por certas matérias, que de ordi­
nário são oxidos de forro, do manganez, etc. 

Muilos são de uma só côr, como os brancos, saecharoides 
ou salinos, como os de Paros, Pentclico, do Luoi (l), do 
Garrara, ele, conhecidos com o nome de mármores eslatua-
rios.—Os mármores prelos.—Os mármores vermelhos (ver­
melho antigo, Griotle d Itália).— Os mármores amarellos, 
taes como o amarcllo antigo, o amarello de Sienne, o ama-
rcllo do Egypto. etc. 

Os mármores simples veiados apresentam um grando nu­
mero de variedades. Uns são brancos com veios cinzentos; 
outros, como o cipolino do Gênova, lôm o fundo branco com 
veios de mica ou do talco; outros são azulados, rosados, 
violetas; muitos .são de fundo preto veiados de branco, 
como o grande antigo, ou de amarello (Porlor); escuros, 
veiados de branco (Sant'Anna), d'azul (azul lurquino,—azul 
antigo,—pequeno antigo); vermelhos, uns listados, como o 
sicilia, outros veiados do branco, taes como olanguedoc, o 
grande vermelho, o falso griotle, o mármore antigo. 

Também se enumeram mármores veiados de fundo ama­
rello, que so tiram do mesmo logar donde so extrahe o 
amarello do Sienne, taes como o nanquin ou côr do ganga, 
o S. Remy, etc. 

(1) Estas Ires espécies de mármores serviram para crear 
qualro das mais famosas eslainas. A Venus de Medieis é de 
mármore de Paros, o Baccho indiano foi feito com mármore 
Pcnlelico ( do monle Penteies ou do monte Hyraeite, perto de 
Alhcnas); com o de Lur.i (na Toscana)se fabricou oAntinous 
do Capitólio o o Apollo do Bclvedere. 
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Os mármores brechas são, uns compostos do frogmonloi 
de diversas córes, reunidos por um cimento calcareo, oulros 
formados de veios que dividem a massa cm peças quo pa­
recem ser oulros tantos fragmentos reunidos. 

Dislinguem-se as brechas e as brocatellas. As primeiras 
apresentara grandes peças, c as segundas fragmentos muito 
mais pequenos. 

O numero dos mármores brechas é muito considerável, 
e se distinguem pela côr da massa e pela dos fragmcnlos. 

Chamam-se brechas universaes èquoWüs que apresentam 
parles isoladas de todas as cores. 

As mais afamadas são—o grande luto, e o pequeno luto, 
que apresentam fragmentos angulosos brancos sobre ura 
fundo negro; a brecha d'aix, de fragmentos amarellos o 
côr de violeta ; a brecha violeta de Sarravezza, na Itália, a 
brecha violeta antiga, do fundo côr de violeta com fragmen-, 
tos brancos, um dos mármores mais estimados; a brecha de. 
vilelte, com o mesmo fundo, porém acinzenlado, com man­
chas brancas ou amarclladas; a brocotclla d'1-Iespanha, de 
massa côr de borras do vinho com pequenos grãos arre­
dondados de côr amarclla clara. 

Os mármores compostos, são calcareos que encerram 
substancia» cxlranhas, disposlas umas vozes cm folhetas 
mais ou menos onduladas, outras vezes em nodulos mais 
ou menos volumosos, que muitas vezes dão a essescalcarçof 
uma apparencia fragmentaria, que os faz designar algumas 
vezes com o nome de brechas. A matéria exlraníia é quasi 
sempre a serpentina, como acontece no verde antigo, for­
mado de calcareo saecharoide e de serpentina verde, ura 
dos mais bellos mármores conhecidos; o verde do Egypto, 
o verde mar, o verde de Suza,-o verde de Florençá, nos 
quaes a serpentina é mais abundante; outras vezes a ser­
pentina alterna coma mica, c enlão o mármore toma o 
nome de cypolino, ou cm folhetas onduladas, como no már­
more Campan. Enlre os mármores desta classe, cita-se a 
espécie de mármore de Florençá a que se deu o nome de 
mármore ruiniforme, calcareo muito argilo-ferruginosoi 
ondo se nolam espécies de desenhos angulosos de uma côr 
pardo-amarellada sobre fundo cinzento, que se assemelham 
a torres ou a edifícios arruinados. 
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Os mármores lumachcllas, assim designados do italiano 
lumaca (caramujo), são aquelles que encerram os restos de 
conchas terrestres e marítimas, algumas vezes confusamente 
accumuladas umas sobre outras, ora disseminadas era uma 
massa mais ou menos homogênea. Existem muitas varie­
dades. 

O pano morluario, tem um fundo negro com conchas 
conicas. 

O lumacbolla de Narbona, fundo negro o belemnites bran­
cas disseminadas. 

O lumachella de Lucy, tem um fundo quasi prelo com 
linhas curvas, que são pedaços de conchas bivalvas. 

O pequeno granito, muito usado para cobrir os moveis, 
tem um fundo negro com uma immensa quantidade de 
crinites disseminados. 

O lumachella a"Astracan, é pardo com numerosas conchas 
de uma côr amarella alaranjada. 

O lumachella da Corinlhia, é muito estimado pelo seu 
brilho nacarado o cambianto. 

Os artistas quo trabalham o mármore distinguem em 
todas as variedades os mármores antigos dos mármores mo­
dernos ; os primeiros são, em bypothese, aquelles cujas pe­
dreiras se acham hoje desconhecidas ou abandonadas, e 
que não so encontram mais senão nos monumentos antigos; 
os últimos são aquelles que se exploram adualmente em di­
versos logares. Esta difinição está longo de conservar o 
seu rigor na pratica ; porque esses artistas dão o nome do 
mármores antigos aos mármores extrahidos das pedreiras 
acluaes, afim d'augmentar-lhes o valor. Póde-se, em geral, 
dizer que se denominam mármores antigos a todos aquelles 
que, por sua bellesa, podem rivalisar com os mármores 
empregados pelos antigos, ao menos em referencia a cada 
espécie. 

III. 

GESSO. 

O gênero gesso ou gypso pôde ser dividido quanto á sua 
composição em duas espécies— karstenito (sulfato de cal 

17 



— 130 — 
1 

hydi atado) e era selenito, ou gesso propriamente tal (sulfato 
de cal anhydro), e quanto á sua contextura em gesso terroso 
ou compacto, e em gesso fibroso ou lamelloso. Quanto ás 
cores, cilas são tão variadas em conseqüência das misturas, 
que seria fastidioso ennuraeral-as. 

O karstenito fôrma algumas vezes massas consideráveis, 
que se encontram particularmente na juncção dos terrenos 
de crystallisação com os de sedimento. Encontra-se o kars­
tenito na parte inferior dos terrenos de sedimento, princi­
palmente com os depósitos do sal gemma, apresentando 
quasi sempre, neste ultimo caso, a estruclura fibrosa, o 
que acontece igualmente ao selenito. 

Este ultimo de alguma sorte pertence a todas as espécies 
de depósitos que existem sobre a superfie da terra, sendo 
particularmente abundante nos terrenos sedimentarios, ex-
cepto na formação dos calcareos jurassicos ouooliticos. 

Em quasi todas as partes médias do terreno do sedi­
mento, o gesso anhydro eslà sempre acompanhado de sal 
commura, e algumas vezes d'enchofre. 

IV. 

ALABASTRO. 

Os calcareos conconcrecionados susceptíveis de um bello 
poliroento, taes como os que resultam do stalactiles e sta-
lagmiles, que se enconlram nas cavernas dos paizes calca­
reos, tomam nas artes nome de alabastro calcareo. 

Procurando-se as partes mais espessas dos stataclites e 
dos slalagmiles, que apresentam uma côr branca levemente 
ãmarellada com uma bella similransparencia e veios de um 
branco leiloso, lera o que se convencionou chamar ala­
bastro antigo ou alabastro oriental. Extrae-se igualmente 
as partes compostas de camadas pararellas bem dislinctas, 
planas ou curvas, umas quasi transparentes, outras leve­
mente translúcidas, ou ambas tendo o mesmo gráo de 
transluoidez, diflerentes pelas cores ou pelos matizes, e tem-
se então o alabastro veiado, ou mármore onix, ou mármore 
agatha, do cujas variedades a mais estimada é a de côr de 
mel com zonas mais escuras, mas sem fazerem um contraste 
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demasiadamente brusco; a sua estructura deve ser com­
pacta, de brilho gordo, e esle alabastro ainda gosa de 
maior estimação quando o tecido levemente fibroso, produz 
ura certo reflexo sedaceo. Também se empregam as varie­
dades que apresentam manchas irregulares sobre um fundo 
de diversas cores, preforindo-se as cores de cora ou de 
mel: taes são os alabastros mosqueados. Finalmente, tam­
bém se empregara os alabastros unidos, ou de uma só côr, 
porém sempre translúcidos. 

Os gessos compactos, brancos ou côr de leite, levemente 
translúcidos, e quo facilmente se trabalham, tem o nome 
de alabastro gessoso ou dalabastrito. Encontram-se algumas 
variedades coradas d'amarello, pardas, etc., com veios ou 
zonas mais desmaiadas ou mais escuras, que se assemelham 
ao alabastro calcareo, porém muito inferiores em brilho e 
belleza. 

Veremos depois que também se emprega o karstenito.com 
os nomes de mármore de Vulpino, de mármore azul de 
Wurlemberg, o de Bardiglio. 

DOS EMPREGOS DOS CALCAREOS E DA CAL 
NAS ARTES. 

CALCAREOS COMMUNS,— C A L , — MÁRMORE,— ALABASTRO. 

Já vimos quo os calcareos se podiam dividir em h classes: 
calcareos communs— mármores, comprehendendo o ala­
bastro—, calcareos pulverulentos, e calcareos tufosos ou 
travertino. 

Os calcareos communs são aquelles que, não podendo 
receber o polimonto, o lustre que requer a arte do marrao-
rista, não serve para mármores. O emprego destes calca­
reos é muito vasto; o póde-se dizer que ninguém, anão 
ter vivido sempre em uma casa de madeira, em um palhei­
ro ou debaixo de uma tenda, desconhece os seus usos, por­
que elles são empregados nas construcções dos edifícios em 
peças de cantaria ou de alvenaria,em tijollos, etc, conver­
tidos em cal, que serve para fazer as argamassas com que 
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se liga essas peças, nos reboques, o finalmente na pintura 
desses edifícios por humildes que sejam. 

A cal é o resultado da calcinação dos calcareos, que lhes 
faz perder a agoa e o ácido carbônico. Applicando um calor 
conveniente aos calcareos, esles so convertera em cal, 
que têm o nome d'exlincta ou apagada quando se lhes lança 
agoa em quantidade sufficiente, e de viva ou virgem no es­
tado em que sabe do forno. Esla ultima tem usos limitados 
nas artes, e muitos na agricultura ; a primeira é geralmente 
empregada na composição das argamassas. 

Desde tempos immemoriaes que se faz uso da cal mistu­
rada com diversas substancias em pó, para formar o ci­
mento que deve unir as podras entie si. 
;" Todas as variedades de calcareos podem dar cal (l),mas 
nem todas dão cal igualmente própria para todos os usos. 
Era geral póde-se distinguir nas artes três espécies do cal­
careos próprios para a fabricaçã•> da cal, ou antes Ires es­
pécies de cães que resultam da maior ou menor quantidade 
de matérias misturadas com os calcareos: a cal gorda 
a cal magra, e a calhydraulica.Peh exlbjcção, a primeira 
absorve uma maior quantidade de agoa, e leva mais tempo 
a endurecer ao ar; nos logares humidos ou de baixo da 
agoa, esta espécie nunca adquire solidez. Todavia cila é a 
mais freqüentemente empregada, o por duas razões ; a pri­
meira por ser a mais commura, e em segundo togar porque 
na fabricação da argamassa ella supporla maior quantidade 
de arêa e de barro, e absorve mais agoa, fornecendo por 
conseqüência maior quantidade d'argamassa debaixo de um 
peso ou medida determinada comparativamente com as 
outras. Disto resulta uma grande economia para os cons-
truetores de obras, pois que o barro e a arêa são sempre 
muito mais baratos do que a cal. 

A cal magra deve ser considerada como superior á gorda 
para as construcções, porque endurece promptaraente ao 
ar, mesmo nos logares humidos; mas lambem ella é menos 
econômica porquo absorve pouca agoa, o não se liga com 
muita arêa. 

(1) Escuso dizer que também se fabrica cal o m as conchas, 
os mariscos, e as ostras, que também são calcareos. 
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A cal hydraulica endurece não somente nos logares hu­
midos, como também debaixo d'agoa, mas sem nenhum 
gênero de mislura; por conseqüência ella é a melhor que 
se pôde empregar em todas as obras hydraulicas, para os 
alicercos nos logares humidos, etc. 

E' diflícil indicar quaes são as variedades dos carbonalos 
de cal quo produzem estas differcnles espécies de cal. En­
tretanto parece que as variedades mais livres de matérias 
extranhas são as que produzem a cal gorda, e que as outras 
são produzidas pelos carbonalos mais ou menos misturados 
com silicatos d'aluminia. Em geral, as variedades de car­
bonates mais compactos e mais seccos dão cães magras, e 
as variedades terrosas, de um branco sujo ou cinzento, 
dtordinario abundantes no terreno jurassico, são as que dão 
as melhores cães hydraulicas. 

A cal hydraulica é extremamente importante, por quanto 
somente com ella é que se pôde fazer argamassas próprias 
para unir as pedras, nas construcções que se deve fazer 
debaixo d'agoa. A mesma cal pôde ser empregada para 
fazer verdadeiras pedras apropriadas immediataraente a 
difforenics usos. Por exemplo, quer-se fazer pilares de 
pontes, bases, muros de represa, e t c , nas margens ou no 
meio de um rio, basta fazer um simples recinto de taboas 
e derramar dentro desse recinto tanta cal hydraulica quanto 
elle possa conter. Usa-se de um processso análogo para 
construir paredões e abobadas de subterrâneos em logares 
humidos. Convém em todos estes casos lançar pedaços do 
pedras ou de lijollos na massa ainda pastosa, afim de evitar 
que, pela sua conlracção, as obras não fiquem doffeituosas 
ou rachadas. Estas construcções, e outras análogas, são 
sempre feitas era moldes de madeira, onde se lança por 
parles o cimento bem amassado, cora pedras ou lijollos. A 
argamassa hydraulica é conhecida com o nome de beton. Na 
Inglaterra e na Hollanda prepara-se com oste beton pedras 
artiíiciaes muito sólidas, e que se moldam segundo as fôrmas 
o as dimensões que se lhes quer dar e conforme a obra a 
que são destinadas. 

Já vimos quo se reconhecem os calcareos pela o Eferves­
cência que elles formam com os ácidos; mas como este 
phonomeno é commum a todos os carbonalos, pôde haver 



— I3à — 

confusão, e demais nSo é possível sabor-so d'autcmão qual 
a espécie de cal. Em todo caso convém submetel-os á cal-
cinação, expondo'os seus fragmonlos á acção de um fogo 
continuo, conservando-os era calor vermelho durante al­
gumas horas. Pese-se previamente os pedaços antes de os 
submelter ao fogo, e depois da calcinação; mergulhe-se os 
pedaços calcinados em agoa durante dous ou três minutos, 
e exponham-se ao ar. Se a matéria fôr um calcareo, obser-
var-se-ha: 1° uma diminuição no peso, que nunca será 
menor de ura terço o nunca maior de metade; 2° a pedra 
calcinada exposta ao ar, se reduzirá a pó no fim de algum 
tempo, e neste estado o seu volume augmentará de duas 
alé cinco vezes se a cal fôr gorda, pouco ou nada se a cal fôr 
magra, e diminuição notável do volume se a cal fôr hydrau­
lica. Demais, esla ultima indicação ficará confirmada, se 
a cal posta n'agoa solidificar-se em mais ou menos tempo. 

As pedras calcareas puras não contêm senão cal, ácido 
carbônico e agoa; as outras espécies podem conter até 
quinze misturas differentes, que combinadas em diversas 
proporções produzem uma infinidade do variedades. 

E' por tanto difficil reconhecer pelos seus caracteres 
physicos ou exteriores as pedras próprias para darem caos 
gordas ou magras. Mas póde-se chegar a esle resultado 
empregando o ácido chlorhydrico; pesando uma certa quan­
tidade de um calcareo qualquer, esse ácido dissolverão 
carbonato, e deixará intacta a matéria argilosa. Lave-se 
esse precipitado insoluvel, o pesando-o, depois de secco, 
reconhece-se a quantidade de carbonato calcareo. Geral­
mente, as melhores cães hydraulicas são aquellas que cou­
tem maior quantidade de silicalos d'alurainia. 

E' raro o emprego da cal só como argamassa, salvo 
quando ella já se acha muito misturada com matérias alu-
minosas e siliciosas, como acontece com as CÍOS hydrauli­
cas. Incorpora-se com ella arêa, e diversas espécies de 
matérias argilo-siliciosas, cujo fim evidente é obter, tanto 
quanto é possível, uma prompta solidificação. Desgraçada?'! 
mente estas misturas, aliás de grande importância parcfár 
archiíectura, nem sempre são feitas de modo a alcançar 
realmente o fim que se tem em vistas. No maior numero 
de casos as misturas com a cal consistem em arêa e em pó 
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grosseiro do louça ou do lijollos velhos, cujo effeito único, 
ésem duvida muito útil, consiste em impedir a diminuição 
do volume quo a cal diluída n'agoa experimenta duranto a 
dossocação ; porém de nenhum modo taes misturas podem 
apressai* aconsolidaçáo.e não são quasi de nenhuma utilidado 
sob este ponto de vista, se por ventura a cal não têm por si 
mesma as convenientes propriedades. Todavia podemos 
aproximar-nos deste alvo por meio de misturas mui intimas, 
empregando matérias argilo-siliciosas reduzidas em pó fino, 
e amassando-as o mais exactamcnle possível com a cal. Foi 
deste modo quo os romanos, a quem os braços e o tempo 
nada custavam, conseguiram fazer os cimentos tão sólidos 
que bojo so admiram nos seus monumentos. 

Consegue-se obter excellenle cimento hydraulico com 
todas as espécies de cal pelo processo de Vicat, que consisto 
em deixar apagar a cal ao ar, e em misturar-lhe tão exac-
tamente quanto é possível o pó obtido, em doses sufficien-
tes.de matérias argilo siliciosas; em fazer uma massa da mis­
tura, ajunlando-lhe uma pouca d'agoa, e com ella formar 
bollas quo so deixam seccar bem, e que se levam do novo ao 
forno como se se quizesse calcinar pedra de cal.Esla segunda 
calcinação produz o mesmo effeito como a primeira sobre um 
calcareo hydraulico natural. Este processo tem o incon­
veniente de ser bastante dispendioso,porém ainda assim não 
deixa de ter muita utilidade de todas as vezes que não se 
podo obter diredamente cal própria para as construcções 
que se tem em vistas,sobre tudo nas grandes construcções 
hydraulicas. 

« A creditou-se durante muito tempo, diz Bendanl, que 
no dessecamenlo de um cimento, a cal tornava a combi­
nar-se com o ácido carbônico da atmosphera, e que a massa 
adquiria a máxima solidez quando Ioda a cal se achasso 
totalmente convertida em carbonato. Por esta razão, dizem, 
é que achamos nos antigos monumentos romanos cimentos 
mais sólidos do que os nossos; mas isto é um erro, porquo 
os cimentos romanos não encerram a dose d'acido carbônico 
necessário para saturar a cal, e é evidente desde então que 
existem silicatos e aluminatos de cal que se formaram pos­
teriormente ao emprego da matéria; devendo notar-se que 
a dureza desses antigos cimentos é tanto maior quanto me-

http://tes.de
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nor é a quantidade dacido carbônico. Eslas observações 
fazem ver quanto é importante escolher de preferencia as 
pedras de cal siliciosas e atuminosas, ou quando não é 
possível oblel-as, preparar convenientemente as misturas 
que é necessário introduzir. » 

Todas as matérias, mesmo as siliciosas, não são igual­
mente próprias para serem misturadas com a cal e fabricar 
bons cimentos; as melhores são aquellas que experimen­
taram um gráo mais ou menos avançado de calcinação ou 
de vitrificação. 

Emprega-se freqüentemente os restos de louças, as es­
corias dos fornos, ou os resíduos que resultam do carvão da 
pedra ou dos schislos beluminosos, ou matérias cosidas o 
scorificadas preparadas expressamente, como os schislos 
queimados, etc. 

Encontra-se todavia na natureza certos materiaes que se 
podem empregar, e que effeclivamente se empregam com 
muita vantagem em certas localidades, taes como os restos 
escoriaceos dos vulcões, quo se designam com os nomes 
de puzzolanas e de trass. 

Um profundo pensador disse : « Os que divertem o povo 
custam-lhe cem vezes mais caro do que aquelles que o 
instruem. » O homem ulil gosa cem vezes de menos reno­
me e certamente de muito menor estima, do que aquelles 
que faliam á imaginação ou ás paixões. Não nos dove por 
tanto causar espanto de que os homens em geral attribuam 
maior valor ao que lhes serve de luxo e de ostentação do 
que aos objectos eminente úteis porque satisfazem as suas 
necessidades reaes. O diamante é composto da mesma ma­
téria que o carvão de pedra; entretanto que enorme dife­
rença nos respectivos valores, que estão na razão inversa 
da utilidade! 

A cal serve aos homens para a satisfação de uma multi­
dão de necessidades, as quaes não poderiam ser satisfeitas 
se ella não existisse (1); todavia o commura dos homens não 
dá nenhum apreço aos calcareos ordinários, reservando 
toda a sua estima para os mármores. Entretanto a cal c um 
artigo de primeira necessidade tanto para o rico como para 

(i) Fabricação da cal—vide o Auxiliador de Agosto de 1856. 
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o pobre; o mármore é sempre um objecto d'oslenlação que, 
por assim dizer, assiste ao nascimento dos afortunados, e 
cobre a sua sepultura. 

Mas ainda nislo so mostra o dedo da Providencia que 

3mi. altenuar os effeitos da desigualdade das fortunas, dan-
o aos ricos o gosto do supérfluo e a vaidade de uma futil 

ostentação. 
Como quer que seja, é certo que a oxtracção e o preparo 

dos mármores constituo uma influstria de grande valor cm 
muitos paizes. 

O Auxiliador já tratou da parte technica dos calcareos, 
descrevendo os processos da fabricação da cal e do modo 
de preparar e polir os mármores (1). Aqui nos limitaremos 
aos empregos geraes deste, ultimo, como já fizemos acerca 
da cal, oxcepto no quo diz respeito aos seus usos na agri­
cultura, do que trataremos mais adiante. 

Pouco temos a acrescentar ao que já dissemos sobre as 
innumeras variedades de mármores, e acerca da sua appli-
caçâo ás obras da arte: é impossivel passar do generalidades 
porque isso dependo dos caprichos do luxo e da habilidade 
dos artistas, 

As pedras compactas ordinárias servem para peças de 
cantaria, lijollos de ladrilho, e para -outras darás que exi­
gem solidez. As que são susceptíveis de um bello lustre, e 
offeroccm outras bellezas exigidas pelo luxo, são emprega­
das na esculptura, nas decorações da arebileelura, o para 
muitos o variados artofaclos. 

Os mármores perfeitamente branco, de grão semelhante 
ao do assucar, são os únicos empregados na arte do esculptor 
para a fabricação das estatuas, e por isso se lhes deu o nome 
de mármores eslatuarios. 

Os mármores que mais convém á arebitectura, são em 
geral as variedades, compactas, que apresentara uma 
fractura desigual, plana ou Irregular, baça ou de côr ter­
rosa, o as que são formadas de conchas ligadas entre si por 
um cimento simi-crystallino e sirai-terroso. 

Es Ias variedades abundam principalmente nos terrenos 

(1) Processo de polir os mármores— vide o Auxiliador de 
1846, pag. 93-

18 
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secundários o terciarios. Destes dons terrenos é que têm 
sido extrabidos-quasi todos os mármores que entram na 
composição dos monumentos do mundo civilisado. Os. 
calcareos empregados em França são tirados dcsto ultimo 
terreno. 

Os raarraoristas francezes distinguem uiuilas variedades 
próprias para tal ou tal uso, que designam com os nomes 
de pierre de liais, cliquart, bane franc, pierre de roche, 
lambourde, etc. 

Emprega-se também era muitos logares os calcareos dos 
depósitos modernos, alguns excellenles para simples can-
tarias ou mármores : taes são os travertinos empregados 
na Itália nos tempos antigos, e na maior parle dos monu­
mentos modernos, dos quaes se acham vaslas pedreiras 
perto de Tivoli, e em muitos logares da Toscana. 

Deve notar-se que a maior parte das pedras calcareas 
devem ser empregadas nos edifícios de maneira a ficarem 
na mesma posição em que se acham nas pedreiras donde 
foram tiradas, pelo menos isto deve ler logar com todos os 
ealcareos que se acham estrateficados, porque elles se com­
põem de camadas tão delgadas que se feuderiam vertical­
mente quando as posessem era senlido contrario. Somente 
as pedras da estruotura mui compacta e bem homo­
gênea, que formam naturalmente camadas de grande 
espessura, é que se podem collocar indistinclamente em 
todos os sentidos. 

Os mármores de obras de luxo são escolhidos com muito 
cuidado: não basla que elles sejam susceptíveis de um 
bello polimento, é necessário demais que apresentem cores 
vivas ou uniformes, ou uma variedade agradável de diver­
sas cores ou de differentes matizes da mesma côr. 

Os calcareos crystaüisados transparentes e quo gozam 
da refracção dupla, conhecidos com o nome de spalho cal­
careo ou de spalho d'irlanda, servem para a construcção de 
certos instrumentos de óptica. E' delles que se pódê tirar 
a cal a mais pura própria para os usos dos laboratórios. 

Os calcareos alvissimos do terreno cretáceo servem para 
as pinturas grosseiras, e para o uso das escholas onde é 
conhecido com o nome de giz. 

Não devemos terminar o que diz respeito aos empregos 
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dos calcareos nas artes, sem dizer que uma do suas varie­
dades deu nascimento a uma das mais bellas invenções do 
nosso século, a Uthographia, arte nova que reúne a preciosa 
vantagem da economia á do multiplicar o desenho original 
de um artista som nenhuma alteração. As pedras que ser­
vem para esto uso são certas variedades compactas, muito 
homogêneas, de gráo finíssimo e uniformo, livres do veios 
e fendas, e pouco susceptíveis de se embeberem n'agoa. 
Estas pedras se encontram nas camadas superiores da 
formação Jurassica, e as mais afamadas são de Papenheim, 
nas margens do Danúbio, na Baviera. 

Já se disso quo o alabastro calcareo resulta dos slaladi-
tos e stalagmilos dos carbonalos de cal que so encontram 
nas cavernas dos paizes calcareos. Já se disso lambem que, 
escolhendo as partos que apresentam ura branco levemento 
amarellado, simi-transparente, com veios do um branco 
leitoso, os artistas dão a esta variedade o nome de alabastro 
oriental ou antigo; de alabastro veiado, mármore onix, e 
de mármore agntha, quando as partes escolhidas apresen­
tavam camadas parallclas bem distinetas, de cores ou de 
transparência differcntes; de alabastro malhado ou man­
chado, ás variedades de cores differentes cora manchas ir­
regulares. Estes alabastros são empregados em uma mul­
tidão do obras de luxo, principalmente cm vasos, urnas, 
otc. Os alabastros unidos, porém translúcidos,são emprega­
dos particularmente na fabricação de vasos adaptados a 
diversos usos. Os antigos empregavam um alabastro nebu­
loso, do um branco leitoso quasi transparente, nasalampa-
das destinadas a espalharem uma luz raysleriosa em seus 
templos. 

Já vimos que as agoas sobro-carregadas de calcareos em 
dissolução, infiltravam-se pelas fendas dos rochedos, for­
mando os stalaclitos e os stalagmilos, ou se depositavam 
nos lagos, no leito das correntes trànquillas, ou mesmo nos 
terrenos actualmenle seccos. Esses depósitos têm o nome 
do tavertinos, de calcareos tufosos, e de calcareos incrus-
tanles. Estes depósitos são aproveitados de diversos modos. 
Citaremos somente como exemplo os banhos de S. Phillipe, 
perto do Radicofani na Toscana, afamados ha mais de um 
século pelo engenhoso partido que so soube tirar de suas 
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agoas inci uslantes para fabricação d'estaluas, de pedras de 
cantaria e de mármores, de vasos, baixos relevos, d'ala-
bastro, etc., obras que são ao mesmo lempo produetos da 
natureza e da arte. Todos os arlefactos, ou mesmo os 
objedos nalurâes, que alli se põe ficam cobertos com uma 
camada calcarea, que depois se pulem e so aperfeiçoam. 

(Continua). 

NOTICIA SOBRE A CULTURA DA BAUNILHEIRA. 

A FECUNDAÇÃO ARTIFICIAL E A PREPARAÇÃO DA BAUNILHA (1). 

CULTURA DA BAUNILHEIRA.—A baunilheira è uma planta 
trepadeira, que prospera nas regiões quentes ehumidas* 
A baunilheira silvestre tem grandes folhas largas, o grossas, 
e produz vages grandes e largas que quasi sempre cabem 
antes da época do amadurecimento; a espécie que dá a 
baunilhacomraercial é originária do México. 

A baunilha se planta om estacas perto das arvores que 
lhe deve servir d'appoio, ou em torno dos muros ou pal-
lissadas abrigadas. 

A estaca deve pelo menos ter 3 olhos, e mesmo 4 a 5 
ou 6, conforme a disposição dos appoios ou o abrigo que 
elles podem dar. 
. Uma plantação de 2,400 estacas, que fiz do mez de Maio 

(i) Este artigo foi escriplo por M. David de Floris, grande 
cultivador da Ilha de Bourbon ou Reunião, de cujo estabeleci­
mento é que o Sr. Herman Uerbst, trouxe, em 1858, as plan­
tas que cultivou na chácara da rua da Lapa n. 88, e que per­
tencem hoje ao Jardim Botânico, a cargo do I. Instituto 
Fluminense d'Agricu!tura. A baunilheira foi indroduzida em 
Bourbon em 1817 por M. Marchaut, que trouxe as primeiras 
plantas da Ilha Mauricia. 
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do anno próximo, tondo essas estacas de 15 a 18 palmos do 
comprimento, me deram fructos no mesmo anno. 

Todas as arvores podem servir de appoios, excepto 
aquellas que largara a casca : ajaqucira, a mangueira, etc , 
a cajaseira, etc, são as melhores. Quando se plantam ar­
vores para servirem d'appoios, cilas devem ser plantadas 
na distancia de 8 palmos sobre h, de Leste a Oeste, ou 9 
sobre 8, conforme o espaço fôr maior ou menor. Se poderem 
ser plantadas na distancia de 9 palmos sobre 9, melhor será, 
porque assim a plantação ficará mais arejada. 

O systema do 8 sobre 6 que adoptei em minhas novas 
plantações de sangue-dragão, é aquelle a que dou a prefe­
rencia. E' então essencial fazer passar os ramos da bauni­
lheira de uma para as outras arvores, de Leste a Oeste, 
para evitar uma grande agglomeração sobre a mesma arvore, 
o do fincar uma estaca entre as árvores, a fira de dar fir­
meza aos ramos, e evilar os abalos que poderia oceasionar 
o venlo,c a queda dos ramos sobre as baunilheiras; acciden-
le que pôde ser evitado decolando os ramos que poderem 
fazer mal. 

Quanlo ás plantações já formadas, e cujos appoios estão 
mais distanceados, convém fazer descer os ramos das bau­
nilheiras, eenrolal-as até á altura do um homem, a fim de 
facilitar a fecundação. Quando porém isso não convier por 
qualquer motivo, enlão é necessário usar d'escadas. 

Os mezes os mais favoráveis á plantação são Março, Abril 
o Maio. Entretanto póde-se aproveitar os mezes de Setembro, 
Outubro, Novembro o Dezembro, lendo o cuidado de regat­
as plantas, se houver secea nesses mezes. 

As arvores devem dar bastante sombra antes de rece­
berem as plantas ; mas no caso de necessidade póde-se 
cobril-as com folhas, de preferencia as de coqueiro, e 
fazcl-as regar mais vezes, do que seria desnecessário so 
tivessem o seu abrigo natural. Elias devem ser postas na 
terra do Iadoopposto do sol, a fim d'evitaro maior ardor. 
Quanlo maior tora eslaca, tanto maior deve ser o numero 
de olhos enterrados: um olho se a estaca tiver 3, itous 
quando tivera, de h a 5 d'ahi por diante. 

Estas estacas devom ser deitadas c cobertas de terra, e os 



— 142 — 

pequenos filamentos -brancos, que lhes servem de braço.», 
ser. apertados contra as arvores com muitas ligaduras 
feitas com maiorias flexíveis, e nunca com barbantes. 

Se a terra forsecca, ébomo mesmo indispensável servir-
se de terra estrumada, porém não com estéreo; porém as 
que forem plantadas com raiz, podem ser enterradas em 
estéreo, com tanto que esle esteja bem pôdro. 

O estrume vegetal, composto de folhas, é mui bom e 
mesmo preferível; mas é também indispensável que ello 
esteja bem decomposto, pois que as raízes da baunilheira,' 
sobre tudo as novas, são mui temas e delicadas. 

As regaduras nos primeiros dias de plantação é indis­
pensável, sobre tudo nas localidades seccas. Depois de cada 
regra é necessário calcar a terra sobre cada pé de baunilha 
para evitar a acção do ar, que é mui nociva. 

Se a plantação das baunilhéiras se faz em terreno perto 
do mar, é necessário abrigal-as do ar salino, que queimaria 
as plantas ou as tornaria mui ianguidas. 

O decoto das arvores d'appoio se faz do maneira a con­
servar tanto sol como sombra, mais sol do que sombra. 

Os fruclos mui sombreados ficam compridos, molles, 
delgados, e amadurecem com difficuldade; ao contrario, 
quando estão expostos convenientemente ao sol, elles são 
grossos e redondos, firmes e contém maior quantidade do 
aroma. 

Nos terrenos accidentados, o lado do poente é preferível, 
a fim de não ficar a baunilheira tão exposta ao vento e ro-
ceber maior calor. 

As arvores protecloras devem ser cercadas com canleiros 
de pedra ou do tijollo, onde se põe o estrume, que depois 
so cobro com pedras chatas para evitar a evaporação, con­
servar os pés frescos, o impedir que*as agoas da chuva 
não ponham as raizes a nú. 

O estrume deve ser renovado todos os annos, um pouco 
antes da época do florescimento. 

As estacas podem ser plantadas em viveiros em um logar 
lavrado e pouco sombreado, na distancia de 5 a 6 pollegadas 
uma da outra e ao lado d'esteios protectores. 

FECUNDAÇÃO DAS FLORES. — Na flor da baunilha, o orgíô 
masculino está separado do órgão feminino por um pellicolo 
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3uo impede a fecundação natural: é por tanto necessário, 
epois que a flor estiver completamente aberta, levantar 

com ura pequeno instrumento essa pellicula, e, por meio do 
uma leve pressão exercida pelos dedos pollegar e o indica­
dor, favorecer a communicaçâo dosdous órgãos (1). 

A fecundação se opera desde as 8 ás 9 horas da manhã 
até ás Ires da tarde, e mesmo até A ou 5 horas ; mas as 
baunilhas tardiamente fecundadas nunca adquirem o com­
primento o grossura das fecundadas cm tempo opporluno. 

O instrumento empregado nosta operação lem ordina­
riamente de 3 a 4 pollegadas, e é adelgaçado e arredon­
dado em uma das extremidades. Não deve ser cortante 
nem triangular, para não ferir os órgãos das plantas ou 
cortal-os. 

Os espinhos de certos coqueiros, ou um palito feito do 
madeira dura, pôde servir perfeitamente. Para os achar 
no dia seguinte, fincam-se nas folhas da baunilheira. 

Quando as flores estão mui altas, é necessário empregar 
escadas. 

Os órgãos das flores não devem ser fortemente apertados, 
e esta operação deve sempre ser feita com muito cuidado o 
por dedos bem exercidos. 

As flores começam a apparecer desde Junho e se fecundam 
até Setembro. 

Deve-se fecundar de preferencia as primeiras flores e tirar 
as outras, depois de ter-se a certeza de que as 5 ou 6 vages 
que devera ser conservadas estão bem seguras. 

Deixa-se ordinariamente 5 ou 6 vages do baunilha sobre 
cada caixo, quando a baunilha está bem carregada de flores, 
se se quer obter bellos fruetos. Mas acontece algumas vezes 
que um ramo não dê se não alguns caixos ; póde-se neste 
caso fecundar 8 ou 10 flores e mesmo uma dúzia. 

COLHEITA.—A colheita da baunilha se faz quando as vages 
estão maduras. Reconhece-se que cilas estão maduras 

(1) A descoberta da fecundação da baunilha é devida a um 
tal Edemond, jardineiro de um cultivador da ilha da Reunião 
chamado Bellier Beaumont. Desde essa descoberta é que dala 
o progressivo augmento desla planta, até então estéril na Ilha. 
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quando a sua extremidade começa a amarellecer. Logo quo 
cilas tomam essa côr devem ser inimediata mente colhidas. 

As vages colhidas mui verdes soecam com muita difficul-
dade, ficam sugeilas ao mòfo.e apodrecem quando ojempo 
é humido; as mais verdes se tornara brancas, o então uâo 
lêmprestimo algum. 

A colheita deve ser portanto cuidadosamente feita todos 
os dous ou três dias para que as vages não rachou., Acon­
tece todavia que se encontram algumas, que ficaram por 
esquecimento ou por estarem escondidas entre as folhas; 
mas a sua existência se denuncia peto cheiro suave que 
exhalam. 

As vages rachadas são ordinariamente as mais bellas o 
as melhores; mas é necessário soldal-as, molhando as parles 
tendidas era agoa lépida, e cercando-as com tiras de pano 
de linho bem apertado. 

Assim preparadas, essas vages são suspensas ao ar, e 
seccam perfeitamente. Para aclivar a desseccação, póde-se 
mellér cm agoa tepida a parte não soldada. 

As tiras são apertadas por duas ou três vezes, á medida 
que as vages diminuem degrossura pela desseccação. 

Ainda que superiores em perfume, por isso. mesmo que 
cilas alcançaram sua completa madureza, as vages soldadas, 
lornando-sé redondas pela pressão das tiras, não são tão 
appreciadas pelo eommercio, que as quer chatas. 

Para serem arrancadas inteiras e sem offender o caixo a 
que pertencem, é perciso puchar fortemente dè lado o pe-
dunculo que a liga ao caixo, e não pelo meio ou pela extre­
midade. Alguns colhem a baunilha corlando-a com as unhas; 
mas esto modo impede a uniformidade dos massos e oc-
casiona diflicuIdades na venda. 

Como no fim da colheita as ultimas vages de baunilha 
amadurecem ao mesmo tempo, póde-se cortar o caixo in­
teiro. 

PREPARAÇÃO DA BAUNILHA. — As baunilhas colhidas são 
postas em um cesto, cujo fundo deve ser ralo como uma 
peneira, e esto cesto é immerso durante 18 a 20 segundos 
em uma caldeira d'agoa quente, porém não fervente. Pará 
conhecer-se se agoa chegou ao grau desejado de quentura, 
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mottendo-se um dedo nella deve-se sentir fortemente essa 
quenlura, ou então aproveitar o momento em que ella lança 
muito vapor o começa a produzir esse rumor que costuma 
manifestar-se antes da forvura. Depois despeja-se im-
mediatamento o cesto sobre hervas seccas, esteiras, ou 
ainda melhor sobre peneiras chatas. 

Ura quarto d'hora depois desta operação, as baunilbas são 
expostas ao sol durante a, 8, e mesmo alguns dias mais, 
conforme o tempo, sobre mozas coberlas com baetas até que 
fiquem murchas o pardacentas. 

Todas as tardes, cilas são depositadas em caixas igual­
mente guarnecidas com baetas. 

Logo quo ficam cnchutas, expõe-se á sombra ora um local 
arejado e sobre prateleiras cobertas com baeta, a fim de 
apressar a desseccação, impedir o bolor, e conservar a fle­
xibilidade exigida pelo eommercio. 

Era quanto cilas estão ao sol, ás 2 ou 3 horas da tarde, 
isto é, quando cilas estiverem mais quentes, é necessário 
aporlal-as entre os dedos para as achatar o fazer estender 
igual e regularmente na baunilha o óleo essencial e a se­
mente, mais abundantes na sua parte inferior, para a tornar 
mais flexível e lustrosa, tal como a quero eommercio. Esta 
operação so faz alguns dias depois de sua exposição ao sol 
e logo que cilas começam a ficar murchas. 

Reconhece-se que as baunilbas estão seccas, quando 
cilas ficam pretas ou antes côr de chocolate, e quando não 
se sente nenhuma humidade na extremidade inferior, a 
ultima parle que secca. 

Depois de bem seccas as baunilhas são escolhidas e col-
locadas em vasos de folha de Flandres cobertos com bae­
tas, onde alcançam o seu ultimo grau de seceura e flexibili­
dade. 

Este trabalho é executado todos os dous ou Ires dias e, 
algumas vezes, todos os dias, conforme o numero de •traba­
lhadores .emipregados. 

Finalmeote põ&-se em maços, e para quo esses maços 
tenham o mesmo comprimento, é necessário operar soore 
uma grande quantidade de baunilhas seccas. 

Cana maço devo conter 50 baunilbas ligadas no centro, 
ou melhor ainda por ambas as extremidades. Para fazer esta 

19 



— 1A6 — 

ligadura convém empregar fios seccos, flexíveis, fortes, o 
que não tenham cheiro. 

ACCONDICIONAMENTO DOS MASSOS.— Os massos são col-
locados era bocetas de folha de Flandres, que devem ter o 
comprimento dos massos o a altura de 60 massos, ou de 6 
camadas de massos sobre-postos. 

Este arranjamento, conforme ao do México, é reclamado 
pelo eommercio. 

As bocetas devem ser cobertas com um rotolo que indique 
o numero de massos, o comprimenlo das baunilhas, seu 
peso, e a tara das bocetas. Um certo numero destas bocetas 
deve ser arranjado em um caixote de madeira, e cercado 
com serradura de madeira. 

CRYSTAES DE ÁCIDO BENZOICO(I).—Estes crystaes, bran­
cos, brilhantes e em fôrma de agulhas finíssimas, se formam 
na baunilha encerrada em vasos bem fechados no fim de três 
ou quatro mezes. 

Muitos negociantes preferem a baunilha coberta com estes 
crystaes; outros não lhe dão importância; outros, finalmente 
querem que elles se formem antes de os expor á venda. 

« Não nos pertence, diz o autor deste artigo, julgar esta 
questão mui delicada, nem impedir que os crystaes se for­
mem naturalmente sobre a baunilha, excepto empregando 
meios nocivos talvez á belleza das baunilhas ou a seu per­
fume. » 

GENERALIDADES. — O grande cultivador de baunilha 
convém ter, para a expor ao sol, grandes mezas, que pos­
sam ser cobertas com enserados ou panos pintados no caso 
de chuva. 

A baunilha depois de secca se reduz á quinta parte de 
seu peso. ,-. , 

Uma baunilheira que produz 1000 libras, pôde ser tratada 
por 10 trabalhadores, que, bem exercitados, bastam para a 
fecundação das flores, e todos os outros serviços. 

(1) Os francezes lhe dão o nome de grive. 
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As baunilheiras devem ser renovadas todos os 8 ou 10 
annos. Isso depende da grandeza das estacas, e também 
das localidades. 

MONOPÓLIO DO CAFÉ E SUA FALSIFICAÇÃO NA 
ILHA DE JAVA. 

Lê-se, na narração da viagem da fragata austríaca No-
vara, a seguinte passagem, cuja veracidade custa a acre­
ditar : 

O geclogo Junghuhn, inspector das plantações de Quinina 
em Ganang-Malawar, cujo ordenado annual é de 11:200$), 
teve a complascencia de nos fazer visitar o grande entre­
posto onde os plantadores de Regência devem entregar os 
seus cafés, assim como a maior parto de seus outros pro­
duetos, ao governo colonial, que os revende pelo preço 
que lhe agrada fixar. • >• 

Nosle momento o monopólio do café está arrendado a um 
Sr. X. Ora este homem hábil, não contente com os seus 
outros lucros, faz absorver ao café, por meio de uma ini-
mersão duradoura, lá por cento d'agoa, além dos à por 
cento que elle naturalmente contêm, de sorte que sobre 
100,000 quinlaes que annualmente exporta o Sr. X., os con­
sumidores pagam 14,000 quintaes de protoxido d'hydroge-
neo (agoa) d'augmento no peso do café, sem contar a deplo­
rável deterioração dos outros 82,000 quintaes. Não é portan­
to de admirar que o café de Java perca de dia em dia a sua 
celebridade. Pretendeu-se que o terreno de Java não pos­
suo mais as mesmas qualidades produetivas que outr'ora. 
Em conseqüência, em logar de annular a cláusula do con-
tracto que permitte ao sou arrendatário embeber o café em 
um mar d'agoa, o governo expedio com grandes despezas, 
de Leide a Java, um professor para estudar as causas de 
um empobrecimento tão inquietador. Os honorários deste 
sábio são de 12,000 florais, além das despezas de viajem, 
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etc. Elle estuda o terreno era casa do Sr. X. e o Sr. X. 
continua a dar de beber ao seu café. 

A regência de Bandong produz annualmente 100,000 
quintaes de café, a de Preauger 200,000, e a Ilha de Java 
toda inteira cousa de 1 milhão de quintaes. O governo paga 
aos productores de Bandong 2 florins o quintal, entregue no 
entreposto ; mas em Balavia, elle paga um pouco mais de 7 
florins. Este mesmo café á revendido de 23 a 24 florins 
(20,000 rs.) por quintal á companhia de eommercio, quo 
possue o privilegio de o embarcar, comprar e vender no 
grande leilão da Hollanda. 

MOLÉSTIA DA MUSCADEIRA NOS ESTREITOS DE 
MALLACCA, 

Mais um vegetal doente! Um jornal de Singapore dizia 
ultimamente que a mortalidade das muscadeiras tomava de 
dia em dia tal intensidade em Pulo-Pinaug, que se pôde pre* 
ver que daqui a dez annos não ficará um único pé em toda 
a Ilha. Tem-se experimentado todos os meios possíveis para 
fazer parar a devastação; porém embalde. O Dr. Oxley 
foi enviado pelo governo ás Ilhas Molucas para buscar plan­
tas e sementes da espécie primitiva, que depois foram distri­
buídas pelos cultivadores. Desgraçadamente isto não impe-
dio que o mal augmentasse, dé modo que em breve desa­
parecerá a cultura das especiarias. 

As grandes plantações dos Srs* Princep e Oxlet não 
existem mais hoje senão de nome. Singapore da mesma 
sorte que Pulo-Puiang, não terão, daqui a poucos annos» 
senão algumas muscadeiras como ornamento e lembrança, 
e deixarão o monopólio entre as mãos dos Hollandezes, so 
a moléstia não attacar as muscadeiras de suas colônias. 
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IMITAÇÃO DA TARTARUGA POR MEIO DA 
GELATINA. 

Dissolvendo o marfim no ácido hydrochlorico fraco (ácido 
muriatico oxygenadó) oblem-se uma gelatina, que se podo 
curtir como as pelles em uma dissolução de Tan. Este meio 
é preferível ao de so usar da casca de carvalho em pó. O 
Tannino se precipita da infusão de galhas pelo carbonato 
de ammoniaco, ou sub-carbonato de potassa. A gelatina 
quando está curtida é inteiramente insoluvel, e inalterável 
com a água e o ar. A gelatina de ossos não conserva a sua 
transparência, mas a que é feita com o marfim, a conserva 
perfeitamente, e se assemelha á bella tartaruga vermelha, 
principalmente quando está cheia de veios que se lhe fazem 
com uma fraca solução áonilrato de prata, ou de mercúrio, 
ou com a dissolução de ouro no ácido nitro-hydrochlorico. 
A gelatina curtida se amollece como a tartaruga fundida. 
Pódem-se tirar grandes vantagens desta propriedade da 
gelatina, cuja descoberta se deve a Mr. ú'Arcet, que mudou 
em tartaruga vários objectos esculpidos em marfim, con-
sorvando-lhes a sua primitiva fôrma. 

INSOLÜBILIDADE DA GELATINA, SEU EMPREGO 
NA GRAVURA, VESTIDOS IMPENETRÁVEIS A' 

ÁGUA, E CONSERVAÇÃO DAS REDES DE 
PESCAR. 

À gelatina também se torna insoluvel com a dissolução 
do persulfalo de ferro. Tem-se procurado substituir na 
gravura as chapas de cobre, que ordinariamente se usam 
com chapas de gelatina convenientemente preparadas. 

Tambom so tora feito vestidos impenetráveis á água, mer-
gulbaado-os na gelatina, dissolvida quente, curtindo depois, 
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c fazendo a gelatina insoluvel com a infusão de Tan, ou de 
galhas. 

Mr. Curandeau fez era 1807 a applicação desta pro­
priedade da gelatina para a conservação das redes de pes­
car. Este processo, que foi julgado superior ao curtume de 
que se usa, consiste em tomar a quantidade necessária de 
dissolução de gelatina ou colla exlrahida dos retalhos de 
pelles, na consistência conveniente, que se conserva na tem­
peratura, ou calor de 60 gráos, e deixarem-se macerar, 
durante uma hora, os pannos, cordas, ou redes, que se 
querem preparar. Passado esto tempo, se deixa seccar á 
sombra, sem se expremerem, havendo cuidado de não deixar 
seccar de todo, para não ficarem muito duros, o que faria 
com que se não dobrassem facilmente. Acabada esta ope­
ração, mettem-se em uma grande cuba. Se antecedente­
mente se empregaram pouco mais ou menos 2 1/2 arrobas 
de dissolução de gelatina, tomam-se 30 a 35 almudcs de 
água de Tannino a 2 gráos, que se deitam sobre a fazenda 
preparada, que está na cuba, e se deixa em quietação pelo 
espaço de 48 horas. Depois se faz seccar á sombra, o de 
todo. Finalmente lava-se em água corrente; e se secca pela 
ultima vez. Neste estado, os pannos, cordas, ou redes ficam 
mui brandos e flexíveis; e tomam uma bonita côraraarella, 
que nada prejudica aos usos a que se destinam estes objeclos; 
com o tempo escurece a côr. 

APERFEIÇOAMENTO DA ARTE TYPOGRAPHICA 

William Church, da cidade de Boston, aperfeiçoou a arte 
typographica. O principal merecimento deste aperfeiçoa-j 
mento é o de imprimir sempre cora caracteres novos, o que 
se obtém pela simplificação do processo de os fundir, e de 
os compor. 

Por meio de uma machina, a letra sahe perfeita, e dis-
tribue-se por cada um dos caixotins togo que é fundida, 
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com tal ordem o exaclidão, que cousa alguma a pôde dcs-
arranjar. A composição se faz depois por meio de outra 
machina composta de teclas como as dos pianos, ou cravos-, 
e a letra é deste modo collocada nas palavras e linhas tão 
promplamenle como se executam as notas de musica. 

Nenhum erro so pôde comraetler, a não se carregar ou 
tocar em differente tecla : por conseguinte mão hábil pouco 
deixará que fazer ao corredor. A fôrma \ põe-se dopois na 

{ irensa ao modo ordinário. E'mais econômico refundir as 
etras ou caracteres, do que distribuil-os de novo nos cai-

xotins. A fundição se faz sem o melai estar exposto á in­
fluencia almosphcrica, com o que se evita a quebra, ou 
oxidação do metal. Tem-se calculado que dous homens po­
dem fazer 75000 caracteres por hora: e a respeito da com­
posição um único homem pôde fazer tanto como três ou qua­
tro compositores. 

MATÉRIA PRIMA PARA PAPEL. 

Ha muito tempo que se procuram matérias que substituam 
os trapos na fabricação do papel. M. Barrol cita muitas 
substancias quo se deixam perder, sobre tudo os troncos 
dos aspargos ou amalogos. As palhas em geral tém sido 
sempre consideradas como um excellente ingrediente, e os 
defeitos do papel que se tom fabricado com elles resultam 
do pouco cuidado que se torna na trituração. Na Inglaterra 
muitos Jornaes, o Morning Star, por exemplo, se impri­
mem em papel do palhas cuja alvura o lustre nada deixam 
a desejar. Em Seroulo, no canada, se faz papel excellente 
e barato com palhas. Começa-se primeiramente por mace-
rar a matéria vegelal em uma dissolução d'acido nitrico 
misturado com soda cáustica; sob a influencia destes agen­
tes, a palha se dissolve uniformemente, e forma uma massa 
homogênea, que é depois tratada do mesmo modo que o de 
trapos. 
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CULTURA DO ALGODÃO HERBACEO. 

(COMMUNICADO.) 

A falta de relações com essa patriótica Sociedade não 
sirva do embaraço para quo eu, por seu intermédio, possa 
offerecer o meu obolo em beneficio do meu paiz, 

Amigo sincero da sua prosperidade não posso antever, 
sem contristarme, os tristes resultados, que têm de produzir 
em nossa lavoura a praga do café. 

O exclusivismo de nossos agricultores, adoptando cega­
mente um só gênero de cultura como o café, com demasiada 
confiança no futuro, pôde ser infallivcl de uma ruína na 
máxima parte dos cafesistas, se não lançarem as suas vistas 
para uma cultura qualquer, que dê um resultado em pouco 
tempo. Para isto nada mais apropriado vejo do que o algo-
dão, e algodão herbaceo, como VV. SS. melhor sabem do 
que eu; e do que têm dado sobejas provas; assim como 
do seu patriotismo pelo fervor incancavei que têm mani­
festado em propagar este gênero de cultura vantajosa. Eu 
que também sou agricultor, ainda que era ponto pequeno, 
vendo-me proporcionalmente na mesma pressão financeira, 
deliberei-me a plantar, como plantei, algumas arrobas de se| 
mentes de algodão herbaceo, de que espero tirar bom re­
sultado. Entretanto desejando a propagação de tão ulil 
cultura entre os meus patrícios, resolvi escrever a este 
respeito uma pequena memória, feita á pressa, que acom­
panha esta, e que submetto ao critério VV. SS. para delia 
fazer o uso que mais conveniente julgarem; na qual po­
derão corrigir, extractar, e supprimir o que lhes parecer, no 
caso que ella mereça publicidade. Tenho consciência de 
que este escripto não ó uma obra perfeita; pois a pressa 
com que escrevi, e o meu estado de saúde não me permitttnfc 
na aclualidade fazel-o melhor. Na distracção contínua cffte 
nella se observa, se conhece o meu estado moral. Apezaf 
de tudo isto escrevi esta resumida memória impellido peto 
desejo do ser útil ao meupaiz. Procurei nella accoraodar-mtt 
ás inlelligencias menos .Ilustradas dos nossos agricultores; 
pois os agricultores mais illuslrados, que felizmente não 
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são poucos, não percisam da má leitura. Espero portanto 
obter desculpa do alguns defeitos que esta memória contiver. 

Com a mais alta consideração confesso ser 

De VV. SS. 

Muito respeitador o fiel criado. 

O Padre Antônio Caetano da Fonseca 

Villa de S.Paulo de Muriaé, 23 de Janeiro de 1862. 

MEMÓRIA SOBRE A CULTURA DO ALGODÃO 

HERBACEO. 

Consternado pela continuação da praga do café.que parece 
querer acabar com esto importante ramo da nossa cultura 
de exportação, resolvi, a bem de meus patrícios, redigir 
esta pequena memória sobre a cultura do algodão herbaceo, 
único meie de exportação mais vantajoso que temos para 
substituir com promplidão a falta do café. 

Tenho consciência de que não faço uma obra completa 
em seu gênero: mas sendo o meu principal intento dispor 
o animo de meus palricios para a cultura deste precioso 
vegetal, ncsto mesmo anno escrevi á pressa esto opuscuto 
afim de ser vulgarisado o mais breve possível. Nelle pro­
curei ser claro, e conciso, deixando de parte tudo quanto 
me pareceu supérfluo. Fique certo o leitor quo o algodão 
herbaceo é o gênero de exportação de mais abreviada cul­
tura que temos; pois que, no praso de seis mezes contados 
da sua plantação, pôde o fazendeiro exportal-o: sendo ao 
mesmo tempo muito mais lucrativo do que o café, canna e 
fumo. Espero portanto que os meus patrícios aceitem o meu 
conselho, cmprchcndcndo em ponto grande a cultura deste 
precioso vegetal, cuja descripção vou suecintamente fazer. 

Sem entrar em classificações botânicas acerca do algodão 
herbaceo, direi que conheço tros qualidades ou espécies 
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de algodão. A primeira cultivada ha mais de vinte annos 
em Minas, e abi denominada algodão riqueza em allusão á 
abundância das suas maçães em um mesmo indivíduo. 

Esla espécie dá em seis mezes grande producto; mas 
tendo as sementes cobertas do uma lã esverdeada mais 
adherente á mesma semente, torna-se trabalhoso o seu dos-
caroçamento; por isso os mineiros adualmente cultivam 
pouco esta espécie. A segunda espécie é semelhante á esta 
cm tudo, com a differenca unicamente de ter as folhas maio­
res,assim como as maçães e sementes; mas é mais fácil o seu 
descaroçamento do que o riqueza. Esta espécie é ainda pouco 
conhecida em Minas: deve ser cultivada, não só por serem 
grandes as suas maçães, como por terem mais lã em pro­
porção das sementes. A terceira, denominada pelos mineiros 
algodão do governo, é mui parecida com a primeira, e só 
delia se differenca era ter as sementes limpas, ou desco­
bertas. Esta espécie é a que mais convém cultivar-se por 
ser mais fácil o seu descaroçamento. É desta espécie que 
plantei este anno, e â que aconselho aos meus patrícios para 
cultivarem. 

Estas três espécies pertencem ao gênero algodão her­
baceo. A sua altura não excede a cinco palmos; as suas 
folhas são parecidas com as da videira; as suas flores são 
de côr amarello-rubra: são mui parecidas entre si, á excepcão 
das differenças acima notadas. Creio ler dito quanto basta 
para o leitor distinguir o algodão herbaceo de outra qualquer 
espécie de algodão; e assim passarei agora a tratar da sua 
plantação, capina, colheita, e ensacamenlo. 

PLANTAÇÃO. 

Primeiro de tudo deve munir-se o agricultor das sementes 
do algodão herbaceo de sementes descobertas em aquellas 
fazendas, em que o cultivarem com esmé/o, isto nos mezes 
de Julhoa Setembro; tempo, em que já deve estar desca-
roçado o algodão de quem tiver de exportal-o. Estas enco­
mendas devem ser feitas na corte e nas cidades maritimas 
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a pessoas, que tenham relações commerciaes com os plan­
tadores do algodão do interior 

No mez de Agosto deve roçar a capoeira, em que se tiver 
de plantar o algodão. Escolherá terra cançada; mas de bôa 
qualidade , e que seja soalheira : se fôr algum tanto arèienta 
será melhor. Deve evitar o terreno que tiver formigueiros; 
pois as formigas perseguem excessivamente esta espécie de 
algodão. •"•> 

Em principio de Outubro deve estar queimada esta ro­
çada, e até meiado deste mez deve estar encoivarada e 
limpa como para plantar feijão, ou canna; não se esquecendo 
do extinguir os formigueiros que achar na roçada, tanto 
das saúbas ou cabeçudas, como das kenkens ou formigas 
do cará. 

Feito isto principiará a plantação do algodão pela maneira 
seguinte: Escolherá entre os mais hábeis trabalhadores, os 
que julgar convenientes para cavar. As covas serão feitas em 
linhas redas e paralellas, com a distancia de seis palmos 
de uma a outra linha, e três palmos de cova a cova, na di-
recção da mesma tinha, á maneira de quem planta fumo. 
Estas covas devem ter meio palmo de profundidade. A me­
dida que se fizerem as covas, irão os plantadores deitando 
nellas as sementes de quatro a cinco ; e as cobriráõ com 
mui pouca terra solta, quanto tape as sementes. Se a terra 
fôr muita, ou em torrões, neutralisa a sabida da planla, e 
assim falha. Na primeira capina, e quando já os algodoeiros 
tiverem um palmo de altura, se arrancarão os mais fracos, 
ficando somente em cada cova três pés. Da superfluidade 
de umas covas sahiráõ as replantas para as covas fa­
lhadas. 

CAPINA. 

Duas capinas são indispensáveis para se colher bom al­
godão : a primeira de meiado de Novembro a meiado de 
Dezembro, conforme exigir o crescimento do matto ou 
capim; e a segunda em Fevereiro para na colheita, que 
principia em Abril, estar o terreno limpo. Feito isto a tempo, 
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dentro cm Ires mezes, principiam a desenvolvcrem-so as 
flores, e d'ahi a dous mezes começa a colheita. 

COLHEITA. 

Estando o terreno limpo na occasião da colheita, princi­
piará esta ; o que se faz com muita facilidade. Devo come­
çar-se a colheita ás 7 horas da manhã, quando já se tiver 
evaporado parte do orvalho. Cada trabalhador, munido dó 
um cesto de taquara, ou um ambornal com um arco ná boca, 
e présó ao pescoço por um cordel, de fôrma que fique pen­
dente defronte do ventre, tomará a sua carreira, e seguirá 
por ella até acabar de colher o algodão, que nella houver. 
A' medida que o cesto ou ambornal estiver cheio, deitar-sò-há 
em uma vasilha própria, que deve seguir com o trabalhador 
para, na hora da tarefa, estar á mão. Esta se dividirá em 
duas ao dia, e deve ser regulada por tempo desigual, afim 
de livrar-se o algodão da primeira tarefa da humidade, que 
contiver, o qué lhe é muito nocivo. Portanto ás 11 horas se 
tomará a primeira, que deve ser logo conduzida ao terreiro, 
aonde deve ser exposta ao sol, ficando bem raro o algodão. 
A segunda se tomará ao entrar do sol, e se guardará com a 
outra. 

No dia seguinte todo algodão colhido na véspera se deitará 
no terreiro ao sol, e depois de bem seco, se guardará em um 
quarto assoalhado e forrado, para preserval-o da humidade. 
Para a desseccação do algodão o fazendeiro deve ter um ter­
reiro de pedra e cal, ou tijolos e cal, que me parece mais 
econômico, cujo terreiro deve ser o mais próximo possível 
do paiol de guardal-o. 

Quem não liver meios de fazer o terreiro acima dito, des-
seque o seu algodão em esteiras de taquara ou taboleiros 
grandes, feitos de madeira, e nunca sobre a terra núa para 
não sujai* a sua lã. Cada trabalhador pôde oolher á vontade 
duas arrobas de algodão; mas um trabalhador diligente 
pode colher três arrobas por dia. Para animar o trabalho 
da colheita, é o meu parecer quo se dê por tarefa diária 
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duas arrobas, c pelo excedonlo se gratifique ao trabalhador 
com 120 rs. por arroba. 

Como é enfadonho o trabalho de pesar-se o algodão na roça, 
far-sc-ha um balaio,ou outra qualquer vasilha, que contenha 
meia arroba,o assim mede-se com presteza a tarefa, sem ser 
preciso pesai- a. Também os meninos, podem colher algodão; 
mas a tarefa destes deve ser proporcionada á sua idade o 
forças; o sendo de doze annos para baixo, deve-se-lhes dar 
alguma folga para refazerem as forças. 

Na colheita do algodão está todo o seu merecimento, o 
assim se deve apanbal-o com os três dedos, polegar, índice, 
e médio, a fim de sahir limpo das cápsulas o folhas seccas; 
pois na sua limpeza está lodo o sou valor. O algodão her­
baceo desenvolve-se com muita prestesa. e por isso devo 
ser colhido de oito em oito dias, so o agricultor o não quizer 
perder. Por todo mez de Maio o algodão deve estar colhido, 
Este algodão é annual, edeve ser plantado todos os annos. 

Não usam podal-o, porque, vindo muito cedo as suas 
hzótas, concorrem as maçães das suas soecas no tempo 
das agoas, e assim perdem-se. Não obstante esle inconve­
niente, eu aventuro este trabalho, porque, sendo pequeno, 
Ilouco so perdo, e póde-se lucrar muito se as seccas se pro-
oogarem até Novembro, como algumas vezes acontece. 

DESCAROÇAMENTO. 

Concluída a colheita do algodão trata-se de descaroçal-o. 
Para este fim fazem-so descaroçadores.cujos cylindros (mo-
entfas) devem ser de ferro com a grossura de meia pollegada, 
o seis pollegadas do comprimento dentro das columnas do 
desçaroçador, isto é ( a parte em que passa o algodão ), 
ficando tros pollegadas para cada lado, para sua segurança 
nas columnas o rodetas que as devem mover. Estes des-
caroçadores são movidos por um eixo de páo,preso em uma 
roda do cubos ou éspalhadeiras, o esta movida por agoa 
ou outro qualquer motor. Neste eixo se podem adoplar tantos 
doscarôçadorcs, quantos forem necessários para dar vazão 
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ao descaroçamento do algodão; e assim podem trabalhar 
ao mesmo iempo quatro, seis, ou oito descaroçadores. 

ENSACAMENTO. 

Ao ponto que se fôr descaroçando o algodão deve-se ir 
ensacando ao mesmo tempo. Para isso faz-se um caixão 
inteirisso. quero dizer (sem prisão permanente, seguro 
por quatro estacas, situadas de maneira, que *>e possa fin-
cal-as com facilidade quando convier), pela maneira se­
guinte: Deita-se ao nivel um cepo apparelhado na face 
superior, que tenha seis palmos de comprimento, palmo e 
meio de altura, e dois palmos e meio de largura. Este cepo 
deve ser apoiado sobre pedras ou torreno firme, de fôrma 
que não se mova, e sobre elle fazem-se quatro furos na 
parte superior, que tenham um palmo de profundidade, e 
meio palmo quadrado de largura, distando estos furos entre 
si três palmos de extensão, e palmo e quatro dedos de lar­
gura. Feito isto se apparelham as quatro estacas, que devem 
ter meio palmo quadrado de grossura, e quatro palmos de 
comprimento. Eslas estacas devem ser collocadas no cepo 
de tal maneira que se possam pôr c tirar com facilidade, 
Em seguimento se põo as estacas nos furos e neste qua-
drilongo se põe internamente taboas apparelhadas, serradas 
em meia madeira.de fôrma que sobre-sahia ás estacas meio 
palmo em Iodos os sentidos: e so cruzai áõ assim tantas ta­
boas, quantas forem precisas para completar a altura de 
três palmos. Finalmente prende-se este caixão em cima, e 
por fora das estacas com uma grade forte quadrilongada|! 
de modo que se possa fazer e desmanchar com facilidade.̂  
caixão; porque estando o sacco cheio de algodão comprb 
mido pela prensa, não pode sabir mais do caixão sem des­
manchar-se este. Preparando assim este caixão provisória 
se introduz dentro de um sacco feito de vara o meia do 
panno de algodão grosso, cosido com linha forte, o qual 
deve ficar bem unido ás paredes do caixão, e se pregará<| 
suas pontas (extremidades) na beira exterior do caixão. Es­
tando isto feito, se deita dentro meia arroba de algodão des-
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caroçado, c sobro este um laboão, quo tenha a grossura de 
Ires dedos com dois furos no centro para nellas se prender 
uma alça forte. Este laboão deve ajunlar-se por tal maneira 
ao interior do sacco e caixão, que desça suavemente ao 
fundo do caixão sem romper o sacco c sem deixar sobro-
sabir o algodão que elle comprime. 

Neste eslado torse-se a prensa sobre o laboão até reduzir o 
algodão a oitava parto do caixão. Feito isto lira-so o taboão 
pela alça, o deita-se mais meia arroba de algodão sobre o 
algodão comprimido, e repele-se a mesma operação alé in-
sacar-se no caixão quatro arrobas de algodão. Neste ponto 
demora-se por algum tempo a compressão da prensa sobre o 
taboão afim do contor-se o algodão comprimido para se poder 
coser o sacco. Entretanto tira-se o taboão, cose-se com 
linha forte as bordas do sacco, c recolhe-se o fardo a um 
quarto enxuto o bem agazalhado para seguir o seu destino. 

OBSERVAÇÕES F1NAES. 

O algodão herbaceo não se dá bem em torras novas, 
quero dizer, derribadas de maio virgem e capoeiras da pri­
meira planla; pois o demasiado viço faz apodrecer, e cahir 
as suas maçães. 

Não se dá também em terras humidas, e barrentas. 
A sombra de qualquer outra planta que a exceda na al­

tura lhe é muito prejudicial, mas entre as suas carreiras se 
pôde plantar milho com a distancia de doze palmos de uma 
a outra carreira, o de tros palmos de cova a cova. 

Antes de plantar-se o algodão herbaceo de sementes des­
cobertas, devem ser eslas escolhidas para evitar-se a sua 
mistura com a algumas sementes cobertas que entre cilas 
apparece, planlando-se a parte, era terreno distante, as 
sementes espúrias. Esta regra deve ser extensiva á todo 
genoro de sementes. 

Finalmente o terreno de planta de um alqueire de milho 
(como costumara marcar os roceiros), isto é, 100 braças 
em quadro, ou 10,000 braças quadradas, plantado de ai-
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godão herbaceo e bem tratado, dá A00 arrobas do algodão 
em caroço, ou 100 descaroçadas, que vendidas a lOàftOOO 
dá um conto de réis: isto dentro de seis mezes contados da 
sua plantação. Qual outro gênero dará em tão pouco tempo 
este dinheiro 1 

Espero agora merecer do benevolo leitor a indulgência de 
qualquer falta, que neste escripto achar, ficando na certeza 
de que não tive em vista fazer um romance, mas sim uma 
exposição clara e intelligivel das vantagens e cultura do 
algodão herbaceo, com o de excitar os meus patrícios para 
a Cultura de tão ulil arbusto, com o que muito lucraráõ: o 
com isto muito satisfeito ficará seu autor. 

Villa de S. Paulo do Muriáe, 23 de Janeiro de 1862.— 
O padre Antônio Caetano da Fonseca. 

P. S. Os Srs. fazendeiros que se quizerem utilisar das 
sementes de algodão herbaceo de minha cultura neste anno 
(1862), podem dirigir-se na corte ao Sr. Júlio César de Mi­
randa Monteiro de Barros, negociante de commissões de 
café, que por seu intermédio serão satisfeitos. 

Note bem o leitor, quando falto em algodão herbaceo ex­
cluo outra qualquer espécie de algodão arbóreo, que é muito 
inferior no producto ao herbaceo. 

O AUTOR. 
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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DE CONSELHO EM 2 DE ABRIL DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. M. DE ABRANTES. 

Achando-se presentes os Srs. conselheiros M. de Abran-
los e Dias de Carvalho, Drs. Souza Rego, Souza Costas 
Jacy Monteiro, Nascentes Pinto e José Rufino, Fernando, 
da Cunha, Botelho, Ayrosa, Couto Soares, Asevedo e Xavier 
Pinheiro, abrio-se a sessão. 

Foi lida e approvada a ada da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministro d'agricultura, eommercio e obras pu­
blicas pedindo informações sobre o requerimento em que 
Alexandre "Wagner, como procurador de Carlos Moireau 
& C% pedo privilegio para a preparação dos caldos concen­
trados, de que se usa em diversos paizes da Europa.— 
A' secção de chimica industrial. 

21 
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Idem, pecUado informações- sobre o requerimento eraqirç 
Manoel Dommgues Fatão*pode o prêmio do 300:000^)0,00 
para* monlar o estabelecimento, èro que tem do fabricaM 
machinismo que descobrio para dar movimento a qualquer 
embarcação, sem o auxilio do fogo, ou privilegio por,60 
annos e'mais 50:000^000.—A' secção do machina^ e 
apparelhos. 

Idem, remettendo á Sociedade, afim de que tome na con­
sideração que Ibo merecer a receita do lavrador Umbolino 
dá Silva Tosta, da província da Bahia, sobre o processo por 
elle inventado de supprir a falta de trigo, misturando-o com 
farinha do aparas de mandioca.—A' secção de agricultura. 

Idem, pedindo informações sobre o requerimento em que 
o cidadão francez, Adolpho João Maria Hallier, propõe-se. 
introduzir no império dous processos de clarificaçao do assu­
car, ultimamente descobertos por J. F. Cail& C% mediante 
a concessão de um privilegio exclusivo por 15 annos para 
vender ^dos os ingredientes o machinas necessárias á pra­
tica dos mesmos processos.— A'sccção de chimica industrial. 

Idem, transmittindo copiado officio que acamara munici­
pal da villa de Cánguaretama, da provincia do Rio Grande 
tio Norte, traz ao conhecimento do governo as vantagens 
que resultariam para o império em geral da cultura da ba­
tata, denominada araruta, do que se fabrica farinha ou gomr 
ma, sé por meio d'uma machina própria fosse macerada ou 
triturada a araruta, afim de que a Sociedade informo se 
conhece alguma machina comaqualse possa extraltira 
dita farinha, ougomma.com facifidade, economia o perfei­
ção.—A' secção de agricultura. 

Idem, pedindo informações sobre a discripção c o desenho 
d'uma machina empregada em Paris para a transplantação. 
de grandes arvores, o construída segundo o plano de 
Bazillet Locharaps, jardineirò cm chefe do Bois do Bou-
logne.—A' secção de macbinasro apparelhos. 

Idem, pedindo informações sobro o requerimento em que 
ft. Pablo Nin pede privilegio por 20 auuos para. usar no 
império do processo, que diz ter inventado, pana; a conser­
vação por longo tempo das carnes que servem para alimeft-
tação, as quaes preparadas pelo mesmo systema podem ser 
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transportadas a grandes distancias sem a menor deterio­
ração, e remettendo uma porção do carne preparada pelo 
dito procosso para a Sociedade mandar proceder ás expe­
riências o analyses quo entender necessárias.—A' secção de 
industria fabril. 

Aviso do presidente da provincia do Pará remeltendo 5 
exemplares do relatório que lhe foi aprsentado pela commis­
são por elle nomeada para dirigir a exposição agrícola e 
industrial que alli levo logar no anno passado. Recebido 
com agrado. 

Aviso do presidente da provincia de Minas Goraes, decla­
rando já ter começado a empregar toda a diligencia necessá­
ria para obter o enviar com a possível brevidade as sementes 
de algodão branco nas condições indicadas no officio que 
lhe foi dirigido pela Sociedade em 29 de Fevereiro Ultimo. 
—Inteirado. 

Aviso do presidente da provincia das Alagoas, communi-
cando ter rcmellido polo vapor Paraná duas barricas con 
tendo as sementes de maraoua encomraondadas w k Socie­
dade ora officio do 3 de Agosto do anno passado,* declaran­
do quo as ditas sementes foram fornecidas gratuitamente 
polo tenente coronel José Vicente de Medeiros, proprietário 
no município do Penedo, o que nenhuma despesa se fez que 
mereça ser indemuisado.—Inteirado e agradeça-se a offerla. 

Aviso do presidente da provincia da Parahiba, declarando 
ter providenciado de modo a poder quanto antes effectuar 
a remessa das sementes do melhor algodão branco produzido 
na provincia, e encommendadas pela Sociedade em officio 
de 26 de Fevereiro ultimo.—Inteirado. 

Officio do Sr. Francisco de Paula Lima, agradecendo por 
ter sido approvado sócio effeclivo, o promettendo envidar 
todos os seus esforços a bem da prosperidade da Sociedade. 
—Inteirado. 

Officio do Sr. Barão do Rio Prelo, coinmunicando não 
poder agenciar entre as pessoas e fazendeiros do sou muni­
cípio, por causa do seu estado de saúde e idade, a subscri-
peão de que foi iucumbido pela Sociedade para com seu 
producto não só se mandar vir da Arábia sementes do cafe­
zeiros^ outras,que melhorem a nossa lavoura, mas também 
erigir-se uma estatua ao introduclor do cafezeiro na provin-
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cia do Rio de Janeiro o chanceller João Alberto Caslello 
Branco, e declarando que subscrevo-se com a quantia de 
500^000, a qual será entregue pelo seu correspondente á 
pessoa designada pela Sociedade.—Inteirado e pôde mandar 
entregar a quanlia subscripta ao thesoureiro da Sociedade. 

Officio do Sr. Barão de llaguahy, declarando não poder 
agenciar a dita subscripção por achar-se na corte tratando 
de sua saúde.—Inteirado 

Officio do Sr. Francisco Marcondes Machado, daAppa-
recida, pedindo dispensa de agenciar a dita subscripção, 
por causa do seu estado valctudinario, o mandando uma 
ordem bara receber-se do Sr. commendador Manoel Antônio 
Ayrosa a quanlia de 200«Jt>000 que assignã para a referida 
subscripção.—Inteirado e remelta-se a ordem ao Sr. the­
soureiro da Sociedade. 

Officio do Sr. padre Autonio Caetano da Fonseca, da 
villa deS. Paulo do Muriahê, ao Sr. marquez de Abrantes 
presidente da Sociedade, pedindo desculpa de não lhe ler 
dado o conveniente tratamento, no officio que dirigio á 
Sociedade remettendo a sua memória sobre as vantagens e 
cultura do algodão herbaceo, por ignorar o pessoal que 
dirigia a Sociedade.—Inteirado. 

Officio da Sra. D. Emilia Cariolana de Mendonça, da rua 
Velha, no Recife, ofierecendo á Sociedade 4 camarões de 
gomma, pequena amosla do seu trabalho, c declarando que 
elles são feitos sem oulros instrumentos além de uma 
tesourinha coramum, um grampo, um eslylete e os indis­
pensáveis para a respectiva pintura. —Inteirado e recebida 
com agrado. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. conselheiro marquez de Abrantes communica que 
como presidente da sociedade e relator da commissão nome­
ada para assistirá inauguração da estatua eqüestre do Sr. D. 
Pedro Io, fizera um discurso, e o entregara ao Sr. ministro 
do império na occasião em que foram admittidas á presença, 
de S. M. I. as commissões nomeadasjpara aquelle fim, tendo' 
assigniado cllc só esse discurso pela diflicuidade que havia 
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de fazel-o assignar por todos os membros de que se com­
punha a dita commissão. 

Declarou mais quo o conselho da Sociedade obtivera 
uma menção honrosa conferida pelo Jury especial da ex­
posição nacional, pela perfeição de algumas machinas e 
apparelhos quo apresentou. 

Foram approvados sócios offeclivos os Srs. Henrique 
José Dias, fasendeiro no município deMagé, por proposta 
do Sr. J. A. Ayrosa, o Dr. Malhous da Cunha, por pro­
posta do Sr. Asovedo. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE ABRIL DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EX. SR. MARQUEZ DE ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. mar­
quez do Abrantes, Fernandes da Cunha, Drs. Jacy Mon­
teiro, Américo Monteiro do Barros, Souza Costa, Vellez e 
A. J. do Araújo; conselheiros Mariz Sarmento e Lourenço 
Viânna, J. A. de Azevedo e Virginio Alves de Brito, e bem 
assim os Srs sócios effeclivos L. C. Pinheiro de Andrade, 
J. Lino do Andrade e José Pereira de Sá, abre-se a sessão. 

Lida a ada da sessão precedente, é som debate appro-
vada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministro d'agricultura, eommercio o obras pu­
blicas, do h do corrente, aceusando a recepção de tresentos 
exemplares do Auxiliador da Industria Nacional do mez 
do Fevereiro, em quo foi publicado o Manual do Cultivador 
de Algodão, redigido pelo Sr. Dr.Antonio Cândido Nascentes 
d'Azambuja. 
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Dito, de 12, enviando, para que a Sociodado informa, 
um requerimento em que Stephen Gouy reclama contra a 
concessão do privilegio pedido por Gharollais para a fabri­
cação e venda de um apparelho de seccar café, allegando 
ser este o mesmo para cujo emprego obteve, elle reclamante 
em 1855 um privilegio por dez annos.—A* secção de ma­
chinas e apparelhos. 

Dito, da mesma data, enviando, para informar, um 
requerimento cm que José Dutton pede privilegio pojr dez 
annos a fim de vender um apparelho de sua invenção para 
fabricar gaz.—A' secção de chimica industrial. 

Dito,do 1 A,transmiÍtindo por cópia um aviso do ministério 
dos negócios estrangeiros de 7, communicando que a So­
ciedade Auxiliadora da Industria do grão ducado de Hesse-
Darmstadt deseja trocar os seus annuaes e relatórios pelos 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. — M 
meza. 

Dito, de 15, Iransmillindo copia de um officio de 7, em 
que a presidência do Rio de Janeiro pede, para a câmara 
municipal da cidade de Paraly, o formulário do processo 
seguido na Jamaica pelos lavradores de canna para o fabrico 
do rhum; a fim de que a Sociedade satisfaça a requisitada 
caso lhe seja possível. — A' meza. 

Dito, da mesma data, enviando, para informar, o reque­
rimento em que Alexandre Bristal solicita privilegio1 por 
dez annos para fabricar com matérias primas do paiz, tios 
para pescaria, devendo para esle fim montar uma machina 
Inventada por Francisco Durand o adoptada em França. — 
A' secção de industria fabril. 

Officio do presidente do Maranhão, de 20 do Março 
ultimo, communicando ter já expedido ordens para salisfazer 
ao pedido, que a Sociedade lhe dirigio em 26 de Fevereiro, 
de algumas barricas de sementes do melhor algodão branco 
produzido na provincia. 

Dito do presidente da Bahia, de 31 de Março, remettendo 
três barricas de algodão não descaroçado, e uma dosemontes 
do mesmo, de Inhambupe, bem como a conta do custo das 
ditas barricas.—A' meza, devendo-se distribuir as sementes 
pelas províncias de Santa Calharina e S. Pedro. 
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ORDEM DO DIA. 

São lidos o approvados os seguintes pareceres da secção 
do agricultura: 

« A secção d'agricullura recebeu um officio do Sr. Secre­
tario geral, com (Tala de 12 do mez p. p., cobrindo ura officio 
do Sr. presidente da provincia do Uio Grande do Sul, datado 
do Porlo^Alogro era 3 de Fevereiro do anno corrente, no 
qual so declara que o colono Eduardo Borowski não so presta 
a dar esclarecimentos sobre o especifico por elle descoberto 
para preservar os cereaes o os legumes da devastação dos 
insectos, sem fixar-se antes o quantura de um prêmio quo 
remunere a sua descoberta. 

a A secção d'agiicultura já informou acerca doste negocio, 
e a questão so reduz agora a arbitrar-se previamente um 
prêmio ao descobridor, sujeitando-se elle a esperar que o 
multado da experiência confirme a eflicacia do seu preser­
vativo. 

« A questão fica assim muito simplificada. Arbitre-se uma 
quantia que contente ao descobridor; prepare elle, cm ponto 
grande, milho,feijão,, trigo, ou quaeaquor outras substancias 
«'alimentação reconhecidamente sujeitas aos áltaques dos 
insectos,- guarde-se estas assim, preparadas om logares fa­
voráveis á multiplicação dos insectos; o se no fim de 8 a 12 
mezes essas substancias se acharem intactas, confira-se ao 
descobridor o prêmio promellido, so todavia o processo por 
ello empregado fôr fácil o barato. 

«O diroctoir da respectiva colônia, cm sua informação ao 
inspector geral das colônias, já suggerio os meios os mais 
convenientes, para a solução desta importante questão, e 
esses meios são tão racionaos que era escusado ouvir-se de 
novo o conselho da Sociedade Auxiliadora. 

« Sala das sessões, lt> d'Abr.1 de 1862.—Dr. F. L. C. 
Burlamaque, presidente. —Augusta F. Calin, secretario.— 
M. A. Galvãa*.» 

« A' secção d'agricultura foi rometlido com o officio de 
1,0 do Março, um aviso da secretaria d'estado dos negócios 
d'agrÍGullura, eommercio o obras publicas, de 15 do mesmo 
mez, uma. receita para fabricar um pão mix to de farinha do 
mandioca o do trigo, cm partes iguacs. 
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<.Esla receita foi enviada pelo Sr. Urabclino da Silva Tosta 
lavrador da provincia da Bahia, que pretendo ter fabricado 
com ella um pão econômico, substancial o sadio. 

« Ás tentativas de fabricar pSo com outras matérias que 
não Irigo, ou misturando diversas substancias e om diffe-
rentes quantidades com a farinha deste cereal, são muito 
antigas; isto é, tem-se pretendido fazer um pseudo-pão com 
matérias que cada uma dellas tem os mesmos usos na ali­
mentação, mas cujas possanças nutritivas são mui diffe-
rentes. 

« O que é pão? Toda a matéria farinhacea que se mis» 
tura com os alimentos, dá-lhes corpo, e augmenta ou com­
pleta os elementos de nutrição, merece, por analogia, o nome 
de pão. O arroz, o milho, os cereaes, as raízes, a frucla de 
pão, etc , merecem tal nome. Mas, se por pão se deve 
somente entender a massa solida, fermentada e cosiuhada, 
com sabor particular, contendo, sob certo volume, uma 
alimentação completa, capaz por si só de nutrir o homem no 
estado normal de saúde, então somente o pão de trigo cons­
tituo o pão por cxcellencia. 

« Está bem provado que o homem não pôde viver sem 
uma alimentação composta de matérias carbonadas o de 
matérias azuladas- O trigo contém ambas, a mandioca uma 
só. O trigo constitue portanto uma alimentação completa.; 
misturando-o com qualquer outra substancia menos rica em 
glúten, a massa que resulta dessa mistura não pôde alimen­
tar do mesmo modo. 

« Calcula-se que um homem no estado normal de saúde, 
mas som trabalhar, pôde sustentar-se com 2 libras de fari­
nha de trigo, rico em glúten. Um pão pesando 2 libras, 
partes iguaes de mandioca e de farinha de trigo, não podo 
substituir o pão feito somente com farinha de trigo. Isto 
quanto' á possança de nutrição ; acerescendo ainda que da 
mistura de duas substancias diversas, resulta uma terceira, 
que muda inteiramente de gosto, o não offerece as proprie­
dades de cada uma dellas isoladamente. 

« Sabe-se que a massa de trigo não produz bom pão sem 
que ella tenha experimentado um certo grau de fermentação; 
fermentação que se exerce sobre o gluton, tornando-o so­
lúvel e por isso digerivel. 
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« O mesmo não pôde acontecer com a mistura de duas 
farinhas difforcnles, sobre tudo com a da mandioca; e dahi 
deve resultar um pão de diflicil digestão, e com um sabor 
que, d« certo, não será agradável a Iodos os paladares. 

« Todavia a secção não nega que haverá alguma utilidade 
om fabricar uma massa solida própria a ser comida com os 
líquidos usuaes, nas localidades onde a farinha do trigo fôr 
cara; mas, a secção lembra que, mesmo para estes casos, 
já se inventou á muito tempo o beijú, que muitas pessoas 
preferem ao pão de Irigo. 

« Não obstante dar pouca importância ás receitas para 
a fabricação destes pães mixlos, a secção louva muito ás 
pessoas que se exforçam para descobrir alguma cousa quo 
seja d'utilidade geral. 

« Melhor seria porém que os nossos cultivadores se de­
dicassem á cultura do trigo, que tornando-se abundante e 
barato, dispensa do recorrer á fabricação de um pão arti­
ficial. 

« Sala das sessões, 15 do Abril do 1862.—Dr.F. L.C. 
Burtamaijui, presidenle.-—^IM^ÍÍÍÍO JF. Colin, secretario.— 
M. A. Galvão. » 

« Foi remettido á secção d'Agricultura, com o officio do 
Sr. secretario geral, de 12 de Março, nm aviso do ministério 
d'Agricultura Commercio e Obras Publicas, cobrindo um 
officio da câmara municipal de Vassouras, a respeito do 
qual o governo deseja que a Sociedade Auxiliadora emilta o 
seu juízo. 

« A câmara municipal de Vassouras informa o governo 
que, desde Agosto do anno passado, o insecto que ataca 
os cafesaes tem diminuído de tal modo que as folhas novas 
dos arbustos esláo em geral intactas, constituindo excepções 
as fazendas onde o mal se manifesta com certo gráò de 
gravidade, mas ella tome que o mal recrudesça de novo com 
a mudança d'eslação. 

« A mesma câmara observa que o mal actual atacou os 
cafesaes das Antilhas, e entra em permenores acerca dá 
Ilha do Caba oude a exportação do café ficou reduzida, em 
18AS, á terça parto do que era antes do apparecimento dá 
praga. Mas, como observa a mesma câmara, a decadência 
da cultura do café em Cuba, não proveio somente dos es-

22 
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Iragos do insecto, porém principalmente do grando desen­
volvimento que tomou a cultura da canna dassucar, do 
cacau, e do tabaco, o á concurrencia da Java e do Brasil. 

« Porém, não somente as Antilhas, como Java, as ilhas 
da Reunião o Mauricia, e, em geral, todos os paizes pro-
ductores de café, excepto a America Central, foram acco-
metlidos do mesmo mal. Entretanto a cultura do café con­
tinua nestes paizes, que abastecem os mercados do mundo. 
Ora, se a devastação do insecto não destruio os cafesaes 
desses paizes, nenhuma razão ha para temor-so que elles 
destruam os do nosso paiz. 

« Todos os entes organisados estão sujeitos a enfermida-, 
des especiaes, e são ás vezes accommettidos por grandes: 
epidemias. 

« Quantos vegelaes so acham hoje em estado de morbi­
dez chronica? O trigo, a vinha, a amoreira, a oliveira, mui­
tas arvores fruetiferas e vegetaes úteis, se acham doenles 
ba muitos annos, e por ventura deixou-so de os cultivar ou 
teme-se que elles desapparecessem da superfície da terra? 

« O mal das vinhas, da batata, etc , é, por assim dizer, 
recente; mas as Ires pragas do trigo, a carie, o carvão e a 
ferrugem nunca deixaram d'alaçar esse precioso cereal, 
cuja cultura é coeva da existência do homem, c continuará 
até ao fim dos tempos. A ferrugem, que se dá como causa 
da aniquilação da cultura do trigo em algumas do nossas 
províncias, era tão temida pelos romanos, quo elles inven­
taram o DeosBubigus, o protector das searas contra a fer­
rugem. 

a O tabaco, a canna d'assucar, o arroz, o milho, cm uma 
palavra todos os vegetaes de que o homem se nutre, estão 
sujeitos aos ataques dos insectos e as moléstias ainda mais 
graves que resultam da invasão de cryptogamas; o algo­
dão, por exemplo, é devastado não somente por vários in­
sectos, como também está sujeito a muitas enfermidades 
reconhecidamente devidas á invasão de lichens e de cogu-
mellos. 

« Resulta disto, que e cafeseiro é, de todos os vegetaes 
úteis, o mais robusto e o menos sujeito a onfermidades, 
pois que até esta data não se lhe conhece outra se não a 
adual. Ora, de todas as pragas que podem atacar os ve-
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getaes, a menos gravo é a que provém da invasão d'inseclos, 
porquo esse mal é sempre passageiro, c nunca ataca senão 
algumas parles exteriores. 

« E por ventura o verme infinitamente pequeno que 
ataca agora o cafeseiro é cousa nova ? Certamente não : 
dosde quo Deos creou o primeiro pé de café que esse verme 
vive a custa do parenchyma de suas folhas. Causas almos-
phericas, que não é possível appreciar, favoreceram a sua 
prodigiosa multiplicação; cessando essas causas, a propa­
gação do verme se reduzirá a proporções desappercebidas, 
sem que todavia olleseexlinga, pois que a natureza c tenaz 
na conservação das espécies. 

« Estas considerações devera, pelo menos, allenuar o 
desanimo quo mostra a câmara municipal de Vassouras, o 
respondera ora parte ás seguintes proposições: 

« Qual a acção o influencia da praga na duração do ca­
feseiro ? 

u Tom ella sido permanente desde o seu apparecimento ? 
Ou apparece por inlervallos, o quaes são elles ? 

« As arvores podem recuperar o antigo vigor, no caso 
de terem sido atacadas um só anno ? 

« Estas o outras questões devem, no entender da câma­
ra, ser illucidadas, não no Brasil, porém nas Antilhas, o 
principalmente em Cuba, ou antes não podem deixar de 
estar já plenamente illucidadas, pois que ha 35 annos que 
nosses paizes dura a praga. 

«So ossa praga dura ha 35 annos, e se não obstante Cuba 
e as outras Antilhas continuam a exportar café, ó claro quo 
ella não dostruio os cafesaes, nem mesmo desanimou aos 
cultivadores a ponto de os fazer abandonar a cultura, o que 
teria infalüvelmente acontecido so a defficiencia das colhei­
tas lhes tivesse feito soffrer perdas continuadas. 

« A secção chama a attenção da câmara de Vassouras 
para a momoria de M. M. Perrotel e Guérin-Ménéville, quo 
vem transcripta no Auxiliador da Industria Nacional de 
Outubro de 1861. Os cafesaes da Marlinica e de Guadelupe 
foram devastados por um iusecto idêntico ao nosso e, de­
mais, por um cogumelloque atacou as suas raízes. A citada 
memória foi esoripla em 18A2; entretanto, consultando as 
estatísticas dessas duas pequenas ilhas, vé-se que, em 
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1860, ambas exportaram 607,132 libras de café; o que, 
de eerto, não ó pouco attendendo^se á sua pequena super* 
ficie cultivavel, e que além disto ©lias exporiam granda 
quantidade d'assucar, rhum, agoardente,cacáo,algodáo, etc. 

« Estas considerações devem dissipar os receios da il-
lustrada câmara de Vassouras, que so mostra desanimada 
a ponto d'escrever o seguinte trecho: 

« Se a cultura do café está perdida para o Brasil, quo 
o paiz o saiba logo, e não perca tempo em vaus tentativa 
A mudança de cultura será sem duvida um mal immen,s,Q; 
porém esta provincia possue muitos recursos e não suecum» 
birá. )> 

« A câmara de Vassouras se exprimo friamente sobro um 
assumpto de tal magnitude 1 Q abandono da cultura do 
café, a que está por assim dizer ligada a fortuna da provín­
cia do Rio de Janeiro e a do Império, seria uma causa do, 
ruina cujos effeitos excederiam aos que poderia produzia 
um incêndio geral ou um terremoto- Não: a cultura do 
café não está perdida ; ella continuará a fazer a fortuna dos 
lavradores como até agora, e será sempre a mais vantajpsa 
de todas. Basta que os lavradores não desanimem, e saibam 
aproveitar a lição que lhes está dando a crise adual. 

« A secção d'Agricultura não fará aceusaçõea anaohro» 
nicas e já mui repetidas contra o bárbaro systema da des* 
truição das florestas, porque tal systema data d© largos 
annos, mas que convém fazer cessar. 

« E' deplorável ver, no município que representa a câ­
mara de Vassouras, as colunais ipteiramente nuas onde 
houveram cafesaes. que o machadoe o fogo tornaram abso­
lutamente impróprias para toda a cultura útil- A devasían 
cão das maltas foi tal que é mui çjifficil obter um páo para 
as construcções, em um município onde, á 30 annos, ellas 
cobriam quasi toda a sua superfície. Òs cafesaes substituí­
ram as arvores, e hoje nem de arvores nem de cafés existe 
alli o menor vestígio. Enlretanto essas colunas, as planiQÍw 
e as gargantas ainda poderão ser aproveitadas se, os Í8Vf$» 
dores se resolverem a adoptar uma cultura racional-

v A secção chama attenção dos Srs. fazendeiro? do café 
para o offieio do posso encarregado do negócios em Vener 
zuela, transcupto no Jornal do Commerçioe no Auxiliadat 
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de Fevereiro deste anno, o os convida a ensaiarem o modo 
de cultura usado na America Central. 

« Mas a secção não pôde deixar d'exprobar aos lavra­
dores de café o desleixo ou o desanimo de que se deixa­
ram apossar em presença da praga adual. Parece que, 
adoptando a crença do fatalismo, elles não tentaram um só 
remédio para diminuir ou extinguir o mal de que se 
queixam. 

«Pela leitura da memória ácíma citada, se verá os re­
médios que propozeram os seus autores para exterminar o 
insecto malfasejoí A commissão encarregada pelo governo 
d'estudar as causas do mal, propoz um único remédio, 
cujas vantagens são de simples intuição e de facillima 
execução. Ninguém pôde negar que as borboletas nocturnas 
so dostroom facilmente por meio do fogo, e que destruídas 
estas, o insecto se extinguira, 

« Por ventura algum de nossos fazendeiros pôz em pra­
tica este remédio, tão fácil como efficaz? E' provável que 
não. Submissos aos decretos da Providencia, nem elles 
tentam remover o mal por sua própria iniciativa, nem ex­
perimentara os remédios que se lhes aconselha I 

« A câmara municipal de Vassouras pensa que, ainda 
no caso de proseguir a cultura do café, é tempo daddicio-
nar-se-lhe a do algodão. Tem toda a razão a illustrada câ­
mara. A secção já se pronunciou vivamente contra idéa de 
mudança da cultura, e assignala como um grande erro eco­
nômico a adopção exclusiva de um só gênero do cultura! 

« A crise adual deve convencer os nossos lavradores 
dos graves riscos que correm cultivando um só gênero. Se 
om logar de café, e somente de café, elles cultivassem ao 
mesmo tempo um ou mais gêneros, a defficiencia da colheita 
de café seria compensada pela abundante colheita desses 
outros gêneros, e vice-versa. 

« As estações não correm sempre favoravelmente para 
um oerto e determinado vegetal, mas podem correr bem 
para outro. 

« Os insectos que devastam um vegetal não atacam a 
outro do natureza differente. 

« Todo o artigo agricolo—commercial está sugeito a al­
ternativas do preços nos mercados consumidores, e se esses 
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preços descem muito, pôde acontecer que elles não com­
pensem o custo da producção. 

« Um paiz é tanto mais rico quanto mais variados são os 
produetos que elle offerece ao eommercio. 

« Nas grandes explorações agrícolas é de máximo inte­
resse do agricultor não deixar parte de suas terras iropro-
duclivas, mas aproveitar essas terras escolhendo as que 
melhor so prestarem a diversos gêneros de cultura. 

« Ora, cultivando um só gênero, o cultivador eslá sempre 
ameaçado de ruína. 

« Á câmara municipal de Vassouras, parecendo hesitar 
entre a canna d'assucar e a do algodoeiro, dá todavia prefe­
rencia a esto ultimo. 

« Tem toda a razão nisso. A cultura da canna é mais 
diflícil do que a do algodão, e a sua conversão em assucar 
exige avultadas despezas e muitos cuidados, em quanto 
que a do algodão é fácil, pouco trabalhosa e econômica. A 
cultura do algodoeiro e a colheita do algodão pôde ser feita 
por velhos, crianças e mulheres, e as manipulações para o 
tornar gênero commercial apenas exigem uma maquina de 
descaroçar e uma prensa para o enfardar. 

« Accresce ainda que, em um paiz que não possue boas 
estradas, o custo dos transportes merece muila considera­
ção. Um animal carregado com 8 arrobas d'assucar trans­
porta uma carga que vale menos de metade do quo se igual 
carga fosse d'algodão. 

« Bastava somente esla ultima consideração para deter­
minar a preferencia. 

« A secção observa que a cultura do algodoeiro tem para 
nós um duplo interesse; primeiramente como artigo com­
mercial, o em segundo logar como artigo industrial. 

« Os nossos conterrâneos da America do Norte aprovei­
tam, como força motriz para a fabricação das fazendas de 
algodão, as agoas de seus rios lorrenciaes. Quantas fabri­
cas d'algodão se não poderia estabelecer na provincia do 
Rio de Janeiro, se soubéssemos aproveitar, por exemplo, 
as cochoeiras do Rio Parahyba ? 

« Mas a câmara municipal parece ignorar tudo quantí 
diz respeito á cultura do algodoeiro. E' o que se doprehende 
da seria de perguntas que ella dirige ao governo provhv 



— 175 — 

ciai. Entretanto não faltam obras que tratem deste assump-
to; o Auxiliador da Industria Nacional tem publicado 
oxcellentes artigos, e o jornal do moz de Fevereiro deste 
anno traz ura pequeno manual sobre a cultura do algodoeiro, 
que podo responder satisfacloriamente a todas essas per­
guntas. 

« O governo imperial comprometteu-sc a promover a 
cultura do algodoeiro, destinando para isso uma parto da 
renda da Exposição Nacional. Elle pôde animar muito essa 
cultura por moio do prêmios, fornecendo sementes, man­
dando buscar maquinas que sirvam de modelos, e, final­
mente, promovendo a publicação d'escriptos sobre o as-
sumpto, que sirvam para a inslrucçào dos lavradores. E' 
tempo do cumprir essa promessa, sobre tudo no que diz 
respeito à diffusâo dos conhecimentos, como reclama a il-
lustrnda câmara municipal de Vassouras. 

« Sala das sessões, 15 do Abril de 1862.— Dr. F. L. 
C. Burlamaqui, presidente.— Augusto F. Colin, secre­
tario.— M. A. Galvão. » 

São approvados sócios effectivos os Sr. Dr. Felippo da 
Moita Azovedo Correia, proposto pelo Sr. Dr. Américo 
Monteiro do Barros, e Francisco Pedro Monteiro da Silva, 
proposto pelo Sr. Dr. Burlamaqui; e sócio correspondente 
o Sr. Joaquim do Lima e Castro, da provincia de Piauhy, 
proposto pelo mesmo Sr. Dr. Burlamaqui. 

Não havendo mais de que tratar-se levanta-so a sessão. 
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INDUSTRIA FABRIL E AGRÍCOLA. 

ALARASTRO.— MÁRMORE ARTIFICIAL.— EMPREGO DOS CAL­
CAREOS E DO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA. — PHOS­
PHATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA. 

(Continuação.) 

VI. 

EMPREGO DOS CALCAREOS E DA CAL NA 
AGRICULTURA. 

CALDEAGEM DAS TERRAS E DAS SEMENTES.—MARNES.—CALIJ 

ÇAS.—CONCHAS, OSTRAS E MARISCOS. 

Quer no estado natural, pürôs ou misturados, quercon-
vertidos em cal, os calcareos prestam os mais assignaladtíT 
serviços á agricultura, assim como outras combinações na* 
turaes da cal, taes como os phosphatos, os sulfates, etc. 

A bondade de um terreno para a vegetação dependo do 
varias circumstancias, principalmente da maior oii menoí 
finura das matérias mineraes que o constituem, de sua mo­
bilidade, da aptidão a reter a agoa em justas proporções, 
e, finalmente, da quantidade e natureza dos restes orgânicos 
em decomposição que elle encerra. 

Um terreno que preenche todas estas condições,' é um 
terreno naturalmente fértil. Comprehende-se que saben­
do-se quaes são as condições de fertilidade, nenhuma terra 
deve ser considerada infertil, uma vez que o agricultor a 
ponha nas condições exigidas. 

A primeira se prehenche empregando os adubos e os ins­
trumentos aratorios; a segunda, depende dos mesmos meios, 
requer demais uma escolha cuidadosa de matérias taes que 
da mistura resulte uma terra composta susceptível de reter 
as agoas, de rega ou de chuva, nas proporções convenienr 
tes; a ultima se consegue, empregando estrumes animaes 
e vegetaes. 

Os terrenos compostos de um único alimento mineral, 
são completamente estéreis. Nenhum lavrador ignora, que 
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uma torra composto exclusivamente de barro, é sempre tão 
densa o tão tenaz, quo as plantas eslão alternativamente 
iunundadas so o tempo é chuvoso, ou fortemente compri­
midas e privadas de humidade, se o tempo é secco; que era 
um terreno arenoso, as raizes das plantas não se podem 
fixar, e que cilas morrem por falta d'agoa, pois que se esla 
penotra facilmente com igual facilidade desapparecc. 

Uma torra composta de barro e «1'aréa está em melhores 
condições, porém esses corpos sendo absolutamonle inertes 
não podem contribuir para o desenvolvimento da vegetação, 
embora contenham matérias úteis ás plantas ; porque não 
tendo nenhuma acção chimica sobre estas ultimas, cilas 
não se decompõem senão mui lentamente o ora quantidades 
insufficicntos para a nutrição das plantas. 

Os terrenos exclusivamente calcareos lambem eslão nes­
te caso, porquo não lêm suUicionio mobilidade, o porque 
sendo geralmente porosos deixam penetrar profundamen­
te Ioda a agoa que cahe na superfice. Portanto os terrenos 
calcareos são inferteis, como os argilosos e arenosos; porém, 
está bom provado que as terras que não contêm calcareos 
om certas proporções são inteiramente estéreis, porque 
elles constituem um elomento activo que predispõe as ma­
térias orgânicas a serem obsorvidas pelas plantas. 

Os terrenos demasiadamente ricos em matérias ferlilisa-
doras, taes corno aquelles onde dominam os calcareos, os 
ompregnados do saes, os que contêm exuberante quantidade 
do húmus, são quasi tão estéreis como aquelles em que estas 
matérias faltam absolutamente. Naquelle mesmo em que 
existo, além de certo proporção, quaesquer destas substan­
cias activas, a decomposição dos estrumes é tão rápida, e a 
própria acção que ellas exercem sobre as plantas é tão enér­
gica, que a vegetação se torna Ianguida ou nulla. 

Estas considerações geraes devem regular o cultivador 
intolligenciá no emprego dos adubos mineraes, e dos diver­
sos estrumes nattiraes ou arlificiaes. Tudo se limita a mo­
dificar a natureza da torra por meio de misturas, que obram 
umas vezes do uma maneira puramente physica,outras vezes 
de uma maneira chimica, algumas vezes de ambas as ma­
neiras. 

As matérias mineraes empregadas como adubos na agri-
23 
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cultura são pouco numerosas. Tratando somente das cal-
careas, empregam-se os calcareos puros e os mames. Estes 
últimos são misturas de calcareos com argilas, e des-
tinguem-se em mames arenosos, mames argilosos e mar-
nes calcareos, conforme domina a arêa, a argila ou o calca­
reo. Veremos depois que se pôde empregar igualmente o 
gesso impuro para produzir o mesmo effeito. 

A primeira espécie servirá para adubar os terrenos muito 
barrentos,a segunda os que forem demasiadamente arenosos, 
os últimos principalmente para as terras que não contive­
rem carbonates calcareos ; é claro que uma mistura de bar­
ro o d'arêa, será uma mistura mui conveniente para adubar 
as terras calcareas. 

A cal tem empregos mais úteis do que os próprios calca­
reos. 

Ella serve de adubo e de estrume, destroe as más hervas 
e suas sementes, aniquilla as moléstias das sementes úteis, 
e sanificaas terras pantanosas. 

Não insistirei muito no que foi dito no MANUAL DOS AGEN­
TES FERTILISADORES, onde se trata extenssamente das pro­
priedades e usos da cal. Todavia direi agora alguma 
cousa sobre os seus empregos mais importantes. 

Poucas pessoas têm deixado d'observar que, lançando so­
bre matérias vegetaes quaesquer uma porção de cal viva 
recentemente sahida do forno, essas matérias soffrem uma 
transformação análoga áquella que experimentarianf as 
mesmas matérias se fossem submettidas á acção do fogotem 
logar onde penetre pouco ar, isto é, reduzem-se a carvão. 
Observando este effeito, o vulgo diz que a cal queima as 
plantas. Isto explica como a cal pôde destruir âs más her­
vas e suas sementes, e também revela o seu modo d'acção, 
sobre a vegetação já decomposta e pôde contribuir para a 
sanificação dos terrenos pantanosos. E seja dito de passa­
gem, que esta ultima propriedade da cal pôde ter a mais 
benéfica influencia na saúde publica, fazendo desappareeer 
as febres intermittentes, e todas as moléstias devidas aos 
miasmas nocivos; e#isto tanto nos campos como nas cida­
des, porque se sabe que ella é um enérgico desinfedante 
das matérias corruptas. 

A cal viva serve nas terras d'adubo e de estrume; d'adu-



— 179 — 

bo pela sua tendência a augmentar de volume e a reduzir-se 
a pó impalpavel, dividindo por isso as terras compactas e 
tornando-as mui moveis: serve directamente de estrume, 
porquo geralmente todas as plantas contêm saes de cal, e 
indirectamente, porque obrando chimicamente sobre as 
substancias vegetaes e animaes, decompõe todas as suas 
partes e as torna mais appropriaveis para a alimentação da 
vegetação. Ainda mais: a cal absorve o excesso de humi­
dade, que depois restitue ás plantas; e como no fim de algum 
tempo converte-se em carbonato, as reacções que successi-
vamente têm logar, fazem com que, neste estado, as plan­
tas sejam fornecidas de dous dos seus principaes alimentos: 
o oxigeneo e o carboneo. 

A cal serve tanto para os terrenos compactos como para 
os terrenos moveis, aos quaes sempre melhora, quer seja 
misturada com a terra, quer lançando-a na superfície. Isto 
acontece particularmente nos prados arlificiaes, aos quaes 
faz vegetar com energia communicando-lhe um sabor que 
muito agrada aos animaes. 

O melhor modo de empregar a cal na agricultura é da 
mistura com os estéreos, com húmus ou terra vegetal, e 
com as terras lodosas. Nestes casos ella obra como adubo 
e estrume. Alguns agricultores pretendem que não convém 
empregar esta mistura senão"depois de um certo tempo. 
Funda-so esta opinião em que o effeito deste agente não é 
immediato, e de que só no fim do segundo anno é que se 
notara resultados favoráveis, mas que a partir deste ponto 
os seus effeitos vão sempre em augmento. 

A cal fabricada com os calcareos puros deve ser sempre 
preferida quando se tiver de misturar com estrumes, e sobre 
tudo quando a terra fôr argilosa. A cal magra é menos 
enérgica, mas serve bem para as terras arenosas. A cal 
hydraulica nunca deve empregar-se, porque se solidifica 
sob a acção da humidade. 

A cal magnesiana oecupa, quanto á sua puresa, um logar 
intermediário entre a cal gorda e a cal magra. Suppoz-se 
durante muito tempo que a cal feita com calcareos magne-
sianos esterilisava a terra; porém Davy e Lampadius pro­
varam que ella, pelo contrario,gosa de propriedades bené­
ficas, e chegou-se também a demonstrar que a magnesia 
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podia, até ura certo ponto substituir a cal nos órgãos dos 
vegetaes. 

Não se deve todavia fazer uso da cal senão com muita 
circumspecção. Se fôr posta na terra sem conta nem medida, 
eonverte em carvão todas as matérias orgânicas, inutilisan-
do-as era parte; se fôr misturada em demasiada quantidade, 
cora os estrumes, activará a vegetação durante um ou douĝ  
annos, eos inutilisará no fim desso tempo; so, finalmente^ 
fôr disseminada nos prados queimará as plantas. 

A quantidade de cal que se deve empregar não é fácil do 
determinar: a natureza das terras deve guiar aqueile.quea 
quer empregar. O lavrador deve tentar uma serie de expe^ 
riencias sobre pequenas parcellas de terra, até que acerte, 

A experiência tem feito conhecer que, nos casos ordiná­
rios, a dose de cal não deve exceder de 1 a 2 alqueires 
por geira ; o caso seria differente se se quisesse mudar a 
natureza de uma terra inteiramente desprovida de calcareo, 
e á qual se quisesse fornecer este elemento. 

A cal é singularmente própria para ferlilisar os terrenos 
granilicos em decomposição. Todas as vezes que se podem 
misturar marnos com os reslos deste terreno, elles partici­
pam de todas as propriedades das terras calcareas; mas o 
mame é muito pesado e desdiflicil transporte; e de mais 
encerra argila que não é necessária, porque os detritos do 
feldipatho que elles contêm, a fornecem om sufliciento quan­
tidade. A duração dos effeitos da cal, misturada com a terra 
ou com o estéreo, dura de h a 5 annos. 

A matéria é tão importante para a agricultura, que julga 
dever descrever os processos usados em diversos paizes 
para adubarem a terra com cal. 

As principaos substancias comprehendidas debaixo do 
nome de. adubos calcareos são os calcareos mineraes, os que 
resultem da Iriluração das conchas, ostras e mariscos, as 
caliças das casas, os mames e a cal. 

A mistura das terras com esta ultima substancia é que 
tem particularmente o nome de caldeagem (1). 

(1) O termo caldeagem corresponde ao termo francez chau-
lage, que mais particularmente se applica á lavagem do trigo 
com agoa de cal; porém que por extenção se dá á operação de 
misturar essa substancia com a terra. 
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A cal convém aos terrenos que não contém calcareos, ou 
que os contêm em pequena quantidade. Toda a terra com­
posta do restos graniticos, de schislos, quasi todos os ter­
renos argilo-arenosos, os que são humidos e frios, as pla­
nícies que ligam entre si os leitos dos grandes rios, as terras 
onde nascera juncos, caniçose plantas inúteis, aquelles onde 
vegetaram batatas e vegelaes de pastes, as matas, etc. 

DIVERSOS MEIOS DE EMPRF.GAR A CAL. — O primeiro e o 
mais simples de todos é o que se emprega nos logares onde 
a cal é barata e a mão d'obra cara, consiste em pôr a cal em 
montes distantes ontre si de 20 pés, contendo, confrome a 
dose que se quer dar á terra, de meio pé até um pé cúbico 
de cal. Quando esta se reduz a pó pela sua exposição ao ar, 
ospalha-se então pela terra de modo que fique igualmente 
repartida. 

Um outro processo consiste em cobrir-se cada monte com 
uma camada de terra de 6 pollegadas até um pé d'espessura, 
conforme o volume do monte, ou cinco a seis vezes o volume 
da cal. Quando esta começa a inchar, enche-se de terra as 
fendas e rachas do monte, e quando cila cessa de inchar, 
remecbe-se o monte misturando a terra com a cal Se não 
se tem pressa, torna-se a remecher no fira de 15 dias, e no 
fira de oulros 15 dias espalha-se então no campo de cultura. 

Um terceiro processo se usa nos paizes bem cultivados, 
quando a cal é cara. Este processo, que offerece todas as 
vantagens da caldeagem sem offerecer nenhum de seus in­
convenientes, consiste em formar compostos de cal e terra 
ou húmus, Para isto fórma-se uma primeira camada de terra, 
de húmus ou do relvas com um pé d'espessura, e o dobro 
de largura; cobre-se com uma camada do cal, na razão de 
7 alqueires e meio; esta camada do cal é coberta com outras 
de terra, húmus ou relvas, e assim por diante, até á altura 
que se queira. Se a terra estiver bumida o a cal fôr recente, 
bastam dez dias para que o monte se ache no estado con­
veniente ; mistura-se então o composto, que se torna a mis­
turar de novo pouco tempo antes do seu emprego ; o que se 
retarda quanto é possível, porque o seu effeito é tanto maior 
quanto mais antiga fôr a mistura, e quanto maior fôr a quan­
tidade de húmus contido na terra. 

A cal misturada deste modo nunca é nociva á terra, e traz 
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comsigo o excesso d'estrumes que convém a um excesso de 
produetos. 

Nas terras leves, cheias de seixos ou arenosas, nunca a 
quantidade da mistura é superabundanle. Finalmente este 
meio é o mais seguro, o mais útil e o menos dispendioso. 

CALDEAGEM EM FRANÇA E EM FLANDRES. — Os bons resul­
tados da mistura da cal cora a terra nos campos de cultura 
são conhecidos desde séculos na Flandres e na Bélgica; a 
Normandia é o mais anligo dos paizes de França onde se 
começou a usar deste processo, mui circumscripto no prin­
cipio,' porque, tal era a ignorância e o emperramento dos 
lavradores, que elle era expressamente prohibido nas es-
cripturas de arrendamento (1). Ha cousa de 50 annos elle 
foi ganhando terreno, e hoje póde-se dizer que se acha mui 
vulgarisado. Os primeiros ensaios não tiveram bom exile 
em toda a parte, por serem tentados de um modo pouco 
judicioso. E' necessária uma reunião de condições raras para 
que certos ensaios, mesmo coroados de successo, sejam 
imitados pelas massas; todavia multiplicando-se as tenta­
tivas e com bons resultados, os melhoramentos não tardam 
em propagar-se. Em geral, nos paizes citados a cal é em­
pregada no estado decomposto, do modo doscripto no ter­
ceiro processo. 

O leitor pôde consultar a Casa rústica do XIX século, se 
desejar saber qual foi o resultado deste modo de adubar as 
terras. Extrahiremos somente o seguinte período relativo ao 
resultado alcançado em uma herdade: — « O emprego da cal 
feito successivamenle duranto 9 annos, mais que dobrou o 
produclo dos cereaes, excluindo as sementes. As outras 
colheitas da herdade tiveram um augmento proporcional; a 
renda do proprietário dobrou desde o primeiro anno, o 
augmentou annualmente dos dous terços ao menos dasont-
ma capital despendida na compra da cal. » 

Na Flandres distinguem duas -espécies de caldeageatya 

(1) A applicação do mame na agricultura era mui conhecida 
pelos gregos, romanos e gaulezes. Varrus e Licinius di­
zem ter visto na Galia o emprego dessa substancia, que ellesde-
nomraan Cândida fossitia crela, como adubo dos campos de 
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caldeagem de fundo e a d'afolhamento; a primeira consiste 
em dar á terra, todos os 10 ou 12 annos, pouco antes das 
sementeiras do Outomno, h metros cúbicos ou 40 bectolitros 
de cal por hectare. Quasi sempre se mistura a cal em pó 
com cinzas de carvão de pedra ou de turba, que entram na 
mistura na proporção de uma terça parle ou de metade. 

A caldeagem d!afolhamento tem logar todas as vezes que 
se quer praticar essa operação, sobre tudo nos mezes de 
Março, e sempre em fôrma de composto. E' de uso regular, 
sobre tudo na Bélgica, praticar essa caldeagem nos prados ou 
partes de terra fria: ella esquenta o fundo o melhora consi­
deravelmente os produetos. O effeito da caldeagem dura 20 
annos, nos fins dos quaes torna a repetir-se. 

No departamento de Ia Sarthe, em França, os processos 
de caldeagem são muito econômicos, produdivos, e pre­
vinem o exhaurimonto da terra. Elles lera logar todos os três 
annos, na quantidade média de 10 bectolitros por hectare, 
cora um composto feito de 8 volumes de húmus ou de boa 
terra com um de cal. Emprega-se o composto em linhas 
alternativas com o estéreo. 

CALDEAGEM INGLEZA. — A operação de melhorar a terra 
por meio da cal é feita pelos agricultores inglezes tão pro-
digamente, que parece dever ser eterna. Em quanto que em 
França e na Bélgica se contentam em dar á terra de um mil-
lossimo até um centessimo de cal, isto é, de 10 até 100 
kectolilros por hectare, na Inglaterra a dose chega até 6 
centessimos, ou de 100 até 600 keclolitros por kectare. O 
sacrifício de um capital cinco ou seis vezes maior dos agri­
cultores inglezes comparativamente aos outros, pôde fazer 
considerar o methodo inglez como uma prodigalidade des­
necessária, tanto mais pois que ella necessita o emprego de 
fortes doses d'estrumes. Porém, se sommarmos todas as 
despezas feitas com as caldeagens parciaes, segundo o me­
thodo francez e belga, ver-se-ha que, metendo em linha de 
conla a duração do effeito, o methodo inglez é muito mais 
econômico. Como quer que seja, reconhece-se que nas ter­
ras humidas o pantanosas, a caldeagem superabundante é 
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a única proveitosa, tanto tendo em consideração o effeito 
agrícola como o saneamento das localidades (1). 

CALDEAGEM SUPERFICIAL ALLEMÃA.— Na Allemanha, onde 
os melhoramentos da terra por meio da cal e dos mames 
têm tomado um grande desenvolvimento, além dos processos 
ordinários usa-se de uma caldeagem superficial. Por exemplo:; 
derrama-se sobre a terra plantada com centeio de 53 a 76 
alqueires de um composto de cal por cada 100 geiras, 15 
dias depois de haverem semeado trevo. 

Empregam a cal immediatam9nte sobre o trevo do anno 
antecedente, afogando com agoa d'esterco, e emdósemetads 
menor. O seu effeito sobre o trevo e o trigo, que lho sue-
cede, ó o mais vantajoso possível. Na Flandres a mistura 
da cal com cinzas serve particularmente para os prados na-
turaes e arlificiaes, e sempre superficialmente. 

CUIDADOS QUE SE DEVEM TOMAR QUANDO SE MISTURA A 
CAL. — Qualquer que seja o processo empregado, ó essen­
cial que, como em todos os adubos calcareos, que a cal seja 
empregada em pó e não cm massa, sobre tudo quando a 
terra é pouco humida. Antes de a cobrir, convém livral-a 
da chuva, que a reduziria em grãos ou a massa, essen­
cialmente nociva a seu effeito. 

Ella não deve ser posla em terrenos cujas agoas su-
perabundantes não possam ser esgotadas natural ou artifi­
cialmente. As propriedades da cal ficam como que amiuladas 
por longo espaço nos terrenos pantanosos, excepto quando 

(1) Não cessarei de repetir e de fazer citações dos autores 
sobre a influencia benéfica da cal como agente de saniticação. 
Este único emprego daria á cal uma magna importância, se os 
governos e os povos dessem o devido valor á saúde publica. 
«Além desse grande resultado sobre a producção, aquelle que 
ella (a cal) tem sobre a salubridade, seria em extremo precioso, 
diz M. A. Puvi9. Sobre a sexta parte ao menos de nosso terri­
tório (a França ) a população é doentia, sujeita a febres intefc 
mittentes muitas vezes funestas, e a mortalidade excede aos 
nascimentos. Pois bem I sobre esses terrenos os agentes calcareos 
determinariam uma crescente progressão de população como 
nos paizes Os mais salubres, e havendo abundância de terra, e 
de trabalhadores, esses paizes sanificados se tornariam mais 
populosos, mais ricos e mais felizes.» 
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a camada superficial está bem secca, nem nas terras de­
masiadamente humidas. 

Nas terras argilosas muito humidas, o emprego do mame 
é superior ao da cal. Em uma terra desta natureza, as 
lavras profundas são essenciaes ao bom exilo das caldeagens 
emarnagens. 

As terras leves, cheias do seixos ou arenosas, o emprego 
da cal deve ser muito moderado, sob pena de queimar todos 
os vegetaes que nellas so quizerem cultivar. 

Para que a cai produza o desejado effeito logo na primeira 
colheita, deve ser misturada com a terra algum tempo antes 
da sementeira ; todavia quando se emprega um composto, 
basta que esse composto seja antigo. 

A cal ou os compostos seccos espalhados era um terreno 
secco devem ser enterrados por uma pequena lavra pouco 
profunda, precedida por um trabalho leve da grade. 

DOSES DE CAL EMPREGADAS NAS DIVERSAS CALDEAGENS.— 
As doses das primeiras e segundas caldeagens variam com 
a consistência das terras; ellas devem ser fracas nos ter­
renos leves o arenosos, fortes nos terrenos argilosos. A 
dose dove também variar conforme a terra é mais ou menos 
humida; as doses fracas em uma terra cujas agoas não se 
escoara facilmente, são pouco sensíveis; porém se a doso é 
fórto e as lavras profundas, a cal facilita o desseccamento e 
concorre efficazmente para a sua sanificação. Concebe-se 
quo a dose deve augmentar com a quantidade de chuvas 
que cahe annualmente em um paiz, porque á medida que 
ossa quantidade augmento o esgoto das agoas se torna mais 
difficil. 

Convinha conhecer cora exaclidão a dose média de cal 
que servisse do typo ás caldeagens; infelizmente isto não 
so conhece senão aproximadamente. Em alguns logares 
ondo a caldeagem de fundo se faz todos os 10 ou 12 annos, 
a dose de cal é de 3 a á alqueires por geira. Todavia como 
as plantas não consomem essa cal senão no fim de muito 
tempo, ficará sempre na terra suflícienle quantidade para 
durar muito maior numero de annos. 

Logo quo o campo volta ao ponto era que se achava antes 
desta operação, quando os mesmos vegetaes inúteis reappa-
recem ao mesmo tempo que as colheitas vão em rápido 
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decrescimento, é tempo do voltar ao adubamenlo pela cal. 
A época desta segunda caldeagem depende da dose da pri­
meira. Convém começal-a do novo nas proporções acima, 
ou metade, quando a primeira foi forte. Era todo o caso 
convém estudar o estado da terra, porque algumas terras 
exigem e consomem maior quantidade do que outras. 

Depois de haver dotado o terreno cora esse grande agente 
de fecundidade, e o ter posto no caso de produzir as mais 
preciosas colheitas, as quaes d'ordinário são as que ex-
trahem da terra a maior parle das matérias que sómentéa 
cal lhe não pôde fornecer, convém poupal-a e dar-lhe estru^ 
mes em compensação dos produetos obtidos, plantar plan­
tas forrageiras que então prosperarão. 

EFFEITOS DA CAL, COMPARAÇÃO DESSES EFFEITOS COH 
OS DO MARNE E DOS CALCAREOS. — O s ofleilOS da Cal SãO 
análogos, porém não idênticos, aos do mame, o as terras 
caldeadas differem em muitos pontos dos terrenos calcareos. 

Nas terras caldeadas, as más hervas e os insectos desap-
parecem; a terra toma consistência quando anteriormente 
fosse mui movei, e torna-se menos resistente quando muito 
argilosa. Nas terras argilo-siliciosas, ou por outra as terras 
barrentas contendo muita arêa, antes humidas e esbranqui-
çadas.tomam a côr avermelhada, tornam-se moveis e como 
cariadas séccam e se gretam pelo calor, e se reduzem a pó 
logo que chove; essa mobilidade facilita muito o trabalho do 
cultivador, o penelramento das raizes, e a accão da atmos-
phera sobre a terra que fica por assim dizer aberta ás suas 
influencias. A terra caldeada teme menos as seccas de quo 
a terra mamada ou calcarea, e não deixa tão facilmente 
derrubar as plantas pelo appoio que nella encontra as suas 
raizes. 

A mistura da cal com a terra influe diredamente sobre 
os produetos. Por exemplo, o trigo de uma terra caldeada 
é mais fino, mais redondo, dá menos farelo do que uma terra 
commum, mamada ou calcarea, assemelhando mais ao que 
produz uma terra adubada com cinzas lavadas. 

Os vegetaes das terras calcareas, ou tornadas taes por 
meio de adubos, encerram em suas cinzas 30 por cento de 
carbonato ou de phosphalo de cal. Calcula-se não absorver 
senão a sexta parte da cal que dá a terra ; parte do restante 
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é levada pelas agoas para outros logares, quando o terreno 
é inclinado, ou para as camadas inferiores, quando hori-
sontal. Fica sempre na superfície uma certa porção, que 
pôde fazer dispensar por muitos annos de continuar as 
caldeagens» 

Um provérbio diz que a cal só enriquece os velhos —ou que 
enriquece os pães o empobrece os filhos. Esle provérbio é 
verdadeiro, se nas terras leves abundantemente caldeadas 
ou por intermédio dos compostos, se fazem colheitas sueces-
sivas de grãos, sem dar-lhes estrumes ; é falso se lhes for­
necem estrumes, ou se alternam a cultura dos grãos cora as 
forragens. Neste caso, o cultivador prudente, vê continuar 
indefinidamente a fecundidadede sua terra. 

Nas terras barrentas o emprego abundante da cal é abso­
lutamente necessário; nas terras levos a fecundidaJe é cons­
tante empregando-a em compostos e cora moderação. 

RECAPITULAÇÃO DOS EFFEITOS AGRÍCOLA DA CAL. — 1* A cal 
é ao mesmo tempo ura estrume, um adubo e um estimulante. 
Como estrume, ella obra cedendo ás plantas o principio cal­
careo quo constituo os grãos e forma o esqueleto dos pés 
das mesmas plantas: como adubo, modifica mecanicamente 
a conlextura da terra, tornando os terrenos moveis mais 
consistentes, o os terrenos argilosos menos compactos: 
finalmente como estimulante, produz effeitos chimicos, por­
que reage sobre os princípios úteis da argila, combina-se 
com uma parte do húmus e decompõe as matérias vegetaes 
e animaes, mesmo as mais duras ou inertes: desta acção 
resultam gazes e agentes nutritivos próprios a alimentar as 
plantas e fazer obter ricas colheitas. Obra |lambem como 
estimulante destruindo os insectos e as substancias nocivas 
â vegetação. 

2° A cal põe em liberdade o aramoniaco da terra e dos 
estrumes. Por esta causa deve-se sempre evitar mistural-a 
com matérias que o contenhão em abundância, taes como 
o estéreo, a ourina, as matérias fecaes, etc.; é portanto 
preferível mistural-a com terra ou com outras substancias 
análogas formando compostos, do que applical-a directa-
mente em estado de puresa. 

3° A cal exerce a mais benéfica influencia em todas as 
terras que não encerram calcareos em grande abundância, 
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que são convenientemente esgotadas e contêm sufliciento 
quantidade de estrumes ou de húmus para satisfazor a avidez 
das plantas cultivadas. 

4o A cal pôde ser espalhada nos campos de cultura pura 
ou misturada. Quando as circumstancias o permilte, é 
sempre preferível applical-a em composto, porquanto, d | 
um lado, apresenta menos inconvenientes para as colheita| 
e que, de outro lado, ella exerce uma acção mais efficaz e 
ao mesmo tempo de mais longa duração. Se houver impow 
sibilidade de formar compostos, ó então forçoso levalnij 
para os campos no estado cáustico, formar pequenos montes; 
que se cobrem de terra para a deixar dilatar a abrigo doar. 
Neste caso, quando se achar bem reduzida a pó, antes do 
a espalhar, deve-se misturar perfeitamente com a torra que 
a cobria. 

5o Era geral, a cal deve ser empregada em pequenas 
doses, renovadas por muitas vezes. Esla regra deve sobre-' 
tudo ser observada quando o terreno fôr solto, arenoso e 
pedregoso, etc. Fortes doses para uma longa serie de annos 
não podem convir senão em circumstancias muito excepcio-. 
naes. Somente ás charnecas, ás terras mui compactas o 
aos terrenos sobrecarregados de matérias vegetaes, e que 
nunca foram caldeados, é que as grandes doses de cal podem 
ser vantagosas. Em Iodos os casos, não convém exceder de 
3 a 4 alqueires por geira, qualquer que seja a natureza da 
terra e o termo da renovação da operação. 

Os agrônomos belgas suppõem que as doses de cal mais 
proveitosas são de 6 a 8, e de 18 a 2 í e de 36 a 48 hectolitroaj 
para um, três ou 6 annos nos terrenos argilosos, e de h a 
6, de 12 a 18 e de 24 a 36 hectolitros por hectare nos ter­
renos soltos ou arenosos. Quando se emprega a cal em com­
postos, estas quantidades podem soffrer a reducção da 
quinta parte. 

DA MARNAGEM, E DÁS TERRAS A QUE ELLA CONVÉM.— Já 
vimos que o marne é um composto de carbonato de cal e 
d'argila ou barro mais ou menos arenoso. 

O marne se assemelha muito a certas argilas: ó fácil 
porém distinguir uma cousa da outra lançando sobre a amos­
tra algumas gotas de ácido qualquer, mesmo vinagre ou li­
mão ; so houver uma espécie de fervura, ou formação de. 
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bolhas, a matéria é marnosa; se for argila, o ácido se es­
palhará som fervura. Ainda mais: lançando-sc dentro 
d'agoa uma porção de terra que se desconfia ser marne, re-
conhecer-se-ha que é effeclivamente essa substancia, se ella 
so desmanchar immedialamente, affastando as suas molé­
culas uma das outras, como se fossem repellidas por uma 
força, e finalmente cilas cahirão no fundo do vaso em forma 
de caldo grosso. Este é um dos caracteres específicos que o 
marne communica á terra em alto gráo. Convém advertir 
que esta ultima experiência deve ser tentada depois de ter 
seccado bem a amostra ao fogo, ou ao sol. 

O marne obra em virtude do carbonato de cal que contém, 
porque a argila não produz senão um effeito mecânico. Vê-se 
nem quo é inútil marnar um terreno calcareo, mas que será 
da maior efficacia nos terrenos arenosos, e muito menos 
útil nos puramente argilosos do que o emprego da cal 
somente. 

PROCBSSO EM USO PARA MISTURAR O MARNE COM AS TERRAS. 
—Existe ainda maiores variações na marnagem do que na 
caldeagem. No maior numero de casos a descoberta do marne 
o sua applicação tem sido de puro accaso. As terras das 
excavações, das vallas, dos poços, tendo sido espalhadas 
om um campo, produzirão uma fecundidade inesperada. 

Um cultivador aclivo e emprehendedor estende a ope­
ração a outros campos, o os resultados sendo iguacs, elles 
inspirarão confiança a seus visinhos e em breve a operação 
se propagará ; mas os processos não tiveram regularidade 
e as doses foram sempre demasiadamente fortes, porque 
por uma lógica, alias mui natural, quanto maior ella fôr 
quanlo mais fecunda se tornará a terra. 

Nota-se quanto ás marnagens francezas relativamente ás 
inglezas os mesmos disparates que na caldeagem. As 
doses de marne do que usam os Inglezes são sempre fortes, 
porém acompanhadas de estrumes, e muitas vezes era 
forma do composto, isto é, misturando os estrumes com o 
mamo. A dose é todavia mais ou menos forte conforme 
querem marnar uma só vez ou duas. As primeiras con­
sistem em pôr na superfície do terreno uma espessura de 
marno ou de composto de & a 5 linhas; as segundas de não 
mais da terça parto das primeiras, isto é de uma linha a duas 
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com intervallos de 15 a 20 annos. As doses ainda variara 
conformo a tenacidade das terras, da riqueza ou da po­
breza do marne em carbonato decai. Era alguns logares 
emprega-se o marne nos pastos ou prados não regados, a 
cal para os campos de cereaes. . . , . 

A applicacão do marne na Inglaterra mudou inteiramente, 
a face de muitos condados; o de Norfolk, por exemplo, 
outr'ora coberto de charnecas e areaes, é hoje, graças ao 
marne, um condado modelo cm agricultura. O marne pe-
dregoso.conhecido como nome de calhaus calcareos, fecun­
da grandes suporficies. Na Irlanda a quantidade de mame 
foi tal. que talvez não seja mais preciso repetir a operaçJo. 

Em Flandres o emprego do marne, tão antigo como o da 
cal, tornou-se uma operação regular d'agricultura. O uso 
é formar com o marne uma camada de dous terços de linha 
de espessura, ou a centessima parte da camada cultivaveí, 

Em alguns pontos da França a dose de marne varia con­
forme sua qualidade, e a espessura da camada superficialé 
de uma, duas, três ou quatro linhas. Em toda a parto onde 
se tem feito esta operação com discernimento, a terra tem 
triplicado de valor. No departamento de Isére, uma vasta 
superfície donde os habitantes mal tiveram três grãos de 
.centeio por um de semente, obtém hoje 8 por um de trigo, e 
listo 10 ou 12 annos depois da marnagem. 

E' necessário ser pouco pródigo de marne nos terrenos 
argilosos, sobre tudo se esse marne fôr pouco rico em cair 
careos; porém nos arenosos a prodigalidade é o principal 
elemento de fecundidade. 

DOSES DE MARNE QUE CONVÉM DAR Á TERRA. — Entre 
tantos processos, convém escolher um que sirva de typo, 
mas que se possa modificar conforme a natureza da terra 
e a riqueza do marne. 

O fim da operação de tearnar consiste em dar á terra a» 
qualidades e vantagens dos terrenos calcareos. M. A. Puvir 
(1) tendo em consideração a analyse dos melhores terre­
nos calcareos, a pratica dos paizes onde o emprego do marne 
é o mais antigo e racional, as doses que aconselha Tbaer e 
Arlhur Young, concluo que a proporção de 3 por cento, 

(i) Ensaio sobre o marne, Paris, um volume in 8° 
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termo médio, de carbonato de cal é suflicienlo; mas com 
estas proporções as doses de marne dovem variar conforme 
a riqueza do marne e a profundidade da lavra (1) 

A dose média ainda pode variar em muitos casos; se as 
terras forem muito argilosas e o marne for argiloso, a dose 
deve ser diminuída, diminuindo ainda á medida que o solo 
so tornar mais leve ou movediço, eaugmentando-a em terras 
humidas. Neste ultimo caso, sobretudo, uma pequena dose 
seria insufficiente; mas convém não tornal-a muito argilosa 
se o marne de que so poder dispor fôr pouco rico em cal­
careos e muito em argila. 

Em alguns logares cosluma-se marnar as terras de 
cultura uma segunda vez. Mas esla segunda operação não 
é conveniente senão quando a primeira foi pouco abundante. 
Se a primeira mamagem deu á terra acima de 4 por cento 
de carbonato de cal, proporção acima das necessidades, a 
terra dispensa uma segunda por tempo indefinido. Para os 
logares porém ondo as marnagens se tornaram uma operação 
regular, póde-se estabelecer uma norma. Resulta da serie 
de operações de marnagem citadas por Arihur Young com­
parativamente com as do outros paizes, que a terra precisa 
de 5 alqueires de mamo por anno para que ella continue 
seus produetos com a mesma energia, com tanto porém 
que o mamo contenha pelo menos três quartas partes de 
calcareos. 

A quantidade sufficiente para as terras argilosas, pôde 
tornar-se muito forte para as terras leves. Convém gra­
duar as doses, e M. A. Puvis pensa, que estas doses devem 
variar de 2 a 5 alqueires conformo a consistência das 
torras. 

CUIDADOS A TOMAR NA MARNAGEM.—A primeira condição 
do bom successo do emprego do marne é que a terra se de­
sembarace facilmente das agoas superabundantes. O marne 
pôde sem duvida contribuir muito para isso, mas elle só não 

(1) O author citado formulou um mappa que encerra todos 
os elementos da marnagem. Elle è feito para todas as composi­
ções do marne, desde 10 alô 90 por cento de carbonato de cal, 
e para todas as camadas lavraveis desde 3 até 8 pollegadas. 
Veja-se a obra citada na nota precedente. 
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basta para sanear um terreno pantanoso, porquo não pôde, 
como a cal, exercer a sua acção se não quando, pela natu-
naturesa de sua composição ou por meios artificiaos, ella 
pôde almente desembaraçar-se de um excesso d'agoas. 

O transporte dos marnes devem ser feitos em tempo 
secco, e pôl-os em montes no campo que se quer marnar, 
para o espalhar, em tempo conveniente por maio de carri­
nhos do mão. A exposição do marne ao ar, antes do o espa­
lhar, é sempre útil, sem que todavia seja indispensável. 

Nas terras humidas convém fazer preceder ao ospalha-
mento do marne uma lavra profunda, porquanto a terra 
offerecerá então uma camada mais espessa, menos sus­
ceptível de embeber-se de agoa, e movei. 

O marne deve ser disposto no campo em pequenos mon­
tes sobre linhas parallelas, e a 20 pés pouco mais ou menos 
uns dos outros. Aproveita-se o bom tempo para espalbÉ 
esses montes de modo que o marne fique distribuído tâo 
regularmente quanto fôr possível : depois de alguns dias 
de alternativas de sol e de chuva, torna-se espalhar o marne. 
para que elle cubra a terra com seus fragmentos em pó,e 
deixa-se enchugar a camada de marne por algum tempo. 
Esle lapso de tempo é de toda a conveniência para que se 
estabeleçam reacções reciprocas, com ajuda do ar o das 
variações atmosphericas, entre o marne e as terras de 
campo, reacções que preparam seus effeitos, os apressa e 
lhe dá maior energia. 

O marne não deve ser enterrado senão com bom tempo, 
e quando se acha bem reduzido a pó e quasi secco. Convém 
igualmente que seja enterrado pouco fundo, para que 
esteja todo comprehendido na camada da terra vegetal. 

Quando a dose do marne liver sido muito forte, podê ev 
cavando profundamente, trazer para a superfície a terra 
ordinária, o que diminue a massa proporcional do marne: 
augmenlando a espessura da camada movei, esta operação 
diminue os inconvenientes das grandes chuvas, 

O marne se emprega mui ultilmente era fôrma de com­
postos, seja com estéreo, com húmus ou com relvas. Os 
inglezes empregam muito o marne debaixo desta forma, 
porque estes compostos são um meio proveitoso de multi­
plicar os effeitos com uma pequena dose. 
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Os offeilos do marne não são sempre mui sensíveis nas 
primeiras colheitas, c isto acontece quando elle foi espalhado 
com pouco cuidado, mal misturado com a terra, enterrado 
cm tempo de chuva ou mui profundamente, ou quando, 
finalmente, houve uma serie não interrompida de chuvas ou 
de soeca. 

Os effeitos do marne se assemelham muito aos da cal. 
A torra pódu-se trabalhar em lodo o tempo, reduz-se a pó 
quando ha qualquer chuva e torna-se accessível a todas as 
influencias atmosphcricas : as raizes das plantas o atraves­
sam facilmente, e os suecos que formam a seiva podem cir­
cular livremente o por conseqüência serem aspirados pelas 
raizes. Concebe-se que todas estas qualidades tornara a 
torra o seus produetos muito melhores. 

Quando em uma terra leve, solta, ou muito secca se poz 
uma forte dose de marne, o não se lhe forneceu estrumes 
animaes em proporção dos produetos do que delia se tira­
ram, as colheitas diminuem pouco a pouco, o a terra toma o 
caracter dos terrenos calcareos pouco fecundos; cila produz 
som duvida mais do que antes da marnagem, porem menos 
do quo da epoca em quo foi misturada com marne. Nas 
terras argilosas este resultado é muito mais tardio, mas tem 
somprologar no fim de um certo numero de annos. Con­
sequentemente o marne não dispensa os estrumes, mas não 
cxbauro a terra como se tem pretendido. Para sustentar os 
grandes produetos, basta pôr nas torras mamadas uma pe­
quena doso do estrumes animaes, porque está reconhecido 
que o marne dobra a acção dos estrumes. Esta é uma das 
grandes vantagens do mamo,porque permitindo sustentar 
as culturas com pequenas quantidades de estrumes ani­
maes, allivia os lavradores do grandes trabalhos c des­
pesas. 

Depois do quo so acaba d6 dizer, comprchende-se que a 
cultura da terra depois de mamada deve ser dirigida com 
discernimento o mciüda, o o cultivador não deve aprovei-
lar-se da nova fecundidado dosou campo senão poupando 
as forças arlificidcs que lhe deu : devo por lanlo fornecer-lho 
estrumes em proporção de seus produetos, multiplicar por 
conseqüência as forragens folhadas e as forragens raizes, 
aproveitar cm fira a fecundidado de sua terra tanto em 

25 
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favor do seu celeiro como em favor dos animaes quo ajudam 
os seus trabalhos e lhe fornecem o estéreo indispensável. 
Sc marchar desle modo, então o marne é um imraenso meio 
de fecundidado presente e futura. 

SANEAMENTO PRODUZIDO PELO MARNE.— A sciencia ap-
poiada em uma multidão do fados lera provado que a cal o 
seus compostos sanificam a terra e a fecundam. Os agentes 
calcareos tiram do solo a humidade estagnante nociva á vege­
tação; a)lerra se torna porosa, penetravel, o as agoas poden­
do melhor circular no seu interior, cilas não ficam paradas e 
estagnadas. 

Todas as agoas que so demoram sobre o marne ou sobrar 
a pedra calcarea, ficam limpadas e claras, levam a fecunf 
didade a toda parte, e sanificam a terra e seus produetos. 
Na terra mamada, todos os vegetaes dos solos saneados 
por outros meios crescem e prosperam, e a própria terra fi­
ca saneada, assim como as agoas o os seus produetos; 
o marne, dando ao solo todas as propriedades dos terrenos 
calcareos, lhes dá portanto a salubridade que os distingue 
cm toda parte. 

PESQUIZAS PARA ACHAR O MARNE.— A importância desla 
substancia na agricultura deve fazel-a procurar em toda 
parte onde ella fôr de alguma utilidade. Certas plantas, 
como os arbustos espinhosos, os cardos, e outras, são or­
dinariamente um indicio da existência de marne a pequena 
profundidade. A aberlura de vallas ou de poços fazem 
muitas vezes'descobrir o marne a certa profundidade; 
muitas vezes é fácil descobril-o nas inclinações dos terre­
nos ; em geral as camadas arenosas o annunciam, pois que 
quasi sempre ellas se cobrem ou são cobertas por elle. 

Se nenhum destes signaes o indica, póde-se procural-o 
por meio da sonda, e exploral-o a qualquer profundidade 
que esteja, se isso fôr possível. 

O marne está mais perto da superfice nos logares onde a 
terra parece mais secca, o onde o terreno, composto d'ar-
gila misturada com arêa, ó mais arroxado do que cinzento. 
Se a profundidade é pequena, o marne pôde ser extraindo 
a ceo aberto, senão, é forçoso recorrer a trabalhos subter* 
raneos. 
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EMPREGO DAS CALIÇAS OU RESTOS DAS DEMOLIÇÕES DOS 
EDIFÍCIOS.—O effeito destes restos depende da sua natureza. 
As matérias empregadas na construcção das casas consistem 
om arêa,barro e cal. As porporçõcs destas diversas matérias 
entre si, influo necessariamente de modo differente na vege­
tação. Se a cal domina, enlão a argamassa opera como se 
caideassem a terra; se porém a argila vai além de certos li­
mites, enlão ella opera como um mame. A arêa faz um papel 
todo mecânico. Considerando unicamente as caliças como 
compostas primitivamente de cal, quo no fim de certo tem­
po so converte em parte era carbonato, e o emprego desses 
resíduos das demolições dos edifícios produz sobro a vege­
tação effeitos mais vantajosos geralmente do que aquelles 
quo resultam do uso da cal e do mame ; porquo, além dos 
dous primeiros princípios, elles contêm saes do cal, taes 
como chlorurelos, nitratos, o também nitratos e cholurelos 
do potassa o de soda, saes que por si sós constituem enér­
gicos estrumes. Os effeitos fecundantes se exercem exclusi­
vamente sobre as terras não calcareas. 

A sua influencia sobre os pastos humidos não calcareos, 
com tanto que os campos desses pastos não sejam pantano-
sos nom inundados, é mui favorável porque os melhoram 
cm quantidade e qualidade. Operam igualmente com ener­
gia sobre os cereaes em geral. 

As caliças são geralmente empregadas puras; mais pre­
tende-se que misturando-as cora terras em volumes 7 ou 8 
vezes maiores os seus effeitos fecundantes são mais duráveis. 

As caliças devera ser enterradas pouco profundamente 
cm tempo secco e om terra não molhada. 

Na Itália cilas são muito estimadas como adubos, e as 
empregam de preferencia nas terras argilosas. Nas visi-
nhanças de Rimini ellas são muito empregadas na cultura 
das oliveiras, bastando uma carroçada para 15 ou 20 ano--
res ; na Toscana também usam das caliças para o mesmo 
fim, porém misturada com terras ; no Milanez* é o adubo 
preferido para as amoreiras e as vinhas; finalmente no 
paiz de Bressan e nas visinhanças de Reggio,as reduzem a 
pó o espalhara esse pó nos pastes naturaes. 

A dose modia ó do 6 pés cúbicos por geira; a doso po­
deria sem duvida ser menor, sobro tudo nos terrenos sol-
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los; mas com semelhante doso a terra ainda so acha fecun­
da no fim do 20 annos. 

EMPREGO DOS MOLLUSCOS.— As conchas, mariscos o os­
tras, sendo quasi totalmente compostas de carbonato do cal, 
podem servir de adubo ás terras no estado natural, depois 
de reduzidas a pó, ou queimadas c reduzidas a cal. Os 
seus effeitos são os já notados. 

Em alguns logares se encontram bancos de molluscos 
fosseis, quer nas visinhanças do mar quer no interior das 
terras. Na Europa chamara a estos depósitos faluns, e estes 
faluns são empregados com o nome de mames conchiferosl 
Reduzidos a cal servem como a cal de pedra, e têm clíeitos1 

idênticos; porém quasi sempre os empregara no eslado na­
tural depois do reduzidos a pó; neste eslado a sua acção é 
igual á do carbonato de cal mineral, e mais duradoura do 
que a do marne. 

CALDEAGEM DAS SEMENTES.—A caldeagem das sementes 
é uma operação muito importante cujo fim principal é des­
truir as poeiras globuliformes que d'ordinario dão origem á 
carie, ao carvão e á ferrugem, moléstias quo alacão muito 
os cereaes, principalmente o trigo, e mesmo outras sementes 
de diversos vegetaes. 

A lavagem se opera de muitas maneiras e com ajuda do 
diversas substancias, taes como os sulfates de ferro e de 
cobre, o arsênico, o ácido sulfurico, a polassa, as cinzas, 
etc, Mas de todas estas matérias a mais efiicaz, a menos 
perigosa de empregar, é a cal, quo deu o seu nome á ope­
ração. 

A caldeagem se fâz por aspersãoou por immersão. Pelo 
primeiro methodo, espalha-se a cal cáustica pulverisada 
sobre a semente, depois derrama-so sobre ella, tendo a 
precaução de remecher sem cessar a mistura, tanla agoa 
quanto baste para apagal-a o transformal-a em caldo grosso; 
outras vezes apaga-se previamente a cal com agoa quente 
c espalha-se depois sobre o grão para o impregnar inteira­
mente, remechendo bem com uma espátula de pau. 

Para caldear por immersão, depois de apagar a cal com 
agoa quente até que fique reduzida á consistência de caldo 
fraco introduz-se a semente que so revolvo por muitas 
vezes, de maneira quo cada grão fique envolvido c submetli-i 
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do ã acção cáustica da cal, não o tirando senão depois de 
muitos horas passadas. So a cal fôr de bôa qualidade bastam 
cem libras para caldear de 96 a 100 alqueires de trigo (ou 
libra por alqueire) c 260canadas d' agoa 

A cal bem causlicada é considerada como um dos melhores 
preservativos contra a carie e as outras moléstias subsequen­
tes ; todavia M. de Dombasle acredita que ainda se pôde 
nugmenlar a energia deste preservativo pela addição de 
uma pequoria quantidade de sal marin lio ou de sulfato de 
soda. 

VII. 

MÁRMORES ARTIFICIAES. 

Os mármores artificiaes, sendo bem preparados, offero-
cem todos os caracteres dos mármores. Elles podem por 
tanto ser empregados nos mesmos usos que estes últimos. 
Com os mármores artificiaes se podem construir Ianques, 
banheiras, lagedos, vcslibulos, etc. eguarneceros logares 
sugeilos á seceura ou á humidade ; podem igualmente ser 
empregados na construcção das igrejas c do oulros edifí­
cios públicos; sobro elles se pôde applicar pinturas a fresco 
cora grande facilidade, porque as cores não se alteram e 
conservam todo o brilho. 

Tcm-so enpregado vários processos para fabricar estes 
mármores facliciosos. Os processos quo vamos descrever 
parecem ser aquelles quo os produzem com maior perfeição. 

Misture-so ICO libras de mármore, ou mesmo de quaes-
quci calcareos, com 30 libras de lijollos e 20 de vidro, 
Todas estás matérias devem ser separadamente pulverisa-
das e passadas na peneira. Âjunte-se 100 libras de cal 
hydraulica, o faça-se com a agoa uma massa que se mcebe 
bem intimamente e do modo que possa ser empregada com 
uma colher de pedreiro. 

Quando so tiver applicado uma camada bem delgada 
sobre a superfície que so quizer rebocar, Iraça-se com um 
pincel as veias c a côr do mármore, que se pretende imitar. 
Depois disto, o cmquanto a massa estiver fresca, póde-se 
salpicar a superfície com cousa de 1 libra de talco de Vcncsa 
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(1), posta ora um panno; finalmente, com a colher de pe­
dreiro se alisa ale que se obtenha o polido desejado. Pódo-sa 
dar á massa a côr quo se quizer commuoicar ao fundo do 
mármore, ajunlando-lhe, na occasião de amassar, uma côr 
qualquer mineral. . . . 

Finalmente, com pedaços de porcellana pulvensada, pe­
derneira, grés, e mesmo "terras de diversas cores, comtanlo 
que estas não contenham partes vegetaes, emfim cora todos 
os corpos mineraes duros, pode-se fazer um pó susceptível 
de ser misturado ou fazer parte da composiçjo do már­
more factício. 

Para que estes mármores fiquem indestrudiveis, e indis­
pensável fazer desappareccr das matérias que os compõem, 
todas as substancias orgânicas, vegetaes ou animaes. De­
pois de haver pulverisado os corpos, meltem-se em um 
forno lodo o tempo que for julgado necessário para destruir 
as matérias orgânicas, e mistura-se eses pós com cal g >rda, 
ou cal hydraulica, conforme as localidades forem mais ou 
menos humidas. Purifica-se igualmente por meio do fogo 
todas as cores empregadas, antes de as applicar sobre a 
pedra artificial, lava-se a superfície com agoa, e esfroga-se 
se for necessário; finalmente faz-se desapparecer por meio 
dos ácidos, que se empregam com uma broxa d'amianlo,as 
partes vegetaes que podem existir sobre a pedra. Póde-so 
pintar ornatos, e mesmo figuras, por meio de um processo 
mecanicoque consiste em ter chapas de cobre ou papelão en­
cerado, que se cortam para formar todos os tons desejáveis.-

Depois de feito o eraboço e applicada a pintura, quer 
sobre os mármores, quer sobre os ornatos, pule-se enlão 
pelos processos descriptos ; mas para obter maior brilho, 
emprega-se uma composição feita de essência de terebentina 
o de cera branca dissolvida ao fogo. Applica-sc esta com­
posição sobre as superfícies com ura pincel, frieciona-sc com 

(1) O taleo empregado, deve ser bem escolhido entre os 
taieos endurecidos brancos esverdinhados. branco de neve-ou 
de leite, ou mais bellos verdes que se pôde encontrar. Deu-se 
a esta espécie o nome de talco de Veneza, porque o mais bello 
vinha até cerlo tempo desse paiz: mas é possível enconlral-o 
em toda a parte onde houverem rochas talcosas. 
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uma pcllc, o deste modo a essência, consumindo todos os 
corpos estranhos, faz com que a cera so incorpore com a 
matéria pela acção da cal, e obtem-so deste modo o mais 
bcllo lustre. Finalmente podo moldar-se a massa em toda 
a sorte do ornamentos em relevo, cm bustos, estatuas, 
pedras de cobrir moveis, etc. 

Usa-so ainda de um outro processo. Faz-se calcinar era 
cadinhos ou em fornos partos calcaraes, ostras, marne o 
talco. Depois de bem reduzidas a pó ajunla-se partes iguaes 
do cal hydraulica, apagada por immersão, o passa-se tudo 
era peneira fina. Para moldar, amassa-se mui intimamente 
esta mislura,o deita-soem moldes. Pòde-so concertar os 
objeclos moldados pelo mesmo processo. O lustre se oblem 
por meio do taleo de Veneza, e a pintura è applicada a fresco 
sobre a massa. Os emboços podem applicar-se a pincel e 
com a colher de pedreiro*. 

Continua. 

NOTICIAS AGRÍCOLAS 

RRONZE DE ALUMINIA.— Este metal, facilmente atacavel 
pólos ácidos, não correspondeu ás esperanças que no prin­
cipio tinha feito conceber. Mas em liga com o cobre adquire 
preciosas qualidades, ajunlandoáinallerabilidadedoouro a 
facilidade com que o ferro so solda comsigo mesmo. No co­
meço osto bronze não poude obter favor, por causa da 
necessidade em que se estava de fundir os dous corpos no 
estado metallico. M. Benzou cortou a dificuldade operando 
a liga cora o alumínio no estado nascente, isto é quando elle 
se separa do seu oxigênio. O processo não é difícil neste 
caso. A aluminia, extrahida da pedra hume ou alun pelos 
meios ordinários, é misturada com cobre e carvão delenba, 
depois tudo é levado ao calor da fusão do cobre em um ca­
dinho cujas paredes eslão revestidas do pò de carvão de 
lenha. M. Benzon fez muitas outras ligas, excusa dizer-se 
quo os graus de calor destas misturas variam conforme o 
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grau do fusibilidadc dos melaes empregados. A liga do 
alumínio com zinco, dou uma côr admirável, e um grando 
augmento de duresa. A liga com o forro parece prometlet 
oxccllonles resultados, sobro com a do aço fundido, ao qual 
o alumínio dá um polido e um brilho argentino. 

CURTIMENTO DOS COUROS PELOS SAES METÁLICOS.—A appll. 
cação dos saes metálicos para a conservação das madeiras*, 
suggorio ao Sr. Friedel a idéa de um cor lume mineral para 
os couros e pelles. 

A composição deste tanino mineral é a seguinte; ajunla-sá 
persuifato de ferro um ácida metallico que, sem decompra 
o sal,absorva o ácido á medida que elle so forma. Osoxidffl 
que o inventor aconselha de empregar de preferencia são 
a aluminia, o oxido de manganez ou oxido de zinco. Esle 
tanino é empregado da maneira ordinária o sua duração é 
illimitada. 

Poços DE SAL.— O Correio dos Estados-Unidos dá a se­
guinte noticia : « Acaba de descobrir-se uma mina do nova 
espécie em Wellevillo, no condado de Columbiana (Obio).] 
Tinha-se aberto um poço com o fim de extrahir óleos mine­
raes, porém logo que se chegou a uma profundidade de 480 
pés, uma columna de gaz fez erupção com tanta violência 
que lançou fora os instrumentos e 200 pés de lubos já in­
troduzidos no orifício. A furagem linha alcançado uma pos­
sante veia d'agoa salgada, e o gaz continuava a cxpcllir uma 
columna d'agoa fria saturada de sal, tão larga como o diâ­
metro do orifício da sonda, na altura de 150 pés. 

Havia já 6 mezes que durava essa erupção quando se 
concebeu a idéa de a ulilisar, aproveitando o gaz para obter 
o sal cryslallisado. O gaz foi levado por meio de tubos a 
um forno onde arde e basta para a evaporação, sem neces­
sidade de qualquer outro combustível. O forno toma uma 
alta temperatura; eachamraa, quesahe pelo alto da chami­
né, percebe-so a muitas milhas de distancia. A agoa sal­
gada fornece cousa de 6 gallões por minuto, e dá um barril 
de sal por hora. O gaz exerce uma pressão de 186 libras 
por pollegada quadrada, pressão superior de 80 ou 90 
libras á que exigem as locomotivas dos caminhos de ferro. 

Este poço é uma das mais extraordinárias maravilhas 
que se conhece. 
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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM Io EM DE MAIO DE 1862 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. con­
selheiros Mariz Sarmento e Lourenço Vianna, Drs. Burla­
maqui, Souza Rego, Jacy Monteiro, Souza Costa, Raphael 
Galvão, José Hulino e Nascentes Pinlo, tenente coronel 
Couto Soares,Femandes da Cunha, Azevedo, Ezequiel, Con­
ceição, Virginio A. de Brito.e sócio effectivo João da Costa 
Freitas, o Sr. presidente declarou aberta a sessão. 

Lida aacta da antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, transmiltindo o requerimento om que Manoel 
Joaquim de Oliveira Júnior pede privilegio por 20 annos 
para preparar a tinta, denominada violeta, segundo o pro-

26 
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cesso que descobrio, afim de que a Sociedade informo com 
o que se Iheoflerecer.— A' secção de Chimica Industrial. 

Aviso do mesmo ministério, pedindo quo a Sociedade 
emitia com brevidade seu parecer acerca do requerimento 
era que Chavanel & Desgranges se offorccem para intro­
duzir no Império, mediante alguns favores do governo.a 
maquina divisor de que se dizem autores, e que ó destinada 
a separar o ouro dos corpos com que costuma achar-se 
misturado. —A' secção de Maquinas e Apparelhos. 

Aviso do mesmo ministério, transmiltindo o requerimento 
em quo João da Cosia Freitas declara ser o verdadeiro autor 
da descoberta do processo, de que lambem se diz invento] 
Umbellino da Silva Tosta, da provincia da Bahia, para su;' 
prir a falta do trigo, misturando-o com farinha de apari 
de mandioca, a fim de que a Sociedade informe se com effeilfl 
é o mesmo o processo, de cuja invenção ambos pretendem; 
ser autores, e emitia seu parecer acerca da justiça do pe­
dido de um e outro.— A' secção de Agricultura. 

Aviso do mesmo ministério, liansmittindo dous números 
da folha ollicial da Guayana Franceza, em que se acham 
dous artigos extrahidos da Gazela üfjicial da Guadelóupè% 
da Revista Marítima e Colonial acerca do novo processo 
Rousseau para o fabrico do assucar nas colônias, afim de 
que a Sociedade os faça traduzir na lingoa vernácula e im­
primir em sua revisla mensal.—A' redacção do Auxiliado^ 

Aviso do ministério do Império declarando que S. M. O 
Imperador Manda agradecer á Sociedade a felicitação que 
Lhe dirigio, pelo órgão da commissão que nomeou para re-
presehlal-a na solemnidade da inauguração da estatua 
eqüestre do Sr. D. Pedro I.—Inteirado. 

Aviso do presidente da Parabyba, declarando que pelo 
vapor Paraná serão remettidas quatro barricas com semen­
tes de algodão, as quaes foram oíTerecidas gratuitamente; 
pelo commendador Francisco Alves de Souza Carvalho.— 
A' mesa. 

Aviso do presidente do Maranhão, declarando que só em 
Agosto vindouro remelterá uma barrica das sementes do 
melhor algodão branco produzido naquella província ;e 
outra da do algodão mexicano que se.cultiva nos Estados-
Unidos da America do Norle, por ser esso o tempo em quo 
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deve ter logar a colheita, sendo as ditas sementes fomeei-
das pelo lavrador Antônio Joaquim Lopes da Silva ,- e re­
mettendo copia do relatório dos trabalhos agrícolas e das 
experiências feitas pelo dito lavrador cm seu estabelecimento' 
de lavoura.—A' rcdacção do Auxiliador. 

Aviso do presidente do Pará, accusando o recebimento 
do officio cm que a Sociedade exige a remessa de uma até 

3uatro barricas de sementes do melhor algodão branco pro-
uzido naquella provincia, o declarando que será satisfeita 

a referida requisição. —Inteirado. 
Officio do sócio effeclivo, o Sr. José Francisco de Souza 

Wemek, da Bemposla, pedindo sementes de algodão. — 
A' mesa para satisfazer. 

Officio do sócio effeclivo Joaquim Henriques da Silva, da 
Bella Aurora, romcllendo uma memória por elle escripta 
sobre a lavoura em geral.—A' rodacção do Auxiliador para 
o uso que convier. 

Officio do Sr. Francisco F Pinheiro, membro da câmara 
municipal de Anlonina, pedindo sementes de algodão da 
melhor qualidade, e direcções sobre a sua cultura, preparo, 
e tc , para distribuir pelos lavradores daquellemunicípio.— 
A' mesa para satisfazer no que fôr possível. 

Officio do Sr. Domingos Antônio Machado, do Porto Novo 
do Cunha, pedindo desculpa de não ter obtido assignatura 
alguma entre as pessois residentes no seu município para 
a subscripção de que foi encarregado pela Sociedade, afim 
de so mandar vir, com o seu producto, sementes e mudas 
de cale da Arábia e erigir-se uma estatua ao cbanceller 
Caslello Branco.—Inteirado. 

ORDEM DO DIA. 

São lidos e approvados sem debate os seguintes pare-
ceres : 

« A secção de Industria Fabril aquém foram remetlidos 
os papeis juntos relativos a um privilegio solicitado pelo 
Sr. Casanova para o fabrico e venda de um apparelho para 
seccar café, não encontrando nesses papeis oulros esclare-
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cimentos além dos quo já haviam sido ministrados pelo 
mesmo Sr. Casanova em um impresso, que fora presente à 
secção, quando esta dera sobre o assumpto o seu parecer 
datado de Io de Fevereiro do corrente anno, é de parecer 
que os sobre-ditos papeis sejam devolvidos ao governo im­
perial, afim de quo este possa a respeito resolver o que jul­
gar mais conveniente, por não ter a secção mais nada que 
acerescentar á sua anterrior informação. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, Io de Maio de 1862.— Jacintho Vieira do Couto 
Soares, presidente. » 

« A secção de Industria Fabril tendo presente o requeri­
mento junto em que o Sr. D. Pablo Nin pede privilegio por 
20 annos para usar do processo, que diz ser de sua invert-
ção, para conservar por longo tempo as carnes que servem 
para alimentação, é de parecer que o mesmo Sr. D. Pablo 
é merecedor do privilegio que solicita, uma vez que depois 
de ouvida a junta de bygiene se verifique que as carnes 
preparadas pelo novo processo, além de não perderem 
nenhuma de suas propriedades alimentícias, não contém 
substancia alguma que por qualquer maneira as possam 
tornar nocivas á saúde. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, 1' de Maio de 1862.— Jacintho Vieira do Couto 
Soares, presidente. » 

« A secção d'Agricultura foi remetlido, com o officio do 
Sr. secretario geral de 7 do mez p. p. (recebido a 17), um 
aviso da secretaria d'Estado dos Negócios d'Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, datado de 17 do mez de Mar* 
ço, exigindo informações sobre a representação da câmara 
municipal de Canguaretama,da provincia do Rio Grande do 
Norte. ... 

« A* mencionada câmara faz importantes considerações 
sobre as vantagens da cultura da araruta, e pede ao gover­
no geral, para que este ponha á disposição dos lavradores 
maquinas próprias para facilitar o fabrico da farinha ou 
gomma d'araruta. 

« A secção d'Agricultura observa que todas as plantas-i 
raizes podem ser reduzidas á massa do mesmo modo e por 
meio dos mesmos maquinismos. Ora, a araruta offerece 
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tantas analogias com a mandioca, que as cevadeiras ordi­
nárias podem igualmente servir para ralar a araruta; os 
pilões trabalhados á mão, ou por meio de rodas d'agoa. os 
monjolos, ou oulros apparelhos semelhantes produzirão o 
mesmo effeito. Na provincia do Rio de Janeiro não se em­
pregam outros maquinismos. 

« Mas, como o governo deseja que a Sociedade lhe indi­
que uma maquina que possa extrahir a farinha d'araruta 
cora facilidade, economia e perfeição, a secção tem a honra 
de romelter um exemplar do Manual de maquinas, instru­
mentos e motores agrícolas, onde se encontrará, na estam­
pa 20, os desenhos de duas maquinas (figuras 145 e 146), 
empregadas nos Eslados-Unidos para ralar e reduzir á 
massa as raizes de mandioca, yuca, sagú e araruta. 

« Será mui fácil satisfazer á razoável exigência da citada 
câmara municipal, encommendando estas maquinas a alguns 
dos negociantes de gêneros norte-americanos, e enviando-as 
logo que cheguem para a província do Rio Grande do 
Norte. 

a Não sendo a agoa do vegetação do araruta venenosa, 
nem em lão grande quantidade, como a da mandioca, isto 
facilita muito á sua conversão era farinha, que se pôde fa­
bricar do mesmo modo que a desta ultima, convertel-a em 
tapioca, em beijos ou em biscoutos. O amido ou polvilho 
pôde extrahir-so de uma maneira idêntica, não percisando 
para isso empregar a prensa. Basta pôr a massa em penei­
ras finas, e ir derramando sobre ella agoa bem limpa, com 
vagar o remechendo constantemente. O polvilho passará 
com a agoa a Ira vez das malhas da peneira, e se depositará 
em uracoche. Depois restará laval-o em algumas agoas, e 
soecar, como se faz cora o polvilho da mandioca. 

« A secção julgando interessante a publicação da repre­
sentação da câmara municipal de Canguaretama. requer 
que ella seja inserida no Auxiliador da Industria Nacional. 

« Sala das sessões, i* de Maio de 1862.—Dr. F. L. C. 
Burlamaqui, presidente.—Augusto F. Colin, secretario.— 
M. A. Galvão. » 

Foi também lido c approvado depois de algumas consi­
derações feitas pelos Srs. Azevedo, Dr. Raphael Galvão e 
Ezequielo seguinte parecer: 
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« A secção de Maquinas e apparelhos recebeu um oficio 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, de 19do 
Marco do corrente anno, acompanhando outro do ministério 
de Agricultura Commercio o Obras publicas,de 14 do mes­
mo mez e de um memorial de Manoel Domingues Palrâo, 
que versão sobre uma invenção quo tem por fim fazer andar 
navios sem auxilio de fogo, e produzindo o mesmo effeito 
que o vapor. 

« A secção depois do maduro exame sobre o mesmo ai-
sumplo vem boje emittir o seu juízo. 

« O memorial do supplicanle não contém cousa alguo)» 
que possa orientar a secção de Maquinas e Appareluoi,» 
somente diz que não faz uso do fogo, e á secção vè-sif na 
dura necessidade ou de nada dizer ou de aventurar algumas 
conjecturas. 

« Excluindo o Sr. Patrão o uso do fogo, resta examinar 
qual seria, de entre os outros motores, o por elle emprega­
do. Lembra-se a secção dos seguintes: ar comprimido* 
molas—systema de rodas dentadas, eledricidado. Deixan­
do de parte as molas e rodas, quo saltam á primeira vista a 
sua ineflicacia, nos occuparemos da eleclricidade.Ha muito 
que se trabalha para ver se se chega a descobrir um agente 
que substitua o vapor d'agoa como molor, o as experiência» 
que até hoje tem apresentado! resultados mais salisfaclorios 
são a favor da eleclricidade, não obslante as intermilten-
cias, e póde-sc dizer que a questão ainda não está resolvida, 
e que só do tempo e da experiência é que devemos confiar 
a solução de tão importante questão. Será esle o molor em­
pregado pelo Sr. Patrão com mais feliz resultado que os 
homens da Europa 1 

« No meio de tanlas conjecturas, c tendo sempre«eo 
vista a gravidade do assumpto, a secção de Maquinasse 
Apparelhos propõe ao governo de S. M. I. o seguinle,M-
pediente para sahirmos do eslado de duvida : pôr á díspjpí 
cão do Sr. Patrão um dos nossos estabelecimentos publica 
para o inventor fabricar e montar o seu raaquinismo o ft-
zel-o funecionar. 

« Em fim si a descoberta do Sr. Patrão fôr real, nãoí 
certamente a quanlia de tresentos contos de réis prêmio 
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equivalente aos immonsos resultados econômicos que de tal 
invento so poderá tirar om pouco tempo. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional, 15 de Abril do 1862.—Dr. Augusto Dias Car­
neiro, presidente.— Baphael krchanjo Galvão. » 

Foram recebidos com agrado quatro números do Correto 
da Xictoria remetlidos pela respectiva redacção ; um volu­
me da collecção das leis do Império do Brasil do anno de 
1836, quo foi remeltido pela typographia nacional, offere-
cido pelo ministério da Agricultura, Commercio c Obras 
Publicas; e o modelo do uma maquina para ralar, cevar e 
torrar a mandioca, offerecida pelo Sr. conselheiro Pedreira, 
o construida á sua custa em vista de outra existente em 
uma das colônias da provincia do Santa Catbarina. 

Por proposta do Sr. Nascentes Pinto foram approvados 
sócios effectivos os Srs. Drs. Bernardo Pereira do Carmo 
Júnior o Alexandre de Souza Pereira do Carmo, da provin­
cia de Pernambuco, e sócio correspondente o Sr. major Be-
nodicto Marcondes Homem do Mello, da provincia de S. 
Paulo. 

Nada mais havendo a tratar levanla-so a sessão: 

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE MAIO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EXM. SRi MARQUEZ DE ABRANTES. 

Achando-so presentes os Srs. conselheiros marquez de 
Abrantes e Mariz Sarmento, Drs. Souza Rego, Dias Car­
neiro, Vellez, Raphael Galvão c Vilhena* Fernandes da 
Cunha, Vírginio A. de Brito, Botelho, Ezequiel, Azevedo o 
Lagos, o sócios effectivos Drs. Maximiano de Lemos e Onofre 
o Sr. presidente abrio a sessão. — Foi lida e aprovada a 
acta da antecedente. 
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EXPEDIENTE. 

Officio do Sr. Cesario Corrêa da Costa, de Cuiabá, per-
guntando se pôde obter por meio da Sociedade e por sua 
conta, um sorlimento completo dos apparelhos e mais 
objectos de que tratam o lavrador pratico da canna do as­
sucar de L. Wray, e o mannal de machinas publicado.pela 
Sociedade ; e pedindo mudas de canna. — A' mesa para 
responder-lhe &• 

Officio de uma câmara municipal de S. Paulo pedl|| 
mudas de canna, e somentes de café, fumo, algodão, tifl 
e outras para as distribuir pelos lavradores do seu IMDÍ-
cipio. — A' mesa para satisfazer a exigência como fôr pos­
sível- l i 

Officio dos Srs. João de Araújo Carneiro Maia, de Rczenf| 
e João Thomaz Moreira da Costa, do Amparo, declar^ 
não poderem agenciar, por graves incommodos de saa% 
a subscripção de que foram encarregados pela Sociedadi 
para se mandar vir, com o seu producto, sementes o mudas 
de café da Arábia, e erigir-se uma estatua ao chaneeller 
Castello Branco. — Inteirado. 

Officio do Sr. Antônio José Barboza de Campos-Bello, 
declarando que tratará de promover a dita subscripção 
somente na sua freguezia, visto ser muito extenso o muni­
cípio. — Inteirado. 

Officio do Sr., Francisco Pedro Monteiro da Silva,ide 
Monte Alegre, agradecendo a sua nomeação de sócio ef­
feclivo. — Inteirado. 

Officio do Sr. João Thomaz Moreira da Costa, do Amparo, 
communicando não poder continuar a fazer parte da So­
ciedade, pelo que pede a sua exoneração, declarando que 
os Srs. Teixeira Leite & sobrinhos estão autorisados para 
entregar á Sociedade a quantia de 50g000, importancj| 
da sua assignatura. — Inteirado. ,* 

Requerimento do Sr. José Banch Bruttigensis pedindo 
'Sociedade informações sobre o methodo que presume ter 
inventado para congelar a agoa.—A' secção de Machinase 
Apparelhos. 

Uma carta anonyma declarando as substancias com queé 
preparada a tinta violeta, acompanhada de um vidro dadül 
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tinta, para a qual Manoel Joaquim de Oliveira Júnior pedio 
ao governo imperial privilegio por 20 annos.—Assigne o seu 
nome, quo so lhe dará a altenção quo merecer. 

Foram recebidos com agrado seis números do Diário de 
Pernambuco, quatro do Correio da Victoria. seis da Revista 
Commercial de Santos o um do Jornal do Povo, remetlidos 
pelas respectivas redacções. 

OBDEM DO DIA. 

Foi apresenjada pelo Sr. Azevedo a seguinte proposta : 
« Roqueiro que o Sr. lhesoureiro seja aulorisado a fazer 

a despeza necessária com a compra das sementes que têm 
sido pedidas á Sociedade, c forem encommondadas pelo Sr. 
secretario. — Era 15 do Maio do 1862. — Azevedo » 

Depois do longo debate no quai tomaram parte os Srs. 
presidente, Ezcquicl, Azevedo, Raphael Galvão, Mariz o 
Fernandes da Cunha, foi adiada om conseqüência da 
seguinte proposla do Sr. Lagos: 

<( Proponho que seja adiada a votação até que seja ouvido 
na sessão seguinte o Sr. lhesoureiro. — Lagos.» 

Por parte do Sr. lhesoureiro, o Sr. Fernandes da Cunha 
propôz ao conselho, o foi o mesmo Sr. lhesoureiro aulorisado 
para receber as quantias offerccidas por vários indivíduos, 
a quem se dirigiram circulares, a fim de se mandar vir, com 
seu produclo, sementes e mudas de café da Arábia, e eri­
gir-se uma ostalua ao chancellor Castello Branco, devendo 
essas quanlias ser cscripluradas descriminadamenle como 
depósitos, o postes cm uma casa bancaria onde fiquem 
vencendo juros, até que sejam suificienles para fazer-se a 
encommenda. 

Foi aprovado o seguinte parecer: 
« A secção do Machinas e Apparelhos recebeu dous oflicios 

da Sociedade Auxiliadora, um de 21 de Dezembro do anno 
passado, outro do de 12 do Março do corrente anno, e jun­
tamente outro do ministério do Commercio, Agricultura o 
Obras Publicas acompanhado de uma memória dos Srs. 
Chavancl o Dcsgrande acerca de uma machina dos mesmos 
Srs., a qual elles dão o nome de machina divisora, que servo 
para separar todas as substancias que se acham misturadas 

27 
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com os mineraes úteis, e pede-nos o nbsso parecer sobro a 
matéria. E o que vamos expor. 

«A memória dos Srs. Desgrande e Chavanel divide-se em 
duas parle: na primeira ennumeram os seus autores todos 
os methodos até hoje empregados nos paizes mais cultos 
para separar as substancias estranhas dos mineraes metal-
liferos; mostram ou antes dizem que os empregados adual-
monte têm os inconvenientes seguintes: perda considerável 
de mineral útil; preço excessivo em estabelecer taes ma­
chinas. Os autores da memória afiançam que a sua machina 
divisora dá um acerescimo de mineral útil pelo menos 
igual â 40 °/„; o seu custo é de 200 a 300 francos; o sou 
transporte tão fácil que qualquer homem a pôde transponjj 
ás costas para qualquer logar. A memória não traz nem 
figura, o nem tão pouco diz uma palavra o mesmo inventor, 
do maneira que a secção de Machinas o Apparelhos vô-se na 
dura necessidade de crer nas palavras dos Srs. Chavanafe 
Desgrange. 

ei A ser exacto o que dizem os Srs.Chavanel e Desgrange, 
é fora de duvida que a sua machina é de grandes vantagens 
para o nosso paiz tão rico em mineraes, e tão pouco explipf 
rado, e entende que o governo de S. M. prestará um grande 
serviço ao paiz empregando todos os esforços para que em 
pouco tempo tenhamos mais esse melhoramento. 

«A segunda parto oecupa-se de contratos recíprocos entre 
os supplicantes e o governo do Brazil. 

« E' a secção de opinião que em quanto a esta parte, julga 
que nada poderá avançar, por isso que é o governo quem 
melhor que ninguém deve fazer taes contratos. 

«Sala das seçções da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, 15 de Maio de 1862. — Augusto Dias CameifO^ 
presidente. —Raphael Archanjo Galvão Filho.» 

Foram approvados sócios effectivos os seguintes Srs:: 
João Chaves Campello, por proposta do Sr. Dr. Onofre D. 
da Silva, e Augusto Romano Sanches de Baena e Farinha* 
por proposta do Sr. Dr. Dias Carneiro. 

Não havendo mais nada a tratar-se levantou-se a sessão. 
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EMPREGO DOS CALCAREOS E DA CAL NA 
AGRICULTURA. 

ALABASTRO.— MÁRMORE ARTIFICIAL,— EMPREGO DOS CAL­
CAREOS E DO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA. — P H O S ­
PHATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA, 

(Continuação.) 

VIII. 

DO GESSO, E DE SEUS EMPREGOS NAS ARTES. ALABASTRITO. 
Já vimos que o sulfato de cal mineral se dividia era duas 

espécies, as quaes somente difforem em conter ou deixar de 
conter agoa de composição. 

Ao sulfato de cal hydralado é ao que se dá o nome de gesso, 
reservando-se o de selinito para as variedades crystallinas 
desta espécie, e de karstenito ao sulfato anhydro. 

Ao selinito laminar transparente se dá em alguns loga­
res o nome de espelho de Maria e de espelho de Asno. Em 
algumas localidades o empregara dividido em folhetas finas 
com as quaes cobrem, em logar de vidro, as pequenas ima-

Í;ens dos santos, sobro tudo as do Minino Jesus, e dahi 
he vom o nome de pedra de Jesus. 

As variedades compactas brancas, que se trabalham com 
extrema facilidade, empregam-se, com os nomes de alabas­
tro gessoso e de alabastrito, para construir vasos, pe-
destaes de pêndulas e de outros moveis, pequenas esta­
tuas, candelabros, etc. Esta matéria é mui tenra, pouco 
susceptível do polir-se e geralmente pouco estimada. Al­
gumas variedades são coradas, amarelladas, pardacentas, 
com veios ou zonas escuras ou pálidas, que as fazem asse­
melhar ao alabastro calcareo, porém mui longe de terem 
como este esse brilho e bellesa tão estimados nas artes. E' 
na Itália que se fabricam quasi todas as obras de alabas­
trito. 

O karstenito poderia ser empregado de preferencia ao 
gesso, pois que olleé mais duro, mais susceptível de polir-se 
do um modo agradável e durável, se fosse mais compacto, 
mais alvo, e com cores mais pronunciadas. Empregam-se 
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todavia algumas variedades que produzem um bollo oíTeito,-
e imitam os mármores pentelicos; o karstenito que tem o 
nomo de mármore azul de Wurtemberg, é mui bollo. Mas 
a variedade que mais commumente so emprega é o karste-
íiito silicioso ou quartzifero de vulpino, logar situado ao 
norte de Bergamo na Lombardia, de côr cinzenta azulada 
ou de um bello azul, conhecido com os nomes debardiglio, 
de mármore de Bergamo, ede Vulpinilo 

Os modeladores empregam muito o gesso cosido ou cal­
cinado para moidos de estatuas, de vasos, etc. Os oleiro$ 
o os fabricantes de porcellana também o empregam neste 
uso, principalmente pela propriedade que elle tom de ab­
sorver a agoa. Os construetores o empregam em loganda 
cal, nos logares onde ella é abundante, preferindo as varie-* 
dades de gesso misturado com,algum carbonato do cal,mis­
tura a que os francezes dão o nome de plãtre, ou autos a 
platre c o resultado da calcinação do sulfato de cal aquoso 
misturado em calcareos. Depois da ca!cinação,amassandü*l 
era agoa, elle a abáorve quasi subitamente, e forma uma 
massa de grande tenacidade; porém, exposto ao ar, elle 
perde essa agoa lentaraente,ou reduz-se a pó Todas as va­
riedades de sulfato de cal, com tanto que não contenhaiü 
grandes.quantidades do matérias extranhas, são susceptíveis 
do dar bom gesso calcinado. Payen fez ver que, para o obter 
da melhor qualidade possível, convinha que o grau do calor 
para a calcinação não exceda ao da temperatura da agoa, 
íervente. Attribuia-se a superioridade do gesso de Paris a 
pequena quantidade de cal que elle contem ; mas as expc»' 
riencias do chimico citado fazem conhecer o pouco funda-: 
mento de semelhante opinião, e que a superioridade resulta 
na verdade dessa mistura somente em que o cabornato de 
cal impede o effeito da calcinação mui forte que se faria 
soffrer á matéria. Conhecendo-se adualmente o grau mais 
conveniente de calcinação, póde-se applicar o gosso ás cons­
trucções exteriores, o que ale agora senão fazia senão no 
interior dos edifícios pela sua pouca solidez quando ex­
posto ao ar. 

Os modeladores preferem os gessos puros, porque dão 
uma massa mais fina, e acabamos de ver os empregos do 
gesso calcareo; os gessos terrosos, mislurados com argilas, 
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afcias, etc , servem para fertilisar os campos, assumpto de 
quo agora vamos tralar. 

IX. 

EMPREGOS DO GESSO NA AGRICULTURA. 

Talvez que do todas as substancias mineraes fosse o 
gesso a primeira applicada como matéria ferlilisadora, 
mesmo muitos annos antes de ser conhecida a sua naturesa. 
Dosdetompos mui remotos se fazia uso do gesso para ferti­
lisar os prados em Helen, noHanover.Mayer.paslordc Ku-
pforzel, foi o primeiro que chamou a altenção publica para 
esta substancia , cuja naluresa determinou. Esta publici­
dade marcou feliz época nos pastos agrícolas. « Pelo meio 
mágico (diz o agrônomo C. de Gasparin) de h a O libras de 
gesso ,por goira, as leguminosas, a luserna, o trevo, o 
esparedo, etc, tomam um duplo crescimento; suas fo­
lhas são mais largas, mais numerosas, de um verde mais es­
curo ; as raizes também participam deste augmento decres­
cimento e do peso. O processo de Mayer foi communicado, 
om 1768, á Sociedade Econômica de Berne, e em breve se 
espalhou na Suissa, depois em França, e finalmente em 
toda a Europa; porém foi sobro tudo nos Eslados-Unidos 
onde ello se naturalisou e tornou-se uma pratica agrícola 
de tal modo appreciada, que os americanos importam todos 
os annos uma grande quantidade de gesso de Montmartre. 

Quem introduzio o uso do gesso na America foi o illustre 
Boujamin Franklin. Era sua volta para os Estados-Unidos, 
elle procurou fazer adoptar o seu uso na cultura dos pastos; 
durante muilo tempo porém, a rotina oppôz a costumada 
força d'inercia á vulgarisação desse notável melhoramento. 
Para convencer aos cultivadores da eflicacia do gesso, ello 
convidou grande numero de cultivadores a assistirem a uma 
experiência. Escolheu um campo de pasto, composto de 
plantas de languida vegetação, e passeando traçou, com sua 
própria mão cheia de gesso empo, algumas letras. No fim 
do um moz já se lia distindamenle a grande distancia:— 
isto è gesso, tão altas, tão verdes estavam as hervas sobre 
as quaes tinha cabido o pó do gesso! Depois desta expe-
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riencia, o uso do gesso se tornou popular nos Estadoty 

0 gesso todavia não produz o mesmo effeito sobre todo 
o gênero de plantas. As leguminosas ora geral experimenta^ 
o máximo effeito; os americanos também põem gesso nos seus 
campos de milho, de favas, dervilhas o de feijões. Accusatn 
o gesso de fazer com que os grãos produzidos sob sua in­
fluencia se cosinhom com difficuldade, o que nada tem d im­
provável ; porquanto sabemos que as matérias que conte* 
gesso impedem a cosinhadura dos legumes. Na Europa está 
bem provado que essa substancia obra cora muila enertó 
sobre a couve e plantas análogas, sobre a colza, os núm 
o canhamo, o linho, o trigo mourisco. Os cereaes e a mafflr 
parte das gramineas não experimentam nenhum melhor|| 
mente sensível. Entretanto parece que nos terrenos abun­
dantes em húmus e desporvidos de carbonato de cal o gesso, 
sobre tudo aquelle que está misturado com calcareos, 
augmenta a colheita do trigo. Mas isto só tera logar com o 
gesso calcinado e não com o gesso crú; nos oulros é in-
differente isso. 

O gesso parece igualmente não convir a todos os terrenos. 
Em geral aproveita muito nos terrenos argilosos, nos cal­
careos e nos arenosos, e seus effeitos são absolutamente 
nullos cm outros terrenos que parecera offerecer a mesma 
composição. 

Em que estado se deve applicar o gesso ? Qual é o seu 
mododacção? As opiniões differem muito acerca da so­
lução destas questões. 

Uns querem que essa substancia obre attrahindo a humi­
dade do ar, fixando-a na terra e depois nas plantas. Outros 
que ella obra sobre as folhas em razão do sulfureto que con­
tém depois da calcinação. Estas duas lheorias são contra­
riadas pelos fados. Se o gesso operasse em conseqüência da 
agoa que absorve, obraria do mesmo modo sobre todas as 
plantas, o que não tera logar, e, demais, a pequena quan­
tidade empregada indica°quo o effeito devido a tal causa seria 
necessariamente muito insignificante. A outra explicação não 
é admissível pois que o gesso crú faz o mesmo effeito que o 
gesso calcinado, e os americanos pretendem mesmo quo o 
segundo é menos efficaz do que o gesso não calcinado. E* 
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portanto como sulfato, que esta substancia obra sobre a ve­
getação das leguminosas, das cruciferas e de algumas 
outras plantas. Esta opinião éa de todos os agricultores que 
têm experimentado o effeito do gesso em ambos os estados. 

Th. de Saussure e Pictet pensam que o gesso reage sobre 
o húmus, do qual apressara a decomposição, fazendo con­
correr seus elementos para a alimentação das plantas. Com 
effeito, se se põe agoa saturada de sulfato de cal em contado 
com a fibra linhosa, o cheiro exbalado da mislura annuncia 
as reacções que se operam. Repete-se facilmente esta ex­
periência, derramando om uma agoa muciloginosa, assu-
carada ou contendo extracto de húmus, uma solução de 
sulfato de cal, forma-se ácido carbônico, hydrogeneo sulfu-
rado e sulfureto. Depois de uma chuva sente-se um cheiro 
de hydrogeneo sulfuretado exhalar-so de um terreno onde so 
deitou gesso (1). 

Se em logar de achar-se em presença da fibra linhosa 
somente, o gesso entrar em contado com um corpo capaz 
de produzir ammoniaco, como por exemplo o estéreo, haverá 
formação de sulfato d'amoniaco e de carbonato de cal. 
Como quasi todos os terrenos encerram ammoniaco em maior 
ou menor quantidade, Liebig limita os effeitos do gesso á 
única funeção de fixar o ammoniaco debaixo de uma fôrma 
menos volátil. Este modo d'acção é muito real, e tem grande 
importância. Não pôde haver duvida de que o gesso obra 
sobre os saes ammoniacaes, e absorve os vapores amrao-
niacaes, nem que, debaixo destas novas fôrmas, ello forneço 
ácido sulfurico e azolo ás plantas. Porém este effeito não 

( 1 ) A' facilidade da decomposição do gesso em sulfurelo 
de calcium, e aos vapores de hydrogeneo sulfurado que resul­
tam do seu coniacto com substancias organicasem certo estado, 
se tem attribuido as tympaniles dos ruminantes e os fluxos de 
olhos dos cavallos nutridos com forragens estrumadas com sul­
fato de cal. Alguns querem que essas tympanites sejam devidas 
à digestão difftcil das plantas que crescem rapidamente ou 
dão maior quantidade de gazes debaixo da acção dos órgãos 
digestivos. Mas exceplo em certos logares de França, nem os 
inglezes, os americanos, e t c , não se queixara de que os seus 
animaes sejam attacados de semelhantes moléstias por causa 
d'applicação do gesso nos pastos. 
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pôde sor único; deve mesmo ser muito fraco na ma,iorparte 
das terras, por exemplo, nas arenosas que retêm mui pouco 
ammoniaco e entretanto experimentam um notável melho­
ramento pela applicação do gesso; e, se a acção desta 
substancia sobre a vegetação se limita unicamente a for­
necer-lhe azoto, esse effeito deveria manifestar-so em toda 
a espécie de plantas, particularmente sobre o trigo que 
delle é tão ávido. 

Davy considerava o gesso como um alimento necessário 
ás leguminosas. Entretanto Boussingault demonstrou por 
muilas experiências a fraquissima quantidade de sulfato que 
ellas contêm. Por sua vez, o mesmo Boussingault pensajj 
que o gesso obrava de uma maneira lào enérgica sobreis 
prados artificiaes, em razão da qüantidado de carbona$| 
que elles continham quasi sempre. Mas esla opinião Joi 
destruída depois que se reconheceu que o gesso íerlilisafl 
os terrenos demasiadamente abundantes em calcareos, o 
tornava ainda mais ferieis aquelles onde esta substancia já 
existia nas mais convenientes proporções. Deve concluir-se 
disto que ainda se não conhece theoricamente a acção do 
gesso sobre a vegetação, o que aliás pouco importa ao cul­
tivador. Basla que elle saiba, que os effeitos desta substancia 
sobre as leguminosas forrageiras, principalmente sobraa 
luzerna, o trevo e o esparcelo, e sobre outras plantas, émuj 
enérgico nos terrenos antigos, e pouco ou nada nas alluviõèi 
modernas. 

A analyse das terras cultivadas indioava sempre uma 
lão pequena quantidade do gesso, que durante muilo tempoi 
suppõe-se que elle sómenle existia em quantidades notáveis 
nas visiniianças das rochas gessosas; porém depois que as 
anaiyses foram feitas com maior cuidado reconheceu-se qual 
a sua solubilidado o fazia desapparecer nas lavagens, assim] 
como oulros saes solúveis, occasionando as perdas que se 
encontravam no fim das anaiyses. 

Quando se quer saber a quantidade de gesso contido cm 
uma terra, lava-se essa lerracom egoa destilada que o dis­
solve ; decanta-se essa agoa (ou fillra-se), e faz-se preci­
pitar o ácido sulfurico por meio do nitrato de baryla. Cal­
cula-se então facilmente pelos equivalentes o peso do sulfato! 
de cal contido na terra. 
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A dose ordinária do gesso é de 7 a 8 libras por gcira, 
quantidade que, igualmente repartida por toda essa super­
fície, formaria uma camada de menos de um centésimo de 
linha d'espessura ou apenas 6 millosimos de uma camada 
cultivavel de 5 pollegadas d'espessura; em dose metade 
menor, ainda assim o seu effeito seria muito sensível: de 
todos os adubos, é consequentemente o gesso aqoelle cujo 
effeito se manifesta com a menor doso. 

A gessagem não deve ser repelida moitas1 vezos sobre a 
mesma terra, sobre tudo se esta é medíocre: a terra gosta 
de mudar de estrumes, de sementes o de cultura. O methodo 
do gessar as terras é portanto excellente, mas deve usar-se 
deite com reserva e circumspecção. 

Finalmente, o gesso empregado de mistura com terra ou 
com estéreo, augmento muito d'actividade, e as experiên­
cias feitas com esses compostos são extremamente sâlisfacto-
riaá. 

Continua. 

NOTA SOBRE A CULTURA E A PABRICAÇÃO DO 
CHA', POR M. LIAUTAND, CIRURGIÃO DA MARI­
NHA FRANCEZA (1). 

O uso do cbà é bojo lão geral, tornou-se uma necessidade 
tão exigente para a maior parte das nações civilisadas des 
dous mundos,que sou eommercio é um dos mais importantes 
qne a Europa faça com a Azia. Esse eommercio se eleva 
effeetivamonte a perto de 30 milhões de kilogrammas ( 60 
milhões do libras). Segundo os documentos os mais authen-
ticos publicados em 18AO, sabe-se que a Inglaterra só im-

(1) Esle artigo foi enviada de Montevidéo peto Sr. Ignacio 
de Avellar Barboza, e è devido ao hábil Mr. Liauland qiue tem 
feito sérios estudos sobre a cultura c a fabricação do chá. Os 
cultivadores de chá encontrarão neste artigo observações in­
teressantes que saberão" sem duvida aproveitar. 

28 
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portou nesse anno IA milhões de kilogrammas de chá; os Es-
tados-Unidos d milhões ; a Hollanda áãO, A89 kilogrammas, 
ea França I2i, 498. 

Desde muito tempo que os differcnles governos da Europa 
têm sentido quanto seria importante poder liberlar-so dos 
tributos que pagam aoschins; tributes tanto mais onerosos 
pois que esse povo não toma em troca nenhum dos produe­
tos de sua industria. Para sublrahir-se a este oneroso eom­
mercio é que elles têm feito numerosos ensaios do naturali-
sação do arbusto do chá, desde Linneu até hoje, nas diversas 
regiões do globo. Durante muito tempo, a Inglaterra lomou 
uma parte acliva nestas tentativas; todo o mundo sabe que 
a companhia das índias Orienlaes tem dispendido somraas 
immcnsas para estabelecer a cultura do chá nas suas pos-1 

sessões da Índia, principalmente na província d'Assan,per-
to da Himalaya. As plantações de chá emprchendidas nesta 
ultima provincia sob a direcção de ura hábil botânico, o Dr. 
WaHicb.tiverara o mais satisfactorio resultado,não pôde mais 
entrar em duvida que antes de alguns annos seus produetos 
poderiam fazer concurrencia aos da China, se a exlenção 
dada ao funesto eommercio do ópio, e o feliz oxito da guoira 
da China não tivessem produzido grandes modiíicaçõoj na 
polilica ingleza. 

Graças a estas duas ultimas circumstancias, as grandes 
casas de eommercio que suecederam em Canlão aos antigoŝ , 
agentes da companhia das índias, lêm adquirido, nestes úl­
timos tempos,uma tal importância que conseguiram monopo-
lisar as melhores qualidades de chá, e a forçar os concurren', 
tes das outras nações a contentar-se com o refugo de seus 
carregamentos. Hoje todos os estados secundários, e a pró­
pria França, so tornaram tributários do eommercio inglez 
para seu consumo de chá : assim, longe de procurar destruir 
o monopólio dos agricultores chinezes, pela concurrencia 
dos chás da índia, a Inglaterra não pensa mais senão cm 
manter um eslado de cousas tão vantajoso ao seu eommercio,* 
Vemos com effeito que nestes últimos annos os jornaes 
os mais influentes lanção o ridículo sobre os ensaios tenta­
dos pelo governo francez na Ilha de Bourbon e na Algeriai 
e procuram desacreditar os chás do Brazil. 

E' certo que estes últimos, taes como o eommercio nos 
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offereço, eslão ainda muito longo do poder rivalisar com os 
chás da China, quer em relação ao preço quer á qualidade. 

Sem duvida elles poderão ser preferidos a estes últimos 
nos mercados indígenas das differeutes provincias imperiaes 
mais este resultado está muito abaixo do quo se deve 
esperar do melhoramento de um produclo ao qual os mer­
cados europeos offerecem um vasto consumo. 

Fabricar chás capazes de sustentara coneurrencia com os 
da China nos mercados europeos, tal é, segundo penso, o 

Çrobloma que a agricultura brasileira é chamada a resolver, 
ódos comprehendem o iramenso alcance de uma questão 

assim posta, observando-se que de sua solução depende a 
aniquilação do monopólio dos agricultores chinezes e o dos 
mercadores inglezes. 

So nos referirmos a uma interessante memória, publicada 
em 1858, por um botânico francez, Mr Cuillemin, sobro a 
cultura do chá na provincia de S. Paulo, as qualidades que 
faltam ao chá brasileiro paru sustentar a comparação com 
os chás da China, dependem de tros circumstancias igual­
mente importantes: 1* a preparação dos produetos; 2" as 
condições naluraes favoráveis á cultura da planta ; 3" a 
cultura própria da mesma planta. 

Uma estada mui longa sobre as costas da China mo põe 
em circumstancias de poder lançar alguma luz sobre esses 
diversos assumptos, que os erros accumulados nas narra­
ções dos viajantes" lôm singularmente ob*curecido, como 
eu espero demonstrar nas considerações que vão se seguir. 

Distingue-se geralmente duas espécies de chá; os pretos 
e os verdes; cada espécie fornece seis ou sete qualidades, 
conhecidas no eommercio com nomes particulares. Todos 
esses chás são produzidos pela mesma planta, o Thea Bohea 
dos botânicos ; as differenças que apresentam provém seja 
da natureza do terreno, da exposição e da cultura; seja da 
escolha das folhas, das épocas da colheita; seja finalmente 
dos diversos mothodos de preparação. 

Encontra-se nas narrações dos viajantes que têm visitado 
a China, minuciosos promenores, muitas vezes contradic-
torios, sobre a preparação que os chius fazem solírer ás 
folhas frescas do arbusto do chá. Uns dizem quo elles as 
fazem seccar somente ao sol; oulros que cilas são metidas 
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em agoa fcrvcnte, donde as tiram quasi immodiatamcnte; 
finalmente, o maior numero concorda om dizer que essa 
preparação não é outra cousa senão uma leve torrcfação cm 
caldeiras de ferro mui chatas e polidas; o que logo que as 
folhas amollecem, formam pelotas que se expremem com a 
mão, afim do fazer correr um sueco çsverdiado levemente 
corrosivo. As folhas são depois rapidamente desseccadas 
nas caldeiras, onde ellas se encrospam e enrolam, como se 
observa nos chás do eommercio. 

Este ultimo processo, segundo M' Guillcmin, 6 o geral­
mente adoptado na provincia de S. Paulo, mas elle está 
mui longe do dar resultados salisfactorios, o quo se conceba 
perfeitamente. Em primeiro logar» sob o ponto de vista 
pratico, é necessário toda a dextresa de mão dos trabalhador 
res cbins para chegar ao gráo conveniente de torrcfação 
sem queimar as folhas ccoramunicar-Ihes mau gosto e mau 
cheiro; além disto, as manipulações multiplicadas que 
exige este processo são mui dispendiosas em qualquer paiz, 
que não a China onde os salários são insignificantes. Não é 
ainda tudo: como nenhum viajante deu ainda qualquer ex­
plicação theorica destas diversas operações, fica-se redu­
zido a imitar cegamente essas operações, sem saberão certo 
o que se faz. 

Os botânicos europeos têm procurado indagar a razão 
porque os cíiins fazem seccar as folhas do chá por meio do 
terrefação, e não por qualquer outra maneira; um dentro 
elles, Mr do Mirbel, pretende que essa operação tinha por 
fim desenvolver nas folhas frescas do chá o aroma que as 
caracterisa, á imitação do quo acontece çom a torrcfação 
dos grãos de café. Esta explicação, mui plausível na Eu­
ropa, não tom nenhum fundamento na China; pois que 
a mim mesmo aconteceu, na ilha deTehu-San.de tomará 
noute chá mui bom preparado com folhas colhidas de 
manhã e simplesmente seccas ao sol. Este facto se repetio 
tantas vezes com os officiaes da expedição ingleza que oceu-. 
pou Tehu-San, durante dous annos, que não é mais per-
meltido pôl-o era duvida. 

Se M* de Mirbel tivesse obtido informações mais exactas 
sobre os chins, não teria certamente sustentado uma theo-
ria em coqtradteção cora os fados, mas sabido que a torre-

http://deTehu-San.de
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facão é somente empregada na preparação dos chás desti­
nados á exportação. 

Os chás destinados ao consumo interior não são sub-
mcltidos á esla operação muito cara em um paiz ondo a 
madeira érara; assim, estas ultimas espécies de chá, a 
excepção dos chás de luxo. so vendem por preços extrema­
mente módicos, o em Sin-la-San, nas visinhanças de Ring-
Pa, os camponezes nos vendiam por preços insigniflcanles-
simos grandes quantidades de cbá, entretanto que elles nos 
faziam pagar muito caro as batatas doces e as aves necessá­
rias ao consumo da equipagem, As narrações, dos missioná­
rios confirmam plenamente esta asserção, o o padre Leconto 
diz positivamente quo o preço do melhor cbá da provincia de 
Tchc-Uiang não excedo de 6 soldos (120 rs. pouco mais ou 
menos do nossa moeda), cada libra ordinária de 16 onças. 

Para fazer coraprehender a razão porque os chins fazem 
torrclicar os chás destinados á exportação, devo lembrar às 
pessoas pouco iniciadas nos mysterios da chimica orgânica, 
quo, todo o tecido vegetal absolutamente privado d'agoa ou 
deshydralado, torna-se muito ávido desse liquido, do qual 
ello so apodera instantaneamon to,por pouco que o deixem ex­
posto ao ar; uma vez humidecido esse tecido, se elle 
contém, como a folha do chá, uma fórto proporção d'azoto, 
fica sujeito a escandescer-se, isto é, fermenta e se corrompe 
com a maior facilidade : Ora, os chás quo se vendera em 
Cantão aos europeos já tom feito 200 legoas por agoa no 
interior da China ; por bem seccos que estejam depois da 
colheita, elles devem ter necessariamente absorvido certa 
quanlidado do agoa durantea viagem, e, para os privar desta 
agoa, é indispensável submeltel-os á acção do fogo, Esto 
operação, que se executa em Cantão é perto das feilorias 
europoas, é que tem illudido os viajantes que visitam esto 
Cidade, único ponto da China aberto aos europeus até estes 
últimos tempos, o feito acreditar que uma tal operação era 
indispensável para a preparação de toda a espécie de chá ; 
mas, ou o repito, ella não ó realmente indispensável senão 
para os chás que devem ser exportados, pois quo a expe­
riência provou que esses chás se teriam infallivelmente 
avariado se não fossem perfeitamente privados d'agoa, e 
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isto quaesquer que sejam as precauções que so (omom para 
preserval-os da hamidado. 

E' absolutamente indispensável torreficar as folhas do 
chá para as deshydralar inteiramente ? Certamente não. Se 
os chins empregam esse processo, é porque elles não têm 
nenhum conhecimento dos meios, muito perfeitos o prom-
ptos, do quo se usa na Europa. A substituição intelligento 
desses meios ás manipulações grosseiras usadas em S.Paulo, 
produzirá necessariamente um aperfeiçoamento mui vanta­
joso sob o duplo ponto de vista da qualidade e do preço na 
fabricação do chá brasileiro. Neste ponto a minha opinião 
é inteiramente conforme com a de Mr. Guillemin. Os phar-
maceulicos do Paris empregam para seccar certas plantas 
que, taes como a digitales e a cicuta, se alteram facilmente 
durante a operação, apparelhos simples, pouco custosos, 
que poderiam ser ulilisados com proveito na dessecação das 
folhas de chá. Independentemente da torrefação, ha uma 
outra operação que parece representar um grande papel na 
preparação de certas espécies de chás; tal é a fermentação 
em montes, á qual so expõe durante certo tempo, as folhas 
frescas do chá, que servem para a fabricação dos cháspre-
tos. Esta opcraçjo é totalmente esquecida pelos viajantes, 
sem duvida porque, ignorando os princípios hojo tão vul­
gares da cbimica orgânica, não tèm podido perceber o 
phenomeno, nem comprehender o fim de uma transformação 
commum a todas as substancias orgânicas postas sob a 
influencia de certas condições; entretanto é a esla fer­
mentação que os chás pretos devem a sua côr e as outras 
propriedades quo os differenceiam dos chás verdes. Este 
facto, ignorado não somente dos viajantes, porém também 
dos sábios que se tem oecupado com o cbá, dá a solução 
simples e fácil de uma questão a respeito da qual se tem 
avançado as opiniões as mais absurdas e contradictorias. 
Conforme uns, os chás pretos o os chás verdes não differem 
senão porque, para os primeiros leva-se a desseccação muito 
mais longe do que para os segundos; conforme outros, 
porque se torreficam os chás verdes era caldeiras de cobre 
oxidado, e os chás pretos em caldeiras de ferro fun­
dido. 

EmGni, segundo Robert Warington, os chás verdes são 
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corados com um pó composto de sulfato de cal e carbonato 
de cal, azul de Prússia ou anil. 

Esla ultima opinião é ainda o rcsutladod'invcstigações 
incompletas. Os cbins tendo observado nestes últimos 
tempos, que os chás verdes de grãos finos eram preferidos 
pelos commerciantes estrangeiros o principalmente pelos 
americanos do norte, imaginaram de os fabricar ao goslo 
destes commerciantes, com as más qualidades que se colhem 
nas visinhanças do Cantão. Em conseqüência elles estabe­
leceram nas visinhanças das feitorias muitas officinas de 
fabricação, onde depois de ter cortado om pedacinhos mui 
miúdos as grossas folhas do chá de Cantão, chamado Ta-
Tcha, ou chá grosso, os coraram com a mistura acima 
indicada. A descoberta dnsla fraudo não leve logar se não 
muito tempo depois, o enlrclanlo baseou-se sobre este fado 
excepcional a explicação da côr verde dos chás deste nome. 
Depois dessa época essas qualidades do chá experimen­
taram uma baixa considerável, logo que os negociantes 
estrangeiros se convenceram de que a côr era o resultado 
de uma falsificação.Ora, basta para demonstrar a falsidade 
de uma «semelhante convicção dizer que os chins, como 
provou Klaporlh, possuem mais fie 150 variedades do chás 
verdes, que elles distinguem lão facilmente como os conhe­
cedores as diversas qualidades de vinhos branco colhidos 
em toda a França. 

O que acabo do dizer acerca da torrefação e da coloração 
dos chás da China pôde igualmente applicar-se a um oulro 
processo do fabricação, considerado como indispensável 
para a preparação desses chás ; eu quero fallar dó enrola-
mento das folhas. Sabe-se que os chás do eommercio apre­
sentem grandes differcnças quanto ao cnrolamenlo; sem 
entrar em muitos promenores sobre esle assumplo, devo 
lembrar que em geral as folhas do chá preto são torcidas c 
enroladas no sentido de seu comprimento,cm quanlo que os 
chás verdes são enrolados cm todos os sentidos, e cm fra­
gmentes mais ou monos volumosos conformo as qualidades: 
assim a qualidade do chá verde conhecida pelos inglezes 
com o nome de Gunpoioder (chá pólvora), tira o seu nome 
da pequenhez do seus grãos, comparáveis cm verdade á 
pólvora do guerra. 
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Sabe-se que o eommercio extrangeiro dá sempre a pre­
ferencia ás qualidades de chá verde cujas folhas so acham 
mais completamente enroladas o mais globutosas, porquo 
tem-se observado que essas qualidades tem um sabor mais 
pronunciado e um cheiro mais suave. Os viajantes têm pre­
tendido explicar este facto dizendo, uns qo<? estas varieda­
des de chás verdes eram fabricados cora folhas mais novas, 
mais pequenas e colhidas uma a uma, oulros que os ehins 
empregam os grelos novos e ás folhas ainda não desenvo^ 
vidas; falia examinar as folhas do chá pérola, ou o pólvora*. 
depois de lhes ter feilo experimentar uma longa immersão 
em agoa fervente, para convencer-so de que ellas são tão 
grandes e tão desenvolvidas como as das outras qualidadeij 
Se portanto o chá de grãos finos; tem maior perfume o aro-̂  
ma do que os outros chás verdes, é simplesmente porquo 
suas folhas enroladas em grande numero de vezes sobre si 
mesmas offerecein menos riscos de alterar-se. O enrola* 
mente, ou melhor a granilicação dos chás verdes, não é 
outra cousa senão um meio de conservação, assim como a 
sua torreíicação. Esta ultima priva a folha fresca do chá de 
sua agoa de vegetação, a primeira preserva a folha seccada 
humidade almospberica, que favorece a sua decomporá.; 
Se os chás prelos são enrolados com menos cuidado do que 
os chás verdes, é principalmente porque tendo já ferraeW 
tado, são por isso menos susceptíveis d'cscandcsccr-se, de 
se corromper. 

Tem-se deseripto de diversas maneiras os processos em­
pregados pelos operários ehineses para granificar os chás* 
verdes; segundo uns, as folhas se crespam e se enrolam 
por si mesmas nas caldeiras onde as fazem seccar; conforme 
outros, quando as folhas estão amolecidas pclocalor, tiram-
se das caldeiras, lançam-se era mezas baixas cobertos com 
esteiras, em torno das quaes os trabalhadores as enrolam 
sempre no mesmo sentido •, alguns mesmo chegam a dizer 
que se enrolava cada folha, uma a uma, com as mãos! 
Causa estranhes» encontrar descripções tão absurdas e 
contradictorias em narrações sérias, e que emanam de pes­
soas revestidas de um caracter official, e de cuja veracidade 
parecia não poder pôr-se em duvida f 

E' fácil todavia explicar estas anomalias quando se 
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conhece por experiência a astuciosa desconfiança dos cbins 
do Canlão, que têm tanto interesso cm illudir a curiosidade 
dos estrangeiros. Pelo que eu mesmo vi entre os paizanos 
de Thing-Pó, estou convencido de que o meio o mais efficaz 
de granificar as folhas de chá consiste era raetel-as, logo que 
ellas se acham meias seccas, em um sacco de pano fórto, 
do qual se amarra fortemente a bocca; isto feito, bate-se 
sobre esses saccos com bastões do madeira dura, e multi­
plicando as pancadas á medida que o volume diminue; 
;ontinua-so do mesmo modo até que as folhas do chá 
liquem completamente frias o reduzidas ao mais pequeno 
volumo possível; depois passara-se por peneiras para for­
mar as diversas qualidades commerciaes. 

Quaesquer porém que sejam os processos empregados 
na China, concordar-se-ha facilmente que nós temos meios 
meebanicos de pressão bem superiores aquelles de que pôde 
dispor um povo onde as artes mechanicas estão ainda na 
infância; é por tanto inútil perder tempo em descrever as 
manipulações ordinárias, que, demais, não são pralicaveis 
senão em ura paiz onde o mão d'obra tem tão pouco valor. 

Não me demorarei mais tempo sobre a explicação dos di­
versos processos empregados pólos cbins na preparação do 
chá; essa explicação nos levaria muito longe; mas antes 
d'abandonar este assumplo, devo fazer conhecer uma obser­
vação importante. Muito se enganaria aquello que pensasse 
que essa preparação era uniformo em toda a China, como 
tem pretendidftalguns autores ; o quo acabo de dizer sobre 
a coloração o o enrolamenlodos chás verdes tende aprovar 
o contrario, e seria mui fácil confirmar a minha asserção 
por uma descripção detalhada dos processos infinitivamento 
variados que tenho visto pôr em pratica nas diversas loca­
lidades que visitei. A natureza particular deste trabalho mo 
cohibe de apresentar este gênero de provas: direi somente 
que em tbese geral os processos operalorios dos chinezes se 
regulam sobro as qualidades relativas dos produetos brutos 
que elles colhem; ó nesta regra, que elles sabem applicar 
com um raro talento d'observação, quo repousa todo o se­
gredo de sua fabricação, nem poderia ser de outra sorte. 

O quo se diria em França de um agricultor que tentasse 
tratar da mesma maneira as uvas de Modoc e as da Cham-

29 
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pagne, para obter as difforentes qualidades de vinhos que 
produzem as vinhas, dessas duas regiões ? 

Ora, na China os chás prelos do sul, são considerado^ 
tão distinctos dos chás verdes do norte, como o vinho do 
Bordeaux o ó do vinho d'Ai. E' o que vou explicar, mais 
claramente, na exposição das Gondições naturaes, indispen-, 
saveis não somente paia a acclimaçâo do arbusto do' chá,' 
mas tambom para fazer prosperar a cultura em grande, 

DAS CONDIÇÕES NATURAES FAVORÁVEIS Â CULTURA DO CBA. 

A mais deplorável confusão reina nas narrações dos via­
jantes quo lèm explorado a China, relativamente ás condi­
ções naturaes que exige a cultura do chá; assim, por exem­
plo, queremos saber qual é a natureza do terreno que con­
vém melhor a esse arbusto ? De um lado o padre Duhald nos 
affirma que os terrenos argilosos são preferidos pelos culti­
vadores chinezes, o d'outro lado o padre Loconle pretende, 
pelo contrario, que o terreno pedregoso é o melhor. Reina 
a mesma incertesa relativamente á «temperatura; para uns, 
a temperatura quente é indispensável ao desenvolvimento 
da planta; para outros, a temperatura fria é que lhe con­
vém. Estes dados contradictorios tem exercido a mais fu­
nesta influencia sobre a direccão dos ensaios, tentados sem 
successo cm diversos pontos do globo. Foi assim que o go­
verno francez perdeu, muilo tempo o dinheiro querendo 
aclimar o arbusto do chá, tanto nas planícies ardentes de 
Cayenne como nas costas frias e chuvosas da Bretanha. 

Ter-se-hiam evitado estes resultados duplamente deplo­
ra veis sob o ponte de vista da sciencia e dos interesses do 
thesouro publico, se antes de emprehender ensaios tão im­
portantes, se tivessem obtido sobro o clima da China da­
dos mais exactos do que os fornecidos pelos viajantes 
e os missionários, em geral ignorantes nos conhecimen­
tos os mais vulgares sobre as leis da physiologia; vegetal 
e da botânica applicada. E' também certo que as jclescrip-
ções conlradictorias, ás quaes faço aliusão, têm arrastado 
os agrônomos e os botânicos a commelter erros graves re­
lativamente ás condições favoráveis á cultura do chá. Assim 
M." Schon o de Candollc, cujas obras fazem autoridade cm 
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geographia botânica, se enganaram classificando o arbusto 
do chá entro as plantas particulares á sua região chineza, 
limitada ao norte pelo AO" de latitude septenlrional o ao sul 
pelo 30°. 

O verdadeiro limite da cultura do chá no liltoral da China 
deve ser recuado até á embocadura do Yang-tre-kiang aos 
30" 50' de latitude norte, em quanto que o seu limite me­
ridional desço do 7° ao sul, até Cantão, situado aos 25' 
pouco mais ou menos debaixo do trópico de Câncer. 

Ninguém deixará de comprehender á primeira vista as 
conseqüências praticas de um erro de perto de 200 legoas 
em lalitudo. E' fácil tornal-as mais apreciáveis por u m 
exempla bom simples.Sabe-se quo o limite seplcntrional da 
cultura da vinha teca pouco mais ou menos sobre a emboca­
dura do rio Loiro, no A7° parallelo; supponbaraos que ura 
agrônomo ohinez que quer introduzir na Azia a cultura desta 
planta, commolte um erro semelhante o recue o limite desta 
cultura até ao parallelo d'Eilimburgo, 56° de latitude nor­
te; e se ello se decidir a fazer um ensaio sobre semelhantes 
dados, ello irá estabelecer suas plantações de vinhas de­
baixo do mesmo parallelo, isto é; nas fronteiras da Sibéria. 
Depois de um exemplo tão frisante, quo pensar acerca dos 
ensaios de cultura do chá emprehendidos na Bretanha, isto 
é, 16" mais ao norte do que o limite septentrional dessa 
cultura na China 1 Sem duvida era virtude da differenca do 
temporatura assignalada por M." de Humboldt entre a costa 
oriental do continente asiático o a costa occidenlal da Eu­
ropa, tem-so conseguido fazer vegetar o arbusto do cbá em 
certas localidades, em Angen, por exemplo ; mas póde-se 
razoavelmente esperar obter de uma planta collocada em 
condições de temperatura tão afastadas das do seu paiz na­
tal, produetos análogos aquelles que vem da China ? E* im­
possível admiltir uma semelhante excepção ás leis que a 
pratica o a tbeoria têm sanecionado. 

Se houvesse necessidade de fornecer uma nova prova em 
appoio da nossa asserção, nós a acharíamos na naturaüsa-
ção do chá nas províncias meridionaes do Brasil. As pri­
meiras plantas de chá cultivadas no continente americano 0 
foram no Rio de Janeiro, cuja posição astronômica em rela­
ção ao trópico de Capricomeo, é quasia mesma que a de 
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Cantão relativamente ao .trópico de Câncer, e por isso a 
planta se acclimou facilmente. Era verdade os produetos que 
ella dá naquella localidade são ainda interiores aos quo nos 
vem da China, e direi mesmo, conforme ao que vi om 1849, 
que as plantações dos arbustos do chá estão longe do pros­
perar. A razão diste ó que, independentemente da tempera­
tura e da posição geographica, faltam outras condições na-
turaes não menos indispensáveis à cultura da planta.Demais, 
como já disse, os chás grosseiros da provincia de Cantão não 
têm nenhum valor commercial, e não os cultivam senão, 
para falsificar os chás vindos do interior, entro os quaes ai' 
gumas qualidades vem de logares afastados de mais de 200 
legoas ao norte de Cantão. 

Esla ultima circumstancia nos conduz a uma appreciaçüo 
curiosa da influencia exercida pela temperatura sobre oi 
produetos do arbusto do chá, appreciação que, digamofo 
de passagem, parece ter inteiramente escapado á allenção 
dos botânicos e dos agrônomos que se têm oecupado com 
esta questão. 

Já disse que a differenca de coloração existente ontre os 
chás pretos e os chás verdes era devida á fermentação que 
soffriam os primeiros com exclusão dos segundos ; porém a 
côr não é o único caracter que distingue eslas duas classes 
de chás. A analogia chimica nos tem mostrado, na comjflg 
sição das folhas seccas, um principio cuja proporcionalidítt 
está longo de %e r a mesma nos chás verdes, e nos chás pre­
los. Esse principio è o tanino, e a relação de 18 para 1» 
pouco mais ou menos. Resulta evidentemente disto que a 
infusão dos chás verdes é mais sapida e sobre tudo mais 
acre do que aquella que se prepara com os chás pretos; o 
mesmo acontece a um outro principio amargo que M.' Oudry 
descobrio em 1827 e ao qual deu o nome de theina: esle 
ultimo existe também em proporção mais considerável nos 
chás verdes, e á sua presença nestes últimos é que se deve 
a acção excitante particular que elles exercem sobre o sys­
lema nervoso do uma maneira muito mais enérgica do que 
os chás pretos. 

A' fermentação que soffrem estes últimos é que se deve 
attribuir as menores proporções destes dous princípios im-
mediatos; não pode haver a menor duvida a este respeito, 
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sabendo quo os chás verdes do eommercio provém geral­
mente das províncias de Kiang-Si e Segan-hoei, situadas 
perto do limite seplentrional da verdadeira região botânica 
do cbá, entretanto que os pretos vem de Fokieng, situada 
a 150 legoas mais ao sul o visinha da provincia do Cantão. 

Ora, nós sabemos que o calor e a luz influem muito sobre 
a producção dos princípios immediatos do gênero daquelles 
de que tratamos, pois que è nas regiões visinhas dos trópi­
cos o do Equador, que se acham em grande numero os ve­

gelaes ricos em tanino e em alkaloides; é por tanto pouco 
provável, a menos de não admittir uma excepção quasi 
única ás leis da physiologia vegetal, que as folhas frescas 
dos chás do norte contenham mais tanino e o principio 
amargo do que as dos chás do sul; o contrario deve ler lo­
gar, e o que a experiência me demonstrou. As folhas frescas 
do chá cultivado nas visinhanças d'Amoy, perto da provin­
cia de Yo-kieng, situada aos 2A° de latitude norte,*me pa­
receram não somentes mais amargosas e ásperas ao palaslaiv 
do que as colhidas nas visinhanças de Ning-po, ào» 5&. 
de latitude norte, mas contendo de mais um priritvpo aecp 
e levemente corrosivo que irrita vivamente a conjuncliva e 
cora de vermelho a pelle das mãos dos trabalhadores empre­
gados na manipulação dessas folhas, que sedesembaraçam 
desse principio, assim como do excesso do principio amar­
go e do tanino, deixando-as fermentar durante algum tem­
po ao ar, entretanto que esta operação é inutft no norte. 

Perdoar-me-bão de ter insistido tanto tempo sobre um 
facto em apparencia insignificante, refleclindo-se que delle 
se deduzem conseqüências muito importanlesj^lalivamente 
á cultura dos chás do Brasil. Primeiramente a cerlesa de 
poder melhorar pela fermentação os cbás do Rio de Janeiro 
e mesmo os de S. Paulo, em segundo logar a possibilidade 
d'obter chás verdes de boa qualidade nas províncias do Sul, 
sobre tudo na do Rio-Grande (1). 

A' alguns annos, experimentando comparativamente o 
chá da China cora o chá do Brasil, quo me havia entregado 
M.1 Hericart de Thury, presidente da Sociedade Central de 
Agricultura do Paris, verifiquei que este ultimo continha, 

(1) Assim como no Paraná, sul de Minas e Santa Calharina. 
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era peso igual, uma proporção mais considerável do prin­
cipio amargo ; este resultado, perfeitamente análogo ao que 
tinha observado na China, me confirmou na opinião de que 
seria possível chegar a "uma imitação completa das diversas 
variedades de cbás da China, submetlendo os chás brutos 
do Brasil a uma fermentação suflicionlemente prolongada; 
todavia é necessário fazer observar que essa operação exige 
cuidados extremos e conhecimentos mui precisos em chimica 
para poder ser convenientemente regulada. 

Os operários chinezes não adquirem toda a habilidade 
que os caracterisa se não por effeito de um longo tirocinioj 
entretanto a sciencia pôde evitar á pratica os erros, as ce­
gas tentativas tão nocivas a toda a nova industria. 

Independentemente de duas classes geraes de chás prelos 
e verdes que a China fornece, encontra-se no eommercio 
quartoTzo ou quinze variedades particulares, e os cbins 
contam ainda um maior numero, pois<quo em uma lisla pu-
hjifiiáda ba cousa de 20 annos pelo Sinologo Klaproth. ve-

ttos figurados nomes de 300 variedades. Esle facto não 
óyeãSiuyrehender-nos, se considerarmos que somente em 

FràTíça existem outras tantas variedades de vinhos perfeita^ 
mente reconhecíveis petos conhecedores um tanto exercidos. 

Essas differentes variedades de chás verdes pertencem 
todas a uma única espécie de planta que, da mesma sorte 
que a vinha, e em geral todas as plantes cultivadas desde 
longa data, é%usceptivel de um grande numero de varieda­
des; mas eílas dependera além disto da natureza do terreno, 
da exposição, da temperatura, em uma palavra.de circums­
tancias particulares a certas localidades, que as fornecem 
ao commeréio de tempos immcmoriaes. 

Não depende de mim indicar aqui todas as circumstancias 
que podem influir sobre a producção de tal ou lal variedade 
afamada de chá ; todavia eu posso deduzir de minhas ob­
servações sobre as plantações de chá da provincia de Tché-
Kiang, observações consignadas em uma memória dirigida 
em 18Á3 ao marechal Soult, presidente do conselho, por in­
termédio de M.r Mirbel, considerações que eu creio muito 
importantes relativamente á cultura do cbá, e das quaes voa 
repelir as mais essenciaes. 

A localidade cm que fiz as minhas observações sendo 

http://palavra.de
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muito accidenlada e mui raonluosa, poude verificar, por 
assim dizer, á primeira visto, o effeito produzido sobre as 
plantações por uma elevação mais ou menos considerável 
do terreno. As plantações situadas nas planícies eram notá­
veis pelo vigor dos pés de chá, a espessura de sua folhagem, 
e as grandes dimensões do suas folhas. Na época em que 
examinei estes pós (Outubro) elles oslavam carregados de 
flores e fruetos. O porte o a espessura da folhagem eram 
já menores nas encostas das colunas; assim como as flores 
o os fruetos eram menos numerosos. Finalmente nos pontos 
elevados e na crista das montanhas, os arbustos de cbá es­
tavam reduzidos ás proporções de arbuslos ordinários de 
3 a A pés d'altura ; suas folhas não tinham so não a metade 
das dimensões das das planícies; porém'o mesmo não acon­
tecia relativamente á qualidade dos produclos. Em quanlo 
pois as plantações alias produziam chás perfumados e aro-
maticos, muito procurados nos mercados visinhos, as plan­
tações das encostas apenas davam um cbá de qualidade 
medíocre o as folhas grosseiras das planícies apenas serviam 
para fazer um cbá de refugo. As plantações nas planícies, 
como soube depois, eram exploradas mais para fabricar 
óleo do que para fazer chá. Sabe-se que os fruetos do ar­
busto do cbá são muito oleaginos; mas que o óleo sendo pi­
cante o cáustico, não se emprega senão para tezes. 

As observações que se acabam de ler não fiz senão con­
firmar uma opinião que eu tinha adoplado desde os primei­
ros tempos de minha chegada á China, islo é, que os chás 
os mais caros o os mais estimados provinham todos das 
montanhas as mais elevadas de Fokiang e das outras pro­
víncias de que já se foz menção. Póde-se ficar convencido 
disto lendo a lista dos chás, dada por Klaprolh ; a maior 
parte dos nomes de localidade hão são senão nomes de mon­
tanhas celebres do paiz; demais todos os mercadores de 
chá de Cantão sabem mui Io bem que o preço de uma varie­
dade qualquer de chá augmenta sempre em razão direcla 
da elevação do terreno quo a produzio. 

E' este ainda um ponto do semelhança de mais entre a 
cultura do chá o a da vinha ; e é verdadeiramente singular 
quo esta analogia lenha escapado á attenção dos viajantes 
quo tem visto plantações do chá om outras partes que não 
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Cantão, assim como que tenha sido deixada de ser tomada 
era consideração pelos agrônomos que quizeram naluralisar 
a cultura do chá em paizes planos como a Bretanha ou nas 
planícies d'Algeria.Que se diria era França, no Roussilhon, 
por exemplo, de um proprietário que pretendesse obter os 
vinhos assucarados das collinas de Port-Yondres, de vinhas 
plantadas na planície de Perpignan? 

Na memória já citada, eu tenho feito conhecer do uma 
maneira tão detalhada quanto possível os caracteres prin­
cipaes da constituição atmospherica da localidade em ques­
tão, a composição do terreno, suas propriedades physicas 
as mais essenciaes, e a natureza dos mineraes o rochas que 
observeL 

Iria mui longe do meu assumpto, se lembrasse aqui esses 
detalhes, pois que o único importante a conhecer e a con­
clusão a que elles conduzem. Ora, eu tenho acreditado de­
ver concluir destas observações multiplicadas, quo a arvore 
do chá é uma planta mui rústica que se accomoda perfeita­
mente em toda a espécie de terreno, mesmo em terrenos 
impróprios a qualquer outra cultura; todavia elle dá melho­
res produetos: 1° nas localidades montanhosas; 2" nos 
terrenos inclinados situados perto das torrentes, porém não 
humidos; 3o nos terrenos arenosos ou levemente pedrego­
sos, porém não compactos ou fortes; 4° nas terras prove­
nientes da decomposição das rochas fedspalhicas, taes como 
os pegmatitos, gneiss granilos ; 5o em fim nas terras calca-
reas fortemente carregadas d'hydrato de ferro. 

Todas estas condições naturaes se acham reunidas na 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, nas visinhan­
ças da cidade de Porto-Alegro. Sua posição astronômica 
se acha quasi exactamente a mesma que a de Ning-Po, no 
30* parallelo, situada a algumas legoas da localidade onde 
fiz as minhas observações, Sin-lo-San. Seu clima, se nos 
referir-mos ás observações metereologicas de M.' Arsène 
lsabelle (viagem a Buenos-Ayres e a Porto-Alegre—1855), 
é mui conveniente á cultura e acelimação do chá. Demais, 
a composição geológica de seu terreno é exactamente seme­
lhante á que exige essa cultura, pois que nelle se encontra, 
segundo o mesmo M.r Arsène lsabelle, pegmatitos decom­
postas unidas as argilas ferruginosas (pag.A79), gneiss gra* 
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nito contendo muito quartzo (pag. A80), finalmente uma es­
pécie de grès quarlzoso com kaolin proveniente da decom­
posição do fedspatho, pegmatites e granitos (pag. 481). 
Finalmente para completar a semelhança, enconlra-se ao 
sul da planície visinha da cidade, outeiros elevados e valles 
mui frescos, nos quaes se deve achar as exposições e os sí­
tios privilegiados onde os cultivadores chinezes estabelecem 
de preferencia as suas plantações de chá, 

DA CULTURA DO ARBUSTO DO CHÀ 

As considerações precedentes, seja sobre a fabricação 
dos chás do eommercio, seja sobre as condições naluraés 
favoráveis á cultura dos arbustos que õs produzem, tem 
sido escriptas debaixo da influencia da convicção que, lon­
ge de facilitar a solução do problema da naturalisaçãp-do 
cbá, a imitação servil dos proeessos chinezes tem sido uma 
das principaes causas do tuáu successo, ou de um successo 
incompleto quer na Europa, quer na America. 

Deve ter-se notado que, om/togar dMnsistir sobre os nu­
merosos proraonores dos proeessos operatorios, que obser­
vei sbbre a costa oriental da China, ou sobre as particula­
ridades da composição dó terreno e suas propriedades 
physicas, eu tenho passado rapidamente sobre esso assump-
to, do qual já tratei cm um oulro documento, para exfor-
çar-me d'arrancar certos prejuízos absurdos nascidos de 
noções falsas, exageradas ou incompletas, colhidas pelos 
viajantes. E' ainda sob o mesmo ponto do vista que escrevo 
as curtas considerações sobre a cultura do arbusto do 
chá. 

Deixarei por tanto de lado tudo quanto tem sido impres­
so nas relações dos viajantes a respeito desta cultura; eu 
terei ainda muito a fazer pondo em relevo os erros e as as-
sorções contradictorias quo nellas formigam. 

Que nos importa saber se os chins regam ou não os ar­
bustos do chá, e se elles os regam por subraersão ou lavan­
do as suas folhas, como alguns lêm escripto ? Não è por 
ventura evidente para quem tem algumas noções de horti­
cultura, quo esta questão d'irrigacão está subordinada a 

30 
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natureza do terreno, sua inclinação e, em uma palavra, ás 
circumstancias naturaes de posição e do clima onde se acha 
a planta ? 

O que eu disse relativamente a eslas circumstancias res­
ponde a tudo, me parece. E' certo que os arbustos plan­
tados sobre décimos abertos do valles apertados e no 
fundo dos quaes passa uma corrente d'agoa não tem nenhuma 
necessidade de ser regados *, o mesmo porém não aconteça 
ás plantações das planícies, por exemplo as das visinhanças 
de Cantão, onde, duranto a monção secca, não cabo quatro 
gottas d'agoa em três mezes. Demais, deve ajunlar-se aqui, 
que as irrigações, favorecendo a vegetação do arbusto, são 
nocivas á qualidade das folhas; por esta razão as melhores 
qualidades de chá, como fiz observar, vem precisamente de 
localidades montanhosas e escarpadas onde certamente a 
irrigação seria impossível quando mesmo a quizessem fazer. 

O mesmo se pode dizer dos estrumes; algumas descrip-
ções contém minuciosos promenores sobre uma espécie par­
ticular de composto que os chins empregam exclusivamente 
nesta cultura: estos detalhes, exceílenles para engrossar 
ura livro pitloresco, não podem servir na pratica senão 
para enganar a quem os admitlisse sem exame. 

E' possível que, em certas exposições e certas qualidades 
de terreno, os chins empreguem estrumes, pôde ser que 
mesmo uma espécie particular d'estrume; tudo quanto sei 
de positivo sobre oste objecto é que as plantações das mon­
tanhas não são estrumadas. Demais a natureza do terreno 
e seus accidentes nas localidades onde ellas se acham, torna 
impossível o transporte de estrumes. Tudo quanto se tem 
escriplo se pôde referir-se ás plantações visinhas de Can­
tão, das quaes se procura tirar a maior quantidade possível 
dos maus chás que serve para falsificar es chás do eom­
mercio ; quanto áquellas que se exploram em Tcho-Kiang 
e Fokieng, e fornecem as melhores qualidades, eu posso 
assugurar que nunca são estrumadas. 

De todos os trabalhos de cultura, relativosao arbusto do 
cbá, o mais importante certamente é o da poda que, con­
forme tenho sido testemunha, exige da parte dos trabalha­
dores chinezes, pela menos, tanta destresa e intelligencia 
como a da vinha. 
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Esla operação applicada ao arbusto do chá tem.por fim 
prcdispol-a para a producção da folha, contrariamente ao 
quo tem togara respeito das arvores frtíctiferas, sobre as 
quaes se opera, tendo em vista a frucliticação. 

Considerada no ponto de vista, de alguma sorte novo, da 
pbytocomia, esla questão apresenta um interesse tanto 
maior, pois que os chins eslão desde longo tempo familia-
risados com a maior parle de nossas praticas horticulas, 
das quaes muitas lhe pertencem em próprio. 

Sobre este ponto pode-se dizer, que a cultura do arbusto 
do chá é a obra prima de sua industria; para dar uma idéa 
justa em poucas palavras, basla-mo dizer que, conforme os 
documentos os mais positivos dos missionários que viram 
grande numero de arbustos selvagens de chá na provincia 
montanhosa de Yung-nam, essas plantas chegam commu-
monle á altura de 20 pés e mais ; circurastancia que junta 
aos accidontes dos terrenos escarpados onde elles prospe­
ram, torna a colheita das folhas mui dillicil. Ora, em todas 
as plantações da costa,, nunca vi arbustos cuja altura exce­
desse de 5 a 6 pés d'allura, e nas summidades das monta­
nhas sua altura ordinária é, ao mais, de 3 ou 4. Em pre­
sença destes fados, parece que, com ajuda de processos 
racionáes de poda e decole, applicados desde milhares de 
annos ao arbusto do chá, os agricultores chinezes tinham 
reduzido este arbusto ás verdadeiras proporções de uma 
arvoro anã. Esta singular transformação, independente­
mente das novas propriedades que ella pôde dar ás folhas, 
tove certamente por resultado de as multiplicar a ponto de 
tornar impossível a passagem da mão pela folhagem de um 
arbusto, como observa com razão o padre Leconte; pude 
verificar com meus próprios olhos a exadidão desta obser­
vação e não posso melhor comparar o quo vi senão com as 
cauniçadas de loixos (ifs) que ornam os nossos jardins. 

Não entrarei nos promenores dos processos operalorios 
empregados pelos agricultores chinezes, em primeiro logar 
por causa dos motivos que já fiz valer, e, além disso, por­
que essas cousas se demonstrara melhor pela pratica do quo 
pelas descripções as mais minucioosas. Nós as deixaremos 
pois de lado, para terminar este opuscnlo por uma obser­
vação mais importante sobre um outro assumpto.assumpto 
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que, mais do que todos os outros, deu logar a narrativas 
cheias d'exagcração, para não dizer falsas o inverosimeis i 
quero fallar da colheita das folhas. 

Uma das anecdolas mais curiosas entre as que figuram 
nas descripções da China e do Japão, é sem contradicção 
aquella que nos representa numerosas tropas de rapazes 
e de raparigas, com as mãos cobertas com luvas perfuma­
das, apanhando, com as maiores precauções e assei©, as 
folhas reservadas para o uso do Imperador da China. So o» 
autores de semelhantes descripções não tiveram outro fim 
senão fazer o pittpresco» como se diz em estilo de folhetiait 
póde-se dizer que elles conseguiram o seu desejo, salvo á 
fazer lembrar a seus leitores 0 velho annexim:—muito 
mente quem vem de longe—, mas se considerar-mos a causa 
pelo lado sério da pratica, é necessário convir .que ella 
perde todo o seu prestigio, não nos restando de todos estai 
bellas descripções senão a idéa de um conto mais oú menos 
bem narrado em proveito dos mercadores de chá e do» 
confeileiros da capital. 
f,Deixando portanto do lado estas fábulas insignificantes, 

para oecupar-nos com a realidade, direi relativamente á 
colheita das folhas de cbá, que nunca a começam antes de 
haver o arbusto chegado a certa idade, de tér alcançad» 
corto grau de desenvolvimento, e não Ires annos depois de 
terem sido plaotedos, como pretendem certos autores. Sem 
duvida cm certas localidades o vigor do arbusto ficaria ex̂  
bautfido se se cómeçaáse antes de três annos a colheita das 
folhas; mas não é verosimil que em uma extensão de 200 
Jegoas em latitude, a vegetação siga uma marcha assaz uni­
forme para obrigar imperiosamente a não fazer a colheita 
senão no fim dé três annos. Demais, suppondo que assim 
se pratique na China, não é isto uma razão para imitar es* 
trictamente este modo de proceder que pôde não convir en 
certas regiões onde, como no Rio de Janeiro, por exemplo, 
a vegetação do arbusto do cbá é singularmente activada 
pelo calor. ,*•}< 
<iijiE' ordinarimente no mez de Março que se faz a primeira 
colheita de chá no sul da China, no Fockieng por exemplo. 
Essa operação começa ordinariamente a 5 de Março, eesse 
dia, consagrado por uma festa particular, em honra do 
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gênio prolcctor dos cultivadores do chá, é designada por 
elles com o nome do Ghing-ming. 

Devo ainda lembrar e assignalar esla circumslnncia á 
allenção dos agrônomos quo têm querido cultivar o chá no 
norte da França, e que não têm reíleclido na differenca dos 
climas, que suppõem o desenvolvimento do vegetação na 
China omquanto em França, em igual época, a maior parte 
das espécies vegetaes se acham ainda invernadas. Na Alge-
ria, aos 32° ou 33° de latitude, ainda se poderia pensar em 
imitar a pratica dos chinezes; mas haveria impossibilidade 
material de o fazer em França, e sobre tudo na Bretanha, 
aos 47a de latitude norte. Pôde fazer-se uma idéa mais justa 
da temeridade dos nossos agrônomos, examinando as ob­
servações melcreologicas feitas na costa oriental da China, 
o inseridas no opusculo de que já se fez menção. 

Tem-so pretendido, e esta asserção se encontra nas 
obras de Mr". de Mirbel, Bichard e oulros botânicos da 
primeira ordem, que as folhas, de chá da primeira colheita 
davam a espécie de cbá a mais estimada na China: redu­
zida a pó, diz Mr. Bichard (no seu Diccionario de Medicina, 
pagina 397), e como ella é a mais cara o aquella de quo 
usa o imperador de China, toma por isso o nome do chá 
imperial. Eu não comprehendo como é que um autor tão 
cxacto como M[. Bichard, adimitlio sem exame um fado 
era opposição flagrante com as leis da physica vegetal! 
Com effeito a analyse chimica demonstrou ha muito tempo 

3ue a folha do chá deve o aroma, que lhe dá toda a estima 
e quo gosa, a um óleo essencial; ora, nós sabemos, que 

os produetos hydrocarbonados das plantas, os óleos fixos e 
os essenciaes, os balsamos, as resinas, se desenvolvem nos 
tecidos vegetaes sobre tudo nas folhas, debaixo da influencia 
do calor e da iuz, eraquanto que os produetos noutros, taes 
como o assucar, a gomma e a fecula, existem nos tecidos de 
nova formação o que ainda não lêm soffrido essa influencia: 
assim, as folhas de certas plantas ombelliferas, cultivadas 
om nossas hortas, não são comestíveis senão quando se lhes 
pôde fornecer certa dose de calor, porém a abrigo da acção 
da luz;. mas immediatamenle que ellas são expostas ao 
ar, as folhas se enchem de princípios amargos e aromalicos 
de maneira a não poderem mais figurar nas nossas mesas. 
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As folhas do arbusto do chá não fazem oxccpção a esta 
regra geral. Elias são doces o mucilaginosas até quo, om 
conseqüência dos progressos da vegetação, temera uma côr 
verde mais ou menos carregada, cujos diversos graus de 
concentração, bem conhecidos dos cultivadores chinezes, 
annunciam seu ponto de madureza, isto é, o momento em 
que ellas contém maior quantidade de principio amargo é 
óleo essencial; assim pois, se os chinezes dão grande estima 
aos chás fabricados com as folhas novas, não é isso por 
causa destes últimos produetos, mas por causa dos princí­
pios assucarados e mucilaginosos que dão á sua bebida fa­
vorita um sabor muito apreciado. 

Isto explica porque estas variedades nunca se encontram 
no eommercio. Em primeiro logar cilas não seriam appre-
ciadas na Europa, pois que abi não se toma chá sem assu­
car, e, demais, precisamente por causa do assuear e da 
mucilagem que ellas contém, seria impossível preserval-ai 
da fermentação, como experimentei. 

A verdadeira colheita dos chás do eommercio, ao menos 
na Fokieng, é a que se faz no fim do mez do Abril, quando 
as folhas de nova formação, adquiriram seu inteiro desen­
volvimento ; passada esta época, essas folhas se tornam co-
riaceas e lilamentosas; e se se faz uma segunda colheita é 
para fazer serviias na fabricação de chás muito inferiores 
aos primeiros. Estas folhas, como verifiquei, experimen­
tadas pelo methodo quo empregam os ensaiadores de cbá de 
Cantão, contém menos de metade dos princípios solúveis 
n'agoa do que as primeiras. 

A respeito da colheita das folhas repi tirei tudo quanto já 
disse acerca dos outros processos de cultura e de prepara­
ção, isto é que, para determinar com precisão a época onde 
essa colheita pôde ser mais vantajosa, não se trata de seguir 
áleltra as praticas dos chinezes, mas de recorrer á observa­
ção pratica, aos conhecimentos da chimica orgânica o da 
physiologia vegetal. Segundo o meu pensar é esta a única 
via que pôde assegurar o successo de qualquer tentativa de 

«cultura. 
Estou convencido que seguindo-a, se chegará infallivel-

mento nas províncias do sul do Brasil a produzir, ao menos 
todas as espécies de chás Chineses aclualmente espalhados 
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no eommercio; pois que nossas províncias se encontra 
exactamente as mesmas condições naturaes que na China, 
ou ao menos aquellas que são mais essenciaes á cultura do 
cbá. 

Montevideo, 10 de Setembro de 1860. 
Líautand. 

CULTURA DA ARARUTA. 

(REPRESENTAÇÃO DIRIGIDA AO PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DO 
RIO GRANDE DO NORTE, PELA CÂMARA MUNIGIPAL DÉ CAN-
GUARETAMA. ) 

A solicitude que tem desenvolvido o ministério d'Agricul­
tura, Commercio o Obras Publicas, recommondando ás câ­
maras municipaes que aconselhem a cultura do algodão e 
do tabaco, o procurando saber se nos differonles municípios 
existe tal cultura, se em decadência ou prosperidade, e qual 
a razão, induz a Câmara Munipalda villa do Canguaretama 
a crer que muito tem a ganhar a classe agrícola com a 
creação deste novo ministério, e anima-a a pedir a V. Ex, 
que faça chegar ao alto conhecimento do nobre ministro 
as considerações que ella passa a expender acerca da cul­
tura da batata denominada araruta, para que seja também 
recommendada,caso se possa contar com ura prompto con­
sumo da farinha ou gomraa que delia so fabrica, e cm con­
dições de ser remunerado o custo da predileção, o qual 
por certo não montará a muito,so por meio de uma maqui­
na appropriada fôr macerada ou triturada com perfeição, 
dando logar a que com o auxilio d'agoa e da prensa, se 
separe com rapidez a gomma ou fecula da fibra,que a per­
meia. Que é muito sadia e substancial a gomma ou farinha 
d'ararula, prova-se com o parecer dos médicos, os quaes 
constantemente recommcndarn o seu uso no correr de qual­
quer doença. 

Quo substituo o trigo cora vantagem no fabrico da bola­
cha, é fora de duvida, por obler maior preço no mercado. 
Que a batata araruta vegeta bem em todo terreno próprio 
para a cultura da mandioca; quo para a sua continuação 
annual são sufllcientes os fragmentos, que ficam envolvidos 
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na terra por occasião da colheita, os quaos brotam som de-, 
mora, apenas cabem as primeiras chuvas; que esla repro­
ducção em terreno uma vez cultivado faz-se quasi sempre 
naturalmente sem accrcscimo algum de trabalho,poupando 
assim a despesa de novo plantio; que nos melhores terre­
nos, de terceiro anno em diante, o trabalho da monda é muito 
diminuto em razão de tornar-se tão espessa que muito im­
pede o nascimento de hervas bravias; c,finalmenlc,quenão 
é damnificada pelas formigas, são fados que os membros 
desta câmara lêm presenciado,e que muito concorrem para 
abaratesa da farinha ou gomma que da mesma sé fabrica, 
é para a sua maior producção. 

Quaes são as razões que têm obslado tão benéficos resul­
tados ? A rotina, sem duvida, não pôde deixar de ser con­
tada como a causa primordial. A incertesa de um consumo 
prompto era alta escala e que indemnise os gastos da produc­
ção, uma vez que tal farinha quasi que só é procurada 
para alimentação dos doentes,impede uma producção maior: 
esta pequena producção combinada com os prejuízos que 
se experimentam no fabrico da farinha, por causa da 
imperfeição e morosidade de taes processos,e com o accres-
cimo de trabalho, tudo isto por falta de mecanismo appro-
priado, trazem a carestia: proeure pois o governo pelos 
meios competentes,-e quo melhores lhe parecerem pôr ao 
alcance dos agricultores maquinas próprias para facilitar o 
fabrico da farinha ou gomma da araruta, pois que neste 
caso teremos abundante producção, 'baratesa e maior con­
sumo, ficando assim em parte garantida aos consumidores 
uma sã e segura alimentação, que os abrigará melhor-
mente das repetidas e quasi constantes crises alimentares, 
que se dão no nosso paiz. 

As observações que esta câmara acaba de submotter ao 
conhecimento de V. Ex serão por certo appreciadas pelo 
Exm. ministro e secretario de estado dos negócios da agri­
cultura, com cuja intervenção illustrada preserverante conta 
a classe agrícola em favor de seus interesses cora os quaes 
estão confundidos os do estado.—Deos Guarde, etc. Paço da 
câmara raunipal da villa do Canguarelama. A de Fevereiro 
de 1862. 



DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 2 DE JUNHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO SR._ÇONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's 6 horas da tardo, achando-so reunidos os Srs. con­
selheiros Mariz Sarmento, Drs. Burlamaque, Souza Rego, 
Bernardo Azambuja e Bapbael Galvão, Rubim, Fernandes 
da Cunha e Azevedo, o Sr.^nresidenle declarou aberta a 
sessão. 

Lida a ada do antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas transmillindo copia do officio que ao ministério de 
Estrangeiros dirigio o cônsul geral do Brasil em Munich, 
acercada diminuição que ultimamente tem havido na Alle­
manha da producção do tabaco, afim de que a Sociedade o 
faça inserir em sua revista. — A' redacção do Auxiliador. 

Idem, transmillindo copia do officio em que o promotor 
publico da comarca do Rio Grande dá noticia ao presidente 
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da província de Minas Geracs de um tear construído pelo 
porluguez Luiz Antônio Cardoso, e do ensaio quo alli so 
pretende fazer da cultura do bicho da seda, afim do quo a 
Sociedade informe com o que se lhe offerecer sobre esso 
objecto; c bem assim procure satisfazer o que nelle se re­
quisita, enviando uma porção de ovos ou sementes daquello 
insecto a referida provincia, logo que isso lhe seja possível. 
—A' secção d* Agricultura. 

Idem, transmillindo copia do officio do conselheiro Fran­
cisco Freire Allemão acercado resultado dos novos estudos 
de que foi incumbido pelo governo para se conhecer as 
causas do mal que tem alacado a lavoura do café, o bem 
assim das medidas quo convém adoplar-se para se conse­
guir, senão sua completa exlincção, ao menos sua modifi­
cação, afim de que o Imperial Instituto Fluminense do Agri­
cultura proceda nas fazendas da Tijuca aos exames indicados 
no dito officio, no intente de se saber quaes as terras que 
melhor se prestam á cultura do café,-e qual dos seus ele­
mentos é principalmente consumido pela vegetação desta 
planta, para lhe ser resliluido por meio de estrumes con­
venientes.—A" redacçâo do Auxiliador. 

Officio do Sr. conselheiro Antônio Coelho do Sá o Albu­
querque communicando que S. M. O Imperador Houve 
por bem nomeal-o ministro e secretario de Estado dos Ne­
gócios da Agricultura, Coramercio o Obras Publicas. — In­
teirado. 

Officio do Sr. conselheiro João Lins Vieira Cansansão de 
Sinimbú fazendo igual communicação. —Inteirado. 

Officio do presidente da provincia de S. Paulo declaran­
do que logo q-.ie receber as sementes de algodão branco, 
vindas da provincia da Parahyba, fará a conveniente dis­
tribuição pelos lavradores daquella provincia.—Inteirado. 

Officio do Sr. Manoel Alves Gomes, da Conservatória, 
expondo as difficuldades e a repugnância que tem encon­
trado entre os lavradores do seu município para assignarem 
a subscripção de que foi encarregado pela Sociedade. — A' 
mesa para responder. 

Officio do Sr. Francisco Pedro Monteiro da Silva, de 
Monte Alegre, agradecendo a sua nomeação de sócio effec-
tivo. —Inteirado. 
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Officio do Sr. Antônio Ferreira da Silva Júnior, de San­
tos, communicando quo as quatro barricas com sementes 
de algodão á elle remettidas pela Sociedade foram, sem de­
mora, enviadas ao presidente da respectiva provincia.—In­
teirado. 

ORDEM DO DIA. 

Foi approvado o seguinte parecer da secção de agricul­
tura : 

« Em seu officio de 9 do Maio, o Sr. secretario geral 
remelteu á secção d'Agricultura, um aviso do ministério de 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, datado de 23 
de Abril, exigindo que o conselho da Sociedade lhe dê a 
sua opinião acerca do requerimento do Sr. João da Costa 
Freitas, no qual esse senhor declara ser o inventor do pro­
cesso de fazer pão de mandioca c farinha de trigo, e não o 
Sr. Umbelino da Silva Tosta, da provincia da Bahia. 

« O Sr. J. da Costa Freitas exige no seu requerimento 
que se susto qualquer deliberação a tomar sobre o referido 
producto, não só porque a elle pertence essa invenção, 
como porque terá em breve tempo de apresentar uma mi­
nuciosa exposição da sua descoberta ,- e no aviso acima ci­
tado, o Sr. ministro d'Agricultura quer que se aguarde essa 
exposição, para mais acertada decisão deste negocio. 

« A secção poderia portanto adiar o seu parecer até 
que essa exposição lhe fosse remetlida; porém como o 
mesmo Sr. J. da C Freitas annexou ao seu requerimento 
uma pequena memória com o titulo de— Modo de preparar 
a mandioca para o fabrico da pão, comparável com a pe­
quena receita do Sr. Umbelino da Silva Tosta—, e allcnden-
do a que a apresentação de uma nova memória, por minu­
ciosa e extensa que seja, não fornecerá á secção dados 
sufficientes para que ella forme ura juízo seguro sobre a 
questão aventada pelo primeiro destes senhores, a mesma 
secção pôde desde já dizer que não tomará a responsabili­
dade da solução de uma questão de pura prioridade. 

« Por accasião do dar o sou parecer sobre a receita do 
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Sr. Umbelino da Silva Tosta, a sccç&o disse que por diver­
sas vezes se haviam feito tentativas em França e nas colo* 
nias para fabricar pão cora mandioca c farinha de trigo, o 
consequentemente a questão não é nova, e tanto o Sr. 
Freitas como o Sr. Tosta poderiam ter noticia desses en­
saios, e tental-os simultaneamente, ou em épocas diffcren-
tcs. Em ambos os casos n'io pôde haver prioridade, por­
que ambos imitaram, porém não descobriram nem inven­
taram. 

« E' também possível que a ambos occorresse a mesma 
idéa, o que ambos a pozessem era pratica ao mesmo tempo, 
ou mesmo em épocas diversas, sem que todavia, quer um-, 
quer ontro, se tenha aproveitado da idéa ou do trabalho do 
outro ; o que nada tem d'inverosimil. pois quo um reside 
aqui na corte e o outro na Bahia. Nestas hypolheses, como 
dar uma opinião fundada sobre a prioridade de uma desco­
berta, que pôde ter sido feita por ambos esses senhores ? 

K Quando dous indivíduos inventam um mesmo appare­
lho, um processo, ou emiltera uma idéa nova, a qual delles 
deve pertencer a gloria e o proveito ? A secção não hesita 
em dizer que a ambos; mas qual delles deve ter a prece­
dência ? Aquelle que em primeiro logar tornou notória a 
sua descoberta. 

A prioridade se reduz por fcmto a uma questão de data», 
questão que a secção não pôde resolver com conhecimento 
de causa, e sem receio de commetter uma injustiça. 

« Sala das sessões, 2 de Junho de 1862. — Dr. F. L. 
€. Burlamaque, presidente.— M. A. Galvão. » 

Foi recebido com agrado um exemplar do relatório de 
ministério da Agricultura, Commercio e Obras, Publicas 
remetlido pelo respectivo ministério. 

O Sr. Azevedo, com consentimento do conselho, retirou 
o seu requerimento, cuja votação ficou adiada na sessão 
antecedente, pedindo ao conselho para aulorisar o Sr. lhe­
soureiro a fazer a despeza necessária com a Gompra das se­
mentes que lêm sido pedidas á Sociedade e forem encom-
mendadas pelo Sr. secretarie; e substituto o dite requeri­
mento pelo seguinte projecto, cuja discussão ficou adiada 
por proposta do mesmo Sr. Azevedo, até que fosse impres­
so, e convenientemente estudado pelo conselho: 
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« Com o patriótico fim de fomentar a cultura de cereaes, 
forragens e outras plantas, e de promover a acclimação no 
paiz de raças do animaes úteis e o aperfeiçoamento das já 
existentes, a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
resolve: 

« Ari. 1. A Sociedado Auxiliadora autorisa a seu con­
selho administrativo a introduzir no paiz novas raças do 
animaes o plantas exóticas, ou melhorar e renovar as já 
existentes, para cujo fim deverá fretar por conta própria 
navio de veia, pelo menos um cada anno, afim de fazer os 
transportes necessários. 

« Art. 2. ° O conselho encarregará o desempenho dessa 
commissão a pessoa idônea que escolherá em paizes estran­
geiros as sementes e plantas e os indivíduos das raças ani­
maes preferidos, cuidará do embarque, e acompanhal-os-ha, 
durante a viagem afim de prover á sua boa conservação. 

« Ar. 3. ° As secçôes d'Agricultura e de Melhoramentos 
das Raças Animaes encarregadas da execução deste regula­
mento apresentarão annualmente ao conselho a indicação 
das plantas, sementes e animaes que pretenderem mandar 
vir do estrangeiro no anno seguinte, assim como o revesa-
mento do uma para outras províncias das já acelimatadas 
no paiz. Approvada a proposta se procederá a annuncios 
por espaço do 60 dias para que os fazendeiros e colônias 
agrícolas façam os seus pedidos. 

« Art. A. ° Os lavradores poderão, por occasião de cada 
expedição, requerer quo a sociedade se incumba de mandar 
vir outras plantas, somentes ou animaes differentes dos an-
nunciados; nesse caso deverão precisar a qualidade e quan­
tidade ; o seu pedido só será atlendido quando não venha a 
embaraçar a expedição principal. 

« Art. 5. * Os lavradores e colônias agrícolas farão pre­
viamente os seus pedidos garantidos com a cautela de de­
posito, feito em seu nome pela importância da encommenda, 
em qualquer casa bancaria que fôr designada. Estes pedi­
dos serão apresentados ao conselho para resolver como en­
tender conveniente. 

« Art. 6.• Os animaes, plantas e sementes serão cedidos 
sem outra cláusula que o pagamento dos preços da tabeliã 
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organisada pelo conselho, a qual será feita de modo que 
cubra as despezas de introducção. 

« Art. 7. • O deposito feito será levantado pela Socie­
dade cora os juros vencidos á enlrega das encommendas.es-
crevendo o dono nas costas da cautela a aulorisação para 
isso. 

« Art. 8. • Qualquer distribuição que so faça em execu­
ção deste regulamento será acompanhado sempre do um 
directorio pratico. 

« Art. 9. Haverá na Sociedade um livro de registro 
em que se declare o nome dos lavradores ou colônias que 
receberem as sementes, plantas ou animaes, cora declaração 
do anno, raeze dia, província, município, freguezia, fazen­
da e a quantidade e qualidade recebida. 

« Art. 10. Finalmente será apresentado ao conselho* 
um relatório circumstanciado do resultado das expedições 
realisadas durante o anno ou dos motivos que as tenham im­
pedido. 

« 2 de Junho de 1862.—Azevedo. » 
Foram approvados sócios effectivos os Srs. Manoel Joa­

quim de Oliveira Júnior e José Marcellino Pereira de Yas-
concellos, por proposta do Sr. Dr. Nascentes Pinto; capi­
tão Antônio da Costa Bernardes, por proposta do Sr. 
Fernandes da Cunha ; eo sócio correspondente Augusto 
Emilio Zaluar, por proposta do Sr. Dr. Rapbael Galvão. 

Nada mais havendo a tratar levanta-so a sessão. 

SESSÃO DO COiNSELHO EM 16 DE JUNHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Achando-se presentes os Srs. conselheiros marquez de 
Abrantes, Mariz Sarmento e Lourenço \ianna, tenente co­
ronel Couto Soares, major Dias da Silva, Drs. Burlamaque, 

file:///ianna


— 247 — 

Bernardo Azambuja, Jacy Monteiro, Raphael Galvão, Lucas 
Lisboa, Souza Costa, Vellcz, Lagos o Monteiro de Barros, 
Botelho, Azevedo, Miguel Galvão, Brito, Pereira de Sá, 
Oliveira Júnior, Frederico Saucrbroon c Fernandes da Cu­
nha, o Sr. presidente declara aberta a sessão. 

Lê-se o approva-se a acta da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, transmillindo uma memória escripta pelo Dr. 
José Sorvio Ferreira sobre diversos produetos naturaes da 
provincia do Piauhy. —A' redacção do Auxiliador. 

ldom, remettendo uma cópia do officio dirigido á presi-
deucia da provincia do Kio-Grande do Norle pela câmara 
municipal de Canguarctama, afim de que seja publicado no 
Auxiliador, conforme foi solicitado pela sociedade em offi­
cio do 9 do mez passado; e recommendando que seja en­
viado á secretaria de eslado um exemplar do periódico era 
quo fôr publicado o citado officio. —Igual destino. 

Idem, declarando que Sua Magestade o Imperador Ha por 
bem que a Socierlade Auxiliadora informe acerca do reque­
rimento em quo Ferdinand Philippo Edouard Carré pede 
privilegio pelo tempo de 15 annos para fabricar gelo, se­
gundo o processo que inventou, o qual nada lemdecommum 
com o do Mulleneux Laurence, a quem foi concedido privi-
logio idenlico por decreto n. 2,817 de 1861.— A'secção 
de Maquinas e Apparelhos. 

Idem, aceusando a remessa de quatro saccas com semen­
tes do algodão, vindas dos Estados-Unidos no navio Tallu-
hah, por contada Sociedade Auxiliadora, segundo a encom-
menda feila ao ministro brasileiro naquella republica, 
devendo a Sociedade inderanisar os cofres públicos da 
quanlia em que importou o frete das mesmas saccas, cujo 
pagamento já se mandou fazer a Jorge Rudge Júnior & C. 
no thesouro Nacional, por aviso de 5 do corrente mez, sob 
n. 107.—Tornaram-se as providencias necessárias para a 
distribuição das sementes, o expedio-so ordem ao Sr. lhe­
soureiro para o pagamento do frete. 



— 248 — 

Officio do Sr. José Marcellino Pereira de Vasconcelloí 
agradecendo o seu diploma de sócio effeclivo. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos e approvados os seguintes pareceres: 
« A' secção d'Agricultura foi remetlido pelo Sr. secretario 

geral um aviso da secretaria d'ostado dos Negócios d'Agri-
cullura, Commcrcio e Obras Publicas, de 16 de Maio, co­
brindo um officio do promotor da commarca do Rio Grande, 
da provincia de Minas, dando noticia ao presidente da 
mesma provincia, de um tear construído por Luiz Antônio 
Cardoso, residente em Campo Bello, para tecer fasendas de 
algodão, e de tão fácil manejo quo um só homom pôde 
preparar 60 varas d'a!godâo por dia. O inventor pretende 
que annexando-se a esse tear um outro pequeno apparelho, 
elle se presta a tecer e fabricar fasendas de seda. Final­
mente o mesmo Luiz Antônio Cardoso, observando que no 
logar onde reside já existem amoreiras era quantidade suffi-
cienle para fazer-se um bom ensaio, pede se lhe enviem ovos 
de bichos de seda. 

« A secção nada pôde dizer acerca do tear, porque não 
recebeu nem desenho nem descripção desse apparelho. 

» Quanto porém ao pedido de ovos dos bichos de seda, ella 
requer que o conselho sollicite do governo imperial quo 
preste toda a allenção a esse pedido, fazendo remetter, por 
intermédio da Imperial Companhia Seropodica d'Ilaguany, 
uma boa porção de sementes, e acondicionadas de modo 
que ellas cheguem a salvo ao logar de seu destino. 

« A secção pondera que é do maior interesse publico ani­
mar a cultura do bicho de seda, que pôde vir a ser uma 
grande fonte de riquesa para o império, e um valioso artigo 
aindustria da provincia de Minas, e tanto mais importante 
para ella pois que pôde exportar grandes valores debaixo 
de um pequeno volume. 

« A secção julga conveniente que se remetta o volume, 
que vai junto, contendo duas obras sobre a cultura da amo-
reira, criação o educação do bicho de seda, das* quaes o in-
duslrioso Cardoso pôde tirar bons conselhos que o guiem 
nos seus ensaios. » 
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t< Sala das sessões, 16 do Junho do 1862. — Dr. F. L. 
C. Burlamaque, presidenle.— A. F. Colin, secretario.— 
M. A. Galvão. » 

« A secção de industria fabril a quem fora remellido o 
requerimento junto do Sr. José Lúcio Monteiro, solicitando 
privilegio para introduzir no império um processo, que diz 
ser de sua invenção, para tornar impermeáveis á agoa di­
versos tecidos próprios para roupa, tendo reconhecido pela 
amostra de panno annexo, que com effeito a agoa não adhere 
á superfície da fazenda, quando esla está preparada e não 
esfregada, é do parecer que se conselho ao governo imperial 
a consessão do privilegio solicitado, peto tempo quo lho 
aprouver, não obstante haver ha annos, Vcnturc, quo exis­
te empregado como pharmaceulico na fasenda da Gramma 
cm S. João Marcos, estabelecido nesla corte esta mesma in­
venção, do quo porém aclualmenlo não existe vestígio algum 
conhecido. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional cm lôJunho do 1862.—Jacintho Vieira do Couto 
Soares. » 

Entrando era discussão outro parecer da secção de In­
dustria Fabril acerca do privilegio pedido pelo Sr. Alexandre 
Bristol para fabricar e vender no Império fio de redes do 
pescaria, foi proposto o adiamento, rcsolvendo-se quo o 
parecer vollasso à secção para reconsiderar a matéria. 

O Sr. Burlamaque propôz que o conselho pedisse ao go­
verno a mercê de ceder-lhe, para serem distribuídos pelos 
sócios da Sociedade Auxiliadora, 600 exemplares da Histo­
ria da exposição nacional do 1861", quo lhe constava estar 
próxima a sahir á luz. 

O Sr. Fernandes da Cunha propoz o adiamento de qual­
quer deliberação neste sentido até á sessão seguinte, em que 
apresentaria uma relação do numero exado dos sócios da 
Sociedade Auxiliadora que eslão no caso de merecer esse 
favor, no presupposlo de que o conselho adople e o gover­
no altenda benignamente á proposta. — Assim se decidio. 

O Sr. Pereira de Sá requerei! que se pedisse ao Sr* Dr. 
Villanova Machado, presidente da secção do chimica indus­
trial, quo devolva o requerimento do A. Hallier rcmetlido 
pelo ministério da Agricultura, pedindo privilegio-para a 
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introducção de um novo methodo para crystallisação do as­
sucar. 

Resolveu-se que se officiasso ao Sr. Dr. Yillanova Ma­
chado pedindo-lha que devolva com a possível brevidade, 
tanto essa, como todas as outras prelençõesque lhe lêm sido 
reraetlidas pela Sociedade para dar seu parecer; desejando 
o conselho que sejam devolvidas com a conveniente infor­
mação de S. S., o que muito apreciará, ou ainda sem ella, 
se lhe fôr impossível occupar-se na aclualidado com essos 
trabalhos. 

O Sr. Dr. Monteiro de Barros propoz que os pareccros 
lidos em uma sessão sejam adiados alé a sessão seguido, so 
houver algum membro que sobre elles peça a palavra. 

O Sr. Dr. Lagos modificou esta proposta, dizendo quo 
lhe parecia conveniente que todos os pareceres, quor sobro 
elles se pedisse a palavra, quer não, ficassem sempre adia­
dos de uma sessão para outra, afim do haver tempo do es­
tudar-se a matéria. 

Nem a proposta do Sr. Dr. Barros, nem a modificação 
do Sr. Dr. Lagos foram approvadas, resolvendo-se quo 
continuasse a pratica alé agora estabelecida, em virtude da 
qual era permillido a cada um dos membros requerer o 
adiamento da discussão sobre qualquer matéria, desde que 
se offerecessera duvidas que aconselhassem o emprego desta 
medida; prevenindo-se desfarte a protelação que resultaria 
do adiamento forçado de todos os pareceres, ainda quando 
fosse fácil e simples oassumptodas preterições sujeitas á 
apreciação do conselho. , 

Por proposta do Sr. Dr. Souza Costa foi approvado para 
sócio effeclivo o Sr. Ismael Torres de Albuquerque. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-so a sessão. 
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EMPREGO DOS CALCAREOS E DA CAL NA 
AGRICULTURA. 

ALABASTRO.— MÁRMORE A R T I F I C I A L . — EMPREGO DOS C A L ­

CAREOS EDO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA.—PUOS-

PIIATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA. 

{Conclusão.) 

X 

O gesso é pouco solúvel n'agoa, porquo oxigo 16 vezes 
o seu peso d'agoa para dissolver-so. Esla solubilidade, cm 
verdade mui fraca, não é menos essencial a considerar cm 
suasapplicações á agricultura. 

Algumas vezes so espalha o gesso á mão. Alguns culti­
vadores escolhem o momento em que as folhas das plantas 
so acham cobertas de orvalho, ou d'agoa do chuva ; outros 
porém acreditam que elle produz mais effeito era tempo secco 
ora que podo cahir mais facilmente na terra e misturar-so 
com ella. As dóscs geralmente empregadas são 250, 260 
até 300 libras por geira, quantidades que obram com energia 
no maior numero de casos. Os seus effeitos durara 3 ou A 
annos: om algumas terras a sua acção é mais duradoura, 
n'outras menos. Isto depende não somente da quantidade 
empregada como do modo de a empregar. 

Finalmente o gesso empregado de mistura com a terra 
ou com o estéreo, augmenta muito a sua aclividade, e as 
experiências feitas com estes compostos são mui salisfacto-
rias. 

XI. 

DOS PHOSPHATOS DE CAL.E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA 

O emprego dos phosphatos do cal, mineraes ou animaes, 
na agricultora, produzio uma revolução benéfica em muitos 
goucros do cultura, principalmente na dos cereaes. Póde-se 
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dizer que os dous saes de cal, o phosphalo o o carbonato, são 
elementos essenciaes da vegetação. O que já tomos dito om 
oulros logares, e, principalmente no Manual dos agentet 
ferlilisadores, nos dispensa de entrar-mos em promcnores. 
Diremos somente aqui alguma cousa do novo, chamando a 
allenção dos cultivadores pára o que já se acha transcripto 
no Auxiliador acerca deste estrume. 

Na Inglaterra se faz um imraenso consumo na cultura dos 
jardins, na das plantas industriaes, na das raizes, no trigo, 
etc. Espalha-se o pó ao mesmo tempo que a semente, ámüo 
ou cora os semeadores. 

Uma maneira vantajosa de applicar os ossos moidos, 
consiste em associarem partes iguaes terra vegelal com o 
pó desses ossos, tudo misturado intimamente, e que_£fí deixa 
fermentar antes de usar-se. 

Esle eslrume se emprega em doses mui variáveis: 8,17, 
25, 30 libras por geira. Quanto mais pulverisada estiver a 
matéria, tanto mais fracas podem serás doses. Aos prados 
é quo se dá as maiores doses. Os seus effeitos se fazem 
sentir durante 3, A e mais annos; concebe-se porém que a 
duração desses effeitos, tudo o mais igual, está subordi­
nada á importância das doses empregadas. Todavia póde-se 
accelerar a acção do pó de ossos fazendo-lhes soffrer um 
começo de fermentação, antes de o lançar na terra: esta se 
manifesta promptamente accumulando a matéria pulvoru-
lenta em montes, em um logar um pouco humido. 

A divisão da matéria e a fermentação prévia intervém van­
tajosamente para augmenlar a presíesa da acção dos ossos. 
Para desenvolver rapidamente a sua possança fecundante, 
c ao mesmo tempo economisar com a reducção das doses 
o melhor processo foi o inventado pelo duque de Ricbemont, 
que consiste em tratar os ossos por meio do ácido sulfurico, 
com o fim de apressar a sua dissolução e facilitar a assi-
millação. 

Numerosas experiências feitas em todas as partes da 
Grão-Bretanha, têm plenamente confirmado as idéas do 
sábio agrônomo, e revelou o alio valor desse modo de tra­
tamento. A maior parte dos cultivadores inglezes não uti-
lisam actualraentc os ossos senão depois de lhes ter feito 
soffrer esta preparação, por meio da qual a parto animal fica 
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consorvada « a matéria óssea levada a um estado de extre­
ma divisão. 

Reagindo sobre os ossos, o ácido sulfurico dá nascimento 
ao sulfato de cal (gesso) extremamente dividido, e o sal 
terroso despojado de uma parte de sua base, se converte 
em phosphalo ácido de cal mui solúvel. Esla acidez não 
é todavia senão temporária; as bases que se encontram na 
torra combinam-se, e dopois desta reacção não resta senão 
phosphalo neutro, mui dividido e por conseqüência em um 
estado eminentemente favorável á sua dissolução. 

Aos ossos tratados pelo ácido sulfurico dão no eommercio 
o nome de superphosphatos. Segundo Puvis.para preparar 
este enérgico estrume, os ossos, depois de moidos pelas 
machinas,«jjou reduzidos a pequenos pedaços pelo martello, 
são lançados na metade do seu peso d'agoa; mistura-se, e 
agita-se continuamente esta mistura com uma quantidade de 
ácido sulfurico igual á metade d o peso dos ossos; alguns ou­
tros fabricantes reduzem a dose do ácido sulfurico a 15, 30 
alé AO por cento do peso dos ossos. O ácido se derrama 
lentamente para evitar a grande effervescencia, até quo a 
mistura tomo a consistência de um caldo grosso. No fim de 
8 ou 10 dias de repouso, secca-se a massa pastosa com cin­
zas, serradura de madeira, pó de carvão ou com terra secca; 
se se quer, ainda so pôde deixar esla mistura cm repouso 
durante 10 a 15 dias, passados os quaes a espalham á mão 
ou com o semeador. Uma quarta a duas de pó de ossos, cujo 
volume duplica ou triplica pela mislura, parece sufliciente 
para ferlilisar uma geira plantada de cereaes, de leguini-
nosos o mesmo de gramineas. 

Também a empregam no eslado liquido misturando a 
massa com grandes volumes d' agoa; para os pastos e os 
cereaes, exige-se 200 volumes, c 50 somente para nabos o 
outras plantas análogas. O emprego no estado liquido é 
mais vantajoso, porém fica mais caro. 

A producção dos ossos sendo necessariamente limitada, 
o sou valor commercial tende sempre a áugmentar, porque 
o seu consumo é cada vez maior. Por isso tem-se procurado 
supprir a essa insufficiencia, e recorrido aos jazigos mine­
raes do phosphatos de cal. 

Foi o professor Henslow o primeiro que chamou a âltenção 



— 25A — 

dos agricultores para o valor dos phosphatos do cal fossois, 
cuja forma lhe havia inspirado a idéa do que elles oram 
excrementos putreliculos de animaes, e por isso lhes dou o 
nome de coprolithos. Mas as experiências o as indagações 
mais recentes lhe fizeram abandonar essa hypotheso, por 
que a analyse demonslrou que esses phosphoritos, não obs­
tante a analogia de forma e de substancia que os liga aos 
verdadeiros coprolithos, diffcrcm cora ludo do uma maneira 
notável. O Dr. Buklande oulros geólogos explicaram a sua 
formação de uma maneira mais satisfadoria, o concordaram 
em dar a essa substancia o nome de phosphoritos. 

Os ensaios feitos com os phosphatos fosseis foram co­
roados do bom exilo depois de muitos tentativas infruc-
tuosas, e aclualmenlc emprega-se, principalmente na 
Inglaterra, fortes quantidades como estrume. No conti­
nente começa-se a tirar bom partido dessa substancia, o 
que senão fez alé certa época por ignorar-se o modo o mais 
conveniente de a empregar. 

Os phosphoritos são geralmente mui duros, e mui colic-
rentes ; para que elles possam produzir felizes resultados 
na prosperidade da vegetação, imporia, não somente quo 
sejam perfeitamente triturados, mas ainda quo sejam trata­
dos, pelo ácido sulfurico. Estes fados merecem ser bem co­
nhecidos, porque Iodos os dias so descobrem novos jazigos 
de phosphatos fosseis, que promellem preciosos recursos á 
agricultura. 

Os phosphoritos são geralmente ricos era phosphatos do 
cal. M. de Ia Trehonnais diz que os explorados na Inglaterra 
não encerrara menos de 52 a 54 por cento. Os phosphoritof 
da Estremadura, muito mais ricos, fornecem geralmente, 
segundo o Dr. Dabney, 81 por cento; e M. Berthier achou 
cm fosseis análogos, que se encontram nas visinhanças ao 
Havre, 57 por 100 de phosphalo de cal; o restante consisto 
em carbonalos de magnesia e de cal, cm silicalos do ferro o 
do alumínio, agoa e matérias betuminosas. 

Do reste os phosphoritos menos ricos podem ser ulilisa-
dos; a questão ésomente de quantidade. 

Segundo o citado M. de Ia Trehonnais quando os phos­
phoritos são empregados sós com o ácido sulfurico, ajuo-
ta-so ordinariamente substancias azotadas, laos como o 
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sanguo secco, ou qualquer outra substancia contendo am­
moniaco. Quando o estrume é preparado para a cultura dos 
coroaos, convém ajuntar maior quantidade de matérias azo-
ladas, do que no caso da cultura das forragens ou de raizes. 

M. Agostinho Volcker, professor'no collegio agrícola de 
Cirenceslcr, experimentou a fecundação relativa de diversos 
estrumes sobro uma terra pouco fértil, o concluio que os 
phosphatos d'ossos dissolvidos era ácido sulfurico eram os 
mais enérgicos. Seguia-se depois os phosphoritos prepa­
rados da mesma maneira, com energia igual á do guano do 
Peru o á do mesmo guano misturado com fuligem de cha­
miné, e com pequenas porções de phosphoritos d'ossos e 
mineraes. 

M. Bobierre fez lambem uso de phosphatos de cal fóssil 
cm terras granilicas e sebistosas. Esses phosphoritos con­
tinham 5â por cento de phosphalo decai. Resultou de seus 
ensaios que no roleamento dos areiaes e charnecas, a acção 
des nodulos do phosphatos pôde ser variável conforme so 
empregam sós ou misturados cora substancias orgânicas. 

O mesmo agrônomo reconheceu a conveniência, umas 
vezes d'associar substancias orgânicas aos nodulos para fer-
liiisar as terras pobres em agentes dtssolventes, outras 
vezes, pelo contrario, de os empregar sós nas terras era 

aue abundam os detritos vegetaes. A addicção do sangue 
os nodulos em pó fino, dá excedentes resultados cm relação 

á ronda em grão, ao vigor da palha, eá precocidade. Segundo 
a sua opinião, não haverá necessidade de empregar a acção 
dos ácidos para favorecer a assimilação dos phosphatos se 
não nas torras o nas culturas onde aclualmenlo se reco­
nhece a sua utilidade. Em todos os casos em que o carvão 
animal em grãos é rapidamente dissolvido, os nodulos em 
pó fino terão a mesma sorte. 

A idéa do olilisar as ossadas dos animaes como estrumo 
não é nova, mas foi somente no principio do século adual 
quo o seu uso começou a generalisar-se, sobre tudo na In­
glaterra, cujo consumo annual so avalia em quasi quatro 
milhões d'arrobas, c isto somente quanto á importação. 
Não é possível avaliar a producção interior, sem duvida 
muito mais considerável, porque, como se sabe, a carne 
conslilue a base da alimentação do povo inglez. 



— 256 — 

Os ossos.no estado fresco.conlèm um tecido carlilaginoso, 
matérias mineraes em fortes proporções o substancias 
gordas. Todavia elles não offerecem uma constituição idên­
tica em todos os animaes, e do mais variam ainda na mesma 
espécie, conforme a idade, e relativamente ao logar do corpo 
a quo pertencem os ossos; mas todos encerrara uma fórto 
proporção do matérias mineraes, sobre tudo phosphato do 
cal, que é a substancia dominante, e corresponde, pouco 
mais ou menos, a 50 por cento em peso. Pela composição 
dos ossos, vê-se que elles fornecem ás plantas muitas ma­
térias orgânicas. Disputou-se duranto algum tempo para 
saber, se a efficacia dos ossos, attestada por fados irrecu­
sáveis, devia ser atlribuida a estas ultimas ou aos elementos 
mineraes. Hoje as divergências cessaram, e sem negar-se 
que as cartilagens e as partes gordas contribuem eficaz­
mente para a alimentação das plantas, concordou-se em 
admitiu- que o papel essencial pertence ás matérias inor­
gânicas. Com effeito os fados confirmam esle modo de ver, 
porquanto os ossos que serviram para a fabricação da gela­
tina, os empregados nas fabricas de sabão, o consequente­
mente despojados de suas carlifagens e matérias gordas, 
podem ser vantajosamente empregados como estrumes. Por 
tanto, deve concluir-se que a parte mineral fornece ás 
plantas um elemento precioso,indispensável ao seu completo 
desenvolvimento, e de que a natureza se mostrou avara nas 
terras cullivaveis, c, por mais forte razão, nas terras culti­
vadas. Esle elemento é o phosphoro, um dos constituintes 
dos phosphatos que formam nos ossos metade de seu 
peso. 

Os phosphatos se encontram em quantidades variáveis 
nas plantas, e póde-se considerar como demonstrado que, 
todos os grãos encerram notáveis quantidades. De resto, se 
a terra não contiver phosphatos, onde é que os animaes 
herbívoros biriam buscar os maleriaes de sua carcassa óssea, 
se os não encontrassem nos vegetaes que formam o seu sus­
tente único ? 

Em todos os ensaios que se tem feito, nem sempre os 
ossos lêm dado bons resultados, e em certos casos, os effei­
tos produzidos lêm sido tão pouco apparenlcs que põe em du­
vida a sua efficacia. tMas convém observar que sua acçáf 
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pôde ser embaraçada por diversas circumstancias, hoje de­
terminadas. 

Os ossos dos animaes adultos são extremamente duros, 
c por tanto a sua alteração, no estado de integridade, é lenta 
o mui diflicil. O próprio trama orgânico, protegido por sua 
insolubilidade e pela das matérias mineraes que o incrustam, 
experimenta com extrema lentidão a acção dos agentes mo-
dilicadores. Demais, os ossos encerram em suas cavidades 
cortas substancias que, algumas vezes, podem augmcnlar-
Ihcs a inallerabiüdade. 

E' por conseqüência indispensável reduzil-os a matéria 
mui lenuo para que elles so decomponham facilmente; 
todavia quando elles lêm sido expostos durante algum tempo 
ás influencias almospbcricas, podem dar resultados saplis-
facterios. 

Os ossos não produzem resultados igualmente vantajosos 
em Iodos os terrenos; os effeitos mais notáveis lêm logar 
nas terras privadas de calcareos. A tenacidade c a hu.i.idado 
dos terrenos também neutralisara a sua acção; nas terras 
porém de consistência média, e penetraveis, é onde a sua 
inlluoncia parece manifestar-se cora maior energia. Nas 
terras fortes e frias convém onterral-os grosseiramente tri­
turados, a fim de que a sua acção mecânica possa contri­
buir para lornal-as mais penetraveis e mais moveis. 

A riqueza da terra que recebe o pó de ossos não è indif-
ferenlo á sua acção. O phosphalo do cal, lal como se adia 
contido nos ossos, não pôde ser absorvido pelas plantas por 
sua insolubilidadoT todavia ello perde esse caracter em 
presença da agoa sobrecarregada d'ácido carbônico. Se­
gundo certas observações, a solubilidado dos phosphatos 
terrosos se augmento. pela presença de nitratos, Ora, como 
o estéreo o as matérias orgânicas cm decomposição produ­
zem nitratos, o resultado da mistura dos ossos com maté­
rias azoladas dove favorecer a absorpção dos phosphatos. 
Consequentemente, convém associar o pó de ossos aos es­
trumes azolados, ou alternar o seu emprego. 

Actualmenlc, cm muitos logares, a triluração dos ossos 
constituo uma industria, e certas fabricas vendem esses ossos 
simplesmente cm pó, ou preparados com ácido sulfurico ou 
ácido chlorhydrico; porém em muitos oulros logares, o 
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próprio cultivador é quem faz essa operação. Convém conho-
cer o modo com que ella se pratica em vários logares. 

Algumas vezes os ossos são triturados por meio do mós 
vorlicaes ou horisontaes, semelhantes ás de moer grãos; 
mas para os ossos é indispensável quo essas mós sejam do 
ferro fundido, ou de pedras mui duras e mui pesadas. 

Em outros logares contentam-se em tritural-os por meio 
de um cepo e de uma espécie de rtasso ou marlello de ma­
deira, porem ambos guarnecidos com chapas de ferro talha­
das em fôrma de pontas de diamante. 

Nos estabelecimentos especiaes onde se manipulam con­
sideráveis quantidades de ossos, a Interação se executa por 
meio d'apparelhos de grande força. Nas fabricas da Inglater­
ra se faz uso do cylindros de ferro fundido,guarnecidos d'an-
neis de ferro forjado, armados de dentes e animados de um 
movimente inverso. Os ossos são despedaçados pelas aspe-
resas dos cylindros, e passara suecessivamente por ontro 
dous ou Ires pares de cylindros sobre-postos uns aos outros, 
cujos anneis e dentes, cada vez mais apertados, os reduza 
pó finíssimo. A machina escossesa de I. Anderson, podo 
triturar mais de 3,000 libras por hora. Na Allemanha lem-so 
inventado ultimamente machinas ainda mais enérgicas. 

Em alguns logares da França e da Bélgica, para reduzir 
os ossos a pó, usa-se de uma machina mui simples, posta 
em movimente por agoa e que consiste em uma espécie do 
ralador ou lima, contra o qual se aperta os ossos por meio 
de uma alavanca. 

Os ossos offerecem uma grande resistência quando estão 
frescos; a operação ó muito mais fácil quando estão bem 
seccos. Para reduzil-os a este eslado, elles podem ser in­
troduzidos em um forno idêntico ao dos padeiros, e esmagal-
os quando se acharem ainda mui quentes. A dessecação 
deve continuar-se até que os ossos tenham perdido a quinta 
parte de seu peso. Por esle methodo realisa-se uma van­
tagem que imporia mencionar: o pó de ossos accumulados 
em tulhas em logares bem seccos conserva-so por longo 
tempo sem fermentação, o quo não acontece quando esses 
ossos são triturados sem terem soffrido uma dissecação 
prévia. 

Na Allemanha, para tornar-se os ossos mais susceptíveis 
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do triluração, 03 inlroduzem om caldeiras onde sâo aque­
cidos, pelo vapor c debaixo do forte pressão. Este methodo 
supprime o emprego das machinas e pormilte pulverisar 
perfeitamente os ossos, com ajuda somente de simples mós 
de extrabir azeite das sementes. 

Finalmente faremos conhecer um processo que permilte 
«mpregaros ossos sem preparação prévia, eque põe o seu 
uso ao alcance do Iodos os cultivadores. 

Fazendo limpar a sua estrebaria, um inglez notou que no 
estéreo existia uma rnateria branca pulverulenta, que reco­
nheceu sor ossos, sem todavia poder, explicar-se porquo 
agente elles se haviam transformado cm pó. Depois de 
muitas reflexões, veio-lhe á idéa de que talvez o eslerco do 
cavallo houvesse produzido esle resultado. Para certificar-
se, fez formar uma pilha composta de ossos frescos da co­
zinha e d'esterco de cavallo. Durante o curso do anno elle 
colheu uma notável quantidade desses ossos reduzidos a pó 
fino. E' provável que aos ossos velhos aconteça o mesmo, 
mislurando-os com oslerco novo de cavallo. 

INDUSTRIA. AC.WI€«IiAí 

FABRICAÇÃO DO^ASSUCAB. 

APPARELHO WRIGHT, PARA A FABRICAÇÃO DO ASSUCAR. 

O assucar do canna é um dos produetos do reino vegetal 
o menos bom tratado pela industria. Até hoje a seiencia 
não lbe tem prestado oappoio liberal que ella tem prodigali-
sado a muitas outras matérias do uso do homem. 

Os grandes mercados se acham cheios de negociantes e 
d'especuladores cujo credito é todo fundado neste impor-
tanto eommercio, e capitães enormes em quasi todo o 
mundo eslão empenhados na refinação do assucar. Entre­
tanto a seiencia não tom feito senão mui fracos exforcos 
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para elevar este produclo do primeira necessidade ao nivol 
dos progressos geraes da industria. 

O cultivador de canna adquiro ricas e magníficas colhei­
tas á força do despesas e de cuidados; e quando, depois de 
tantos exforços, elle consegue boas colheitas, por falta do 
conhecimentos precisos, elle inulilisa em grande parle as 
riquesas que conquistou á terra. 

A natureza produz na canna assucar puro; entretanto o 
cultivador converte, ao menos, 45 por cento do assucar 
perfeito em uma matéria inferior -que só servo para fazer 
agoardonle! 

O cultivador consegue expremer o sueco da canna no en­
genho, e obter um caldo claro e doce por meio da cal ou de 
oulros agentes elarificadores. E' então que começa o traba­
lho de destruição. Este caldo que contém 2 libras de assucar 
por medida, a 8o ou 10o do areomelro do Beaumé, è lançado 
em caldeiras e submeltido a um calor de 250 a 260a Farlh-
ncit; bem de pressa, do claro e doce que era, o caldo so 
altera, e antes de sahir da caldeira d'cvaporação, elle toma 
uma côr arrouxada, causada pelo calorintonso que suppor-
la, e se transforma em caramello. 

Eis por tanto áO ou 50 por cento do assucar, que, poucas 
horas antes, era puro e crystalli.savel, convertido em mela-
ço ! Submeltido á refinação, esse assucar ainda perde 15 
por cento!... ,<-

Consequentemente, o produclor e o refinador transformam 
63 por cenlo do assucar de canna era matérias cujo valor é 
muito inferior. Muitos pensam .que a canna produz natural­
mente o melaço; mas uma simples experiência os conven­
cerá do contrário. Ponha-se uma certa quantidade do caldo 
de canna em ura prato pouco fundo, e exponha-se ao sol; 
em um espaço de tempo mais ou menos longo, a agoa se 
evaporará, restando no fundo crystaes sólidos o brilhanteŝ  
Isto prova que o caldo não contém melaço, c que o calor 
próprio para a crystallisação não é muito elevado. 

O mal que causa ao produclo suecharino a sua exposi­
ção a ura calor immoderado foi até certo ponte attenuado 
pela caldeira de vácuo de Howard; não obstante, esse 
apparelho altera o assucar, porque o calor chega a 160" Fr. 
Ora, está bem reconhecido hoje que o assucar não suppor-
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Ia sem prejuízo a applicação dirccla c duradoura de um 
calor além de 150°. 

Ricardo Wright, rcfinador do assucar cm CamberwcII 
no condado de Surrey, pretende ler removido estes incon­
venientes, pela invenção do apparelho que abaixo se des­
crevo, e que elle denomina caldeiras privilegiadas do 
Wright para a evaporação a baixa temperatura. O custo de 
um destes apparelhos, capaz de produzir 6 lonolladas nos 
engenhos e 10 nas refinarias, cusla libras esterlinas £.00, 
cousa de h contos de róis, comprehendendo os fretes. 

O apparelho se acha era actividado om Londres, e podo 
examinar-se entendendo-se com M. Robert Gillman, 
Buklersbury, E. C. Londres. 

DESCRIPÇÃO DO APPARELHO. 

A figura 9a representa a secção transversal do apparelho. 
a a, vaso aberto onde se lança o caldo de canna para 

evaporar a agoa. Neste vaso existem muitos discos ou su­
perfícies moveis, que revolvera o caldo constantemente ; 
elles podem ser de cobre ou de qualquer oulro metal, ou do 
madeira. 

b b, vasos externos de dimensões taes que possam conter 
certa quanlidado d'agoa debaixo do vaso a a, porém de ma­
neira tal quo a agoa não toque o fundo do mesmo vaso a a. 

c, é um tubo curvo por onde sabe o excesso d'agoa. 
O vaso a é exposto á acção do ar por meio de um ou 

do mais lubos. 
Em conseqüência destes arranjos, a agoa no vaso a a 

não pôde ter uma temperatura excedente ao de sua fervura, 
isto é a 212° Farenheit. 

O vapor que entra pela parte superior, e é o único cs-
quontador cm contado com o vaso e com a agoa, conserva-
so sempre cm uma temperatura inferior á da agoa fervente. 

A agoa no vaso b b pôde ser aquecida de qualquer ma­
neira ; mas, o autor do apparelho prefere o vapor desen­
volvido cm vaso separado, o introduzido pelo fundo do 
vaso b b o por cima da superfície da agoa. Deste modo a 
temperatura do vapor ficará immodiatamonlo reduzida, c o 
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nível d'agoa será sustentado pela condensação dosse vapor; 
o excesso do vapor sahirá pelo lubo d. 

Em resumo, a invenção consisto,na collocação dos discos 
moveis no vaso a a, e em arranjar o vaso b b de tal manei­
ra que a agoa desse vaso não toque no fundo do vaso a a j 
o, finalmente, que o calor no vaso b b não exceda do 212* 
do thermomelro de Farenhcit. 

AGRICULTURA 

INSTRUCCÕES SOBRE A CULTURA, COLHEITA 
E PREPARAÇÃO DO TABACO NA 

GUYANA FRANCEZA (1). 

O tabaco é indígena na Guyana ; elle se reproduz espon­
taneamente, e se encontra em todos os terrenos e em todas 
as exposições; todavia as maigens do mar favorecem sin­
gularmente a sua vegetação. 

Na descoberta da colônia já os indígenas cultivavam o 
tabaco, cujos produetos serviram para facilitar suas trocas, 
com os europeos; mais tarde, de 1743 a I7á4, no governo 
de Mr. de Breligny, essa cultura parece ler tomado grande 
desenvolvimento, de modo que os habitantes pagavam os im­
postos em pelun (tabaco). Não se pôde explicar a causa que 
deu origem ao abandono dessa cultura. 

Em 1833, ura habitante da colônia quiz tentar a cultura 
do tabaco, e obteve produclos notáveis pelo vigor e bellesa 
das folhas; mas, ou porque a planla tivesse vegetado era 
terra mui forte, ou porquo as folhas estivessem demasiada* 
mente maduras na occasião da colheita, o labaco era muito 
carnudo e havia adquirido uma visgosidade que o tornava 
difficilmente combustível, defeito que poderia ter-se feilo 

(1) Exlrahido da folha da Guyana franceza, jornal offlclal, 
n.° 35, 31 de Agosto de 1861. 
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dcsapparcccr cm parlo, se se tivesse empregado os mclbodos 
de colheita o preparação postos hoje em pratica. Não 
achando venda, esse tabaco a cultura foi abandonada pela 
segunda vez. 

Em 1859 fizeram-se novas tentativas nos estabeleci­
mentos penitenciários o com ajuda de braços europeos ; 
t»s primeiros produclos obtidos foram enviados para a 
França e reconhecidos pela administração dos tabacos (regie) 
como do primeira qualidade, e podendo substituir com van­
tagem os tabacos leves que a França lira por altos preços 
do o trangeiro para a fabricação dos cigarros finos e para 
cachimbo. Estes resultados fixaram vivamente a allenção 
do ministro da marinha e colônias, que ordenou se pro­
movesse a cultura desse vegetal na colônia. 

Pelo que precedo é fácil de prever o fuluro reservado a 
esto ramo d'agricultura introduzido nas propriedades par­
ticulares da colônia: c não é duvidoso que se obtenhara 
resultados cada voz mais salisfactorios, so se souber dar á 
cultura do tabaco Iodos os cuidados que ella reclama. 

CULTURA DO TABACO.—A fim de não soffrer decepções nos 
resultados a esperar desta cultura bem entendida, convém 
escolher o terreno o mais conveniente, possuindo os ele­
mentos que podem favorecer a vegetação do tabaco. 

As terras humidas, nem muito argilosas (barrentas), nem 
muito arenosas, parecem ser as que melhor convém; 
entretanto, segundo as observações feitas até esle dia, é 
demonstrado que o tabaco cresce perfeitamente e dá excel-
lentcs produclos nas terras ferrugiuosas das montanhas da 
Guyana, e naquellas quo contem saes de base de potassa, 
cm conseqüência da combustão ou da decomposição dos 
vegetaes que cobrem o terreno. 

O clima da Guyana, por causa da grande humidade que 
reina durante nove mezes consecutivos, permillo fazer tros 
colheitas de tabaco durante o anno; mas, para ler produclos 
de boa qualidade cuja colheita possa ser favorecida por 
algumas inlermiltencias de bom tempo que se fazem sentir 
cm certas épocas, convém conformar-se aos tros períodos 
quo vão ser indicados para a transplanlação das plantas 
dos viveiros: Io período—o mez de Novembro, para fazer-se 
a colheita no começo de Março; 2o período—o fim do mez 
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de Abril, colheita em Agosto; 3* período—o fim do Junho, 
colheita em Outubro. 

FORMAÇÃO DOS VIVEIROS.—Dous mezes antes de cada 
época fixada para a transplantação das plantas, se fará a 
semenleira em canteiros bem estrumados cuja suporfleio 
será coberta com uma camada d'estrume velho poneirado; 
sobre esta camada é que se deve semear os grãos do tabaco 
misturados com seis vezes o seu volume de cinzas de lenha, 
folhas, ramos, etc. Não se semeará muito junto a lira de 
obter plantes robustas; sobre a superfície semeada so 
passará uma grade ou um ancinho, e se regará com pouea 
agoa. §e as sementes do tabaco tiverem sido colhidas oro 
perfeito estado de maduresa, no fim de oito dias ellas come­
çarão a germinar, e, cousa de seis semanas depois, as plantas 
novas estarão cm eslado de se transplantarem para os 
logares ondo dovem ficar. Os canteiros que formam os vi­
veiros deverão ser regados conforme as necessidades, e 
éobrir-se-hão alé que as plantas tenham adquirido baslanlo 
força para resistir á acção do calor durante o tempo secco, 
e á das fortes chuvas na época das agoas. 

Simultaneamente com a formação dos viveiros, se come­
çará a preparação das terras destinadas a receber as novas 
ilanlas de tabaco; essas terras devem ser perfeitamente 
impas pelo fogo de todos os vegelaes que as cobrem, bem 
a vradas e estrumadas; se forem mui leves e seccas, póde-se 

fazer immedialamenle a transplantação; se, pelo contrario, 
forem compactas e alagadiças ellas seráõ divididas cm ta­
buleiros de 3-i a AO palmos de largura, separados entre si 
por regos de três palmos de largura sobre um e meio a dous 
palmos de profundidade; as terras provenientes deslo rego 
serão lançadas no meio dps laboleíros, e distribuídas do 
modo què elles fiquem ábahulados para facilitar o escoa­
mento das agoas da chuva ; em um o outro raso convém 
balisar os taboleiros de á e meio em à e meio palmos de 
distancia em Iodos os sentidos, por meio de dous cordois 
postos em cruz, o fincando uma pequena estaca em cada 
interéessão dos cordéis: estas estacas serviráõpara indicar 
o logar onde devo ser plantado cada pó de tabaco. As 
linhas de cada Jado dos regos devem ser afastadas de 
cerca de dous palmos, o que dará, para cada tabole.ro, 

http://tabole.ro
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8 ou 10 linhas de plantas, conforme a largura desses labo-
leiros. Terminadas essas operações preparatórias, proce-
der-so-ha ás Iransplanlaçõosdas mudas, se o tempo o per-
raillir. 

TRANSPLANTAÇÃO DAS MUDAS.—A transplantação se deve 
offcduar cm tempo chuvoso. 

Depois de arrancar com precaução no viveiro a quanti­
dade do plantes que se julgarem necessárias para um dia 
do trabalho; essas mudas serão transportadas para o ter­
reno onde devom ficar; e por meio do um plantador se fará 
um buraco correspondente a cada estaca, e ahi so enter­
rará uma muda, de maneira que a terra cerque bem as rai­
zes sem deixar vastos. Cada uma das mudas será coberta 
com uma folha, a fim do as preservar durante os primeiros 
dias do ardor do sol. Terminada a transplantação, a planta­
ção será visitada para substituir as mudas que não pegaram 
ou quo eslão mui languidas, e cobrir de terra as raizes; 15 
ou 20 dias depois, far-se-ha a primeira capina, arrancando 
as más hervas á mão. 

Estas capinas devem repelir-se tantas vezes quantas 
forem necessárias para conservar o terreno bem limpo, o 
preservar as plantas dos insectos, laes como lagartas, gafa­
nhotos, ele, que oceasionam sempre muitos estragos. Todas 
as vezes quo se fizerem estas capinas, deve-se sempre che­
gar terra aos pés do labaco, examinar se existem lagar­
tas ; e se fôr encontrada uma única quo seja, deve immc-
dialamcnto fazer-se uma visita mui minuciosa cm toda a 

È
lanlação, e destruir todas aqucllas que se encontrarem, 
ste trabalho deve renovar-se todas as manhãs, alé que 

não exista uma só. A menor negligencia que se tenha neste 
ponto pôde oceasionar grandes devastações na plantação, 
cujas folhas serão dilaceradas pelos estragos dos insectos, 
e impróprias paraji preparação do tabaco. 

Se a plautação recebeu todos os cuidados que cila reclama, 
dous mezos depois da trasplanlação os gomos flòraes dos 
pés de tabaco começam a apparecer; é então quo se deve 
proceder á operação da capação ou decole, que consiste em 
supprimir, com a unha do dedo grande c com a do indicador, 
os paniculos de flores ainda pouco desenvolvidos juntamente 
com as pequenas folhas que acompanham esse panlculo 

35 
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junto á sua baso. Esla operação não deve soffrer nonhuma 
demora, allendendo que ó do dia cm quo cila so exocula 
que depende o momento da colheita do tabaco, o quo, so 
se tardasse em capar esses gomos, elles se desenvolvoriam 
com grande detrimento da folhagem. 

Alguns dias depois desta ultima operação, vê-so sahir 
da base de cada folha um novo gomo que deve ser extirpado 
como o primeiro, á medida que apparece; para esle fira, 
cada linha de pés delabaco deve ser visitada duas vezes por 
semana ao menos, e não consentir-se que fique ura só 
delles. 

So entretanto se quizesse fazer duas colheitas no mesmo 
pé, poder-se-hia neste caso deixar crescer um dos gomos 
que ordinariamente sabem da terra do pé da planla do ta­
baco, e tratar o novo pé do mesmo modo que o antigo; 
porém nenhuma vantagem real resulta disto, porque a fo­
lhagem do pé antigo não se desenvolve bem, o porque, 
demais, a segunda colheita ó sempre de qualidade inferior 
á primeira. 

COLHEITA DO TABACO.—A maduresa do tabaco se conheço 
pela mudança da côr das folhas; ellas cnlumecem, tomam 
umacôr verde amarellada, e nos paizes d'insccios como na 
Guyana, ficam cheias de manchas pardas amarclladas. O 
signal ornais certo (mas que não so deve esperar se 
ameaça chuva ) é beliscar as pontas das folhas; se o ta­
baco está ainda verde, a folha obedece á pressão dos dedos 
pollegar e indicador; se, ao contrario, o labaco eslá maduro 
a folha parle-se: este signal é infallivel, mas não se devo 
esperar por elle, como acima se disse, quando ameaça 
chuva. 

Logo que o tabaco estiver maduro, corlar-se-hão os pés, 
porém somente se fará esla operação em tempo secco o 
desde as 9 horas da manhã alé ás h da tarde, a tim de 
aproveitar todo o calor do dia para enchugar o labaco, que 
nunca dove ser recolhido humido para a casa onde lem de 
ser guardado: os pés devem ser cortados duas ou três pol­
legadas acima do chão, sobre o qual se deixará durante 
duas ou ires horas, revirando-os muitas vezes para os mur­
char, levando-os depois para a casa ou armazém. 

A época da maduresa e de colheita acima indicada não 
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convém senão quando se quer obter tabaco fórlo, que não 
so emprega so não para fabricar rapes ou para mascar; 
para obter tabaco leve, próprio para fabricação de charutos 
ou para fumar de cachimbo ou em cigarros, deve-se fazer 
a colheita do modo seguinte : 

Em logar de esperar que o tabaco tenha chegado á sua 
perfeita madurcsa,oqueoccasíona na folhagem um augmento 
de carne o uma visgosidade nociva á sua combtistibilidade, 
dovcr-se-ha colhel-o justamente 15 dias depois da capação; 
o depois de ler eslado durante algumas horas no chão, & 
do ser revirado por muitas vezes, será transportado para o 
armazém para seccar do modo que vai ser dito. 

TRATAMENTO DO TABACO NO ARMAZÉM OU SECCADOR.—O 
labaco dopois do colhido e bem enchuto, é levado para a 
casa quo sorvo de armazém ; os pés serão postos sobre o 
soalho, depois do bem varrido e coberlo com uma camada 
de palhas do milho ou de folhas do bananeira, sobre o qual 
elles serão dispostos em montes de 6 a 8, postos uns sobro 
os oulros, e, finalmente dependurados em ganchos. 

Para os dependurar, füra-so com uma agulha do coser 
saccos, enfiada em barbante ordinário, dous pés de tabaco 
do cada vez, a cousa do duas pollegadas do distancia do ponto 
cm que foram cortados; corta-se o barbante no comprimento 
de perto do um palmo, e faz-se um nó nas duas extremidades, 
de modo a formar uma espécie de annel que serve para os 
pendurar nos ganchos. Estes ganchos são amarrados ou 
pregados om taboas, caibros ou ripas, formando muitos 
andares, comeca-so enfiando os pés de baixo para cima, 
tendo o cuidado de os não apertar uns contra os outros, 
para que elles possam seccar promptaraente; os pés ficarão 
dependurados assim alé quo as folhas fiquem bem seccas e 
tomem a côr amarella dourada. As portas do armazém não 
eslaráõ abertas se não durante o tempo secco, desde as 8 
horas da manhã ate ás 6 da tarde, e nunca se abriráô se o 
tempo fôr de chuva, principalmente do lado do vento. 

Conhece-so quo as folhas eslão seccas quando tomam 
uma côr uniformo, quando encrespara durante o calor do 
dia, o se parlem apertando com os dedos. Enlão todas as 
jancllas o portas são abortas, e tiram-se os pés de tabaco 
dos ganchos, quo so depositara sobro uma'camada de palhas 
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de milho, pondo-os em monto uns sobro outros; ossos 
montes não devem ler mais do h palmos e moio de altera o 
de largura, seja o comprimento de dous pés de labaco, e 
serão cobertos com esteiras ou folhas bom seccas de bana­
neira. 

Logo que esta operação so acha terminada, arrancam so 
as folhas de cada pé ; ellas são escolhidas por ordem dos 
comprimentos o pela côr, depois reunidas cm numero de 25 
e amarradas pelos talos com uma folha de tabaco ou com 
um si pó mui secco c sem nenhum cheiro, o que fôrma 
então um rolo quando se traia de tabacos, de rape, eaxim-
bo ou de mascar; mas, quando se trata do labacos finos e 
bons para charutos, enlão, em logar de so enrolarem, as 
folhas são abertas em toda a sua largura e comprimento; o 
sucessivamente umas sobro as outras, pondo o lado liso 
para cima, c amarradas pelos talos. A íig. 1* moslraa 
fôrma do laço que prendo os talos ; a fig. 2*. a fôrma do 
roloafig. 3" a folha aberta. Neste eslado as folhas são 
postas a fermentar cm pilhas 

Para arrancar as folhas dos pés, devo escolher-se de 
preferencia operar de manhã mui cedo ou um dia de chuva 
para que as folhas, ficando molles pela frescura do ar, não 
so partam durante o trabalho. Póde-so lambem fazer 
seccar o tabaco arrancando as folhas dos pés logo que estes 
forem transportados para o armazém, e amarrando-as pelos 
talos com barbantes e suspendendo-as em prumos e traves­
sas; este meio necessite maior espaço, mas presla-so 
melhor á^dessecação; demais póde-se examinar com maior 
facilidade se existem lagartas sobre as folhas, pois que se 
ellas não forem tiradas continuarão a dcterioral-as. 

FORMAÇÃO DAS PILHAS.—As pilhas se formam arrumando 
os massos de folhas sobre o soalho coberto com palhas do 
mil lio ou de bananeira, uns conlra os oulros, ficando as 
cabeças de fora por fiadas entrelaçadas umas nas outras. 
Faz-se assjm a primeira camada, c continua-se a elevara 
pilha da mesma maneira alé á altura de 5 palmos. Estas 
pilhas não devem ser encostadas nas paredes, e cobrem-se 
com esteiras, sobre as quaes se poráõ algumas taboas para 
calcar as camadas de folhas e firmar as pilhas. 

Terminando este trabalho, feichar-sc-hão cuidadosamente 
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as portas; noste eslado o labaco soffcráa sua primeira fer­
mentação natural, perderá a sua cruesa e adquirirá o aroma 
quo I lio é próprio. 

A operação d"empilharo labaco tem por fim determinar 
a fermentação necessária do desenvolvimento da côr e do 
aroma que devo possuir o bom tacaco. Esla fermentação 
não devo todavia exceder um certo grau do calor fixado em 
á.5" centígrados; convém portanto seguir essa operação 
cora a maior allenção, afim do não exceder a este limite, o 
quo será fácil conhecer conservando no interior da pilha um 
inlorvallo vasio quo penetre alé ao chão; neste intervallo so 
introduzirá um tubo formado por h pequenas laboinhas, ou 
mesmo um bambu ou taquara, furado na sua parte inferior, 
e dentro do qual se suspenderá um llicrmomclro por meio 
do uma corda cuja extremidade superior atravessará uma 
rolha que sorvirá para tapar o orifício do tubo, do modo 
que se acha representado na fig. 5*. No fim de alguns 
dias tira-so o lhermometro do sou tubo, a fim de certificar-
se da marcha da fermentação, e quando elle marcar ào", 
desdo logo se desmanchará a pilha afim de a tornar a armar, 
pondo no interior as cabeças das folhas que no principio 
se achavam no exterior, para que cllás experimentem uni­
formemente o mesmo grau de fermentação. Deixar-sc-ha 
fermentar de novo a massa, n quando o thermomelro 
marcar 45"., a pilha será de novo desarmada e reformada 
pola terceira vez, se se observar que a côr do tabaco não e 
uniforme o que seu aroma não eslá bastanlemente desenvol­
vido. Quando estas condições se acharem prehonchidas, a 
pilha será desfeita pela ultima vez, o os massos collocados 
cnroladamento sobre o soalho para ser arejados, e depois 
recolhidos a um logar mais fresco, onde ficaráõ deposita­
dos em pequenos montes durante dous ou Ires dias, e final­
mente enfardados. 

ARMAZÉM OU SECCADOR.—A casa destinada a seccar o ta­
baco deve ser collocada em uma localidade secca, arejada o 
exposta de maneira a receber os ventos que mais habitual­
mente reinam no logar. 
• Essa casa pôde sor um lelhoiro ou uma palhoça. Qual­
quer que ella soja, dove ser feichada cm roda, ou por meio 
do taboas collocadas sobre engates feitos nos prumos, de 
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modo que possam ser tiradas á vontade para so vedar ou in­
troduzir o ar, ou então por uma caniçada feita com varas 
como uma grade. Neste ultimo caso para augmcnlar ou 
diminuir a acção do ar sobre as folhas, cobro-se a caniçada 
com esteiras grossas, que se levantem ou abaixem confor­
me a necessidade. Como quer que seja, é absolutamcnto 
necessário, que a agoa da chuva não penetre de nenhum 
modo no seccador. A casa pôde ler 2 ou h portas, abertas 
em senlidos oppostos. No interior se devem fincar, ou 
pregar no madeiramento, varias linhas de barrotes ou 
prumos sobre os quaes se collocaráõ travessas do tirar o de 
pôr, guamecidas com ganchos de madeira ou do ferro, 
que servirão para dependurar ^os pés de tabaco dous a 
dous, ou passal-tos, depois de aníarrados, sobre as traves­
sas, porém de modo que não se toquem ; finalmente, dovo 
deixar-se a circulação livre entro as paredes o as linhas de 
prumos, e entre estas linhas, de manéi«i que so possa exa­
minar desembaraçadamente a marchada dissecação, o pro-
vinir qualquer accidenle: basta que estas ruas tenham de 
h e meio a 5 palmos de largura. 

A exposição exadado seccador deve apresentar as duas 
maiores paredes no sentido Leste Oeste, ou por outra uma 
voltada para o nascente e outra para o poente ; as linhas 
do prumos e do travessa devem ser postes na mesma 
direccão. 

ENFARDAMENTO DO TABACO.—O tabaco preparado 
ser posto em barrjeas ou em fardos. No primeiro cago, es­
colhem-se barricas sólidas, o arruma-so os massos de folhas 
por camadas, ede modo que as cabeças toquem as aducllas 
em toda a circumferencia ; logo quo chegue á terça parte da 
altura da barrica, applica-se sobre o labaco um parafuzo do 
tonelleiro, a fim de o comprimir fortemente; tira-se o para­
fuzo, e põe-se uma nova camada, e assim suecessivamente 
até á boca da barrica ; feicha-se esla o guarda-se durante 
alguns mezes antes de a introduzir no consumo. 

Se o labaco fôr embarricado não mui bem secco, pôde 
acontecer que elle mofe ; enlão é perciso deserabarrical-o, 
expôl-o ao ar, o embarrical-o de novo. 

O tabaco destinado á exportação ó geralmente enfardado. 



— 271 — 

Pódo-so fazer esse enfardamento empregando a prensa re­
presentada na fig. 2' o operando do modo seguinte : 

Um pedaço do panno (d'algodão, unho, canamo, ou de 
qualquer outra matéria), de cousa de 13 palmos c meio de 
comprimento sobre h o meio de largura é exlendido sobro 
o fundo ou base da espécie de caixa siluada na parte in­
ferior da armação da prensa, e de modo que exceda uma 
mesma quantidade de cada lado; fechara-se as portas do 
moldo, quo toma a fôrma de um caixão, representado na 
fig. 6* e põe-se no fundo uma certa porção de massos de 
folhas, cobrem-se estas com um panno, e comprime-se por 
meio do parafuzo ; levanta-se o parafuzo, tira-se o panno ; 
põe-se uma nova camada de fumo, cobre-se esta com o 
mesmo panno, ocomprime-so de novo; e assim por diante 
até chegar á altura que se quer. Islo feito, cosem-se as ex­
tremidades A o B do panno nas extremidades A' B' (figs. 
7 o 8) , tira-se o fardo da prensa, cose-se C e ZJcotn CD' 
etc. Depois dosia operação, para oppôr resistência ao en-
tumecimcnlo do tabaco, amarra-se o fardo com duas cordas 
postes em cruz em ambas'as faces. Convém que as pontas 
das folhas fiquem sempre voltadas pata o interior para não 
se machucarem. 

Os massos de fumo serão collocados nos fardos no sen­
tido do comprimento das folhas, formando três Classes 
segundo a ordem de grandesa: 1' as que tiverem mais do 
2 palmos ; 2* acima de palmo o meio ; 3a acima ou a baixo 
do um palmo. Cada uma destas classes deve ser separada 
por uma camada de folhas atravessadas. 

N. B. Com o intuito ile melhor ensinar os processos 
desta industria, a administração colonial estabeleceu um 
local destinado ao ensino pralico da cultura e preparação 
do tabaco, onde os cultivadores podiam acompanhar todas 
as pbases dessa industria, desde a semenloira aléá per­
feita dissecação das folhas. 

Entro as diversas espécies experimentadas na colônia, 
foi reconhecida como a melhor a do tabaco indígena de 
folhas arredondadas nas extremidades. 
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ESTRUMES QUE CONVÉM AO TABACO.—O adubo qüe melhor 
convém á cultura do labaco ó cinzas da lenha, das folhas 
ou das relvas. Os estrumes animaes (bostas) lho convém 
igualmente, contanto que não estejam frescos ; o estrumo 
que resulta da decomposição das folhas das árvores é mui 
ulil. Para apressar a formação do estrume do folhas, convém 
accumulal-as em um logar baixo, porém onde não penolre 
agoa, o lançár-lhe de vez em quando punhados de capar-
rosa verde (sulfato de ferro) e de sal de cosinha. Os ossos 
dos animaes, reduzidos a pó, são excellenles, sobre ludo se 
elles foram atacados pelo ácido sulfurico; porém em falta 
de machinas para triturar os ossos e de ácido sulfurico, 
ainda se tira muito proveito reduzindo esses ossos a cinzas, 
e misturadas essas cinzas com os estrumes. 

Os reziduos ou bagaços de vegetaes oleosos, taes como 
o mamono, o mindubim, o gergelim, etc, etc, servem com 
muito proveito pára estrumar as plantações de tabaco. 

PRODUCTOS NATURAES DA PROVÍNCIA DO 

PIAÜHY (1). 

OORÓ.—Na ribeira do Piauhy, no togar denominado—Es», 
teira,pertencente á fazenda Boa-Esperança, em duas esca­
vações de Ires palmos de profundidade, que fizeram em um 
regato, encontraram esso metal; e o Sr. tenente coronel 
Benedicto Ferreira de Carvalho, que me deu esta informa­
ção, disse-me que vio o ouro ali tirado; quo essa descoberta 
foi feita por acharem no dito regato pequenas faíscas,_dc-
pois de chuvas, que o faziam correr, produzindo escavações. 
0 mesmo senhor agora disse-me que um indivíduo o anno 
passado fora á sua casa de proposilo pedir-lhe licença para 
tirar ouro em um logar da fazenda Grande do Departamento 

(1) Esta memória foi remellida pelo minislerio de Agricul­
tura, Commercto e Obras Publicas, em data de 4 de Junho do 
anno corrente, afim de ser inserida no Auxiliador da Indus­
tria Nacional. 
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do Piauhy; que não o encontrando, quiz obter essa licença 
do sua mulher, a qual lho contou ter visto a amostra do ouro 
quo aquclla pessoa já havia tirado, o quo lhe mandara apre­
sentar. Em 1851 o Sr. tenente coronel Bcnediclo deu-mo 
aquclla noticia, o esta em Dezembro do anno findo quando 
estevo nesta cidade, referindo do novo por occasião da ul­
tima informação, o que naqucllc anno já mo linha dite. 

MERCunio.—O Sr. Muzza, bojo residente na Thcresina, 
disse-me que esse melai deve haver aqui cm abundância 
por ter extraindo quasi duas libras dclle do duas pedras 
quo lho dera o Sr. Mascarcnhas, as quaes pesando pouco 
mais do duas libras, chamara sua allenção por não eslar 
este pezo cm relação com seus volumes; c que por um pro­
cesso simples a que as snbmctleu, podo separar o mercú­
rio das substancias com quo estava amalgamado. Recordo-
me quo o mosmo senhor disso-mo quo as pedras foram dadas 
por um homem da ribeira do Piauhy ao finado capitão-mor 
João Ncpomuccno, o qual as dera asougonro Mascarcnhas. 
Por mais diligencias quo fiz, afim de saber quem era esto 
homem não mo foi possível descobril-o. 

FERRO — O Dr. Antônio Idofonso Gomes, quando por 
aqui passou, vindo do Coará, aflirmou mo quo esta provincia 
ora riquíssima om ferro, porquo desde quo tinha entrado 
nella, viajou sempro pisando nosso metal, o algumas pes­
soas desta cidade, contam ter ouvido ao Dr. Jorge Gardncr, 
módico ingloz, dizer a mesma cousa. O Sr. Dr. Carlos Luiz 
da Silva Moura, juiz do direito do Jaicóz, mostrou-me uma 
pedra, quo lhe deram, c qucjulgo ainda possuir, quo paro-
ecu-mc esso metal sem, ou cora mui pouca, mislura do 
outras substancias. 

PEDRA-nuME.— Alem do muitos logares, onde se acha 
esto sal. nenhum é dello tão abundante, como nas fazendas. 
Bom Jesus, o Boa-Esporança,na ribeira do Piauhy. Muitís­
simas pessoas, dignas do maior credito, me lêm dito, quo 
alli podom-so apanhar milhares do carradas, sem muito tra­
balho ; por quo ossa substancia fôrma uma rocha immensa, 
quo não é composta do outra cousa. Vi uma porção que 
mandaram lá buscar, o que teria para mais do oito arrobas, 
na qual não poderia conter vinte libras da impuridades, 
tal o seu estado natural do puresa. Neste porção, parle cs-

35 
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lava cryslallisada e parte florescente. As agoas da Lagoa 
do Buqueirão-zinho.nas terras de uma das fazendas Fiscaes, 
lambem na ribeira do Piauhy, são bom conhecidas por le­
rem em dissolução grande quantidade de pedra-humo. Es­
tas agoas de um gosto slyplico em lodo tempo, diminuindo 
nas seccas prolongadas, lornam-so tão Iravosas que nenhum 
animal as bebe: os peixes são saborissimos do quo é abun­
dante aquella lagoa, por esse tempo, cobrem-se do uma 
crosta espessa e salina e os colhem cegos. 

As margens, descobertas pela diminuição das agoas, o 
expostas á acção do sol e dos ventos, que evaporam do toda 
a humidade, ficara alvas por uma grossa camada do pedra-
humo e de outras substancia alli tidas por alvaiado. Para 
esta cidade já lêm trazido a pedra-hume para negocio, que 
não tem sido animado, não só pelo baixo preço, porque so 
vendo, como por nem sempre haver quem a compre. Os 
ourives dão preferencia á que nos vem de fora, por ser, di­
zem elles, mais forte e melhor para o branquimenlo do ouro 
c da prata. 

Nestes últimos annos tem-se empregado a nossa pedra-
hume no cortume das pelles tmiudas. Neste cidade ha 
sempre falta delia. 

SALITRE.—Aqui se encontra este sal em Ioda a parte,nas 
ribeiras do Piauhy, Canindé, Fidalgo, Guaribas, etc, ele, 
colhem-no, ou já puro, nas fendas das pedras, ou evapo­
rando as agoas que obtem pela separação das terras cora 
que ella eslá misturada. Vende-se este salilre a 480 réis a 
libra, e os fogueteiros e ourives, que são os compradores 
delle, mandam vir do fora, porque nem sempro acham os 
da terra para comprar. Elle é ura pouco trigueiro, o que 
se deve altribuir ao modo da preparação. 

ALVAIADE.— O Sr. capitão Agostinho Valente de Figuei­
redo, mandou-me ha pouco, de sua fazenda Curral-Velho, 
pouco distante desta cidade, uma substancia alli conhecida 
por—alvaiade— a qual parecendo-me esse sal, não me dei 
ainda o trabalho de analizar. Disse-mo o Sr. Valente, que 
acha-se em grande quantidade, não só cm sua fazenda, 
como em muitos logares da ribeira do Piauhy, o que a em­
pregam para matar os vermes que so criam nas feridas dos 
animaes. 
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E* uma substancia muito alva, pesada, cm torrões, de 
um pó fino, sem cheiro e insoluvel na agoa : misturada cora 
o óleo de linhaça dá um bilume semelhante ao dos vidracei-
rós—Muitas pessoas de consideração informam-me ha­
ver na ribeira do Piauhy uma substancia a que chamam 
risina do pedra. Dizem quo é opaca, vermelha escura, ou 
pardaconla, de um cheiro e consistência como do bilume, a 
qual om cerlos tempos apparece nas fendas dos rochedos 
por onde dislilam om grande quantidade. 

Creio quo esla substancia é o petróleo, ou alguma outra 
om quo entre elle ou a naphla. 

O Sr. Valente, que lambem fallou-me mandar um pouco 
delia, disso-me haver no Piauhy, Fidalgo, c em sua fazen­
da Curral-Velho, uma oulra a quo chamam caparrosa. 

SAL COMMUM.— Sal da terra —Com o nome do sal da 
terra é conhecido o que nos é fornecido pelas nossas salinas, 
quo existem em muitos logaros deste comarca, e que se 
acham quasi inteiramente abandonadas, não obstante o alto 
preço porquo aqui se vendo o sal quo nos vem da Parna-
byba (1^)920, 2^560 e 3$200 réis a quarta), c apenas 
uma ou outra pessoa pobre exlraho o sal para o seu uso. 
Também esse sal, obtido pela maneira alé bojo empregada, 
é um sal impuro, e o de algumas salinas, misturado cora 
muito saülre o sulfato de magnesia, épara as pessoas, quo 
não eslão habituadas com elle, causa de diarrhéas, ás vezes 
bom porigosas; além de que não sendo melhorado o processo 
para o extrahir.convém antes comprar o do mar. Nunca vi 
o sal da terra apparccer no mercado, o nom se venderia 
aqui as carnes salgadas com elle. Entretanto poderia ser 
empregado para salgarem-se os couros, em que se conso-
mo grande quantidade do'oulro comprado por tão alio preço, 
o assim diminuir sua importação que seria substituída por 
oulros gêneros, do quo temos mais necessidade. Como pó-
do-so ignorar o processo empregado para obter o sal da 
terra, farei-o conhecer em poucas palavras—primeiramente 
ajuntam a terra, que já conhecem ler o sal, e cora ella tudo 
quanto ó impuridade; depois separam a terra, deposi­
tam a agoa que contém cm dissolução o sal, em caldeirões 
do podra ou em banguèz, o esperam que a evaporação pro­
duzida polo sol o ventos, vá cryslallisando o sal; processo 
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que demanda muitos mezes, sobro tudo soo deposito das 
agoas salinas tem alguma profundidade. Muitas possoas 
empregam-se um verão inteiro trabalhando nas salinas, o 
por fim vêem a comprar sal. O sal da terra em gorai,'é 
trigueiro, muilo delinqüente, c alguns tem um sabor amar­
go. Algumas salinas fornecem alvo c de bom gosto. 

PEDRAS CALCÁRIAS.— Encontram-se cm grande quanti­
dade nas ribeiras doCanindó, Piauhy, Riachâo, llaim, etc, 
d'onde para esta cidade, nos vem a cal fabricada com aquel-
las pedras. 

PEDERNEIRAS.—Acham-se em quasi toda parte desta co­
marca, e dellas usam os matutos em suas espingardas, o 
para inflammarem as iscas que conduzem no quochamam-se 
papafogo Algumas destas pedras são asuladas, outras côr 
de ligado, sendo mais commum as de côr de cinza. 

TABATINGA.—Espécie debarrohranco, semclhanloà gre-
da, de que usa-se geralmente ncsla cidade para caiar as 
casas. E' abundantíssima delia a fazenda—Burity, distante 
daqui cinco legoas. 

Em toda parle desta comarca acham-se de diffcrenlcs co­
res, sobre Indo nos arredores desla cidade. As cores mais 
communs são : vermelha, amarella, e rouxo-lerra; ultima­
mente sou informado de haver na Canabrava-uma espécie 
azul, e verde, em um logar da ribeira do Piauhy. Aslinlas 
grossas do que nos servimos aqui na pintura das casas, são 
preparadas com esta substancia. Encontram-se algumasdo 
qualidade superior. Os olleiros, lambem usam dellas para 
cobrir suas louças. 

AGOAS SULPIIUROSAS,ETHERMAES.—Muitas pessoas desla 
provincia conhecem as agoas do Cache, fazenda fiscal do 
departamento do Piauhy, onde têm ido procurar a saúde 
com o uso de seus banhos. A temperatura dessas agoas é 
tão alia, que sente-se receio entrar nellas," sobre ludo pela 
manhã, quando lambem estão cobertas de um vapor expesso, 
que desprende-se da superfície do liquido exalando um 
cheiro forte de acido-bydro-sulfurico. Dizem que são trans­
parentes o claras, purgalivas, e de máo gosto se so bebem 
na nascente ; mas, quo depois do frias e guardadas de um 
dia para outro, perdem estas qualidades. 
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Os cabellos das pessoas quo se banham nestas agoas por 
muito tempo, ficam ásperos o ruivos; o ouroc a praia nel-
las demorados cmprelecem.—As agoas da lagoa do Buquei-
rão-zinho de que já faltei são salinas, purgalivas, e frias: 
cora o uso de sem banhos lem-se curado doenças de pclle, 
quo são tidas já como incuráveis, e para estes casos recor­
rem á ellas do preferencia as do Cachê, que lêm sido mui 
ulcis nas doenças nervosas. 

OLHO DE COPAIHVA.—Hoje é conhecido ser o óleo de co-
pahiva, um que cm muitos logares desla comarca secxlra-
Iio do uma arvore a que chamam ainda hoje— páo de óleo. 
Tenho visto porção deste oleo, que lirara somente por cu­
riosidade. 

RESINA ELLMI.—Eu acho superior á quo nos vem da Eu­
ropa por ser mais pura, mais alva, e do um cheiro mais 
activo. Acham-so cm muitos logares, sobre tudo ao redor 
desla cidado. Apezar dos boticários comprarem a que appa-
roco, ninguém so oecupa desso nogocio. 

PEREIRO VERMELHO.— A casca deste vegetal, abundante 
nosla comarca, fornece uma linla vermelha de que usam 
para tingir couros e cabaços. 

CERA DE CARNAIIUIU.— Os nossos carnahubaes, que até 
enlão só nos forneciam madeira para construção, já hoje 
vão sendo mais bem aproveitados, tirando-sc delles a cera 
com que so fabricam as velas, que aqui consumimos, e que 
parlo ainda nos c fornecida da provincia do Ceará ; porque 
ncslo gênero dè negocio só se oecupam aqui algumas pes­
soas daquclla provincia. 

HERVA CIDREIRA.—Nasço naturalmente em alguns loga­
res o delia já se vai usando do preferencia a quo nos vem de 
fora. 

RESINA DE ANGICO. — Não se pôde calcular a quanlidado 
do resinas que so colheria nos poucos mezes que ella appa-
reco. O vegetal que a produz—o angico—logo que cessam 
as chuvas, principia a cobrir-se do resinas, que só cabem 
quando torna o inverno. Ccnlcnares de arrobas que se po­
deriam colher, annualmente, não so venderiam aqui a 640 
leis, quando compramos o xarope do resina do angico fa­
bricado cm Maranhão a Rs. ZiíjpOOO por meia garrafa. A 
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resina do angico é superior à gomma arábica em muitos 
casos em que este é applicada. 

TATAJURA.— Só ó aproveitado pelos carpinteiros o mar-
cineiros. 

QUINA.— Nesta comarca temos esto vegetal precioso. 0 
Sr. coronel Juslino Moura, que mo tom dado algumas cas­
cas de qualidade excellente, diz-me ser de uma fazenda sua. 
Algumas pessoas, sendo uma dellas o Sr. Dr. Camilo, mo 
têm dito que o vegetal que aqui chamamos— mandioca 
brava—é o mesmo que na provincia do Ceará forneço a 
gomma elástica.— Ha logares onde ello ó abundante, mas 
os que lenho visto é fino e de pouca altura, e como incapaz 
de fornecer sueco bastante para dar interesse c ser apro­
veitado para o negocio. 

ANIL.—E' um vegetal, que por aqui nasce cm luda parlo 
sem ser cultivado.— Já o empregámos para tingir os fius 
cora que tecemos as redes de dormir. 

CHÁ DJ PIRES.—Arbusto que vegeta nos arredores desla 
cidade, e em muitos outros logares, conhecido desde muito 
tempo com aquelle nome, que era o de um homem que dello 
usava como chá. Foi o capitão Marreiros quem me fez co­
nhecer esle vegetal. A infusão theiforme de suas folhas sec­
cas, ó semelhante a do mate na côr e no gosto, e se alguma 
differenca ha nesta para com o do Paraguay, talvez quo 
seja esta devida á differenca dos climas, ou do modo de os 
preparar-

O Sr. major Brito, que tem conhecimento do mate disse-
me que a infusão do chá do Pires é semelhante ao mate, 
que se toma era Minas. 

COROA.—Vegetal todo composto de fibras linhosas, com­
pridas, fortíssimas e alvas, que em nossos sertões existe 
em grande quantidade, e que poderia formar tecidos excel-
les. Com elle tecemos as redes de pescar. 

COCHONILHA.—Cria-se naturalmente em uma espécie do 
cardo a que chamam—quipá, ou palmatória, vegetal vivaz 
abundantíssimo cm nossos sertões, sobre tudo no terreno 
que denominamos—mimoso—.'Só os meninos colhem a co­
chonilha para verem sua bella côr, esmagado os insectos 
entre seus dedos, como muitas vezes tenho presenciado. 
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CERA DE FORMIGA. —Producto fabricado por uma espé­
cie deste animal, o de quo so servem algumas pessoas para 
fazerem velas quo dizem dar uma bclla luz. E' branca, 
som cheiro, de um gosto acidulo logo que se colhe, com­
pacta o cm poquonos bolos arredondados. Dizem ser excel­
lente para dores de dentes o para aslhma. 

SANGUEXUGAS.—Os nossos açudes, lagoas.e pântanos são 
abundantíssimos deste precioso animal. 

As nossas sanguexugas só diffcrem das que nos vem da 
Europa era serem mais pequenas, o por isso tirar pouco san­
gue. Nas estações quentes não se podem conservar em 
casa por muito tempo ; lambem, por mais trato que tenham, 
morrem quasi todas depois de duas, ou três applicaçõcs. 

Oeiras, 29 de Janeiro de 1860. —José Servio Ferreira. 

ANTÍDOTO CONTRA A MORDEDURA DAS COBRAS. 

( COMMUNICADO. ) 

Como um dos mais obscuros membros da Sociedade Auxi­
liadora da Industria Nacional, desejando prestar algum 
serviço a classe dos lavradores, a quo me prezo do perten­
cer, apresso-me a relatar a V. Ex. o seguinte facto por mim 
presenciado, o qual prova exuberantemente a milagrosa 
virtude do sueco do malvaisco, applicado no curativo das 
mordeduras de cobras ; afim de que V. Ex., como digno 
redactor do jornal da mesma Sociedade, no caso seachal-o 
digno, da publicidade, o mande imprimir, e no caso contra­
rio, espero quo mo desculpará de haver-lhe roubado por 
alguns momentos o. precioso tempo, cm allenção, simples­
mente, a importância quo ligo a um tal assumplo. 

Achando-so um escravo do meu sogro arando um pe­
queno campo, foi mordido na perna, om duas partos, por 
uma cascavel, que immedialamente matou-se tirando-se-lho 
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o chocalho ou guisos. Seriam duas horas da tardo. No dia 
seguinte, as 6 da manhã, apparcceu-me meu cunhado, cou-
lando-mc o occorrido. Parti inconlinonte á ver o escravo, 
que encontrei já prostrado, muito inchado, com a falia em­
baraçada, os olhos muito abortos e sem movimento nos 
braços, e pernas. Fiz apanhar dois pés domalvaisco, socar 
em um pilão, o o sueco exlrahido (mais de meia chicara) 
dei a beber ao dito escravo, a quem para tomal-o foi mixter 
ajudar a erguer-se um pouco". Mandei igualmente esfrogar 
pelas pernas o bagasso o deixar parte dello nos logares fe­
ridos. Immcdiatamente depois destas applicações o escravo 
principiou a olhar para todos como admirado, parecendo 
sentir consideráveis melhoras. Pouco depois sendo ainda 
ajudado, assentou-se na cama, logo em seguida lovautou-se, 
e foi assim recobrando Iodos os sentidos e movimentos. No 
fim de quatro minutos eslava completamente restabelecido. 

Póde-se applicar o malvaisco,ainda mesmo secco, tendo-
se, porém, o cuidado de deitar uma pouca d'agoa ou aguar­
dente, na occasião do socar-so, afim do produzir o sueco. 

Esta descoberta não é minha, c nem como tal a desejo 
apresentar: o que lenho em vista somente é tornar conheci­
da as virtudes desta apreciável planla, que tão recommen-
davel torna-se aos nossos lavradores, cuja maior parte talvez 
a encare como um arbusto completamente inútil. 

Neste vapor tenho embarcado um caixão contendo alguns 
pés do malvaisco, afim de quo V. Ex. mande combinar, 
para que não haja engano de outro arbusto com igual nome. 

Sou com muita consideração e respeite 

DeV. Ex. 
Altencioso Criado 

Raymundo Alves N. da Silva. 

Maranhão, 28 do Fevereiro de 1862. 
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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DE ÀSSEMBLÉA GERAL EM 20 DE DE­

ZEMBRO DE 186J. 

PRESIDÊNCIA DO S R . CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

Presentes os Srs. Mariz Sarmento, Fernandes da Cunha, 
Drs. Jacy Monteiro, Burlamaque, Bernardo Azambuja, 
Souza Rego, Souza Cosia, Nascentes Pinto, Vilhena, A. José 
d'Araujo o Américo Monteiro de Barros, Azevedo, tenente 
coronel Couto Soares, capitão Albuquerque, Virginio A. de 
Brito e Xavier Pinheiro, abre-se a sessão. 

E* lida e ápprovada sem debate a acta da sessão de as-
sembléa geral do Io do Julho deste anno. 

E' Hdae ápprovada a seguinte proposta fixando a des-
peza e orçamente a receita da Sociedade Auxiliadora da In­
dustria Nacional para o anno de 1S62. 

Art. 1. A despeza da Sociedade para o anno de 1862 é 
fixado na quanlia de oito contos c trinta c dous mil réis, a 
qual será distribuída na fôrma dos seguintes paragraphos,, 
á saber: 

36 
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!.• Impressões 2:aOO«ftOOO 
2.* Brochuras âOÔ OOO 
3.« Gratificação do redactor 1:200^000 
à • Dito ao lhesoureiro para as quebras.. AOO$000 
5.' Dito ao entregador 1 á4$000 
6.1- Estampas 5OO3&000 
7." Ordenado do éscriplurario 8OO,#)O00 
8." Dito do porteiro 3OO&000 
9.° Dito do ajudante do porteiro 120^000 
10 Porcentagem de 8 °/0 á cobradores... 224^000 
11 Assignaturas de jornaes, compra e 

encadernações de livros 300$000 
12 Expediente..' 400^)000 
13 Divida passiva. 300^)000 
14 Extraordinária c eventuaes 6àa.$000 

Réis. 8:O32$000 

Art. 2.° A receite ó orçada na quanlia do oito contos o 
trinta e dous mil réis, quo" será effectuada com o producto 
da renda que se arrecadar no anno de 1862 sob os lilulos 
abaixo designados, á saber: 

l.1 Prestação do lhesouro nacional 4:000ífl)000 
2. Mensalidades dos sócios 2:0oo$000 
3 . ' Jóias 60053)000 
a.' Divida acliva ;cobravel 100$000 
5." Assignaturas e venda de publicações. 100$)OOQ 
6.' Juros de apólices da divida publica.. l:2OO$000 
7." Dividendo de accões de companhias.. 20«#)000 
8.' Extraordinária,." 12$000 

Réis. 8:O32#000 

Art. 3.' Toda a despeza que o conselho por ventura au-
torisar, e que não esteja incluída cm alguns dos paragraphos 
do art. 1° desta proposta, será feita pelo paragrapho 14, 
que poderá ser excedida sendo preciso. 

Art. A.0 O excesso que por ventura houver da receita 
sobre a despeza será empregado no custo do medalhas para 
serem conferidas: 
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1.' Aos aulhorcs dos melhores trabalhos escriptos sobro a 
agricultura do paiz. 

2.° Aos fazendeiros que introduzirem o uso das maqui­
nas nas suas lavouras, e novos processos na manipulação 
do seus produetos. 

3. Aos inventores do maquinas ou apparelhos com ap-
plicaçâo immediala á agricultura. 

O conselho regulará a maneira pratica para a realisação 
dos prêmios, e quando estes não possam ter logar fará ap-
plicação do saldo á compra de fundos publico» ou acções do 
companhias garantidas pelo governo. 

Rio de Janeiro, 20 do Dezembro de 1861.—O lhesoureiro 
José Augusto Nasce Ues Pinto. 

Procede-se a eleição e são eleitos os seguintes senhores: 

MEMRR0S DA COMMISSÃO DE CONTAS. 

Francisco Corrêa da Conceição, 15 votos. 
João Carlos de Souza Ferreira, 15 votos. 
Luiz Heraclilo Fontoura, 15 votos. 
Presidente Marquez d'Abranles, IA votes. 
1.* Vice-presidente,conselheiro Alexandre Maria do Mariz 

Sarmento, IA votos. 
2." Vice-presidente, Dr. Bernardo Augusto Nascentes do 

Azambuja, 11 votos. 
Secretario gorai, Antônio Luiz Fernandes da Cunha, IA 

votos. 
Secretários adjuntos, Dr. Antônio José de Souza Rego, 

IA votos. 
» » Dr. Domingos Jacy Monteiro, 13 

votos. 
» » Dr. Antônio Corrêa de Souza Costa, 

13 votos. 

CONSELHEIROS. 

l.« Dr. Frederico Leopoldo César Burlamaque, 15 voto*s. 
2 . ' Tenente coronel Jacintho Vieira do Couto Soares, 15 

votos. 
3.» Dr. Augusto Dias Carneiro, 15 votos. 
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A." Dr. José Augusto Nascentes Pinte, 15 votos. 
5.' Joaquim Antônio de Azevedo, 15 votes. 
6. Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho, 15 volos. 
7.' Dr. Gabriel Mililão do Villanova Machado, 15 votos. 
8. Conselheiro João Martins Lourenço Vianna, 15 volos. 
9.' Ezequiel Corrêa dos Santos, 15 volos. 
10 Manoel de Oliveira Fausto, 15 votos. 
11 Dr. Raphael Arcbanjo Galvão, 15 votos. 
12 Miguel Arcbanjo Galvão, 15 votos. 
13 José Duarte Galvão, 15 votes. 
IA José Albano Cordeiro, 15 volos. 
15 José Botelho de Araújo Carvalho, 15 votos. 
16 Dr. José Firmino Veller, 15 votes. 
17 Braz da Costa Rubim, 15 votes. 
18 Dr. Lúcio José da Silva Brandão, 15 volos. 
19 Newton César Burlamaque, 15 votos. 
20 Augusto Frederico Collin, 15 votos. 
21 Dr. Antônio José d'Araújo, 15 votos. 
22 Luiz Heraclito da Fontoura, 15 votes. 
23 Dr. Lucas da Silva Lisboa, 15 votes. 
2A Anlonio José Vidorino de Barros, 15 votes. 
25 Dr. Frederico José de Vilhena, 15 votes. 
26 João Carlos de Souza Ferreira, 15 votes. 
27 Dr. José Maurício Fernandes Pereira de Barros, 15 

votos. 
28 Dr. Cândido de Azevedo Coutinho, 15 votes. 
29 Dr. Francisco Carlos da Luz, 15 votes. 
30 Dr. Evarislo Nunes Pires, 15 votos. 
31 Dr. Luiz da Silva Brandão, 15 votos. 
32 Francisco Corrêa da Conceição, 15 votos. 
33 Commendador José Antônio Ayrosa, 15 votos.: 
34 Dr. Manoel Ferreira Lagos, 15 votos. 
35 Raphael José da Costa Júnior, 15 votos. 
36 Dr. José Rufino Soares d'Almeida, 15 votes. 
37 Dr. Cândido Borges Monteiro Filho, 15 volos. > 

,38 Antônio Tcrtuliano dos Santos Filho, 15 volos. 
' 39 Antônio Carlos César de Mello Andrade, 15 votos. 
AO Dr. Américo Monteiro de Barros, 15 volos. 
Al Dr. José Bonifácio Nascentes d'Azambuja, 15 votos. 
A2 Dr. Francisco Odaviano d'Almeida Reza, 15 volos. 
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43 José Pedro Xavier Pinheiro, 15 volos. 
AA Dr. José Agostinho Moreira Guimarães, 15 votes. 
üb João Paulo Ferreira Dias, IA votes. 
A6 Virginio Alves de Brite, 14 votes. 
A7 José Bernardo Brandão, 13 volos. 
A8 Dr. Pedro Antônio Vieira da Costa, 13 volos. 
A9 Capitão José Ricardo d'Albuquerque, 11 votos. 
50 Dr. Carlos José do Rosário, 10 volos. 
O Sr. José Aulhur de Murinelli obteve 7, e alguns outros 

senhores 3, 2, o 1 votos. 
Levanta-se a sessão. 

SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EM 15 DE 
JULHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO S R . D R . BERNARDO DE AZAMBUV. 

A's 6 horas da tarde, reunidos os Srs. Drs. Bernardo do 
Azambuja, Burlamaque, Lúcio Brandão, Araújo, Vilhena e 
Nascentes Pinte, Dias da Silva, Azevedo e Fernandes da 
Cunha, o Sr. presidente declara aberta a sessão de asscm-
blca gorai. 

Foi lida o ápprovada a ada da sessão de assembléa ge­
ral de 20 do Dezembro do anno próximo passado. 

ORDEM DO DIA. 

Procede-se á leitura do seguinte parecer da commissão do 
contas que é approvado sem debato. 

« Senhores.—A commissão por vós eleita para examinar 
o liquidar as contas do lhesoureiro Sociedade Auxiliadora 
da lndrustria Nacional, o Sr. Bacharel José Augusto Nas­
centes Pinte, relativas á receita c despeza effccluadas duran­
te o anno do 1861, tem a honra de apresentar-vos o resul­
tado do seus trabalhos. 

« Pelo balanço junte vercis que montando a receita em 
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23:762$032 rs. sondo 7:502fl032 rs. om dinheiro o 
21:260$000 rs. cm diversos valores, inclusive o saldo 
que passou do anno de 1860; e a despeza cm 6:262$56S 
rs., sendo 5:502$á93 rs. cm dinheiro e 760#00o rs. om 
acções das exlinclas emprezas Dous DE DEZEMBRO K PHAROL 
AGRÍCOLA, que, sendo rateadas, foram iluminadas da roceita 
por virtude da autorisação dada pela assembléa geral na 
sessão do Io de Julho próximo passado; importa o saldo 
que passou para o anno corrente em 22:A99$A39 rs., sondo 
l:999$/.39 rs. em dinheiro, o 20:500$000 rs. em diver­
sos valores. 

« Comparando esle saldo cora o do anno de 1860, nota-se 
uma differenca para menos de !:086#553 rs .; se atten-
derdes porém que da prestação do governo só so acha 
escripturada a parte correspondente ao 2° semestre, por 
haver sido recebido a do primeiro no anno anterior, como 
conste do respectivo balanço, reconbecereis que houve no 
anno de 1861 um excesso de receita de 913:#AA7 rs. 

« Terminando este trabalho a commissão, senhores,á 
vista do minucioso exame a que procedeu, não pôde deixar 
do propor-vos approvação das contas do anno de 1861, o 
bem assim um voto de louvor ao actual lhesoureiro, o Sr. 
bacharel José Augusto Nascentes Pinto, pelo zelo o inlelli-
gencia com que desempenhou os trabalhos a seu cargo. 

« Rio de Janeiro, 8 do Julho de 1862.—Francisco Corria 
da Conceição.— João Carlos de Souza Ferreira.—Luh 
Heraclilo da Fontoura. » 

A assembléa geral, reconhecendo e appreciando devida­
mente os eminentes serviços prestados ha longos annos pelo 
Sr. marquez de Abrantes na qualidade de presidente effe­
clivo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, re­
solveu, por unanimidade de votos, inaugurar na saía de 
suas sessões o busto do mesmo Senhor, como um solemne 
testemunho do gratidão de que se acha possuída. 

Os Srs. Nascentes Pinto, Azevedo e Fernandes da Cunba, 
foram encarregados do executar esla deliberação da assem­
bléa geral, pelo modo que lhes parecer mais conveniente. < 

Esleve presente o Sr. J. Flelcher, que em um breve e 
eloqüente discurso, proferido na lingua franceza, decla­
rou que viera de novo ao Brasil com o fim de continuar a 
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fazer os sous estudos, sobro a esplendida nalureza do solo 
americano, appreciando ao mesmo tempo o estudo dos seus 
recursos agrícolas, o o uso o propagação dos processos 
indruslriaes; que eslava realmente sorprchendido da marcha 
progressiva que tem lido o Brasil nestes poucos annos que 
mediaram entre a sua primeira viagem e a adual; e que, 
como amigo deste povo leal c hospitaleiro, fazia os mais 
ardentes volos polo seu rápido progresso e prosperidade. 

O Sr. Fletcher fez varias considerações tendentes a de­
monstrar a utilidade quo resultaria para o Brasil de oceu-
par-so om grando escala com a cultura do algodão, prin­
cipalmente nas províncias de Santa Catharina, Paraná e 
S. Paulo, cujo clima é muito favorável a essa cultura ; e 
declarou que trouxera dos Eslados-Unidos, cora intuito de 
offorcccr â Sociedade Auxiliadora uma porção do sementes 
de trigo o do algodão de longa seda i9>ea-Islands), e lambera 
uma collecção de obras impressas sobro a industria e agri­
cultura, além de uma outra collecção que fora incumbido 
do offorcccr á mesma Sociedade pela Sociedade de Agricul­
tura do Estado de Massachusclts. 

O Sr. presidente respondeu cm francez ao Sr. Flotcher. 
felicitando-o, em nomo da Sociedade Auxiliadora, pelo seu 
regresso ao Brasil, onde S. S. sorá sempre bem recebido.-
como soem sor todos os estrangeiros bom intencionados e 
amigos do paiz, o agradeccndo-lhe cordialmente as offerlas 

3ue se dignou fazer, tanto por si, como por parte da Socie-
ado do Agricultura do Massachuselts. 
Nada mais havendo a tralar, o Sr. presidente encerra 

a sessão da assembléa geral. 
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SESSÃO DO CONSELHO EM 1° DE JULHO DE 1862. 

PESIDENCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, reunidos os Srs. marquez d'Abran-
tes, conselheiros Mariz Sarmento e Lourenço Vianna, Drs. 
Burlamaque, Bernardo Azambuja, Nascentes Pinto, Jacy 
Monteiro, Dias Carneiro, José Rufino, Campeio, Onofre, 
Pcçanba dà Silva, Almeida Baplista, Raphael Gnlvãoi 
Lucas Lisboa, Dias da Silva, Azevedo, Pereira de Sá, Oli­
veira Júnior, Miguel Galvão e Fernandes da Cunha, foi 
aberta a sessão. 

Le-se e approva-se a ada da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. conselheiro Vicente Pires da Moita, presi­
dente da provincia de Santa Catharina, aceusando o recebi­
mento das quatro barricas com sementes do algodão, quf 
lhe foram ultimamente remellidas para serem distribiygas 
pelos lavradores dessa provincia ; e agradecendo esse favor 
c beneficio, que a provincia saberá reconhecer como effeito 
do zelo que constantemente tera distinguido a Sociedade 
Auxiliadora em promover tudo quanto pôde ser ulil ao 
paiz. —Inteirado. 

Officio do Sr. conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, 
presidente da provincia da Bahia, pedindo que a Sociedade 
lhe ceda uma porção de sementes de algodão de longa soda, 
quo ultimamente recebeu dos Eslados-Unidos.—Antes dà 
recepção deste officio, já a Sociedade tomara a deliberação 
de remetler para a Bahia uma porção das referidas semen­
tes, altendendo á recommendação que lhe fora feita pelo 
Sr. Miguel Maria Lisboa, ministro do Brasil era Wasbiog-
ton. 

Officio do Sr. João da Costa Freitas, remettendo para o 
archivo da Sociedade ura exemplar do folheto de sua com­
posição, intitulado:—Breves considerações sobre a farinha 
de mandioca preparada para pão.—Recebido com agrado, 
e remellido á secção de agricultura. 
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Officio do Sr. Dr. Gabriel Militãode Villa-Nova Machado, 
devolvendo, om virtude darequisição do conselho, todas as 
pretonções quo se achavam em seu poder para sobre ellas 
dar parocor, como presidente da soeção de chimica indus­
trial, dando ;is razões porquo não lhe foi possível corres­
ponder á confiança nelle depositada ; e pedindo que o con­
selho se digno exoncral-o do cargo de presidente da referida 
secção, altendendo á circuraslancia de estar muito atarefado 
com trabalhos urgentes da sua profissão.— Foi aceita a de­
sistência pedida, reservando-so para a sessão seguinte a 
nomeação do novo presidente. * \ 

Rcceberam-se com agrado alguns numetos do Correio da 
\ictoria o da Revista Commercial. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos o approvados sem discussão os seguintes 
paroecres da secção de machinas c apparelhos. 

« A soeção do machinas o apparelhos tera presente os 
ollicios da Sociedade Auxiliadora de 12 de Março e do mi­
nistério dos Negucios d'Agricultura, Commcrcio e Obras 
publicas, do 8 de Fevereiro, todos <|o corrente anno, para 
que a mesma interponha seu parecer acerca de ura mcmoiial 
que o Sr. Emilio João Gondolo dirigio á S. M I , pedindo 
privilegio para um novo modo de dar corda aos relógios, 
invenção do mesmo Sr. Gondolo. 

« O nioiuorial do Sr. Gondolo é acompanhado de um de­
senho, representando uma roda dentada e uma bélico. E' 
cora estas duas peças que o supplicante dá corda aos reló­
gios. Em verdade nada ha mais simples, c d*ahi deve resul­
tar necessariamente vantagens, tanto na duração dos reló­
gios, como também no preço dos mesmos ; por esto lado 0 
Sr, Gondolo é credor do estima e sympalhia. 

« Para so dar privilegio ao Sr. Gondolo convém saber o 
seguinte: si o Sr- Gondolo tenciona estabelecer no paiz 
officinas onde se preparem todas as peças de que consta 
ura relógio, muito lucrará com isso a nossa nascente indus­
tria, o o supplicanle neste caso merece asaltenções do go­
verno. Mas no caso contrario que proveito tirará o Brasil, 
dando o privilegio ao Sr. Gondolo ? Julga pois, a secção de 
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machinas que o governo sô deverá acceder ao pedido do Sr. 
Gondolo no caso que o pelicionario so obriguo a fabricar os 
mesmos relógios no paiz. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, 1* de Julho de 1862.— Dr. Augusto Dias Car­
neiro, presidente.—Raphael Archanjo Galvão, secretario.» 

« A secção de machinas e apparelhos recccbeu um officio 
do conselho da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
de 28 do Abril do corrente anno, e juntamente um outro do 
ministério dos Negócios d'Agricullura, Commercio e Obras 
Publicas, de 12 de Abril do mesmo anno, em que pcdeá 
secção de machinas e apparelhos quo dê seu parecer sobre 
os apparelhos que o Sr. José Dulton pretende introduzir no 
Brasil, ou fabrical-os aqui. mediante algumas concessões, 
para preparar o gaz da illuminação. 

« O presidente da mesma secção e mais alguns sócios da 
Sociedade Auxiliadora, dirigiram-se á casa do Sr. Dulton, 
no Engenho Velho, onde se acha montado o dito apparelho, 
e pôde affiauçar á Sociedade que o apparelho que lá está 
montado é de uma extrema simplicidade, demandando 
pouco espaço e diminuto pessoal (duas pessoas) para todo 
o seu mister. Segundo nos affirmou o Sr. Dutton, o seu pe­
queno apparelho pôde preparar 150 pés cúbicos de gaz por 
hora, sendo o seu preço de cinco contes de réis, montado. 
O gaz preparado em casa de Sr. Dulton é muito superior 
ao nosso gaz de illuminação, tanto em intensidade, como na 
côr, não se sentindo o cheiro desagradável que muitas vezes 
acompanha o nosso gaz de illuminação. 

« Vê, pois, a Sociedade Auxiliadora que a secção de ma­
chinas e apparelhos não pôde deixar de dar seii parecer 
favorável á pretenção do Sr. Dutton pelas razões acima ex­
postas, e ainda mais se attendermos a que se poderá em­
pregar, para obter gaz de illuminição, a nossa mamona, 
caroços de algodão, e quem sabe quantas mais substancias 
indígenas, o que tudo resultará em favor do paiz. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, Io de Julho de 1862.—Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente.—Raphael Archanjo Galvão, secretario. » 

« A secção de machinas e apparelhos recebeu um officio 
do ministério dos Negócios do Império, de 4 de Setembro de 
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1858 acompanhado de um memorial do Sr. Emílio Prevost 
e juntamente uma dcscripção de um apparelho electrico, 
invenção do mesmo senhor afim de obter do governo de 
S- M. um privilegio. 

«A secção de machinas e apparelhos se ha mais tempo 
não apresentou o seu parecer sobre semelhante assumplo, 
foi por ler-se retirado do império o impetrante, dirigindo-se 
para França afim de abi fazer suas experiências, como é 
notório. Esperava, pois a secção com anciedade pelo resul­
tado dos estudos do Sr. Prevost, para poder dar um pare­
cer seguro; mas alé hoje ainda os resultados não têm cor­
respondido á anciedade publica, deixando muito ainda a de­
sejar, e só talvez ulteriores experiências é quo poderáõ de­
cidir se o invento do Sr. Prevost terá, ou não, as immensas 
vantagens que delle se espera. 

« A' vísta diste é a secção de machinas o apparelhos de 
opinião que devemos appellar para o tempo. 

o Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, em 14 de de Junho de 1862.—Dr. Augusto Dias 
Carneiro, presidente.— Raphael Archanjo Galvão, secre­
tario. » 

Por parte do Sr. José Dulton foi apresentada uma amos­
tra do gaz fabricado por meio de substancias oleosas, se­
gundo o processo de sua invenção; e, sendo conveniente­
mente experimentado, reconheceu-se a superioridade desse 
produclo, tanlo em relação á sua intensidade, como á côr, 
nolando-se especialmente a completa ausência do desagra­
dável cheiro que se desprende do gaz de illuminação prepa­
rado com as substancias de que commumraente se faz uso. 

Foram igualmente experimentados os apparelhos para a 
fabricação de gelo artificial, segundo o processo inventado 
pelo Sr. Ferdinand Phillips Edouard Carré, conseguindo-
se o mais salisfactorio resultado, pois que mediou apenas o 
espaço de Ires horas, entre a collocação das substancias 
nas caldeiras o a perfeito preparação de grande quantidade 
de gelo o sorvetes. 

Estas experiências foram realisadas na Augusta Presen­
ça de Sua Magestado O Imperador, que se Dignara assistir 
à sessão da Direcloria do Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura, a qual effectuou-se no mesmo local, e pouco 
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depois de encerrada a sessão do conselho administrativo 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 

« A socçQo de machinas c apparelhos vao dar o sou pare­
cer relativo aos officios da Sociedade Auxiliadora do 12 do 
Março do corrente, e do ministério dos Negocio s d'Agricui-
tura, de 11 de Fevereiro do mesmo anno, e que versam sobro 
o privilegio que pede o Sr. Domingos Martins em favor do 
uma nova machina pelo mesmo inventada do lavar roupa, 
é superior á todas até bojo inventadas. 

« A secção de machinas o apparelhos não se julga habi­
litada a emittir juizo algum sobre o quo pretende o Sr. Do­
mingos Martins, porque o requerimento do supplicante nada 
contém que a possa orientar em tal assumpto. 

« Espora, pois, a secção do machinas e apparelhos que o 
supplicante apresente algum desenho, modelo ou memória, 
pa ra depois julgar como entender. 

» Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus-
Nacional, 1* de Julho de 4862. — Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente.— Raphael Archanjo Galvão, secretario*» 

« A secção de machinas c apparelhos tem presente um of­
ficio da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, do 6 dú 
Outubro do J859, acompanhado de um outro do ministro 
do Império de 19 de setembro do mesmo anno, e de um 
memorial do Sr. José Ignacio Soares, residente no Rio 
Grande do Sul, dirigido ao governo de S. M. 1. pedindo 
vinte e cinco contes do reis como recompensa de sua des­
coberta do uma nova machina para preparar farinha» 

« A secção sente profundamente não poder dar uma do* 
tisão favorável á preteneçãodo supplicante, porquo antes da 
descoberta do Sr. Soares, já se usava era Santa Calbartoado 
novos processos para o fabrico do mesmo gênero alimentício 
com summa vantagem, como cada um poderá facilmenleso 
convencer á vista dos modelos ora existentes na Sociedade. 

« Este é o parecer da secção de machinas e apparelhos; 
no entanto o governo resolverá como entender. 

« Sala das secçõos da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional Io de Julho do 1862.—Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente.— Raphael Archanjo Galvão, secretario » 
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SEi-SÃO DO COiNSELHO EM 15 DE JULHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO Sll. D R . BERNARDO DE AZAMBUJA. 

Achando-so presentes os Srs. Drs. Bernardo do Azam-
ja, Burlamaque, Lúcio Brandão, Araújo, Vilhena e Nascen­
tes Pinto, Dias da Silva, Azevedo e Fernandes da Cunha, 
foi aberta a sessão do conselho. 

Lida o ápprovada a acta da sessão antecedente, proco-
deu-so ao seguinte 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério d'Agricultura, Commercio o Obras 
Publicas, romeltondo, para quo a Sociedade consulte com 
o seu parecer, vários papeis relativos ao fabrico da cera de 
carnaúba, que se diz ler sido introduzida na provincia do 
Ceará por Manoel Antônio de Macedo— A' secção de Agri­
cultora. 

Idom, transmillindo as copias do officio do presidente 
da provincia do Paraná, e do que lhe dirigio o barão de 
Tibagyy relativos á producção do garanbão cedido á refe­
rida provincia para o melhoramento da raça cavallar —A' 
soeção de Melhoramento das Raças Animaes. 

Idom, pedindo á Sociedade qu^ informe sobre o requeri­
mento ora que o major Caetano Dias da Silva solicita um 
privilegio por 20 annos para fabricar, em algumas provín­
cias do litoral do império, alcatrão, ácidos pyroligúso o 
acelico, e vinagre, pela combustão da madeira.—A' secção 
do Chimica Indicador. 

Idem, rccommendando á Sociedade quo remetia, caso 
lho seja possível, ao cidadão Miguel Antônio Pinto Guima­
rães, fazendeiro na provincia do Pará, as sementes de ta­
baco e de algodão herbaceo da melhor qualidade que so 
cultiva nas províncias de Minas, S. Paulo e Pernambuco, 
quo foram podidas ao mesmo ministério pelo referido cida­
dão.—A' mesa para satisfazer quanto fôr possível. 

Ollicio do Sr. Dr. Francisco Carlos de Araújo Brusque, 
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presidente da provincia do Pará, declarando que procurará 
satisfazer com a maior brevidade a encoraraenda que a 
Sociedade lhe fez, de sementes de fumo do Pará o do Ama­
zonas (de Borba).—Inteirado. 

Officio do Sr. major Caetano Dias da Silva, acompa­
nhando a remessa de 50 exemplares do relatório da Asso­
ciação Colonial do Rio Novo, e 10 exemplares do relatório 
da companhia de navegação a vapor —Espirilo-Santo—, 
afim de serem guardados no archivo da Sodcdade e distri­
buídos petos membros do conselho.—Recebidos com agrado. 

Cartas dos Srs. Antônio Loureiro Gomes, de Paracalú, 
(em Minas-Geraes), e de Manoel Rodrigues Fernandes, do 
município de Capivary (na provincia do Rio de Janeiro), pe­
dindo sementes de algodão, café, cacau, maraona e outras, 
as Monographias do café e do assucar, o a Historia da 
exposição nacional de 1861. — A' mesa para satisfazer na 
parle que fôr possível. 

O Sr. Fernandes da Cunha communicou quo durante o 
intcrvallo da sessão do conselho dera andamento aos avisos: 

Do Sr. ministro da Agricultura, Commercio e Obras pu­
blicas, transmillindo o requerimento e mais papeis relativos 
á proposta que o Dr. Joaquim Antônio de Oliveira Botelho, 
professor da faculdade de medicina da provincia da Bahia, 
fez a assembléa geral legislativa para crear na capital da 
referida provincia um estabelecimento destinado á culturae 
estudo dos vegelaes medicinaes indígenas e exóticos; e pe­
dindo que a Sociedade profira, com urgência, o seu parecer 
sobre o merecimento da mesma proposta. 

Do mesmo senhor, remettendo, para igual fim, o reque­
rimento de Ricardo Wright, em que pede privilegio por 20 
annos para vender no império um apparelho de sua inven­
ção destinado á refinação do assucar. — O primeiro destes 
avisos foi remetlido á secção de Agricultura, e o segundoá 
de Machinas e Apparelhos. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. presidente nomeou ao Sr. Dr. Lúcio José da Silva 
Brandão para servir de presidente da secção de geologia ap­
plicada e chimica industrial, cm conseqüência de ler sido 
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aceita a exoneração pedida pelo Sr. Dr. Villa-Nova Ma­
chado. 

Entrou em discussão, o foi approvado o seguinte parecer 
ia secção de agricultura : 

o A* scecão de agricultura foi rcmellido, por officio de 7 
do corrente, um aviso da secretariado Estado dos Negócios 
da Agricultura.Commercio e Obras Publicas, de h do mesmo 
mez, cobrindo um officio do Sr. secretario da câmara dos 
deputados enviando um requerimento do Sr. Dr. Joaquim 
Antônio de Oliveira Botelho, pedindo seaulborisc ao gover­
no para contratar com elle a creação de um horlo de vege­
taes moiiicinaes indígenas o exóticos. 

« A secção de agricultura se julga incompetente para dar 
um parecer cabal acerca de uma questão, que, não sendo 
agricola nem industrial, é excêntrica dos fins da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional. 

« A soeção pensa que a solução deste negocio pertence ás 
faculdades do medicina ; e tanto mais, pois que os estatutos 
dossas faculdades determinam o estabelecimento de hortos 
botânicos onde se cultivem os vegetaes que conslituem a 
matéria medica. 

« Parece mesmo á secção que a proposta sobre a creação 
do um horto na Bahia deveria vir acompanhada do parecer 
da respectiva faculdade. 

«Todavia, como a secção foi consultada, ella julgou dever 
fazer algumas observações sobre a questão. 

« Em these, a idéa de crear um horlo de vegetaes que tem 
empregos therapeuticos é adoptavel e útil; mas a secção 
pensa ser impossível, ou pelo monos mui difficil, reunir em 
um só local todos os vegelaes medicinaes que a natureza 
dessiminou era climas mui differenlcs c em localidades mui 
diversas, e cujas propriedades medicamentosas dependem 
talvez em grande parte da latitude, da altitude e da natu-
roza do terreno ondo essas plantas quasi exclusivamente 
vegetam. 

« Estas observações tem muito valor não somente quanto 
aos vegetaes exóticos, muitos dos quaes não serão certa­
mente aclimaveis na Bahia, porém mesmo a respeito dos 
vegelaes indígenas. 

«Ha no Brasil dilTcrcntcs sítios botânicos cujas condições 
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do posição googrnphica, altura, constituirão goologicn do 
terreno, exposição ele. ele, caracterisam por tal forma a 
vegetação, que as plantas differcm essencialmente umas das 
outras, a ponto do bom senso popular estabelecer dilToronça» 
salientes e denominações diversas. 

« As catingas, os carrascos,os campos, os taboleiros o as 
matas, têm cada um, por assim dizer, o seu ar próprio, o seu 
termo, suas condições pliisicas peculiares. li' por tanto ra­
cionalmente impossível reunir om um limitado espaço de 
terreno, os vegelaes dos. campos do S. Paulo e de Minas, 
por exemplo, com as plantas das florestes do Espirite San­
to ou das Alagoas, c ahi juntos aos vogdaes das catingase 
carrascos da Parahyba e do Ceará. , ; " 

« Eis o que a secção julga dever dizer, subordinando o 
seu juizo ao das pessoas ou corporações mais competentes; 
e ella se obslcm do dar o seu parecer sobre as bases docon-
tracto offerecMas pelo requerente, por julgar que isso per­
tence a oulrem. 

« Sala das Sessões,, 15 do Julho de 1862.— Dr. F. L. C, 
Burlamaqui, presidente.—M. A. Galvão. » 

O Sr. Azevedo propòzque a mesa fosse a u Lho risa da a so­
licitar do ministro do Império: 

Io A aulhorisação para ser illuminada a gaz a sala das ses­
sões da Sociedade; 

2o A remoção das aulas do Conservatório de Musica para 
outro local, pois quo a Sociedade precisa ulilisar-sede toda 
a sala para salvar da ruina o seu archivo e as importantes 
machinas e modelos que possue. 

Foram approvadas ambas as propostas. 
Por proposta do Sr. Fernandes da Cunha foi ápprovada 

para sócio effedivo o Sr. Dr. Anlonio Moreira Tavares, 1' 
delegado do policia da corte; e por proposta do Sr. Dtàft 
da Silva, os Srs. Drs. Matheus de Andrade e José Joaquim 
Rodrigues, fazendeiros na Parahyba do Sul. 

Nada mais havendo a Iratar-se levantou-se a sessão. 
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RELATÓRIO DOS TRABALHOS AGRÍCOLAS 

EXPERIÊNCIAS FEITAS NO MARANHÃO, PELO S R ANTÔNIO 

JOAQUIM LOPES DA SILVA. 

Tonho presentemente quatro quadras do terreno de cem 
braças cm quadro cada uma,Iodas trabalhadas pelo syslema 
melhorado. Destas quatro quadras duas foram plantadas de 
algodão, sendo quadra e meia de algodão da terra, o meia 
quadra de algodão americano, American seed, semente amo-
ricana, 

Plantei mais uma e meia quadra do mandioca, milho e 
feijão, sondo moia quadra de milho, um quarto de quadra 
do feijão, o tros quartos de quadra de mandioca, e o resto 
doixciom pousio. Sondo desconhecido alé agora entre nós 
o syslema aralorio, o, por conseguinte, a maneira de pôr 
om pratica os processos o benefícios, que exigem as diverr 
sas plantas, em relação a época do seu plantio, foi-mo pre­
ciso plantar um pouco do cada cousa era épocas diversas, 
para quo a pratica o experiência, que eu fôr colhendo, 
guiando os meus passos, possam habilitar-me a prestar n 
lavoura da provincia os melhoramentos de quo ella carece. 
A quadra o meia de algodão da terra de que acima trato 
produzio quatro cenlas e oito arrobas por quadra. 

A moia quadra de algodão americano produzio cenlo e 
oitenta arrobas, regulando trescnlas e sessenta arrobas por 
quadra. A febra deste algodão não é lão forte como a do 
nosso, mas é um pouco mais macia. O casulo compõe-se 
om geral do quatro casulos, e encontram-se muitos de cinco, 
tendo por tanto cada casulo mais uma quarta parle do 
algodão do quo tem os nossos, que só tem Ires casulos. Esle 
algodão porém, não sendo plantado em terreno arado, e 
não se lhe dando o beneficio quo exige não pôde dar o re­
sultado quo se deve esperar. A torra alagada não convém 
para esta planta, c as leiras onde elle fôr plantado, devem 
ser feitas com cinco regos. O algodão da terra foi plantado 
otn diversas épocas. A primeira planta foi de 30 de Janeiro; 
a segunda do 8 a 20 de Fevereiro, e a ultima de 8 a 20 de 
Março. 

58 
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Todo o algodão em geral nasceu muito bem o vigoroso, o 
carregou bastante, mas a planla de Janeiro a 8 do Fevereiro 
sobrcsahia ás outras. '* 

E' verdade quo a experiência só de um anno, não mo 
aulorisa a decidir com segurança em favor dosla época, 
mas quero crer quo é este o melhor tempo para o plantio 
do algodão da terra. O algodão americano foi plantado era 
15 de Fevereiro, era meiado de Março e a 11 do Abril; lo­
do elle veio muito bem e carregou bastante, sobrosahindo 
porém o de Fevereiro e Março. 

O algodão da terra foi plantado em carreiras com dez 
palmos de distancia umas das outras o quatro palmos de pá 
a pé nas carreiras. O algodão americano lambem foi plan­
tado cm carreiras com seis palmos de distancia umas das 
outras, e Ires palmos de pé a pé nas carreiras. 

Todo o algodão da terra foi descabeceado duas vezes, 
sendo a primeira época dous inezes dopois de plantado, e 
a outra dous mezes mais tarde. 

O algodão americano plantado cm Fevereiro /oi apenas 
descabeceado uma vez, e isto dous mezes depois d e planta­
do, e a planla das outras épocas não sofíreu esle beneficio. 
Não obstante esta operação que tende a reprimir o cresci­
mento do algodão para que elle esgalhe mais o dó mais 
fruclo, a planta de Janeiro do nosso algodão elevou-se do 
quinze a deseseis palmos. A planta de Fevereiro do algo­
dão americano não excedeu de nove a dez palmos e a oulra 
de seis a oito palmos. 

Não é costume plantar-se nos Estados-Unidos mais do 
que uma qualidade de planta em cada campo, havendo cam­
pos para cada cousa, mas eu julgo que nós aqui poderemos 
plantar o algodão com o milho, como fiz o anno passado ;e 
só a experiência do annos é que poderá demonstrar se ha 
mais ou menos vantagem no systema dos americanos. Eu 
plantei milho no terreno do algodão da terra nos intervallos 
das mesmas carreiras, e produzio na razão de trezentos e 
doze alqueires por quadra. 

O quarto de quadra de feijão produzio quarenta alqueires: 
fio todo plantado em carreiras com quatro palmos de dis­
tancia umas das outras e dous palmos de pé a pó. A man-
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dioca está viçosa, não obstante o terreno não ser próprio 
para tal planla. 

Não plantei arroz o anno passado em terreno arado, lon-
cionamio fazei o esto anno. Toda a capina no terreno arado 
tem sido feita pela arado pá, a que os americanos chamam 
shovel plough. O uso deste arado na capina é devido ao terre­
no não estar perfeitamente destacado porque os arados usa­
dos neste trabalho em terreno sem tocos,são os siveep e scra-
per que poderemos chamar varredor-raspador. Este arado 
raspador é usado nos Estados-Unidos para a capina das leiras 
ou camalhões onde so planta o algodão; isto,porém,pôde alli 
ter logar porque os invernos são pequenos e as chuvas pouco 
copiozas.oquo não acontece ontre nós,porque,sendo às nossas 
chuvas muito fortes, desmancham estas leiras com facilida­
de, o não se pôde conseguir que cilas permaneçam perfeitas 
por longo tempo, tanto assim que na capina, aíém do arado 
pá, ó preciso usar-so lambem do tumingplough, arado var-
redor, junto as loiras para ir lançando terra para os pós do 
algodão, sendo este processo acompanhado de enxadas, 
quo vão tirando alguma herva de cima das leiras, e apertei-
çoando-as nos logares onde não ficam bem formadas, em 
vista do quo, eu supponho que não poderemos usar deste 
arado para o fim que elle tem do exercer. A grande diffi-
culdado que eu por ora tenho encontrado no syslema aralo-
rio ó na limpeza do terreno de um anno para outro. E' es­
pantoso o crescimento do maio e bervas nocivas que nascem 
no decurso de sois mezes. A ultima capina no algodão re­
gula sempre om fins de Junho, ficando enlão o campo limpo, 
e a planla senhora do terreno; mas, havendo alguma chuva 
depois desta época, como sempre acontece, o terreno co­
bro-se terrivelmente dessas plantes, tanto que, querendo 
usar-se no anno seguinte deste terreno, é preciso um tra­
balho insano para pôl-o cm eslado de receber o arado, e 
plantar-se de novo. Em grande parle este mal é devido ao 
terreno se achar ainda eivado de muitas raizes, que tem de 
desapparecor com a continuação da roteação. 

Eu confio quo a pratica irá demonstrando algum meio do 
so remediar este mal do alguma fôrma. Um dos meios de 
quo talvez tenhamos de lançar mão, será o de usar-se de 
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dous campos e de dous cm dous annos abaterem-se c quci-
marem-se esses campos para entoo receberem o arado. 

Tudo isto, porém, são supposiçõos sem bazos porque só 
a pratica, como já lenho dite, c o que nos ensinará o melhor 
e mais vantajoso melhodo a seguir-sc. 

Nada posso ainda dizer sobre a vantagem de deixar o al­
godão plantado do um anno para outro, tenciono porém 
deixar algum algodão da colheita passada para esle anno, 
afim de ver o resultado quo dá. Pelo syslema alé aqui usa­
do, o algodão deixado de um para outro anuo, a quo cha­
mamos capoeiras, pouco ou nenhum resultado dá, mormente 
desde que persegue esta planla a terrível moléstia a quo 
chamam repulhar o algodão. Nos Eslados-Unidos não so dei­
xa algodão de um para outro anno em conseqüência das gea­
das, que matem as plantas e então usam arrancar, queimar 
c plantar de novo annualmente. Quer me parecer que este é 
o plano que devemos seguir, ainda mesmo não so dando 
entre nós o inconveniente das geadas. 

Talvez que pelo novo syslema seja vantajoso deixar o al­
godão de um anno para outro, mais isto só poderemos co-
nhecer.depois da experiência de diversos annos. O algodão 
americano, não resistindo ao nosso inverno, é preciso ser 
arrancado Iodos os annos e plantado do'novo. <. 

Antes de meu regresso dos Eslados-Unidos, entendiam 
todos que o arado não podia operar sem que se deslocasse, 
o terreno perfeitamente, arrancando-se tocos grandes e pe­
quenos, e então era esta a maior difficuldado de que todos 
receiavam. E' verdade que não é pouco despendioso o 
pôr-se em pratica um tal syslema,mas lambem não ótão dif-
licil como alguns o querem suppôr. A qualidade do terreno 
que se quer preparar é que pôde regular a despeza e o tra­
balho. Em terreno de primeiro e segando fogo, o desloquO": 
d'enfoncement se tornará muito dispendioso, mas em ter­
reno de capoeira baixa e de muitos fogos, póde-se fazer o 
desloque perfeito de uma quadra com quinhentos ou seis-
centos jornaes. 

Se quizermos, porém, deslocar terreno de mola virgem, 
certamente que não conseguiremos preparar uma quadra 
com menos de mil c quinhentos ou mil c scisccnlos jornaes, 
se não mais. 
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Um tal syslema não convém pela grande despeza. O me­
thodo que eu sigo do desloque é o que usam, tanlo os ameri­
canos dos Estados escravos, cômodos Estados livres,sendo 
este o meio econômico quo so pôde adoplar. Eu apenas 
arranco os tecos miúdos, deixando Iodos os mais que não 
impodom o arado. E' preciso, porem, que na derribadaas 
arvores sejam cortadas na altura de dez a quinze pollegadas 
do chão para que o.arado possa com facilidade ser levanhdo 
c passar por cima dos tecos, quando se eslá trabalhando, e 
cm poucos annos eslá o terreno perfeitamente deslocado. 
Este mesmo syslema de desloque, que eu adoplo, é mais 
ou menos fácil, conforme a qualidade do terreno. Se o ter­
reno é do palmeira!, póde-sc deslocar uma quadra com cem 
ou cento o vinte jornaes,mas se é terreno de congical ou de 
lapocal não so pôde deslocar com monos de duzentos e vinle 
a duzentos o quarenta jornaes. O único instrumento que eu 
uso no desloque é do grublinghoe oi maltock que lhe cha­
maremos enxadas de desloque. Além desta enxada lambem 
so faz uso do machado para os cortes das raizes laleraes das 
arvores maiores o que se acham mais á superfície da terra, 
isto quando estas são grossas, porque sendo finas, o peque­
no machado que tem de um lado da mesma enxada de des-
toquo c do que se faz uso. 

Tendo apresentado lodo o meu trabalho do anno passa­
do, cumpro-me notar que além das quatro quadras, do 
quo já tratei, lenho mais duas quadras, que preparei 
o anno passado, e as quaes eslou agora plantando e do re­
sultado que ellas produzirem farei menção no meu rela­
tório do anno vindouro. As vantagens, que traz o syslema 
aralorio, são immensas, e eslou convencido de que os 
Srs. lavradores reconhecendo isso virão a lançar mão delle; 
infelizmente são poucos os que faliam em tentar essa tran­
sição, quando ninguém mais no caso de a pôr em pratica 
do quo os Srs. lavradores, principalmente os abastados; 
mas estes, não sei porquo causa, são os que menos tratam 
do novo syslema. 

Eu sei que um anno de experiência não é bastante para 
convcncel-os do que o terreno arado produz mais do que o 
outro, mas parece-mo que além do bom resultado que tirei 
o anno passado, dovemos crer nosso bom resultado, pois 
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sabemos que os americanos colhem por meio do arado. 
Como digo em principio deste rolatorio, a quadra do algodão 
da terra produzio tresenlas c oito arrobas e do algodão ame­
ricano trosentas e sessenta arrobas. Qual é o lavrador que 
colhe isto pelo systema amigo ? Julgo que nenhum. Eu ha 
dez annos que planto lambem pelo syslema antigo, mas 
nunca colhi mais do que duzentos arrobas por quadra de 
rossa nova, e isto mesmo um ou oulro anno. 

Nós já consideramos boa colheita quando colhemos cem 
arrobas por quadra enlre rossa nova e capoeira. Se um la­
vrador tem trinta escravos de campo prepara quinze qua­
dras mais, que, com as que tem de capoeira prcfazein Innla 
quadras. Com esle terreno, se o lavrador colhe Ires mil 
arrobas de algodão em caroço, deve-se dar por muito satis­
feito e considerar boa colheita, porque são cem arrobas por 
braço ou cinco saccas de algodão em pluma. Eu, sem receio 
de errar, avanço mais a dizer que não ha lavrador que coíba 
isto todos os annos; pôde colher um ou oulro anno, mas não 
suecessivamente. Ao terminar esle meu relatório', peço a V. 
Ex. desculpa pelo mal alinhavado do seu lodo. Sobra-mea 
vonlade para escrever muito sobre a agricultura, mas falia-
me o cabedal preciso para bem desempenhar esse honroso 
dever em prol da principal fonte do riqueza do Brasil, e que 
infelizmente pouco prospora pela falta de vontade e energia 
da classe agrícola. Mas, para supprir essa lacuna eu envi­
darei todos os meus esforços para concorrer pralicaiienle 
com o meu contingente cm beneficio desse grande movi­
mento, que está adezabar-se. 

Flora Temple, Codó, em 10 de Fevereiro de 1862.-
Antonio Joaquim Lopes da Silva. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A CULTURA E O CONSUMO 

DO TABACO NA ALLEMANHA, EM RELAÇÃO 

AO BRASIL (1). 

2.' Secção n. 5 — Consulado geral do Brasil era Munich, 
V do Abril de 1862. lllin. e Exm. Sr.—Venho accusar á 
V. Ex. a recepção do despacho n. 1 desta soeção, datado 
do 22 de Janeiro, ora resposta ao meu officio n. 20 de 25 
do Novembro ficando eu inteirado do destino dado por 
V. Ex. ao annexo ao mesmo officio. 

§ •>." Como tive occasião de expor em meu relatório an­
nexo ao officio n. 31 do 1° de Dezembro de 1860 o n. 11 
do 30 de Junho de 1861 , a cultura do tabaco, planla oriunda 
da America e aclimatada n'Allemanha, ia em diminuição 
cm alguns desses Estados da Confederação. Os dados pos­
teriormente colhidos verificam ainda o mesmo no anno de 
que mo oecupo, principalmente a respeito da Baviera. Sendo 
osso gonero rival do brasileiro, julgo, na crise adual do 
movimento político nos Eslados-Unidos Americanos, dever 
omillir aqui algumas considerações, as quaes poderão talvez 
servir aos cultivadores do Império em próprio interesse. 

E' sabido que os Estados da União Americana do norte 
cm sua reformada tarifa das alfândegas, do 1° de Abril do 
1801, elevaram também os direitos de importação de cigar­
ros do Palalinado a 50 c* em libra americana è mais 10% 
ad valorem, sendo em 1837 30 *[„ ad valorem, e em 1846 
AO °l„ e segundo as noticias mais recentes esses direitos 
serão ainda, com os do café e assucar, atigmcnlados. Esta 
reforma elevando multo os direitos difficullará a exportação 
das fabricas de labaco do Palalioâdo, para aquelles Estados 
americauos. 

Isto deveria lambom influir na cultura desta planta, de 
sorte que para o futuro, isto ó, no anno, em que nos acha-
hios, ainda haverá grande diminuição era sua colheita,posto 

(I) Copia anncxa ao aviso do ministério dos Negócios Eslra-
geiros de 7 de Maio de 1862, sob n. 22. 
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que os Estados do Sul da America doclarassom não reco­
nhecer a nova tarifa. 

Segundo um calculo de entendedor da matéria nos ullimos 
10 annos, só oPalatinado exportava annualmcnte do 100— 
125 milhões de cigarros, representando o tolal do libs. st. 
83.S33, o que não deixa de ser considerável era tão poqiljjs; 
no paiz. Para essa producção seriam precisos 22,500 quiíî  
taes de folhas seccas. 

Póde-se calcular que a producção de 12 fabricas do Pa-
lalinado chega a 200 milhões do cigarros, dos quaes só a 
Allemanha consome 75 milhões, oecupando aquelles estabe­
lecimentos 4,000 pessoas, pela maior parte do sexo feminino 
e crianças e despendendo-se 600,000 florins ou libs. st. 
50,000 (isto é 3 fl. por 1,000 cigarros). 

Contando-se ainda a emballagem, o preço da matéria 
prima ó de 200 milhões de cigarros, achar-se-ha polo me­
nos 1 j ra. de florins ou libs. st. 125,000 

Era conseqüência pois dessa tarifa dos Eslados-Unidos 
calcula-se uma perda de mais de um milhão do florins ou 
libs. st. 83,333, o que fará despedir-se das fabricas 2,500 
operários. 

O acontecido no Palatinado bávaro vêr-se-ha no de 
Baden. 

As fabricas do Palalinado irão por tanto oecupar-se mais 
com o gênero estrangeiro, para não fechaxaretn-se inteira­
mente, fazendo assim concurrencia com os do norte da Al­
lemanha, que empregam pela mor parte tabaco estrangeiro. 

Em 1859 só as alfândegas de Baviera, um dos paizes de 
Zollverein mais consumidor desse gênero estrangeiro, per­
ceberam direitos de 37,125,60 quintaes de labaco e fabri­
cado estrangeiro ; e 11,258,70 de exportação ; sem con­
tar-se o que particulares expediram directamente para Ba­
viera. f 

Segundo os dados deve-se calcular a colheita geral do la­
baco na Baviera no valor de 823,000 fl. ou libs. st. 68,593. 
A manufaclura na Allemanha vem a ficar muilo em conta; 
e por isso de fácil consumo o seu produclo. Dez cigarros da 
Bahia da fabrica de Laporle, por exemplo, os m lis conhe­
cidos na Allemanha, comprados lá por 32^000 rs. o mi-
llieiro, chega ao sul do Zollverein ao importador com as 
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dospozas incluídas cada um a 3 \ Kreuzer, preço porque 
so compra tão bons em dclalbc, e muito mais elevado do que 
o de mesma qualidade dos fabricados do paiz, e não favorá­
vel áquellás que oecupam-se da venda em pequeno. 

Quando o solo do um paiz produz com facilidade um gê­
nero, qiio.cxccdo ao consumo indígena, e delie precisam 
oulros paizes, os princípios financeiros deviam ser tão libe-
racs como a própria nalureza Dizem os viajantes, que a 
Havana imporia muilo labaco de outras procedências, e de­
pois do fabricado, o faz exportar com o carimbo do cigarros 
do Havana, para so fazor melhor recommendada a merca­
doria na Europa. 

Da tabeliã seguinte vêr-so-ha que a cultura allemã de la­
baco diminuo annualmcnlo, oecupando-so o terreno melhor 
com batatas o cereaes. 

1858 1859 1860 1860 
Menos margem da IV usia. 

Badon. 32,522 
Baviera. 23,216 
HOSSÜU. 5,A10 
llannovcr. 3,357 
11. Cassei. 1,136 
Turingia. 1,088 
Wui lembcrg. 2.0A1 
Saxouia. A23 

26.A27 
18,593 

4,083 
2,033 
1,129 

015 
810 
139 

23,960 
'15,449 

2,667 
1,932 
1,040 

815 
387 
105 

2,467. 
3,147 
1,416 

101 
89 

100 
423 

34 

Dos estados do meu consullado são Badon e Baviera os 
quo oecupam maior espaço de terreno com labaco, por ler 
donlro dellos o Palalinado quo produz a maior quantidade c 
molhor qualidade írAlleraanha 

No Grão Ducado do Hesson a producção geral de 1860 
fora do 18,880 quintaes, em Wurlembcrga media por mar­
gem fora de 7—9 quintaes ; omHannovero lotai de 11,148 
quintaes cm Hcsscn Cassei do 11,110 quinlacs de folhas 
seccas. 

Sogundo um decrolo do ministério de finanças em Pariz. 
datado do 18 dcDozombro de 1860, no Moniteur Universel 
n. 37, achara-so os proraios quo o governo franecz conceito 

39 
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á exportação de tabaco fabricado nas manufacturas impo-
riaes da maneira seguinte •-

QUALIDADE E PREÇO DO 
TABACO. 

PARA COMPRA DE ME-I 
NOS 100KILOG.PARA 
QUANTIDADE MENOR 
POR UM EXPORTADOR, 
QUE HOUVER DE TER 
RECEBIDOlOOKILOG. 
DENTRO DOS ÚLTI­
MOS 6 MEZES. 

Por kilog. fr. 

Cigarros ordinários 
Maçaroca para cheirar' 
Rolo fino (uienufilés 9-

Cigarros estrangeiros 
Rape estrangeiro 11 
Scaferlati eslrang. 11— 
Rape ordinário 
Scaferlati idem 
Tabaco de rolo 
Maçaroca para fumar 

11 
10 
80 

22 
10 
10 
9 
9 
9 
9 

PARA COMPRA ISO­
LADA DE UMA 
QUANTIA MEH0R 
DE 1 0 0 KILOG, 

Reducção de 25 •/, 
sobre o preço de 
venda para os trafi­
cantes. 

Reducção de i 0 */„ 
sobre o preço de 
venda para o-, nau 
cantes. 

Reducção, de 15 
'/„ sobre o preço 
de venda para os 
traficantes. 

Reducção de 25 
°/„ sobre o preço 
de venda para os 
traficantes. 

A' vista pois desla diminuição progressiva de producção 
de labaco ailemão, em conseqüência da crise americana, 
da tarifa Moriss no norte, e do bloqueio no sul, e do outro 
lado do augmento de consumo do mesmo gênero não só na 
allemanha, coteo lambem em toda Europa, e ,dos prêmios 
do governo francez para exportação de tabaco fabricado, 
parecia ser muilo opportuna a occasião no Brasil na cultura 
dessa planta commercial, para facilitar a exportação, não 
só da matéria prima, como também do fabricado. 

Animar por tanto a producção do paiz, tornar fácil a ex­
portação do gênero e fazer cora que elle possa circular li­
vremente em todos os mercados estrangeiros, para augmen-
lar seu consumo no exterior, é uma máxima muito comesinba 
na economia política, e que me impei Io, possuído desse 
desejo (de vêr conferido do gênero do meu paiz aqaelle 
consumo o nome, que deve merecer na consciência de oulros 
idênticos de primeira qualidade) a vir traçar aqui estas con-
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sidorações, fazendo votes, para que meus compatriotas agri­
cultores se compenetrem da necessidade de melhorar o 
augmenlar cm geral a cultura dos gêneros, c em particular 
a do tabaco. 

§ 3." Em data do 29 de Março acaba de concluir-se o 
tratado do eommercio o navegação, o a parte que trata dos 
direitos de propriedade luterana o artística entre a Prússia 
o a França, esperando-se, depois de rovista a assignalura 
dolinilivâ dos outros Estados do Zollvcrcin, á cuja testa 
eslã a Prússia. Corria noticia, que a Baviera e o Wurtem-
berg se oppunham á ratificação, desse tratado, o que porém 
fora depois desmentido, como ao menos prematura. 

Contando com a indulgência de V. Ex. concluo reiterando 
meus sentimentos do alia estima e de consideração dislincta. 
—lllm. o Exm. Sr. conselheiro Benevenulo Augusto de Ma-

Íalhães Taques, Francisco Moniz de Aragão — Conforme 
osé Pedro do Azevedo Peçauha, director geral interino. 

INDUSTRIA ACRICOLA.-PÃO DE MANDIOCA (1). 

O illuslro professor Payen.tom feito muitas investigações 
sobro a mandioca o sou valor alimentar, foi consullado polo 
ministro da marinha de França sobre a possibilidade d'em-
pregar a farinha de mandioca na fabricação do pão desti­
nado aos condemnados das penitenciárias da Guyana. Eis 
a informação que .elle prestou sobre o^ssumpto : 

A farinha de mandioca, misturada em partes iguaes com 
a do trigo, produz um pão muito aceitável, porém menos 
levo e ombebendo-so monos bem do que o pão de trigo puro, 
ou mosmo que o pão feito com Ires quartas partes de farinha 

(1) Extraindo dos Annaes ^agricultura das colônias e re­
giões tropicaes. 
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de trigo c do um quarto de farinha de centeio. O seu valor 
nutritivo se acha assim diminuído cm uma notável pro­
porção. 

Para que a massa intumeça convenientemente, o illuslre 
cbimico imaginou collocal a, antes de a entornar, cm vasos 
de folha de Flandres cobertas com tampas e representando 
pyramides lioncadas repousando sobre as suas pequenas 
bases. Enche se estes vasos alé metade ; durante a fermen­
tação que se desenvolve na massa, os gazes e o vapor, não 
podendo escapar lateralmente, atravessam toda a massa, o, 
não podendo sahir por acharem o embaraço da tampa, < 
augmentam o volume da massa, e hrnam por isso o miolo 
do p.to muilo mais leve do que se elle fosso cosido a nú. 
Para tornar o pão mais nutritivo, elle aconselha quo se 
ajunte á mislura das duas farinhas uma pequena quanlidá--' 
de de farinha de favas, que é mui rica om matérias azola-
das. Eis o modo d'opcrar:—Mistura-se 450 gr. do farinha 
do mandioca com 50 gr. de farinha de favas, c dilue-se a 
mistura em 3 dicililros d'agoa. 

Obtem-se deste modo uma massa pouco adhercntc; mas, 
para remediar a este inconveniente, amassa-se a mislura, 
com uma gomma feita com 10 gr. de farinha de mandioca e 
153 gr. d-agoa A massa lica enlão mollo e claslica, e podo 
ser misturada em parles iguaes cora a massa da padaria ; 
trabalha-se do modo ordinário, o depois de prompta a massa 
enforna-se nos vasos em que acima se faltou. 

Com parles da massa preparada deste modo conlém : 

Farinha de mandioca. 47,92 
Farinha de favas. 5,20 
Agoa 26,88 

100 

Finalmente o Sr. Payon recommcnda, como o meio mais 
simples, de consumir a farinha de mandioca debaixo da 
fôrma de caldo espesso (mingáu ?), porém associando-Ihe 
farinhas mais nutritivas, lacs como as de diversas espécies 
leguminosas (favas, feijões, ervilhas, lentilhas) ou a do mi­
lho, mui ricas cm maiorias gordas ou finalmente com o 
arroz. 
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« Nós somos inteiramente concordes com a opinião do 
celebre professor, diz o rodaclor dos Annaes Coloniaes, o 
acreditemos, depois das numerosas experiências que tem 
sido feitas sobre a panificação do certos farinhas secunda­
rias, todas som resultados práVicos, que 6 preferível con­
sumir taes quaes as farinhas pouco ricos era matérias pro-
leicas do quo fazel-as consumir disfarçadas pela mislura 
com uma substancia mais rica, como a farinha de trigo. » 

Era conclusão: é muito mais vantajoso continuar a em­
pregar a farinha do mandioca do modo alé agora usado, do 
quo procurar convcrtôl-a cm pão. 

NOTICIAS INDUSTRIAES. 

PRODUCÇÃO DAS MINAS DA GRÃ-BRETANIIV.— Ninguém 
ignora que as ilhas britânicas são as regiões as mais ricas em 
mineraes de toda a espécie; mas o que geralmente se ignora 
é o valor total das explorações, das riquezas annualmcnte 
ajunladas á fortuna publica, assim como a soturna do tra­
balho material e inlellcclual dispendida. 

A profundidade a que tem chegado algumas das minas é 
extraordinária. 

O poço do Duckenfield, no Chershiro, por exemplo, tem 
uma profundidade vertical de 337 braças; o de Pendleton ; 
porto do Manchestcr, 310 ; de Wigan. mais de 79". Os po-
ç is de Durham e do Cumberland lèm profundidades seme­
lhantes, o demais estendem-se debaixo do mar, assim como 
as minas do Cornwall, que além de sua profundidade de 
mais do 200 braças, os trabalhos subterrâneos avançam 
perto do um quarto de legoa por baixo do leito do Atlân­
tico. 

Para levar a bom fim estos trabalhos gigantescos, o gê­
nio do homem appellou para todos os recursos da physica 
o da mechanica, c inventou bombas d'esgosto, apparelhos 
para Irazer á superficio os mineraes o os mineiros, não fal-
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lando nas applicações do calculo ao traçado o mais econô­
mico das galerias e dos ramaos. 

O resultado de tantos trabalhos vallo á fortuna publica 
uma addição de 50 milhões sleilinos, quo so eleva ao de-
cuplo pelo trabalho industrial. Mas, em compensação, é 
triste pensar quanlo soffre a saudo e a vida daquelles quo 
arrancam esses thesouros do seio da terra. A exlracçãodo 
carvão de pedra custa annualmente mil existências, o as 
minas melallicas devoram,na flor das idados, mais de duas 
mil viclimas I 

Eis quaes tera sido desde ura século, os produetos da ex­
ploração das minas 

O Cornwall produzio em 1750,-2,000 lonelladas d'cs-
tanho; em 1827. 5,000 ; em 1857, 7,000. A producção 
dos mineraes de cobre, que foi de 7,400 lonelladas em 1748, 
elevou-se em 1859 a 236,000 tonelladas, mais de 33 por 
cento ! A do mineral de chumbo, que no primeiro desses 
annos foi de 7,000 lonelladas, subio no segundo a 90,000, 
que deram 65,000 de metal puro, e mais 16 lonelladas de 
prata, que a insufficiencia dos antigos processos doixava 
totalmente perder. 

A extração do ferro tomou proporções ainda mais collos-
saes. Em 1740, a quantidade de forro metallico foide 
17,350 tonelladas; em 1848, elevou-se a 1:248,000,0 em 
1859 a 3:720,000 tonelladas, isto ó, em 120 annos, esse 
produclo linha multiplicado 213 vezes ! 

Qanto ao carvão, os dados são muito incertos até 1848; 
porém em 1859, sabe-se com certeza que se extrahiram 
72 milhões do tonelladas, e em 1860, 80 milhõeo I 

O producto da industria mineira rendeu, em 1860, 
45:121,318 libras slerlinas a saber: 

Metáes. , 16:930,717 
Sal e outros mineraes 170,927 
Carvão de pedra. 20:010,674 
Pedras, ardosias, ed. : 8:000,000 

Onde parará esta espantosa exploração? Esta questão lev* 
naturalmente a indagar se as camadas mineraes não so es­
gotarão, e se a Grã-Bretanha não ficará,'mais cedo ou maúi 
tarde, á mercê da metallurgia estrangeira. 
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Depois do muitas investigações chegou-se ás seguintes 
conclusões: 

A possança das minas d'cslanho parece augmenlar com 
a profundidade. 

As minas do cobro so ramificam do Cornwall para a De-
voushiro, o as do Cumberland e Camavon sustentam a sua 
anliga abundância. 

As antigas minas do chumbo parecera enfraquecer ura 
pouco, porém todos os dias so descobrem novos jazigos. 

O ferro existe om Ioda a parte; somente as colunas do 
Clevoland bastam para seu século inteiro. O jazigo recente­
mente descoberto na Lincolnshirc se estende até 60 legoas 
além. As hemaliles c os mineraes mixtós do 5 condados o 
do paiz de Galles, parecera inexgotavois. 

O carvão, finalmente, suppondoque não se descubram 
mais novos jazigos, pôde bastar para uma exploração de 7 
séculos. INào se deve por tento temer que essa immcnsa 
exploração cesso, polo menos durante alguns séculos. 

TELEGRAPIIO ELECTRICO CIRCUM-TEKRESTRE. — Eis, em 
resumo, o traçado completo do telegrapiio, quando estiver 
terminado. 

Do Londres a Paris o á Nova-York, pela Inglaterra, Ir­
landa) o a torra do Labrador, cm via d'execução. 

Do Nova-York a S. Francisco, na Califórnia, om explo­
ração. 

DeS. Francisco ao rio Amur, na China, pela America o 
as ilhas Alculas, em estudo. 

Do rio Amur a Moscou, pola Sibéria, parle em explora­
ção, parle em estudo. 

Do Moscou a Parte, pola Allemanha, em exploração. 
Desse immonso ednduotor, que offorecerá um desenvol­

vimento aproximado de 12 mil legoas. apenas a quarta 
parte se acha em actividado... Porém, como as secções quo 
estão em estudo so acham nas mãos do homens resolvidos a 
vencerem todos os obstáculos, o auxiliadas pelos governos 
das grandes nações, era ura período mais ou menos curto, 
todo o globo se achará em communicação quasi instantânea. 

BETON OETUMINOSO. Faz-so aduamente em Parte a appil-
cação em grande da argamassa ou belon beluminoso de M. 
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Gunal, que se applica a quente, socando-o o comprimindo. 
A areia coustilue a sua base principal, o que torna a sua 
composição mui simples c econômica. Pai a formar a ma­
téria agglomeranle''pode-se empregar inilifferentemcnle os 
betumes naturaes, o breu de carvão de pedra, schislos, ro-
sinas, ele. As aplicações que se tem feito para formar a 
base dos passeios das ruas; e das calçadas asphalladas, 
tem dado até agora os melhores resultados. 

LOCOMOTIVA" MOVIDA TÒR AR CONDENSADO. — Os en­
saios feitos em S. Pélersburgõ" com ã locomotiva posta om 
movimento pelo ar condensado, inventada pelo engend­
ro Baranowski, obtiveram os mais brilhantes resultados. 

A locomotiva sè compõe do uma plataforma cura um 
grande reservatório para 'o ar comprimido, varias linhas 
de lubôs sobrepostos horisonlalmente, servindo docondu-
clores do ar'que põe a machina em movimente. A veloci­
dade foi de 4 e meia legoas a 6 por hora. 

MAcniNA DE GRAVAR.—Lê-se-o seguinte no Mcchniü 
Magasine: 

« Um gravador acaba dwenlar uma machina que deve 
rcàlisar uma verdadeira revolução na arte de gravura sobre 
metaás, cm pedras, etc. Vimos" alguns dos resultados obti­
dos com este maravilhoso produclo do gênio mechanico, e 
ousamos aflirmar quo elles são realmente admiráveis. As 
maisjbellas medalhas do celebro gravador Andrieu, foram 
copiadas por esse novo processo com uma exaclidão abso-
lula,'c cm um espaço de tempo incrivelmente curto. Allir-
mamos, sem hesilação, qüe os dias da gravura sobre açoe 
á mão eslão passados, e que nenhum camafêo será d'ora 
avante talhado pelo antigo processo. 

A machina de gravar é destinada a .vir a ser, quanto ao 
modo adual de gravura sobre aço, pedra ou sobre qualquer 
maleria dura, o que a machina de costura é para a costu­
reira c a bordadeira. Não nos é ainda permotlido descrever 
esse maravilhoso apparelho que, armado e ajustado, pôde 
ser manejado pelo operário o mais inhabil. 

BARRA DE SEGURANÇA PARA os TRENS DOS CAMINHOS DE 
FERRO.Um Sr. Berville acaba d'invenlar um engenhoso me-
chanismo de grande interesse para os caminhos do ferro.E' 
uma barra de segurança destinada a separar a locomotiva 
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do comboi no caso de dcslrilhamcnlos accidchlacs. Para 
rosolvor esto difficil problema, era necessário prehencher 
certos condições csscnciaos : evitar a intervenção dos agen­
tes, lacscoino os íoguislas, meohanicos, serra-freios, etc , 
sompro incerta no momento do perigo; tornar a separação 
da locomotiva o do comboi impossível durante a marcha 
regular dos trens; poder, finalmente por meio das mano­
bras, obler um desvio mesmo cm angulo recto, etc. Pareço 
quo o inventor venceu Iodas eslas difficuldades. 

PREPARAÇÃO D'ARGAMASSA COM ASSUCAR. — Nas ín­
dias Oriontaes omprega-se para a preparação dá arga-
massa desdo tempos immemoriacs uma addiçio de as­
sucar do palmeira, o allribue-se á seu emprego a dureza, 
forte coheroncia, o longa duração das obras cimentadas com 
esla massa —Experimentando achamos realmente, que a 
argamassa preparada com cal do conchas.barro.area e assu­
car, em breve so torna muito mais dura ecohercnte, do que 
a cm quo não entrar assucar. O-effeito foi sobretudo no-
tavol nas paredes quo durante algum tempo so conservavam 
humidas. Empreguemos tros libras de assucar sobre um 
alqueire do cal, mas acroditamos, quo 2 libras hão de ser 
sulficíenles. Podo servir o assacar da mais inferior quali­
dade o ató mollado, uma vez quo já não seja muito aze-
(toilo, o dissolvem-se na agoa, que se emprega para pre­
parar a massa. E' conveniente distribuir o assucar em 
adequadas porções o misturai-o logo com um pouco de cal 
bom soeca, afim do quo os operários não lho dêem outro 
destino. Igualmente é conveniente, conservar durante al­
gum tempo, om covas ou barricas bem tapadas, a argamas­
sa prompla. — A acção do assucar se complica facilmente 
pela formação do sacharato de cal, que reage sobre o barro 
o a arêa do maneira muito mais enérgica, do que a simples 
solução do cal cm agoa, cconlinuamcnio so decompõe e re­
constituo polo a ido carbônico doar. O carbonato assim 
continuamente precipitado provavelmente é mais crystallino 
do quo so se precipite da agoa de cal; tendo as partículas 
precipitadas maior cohcsão, a argamassa cimenta melhor 
as pedras, tijolos otc, e torna-so ási mesma mais dura. — 
Rosto para experimentar, se uma tal argamassa preparada 
com um barro dotado de corta porção do silica solúvel, 

40 
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não possa constituir um soffrivcl cimento hydraulico, so-
bietudo no interior do paiz, onde existo cal de pedra, por 
ser dispendioso, transportar de longe o cimento fabricado na 
Europa. Para conhcccr-so se o barro contém realmente 
silica solúvel, baste cosinhal-o n'um vaso raetallico o bem 
tapado cora uma forte solução de potassa ou soda cáustica, 
filtrar o juntar um pequeno excesso do ácido bydrochlorl-
co. A solução, refrigerando-se, fôrma depois do algumas 
horas uma geléa mais ou menos consistente se o barrocon» 
tinha silica solúvel. Precisa porém verificar so a potassa 
ou soda cáustica forem puras, e não formam já de per si uma 
geléa ou precipitado, quando sua solução fôr saturada com 
qualquer ácido. Em tal caso a solução alvina deve ser cosi-
nhada em vaso metallido bem tapado com uma pilada de 
cal bem cáustica, e cimentada antes de ficar empregada 
para tal prova (1). 

NEVE E GELO EM SANTA CATHARINA.—O Sr.Dr. H. B/u-
meneau, direclor da colônia do mesmo nome, em Santa 
Catharina, nos fez a seguinte communicação. 

« A' quatro dias, depois de Ires mezes do magnífico 
tempo, fez de repente aqui um terrível frio, de maneira que 
alé havia geada e gelo neste ilha de Sanla Catharina, o quo 
é extremamente raro. As novidades que agora chegaram da 
terra firme são aterradoras, e dizem quo deu gelo atei 
grossuia de quasi meia pollegada e que todas as novas plan­
tações de milho, feijão, os cafeseiros recentemente planta­
dos, e a maior parte dos cannaviaes ficaram inteiramente 
arruinados. Temo que o prejuízo na minha colônia, em que 
a canna fôrma o principal ramo de cultura, seja mui grande, 
pois que a canna que soffreu forte geada não dá assucar, 
mas somente melaços e agoardente, se não fôr cprtadacom 
a maior promplidão. Espero com tudo que o prejuiso náo 
seja tão grande como aqui se pinta » 

CAMINHOS DE FERRO HYDRAULICOS.—Na semana ullima 
(anteriormente a 11 d'Abril de 1862), diz o jornal o Cosmos, 
SS. MM., o Imperador e a Imperatriz dos francezes, assis­
tiram em Jonchêro, perto de Bougival, em casa de Mr. 

(1) Este arligo foi enviado de Santa Calharina pelo Sr. Dr. 
H. Blumeneau. 
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Girard, hábil mecânico, ás experiências sobre o caminho d© 
ferro, hydraulico, cujos estudos se continuam lente mas 
energicamente. Haviam duas vias, uma horisontal de 100 
metros, o outra inclinada, do 50 millimetros por metro, de 
60 metros de extensão. Sobro a via horisontal, os wagons 
são impelüdos á mão com uma velocidade do 12 kilometros 
por hora ; na via inclinada os wagons são arrastados por 
um propulsor, espécie de turbina hydraulica, e a velocida­
de pôde chegar até 24 kilomelros por hora. 

No syslema Girard. os wagons não lêm rodas, porém 
patins, 09pecies de trainois, que correm sobro os trilhos, 
dos quaes estão separados por uma tênue camada d'agoa. 
O atlrito fica onormemenlo reduzido, é apenas uma peque­
na fracção do quo d'anles era ; porém, logo que so fecha 
uma torneira, por onde saho a agoa que alimenta a camada 
sobre a qual escorrega o trem, a fricção do ferro sobre o 
forro ou da madeira sobro o ferro, toma toda a sua inten-
sidado; o sob a sua acção proporcional ao peso dos wagons 
o trom pára quasi sem abalos, conjurando deste modo todo 
o perigo o sem outro freio quo não soja o fechamento da 
lornoira. Foi nomeada uma commissão de pessoas compe­
tentes, e esla commissão deliberou que immediataraente so 
lizcssom ensaios om ponto grande. 

ESTATÍSTICA DAS FABRICAS D'INGLATERRA.—Existem na 
Inglaterra 6,378 fabricas de algodão, linho, seda e lã, com 
490,865 teares compostos do 36,450,028 fusos, movidos 
por 375,294 cavallos fornecidos pelo vapor, e 29,339 for­
necidos pela agoa. Estas fabricas empregam 765,534 ope­
rários, dos quaes 467,200 mulheres, 308,279 homens, o 
69,303 raparigas e rapazes, cm numero quasi igual, abai­
xo do 13 annos d'idade. 

Era 1850, o numero das fabricas d«algodãoera de 1,932, 
com 249,627 teares, 20,977,017 de fusos, e 81,555 caval­
los do força motriz. Esto numero se eleva hoje a 2,887 
com 899,892 teares o 30,000,387 fusos, e 294,139 caval­
los vapor. O numoro dos operários se elevou de 330,924 
a 451,559. Em resumo, desde 1850, a força motriz em­
pregada nas fabricas d'algodão augmentou na proporção de 
256 por cento, o numero dos operários adultos do 36^ e o 
das crianças abaixo de 13 annos de 163 por cento 1 E' fa« 
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cil imaginar a pavorosa miséria a quo devo ter chegado 
essa numerosíssima (lasso dtoperarios pola falia do maio­
ria prima, em conseqüência da guerra civil dos Eslados-
Unidos. 

EXPOSIÇÃO DE AVES.—A questão relativo ao molhoramen-
to das raças de galinhas tornou-so uma questão enropca, 
como se exprimio M Dronyn de Lhuys no discurso pronun­
ciado a 22 d'Abril doste ãnwo no jardim d'acdimaçâo, na 
occasião de distribuir aos expositores as medalhas do pro-
mio. Comprehendeu-se finalmente os recursos enormes quo 
a carne dos galinaceos podia fornecer á alimentação geral, 
e a grande renda que ella podia crear. Para fazcr-seidt$r 
da grande importância desla queslão, baste dizer que.em 
1859, somente a Inglaterra recebeu do continente 743,573 
pés cúbicos de ovos no valor de 3,086 contos de reis, som 
comprehender 600 contos de gallinhas, paios, etc. Somen­
te a França exportou 130 milhões de ovos. Não é possível 
deixar decausar espanto sabendo-se que esse eommercio 
dos ovos se eleva hoje á enorme somma de 60 mil contos I 
A exposição feita no jardim da Sociedado d'acclimação 
constou de 2,0ü0 aves de toda espécie, mas as gallinhas 
dominavam. As melhores raças francezas foram represei.-! 
tadas pelas gallinhas do Crevccocur, Ia Fhebe e d'IIondan, . 
fecundas rústicas, e elogantes. As bellas gallinhas Dor-
kings, excellentcs poedeiras, mereceram especial attençiio. 
Depois destas raças, as que melhor figuraram foram as gal­
linhas Andalusas e as de Hamburgo. Todos devem con­
vencer-se da influencia que estas exposições periódicas 
podem exercer sobro o bem estar das populações o era 
grande proveito da agricultura. 

ELECTRO-BALANÇA.—O physico Italiano Tosclli inventou, 
para uso da rclojoâria e telegraphia eledrica, um appare-
íhoaquedeu o nome de electro-balança (electro libra). 
Acontece muitas vezes que uma pilha, funecionando pcrfeitojj 
mente, cessa de repente d'opcrar; perde-se muilo tempo] 
em procurar a causa, que ordinariamente resulta do enfra-r 
qnecimento de um dos elementos. O inventor imaginou pôr 
os elementos em contado com balanças carregadas com um 
certo peso, indicando a força necessária para lazer funecior 
nar os apparelhos tclegraphicos. Pcio prato da balança quo 
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so levanta, vè-so imrnedialaracnte qual é o clemente defei­
tuoso, c o mal pôde logo remediar-se. 

MODIFICAÇÕES NOS PARA-RAIOS.—Na fé do celebre Fran-
klin, parecia que os Para-raios ciara tão perfeitos que nenhu­
ma mudança so lhes podia ou devia fazer. Entretanto M. 
|*oi rol tendo observado certos accidentes que testemunha­
vam as imperfeições dos Pára-raios <lc Franklin, fez duas 
modificações radicaes quo, parece, o tornam um verdadeiro 
agente pfeservador. Em logar da forma cylindrica, elle o 
faz pyramidal; o, cm logar do terminar cm uma só ponte, 
a vorga tem ura corte numero do pontas laleraes, de sorte 
quo cila se assemelha a um ramo d'arvore sem folhas. Esla 
ultima mudança, que é a mais importante, é uma applicação 
mais ampla do poder das pontas, que gosam, como se sabe, 
da propriedade do decompor o fluido electiico. 

PILHA ELIÍCTRICA.— Os vasos porosos das pilhas do 
Daniel são inconvonionles, porquo so incrustam com partí­
culas do cobro que obstruem os seus poros o acabam, no fim 
do corto tempo, fondendo-os o pondo-os fora de serviço. 
Mr. Callaud os supprimio, aproveitando a -differenca do 
donsidado dos dous líquidos quo entram nas pilhas de Da-
nioll, dilToronça que faz com que esses dous liquides se so­
breponham, como o azeite com a agoa. As pilhas de Callaud 
ostào hoje freqüentemente empregadas, e são mui econômi­
cas tanto polo lado do trabalho manual, como pela pequena 
quantidade do sulfate do cobro que consomem. 

PLATINAÇÃO DO COBRE E DO LATÃO—Faz-se escandcsccr 
uma mislura de carbonato dpammonico (8 partes), platina 
ammoniacal (1 parle) e agoa (36 a 40 partes), alé á tempe­
ratura do forvura, dopois introduz-so no liquido as peças 
quo soquer platinar; no fim de algum tempo essas peças 
so'cobrem com uma camada do platina que adhere com so-
lidoz. Limpa-se e pulo-se depois com um trapo o giz em pó. 

BRONZEAUBNIO DO FERRO 1'ELO-IODO. —Pretendo se que 
a tintura d'iodoé uma substancia mais própria para bron-
zoar o forro do quo todas aquellas que tèin sido empregadas 
alé hoje. 

SICATIVO SEM CÔR. —Faz-se ferver oxido de chumbo com 
oloo do linhaça, ou qualquer oleo sicativo, em banho-maria, 
alé á consistência conveniente, c diluo-sc depois o producto 
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com essência de tercbentina. O sicativo quo resulta é claro, 
límpido, não conterá nenhuma matéria nociva, c pódoso 
empregar com todas as cores sem alterai-as. Este sicativo 
é sobre ludo precioso quando se emprega alvaiade. 

NOVA LIGA METALUCA —M M. de Buolz o de Fontonay, 
conseguiram formar uma nova liga, applicavel com vanta­
gem ás industrias que empregam mclacs, sobre ludo á ou-
ri visaria. Esta liga contém a terça parte de seu peso do 
praia, 25 a 30 por cento de nikol, e 37 ou 42 de cobre,, 
Estes elementos, fundidos juntos, dão um producto sem 
homogeneidade; mas para quo elles se combinem intima­
mente, os inventores recorrem a certos produetos e ao phos-
phoro. A liga obtida deste modo é quebradissa, e imprópria 
para ser trabalhada com o marlelto ou passada na fieira; 
basta porém recosel-a e iluminar o phosphoro, para que ella 
apresento cm alto grau as qualidades ás quaes os metaes 
preciosos devem a sua superioridade. A nova liga se asse­
melha á platina ou á prata de figa - ^ - ; pule-se perfeita­
mente; sua duresa e tenacidade são extremas; é duclil, roal-
leavel, pouco fusível, sonora, inalterável ao ar, atlacavel 
somente pelos mais enérgicos rcactívos; finalmente não tem 
cheiro, e seu peso especifico é pouco inferior ao da praia. 
Esla liga é destinada a representar um grande papel na 
industria,principalmente na ourivisaria,substituindo em for­
te proporção, de uma parte a praia, sobre a qual seu preço 
inferior de 40 por cento monos, o sua duresa, lhe daria 
uma notável superioridade; ifoutra parte, os objectes dou­
rados ou prateados, baratos em verdade, sabem mui caros 
a final se tera de ser dourados ou prateados de novo, ou 
ficam sem valor. Os inventores propõem a sua liga á prata 
na fabricação das moedas deste melai, e fazem notar as se­
guintes vantagens. Principalmente, ella é irífalsificavel, ou 
a sua falsificação não compensaria as despezas. Em segun­
do logar, muito superior ao da prata, dispensaria de cunhar 
moedas novas tão freqüentemente como acontece, e os cu­
nhos se alterara muito menos rapidamente. Esto ultima'van­
tagem é de grando importância, se a perda annual que re-
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sulla somente da fricção é, como quer M. Lcon Faucher, 
de 180 milhões. 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES. 

EXPOSITORES E PRÊMIOS. 

Os três reinos da Gram-Bretanha apresentaram na lica 
6,965 expositores, o império Britânico na índia, 532; A 
Austrália 654 : a Nova Galles, do Sul, 338; o reste das pos­
sessões inglezas, 761 : total, 9,240. 

A França, 3,436 expositores; a Algeria, 671 : as outras 
colônias, 255 : total, 3,637. 

O Zollverein que, como so sabe , é formado por diversos 
Estados da Allemanha, confederados em relação ás alfân­
degas, apresentou um total de 2,8-5 expositores. 

Õ reino d'lla.ia, . . 
Roma e os Eslados Pontificies. 
A Áustria. 
Portugal. 
A Rússia. . 
A Suécia. 
Dinamarca. 
A Grécia. 
0 Brasil. . . 
Os Estados-Unidos. 
Total dos expositores • . 
0 numero dos prêmios conferidos foi de: 
Medalhas 
Menções honrosas 
Destes prêmios, tocaram ao Brasil: 
Medalhas. 
Menções honrosas 

2,160. 
53. 

1,410. 
1,102. 

659. 
482. 
299. 
482. 
230. 
64. 

25,976. 

, 6,884. 
5,300. 

46. 
32. 

«Os JARDINS INGLEZES.—Desènhai-mo ura Jardim Inglez, 
dizia um dia Luiz Philippe ao archilecto Fonlainc. 

—Senhor, respondeu o celebre archilecto, isso não é ne­
cessário. Mandai chamar um bêbado, ponlião lhe um páu 
entre as pernas, ediga-se-lhe «marcha,» e elle vos desenha­
rá o mais bcllo parque inglez que V. M.possa desejar. No 



— &20 — 

logar onde elle cahir, mandai cavar um lago o a cousa fica­
rá completa. » 

ESTATÍSTICA DOS CAMINHOS DE FERRO DA GRAM-RRETANIIA. 
—O Reino-Unido contava, cm 1861, 300 companhias do 
caminhos de ferro. 

Estas companhias variam muito cm relação á eslonção do 
suas linhas, de 2 milhas a 1,000 milhas, o sob o ponte de 
vista de seus respectivos capitães, islo é, de 20,000 libras 
esterlinas a 37 milhões de libras. 

Ellas oecupam 120,000 empregados e agentes ; possuem 
6,000 locomotivas, 15,000 wagons de viajantes, e 180,000 
truks, wagons de mercadorias e oulro vehiculos. 

Transportaram, durante o anno do 1860, além de 48,000 
viajantes com bilhetes d'assignalura, 163,000:000 de via­
jantes, dos quaes-^-de Ia casse,^da 2a, -e-̂ -de 3*; o rece­
beram 13 milhões de libras esterlinas, renda dos trens do 
viajantes. 

Quanto á segurança1? o termo médio de um grande nu­
mero de annos demonstra que em uma viagem ordinária, 
do 10 milhas por exemplo, não ha a lastimar senão uma 
única morte para cada 8 milhões de viajantes, c um falleci-
menlo cm cada 330,000 feridos. Todavia dstes algarismos 
variam de um anno a oulro. No segundo semestre do 1860, 
houveram 136 pessoas mortas e3ó/i feridas; porém, nestes 
dous números os viajantes não figuram senão em numero 
de 36, e de 361 entre os feridos; o reste dos mortes e fe­
ridos pertence ao corpo dos empregados das companhias. 

Nos 11 annos decorridos do 1819 a 1860 houveram 840 
accidenles nos caminhos do ferro ; sobre aàfra tolal destes 
accidenlcs, 44 sobre 76, termo médio annual, foram o re­
sultado de coallisõcs enlrc os trens. 

As linhas construídas percorrem um espaço do 10,500 
milhas, das quaes os dous terços são de dupla vida. O quo 
resta a construir se executa á razão de 400 milhas por 
anno. Estes gigantescos trabalhos lêm cuslado não menos 
dê 400 milhões de libras esterlinas nos últimos 30 annos. 

O lotai das receitas se elevou cm 1860 a 27,766:662 
libras esterlinas, e a renda liquida a lá,500,000 libras. 
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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 1» DE AGOSTO DE 1862. 

HONRADA COül A AUGUSTA P I l E S I V f A ME 
SUA MAGESTADE O lüttPEBADttR. 

PRESIDÊNCIA DO ExjM. S R . MARQUEZ D ' A B R A N T E S . 

A'S 6 horas da tardo, achando-se reunidos os Srs. mar­
quez d'Abrantes, Dr. Burlamaqui, conselheiro Lourenço 
Yüanna, condo de Iguassú, barão de Nova Fribnrgo, barão 
de Mauá, Drs. Lúcio Brandão, Nascentes Pinto, Lagos, 
Monteiro do Barros o Silva Netto, Botelho de Carvalho, Aze-
vedo, Ferreira Sampaio, Dias da Silva, Alcântara Lisboa, 
Alves de Brito e Fernandes da Cunha, o Sr. presidente de­
clara aberta a sessão. 

O Sr. secretario geral procedeu á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério do Imporio,concodendo a authorisação 
pedida para ser illuminada a gaz a sala das sessões da So­
ciedade.—•Inteirado. 

41 
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Aviso do ministério da Agricultura, Commorcio e Obras 
Publicas, remettendo, para que a Sociedade informe, o re­
querimento dos subditos Nortc-Americanos Guilherme Van 
Vleck Lidgerwood e Robert Porler Walker, em que pedem 
privilegio por 15 annos para fabricar, usar e vender, no 
Império, as maquinas próprias para descascar e limpar o 
café, com um melhoramento novo e ulil, de quo se dizem 
autores.— A' commissão de maquinas e apparelhos. 

Aviso do mesmo ministério, communicando que expedira 
ordem ao tbesouro para pagamento da quantia de 4:000$, 
marcada na lei do orçamento para as despezas da Sociedade 
no corrente exercício.—Inteirado. 

üfiicios dos Srs. presidentes das províncias do Rio-Grande 
do Norte e Goyaz, aceusando a remessa dos relatórios com 
que abriram as sessões das respectivas assembléas provin-
ciaes.—Recebidos com agrado. 

Carla do Sr. Dr. J. J. BittencourtCalazães, lavrador na 
província de Sergipe, fazendo varias considerações acerca 
da falta de instrucções sobre a cultura da canna e fabrico do 
assucar, e pedindo á Sociedade que mande vir e distribua 
pelos lavradores mudas de canna das espécies denominadas 
salungor, transparente ou listrada, e china, de Calcula, re-
commcndadas como as melhores pelo Sr. L. Wray. — A' 
redacção do Auxiliador. 

Carta do Sr. Umbelino da Silva Tosta, lavrador na pro­
vincia da Bahia, offerecendo-se á Sociedade para prestar 
alguns esclarecimentos sobre a cultura do tabaco, durante 
a sua estada nesta corto.—Recebida com agrado. 

Carta do Sr. Benedicto Marcondes Homem de Mello, re­
sidente na cidade de Pindaraonbangaba, provincia do S. 
Paulo, agradecendo a sua nomeação para sócio correspon­
dente.—Inteirado. 

Foi recebido com agrado um opusculo intitulado Geome­
tria elementar pelo methodo infinitesimal, offerecido por seu 
autor, o Sr. Alcântara Lisboa. 

ORDEM DO DIA. 

Entraram em discussão os seguintes pareceres: 
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Da secção do melhoramentos das raças animaes,prestando 
as informações solicitadas pelo governo imperial para a per­
feita acelimação doâ camellos, tendo em consideração as 
observações feitas pelo coronel Francisco Fidelis Barros 
acerca do roáo estado em que se achara os quo foram con­
fiados aos seus cuidados na provincia do Ceará. O Sr. Lagos 
requereu o adiamento alé á sessão seguinte, e assim so de­
cidiu. 

Da secção de maquinas e apparelhos, demonstrando as 
vantagens do apparelho de Fernando Felippe Eduardo Car-
ré, para fabricar gelo e abaixar a temperatura de qualquer 
recinto, e declarando que o mesmo Carré parece digno do 
privilegio que solicita. O Sr. Lisboa, desejando impugnar 
o parecer, e não estando presente o respectivo relator, re­
quereu que ficasse adiada a discussão delle até a sessão se­
guinte.— Assim so dicidio. 

Foram approvados sem debate os seguintes pareceres: 
« Em officio de 21 do mez próximo passado, o Sr. secre­

tario geral transmillindo á secção d'Agricullura um aviso 
da secretaria de Estado dos Negócios d'Agricullura, Com-
rnercio c Obras Publicas, de 4 do mesmo mez, cobrindo 
um outro aviso do ministério do império, datado de 17 do 
mez de Junho, pedindo informações acerca da inlroducção 
do fabrico da cera de carnaúba na provinria do Ceará, 
altribuida a um Sr. Manoel Antônio de Macedo, natural da 
provincia do Rio-Grando do Norte, e adualmente residente 
na freguezia de Quixcramobim, termo do Aracaty, na do 
Ceará. 

« Dos documentos annexos ao acima citado aviso do minis­
tério do Imporio, parece dover concluir-se que, se Manoel 
Antônio do Macedo não foi o inventor do processo para ex-
trahira cera de carnaúba, á elle se deve a vulgarisação de 
uma industria hoje de muila importância para a provincia 
do Ceará. 

« A secção procurou obter outras informações. Alguns 
dos membros da commissão scienlifica asseguram ser voz 
corrente naquella provincia que o referido M. A. de Macedo 
fora quem dera o exemplo o animação a essa industria, e s -
tabelecendo-so a cousa do 17 annos era ura logar abundante 
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em carnaúbas, o cxtrahindo grande quantidade de cera que 
vendia a um negodante pelo preço de &&>200 a arroba. 

« No officio annexo do juiz Municipal do termo do S, Ber­
nardo, commarca d'Aracaly, se diz que — segundo infor** 
mações de pessoas d'ioleira fé, residentes naquelle termo, 
antes de 1845, não só no mesmo termo c commarca, bem 
como em toda a provincia, ora desconhecido o fabrico da 
cera de carnaúba, embora no Rio-Gran.le do Norte já fosso 
conhecido esse ramo d'induslria e riqueza publica. 

« Consultando-se as Memórias sobre a estatística da po­
pulação e industria da provincia da Ceará, publicadas cm 
1857 pelo Sr. Dr. Thomaz Pompeo de Souza Brasil, so 
achará que no anno de 1845 a 1846, se exportou pelo porto 
dâ Capitei mais de 1,638 arrobas. 

« Esta industria, diz o citado author, é recente entre nôs; 
lia muito ella era conhecida, porém pouco explorada. De 
poucos annos a esla parte se tem empregado muita gente 
nella na comarca d* Aracaty, maxime no município de Rus­
sas, e lambem na comarca da Fortaleza, únicas por onde 
se explora. A arvore da carnaúba abunda consideravel­
mente na ribeira dé Jàgüàribe desde o Aracaty até ao mu-
nicipto da Telha, nas várzeas da comarca da Fortaleza, e 
por toda a zona paraílela á praia a pouca distancia do mar, 
àlé a Granja. Também nas várzeas tio Acaracúde Groairas, 
Banabuiú, Sitia, etc., sendo rara em alguns municípios. A 
principio a cera da carnaúba chegava apenas para o consu­
mo interno da província: hoje é exportada em grande es­
cala, não só para as províncias visinhas como para a Euro­
pa, principalmente para a França, .fião só se exporta em 
rama, como já manufacturada em velas. Segundo nos in­
formam, pelo Aracaty sahe annualmente para Pernambuco 
para cima de 13 a 20,000 arrobas de cera, o que pôde va­
ler de 150 a 200*ontos de réis. » 

« A secção transcreVeo textualmente este período, não 
somente para fazer conhecer o estado desse ramo de indas'-
tria e eommercio da província do Ceará, como lambem para 
fazer notar que o Sr. Dr. T. Pompeo de Souza Brasil, quo 
devia estar perfeitamente informado, não diz uma única pa­
lavra a respeite do inlrodudor de uma industria de tanta 
importância para a sua provincia ! 
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« Consultando oulros documentos, a secção se conveaceo 
do que muito anteriormente a 1845, já se extrahiaa cera 
de carnaúba o se fabricava com ella velas para os usos 
domésticos, tanto na provincia do Rio-Grande do Norte, 
como nas províncias da Parahyba edo Ceará. A secção 
chama a allenção do conselho para as Viagens ao Brasil,'por 
Koster, publicadas ha mais de 70 annos, sobretudo para o 
opusculo intitulado: Instrucção para os viajantes e em­
pregados nas colônias, publicado por ordem de S. M. Fi-
delissiaia, e impressa na impremão Regia em 1819, isto é, 
lia á3 annos. 

Lê-se nesta instrucção: 
« Nas capitanias, da corte para o Norte e talvez em 

K oulros, ha centos de legoas povoadas por carnaúbas, ar-
« voros grandes semelhantes aos coqueiros. As suas folhas 
« estão cobertas de uin pó, que ó verdadeiramente cera, 
« mais consistente quo a das abelhas; por isso um pouco 
« qucbrcdiça a obra que delia se faz; mas combina-se com o 
« cspcnnacete, com o sebo, otc, fazendo-se então mais 
« flexível; dando em todo o caso optitna luz, e consumin-
« do-se mais de vagar. Tudo isto se acha muito experi-
« montado, e a oste respeito resta somente examinar se faz 
« conta a sua apanha e fabrico; ou se se deve antes pro-
« mover a propagação das abelhas, visto que estas apanhara 
« cera das mesmas arvores. Alguém no Ceará apanha 
« aquella cera, cortando os ramos da carnaúba, quando 
« não haja chuva nem vento, movendo-os o menos possi-
« vel para que o pó-cèra não caia; e os mettem e sacodem 
« em agoa a forver, ou os queimam : no primeiro caso o 
« pó-cêra fica no cimo da agoa ; no segun do lança-se a 
« cinza em agoa; a cera fica era cima, o mais vai ao fuudo. » 

« Comparando-se este processo com o que vem descripto 
na informação official do juiz municipal de S. Bernardo, o 
Sr. João Diniz Ribeiro da Cunha, vê-se que elles não diffe-
rcm essencialmente entre si. 

« Comparando estas diversas informações, a Secção che­
gou ás seguintes conclusões : 

« Ia Que Manoel Antônio de Macedo não foi o inventor do 
processo para extrahir a cera da carnaúba. 

„ 2» Que é\Q não foi o introduclor dessa industria, desde 



— *26 — 

longa data conhecida na província do Ceará o nas limítro­
fes. 

« 31 Que porém a Manoel Antônio do Macedo parece de­
ver-se a sua vulgarisação, animando a população pobro, polo 
seu exemplo, a lançar mão de um recurso que mais tarde 
se converteu em industria permanente, e isso na época em 
que a provincia do Ceava se achava em luta com uma secca 
devoradôra. 

Saía das Sessões, Io de Agosto de 1862.—Dr. F. L. C. 
Burlamaqui, presidente.—M. A. Galeão, secretario. » 

« A secção de geologia applicada e chimica industrial 
desla associação, tendo sido consultada pelo governo impe­
rial acerca do requerimento, em que o Sr. major Caetano 
Dias da Silva se propõe obter ura privilegio por vinte annos 
para extrahir pela dislillaçaoe combustão da madeira diver­
sos produclos orgânicos, passa a fazer algumas considera­
ções a respeite. 

« Nos paizes da Europa mais industriosos não é um es­
tabelecimento de produclos da dislillaçao e combustão da 
madeira, taes como o carvão, o alcatrão vegetal, os ácidos 
acelico e pyroacetico ou lenhoso, uma novidade, e, com» 
desenvolvimento que tem a seiencia lido, esla industria tem 
chegado ao seu apefeiçoamento possivel: no nosso paia 
porém é quasi um invento. Com os exhuberantes recursos, 
que o reino vegetal do nosso solo proporciona, poderíamos 
exportar e não importar taes produetos, si mais fomentado 
e mais animado fosse o gênio industrial. Nem se pense que 
são elles de mesquinha importância. O alcatrão vegetal tem 
um emprego immediato nos usos domésticos e fabrico, prin­
cipalmente com applieação ao vapor. O alcatrão, producto 
resinoso, que nos é direclamente importado do estrangeiro, 
com applieação a tantos misteres, especialmente á marinha 
mercante e de guerra, só por si constituiria uma importan­
tíssima industria de incalculável vantagem para o nosso 
paiz. Na Europa é elle fabricado em quasi todas as nações 
em maior ou menor escala, era porporeão de seus recursos 
e necessidades. O ácido acetico é lambem um dos produetos 
da distillação das matérias lenhosas como indicou Glauber, 
e praticaram os irmãos Mollerat. Seus usos são multiplica­
dos. As artes, a economia domestica o a medicina dispu-
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Iam o seu emprego. Enfraquecido,elle constituo o excellente 
vinagro distillado de um emprego doméstico innoccnle. 
Finalmente o ácido pyro-lenhoso, pyro-lignico, ou pyro-
acelico é o mesmo precedente producto combinado á um óleo 
empyreumalicü particular: purificado é o ácido acelico. E' 
conhecido como poderoso anle-septico, com applieação di­
versa tanto em medicina, como nas artes. No instituto de 
França em 1819 foi lida uma memória sobre suas vantagens 
como meio de prevenir a decomposição das matérias vege­
taes e animaes, de tirar o fétido das substancias era pulre-
facção, de destruir mesmo o effeito deletério dos miasmas 
pútridos. 

« Em vista pois da utilidade, que a secção reconhece na 
industria do fabrico dos produclos orgânicos exlrahidos da 
distillação e combustão da madeira, e altenlo o dispendio 
avultado de apparelhos e despezas accessorias que um es­
tabelecimento destes exige, não pôde deixar de recom-
mendal-a á alta protecção do governo imperial. E' certo, 

3ue era observância às determinações do mesmo Governo 
mperial, não deverá o impetrante empregar senão aquellas 

madeiras que não forem expressamente prohibidas, c de 
uso nas construcções navaes. Não deixa ao concluir este 
parecer do fazer a secção algum reparo na extensão de li­
toral a que se estende o exclusivismo do privilegio. 

«Rio de Janeiro, Io de Agosto de 1862.—Dr.Lúcio José 
ia Silva Brandão, presidente. — Francisco Carlos da 
Luz, secretario. » 

« A secção de geologia applicada c chimica industrial 
tendo sido consultada pelo governo imperial acerca do re­
querimento do Sr.' Manoel da Silva Oliveira Júnior, que 
pede privilegio por vinte annos para a sua tinta violeta, tem 
a dizer o seguinte: 

« A pordurabilidade dos caracteres com inaltcrabilidade 
de sua primitiva côr tem sido em todos os tempos objecto 
de algum estudo, e por mais avantajado que tenha elle sido, 
póde-se sem erro aflirmar-se, que se não o tem definitiva­
mente conseguido. A tinta, de que o impetrante se diz in­
ventor, o que assegura ser só composto de vegelaes, talvez 
satisfaça áquello desideratum, o qíie até certo ponto, já foi 
julgado pelo jury da exposição nacional, premiando o seu 
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aulhor com a medalha de cobro. A secção faltado meios do 
investigações cabaes, tanto quanto á duração o inalterabi-
lidade da primitiva côr, como da intima composição da dila 
tinta, depositando inteira fé nas asserções do Sr. Manoel 
Joaquim de Oliveira Júnior, entende que o mesmo Sr. é 
digno do privilegio, quo requer, limitada porém a sua du­
ração á amolado, 

«Rio do Janeiro, Io de Agosto de 1862.— Dr. Lúcio José 
da Silva, presidente.—Francisco Carlos da Luz, secre­
tario.» 

Foram appovados para sócio correspondente, o Sr. Dr. 
Joaquim Dias da Rocha, secretario do governo da provín­
cia do Pará, por proposta do Sr. Fernandes da Cunha ; e 
pára sócios effectivos, os Srs. Dr. Diogo Volho Cavalcanti 
de Albuquerque e Rayraundo Cândido Ferraz, por propos­
ta do Sr. Dr. Nascentes Pinte; Dr. Lopo de Albuquerque 
Diniz e Antônio Pinto de Oliveira, por proposta do Sr. 
Alves do Brito, e José Antônio Pereira Leal, por proposta 
do Sr. Dias da Silva. 

Não havendo mais nada a tratar, levantou-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 18 DE ACOSTO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Acliando-se presentes os Srs. membros do conselho, 
marquez d'Abrantes, Fernandes da Cunha, Drs. Jacy Mon­
teiro, Burlamaqui, Dias Carneiro, Raphael Galvão, Evariste 
Nunes Pires, Souza Costa, e José de Andrade, conselheiro! 
Dias de Carvalho, Lourenço Vianna e. Mariz Sarmento, J. 
A. de Azevedo, F. C da Conceição, Ezequiel, Miguel Gal­
vão, Albano Cordeiro, Lagos, José Botelho, Alves de Brito, 
e Xavier Pinheiro, sócios effectivos Drs. J. Arthur de Mu-
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rinelly, P. A. Lisboa, Capanena, o L.A.Baplisla, visconde 
do Barbacona, c sócio correspondente Raulcnfcld, abre-se 
a sessão. 

Lida a acla da sessão do Io do corrente, é sem debato 
ápprovada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, do 31 de Julho ulti­
mo, transmillindo copia do officio da legação do Brasil na 
republica do Porú, datado do 13 de Abril, relativo á en-
commenda feita pela Sociedade de sementes de algodão de 
longa seda, cultivado nas propriedades do D. Domingos 
Elias, situadas na provincia delca, da mesma republica.— 
A' mesa. 

Dito de 16 do corrente, enviando, para informar, o re­
querimento em quo José Domingos Miranda pede privilegio 
por 10 annos para importar e construir casas portáteis do 
genorodas cabanas suissas.—A' secção de artes mecha-
nicas o liberaes. 

Officio do 29 de Julho, dos Srs. G. II. Weilzmann & C.\ 
negociantes neste corte, pedindo que a Sociedade forneça, 
para sor remettidoás colônias allemães Santa Cruz, S. Leo­
poldo, S. Ângelo e Mundo-Novo, cia provincia de S. Pedro, 
ura sacco de sementes de algodão da melhor qualidade, 
obrigando-se a indemnisar a Sociedade de quaesquer despe­
zas.— A' mesa para satisfazer. 

Officio, de 12 do corrente, do Sr. Diogo Velho Caval­
canti d'Albuquerque, aceusando o recebimento do seu di­
ploma de sócio effeclivo.—Inteirado. 

Officio do Sr. J. C. Fletcher, com o qual remelte vários 
livros, offerecidos uns pelo Sr. C. L. Flint, director da So­
ciedade d'Agricultura do Eslado de Massachussets, oulros 
polo Sr. AHan \V. Dodge, de Hamilton no mesmo Estado ; 
declarando quo em breve se retira do Brasil, e por isso de­
seja obter da Sociedade alguns relatórios e publicações con­
cernentes á agricultura deste magnífico império, dos quaes 
se aproveitará para dizer alguma cousa a respeito do Brasil, 
o mostrar ao mundo o seu progresso, os seusexforços para 

42 
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o adiantamento da agricultura, etc.—Recebidos com agra­
do, e á mesa para satisfazer. 

Officio do Sr. José Joaquim Machado do Oliveira, da 
provincia do S. Paulo, datado de 7 do Julho ultimo, en­
viando um exemplar da geographia dessa provincia, cs-
cripla pelo mesmo Sr. e publicada por ordem da presidência 
respectiva.—Recebido com agrado. 

E' recebido com especial agrado, e remetlido á secção do 
Chimica Industrial, um caixote contendo 9 garrafas de vinho 
de laranja, preparado pelo Sr. Antônio Pinheiro de Aguiar 
e por elle offerecido a S. M. O Imperador, que se dignou 
de remettel-o á Sociedade Auxiliadora. 

São recebidos cora agrado:—dous volumes encadernados 
do periódico illuslrado de New-York Scienti/ic American, 
do anno de 1861, offerecidos á Sociedade pelo Sr. Luiz Hen­
rique Ferreira de Aguiar, cônsul geral do Brasil nos Esla­
dos-Unidos;—vários números do Diário do Recife, de 
Julho, do Correio da Vicloria, de Julho e Agosto, e dous 
números da Revista Commercial de Santos, do Agosto, en­
viados pelas respectivas redacções. 

ORDEM DO DIA. 

São approvados sem debate os seguintes pareceres: 
« A secção de geologia applicada, e chimica industrial, 

tendo de emittir parecer sobre o requerimento do subdilo 
francez Adolpho J. Maria Valliez, era que se propõe intro­
duzir no império dous processos de clariíicação do assucar 
ultimamente descobertos em França por J. F. Cail <& C-L, me­
diante a concessão de um privilegio exclusivo por quinze 
annos para vender todos os ingredientes e machinas neces­
sários á pratica dos mesmos processos, passa a fazer algu­
mas considerações. 

« A industria succarina marcha em progresso desde época 
não mui remota, e processos para o aperfeiçoamento da de­
puração, clariíicação e cryslalisação do assucar se succedem 
uns aos outros com mais ou menos vantagens; não é pos­
sível por em quanto, á priori, julgar de sua relativa impor­
tância. Neste presuposte se acha a secção; ignorando os 
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processos do J. F. Cail & C.a seus ingredientes, e niachi-
uismos, não os tendo viste funccionar, não pôde formar um 
juízo seguro do merecimento delles, e por conseguinte não 
pôde ser favorável ao pelicionario. Poçém também não en­
xerga a secção inconveniente em aconselhar ao governo im­
perial o deferimento do subdito francez Adolpbo João Maria 
Valliez, desde quo elle demonstre que os processos, seus 
ingredientes, o machinismos descobertos por J. F. Cail & 
C.* não estão conhecidos em parte alguma do paiz, ou 
mesmo divulgados na Europa. Comprehende-sea razão em 
que se funda a secção para ter esta reserva : temos estabe­
lecimentos de producção e refinação do assucar em grande 
escala, com todos os gráos de desenvolvimento industrial 
possível, nos quaes podo bem acontecer, que estejam em 
pratica, senão os processos, as machinas, ao menos os in­
gredientes para a clariíicação do assucar, de que J. F. Cail 
« C." se diz descobridor." 

« Rio de Janeiro, Io de Agosto do 1862.—Dr. Luiz José 
da Silva Brandão, presidente. — Francisco Carlos da 
Luz. » 

« Com aviso do ministério dos Negócios da Agricultura, 
Commercio o Obras Publicas.de 4 do Julho do corrente anno 
veio reraeltida á esta Sociedade a copia do officio do presi­
dente da provincia do Paraná, datado de 2 do mez p.p., e 
do que lhe dirigio o barão de Tibagy, relativos á producção 
do garanbão cedido ao dito barão para melhoramento da 
raça cavallar; para que esta Sociedade os tome na divida 

, consideração. 
«.Informa o barão de Tibagy ao presidente da provincia 

de Paraná em officio de 4 de Abril do corrente anno, que 
em Setembro de 1860 foram cobertas pelo garanbão 40 
éguas escolhidas, as quaes produziram 20 crias* machos e 
fêmeas, nascidas em 1861, sendo marcadas pelo verão, 
nascendo outras mais nesse mesmo anno, cujo numero não 
foi verificado por terem ficado para serem marcadas em Se­
tembro p. futuro. 

« Informa mais o dito barão que as crias do garanbão 
são pela maior parto de superior qualidade, com muita dif­
ferenca dos crioulos daquolles campos. 

« Destas crias as quo cabem à provincia {communica o 
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presidente cm data de 14 de Janeiro deste anno), foram 
mandadas distribuir por alguns fazendeiros da mesma pro­
vincia. 

« A secção so ufana de que esta primeira tentativa rca-
lisada pelo governo imperial por iniciativa da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, vá produzindo lãobellos 
resultados; o que dá direito a lembrar ao governo imperial 
a urgente necessidade do se fazer nova importação de ga-
ranhões que sejam distribuídos a outras províncias, prin­
cipalmente ás ílo Rio-Grande do Sul e Minas Goraes, por 
serem estas as províncias em que mais abundam as fazen­
das de criação, c pela abundância o fertilidade de seus 
pastes. 

« Lembra a secção que é também de absoluta necessidade 
que das novas crias sejam aproveitadas para a reproducção 
unicamente aquellas quo se mostrarem fortes e vigorosas, o 
que apresentarem as qualidades bem pronunciadas dos ga-
ranhões importados, para que a raça se possa apurar, sendo 
regeiladas todas as demais crias. 

« E' igualmente de conveniência serem distribuídas a 
uma provincia as crias nascidas em outra c nunca na mesma 
provincia, por ser esle um meio do tão promptamente não 
se abastardara raça. 

« Se os garanhões importados forem em numero mais 
elevado, a secção pondera a necessidade de fazer remeter 
alguns lambem para Mallo Grosso e Goyaz, porque nessas 
províncias ha férteis campos do bons pastos nos quaes so 
cria abundante gado. 

« A raça cavallar nessas províncias é tacanha, por estar 
muito degenerada, visto não ter tido algum cruzamento 
desde que nellas foi introduzida. 

« Sala das sessões, Io de Agosto de 1862. — J. A. de 
Azevedo, presidente.—Francisco Corrêa da Conceição, se­
creta rio. » 

E' igualmente approvado, depois de considerações feitas 
pelos Srs. Lagos e Dr. Capanema, o seguinte parecer : 

« A' secção de melhoramento das raças animaes foi reincl-
tido em officio de 26 de Outubro do anno p.p., o aviso do 
ministério de Agricultura, de 11 do mesmo mez c anno, co­
brindo um outro dirigido por copia á presidência da pro-
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Vincia do Ceará pela pessoa encarregada do tratamento e 
penso dos camelos importados nessa provincia por conta do 
governo imperial, no qual se descreve o máu eslado em 
que so acham aquelles animaes, afim de que esta Sociedade 
informo e proponha ao governo imperial, o que cumprirá 
fazer-se para que possam aclimar-so no paiz estes animaes 
que de tanta utilidade podem vir a ser-Ihe. 

« Querendo a soeção orienlar-se sobre a questão, acli­
mação dos camelos introduzidos na paiz e sobre o trata­
mento que elles tôm lido para poder com segurança formar 
um juízo acerca deste objecto, não pôde encontrar esclareci­
mento algum além dos que nos preste o Sr. Barroso em seu 
oflieio dirigido ao presidente da provincia o que nos foi, 
por copia, romeltido. 

« O presidente da provincia do Ceará, o Sr. Dr. Manoel 
Antônio Duarte do Azevedo, no relatório apresentado á 
abertura da sessão ordinária do Io do Julho do 1861 á as­
sembléa legislativa provincial, assim se exprime a respeito: 

«— A tentativa daintroducçãoe aclimação dos camelos 
nesta provincia não tem sido coroada de felizes resultados. 
Dos lá que foram importados em 1859 por conta do governo 
imperial e distribuídos por dois fazendeiros deQuixeramo-
bim e do Canindé, e que haviam chegado a 21 com as crias 
nascidas na província, só restem 5 e duas crias, que oslão 
confiados sos cuidados do coronel Francisco Fidel/s Barro­
so, era cuja fazenda, e em um terreno plano e sem pedras 
encontram abundante pastagem de palha o frueto da car­
naubeira, que assemelbando-sc átamareira da Ásia, forne­
ço-lhes mui nutriente c sadia alimentação. 

« Informa-me porém aquelle preslante cidadão, que com 
quanto no curto espaço em que lera conservado os camelos 
cm seu poder não possa achar-se habilitado para asseverar 
as vanlagens que se colherão da aclimação e utilidade destes 
animaes, tem entretanto observado que não ha probabili­
dade de se elles aclimarem em nosso paiz, e prestarem os 
serviços dos nossos animaes de carga c de montaria.—*> 

« A secção prestando toda a devida attenção ao officio di­
rigido ao presidente da provincia pelo Sr. coronel Francisco 
Fidelis Barroso, hoje encarregado do tratamento desses ani­
maes, convenceu-se do que apesar das melhores intenções 
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e boa vontade do Sr. Barroso tem havido irregularidade no 
tratamento dos camelos, pois quo ora geral nota-se quo lhes 
é nociva a alimentação dos cavallos o das bestas; as hervas 
verde (capim) o os grãos era geral não convém á sua hy-
giené, assim como é nocivo o deixar pastar as hervas ainda 
orvalhadas-, é aconselhado na falta de tamareira, alimcnlal-os 
a secco com feno c luzerna, e então será bastante 30 libras 
diariamente ; tem-se mesmo conhecido que uma alimentação 
abundante e variada é contraria á sua constituição. 

« A observação feita pelo Sr. Barroso sobro a (pia n lidado 
de agoa que bebem os camelos é muito justa, pois antes do 
deixar beber convém tomar algumas precauções como a do 
deixar a agoa ser aquecida polo calor do sol, também convém 
não deixar beber á fartar grando quantidade de agoa fria 
que lhe é sempre nocivo, pois de ordinário disso se origi­
nam as eólicas a quo esses animaes são lão sujeitos. 

« De tudo o que a secção pôde ser informada nada aulho-
risa a descrer da posibilidade do aclimação desses animaes 
no nosso paiz, ao contrario, a soeção está convencida que a 
falta de conhecimento pratico tem reagido a despeito da 
boa vontade do prestimoso cidadão que tomou a si tão im­
portante serviço. 

« Pede o governo imperial que a Sociedade informo o 
proponha o que convirá fazer-se, para que possam aclimar-se 
no paiz esses animaes. 

« Entende a secção que logo que se tratou do introduzir 
no paiz esses animaes,se deveria previamente cuidar da cul­
tura da tamareira que serve de alimente predilecto ao ca­
melo ; e pois, ainda que tardo, seja essa cultura o primeiro 
cuidado, não só porque ella é necessária á alimentação do 
camelo como porque sendo feita em grando escala pôde 
constituir no futuro mais ura ramo de eommercio. 

« A vulgarisação de conhecimentos pralicos da bygione, 
costumes e caracter desses animaes, o modo de tratal-os, do 
conduzil-os, de nutril-os, de pensal-os e curai-os de suas 
enfermidades, forma o segundo cuidado a que se deve pres­
tar attenção; para isso a secção não se limitará unicamente a 
aconselhar a vulgarisação do interessante manual escripto 
pelo nosso consocio o Sr. Dr. Burlamaqui sobre—Aclima­
ção do dromadario nos sertões do Brasil—, acha a secção 
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que para facilitar a propagação e aclimação no paiz desses 
ulilissimos animaes convém fazer mais algum sacrifício, isto 
é, a vulgarisação do inslrucçõcs precisas e claras escriptas 
ao alcance de todas as intelligencias; para isso basta que o 

Soverno imperial ordene esse trabalho que pôde ser extra­
ído das obras do general Carbuceia (dromadario como besta 

de carga e como animal de guerra); do general Daumas, 
sobro o dromadario no Egypto, e as traducções do Sr. 
Hamracr Purgstall, sobro os camelos persas, turcos e árabes; 
obras estas citadas, no trabalho do Sr. Dr. Burlamaqui. 

« Finalmente entende a secção que á vista do grando ser­
viço quo esses animaes ainda podem prestar por longos 
annos aos sertões do Brasil, convém recommendar ao Sr. 
Barroso para que redobre de esforços e que aproveitando os 
camelos já nascidos no paiz mais fácil lhe será obter um feliz 
resultado. 

« Parece que se faz necessário que haja alguma pessoa 
exclusivamente incumbida de cuidar destes animaes,porquo 
devemos lembrar que os camelos são na Azia educados desde 
o nascimento quando são destinados para a montaria e con-
ducção, e assim os que vieram para o Brasil ficaram desde 
a distribuição privados dos cuidados de pessoas interessa­
das ; a secção pensa que á falta destes cuidados deve-se 
altribuir as faltas apontadas pelo Sr. Barroso. 

o Do próprio officio do Sr. Barroso so collige que em 
quanto elle se achou cm sua fazenda no primeiro período 
tiveram os camelos um tratamento mais vigiado o regrado e 
começaram a engordar, e davam esperanças de se aclima-
rem; quando porém ficaram entregues aos cuidados de 
pessoas menos intelligentes o inconteslavelmcnte meuos di­
ligentes e zelosas, foram-se resentindo, e era sua volta o Sr. 
Barroso foi encontral-os em ostado deplorável; não seria 
fácil fazel-os dormir em logar abrigado do tempo debaixo 
de coberta enxuta ? E não unicamente nos curraes das vac­
cas e cabras ao que parece logares cercados, mas não cober­
tos, como se usa na maior parto das províncias. 

« Nem sompre as grandos emprezas tem da primeira vez 
um feliz resultado, mais isso não obsla para que o desanimo 
veuha sacrificar o que se tem já feito; de ordinário nos 
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paizes novos como o Brasil a falta de proscvorança faz 
abortar as melhores tentativas. 

« Sala das sessões, Io de Agosto do 1862.— J. A. de 
Azevedo, presidente.— Francisco Corrêa da Conceição, 
secretario. » 

São approvados sócios effectivos os Srs. Dr. José Joaquim 
Rodrigues, proposto pelo Sr. J. P. Xavier Pinheiro ; sena­
dor Antônio Diniz do Siqueira o Mello, proposto pelo Sr. 
Dr. Burlamaqui; Eruestino de Azevedo Feio, João Benlo 
Gonçalves, Bernardo José de Castro o João José de Moraes 
Tavares, propostos pelo Sr. José A. Nascentes Pinte. 

Nso havendo mais do quo tratar-se, levanta-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM "f DE SETEMBRO DE 
1862. 

•BORRADA COVI A A U G U S T A P R E S E N Ç A D E 
SUA H I A G E S T A » E O I M P E R A D O R . 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, acham-se presentes os Srs. mar­
quez d'Abrantes, conde de Iguassü, visconde de Barbacena, 
barão de Maná, conselheiro Mariz Sarmento, Drs. Bernardo 
Azambuja, Raphael Galvão Filho, Dias Carneiro, A. J. de 
Araújo, Capanema, Jacy Monteiro, Souza Costa, Nascentes 
Pinto e Silva Netto, Ezequiel, Conceição, Azevedo, Lagos, 
Miguel Galvão, Souza Ferreira, Botelho de Carvalho, Alves 
de Brito, Nogueira da Gama, Ferreira Sampaio, Xavier 
Pinheiro, Lisboa, Dias da Silva, Oliveira, Rauteufeld, 
Sauerbron e Fernandes da Cunha. 

Acha-se lambem presente o Sr. conselheiro Cansansão 
Sinimbú, ministro dos negócios da Agricultura. 

Depois de lida e ápprovada a ada da sessão antecedente, 
procedeu-se á leitura do seguinte 
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EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério do Império, communicando, em so­
lução ao pedido feito pela Sociedade, que não é possível 
fazer-se já a remoção do conservatório de musica para outro 
edifício, mas que cm tempo se providenciará a esse respei­
to. —Inteirado. 

Oflido do Sr. direclor da directeria central da secretaria 
da agricultura, accusando a remessa de duas latas, conten­
do os caldos concentrados, preparados por Carlos Moircan, 
de que trata o aviso de 14 de Março ultimo sob n. 17.—A' 
secção de chimica industrial. 

Officio do mesmo senhor, pedindo alguns exemplares do 
Tratado sobre a acclimação dos dromedários no Brasil. — 
Ao secretario geral para satisfazer. 

Officio do mesmo senhor, pedindo uva collecção comple­
ta do Ai4XÍliador da Industria Nacional para o archivo da 
respectiva secretaria de estado, onde pôde ser com proveito 
e facilidade consultado.—Teve igual destino. 

Officio do Sr. presidente da provincia do Minas-Geraes, 
Communicando que fizera seguir para a corte, com destino 
á Sociedade Auxiliadora, cinco barricas, sendo quatro com 
sementes de algodão coibido nos municípios de Ouro-Prelo 
e Sabará, e uma com sementes de trigo, offerecida pelo 
commendador Lucas Antônio Monteiro de Castro, fazen­
deiro em Ouro-Preto ; e que encoramdndára mais duas bar­
ricas de sementes de algodão a um fazendeiro de Queluz e 
á câmara municipal de Minas-Novas, em cujo território se 
produz o melhor algodão da provincia, às quaes dará o 
mesmo destino logo que lhe forem remettidas.—Inteirado, 
e á mesa para providenciar quando chegarem as sementes. 

Officio da câmara municipal de Angra dos lieis, pedindo 
sementes de fumo para serem distribuídas pelos lavradores 
desse município. — A' mesa para satisfazer opporluna-
mente. 

Carla do Sr. G.W.T.Wright, remettendo a copia de uma 
carta dirigida a seu pai, o Sr. Roberto C. Wright, pelo Sr. 
E. de Rufzde Lavison, direclor do jardim zoológico do 
Bois de Bologne, na qual se acham interessantes informa­
ções acerca do insecto lriposperium Gardrere, que ultima-
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mente devastou os cafezaes da Martinica.— Recebida com 
agrado, e remetlida á redacção do Auxiliador para tradu­
zir e publicar cora urgência. 

Carla do Sr. Fabiano Pereira Barreto, da cidade do Re­
zende, escusando-se do encargo de promover no seu muni­
cípio uma subscripção para com o producto delia mandar a 
sociedade vir da Arábia sementes do melhor café que ahi 
se cultiva, e elevar uma eslalua ao chanceller Castello 
Branco, introductordo cafezeiro no Rio de Janeiro; decla­
rando que a primeira idéa relativa á importação das semen­
tes foi muito bem acolhida pelos fazendeiros, os quaes têm 
repellido a segunda, que se refere á erocção da estatua, ao 
que altribue o facto de não ter ainda a sociedade podido 
conseguir os meios precisos para realizar o seu projecto.— 
Inteirado. 

Carta do Sr. Carlos llidro da Silva, da cidade de Ilú, 
lamentando a falta de auxílios e animação que tem geral­
mente encontrado, e que talvez o leve a abandonar a cultu­
ra do cbá, á qual com tanto desvelo e sacrifícios se entregou; 
não tendo até agora obtido de ninguém a mínima compen­
sação para os seus esforços; e communicando que manda­
ra preparar com arados uma boa quantidade de terreno 
para ensaiar a cultura do algodoeiro, faltando-lhe, porém, 
as sementes, que já pedio ao governo, e ainda não lhe foram 
remettidas.—A' secção de agricultura. 

Carla do Sr. Estrue Ainé, protestando contra o privile­
gio solicitado por Daugas Miranda para construcção de 
casas, portáteis de madeira á imitação das cabanas suissas, 
visto que elle Estrue já construíra nesta corte varias casas 
por esse systema, acerescendo que mandou vir da Europa 
com grandes sacrifícios, e despezas, machinas próprias para 
esse gênero de trabalho.—A' secção das artes mecânicas. 

ORDEM DO DIA. 

Procedeu-se á leitora do seguinte parecer: 
« A secção de machinas e apparelhos vem emittir o seu 

parecer acerca do apparelho do Sr. Fernando Philippe 
Eduardo Carré para fabricar gello, e tamhem para abaixar 
a temperatura de um recinto, de que tratam os officios do 
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Sr. secretario geral da Sociedade Auxiliadora, de 25 de Ju­
nho do corrente anno o do ministério dos Negócios d'Agri-
cullura, Commercio e Obras Publicas, de 7 do mesmo mez. 

d Antes de expender a sua opinião ácorca da invenção 
do Sr. Carro, tem a secção de entrar na indagação da seguin­
te questão: ha alguma identidade ou semelhança entre o 
apparelho mencionado e aquelle que mereceu um parecer 
favorável da mesma secção, e que obteve privilegio cm 14 
de Agosto de 1861? 

« Os desenhos que vem annexos ao requerimento do Sr. 
Carro, a demonstração do modo por que funeciona o seu ap­
parelho, o parecer da commissão nomeada pela Academia 
das Sciencias de Paris, assignado pelos célebres chimicos 
Regnault, Balard e Pouillet, o finalmente o exame á que a 
secção procedeu no próprio apparelho, que vio funecionar 
perfeitamente, forneceram-lhe as observações seguintes : 

« O processo aclual do Sr. Carré é fundado na proprie­
dade que tem o ammoniaco de liquefazer-se sob uma pres­
são de 6 i atmospheras na temperatura de -f-10°, ou por 
um frio de — 40° sob a pressão athmospherica. 

« O processo de Laurence Mulleneux, (que opteve pri­
vilegio ) effedua a evaporisação mecanicamente, por uma 
serie de apparelhos convenientemente dispostos. Esta serie 
de apparelhos consta; de uma caldeira tubular, de uma 
bomba de ar, de dous condensadores, e de uma serie de 
vasos collocados de maneira á offerecer grandes super-

fices. 
« O apparelho de Carré impede completamente a entrada 

do ar, e se alguma pequena fracção entra, é logo expedida 
pelas torneiras o válvulas especiaes. 

« O apparelho de Laurence Mulleneux tom o defeito de 
não impedir absolutamente a entrada do ar nos vasos de 
condensação. Dahi provém em virtude do um dos princí­
pios fundâmenlaes de physica, que a condensação se diffi-
culta e exige um augmento considerável de força motriz. 

« O apparelho de Carré, empregando o ammoniaco, uti-
)isa-o perfeitamente, excepto alguma diminuta porção que 
poderá escapar-so pelas válvulas na occasião da sabida 
do ar. 

« O apparelho de Laurence Mulleneux usando do ether, 
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não o pôde ulilisar tão completamente. A presença do oxy-
genio do ar que penetra no apparelho de condensação, con­
verte uma parte dos vapores era ácido aoelioo, quo se dis­
solve no ether, embaraça a volatilisação, o ataca os 
diversos recipientes: dahi resulta perda de força, do elher, 
e o que mais é, alteração nos vasos recipientes. 

« O processo do Sr. Carré, fundado sobre a vantagem 
que lhe offerece a sua matéria prima, o ammoniaco, econo-
raisa grandes despezas com o estabelecimento dos meca­
nismos, em quanto que o processo do Sr.Laurence não dis­
pensa o estabelecimento custoso de uma machina de vapor 
e de outros apparelhos accessorios para conseguir o mosmo 
trabalho ulil. 

« Em conclusão tem a secção a notar que os dous pro­
blemas que, segundo opiniões valiosas, restavam resolver, 
sobre a questão do frio artificial, a saber i a extensão das 
superfícies de contado, e a ientrada do ar, que o Sr.Lau­
rence e todos os oulros inventores, de que a secção tem 
noticia, não tinham podido resolver, parecem estar comple­
tamente resolvidos no apparelho adual do Sr. Carro. 

« Passa agora a seeção a dar uma breve noticia sübre a 
composição e trabalho do apparelho do Sr. Carré. 

« Este apparelho conlém as peças seguintes, por onde 
tem logar a circulação do gaz ammoniaco -. um gerador de 
vapor, um condensador, um distribuidor, um refrigerante o 
um apparelho de absorpção, por intermédio do qual, o li­
quido depois de ter servido se introduz de novo na cal­
deira. 

« Funcciona sob a acção directa do fogo. Não desperdiça 
ammoniaco. 

« Produz 8 a 10 killograuunas de gello por cada killo-
gramma de carvão. 

« Presta-se ás modificações exigidas nas applicações 
mdrustriaes. 

« As suas vantagens, queé escusado enumerar, mostram 
que assim como as artes industriaes não podem dispensar 
o auxilio do calor, não poderáõ prescindir do frio. E se­
gundo Briill, as interessantes applicações da pbysica deve­
rão achar no invento do Sr. Carré immcnsas vantagens a 
saber •• o poder-se descobrir o equivalente mecânico do 
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calor; o poder-se verificar a loi das tensões dos vapores 
nas diversas temperaturas, e ainda interessantes experiên­
cias sobre a liquefacção dos gazes. 

« Eis as observações que a secção dé machinas e appa­
relhos podo colher, as quaes subroette á apreciação da So­
ciedade Auxiliadora, parecendo-lhe que não sendo o appa­
relho em questão, idêntico nem na fôrma, nem nos meios 
mecânicos, o unicamente nos fins, é de justiça que o gover­
no de S. M. Imperial altenda ao supplicante como elle 
requer. 

Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional 1" de Agosto de 1862. Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente. — Raphael Archanjo Galvão Filho, secre­
tario. » 

Entrando em discussão, os Srs. Alcântara Lisboae Ran-
tenfeld combateram o parecer por entenderem que, tendo 
sido concedido por decreto de 14 do Agosto do 1861 privi­
legio por dez annos a Hugh Mulleneux Lawrence para o 
mesmo fim, não era admissível a adual pretenção, que inu-
tilisaria em seus effeitos a primeira conces são do governo 
imperial. 

Os Srs. Drs. Dias Carneiro, Galvão Filho, Capanema e 
Ezequiel, sustentaram o parecer da secção, demonstrando 
até á evidencia que os processos empregados por um e 
outro syslema, eram completamente diversos , fundando-se 
o de Carré na propriedade que tem o aram oniaco de liqüe­
fazer sob a pressão atmospherica, entrela nto que no de 
Lawrence effeclua-se a evaporação mecanicamente por meio 
de uma caldeira tubular, uma bomba de ar, dous conden-
sadoros o uma serio de vasos convenientemente dispostos. 

Encerrada a disoussão e posto a votos o parecer, foi una­
nimemente approvado pelos membros do conselho. 

Foram appovados para sócios effectivos os Srs. Dr. João 
Alfredo Corrêa do Oliveira, Raphael Archanjo Gal vão, Joa­
quim Marques Baptista Leão, Dr. custodio Cardos o Fontes, 
Jacintho Augusto Pereira de La Rosiére, João de Araújo 
Coulinho Vianna, Dr. José Thomó Salgado, Anlonio José 
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da Costa Ferreira, capitão Antônio José Fernandes Vieira, 
Joaquim Moreno de Alagon e William F. Jonos. 

Nada mais'havendo a iralar-se, levantou-se a sessão. 

CULTURi DA CANNA DE ASSUCAR, PELO SR. J. J. 

DE BITTENCOURT CALAZÃES. 

O Brasil era geral, sondo ura paiz mais agrícola do que 
industrial, pela conhecida uberdade de seu solo dissemina­
da por lodo esse maravilhoso torrão, o ainda pelo nenhum 
desenvolvimento das artes manufactureiras, vê-se que de 
entre seus innumeros produetos agrícolas pelos quaes se 
abastecem os cofres públicos, e que favorecem os interes­
ses particulares, se contam, como mais avultados, os que 
provêm do plantio do café,da canna de assucar c do algodão. 

Muito se tem com louvor encorajado esse primeiro e tão 
rico producto do nosso abençoado paiz: muito se tem igual­
mente preconisado e animado o terceiro producto, um pou­
co afrouxado por falta de instrumentos e apparelhos aper­
feiçoados para seu cultivo e preparo a sor levado ao mer­
cado — o algodão., 

São mui louváveis por certo tantos esforços empregados 
por tão disfractos e prestanles cidadãos cultos, e habilita­
dos por seus vastos conhecimentos. 

Mas, da canna e de seu cultivo, e fabrico de seu assu­
car ?! Pouco se tem dite entre nós, sendo-nos forçoso 
procurarmos o auxilio estrangeiro, para irmos mui de lon­
ge comparando e imitando suas immcnsas vantagens, sem­
pre em continua lucla com o preconceito invelerado da 
ruinosa usahça de nossos primevos! 
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Esse producto que tanto avulta com preferencia nas re­
ceitas das três províncias Bahia, Sergipe o Pernambuco, 
porque razão não ha de ser elle também apadrinhado pelos 
mesmos cidadãos presluntes, habilitados ainda, por suas 
posições e conhecimentos professionaes ?! Sempre que se 
falia na canna e seu producto, éde passagem, apenas la-
menlando-se o máo systema de seu cultivo e péssimo fa­
brico. 

Na qualidade de pequeno lavrador de canna de assucar 
na provincia de Sergipe, e sempre solicito pelo adiantamen­
to de uma tão bella, tão appetitosa, e tão estimada planta­
ção, venho perante vós, senhores, levantar minha débil voz a 
favor dessa cultura de primeira necessidade, chamando vos­
sa attenção sobre a substituição da nossa adual semente 
de canna, por oulras que se cultivam nas colônias inglezas 
de maior proveito, como a diante passo a expor-vos. 

E' sabido pelos princípios da seiencia (e já citados pe­
rante vós), segundo as observações do sábio Lastcyrie, 
que a plantação da semente do uma só espécie na mesma 
terra, durante muitos annos seguidos, produz a sua dege-
neração. 

A primitiva canna creola, por essa razão, chegou a o seu 
lermo de decadência, e soffreram consideradamente os la­
vradores alé á apparíção da canna denominada cayanna, 
que prosperou cora grandesa até certo tempo, cahindo de­
pois igualmente no mesmo estado fatal: é isto conhecido 
desde ha muito, por todos os que seriamente prestam at­
tenção ás differenles phases por onde passa a vegetação; con­
correndo, talvez, para essa decadência a má escolha que 
ainda hoje fazem alguns lavradores das sementes velhas 
tiradas de cannaviaes já abandonados. 

Seja o que fôr, o facto é que se tem procurado ultima­
mente, mas com pouco esmero, substituir a canna cayanna 
por uma outra espécie de côr roxa, ou preta, que não é cer­
tamente à melhor que se cultiva nas colônias Inglezas, c 
Francezas. Esta canna, conhecida entre nós pelo nome de 
canna roxa propriamente, foi cultivada nestes últimos an­
nos na provincia de Sergipe, era principio com summos 
desejos de melhorar-se de espécie, mas na pratica, o máo 
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resultado de seu producto veio desmentir a bondado quo 
se lhe atlribuia. Com quanlo seja ella abunlanfe em reben­
tos ao nascer, suas cannas ou hasteas são pouco cresddas, 
de nós approximados uns aos outros, de pouca riqueza cm 
matéria saecharina ; além da grande parte coloranto do cal­
do, era razão de sua côr roxa, ou quasi preta do epiderme, 
está abandonada hoje, por essa razão, de todos os planta­
dores de canna da provincia. 

Assim pois, reduzidos todos nós, os lavradores da canna 
de assucar, á uma só espécie, e esla degenerada como so 
sabe, força é procurarmos melhorar e augmenlar o cultivo 
de uma plantação, cujo producto é do immensa riqueza e 
de grande necessidade para o paiz e de tanla procura, por 
isso mesmo, de todo o vivcnlc espalhado por todo o orbe. 
Para abi chegarmos, é sabido igualmente que devemos 
procurar sementes novas, onde quer que ellas se achem; 
por exemplo nas Colônias Inglezas dos Estreitos, em os 
estabelecimentos assucareiros de Penang, na provincia 
Wellesley, Singapor, e Malacca, as espécies denominadas 
Salangor, a canna transparente, ou listrada; a canna china, 
etc., ele. 

Muito se tem escriplo nos paizes estrangeiros sobre o 
plantio da canna e o fabrico do assucar, e todos esses es-
criptos, nenhum se quer, se approxima ao Livro do lavra­
dor pratico do Sr. L. Wray; e a pesar de ser isso assaz 
conhecido por vós, Senhores, seja-me licite todavia fazer 
aqui fallar o citado pratico L.Wray. 

Quanto â canna Salangor, ou Tibbu bittong pnna de 
casca poente) segundo os malayos daquella provincia, é a 
primeira canna das colônias dos Estreitos, e talvez de to­
do o mundo. As cannas maiores desta espécie crescem de 
10 a 15 pés de comprimento, e de 7 1[2 pollegadas de Cir­
cunferência ; pesando cada uma de 17 a 25 libras. 

Apesar de seus picos inflammatorios, dão melhores so­
cas tríplices, do que qualquer outra espécie; de caldo abun­
dante, doce e fácil de clarificar, cosinha bem, e produz, as­
sucar bello, alvo e de boa grã. 

E' hoje fácil de se ella obter dos logares acima mencio­
nados. 
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Quanto á canna transparente ou listrada, apesar de me­
nor, que a listrada Otahiti, é preferível entre nós, pela 
qualidade de produzir cm qualquer terreno, onde mesmo 
nenhuma outra espedo vegeta. Suas hasteas, no entretan­
to crescem alé 6 ou 10 pés, tendo 4 pollegadas de circun­
ferência : não é pouco ! 

Quanlo a pequena canna china de Calcutá, c preferível 
pela mesma razão a espécie Otahiti, por ser bastante fcrlil 
e duradora, vegelando em todo e qualquer terreno, além 
de resistir, por sua rigidez aos ardores do sol, e aos den­
tes dos animaes, que tanto perseguem á esla espécie de 
plantação. 

O que fica dito, senhores, não precisa de commcnta-
rios! 

Noste estado lamentável em quo se acha a cultura da 
canna, quer pela sua degenerada espécie que possuímos, 
o quer pelo atrazo do sua cultura, e fabrico do seu assucar, 
deliberei-me a procurar-vos, por meio deste escripto, para 
fazer lembrar-vos, senhores, dessa primeira necessidade, 
da parle do cultivo da canna de assucar, pedindo-vos ao 
mesmo tempo, que vos interesseis direclamenle, ou por in­
termédio do governo, cuja intervenção no nosso paiz, é in­
dispensável, afim de obler-so pelo menos essas Ires espé­
cies do cannas de assucar,empregando os convenientes meios 
a seu alcance, como já teve logar pela acquisição dessa 
canna roxa, que aborlou infelizmente em nossas plagas. 

Estou persuadido, que o digno, competente e valioso in­
termédio dessa illuslrada Sociedade, muito adua no animo 
do bem intencionado governo do nosso paiz, como por ve­
zes tem acontecido; razão porque preferi dirigir minhas rús­
ticas expressões a um tão conspicuo e erudicte corpo co-
leclivo, esperando execução de meu pedido, em beneficio 
da acanhada cultura da cânua de assucar, para todos os lo­
gares em que ella se pratica. 

Deus guarde a VV. Exs., por muilos annos. Engenho 
Castello, era Santa Luzia, Comarca da cidade da Eslancia 
provincia de Sergipe, 28 de Junho de 1862. — Illms. o 
Exms, Srs. presidente c mais condignos membros dá So-
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cicdade Auxiliadora da Industria Nacional.— Dr J. J. de 
Bittencourt Calazães. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LAVOURA DO BRASIL. 

(COMMUNICADO.) 

Desejo, por intercessão desla Sociedade, promovor os 
melhoramentos da agricultura e attenuar os males dos la­
vradores ; falta-mo porém estudos o precisas experiências, 
para bem advogar a causa quo defendo. 

Vossas illustradas inlelligcncias admitirão o suppriráõ 
estas faltas, lendo em consideração os ponderosos motivos 
quo allego.c quo estão om harmonia com a benéfica institui­
ção desta Sociedade, do quem a lavoura espora sous graudes 
benefícios. 

E' reconhecido pelos quo procuram bem approciar os inte­
resses da lavoura, que o capital nella actualmente empre­
gado é o menos produclivo que se conhece, nella só traba­
lham os quo são forçados a continuarem, por não acharem 
compradores habilitados que paguem os valores do suas 
propriedades, ou então aquelles que nella tenham nascido 
e foram ahi creados, quo ignorando os diversos modos do 
vida, se resignam e sem remédio vão continuando, apesar 
de conhecerem quanto o futuro so lhe mostra pouco lisoh-
geiro. O Brasil que so diz paiz agrícola, e que na verdade 
sua prosperidade depende de suas avultadas producções, 
deveria ter a maior parte de seus filhos empregados na la­
voura e seguir a marcha das nações civilisadas ; a França, 
por exemplo, conhecida como nação industriosa, apesar 
disso tem seus campos cultivados o povoados, ella contém 
boje 40 milhões de habitantes, e 28 destes lavram suas 
terras, e só o restante se espalha pelos diversos trabalhos o 
industrias da nação. Os brasileiros ao contrario (êm a mais 
completa negação para os trabalhos ruraes: agglomaram-
se nas cidades e grandes centros, solicitam empregos c 
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oulros quaesquer serviços, o fogem da agricultura de mod«> 
espantoso. Quem roteará enlão a terra ? E quando se aca­
barem os escravos quem os ^substituirá ? Apresentando 
assim o contraste do syslema adoptado pelas nações mais 
cultas, antigas e modernas. 

Quem pela pratica conheça quo um homom trabalhando 
cm boas terras, pôde com custo sustentar de 5 a 6 pessoas, 
o que nas terras cançadas, apenas para si só consegue tal 
resultado, facilmente avalia que em uma nação, pelo menos 
dous terços delia deveria empregar-se na agricultura,afim de 
seus resultados chegarem pára si, para os que so agglo-
meram nos grandes centros, e as sooras para as permutas 
mercantis. 

E porque não acontece assim ? 
E' porque os que possuem capitães nas grandes cidades, 

empregando-os no eommercio, nos bancos, nas apólices, 
em prédios, e em outras transacções, liram um prê­
mio de 6 ,12 , e ás vezes mais por cento; recebendo esses 
lucros pacificamente gosam do todas as commodidades da 
vida, que lhes falcullam o grande ccnlro de recursos ; gosam 
dos prazeres das boas sociedades, companheiros insepará­
veis do bem estar de seus membros. A classe protelaria re­
cebo seus jornaes, encontram facilmente todos os recursos, 
e passam com seus pequenos meios, uma vida de regulares 
commodidades. Comparando-a com a do lavrador, vemos 
este lutando cora as intempéries do tempo, domando ás vezes 
a naturesa bravia, isolando-se nos seus estabelecimentos, 
vivendo sobre-saltado enlre escravos,dos quaes os máosins-
tinetos os guiam para todos os vicios, que a policia tem a seu 
cargo corrigir, faltando-lhes muitas vezes o preciso pelas 
largas distancias que os separa dos recursos; seus grandes 
capitães empregados em fôlegos expostos a toda o sorte de 
riscos, elle mesmo não se poupando já com largas vigílias, 
com graves enfermidades, com toda a sorte de trabalhos 
annexos a seu estabelecimento, pois é seu dever tudo preve­
nir, e quando a Providencia lhe depara uma boa colheita, 
elle pôde apenas apurar 10 por cenlo do seu capitei, porém 
cm seguida vem um, dous, e ás vezes três annos do más co­
lheitas, e enlão seus rendimcnlos chegam ás vezes a um por 
cenlo por anno, sugcilo ao custeio de sua propriedade, quan-
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do não apparoco uma chuva de pedra quo por Ires annos lho 
arranca qualquer rendimento; e so por qualquor eventualida­
de precisa do algum dinheiro para seus misteres, não ha pejo 
cm se lhe levar 12,18 e ás vezos 24 porcento ao anno. Quo 
motivo mais forte para arredar os povos da carreira quo 
tão triste fatalidade oprime, e do uma classe quo geral-, 
mente se concorda ser a quo mais concorre para a prospo* 
ridade da nação ? 

Dizem:—applicai a chnrrua e os mais instrumentos arato-
rios, como faz a velha Europa, e tirareis maior resultado—; 
eu responderei quo não é tão fácil funecionar nas nossa» 
montanhas e grotas (fallo do serra acima), os maquinismos 
quo a velha Europa tem arrancado da seiencia e poste cm 
movimento em proveito da agricultura ; aquella parte do 
mundo tem em seu favor talvez 20 séculos, desde o Impe-, 
rio Romano até boje. Essa grande nação que primou om 
todas as artes e sciencias, deixou após do si verdadeiros 
tilulos de sua grandesa e preparou os princípios para bri­
lhantes concepções: desde então tem-se suecedido talvez AO 
ou 50 gerações, e como é da natureza humana o progresso, 
continuado, cada geração tomou sobre si uma parte, dimi­
nuindo os obstáculos que existiam: então desmontaram-se 
montes, alterram-se valles, esgolarara-so pântanos, levan­
taram-se muralhas o planarara-so campos, o preparado 
assim grande parte dos terrenos, habilitou a presente gera-, 
cão para a applieação dos muilos instrumentos aratorios quo 
a fértil intelligencia do homem soube conquistar cm seu 
proveito. A nossa pátria apenas Ires séculos tem decorrido,) 
depois que povos civilisados a povoaram ; póde-se porém 
dizer que seu desenvolvimento levo principio com a nossa 
independência, ou que uma só geração tem trabalhado com 
assiduidade em modificar os embaraços e que não é possí­
vel que neste curto espaço de tempo os obstáculos creados 
pela naturesa estejam removidos para quo os nossos agri­
cultores possam acompanhar passo a passo os progressos 
que na Europa se observa;— no entanto concordo em quo 
não devemos desanimar, e quando não possamos acompa­
nhar os europeos, devemos fazer cxforços para os seguir de 
longe, esperando com paciência largos annos para altin-
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girmos ao sou progressivo adiantamento, ora que nos leva 
tantas vantagens e interesses como ainda vou mostrar. 

O nosso paiz é simplesmente agrícola; a industria só tarde 
nelle so desenvolverá quando houver população que abun­
do. Coltocados nesta inferioridade, permutamos as nossas 
producçõos por mercadorias estrangeiras, com desvantagens 
taes que a não melhorarmos do sorte, não passaremos de 
servos das nações industriosas. 

Apresento para exemplo o algodão. 
Esla producção posta no mercado quando favorável, o 

lavrador apenas oblem 300 réis por libra, quo levado pelos 
industriosos, nos devolvem cm outra fôrma o nos vende ás 
vezes em uma peça de lenço muito fina, que não pesa uma 
libra, por 6$ooo. Que tributo pagamos nós á industria ! 
Resultando destas differenças, que um navio que importa 
carregado 400 contos de mercadorias, só exporta em iguaes 
eircumstancias de nossas producções, melade e quando 
muito 3(4 partos daquelle valor; e como é regra sabida 
que a permuta não progride sem que seja conveniente­
mente saldada, os importadores levam esse saldo no pre­
cioso. E' por isso que se \escoa o nosso ouro o mais pre­
ciosidades do nosso solo, quo vão assim peijar os cofres 
das nações industriosas o saldarem esses excessos entre a 
importação e a exportação, cabendo-nos a má sorte de ven­
dermos a matéria prima por três para lornal-a a comprar 
transformada por 60. Que desvantagem soffreraos nós! 

Acresce mais que essa sabida do precioso cerceia as emis­
sões dos bancos, restringe o numerário do paiz, eleva os 
juros, acanha as transacções e abale os valores dos produc­
los. Enlão, os mal aquinhoados lavradores vêem diminuir 
seus rendimentos pela baixa nos preços de seus gêneros, 
pelos altos valores dos fretes, pelos pesados impostos, pela 
alta nos juros do dinheiro, pela mortalidade de escravos c 
oulros fôlegos, e por mais algumas circumstancias que omit 
to para não cansar vossa, paciência. 

A falta de braços é extrema, e os altos preços dos jor­
naes aniquila a iiossa lavoura, quando por aquelle meio 
queiram desenvolver seus estabelecimentos; e apesar da 
inlroducção de escravos quo constantemente vêem das pro­
víncias do norte, a do Rio do Janeiro c parto da de Minas, 

file:///escoa


— 350 — 

já muito so rccenlem desta falta. E o quo se poderá suppôr 
daquellas, que assim so despovoam de seus trabalhadores ? 
Quem nos assegura que a imigração constante dessas pro­
víncias para as do sul chegue a seu extremo ? Que habi­
tuando então seus habitantes a novos costumes, um dia não 
nos traga um futuro bem desastroso, do que nos está dando 
exemplo essa poderosa republica dos Estados-Unidos ? 
São bem graves as causas que tendem para aniquilar a nova 
mais forte lavoura—a do café—Além do bixo que do próxi­
mo quasi que se encarnou no cafezeiro, o da formiga saúva,, 
tão tenaz nos seus progressos, vê ainda o lavrador annual-
mento diminuir, pela mortalidade, a quantidade do braços 
com que outrtora regulava seus trabalhos, diminuindo igual­
mente todos os annos, o espaço de seus trabalhos ode suas 
colheitas. Estes desfalques acarreta aos mercadores centraes 
grandes privações, impossibilita ao lavrador beneficiar o gê­
nero, obrigara a sacrifícios e a multiplicar exforços para 
acudir ao cafezeiro e não perder de todo a colheita quando 
abundante, e como não pôde aludo satisfazer, cada anno 
abandona alguma porção de seus cafezeiros, que em breve 
fica reduzidos a capoeira e inulilisados, Se quizer, como-já 
disse, chamar jornaleiros, onde os encontrar ? Os trabalha­
dores laboriosos, encontram jornaes ayultados nos serviços 
das estradas,a quem a lavoura não pôde acompanhar.O que 
reste ? Essa numerosa classe de infelizes, conhecidos com 
o nome de aggregados, os quaes por seus costumes pouco 
dados ao trabalho, não se querem prcslar a serviços conti­
nuados, o quando algum oblem 8 ou 10^000 de jornal, 
julga-se em abundância e abandona o trabalho; infelizmente 
essas pequenas quantias são logo consumidas em bebidas 
espiriluosas, deixando jazer sua pobre família na miséria, 
que para viver vai esmolar ás freguezias, ou passam 
com batatas, cannas, ou mesmo palmitos que vão buscar 
aos matos. 

Esle pequeno esboço apenas dá idéa da desgraça desla 
classe, que aliás poderia ser bem aproveitada se os pode-
res do Estado, por meio de um arrolamentodos inspeclores, 
os obrigasse, conduzindo-os, como pela mão,a povoarem co­
lônias brasileiras, impondo-lhes o rigoroso dever de traba­
lharem : teríamos então cm lodo o império, cm logar de 
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vagabundos, malfeitores o famílias que ás vezes se asse­
melham a expectros, muitas centenas do milhares de cida­
dãos laboriosos e robustos, e quando fosse preciso, mais 
viveiros para reformar o exercite e armada. 

Flagela aos nossos lavradores a falta do estabelecimentos 
bancários, que nas localidades menistrem o dinheiro por 
preço barato, pois não é possível, como já disse, ter annos 
do seus rendimentos não excederem a 1 por cenlo, e lerem 
do pagar por qualquer quantia que precisa, 12,18, e ás ve­
zes 24 por cenlo ao anno, conforme o grau de usura daqucl-
lo quo se presta a este adiantamento Este cancro horrível 
que devora sem interrupção todas as economias e capitães 
dos lavradores, é preciso que cesse, ao contrario vereis,se­
nhores, anniquilada a lavoura, extorcer-se convulsiva no 
moio da desesperação, o chafurdada na miséria. Que res­
tará então ao Império do Brasil? Quando lhe faltaremos 
gêneros de exportação, e até mesmo o necessário para vi­
ver-se ? 

As despezas do transportes, mesmo por algumas das 
novas estradas, arrancam ao lavrador deserta acima talvez 
20 por cento do valor de seus principaes gêneros, que jun­
tando a muitos accessorios,ello vè desapparccor a terça parte 
do seu producto, alé expôl-o á venda no grande mercado : 
estas despezas só as pôde supportar o café.o assucar, o algo­
dão, etc, por serem gêneros de maior valor; quanlo ao 
milho, arroz o feijão, muitas vezes, que são gêneros da Ia 

necessidade, quem os quizesse remelter, seria preciso en­
viar com elles dinheiro, para saldarem seu déficit, pois 
quo o produclo destes gêneros não choga para suas despe­
zas : nessa parte, só aos lavradores da borda d'agoa cum­
pro abastecer o grande mercado, viste que seus transportes 
por quilha são talvez a 5* ou 6a parte do que pagamos. Sei 
quo as estradas têm grandes capitães empregados, e que 
urge grandes rendimentos, para oceorror ao custeio e um 
prêmio aos accionistas, afim do aliviar a nação da garantia 
quo posa no orçamento, porém entendo que poderíamos re­
mediar ostos inconvenientes, naturalisando no nosso paiz 
produclos ifaltos valores, a amorcira, a baunilha, a cochoni-
íha, e outros que a experiência apontar; insistir com a seda, 
anil, chá, cera, etc, o alargar era grande escala as nossas 
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naluracs producções; cara esto systoma, as estradas tondo 
grande concurrencia de produclos, poderia diminuir as 
despezas dos transportes; as muitas cargas lhes daria 
grandes rendimentos, o assim o lavrador do serra acima 
poderia levar e apurar no mercado todos os produetos do 
seu trabalho; os accionistas receberiam um bom dividendo, 
pelo augmento da carga nas estradas; os consumidores 
tendo grande concurrencia, obteriam o necessa riopor 
preços regulares.e a nação seria aliviada da responsabilida-» 
de da garantia. Accrescendo ainda a vantagem de lermos 
gêneros de altos valores para a permula, capazes de so 

equilibrarem com os que nos trazem os estrangeiros, que 
para carregarem então seus navios do nossas producções 
talvez lhe fosse preciso trazerem cargas e juntamente moe­
da. Que grande vantagem se tal conseguissimos ! 

A'vista do que tenho exposto, me pareço que as causas 
que tendem para anniquilar a lavoura são as seguintes: 1* 
falta de braços : 2a falta de credito: 3* as grandes despe­
zas dos transportes: 4a os pesados direitos de exportação: 
5a falta de livros que bem mostre os diversos modos de cul­
tura : 6a falta de maquinas próprias para nivelar terrenos: 
c preparal-os para receberem os instrumentos aralorios, 
e fácil acquisiçâo destes por preços baixos : 7a falta de ex-
trumes: 8a incentivo e importância aos lavradores, para 
convidar concurrentes para aquclla classe. 

Para supprir a Ia falia lembrarei que se reduza cm toda a 
parte os empregados públicos de todas as repartições ao 
numero somente muito preciso; limite-se da mesma fôrma 
ás casas de negocio de qualquer classe que seja, o numero 
de caixeiros muito necessários; a estes excessos junte-se os 
ociosos, os que se empregam em trabalhos frivolos, os men­
digos que possam trabalhar, todos os colonos que vem che­
gando, todos os escravos existentes nas cidades e villas, que 
dellas devem ser banidos, e igualmente a classe de aggre-
gados da lavoura de que acima faltei. 

Vereis, senhores, que são talvez muilos centenares de mi­
lhares, se não chegarem milhões de braços, que dirigindo-se 
para agricultura, vêm muito melhorar o estado da nossa 
pátria. 

Para supprir a 2a falta, lembrarei crear em muitos locali-
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dados cisas bancarias á semelhança dás que na Allemanha 
e na ISscossia protegem a lavoura debaixo da iramediata 
protecçâo do governo, para o lavrador obter dinheiro por 
preço barato. 

Para supprir a 3a, baixar gradualmente e quando as cir­
cumstancias o permiltirem, os pesados fretes dos transpor­
tes, alé igualar com os quo se pagam nas quilhas das embar­
cações. 

Para supprir a 4% baixar da mesma fôrma alé suppri-
mir os direitos de exportação, á proporção que o augmento 
da renda fôr elevado a receite geral. 

Para a 5a espalhar por todas as freguezias agrícolas os 
folhetos mensaes desla Sociedade, mencionando nelles as 
melhores obras traduzidas em portuguez que mais serviços 
prestem á lavoura, interessando os parochos para os faze­
rem publico, lendo-os a seus freguozes e convencendo-os 
que devem fazer exforços para conseguirem os melhores 
resultados; nesses folhetos deve-se fazer sentir ao lavrador 
a necessidade do beneficiar seus gêneros e de aproveitar 
minuciosamente os grãos de sua colheita, visto que estes 
.serviços feitos por escravos, a quem nada interessa, deixam 
desaproveitado em toda a lavoura muitos milhares de cru­
zados espalhados pela terra. 

Para a 6a, applieação de maquinas próprias para nivela­
mento da terra o preparal-a para receber os instrumentos 
aratorios 

Para a 7", facilitar a entrada do superior guano e mesmo 
de outros estrumes por preço barato, concorrendo para 
que seus deposites sejam nas proximidades das estações 
das estradas, para que o lavrador os possa obter nos retor­
nos de suas tropas. 

Para supprir a Sa, crear privilégios ou quaesquer incen­
tivos para os lavradores e seus filhos. 

Por esse motivo taivez muitos desprezem maiores inte­
resses e melhores commodidades que se gozam nas cidades 
para obterem em proveito de suas famílias essas vantagens. 
E' das famílias que depende a felicidade futura do paiz: a 
nova geração creada na lavoura, ignorando os deleites das 
cidades, só acommodaráõ a este modo de vida c constitui­
rão a base da prosperidade da pátria, 

hf> 
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Conheço, senhores, que não eslá na alçada dosla Socieda­
de, por si só, resolver questões tão graves; porém a sua 
poderosa voz transmillida pelo respeitável ancião, quo en-
canecido no serviço da pátria, o que preside a esla Socieda­
de, echoando na tribuna o nos conselhos do imperador, 
faráõ por lim inclinar a benevolência em proveito do uma 
classe soffrcdora quo apenas só sabe gomer. 

Bella Aurora, 7 de Abril de 1862.— Joaquim Henrique 
da Silva, sócio effeclivo. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

AÉRO-MOTOR, OU MAQUINA DE AR QUENTE. — No dia 25 do 
Novembro (1861), diz o Monitor Universal, «o Imperador 
(Napoleão III) examinou uma nova maquina motriz, po­
dendo substituir vantajosamente as de vapor, invenção de 
Mr. Belou, engenheiro deLyon. » 

O syslema é baseado no emprego do ar comprimido e es­
quentado cm um foco fechado ao contado rnesmo do combus­
tível. A maquina desenvolvia uma força do 13 cavallos, me­
dida sobre o eixo motor com o freio Prony. A economia do 
combustível é mui considerável, quatro vezes menos do que 
se gastaria convertendo a agoa em vapor. A maquina aéro-
motor consta de uma bomba de compressão, uma fornalha, 
um cylindro motor e um volante, isto é, dous grandes cy­
lindros de embolo, e um foco onde o ar comprimido, envia­
do pela bomba, so esquenta cm parto immcdialamente pelo 
contado com o fogo, e em parte immediatamente á travez 
das paredes, antes de ser introduzido no cylindro motor. 
Os princípios sobre os quaes o engenhoiro Belou so fundou 
para construir o seu apparelho são differentes dos que de­
ram origem ao de Ericson. 

PHOTOGRAPHIA.—Esta bella arte vai todos os dias fazen­
do novos pogressos. M. Camille Silvy apresentou á Socie­
dade Franceza do Photographia um grande numero de retra­
tos no formato de bilhetes de visita: entre essas provas exis-
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liam alguns obtidas instantaneamente e representando ca-
vallos emliovimenlo. O mesmo photographo apresentou 
mais um pjuono folheto de 16 paginas, reproducção pho-
tographicaje um manuscripto de Sforza. Os caracteres, os 
desenhos, .mesma textura do pergaminho tora sido perfei­
tamente cojados pela pholographia, que produzio um re­
sultado cufoso. No fim do manuscripto latino havia uma 
nola em allWio, alterada polo tempo e quasi apagada, do 
tal modo qutolla eslava quasi invisível. Graças ás proprie­
dades anti-ptaiogenicas das substandas coradas de amarel­
lo, essa nota loappareceu na reproducção photographica do 
manuscripto. Kesla occasião, o conde de Sewaslianoff com-
municou á soc^dade que lhe apresentaria na próxima ses­
são um grandovnumero de novas reproducções de manus-
criptos e de pintoras moraes dos conventos do monte Alhos. 

MOINHOS DE VKVJO. — Mr. Bernardo, de Lyon, apresen­
tou á Academia dô^Sciencias de França, um novo moinho 
de vento, destinado^ ulilisar de uma maneira completa o 
permanente a força ÍKS vento, e por intermédio deste, a 
força da agoa.Parece qué^ novo invente, se satisfizer ao que 
promelto, será uma feliz solução de um dos mais impor­
tantes problemas da industria:'— a utilisação de certas for­
ças perdidas. Estabelccencty-se estes moinhos nas mar­
gens dos lagos, ou dos rios dç fraca corrente para a inslal-
lação directa de motores hydraulicos, elles podem desen­
volver industrias, impossíveis ate! enlão. As fabricas situa­
das em logares onde os ventos são violentos, podem aprovei­
tar muito esses ventos, que todos amaldiçoam, que então 
podem servir para desenvolver grandes forças produdivas 
e econômicas. A agricultura pôde aproveilar-se com gran­
de utilidade das correntes atmospbericas para obter Ioda a 
agoa necessária, quer para regas ou empregada como força 
motriz. 

Conforme o inventor, um de seus moinhos representando 
a força de um cavallo, pôde elevar 225 medidas de agoa 
por minuto á altura de 45 palmos. Como o trabalho theori-
co do motor é de 337,5 medidas elevadas á mesma altura e 
no mesmo tempo seu effeito ulil, não metlendo em conta as 
perdas devidas ao apparelho trabalhante, nora ou turbina, 
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seria de 67 por cento do trabalho Iheorico, rcsuVado ovidon-
temcnte mui vantajoso para um molor cuja forca é gratuita. 

AMANHOS A VAPOR.— A possibilidade de empregar o lo­
comovei para lavrar os campos, é ainda negada por muitos 
espirites emperrados, ou ao menos con-idorada como pro­
blemática por muita gente em França. Os ensaios que a 
pouco foram feitos na herdade de Frascati, pt*rto do Metz, 
e perante o jury da exposição industrial, agrícola e artís­
tica daquella cidade, devem ter desvendado os olhos dos in­
crédulos. Estas experiências foram feitas com uma maquina 
do syslema de Fowler, em um terreno de 15 hectares de su­
perfície, composto de argila e de arèa,e endurecido pela scc-
ca. Vio-se cora admiração as quatro reinas da charrua 
Fowler fendel-o e viral-o" perfeitamente. Todas as pessoas 
presentes ficaram convencidas de que haveria uma grande 
economia em lavrar os terrenos por esse systema, quando 
o terreno excedesse de 12 hectares; e calculou-se que essa 
economia excederia do40 porcento, vrícluidas todas as des­
pezas, mesmo mettendo em conta a/amortisação do custo do 
apparelho que se faria em cinco annos. Na mesma nouté 
se fez uma curiosa experiência que allrahio um numeroso 
concurso, isto ó. de fazer o trabalho .Iluminando o campo 
com a luz eleclrica. Essa experiência não pôde ser consi­
derada como um meio de satisfazer a uma vã curiosidade. 
Quantas vezes o agricultor não desejaria que a duração do 
dia fosse maior para aproveitar as circumstancias favorá­
veis, acabar os trabalhos urgentes, erecolher as colheitas? 
Quem ousará affirmar que a luz elétrica não renderá no 
futuro assignalados serviços á agricultura ? 

Do EMPREGO DO CHLORURETO DE CAL CONTRA OS INSEC­
TOS, AS LAGARTAS E os RATOS. —Esta substancia é vantajo­
samente empregada em combater as episootias, e a expe­
riência tem mostrado que cila faz afugentar os insectos e 
os ratos. Pondo um pouco de chlorureto suspenso em uma 
taboa em uma estrebaria, os ratos, as baratas e as moscas 
fogem immediatamente ; e esta substancia longe de ser no­
civa aos animaes lhes é pelo contrario útil pela sua influen­
cia sobre os miasmas. Ella preserva igualmente as plantas 
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dos insectos, bastando regar os canteiros de legumes com 
uma pequena porção diluída cm muita agoa, para afu­
gentar os pulgões, as lagartas o as borboletas. Quando so 
quor servir delia para afugentar as lagartas das arvores 
frudiferas, faz-se uma massa composta de uma parte de 
chlorureto e meia de banha de porco, envolve-so em uma 
eslopa e se suspende em terno do tronco da arvore. 

FAERICA MODELO DE ASSUCAR.—MM. Cail & Comp. es­
tabeleceram uma fabrica de assucar em Seulis, França, quo 
M. Barrai, no seu Jornal de agricultura pratica, aconselha 
aos fabricantes de assucar de visital-a. Os aperfeiçoamentos 
consistem cm uma grande economia de combustível pelo 
emprego de quasi todo o calor de condensação ; na appliea­
ção do Possoz e Perier, que so resume em três empregos 
suecessivos de cal, e duas passagens d'acido carbônico, 
processo que produz uma enorme reducção na quantidade 
necessária de carvão animal, no emprego do apparelho de 
evaporação de tríplice effeito; no cosimenlo até granulação; 
finalmente na passagem quasi immcdiata da calda granu-
lãda para as turbinas, o que produz desde logo assucar 
branco, igual ao melhor refinado. 

EMPREGO DO COALTAR COMO DESINFECTANTE E PARA PRE­
VENIU A DOENÇA DAS BATATAS. — Tendo-se reconhecido 
que o coaltar e seus derivados, a benzina e o ácido phenico, 
fazem perecer certas cryptogamas que atacam os vegetaes, 
um agricultor tentou previnir o desenvolvimento da doen­
ça das batatas, suppondo que essa doença é produzida por 
um microphyto. 

A difficuldade da experiência consistia era empregar o 
coaltar de maneira que não se tornasse nociva á germinação 
nom à vegetação. Consiguio o seu desejo, misturando terra 
grosseiramente peneirada e bem secca com 2 por cento de 
coaltar; espalhou a mislura no logar onde queria plantar 
as batatas; enterrou a pequena profundidade, e plantou 
as batatas polo molhodo ordinário. Os tuberculos se desen­
volveram perfeitamente e deram uma colbcila satisfactoria, 
era quanto que a 20 palmos de distancia as batatas planl a-
das sem coaltar eslão quasi todas altacadas do mal. O 
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mesmo agricultor quiz aproveitar as propriedades aotisepti-
cas do coaltar para dcsinfeclar as matérias fecaes, o appli-
car estas matérias á cultura. Tendo convertido uma pipa 
era latrina movei, elle a pintou interiormente com coaltar, 
e deixou no fundo cousa do dous dedos de altura. As ma­
térias fecaes, postas nesta pipa que foi em parte enterrada 
em estéreo de cavallo, o abandonadas durante 6 mezes. 

A desinfecção das matérias foi completa, percebondo-se 
somente o cheiro de alcatrão. No fim deste tempo, elle fez 
espalhar estas matérias na terra, lavrar, e semear balatas; 
trigo, feijões, ervilhas, lentilhas, etc. Uma experiência 
comparativa foi feito a algumas braças de distancia, com o» 
mesmos vegetaes, porém sem estrumes. Aquelles que ox-
pcrímenlaram a influencia do coaltar sahiram da terra do 
48 horas mais cedo do que os outros, e vegetaram com 
um vigor extraordinário. 

LIGA FUSÍVEL.—A liga fusível do Dr. Wood é uma liga 
de cadmio, chumbo, hismutho e eslaubo. Lipovirtz, quo 
fez experiências sobre este liga, achou que fundindo 3 parles 
de cadmio, 8 de chumbo, 15 de bismutho e 4 de eslanho, 
oblinha-se um produclo metallico brilhante côr de prata, 
de densidade 9,4 a 9,41. Reduzida a folhas, esta liga 
perde a sua duresa ; mas supporla a acção da lima, e con­
serva o seu polido no ar secco; dilata-se pelo resfriamento,: 
porém não tanto como o bismulho e o anlimonio; começa 
a amolecer aos 131° de Farenheit, e liquilica-se a 140a. 
As propriedades desta liga parecem destinadas a algumas 
applicações úteis. Pôde, por exemplo, substituir vantajo­
samente os amálgamas de mercúrio empregados na chum* 
bajem dos dentes, para soldar os objectos metallicos quando 
estes não fôrem destinados a supportar grande calor. 

O eslanho, o chumbo, a britanea-melal (prata ingleza) 
podem ser soldados debaixo d'agoa a uma temperalura que 
excede de 160°; o mesmo acontece ao zinco, ao ferro, ao 
cobre, ao bronze, e neste caso a agoa empregada deve conter 
uma pequena quantidade de ácido chlorbydrico. 

METHODO DE AUGMENTAR O VOLUME DOS FRUCTOS.—A' 
muito se sabia que o sulfato de ferro (caparosa ou vitriolo 
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verde) applicado era dissolução á agoa, estimulava muito as 
funccões absorventes das folhas, que então atlrabem maior 
quantidade de seiva das raizes. Um distindo horticultor 
teve o pensamento de molhar a superfície dos fruetos verdes 
cm uma dissolução de sulfate do ferro, o esses fruetos toma­
ram desde então um crescimento extraordinário. O modo 
do proceder é o seguinte: dissolva-se cousa de uma oitava 
de sulfato em 3 libras de agoa; molbem-se os fruetos depois 
que o sol declinar, o repita-se esla operação por Ires vezes : 
Io quando elles estiverem na quarta parle de seu crescimen­
to; 2" quando chegarem á melado; 3° quando tiverem ad-
querido os três quartos de sou volume. Esta dissolução 
activa suas funccões absorventes, c os faz atlrahir maior 
quantidade de seiva á custa das folhas, e por tanto aug-
mcnlar de volume. 

E' certamente mui difficil de praticar esla operação cora 
todos os fruetos, mas poder-se-ba fazer cora os mais pre­
ciosos. 

ESCHOLÀS POPULARES DE AGRICULTURA.— A sociedade 
contrai de agricultura Rhenana convencida de que, sem 
ensino agricolo popular largamente distribuído, é impossí­
vel obter dos pequenos lavradores uma exploração racional 
da terra, empregou todos os seus exforços na creação de 
oscholas populares que podessera aproveitar aos mancebos 
á sua sabida das escholàs primarias. •, 

Para isso, ella organisou conferências de chimica agríco­
la e convidou os professores primários a fazer essas confe­
rências ; livros elementares de agricultura e prêmios foram 
distribuídos aos professores que abriram escholàs agrícolas 
em seus districtos. Vinte escholàs de agricultura foram cria­
das deste modo em 11 mezes, e freqüentadas por 487 
discípulos, entre a idade de 15 até 30 annos. Muitos destes 
discípulos soffreram ura exame publico, na occasião da reu­
nião das sociedades filiadas. Suas respostas demonstraram 
que se podia obter por esla via, ainda bem imperfeita, re­
sultados importantes para a instrucçáo dos pequenos cul­
tivadores, o que determimou a sociedade a augraentar os 
fundos destinados para esle modo de ensino, no anno do 
1861. 
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A DRAINAGE IMPOSTA AOS PROPRIETÁRIOS.— Os Jornaes 
inglezes referem a reunião do um grando mceting, composto 
de proprietários, rendeiros e membros da aristocracia, quo 
teve logar era Londres para solicitar a adopção do uma lei 
que tornasse obrigatória para os proprietários a operação 
da drainage e saneamento das terras. 

Já á alguns annos se encetou a discussão de um bill 
neste sentido, mas que não proseguio por causa de compli­
cações políticas e administrativas que o fizeram pôr de parle. 
Agora os membros do mceting nomearam uma commissão 
encarregada de instar com o governo para dar andamento 
a esse importante objecto. 

Quanlo mais se exgola os terrenos das agoas encharca­
das, tanlo mais elles se semeam.o melhor se comprehendo 
a utilidade da drainage. Nesta convicção, os inglezes, 
partidislas do deixai fazer, não temem invocar o soecorro 
do governo para obrigar os proprietários indolentes a cul­
tivar convenientemente as suas terras. Naquelle paiz clás­
sico da liberdade, ninguém acredita que a liberdade fique 
comprometlida, porque uma lei previdente impede que um 
proprietário ignorante deixe corromper as agoas, e con­
verta as suas terras em fontes de febres e de maus pro­
duclos. 

CIMENTO PARA AS CALDEIRAS DE VAPOR.— O Jornal de 
Mecânica pratica recommenda como excellente e superior 
ao usual, um cimento composto de 6 libras de grapbito, 
vulgo plombagina, 3 de giz, 8 de sulfato de baryta e 3 
libras de óleo de linhaça bem fervido. As matérias sólidas 
devem ser reduzidas a pó bem fino, e a mistura com o óleo 
deve ser operada tão intimamente quanto fòr possível. 
Este cimento é, segundo o referido Jornal, preferível ao 
que ordinariamente se emprega para lutar as junduras das 
caldeiras de vapor, os tubos de conduzir gaz, etc. 



INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE SETEMBRO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA INTERINA DO SB. DR. BURLAMAQUI. 

A's 6 horas da tarde, acham-se presentes os Srs. Drs. 
Burlamaqui, Silva Brandão, Raphael Galvão Júnior, Capa-
ncma, Nascentes Pinto,Soares de Almeida, Campello, Cus­
todio Fontes, Araújo Carvalho, Azevedo, Oliveira Júnior, 
Fontoura, Salgado, Rautenfelde Fernandes da Cunha. 

Dopoisde ápprovada a acte da sessão anterior, procede-se 
à leitura do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, accusando a remessa de um caixão com amostras 
dos algodões conhecidos no mercado de Liverpool, e a ta­
beliã dos respectivos preços naquella praça no dia 1° de 
Abril do corrente anno, e rccommeiidando á Sociedade Au­
xiliadora que, procedendo aos necessários exames, dê 
publicidade a este fado na sua Revista. — A! secção de 
Agricultura. 

Aviso do mesmo ministério, pedindo o parecer da Socie-
46 
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dade acerca do mérito da obra intitulada El cultivo dei al-
godon llamada Nueva Qrleans, impressa pela associação do 
supprimento do algodão de Mancbester, e da qual remelleu 
um exemplar.—A' secção de Agricultura. 

Officio da câmara municipal da villa de S. José do Bar­
reiro, pedindo algumas arrobas de sementes de algodão, 
fumo e trigo, para serem distribuídas pelos lavradores 
desse municipio, e bem assim alguns exemplares dos me­
lhores tratados que por ventura existam sobro a cultura 
desses vegetaes.—A' mesa para satisfazer opportunamente. 

Officio do Sr. H. Rautenfeld, acompanhando uma repre­
sentação em que pretendeu demonstrar que, lendo sido 
concedido por decreto de 14 de Agosto de 1861 a H. M. 
Lawrence privilegio para a fabricação do gelo, não podia, 
em quanto vigorasse esse privilegio, conceder-se outro 
igual a quem quer que seja para o mesmo fim,— A' secção 
de Machinas e Apparelhos. 

ORDEM DO DIA. 

Foi lido e approvado o seguinte parecer : 
« A secção de Geologia Applicada e Chimica Industrial 

consultada pelo governo sobre o requerimento, em quo 
Alexandre Wagner como procurador de Carlos Maireau 
& C.a pede privilegio por vinte annos para a preparação de 
caldos consentrados, tem de emittir o seguinte parecer. 

« Os caldos consentrados, preparados principalmente na 
provincia do Rio Grande do Sul podem vir a ser uma in­
dustria muito importante, e pela facilidade do seu fabrico 
ao alcance de seus estaneieiros,tornar-se mais um gênero de 
exportação bem proJucüvo, si a rotina ainda não dominasse 
tanto alíi como em todo o paiz. Para a sua preparação quasi 
todas as partes aproveitáveis do animal são aptas : sua ana-
lyse fornece-nos os seguintes produetos—agoa, gelatina, 
crealina, asmazomo, duas matérias azotadas provenientes, 
uma da alteração da fibrina, o a outra, da albumina; de 
diferentes saes, entre as quaes so acha o chlorureto de só­
dio, e os d'agoa empregados. Calcula-se, que o caldo re­
sultante da decoeção prolongada da carne de boi em três 
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vezos o sou peso d'agoa contém 0,013 pouco mais ou menos 
de matérias orgânicas, e 0,13 de matérias salinas. Chre-
vreul diz, que o caldo feito pondo-se a carne n'agoa fria o 
aquecida depois é mais rico, que o preparado posta a carne 
n'agoa fervenle. E' um alimento reparador.de facit diges­
tão pela sua pouca cohesáo ; elle participa da propriedade 
excitante, que lhe communica a carne do animal de que é 
preparado ; finalmente ó de uma duração illimitada, e inal­
terável sendo bem preparado, e acondicionado. A secção 
considerando na conveniência de se promover mais esta 
industria principalmente na provincia do Rio Grande do 
Sul,na facilidade com que ella se poderá alli se estabelecer, 
é levada a aconselhar que se conceda o privilegio ao peti-
cionario reduzido o praso delle á cinco annos. 

« Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1862.— Dr. Lúcio 
José da Silva Brandão, presidente. —Francisco Carlos da 
Luz. » 

Foi concedida á commissão composta dos Srs. Dr. Nas­
centes Pinto,Azevedo e Fernandes da Cunha,a aulhorisação 
para a despeza que fôr precisa com o conveniente preparo 
da sala das sessões, dando-se desde já começo ás obras 
necessárias. 

O Sr. Rautenfeld não desejando suscitar novas contro­
vérsias na sociedade a propósito da reclamação que inten­
tara perante o governo imperial a favor do seu constituinte 
II. M. Lawrence, de Liverpool, disse quo lhe parecia dis-
ponsavel a remossa á secção de machinas da representação 
que ha pouco fora lida com a qual tivera unicamente por 
fim justificar-se perante o conselho da grave aceusação que 
soffrora na sessão anterior, lavando assim a nodoa com que 
fora maculado o sou caracter. Aproveitando o ensejo, 
entrou em largas considerações a respeito da questão do 
privilegio concedido por decreto de 14 de Agoslo do anno 
passado a H. M. Lawrence para fabricação de gelo; pro­
curando contestar com documentos as proposições susten­
tadas ultimamente pela redacção do Diário Rio de Janeiro, 
e demonstrar a legitimidade do direito com que sustentava 
a causa de Lawrence, de quem James Harrisson era sócio 
na invenção, segundo permilte a lei ingleza sobre privi-
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A' vista das observações feitas pelo Sr. Rautenfeld, o 
conselho resolveu que fosse archivada a sua representação. 

Foram approvados para sócios effectivos os Srs. Dr. Joa­
quim Saldanha Marinho, por proposta do Sr. Fernandes 
da Cunha; Dr. José Antônio Nogueira de Barros, Pedro 
Machado da Gama, Miguel Couto dos Santos, Manoel Dias 
da Cruz e Antônio José Gomes Pereira Bastes, por proposto 
do Sr. Dr. Nascentes. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-se a sessão. 

CREDITO AGRÍCOLA. 

Transcrevemos aqui o projeclo apresentado ádirecloria 
do Imperial Instituto Fluminense d'Agricultura, na sessão 
do 1° do mez de Outubro. 

As idéas aventadas nesse projecto são inconlestavelmente 
da maior utilidade ; mas serão ellas exiquiveis ? 

Eis o que convém investigar. 
A's pessoas esclarecidas que se interessam vivamente 

pela agricultura, que é o primeiro elemento da prosperidade 
publica, cumpre discutil-as e analysal-as, admitil-as ou 
regeilal-as; mas sempre tendo em vista a necessidade ur­
gentíssima da facilitar ao lavrador aquillo de que elle tem 
a maior necessidade, o— credito. 

Esta questão do mais alto interesse para os agricultores 
de todo o mundo, tem para os nossos uma importância 
vital. 

Admittindo como exeqüíveis as bases do projeclo, espe­
ramos as contradicções para as discutirmos. 

« Uma das mais importantes questões aduaes é sem du­
vida a do credito agrícola. O lavrador oblem dinheiro em­
prestado por altos juros e é forçado a amortisar a sua 
divida de uma só vez e em curtes prasos. Se a abundância 
das colheitas ou o preço dos gêneros de sua produção, 
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chega para fazer face aos juros e á amorlisação, elle pôde 
çonsiderar-se feliz; so a contece o Contrario," a sua ruina é 
certa : om lodo o caso, toda a vez quo elle conlrahir um 
empréstimo a juros altos, a sua situação é sempre deplo­
rável. 
„ « O problema da creação de bancos ruraes, que em­
prestem a longo praso e o baixo juro, ainda não recebeu 
solução.satisfactoria, e, parece, nunca a receberá pelo 
estabelecimento de bancos por acções. 

Nunca os particulares quererão comprometter seus capi­
tães em empresas sujeitas a muitos riscos e a troco de 
pequenos lucros. 

Restam pois dous meios: o credite do Estado, e a asso­
ciação doi mesmos lavradores. 

Ora o Estado não pôde nem deve assumir o caracter de 
banqueiro. O seu fim é inteiramente opposlo a um tal 

A única maneira, a mais efficaz de crear o credito agrí­
cola, ó o da associação dos próprios lavradores, não por 
meio d'acções, mas sim por cotisações, ou pequenas con­
tribuições proporcionadas ás suas colheitas annuaes. 

E' ocioso procurar demonstrar a conveniência desta me­
dida, porque essa conveniência é obvia, de simples intuição. 

Cada um dos interessados não arrisca senão uma insigni­
ficante quantia, entretanto que a totalidade das quantias 
avulta era muito e se revertem em seu próprio beneficio. 

Esta idéa não é nova; ao contrario, posta em pratica á 
muitos annos na Suécia, c já recebeu a saneção da expe­
riência. 

Para provar que, por meio de pequenas cotisações an-
nuaos, a lavoura do paiz pôde reunir um capital sufficienle 
para satisfazer ás suas necessidades, e isto á custa de um 
sacrifício comparativamente insignificante ; basta reoorrer 
a estatística das producções agrícolas que sahiram do paiz 
por exportação. 

A exportação media do qüinqüênio de 1856 a 1861, con­
formo os dados estatísticos fornecidos pelos relatórios do 
ministério da fazenda comprchendendo somente os 10 prin­
cipaes produclos, de 



Aguardente, canadas 
Algodão, arrobas 
Assucar « 
Cacau « 
Café « 
Fumo « 
Matte « 
Borracha « 
Farinha de mandioca, 
Feijão. 
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• 

« • 
alqueires. 

« 

3:000,000 
1.000,000 
8:000,000 

250,000 
12:000,000 

600,090 
450,000 
200,000 
100,009 
100,000 

Calculando a importância addicional desses gêneros ex­
portados de umas para outras províncias em 50 •/„, e cada 
um dos productores sugeitando-se a contribuir com 

10 Réis, por canada d'agoardcnle. 
50 « por arroba de algodão. 
50 « « « « cacau. 
50 
50 
50 
50 
40 

« 
« 
« 
« 
« 

« 
« 
« 
a 
« 

« 
» 
« 
« 
0 

« 
a 
« 
« 
« 

café. 
fumo. 
borracha 
matte. 
assucar. 

50 « por alqueire de feijão. 
40 « « « a farinha. 

A contribuição annual so elevará a 1,084:000^000 de 
réis. Esla somma capitalizada a juros compostos de 6"/» 
elevar-se-ha em 5 annos a 7,561:260$000 rs., e no fim 
de 10 annos a 16,231:100^)000. Se estas quantias forem 
capitalisadas em fundos públicos, a Ia renderá 453:675$ 
e a 2a 9"3:S66.$000, o que seria já ura bom auxilio pres­
tado á agricultura; auxilio ainda mais avultado se lheaddi-
cionar-mos a importância da amortisação e juros das 
quantias emprestadas, e isto suppondo que os empréstimos 
devem só ser feitos com os juros do capital. 

Apresenta-se aqui naturalmente as seguintes questões : 
1.* Convirá mais aos interesses dos agricultores operar 

sobre todo o capital ? 
2. Manobrar somente metade do capital, ficando o resto 

como fundo de reserva 1 
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3 a Ou, finalmente, emprestar unicamente os juros do 
capital, solidauiente empregado ? 

O primeiro expediente é som duvida o mais amplo, e 
pôde produzir todos os seus benefícios desde o primeiro 
anno; porém elle é mui arriscado, e se tivesse máu resul­
tado desacreditaria completamente o syslema. 

O segundo é prudente, porém ainda arriscado. 
O terceiro é eminentemente cauteloso. Mesmo suppondo 

um desaslre geral, isto é, que todos os devedores fossem 
insolaveis, todavia o capital ficaria intacto. 

Não obstante estas observações, convírá estudar estas 
questões, e decidir qual dos três methodos convirá preferir. 

E' igualmente necessário estudar uma serie d'oulras 

Juestões, de cujo acerto depende a solidez e a prosperidade 
a projectada instituição de credito. 

. 1.' Com que condições devem ser feitos os empréstimos? 
2.' As contribuições constituirão o fundo capital de um 

banco único de credito agrícola, subdividido em caixas fi-
liaes, ou do bancos provinciaes ? 

3." As quantias emprestadas a cada ura dos lavradores 
deverá ser proporcional ás respectivas contribuições ? 

A.* Os empréstimos só deverão ser feitos âos contri­
buintes ? 

Todas estas questões, depois de bem discutidas, devem 
ser formuladas em estatutos e regulamentos. 

Mas não se trata disso agora : 
Para que este pensamento tenha execução è preciso pre­

parar a opinião publica, e convencer aos nossos lavra­
dores da conveniência de contribuírem por livre vontade 
para sua realisação. 

Se o Instituto julgar que deve tomar a iniciativa deste 
grandioso beneficio feito aos lavradores de todo o império, 
ao menos quanto á vulgarisação da idéa, elle o pôde fazer: 

1.' Dirigindo circularcs aos presidentes das províncias, 
pedindo a sua coadjuvação, e o emprego de toda a sua in­
fluencia era favor da sua realisação. 

2.° Solicitando o auxilio do governo imperial. 
3.° Dirigindo convites aos redactores de todos os perió­

dicos do império para que insiram nos seus periódicos 
todas as publicações que o Instituto julgar dever fazer 
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sobre o assumpto, e pedindo-lhes o discutem com todo o 
zelo que lhes deve inspirar o interesse da agricultura. 

4.° Entendendo-se com os 4 Institutos creados no im­
pério, pedindo-lhes a sua esclarecida opinião, e que ani­
mem e propaguem a realisação de uma medida de tão alto 
interesse para a agricultura, cujos interesses os mesmos 
Institutos são obrigados a promover. 

O melhor meio pratico de receber as coutribuições vo­
luntárias dos lavradores é o de sua percepção nas alfândegas 
do império ; mas como essa medida não pôde ser levada a 
effeito sem a saneção dos poderes do Estado, é necessário 
que os próprios lavradores a solicitem, usando do seu di­
reito de petição. 

As contribuições annuaes serão lançadas em livros espe-
ciaes, e terão uma escripluração especial com declaração 
das quantias, da naturesa, peso ou volume dos produetos 
exportados, e o nome dos contribuintes. A' medida que se 
fôr recebendo as contribuições, ellas serão postas a juros 
cm um estabelecimento bancário, ou convertidas em fundos 
públicos; e logo que se julgue ser chegado o tempo oppor-
tuno para começar as operações, o capital será confiado a 
um ou mais administradores, e sob a vigilância dos próprios 
contribuintes. 

INDUSTRIA. 

DOS PRODUCTOS EXTRAHIDOS DO ALCATRÃO (1) DE 

CARVÃO DE PEDRA E DE SEUS DERIVADOS. 

E' admirável o parlido que a industria moderna sabe 
tirar das cousas apparenlemente mui insignificantes! Não 
é menos admirável as transformações, por assim dizer mi-

(1) Adoptou-se geralmente o nome decoaltar para o alcalrào 
de carvão de pedra a fim de o distinguir do alcatrão vegetal. 
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lagrosas, quo a cliimica faz soffrer aos corpos ! Quem diria 
quo do uma substancia preta c mal cheirosa, se extrabiria 
corpos aromalicose tintas taes.como aanilinaca fuchsina, 
mais bellas do que o and e o carmira ! Quem diria, final­
mente, que de um corpo preto e gorduroso, se exlrahiria 
a parafina, cera transparente e alvissima, produzindo uma 
luz ainda mais branca do que a do gaz de illuminação per­
feitamente purificado ! 

O alcatrão de carvão de pedra, cuja apparição data da 
introducção do gaz de illuminação, foi durante muito tempo 
considerado como um resíduo incommodo, que quasi sempre 
so queimava por falta de um emprego mais vantajoso. 

^orém, desde alguns annos para cá, suas applicações, 
no principio reslriclas á fabricação dos cimentes e como 
desifedautes, e depois á preparação de produetos os mais 
variados, entre os quaes se deve especialmente mencionar 
perfumes e bellissiraas cores, lhe têm dado uma impor­
tância que augT.enta todos os dias. 

Em presença do augmento constante do consumo desses 
Jrodudos, e da elevação de seu preço, começa a appare-
cèr uma tendência a não deixar perder na almosphera 
as massas do alcalrào provenientes da carbonisaçâo do 
carvão de pedra em fornos abertos. Depois que se provou 
que com grandes fornos e uma dislillação lenta se podia 
obter coke raetallurgico sem perder um só átomo do alca­
lrào, formaram-se muitos estabelecimentos onde o carvão 
é encerrado em vasos feixados, cujo fim principal é fabri­
car coke, aproveitando ao mesmo tempo o alcatrão e as 
águas ammoniacaos, e empregando os gazes no aquecimen­
to dos fornos. 

E* claro que as quantidades de alcatrão produzidas pela 
dislillação variam conforme a qualidade do carvão empre­
gado, é lambem conforme o modo do distillar. 

Ha muito tempo se sabe que uma dislillação rápida em 
alta temperatura produz mais gaz e menos alcatrão, em 
quanto que se obtém maior quantidade deste ultimo es-
quenlsmto gradualmente. Por esta razão encontra-se uma 
grande differenca entro a quantidade de alcatrão obtida 
pela dislillação lenta do carvão em uma retorta de vidro, 
tal como se pratica nos laboratórios, e aquella que se obtom 
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nas fabricas de gaz, onde se põe o carvão em retortas 
previamente esquentadas até ao calor vormelho, e onde a 
dislillação é rápida. E' por tanto evidente que o modo do 
distillação empregado pelas fabricas de gaz não é o que 
mais convém á producção do alcatrão. 

No principio as dislillações do carvão de pedra tinham 
por fim a obtenção de coke, e de óleos volacis destinados 
á illuminação e á dissolução da borracha. Os óleos sendo 
mui densos, procurou-se diminuir essa densidade por meio 
de uma nova distillação, e no estado de servirem nos lam-
peões denominados austraes, e consoguio-se obter óleos a 
28" do areometro de Çartier, ficando em resíduo gorduras, 
óleos densos e breu. 

O alcatrão que resulta da distillação do carvão do pedra, 
é uma substancia fluida na temperatura ordinária, negra, 
de uma densidade variável conforme a qualidade do carvão 
e o modo de dislillação, c de uma composição mui com­
plexa. 

Augmenlando gradualmente o calor, desde 50° centígra­
dos começam a distillar-se certas essências, e successiva-
mente, á medida do augmento da temperatura, produetos 
diversos ou misturas, alé 300° em que resta um breu 
gordo principalmente composto de paranaphtalina. 

Eis a lista das diversas substancias que se tem encon­
trado no alcatrão do diversas variedades de carvão de 
pedra, comprehendendo cinco bases azoladas: 

Amylena Naphtalina. 
Benzina Parapbina. 
Toluene Paranaphtalina. 
Comene Pelinina. 
Eupione Picolina. 
Cymene Anilina ou Kyaool. 
Ácido phenico Quinoleyna ou Lekol. 
Creosote Pyrrol. 

O que se disse sobre a influencia da qualidade de carvão 
do pedra e do modo de distillação sobre a quantidade de 
alcatrão produzida, pôde repetir-se quanto á quantidade do 
alcatrão, ou por outra: as quantidades relativas destas 
differentes espécies podem variar consideravelmente de 
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uma a outra espécie de alcatrão, conforme a naturesa do 
carvão de pedra e a rapidez da dislillação. 

Com effeito deve admillir-sc que as diversas combinações 
que se acabam de citar, assim como os gazes cuja compo­
sição é muito variada, a agoa e o ammoniaco, não existem 
formadas, ao menos em grande parte, nos carvões do 
pedra. Em qualquer eslado em que se achem o carboneo, 
o hydrogeneo, o oxigeneo e o azoto, applicando-so ao 
carvão uma temperatura lentamente crescente e uniforme­
mente repartida em toda a massa, haverá, em differentcs 
temperaturas, distillação de certos produetos seja já exis­
tentes, ou formados' sob a influencia do calor enlre os 
elementos em contado. 

Se a temperatura cresce mui rapidamente, pôde haver 
decomposição dos produetos já existentes, e por tanto 
as reacções entre os elementos não serão as mesmas, 
pois que ellas não têm logar nas mesmas temperaturas o 
pressões. 

Quando, como acontece na pratica em grande, se opera 
lobre consideráveis massas eem altas temperaturas, o grau 
de calor sendo mui differenle nos diversos pontos da massa, 
as matérias que disliilam a um certo gráo se acham em 
contado com as partes mais quentes, e portanto deve re­
sultar novas combinações ou combinações mui variadas. 

Uma distillação rápida e em alta temperatura dá um 
alcatrão espesso, pobre em essências e rico om naphta-
lina, em quanlo que uma distillação lenta produz maior 
quantidade de óleos essenciaes. A composição destes óleos 
essenciaes, ainda que igualmente densos é também quasi 
sempre mui differenle, e parece provado que os óleos es­
senciaes provenientes de uma rápida distillação são mais 
ricos em benzina, do que aquelles quo se obtém por via 
de lenta distillação. Sendo a benzina um dos produetos mais 
procurados entre aquelles que se extrahem do alcatrão, se 
o facto é verdadeiro, tem-se uma excellente indicação para 
dirigir a dislillação de modo que os óleos sejam ricos deste 
producto. 

Tem-se observado que o emprego dos grandes fornos 
dava alcatrão muito mais pobre em benzina do que aquelle 
que so distillava em retorlas; parece também que a sub-
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stiluição das retortas de ferro pelas do barro, nas officinas 
de gaz, diminuía mui sensivelmente a riqueza do alcatrão 
em benzina. 

TRATAMENTO DO ALCATRÃO.— A dislillação do alcatrão 
se opera em uma caldeira simi-cylin,drica, munida na 
parte superior de um pescoço de cysne para levar os pro­
duetos para uma serpentina. 

ütilisa-se muitas vezes para estes objeclos as caldeiras 
ordinárias das maquinas do vapor. 

A carga se compõe de 4 a 6,000 libras de alcatrão. 
Os primeiros produetos que passam são agoas ammo­

niacaes; e depois, com ellas, os óleos os mais leves. Se se 
faz parar a distillação no momento em que apparecem os 
produetos mais pesados do que a agoa, a mistura do que 
tem corrido é o que se chama óleos leves, cujo ponte de 
ebullição apenas alcança 200°, e cuja densidade média é 
de 15° Cartier.na temperatura de 15° centígrados. Ao que 
fica na caldeira se chama breu gordo. 

Continuando-se a dislillar esse resíduo, os óleos pesados 
e as naphtalinas correm em abundância, e o que resla na 
caldeira é breu secco. 

100 parles de alcatrão dão, termo médio : 

Agoas ammoniacaes (1) 
Óleos leves a 15" 
Óleos pesados 
Breu secco 

?,5 
8 

15 
75 

Até certa época os óleos pesados não tinham senão 
applicações mui restriclas, empregando-se principalmente 
na illuminação exterior, por meio de lâmpadas de corren­
te d«ar forçado, sendo o vento fornecido por um ventilador; 
porém depois que a industria pôde conseguir fabricar as 
bellissimas vellas de paraphina, a di&lillação continua até 
ficar somente em resíduo breu perfeitamente secco. Esta 
industria se acha hoje mui desenvolvida na Allemanha e 
nos Estados-Unidos. 

(1) Estas agoas são vantajosamente aproveitadas, compondo 
com ellas saes ammoniacaes, empregados nas artes c na 
agricultura. 
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Para dislillar 10© libras de alcatrão, consome-se, termo 
médio, de 10 a 12 libras de carvão. 

Os óleos leves brutos, marcando 15° no areomelrodo 
Cartier, sao rectificados de novo os produetos fracciona-
dos á sua sabida da serpentina. 

100 partes d'oleos leves dão, por essa segunda dislil­
lação : 

Io Essências a 25° de Carlier. 12 por cento. 
2o Óleos, marcando de 15° a 25° 25 » 
3° Ditos.de 10»al59 25 » 
4o Resíduos deixados no apparelho 30 » 
Perdas e agoas ammoniacaes 8 » 

1° Essências.—Nestas essências é que se acha a benzina, 
que ferve a 86a c. Como esta substancia é muito procurada 
pelos fabricantes de Nitrobensina, põem-se estas essências 
de parle. Conta-se muitas vezes como benzina tudo quanto 
ferve abaixo de 100° c; porém nas melhores condições 
apenas se obterá um quarto por cento da quantidade do" al­
catrão distillado, mas ainda assim essa parto não é benzi­
na pura. Cerlos alcalrões não contém senão verligios dessa 
substancia. 

2° Óleos de 15° a 25° Carlier.—Estes óleos são redislil-
lados, e dão novos óleos dos mesmos gráos de densidade, 
o um resíduo de óleos pesados. Redistillando esses novos 
óleos, obtem-se, termo médio, por 100 partes de óleos, 
marcando de 25° a 15° c.: 45 partes de óleos a 25°, e 35 
dé óleos pesados. 

Queima-se pouco mais ou menos 10 por cento de carvão 
nestas diversas operações. 

Ordinariamente não se levam tão longe estas redifica-
ções; em certas fabricas, depois de ter-se obtido os óleos 
que marcam 25°, emprega-se os resíduos, que marcam 
de 12° a 15° em diversos usos, entre outros para as pin­
turas exteriores. 

Os óleos a 25°, distillados a todas as temperaturas desde 
100" ou 110° alé 150° e mais, sSo submeltidos a uma recte-
ficação. Para isto, elles são agitados fortemente com 4 
ou 5, alé 10 por cenlo de ácido sulfurico ordinário, em 
caixas forradas de chumbo, por meio de palhetas ou azas 

http://Ditos.de
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postas em movimento por uma cadeia sem fim; ajunta-se 
agoa e deixa-se repousar durante 12 horas. No fim desse 
lapso de tempo extrahe-se o liquido aquoso com um syphão; 
torna-se a ajuntar nova agoa, e no fim de uma ou duas 
lavagens, derrama-se sobre o óleo 1 por cento de uma 
dissolução concentrada de soda cáustica; lava-se de novo, 
exlrahe-se a agoa cora o syphão e submelte-se o óleo a uma 
nova dislillação em um alambique. Obtém se deste modo 
uma essência perfeitamente sem côr e límpida, marcando 
28" a 30° Cartier. 

Estes óleos começam a fervera 100° c, ou a 120° até 
150"; empregam-se principalmente para untar as maqui­
nas e para dissolver a borracha. 

As substancias que entram na composição destes óleos, 
são: a Toluene a Cumene, a Eupione, e cerlos bydro-car-
burelos indeterminados. 

800 Libras d'óleos a 25° c., tratados por 80 libras d'acido 
sulfurico, dão uma perda de 120 libras. As 680 restantes 
são destilladas e fornecera óleos marcando alé 31° c ; po­
rém para-se a 28 a ; aproveitam-se assim 600 libras, que 
dão, depois da lavagem pela soda, 580 libras d'essencia 
rectificada. 

Os óleos, n. 3, fervem entre 150" e 200° c. e contêm 
dous corpos interessantes : o ácido pkenico e a anilina, doe 
quaes trataremos depois. Diremos somente que, depois de 
haver-se extrabido o ácido phenico destes óleos, tem-se 
um residuo marcando 15° Cartier, esle se mistura com os 
outros que se querem reduzir a 25°. 

Os resíduos, n. 4, são reunidos aos outros resíduos da 
distillação. 

PREPARAÇÃO E APPLICACÇÃO DOS PRINCIPAES PRODÜCTOS 
EXTRAHIDOS DO COALTAR.—Entre as numerosas substancias 
que encerra o carvão de pedra, certas, como a benzina, o 
ácido phenico e a anilina, merecem espedal attenção por­
que parecem combinações interessantes. 

Quanto aos oulros corpos mencionados precedentemente 
na relação das substancias que se pódera extrabir do alcatrão 
de carvão de pedra, elles não lêm sido empregados até bo­
je, excepto a paraphina, senão misturados uns aos outros no 
estado de óleos ou essências, d'óleos pesados ou de breu. 
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Occupamo-nos portento somente com os três corpos acima 
mencionados e dos produclos que delles derivam. 

ÁCIDO PHENICO. — ÁCIDO CARBAZOTICO OU PICRICO. — 
Ácido phenico.—Este ácido, ao qual também se tem dado 
os nomes d'acido carbolico, d'hydrato do Phenile, de Phe-
nol, etc , é solido na temperatura ordinária, e ferve a 180° c. 

Extrahe-se dos óleos que se distillarn cnlre 150' e 200a. 
Estes óleos são agitados muitas vezes cora uma dissolução 
muito concentrada de soda cáustica, diluídos depois em 
agoa o levados ao fogo ; forma-se então duas camadas, uma 
inferior que é uma dissolução de phenalo de soda, e a su­
perior que se compõem de óleos que não foram atacados 
pelo alcali. A dissolução do phenato é tratada pelo ácido 
chlorhydriçu, e separa-se ura óleo que sobrenada e se de­
canta : esto óleo é o ácido phenico bruto, que se purifica 
por meio de muitas distillações, e fazendo-o digeirr cm chlo­
rureto de calcium fundido. Cem partes de óleo dão 25 a 28 
porcento d'acido phenico brulo e de 12 a 15 por cenlo 
aacido phenico puro crislallisado. 

0 ácido phenico lambem se forma pela dislillação d'uma 
mislura d'acido salicylico e de cal, e é um dos produetos 
da dislillação do benjoim. 

Este ácido possue propriedades antiseplicas, e por isso 
tem sido empregado com vantagem para impedir a putre-
facção das matérias orgânicas ; porém uma de suas prin­
cipaes applicações é servir para a preparação do ácido car-
bazolico. 

Ácido carbazotico ou picrico.—Tratando o ácido phenico 
pelo ácido azotico (nilrico) obtem-se suecessivãmente ácido 
mitrophenico e ácido trínitropbenieo: esle ultimo, foi 
chamado amargo de Welfer, ácido picrico e ácido carbazo­
tico. A sua dissolução offerece uma bella côr amarei Ia usada 
na fraturaria, a qual consome quantidades consideráveis. 

Para a preparação do ácido picrico se emprega, ou o ácido 
pbenico bruto, ou mesmo os óleos brutos que passam na 
distillação entro 170° e 190a c . , que se tratam directamenle 
pelo ácido azotico. 

Eis o processo geralmente seguido : 
lntroduz-se em uma cápsula sufficientomenle grande, 

porque a matéria incha muito, 3 partes d'acido azotico (ni-
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tricô) ordinário, e ajunla-se por pequenas porções óleo po­
sado, ou ácido phenico, introduzido por um tubo de pequeno 
calibre que chegue alé ao fundo da cápsula. Produz-se 
uma fervura mui viva acompanhada de vapores rutilantes ; 
quando se lançou todo o óleo, escandesce-se alé fervura, 
depois derrama-se três novas partes de ácido azolico o se 
faz evaporar alé á consistência de xaropo : pelo resfriamen­
to, o ácido picrico se deposita debaixo da fôrma do uma 
resina amarella e molle, que d'ordinario se vende neste es­
tado pelo preço de l.#)600 a 2.25000 a libra. » (1) 

Para o obter cristallisado, ataca-se a massa pelo ammo­
niaco ou a soda e trata-se a dissolução pelo ácido chlorhy-
drico o ácido carbazolico so precipite, lava-se com agoa 
fria para iluminar o excesso d'acido ; ferve-se com agoa e 
deixa-se cristallisar por resfriamento. 

2° BENZINA.—A benzina é um liquido sem côr, de cheiro 
elhereo, fervente a 86° c. e cristallisando a 0°. 

Ha muito tempo que esla substancia era conhecida nos 
laboratórios, onde se preparava fervendo ácido benzoico 
com cal. 

Em 1845, Hoffmann demonstrou que a benzina existia 
nos óleos leves provenientes de distillação do coaltar. Des­
tes óleos é que a extrahem adualmenle para Iodas as ne­
cessidades da industria ; mas a sua principal applieação é 
para a preparação da nitro benzina. Não precisa para isso 
obter a benzina pura ; basta operar sobre os produetos que 
distillara com uma temperatura um pouco abaixo de 86*, que 
c o seu ponto do fervura. Para obter a benzina pura, é ne­
cessário pôr de parle a essência quecorrea 86a e purifical-a 
fazendo-a cristallisar a 0°. 

Nitro benzina. —O chimico Mislscherlich a descobriu em 
1834. 

(t> Um industrial chamado Perra conseguiu isolar o ácido 
phenico e submettel-o só á acção do ácido nitrico, podendo 
assim obter produetos puros,, e oblel-os da maneira a mais 
econômica. M. Fril/.eche, de Petersburgo, em uma nota dirigi­
da á Academia de sciencias, communicou que de certas com­
binações de hydrocarburelo com o ácido picrico,, oblivera um 
producto solido de uma brilhante côr alaranjada, um hydro 
carbusto branco, e uma substancia verde amarellada. 
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O aeido azotico (nitríco) fumante reage sobro a benzina c 
produz calor, donde resulta uma perda d'acido c a forma­
ção do vapores rutilantes. Para evitar este inconveniente, 
misturarn-so os dous corpos em pequenas porções, e es-
friando-os á medida que so forem formando. Emprega-sc 
o apparelho de Mansfièld. Podo obler-sodo mesmo modo 
nilrocumene, nitrotoluene, nilronaphtalina, etc. 

Um grande tubo de vidro curvo em fôrma de serpentina 
atravessa um refrigerante; olle se bifiirca na sua extremi­
dade superior, e cada uma das extremidades termina por 
um funil. Em um destes funis so faz correr lentamente um 
fio d'acido nitrico concentrado, e pelo outro so introduz a 
benzina. Os dous líquidos se concentram no ponto de junc-
ção dos dous tubos o roagem na serpentina, onde o calor 
desenvolvido ó continuamente absorvido pela agoa ambiento. 

Assim preparada, lava-se a nitro benzina em agoa alca-
lisada cora carbonato do soda, depois cora agoa pura, e dis-
lilla-so o producto. Convém escandeçel-a com precaução 
no fim da oporação e não levar a distillação mui longe ; 
porque, quando se eleva muito a lemporatura manifesta-se 
uma violente rcacção 

Para obtor-so 1,000 partos de nitro benzina, é necessá­
rio empregar 1,250, o mais, d'acido nitrico o 1,000 de 
benzina. 

A nitro benzina tem um cheiro d'amendoas amargas, o 
esta propriedade a faz empregar em grande quantidade 
pólos fabricantes de perfumes, que a conhecera com o nome 
a essência d'amêndoas amargas ou d'essência deMirbane. (1) 

Com esla substancia so prepara hoje a anilina que já vi­
mos so acha formada, mas em pequena quantidade, no coal­
tar. Para obter esle corpo, cujas applicações são muito im-

(1) Falsifica-se o óleo volátil d'amendoas amargas com ni­
tro benzina; mas é fácil reconhecer-se a fraude.Dissolvendo-se 
polassa em álcool, e lançando porção desla dissolução'em óleo 
puro d'amendoas amargas, elle se transforma em ácido ben-
zoico , a nitro benzina submeltida á mesma reacção se muda 
em uma resina parda-escura insoluvel no álcool e no élher, 
mas que se solidifica em crystaes amarellos, aos quaes o seu 
inventor, Zinin, deu o nome de AZOXYBENZIDE. 

48 
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portentos, é que se transforma a benzina om grandes massas 
cm nitro benzina. 

3° ANILINA.—A anilina é uma substancia liquida, sem 
côr quando eslá pura, de cheiro vinhoso, fervente a 182a c , 
é mui pouco solúvel ifagoa. 

Ha pouco tempo somente conhecida nos laboratórios, 
ella oecupa hoje um logar importante na industria, cm con­
seqüência das magníficas cores a que ella servo de base o 
que tem produzido uma verdadeira revolução na fraturaria. 

A nitro benzina quo so emprega para a preparação da 
anilina e das cores derivadas (azul, vermelha, violeta, ver­
de, etc.) não é pura. Elles empregam a benzina quo distilla 
até 110° ou 115°. Parece que na misturada anilina, com 
atuluidina.acumedina, etc. a matéria corante so desen­
volve melhor do que na anilina pura. 

A anilina foi achada por Runge no coaltar em 1835 : ello 
lhe deu o nome de Kyanol. Alguns annos mais tarde, o 
chimico Zinin descobyu, que tratando pclosulhydratod'ain-
moniaco as combinações de ácido hypoazotico com os hy-
drogeneos carbonados, obtinha-sc muitas bases orgânicas ; 
uma dellas, que tirou do nitro benzina o a qual denominou 
benzidame, era a própria anilina. 

O anil escandescido com potassa dá lambem anilina. 
Póde-se obter esta substancia fazendo passar uma cor­

rente d'hydrogoneo nascente por nitro benzina ; póde-se 
obter o mesmo resultado fazendo ferver esta substancia 
com sulbydrato dammoniaco. Mas o processo mais econô­
mico, c por isso ornais geralmente seguido, é o seguinte: 
lntroduz-se em uma rctorta partes iguaes de nilro benzina, 
ácido acetico e limalha de ferro. Manifesta-se immcdiata-
menle uma viva effervescencia. a matéria esquenta e incha, 
c uma parle da anilina formada passa para um recipiente. 
Logo que a effervescencia so acalma, ajunta-sc leite de cal 
para decompor o acetato d'anilina, esquenta-se c distilla-so 
até seceura. Uma libra de nitro benzina dá 750 grammos 
d'anilina. 

Extrahe-se também a anilina quo se acha formada no 
coaltar, operando sobre os óleos brutos quo se distillaram 
de 150a a 250°, e se tratam pelo ácido chlorhydrico. E' 
necessário remecher por muito tempo para pôr as matérias 
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em contado; agita-se depois com agoa para separar os 
cbloruretos do bases oleosas, e decanta-se. A dissolução 
dos cbloruretos é evaporada até o apparecimento de vapo­
res, e depois Irata-se pela soda ou potassa : forma-se um 
óleo pardo que contém a anilina, a quinoleina, etc.; distil-
la-se o separa-se a anilina por differenca de volatibilidade. 

Os óleos quo contém a anilina sendo os mesmos onde se 
acha o ácido phenico, seria vantajoso tratai-os primeira­
mente para obter o ácido phenico e a operar sobre os resí­
duos para extrahir a anilina que, deste modo, ficaria con­
centrada em uma menor massa. 

Quando sesubmeltea anilina a certos acções oxidantes, 
produzom-se matérias corantes que podem variar do ver­
melho ao azul passando pelas intermediárias da violeta á 
côr de lírio, e l e , conforme o corpo oxidante que se em­
prega e as circumstancias em que so opera (1). 

Indisina, harmalina, ou anilina violeta. —Em 1835, 
Ronge indicou como reacção característica da anilina, a côr 
violeta que ella manifesta pelo hypocblorilo de cal. Com 
effeito, basta derramar uma só gola ifanilina em uma dis­
solução fraca de bypochlorito para ter, quasi instantanea­
mente, um liquido azul que passa rapidamente ao violeta. 

Empregam-se diversos processos para preparar a côr 
violeta applicavel á fraturaria. 

Um sal d'anilina, d'ordinario o acetato, misturado com 
bypochlorito de cal fraco, produz um liquido de côr violeta 
com o qual se pôde tingir immodiataraenle. Uma corrente 
dechloro na dissolução do acetato d'aniliua produz o mesmo 
effeito. 

Misturando uma dissolução de sulfato d'anilina com uma 
outra de bicbromalo de poiassa, e deixando a mislura em 
repouso durante 12 horas, a matéria corante se precipita 
com cerlos resíduos que so separam por meio d'essencias 
leves; redissolve-se o resíduo violeta no álcool, depois 
ajunta-se uma dissolução tenente d'acido tartaricoe d'acido 
oxalico. Póde-se tingir com este banho. Evaporando a dis­
solução alcoólica, obtém-se a anilina violelta em pó. 

(I) Citaremos, entre outras, as cores denominadas Solferi-
no, Margarida, clc. 
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Um oulro processo consisto om fazer ferver a anilina 
com ácido sulfurico fraco e peroxido do manganez : lambem 
se tem empregado o hypermanganate do potassa ou ura 
oxido de chumbo com ácido sulfurico. 

A tintura obtida com a anilina violeta é mui bella o mui 
solida ; e póde-se tingir com uma côr violeta muito carre­
gada alé á côr de lirio desmaiada. 

Fuchsina.—Os lintureiros do Lyon, Rornard Irmãos & 
Franc, obtiveram, om 1858, privilegio pela sua descoberta 
desta nova matéria de fraturaria, que seobtem fazendo rea­
gir, com ajuda do calor, diversos saes mctallicos facilmento 
reddziveis pela anilina. 

Os inventores ompregaram no principio uma misturado 
uma parte de bichlorurete d'eslanho anhydro e 2 partes 
d'anilina, fazendo ferver esla mistura durante 15 até 20 
minutos. No principio a mistura apre enla uma levo côr 
amarella, torná-se pouco a pouco vermelha escura do tal 
intensidade que o liquido viste era massa parece preto. 
Quando a operação se acha terminada, ajunta-se agoa o 
faz-se ferver : o liquido fervente filtrado encerra a matéria 
corante que so deposita pelo resfriamento e addição de cer­
tos saes solúveis. Depois de secca, a matéria solida è a 
fuchsina pura e em pó. 

Prefere-se hoje os saes de mercúrio : o nitrato de uiercur 
rio cristallisado escandescido a 200° com duas vezes o seu 
peso d'anilina desenvolve desde logo a còr vermelha., e o 
mercurio fica reduzido. 

A fuchsina é uma bellissima e intensa côr e dotada da 
grande brilho : ella pôde substituir vantajosamente amure-
xide, o carmim, o carthamo, ele. 

Anilina azul.—Depois da descoberta da fuchsina, mui­
tos chimicos lêem feito a diligencia para obter a côr azul. 
O chimico Béchamp conseguiu obter essa côr fazendo pas­
sar uma corrente decbloro na anilina, alé obter a côr par­
da. No fira de 20 minutos elle fez ferver a matéria era um 
matraz alé 180' ou 200", e obteve uma belíssima côr azul. 

Cores exlrahidas da naphtalina. —O chimico-industrial 
Rouvin, conseguiu extrahir uma còr vermelha da naphta­
lina. Van Bommelin de Groningue (Hoilanda) analysou o 
novo corpo crystallisavel, obtido por Mr. Rossin, Iralando a 
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bioitronaphlalina pelo ácido sulphydi ico concentrado o a 
zinco. Preparando a matéria pelo mesmo methodo, obteve 
os mesmos crystaes, quo lho deram, applicados sobre o al­
godão, uma côr azul-violcta. Escandescendo a mateiia (la-
vando-a com agoa dislillada, alé fazer, desapparecer todo 
o vestígio d'acido sulfurico) em contado com o sódio, de­
pois tratando a massa preta com agoa, ajuntando sulfato 
iorrico-ferroso o ácido hydrocblorico, obleve um precipi­
tado abundante d'azul do Prússia. Se em togar de deitar 
n'agoa a massa obtida pela acção do ácido sulfurico e do 
zinco sobro a binilronaphtaiina, se derrama agoa sobre ol-
la, manifesta-se produção d'hydrogenoo o a côr vermelha 
desapparece, ficando a solução quasi sem côr. Os crystaes, 
ou sua solução aquosa, perdem igualmente a sua côr pela 
acção do hydrogeneo nascente. Estas soluções descoradas 
retomam lenlamcnte a sua côr pelo oxigeneo do ar, c depo­
sitam crystaes vermelhos. Se se finge um pedaço d'algo-
dão nossa solução incolor, e se abandona á acção do ar, 
appareco a côr azul-vrolela que é a própria da matéria. 

Para dar uma idéa da importância dos produetos do 
coaltar, e do valor de alguns do seus derivados, transcre­
vemos aqui os seus respectivos preços, o franco calculado 
a SOO réis. 

Coaltar. . 
Benzina a 30". 
Benzina a 100°. . 
Ácido phenico bruto 
Ácido carbozotico em massa 
Dito crystallisado. 
Nltrobenzina . 
Anilina ordinária. 
Anilina violeta em massa 
Dita liquida . . 
Dita pura « em pò 
FicJasiua liquida 
Dita pura «ai pó . 

Francos. Réis. 

0,1 kilogrammos. ÚO 
1,50 
2,75 
2,0 

a. 8 ou 10 
30 a. 35 
10 a 12 
30,0 
70 a 80 
10 

600 
1&100 

800 
3,&200 a 4 $ 0 0 0 

12$000 a l i$O0O 
Ú$000 a £i«XZ>800 

12$000 
418^000 a 32 $ 0 0 0 

4 # 0 0 0 
3,000a 4,000 1:200^000 a 1:60«$00& 

60 a 80 
4,000 

24«#>000 a 32#000 
1:600.556000 
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COMPOSIÇÃO DOS PALITOS CIHMICOS INGLEZES E ALLEMÂES. 
—ESTATÍSTICA DA INDUSTRIA DOS PHOSPÜOROS. 

A composição dos palitos chimicos denominados phos-
phoros não é a mesma em todos os paizes; a sua composi­
ção deve dalguma sorte variar em razão da natureza dos 
climas. 

Na Inglaterra, por exemplo, a composição da massa 
contém uma forte proporção do cbloralo de potassa que faz 
arrebentar os phosphoros e dá logar á projecção de maté­
rias intlammadas, e encerra pouco phosphoro por causa da 
humidade constante do clima; o é esla mesma humidade 
que obriga a introduzir na mistura certas matérias destina­
das a dar-lhe mais consistência e a impedir a desagregação. 

As proporções as mais usadas são as seguintes: 

Agoa. 4 partes em peso. 
Colla. . ; 2 
Phosphoro . . . 1 1/2 a % 
Chlorato do polassa 4 a 5 
Podo vidro 3 a 4 

Na Allemanha o chlorato de potassa é geralmente pros-
cripto, e a proporção do phosphoro é muito maior, o que 
obriga a preservar os palitos pondo-os a abrigo da humidade. 

Eis a receita dada pelo chimico Boltger (.1): 

peso. Phosphoro. . ; 
Nitrato de patassa 
Colla fina . . 
Oca vermelha. . 
Esmalte. . 

4 partes em 
10 
6 
5 
2 

Uma das particularidades da fabricação allemã consiste 
na preparação dos palitos. Consegue-se fabrical-os mui fa­
cilmente por meio de chapas d'aço furadas com umcerto 
numero de buracos de bordas cortantes, fazendo as funccões 
de fieiras ao travez das quaes uma presão enérgica forca a 
passar grandes pedaços de madeira. 

(1) The praticai Mechanic's Journal. 
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O Sueco Lundstrom foi o inventor dos phosphoros araor-
phos. Eis aqui a preparação que elle emprega na fabrica 
de Jonkoping, na Suécia: 

Massa dos phosphoros: 

Chlorato do polassa. 6 partes. 
Sulfureto (fantimonio 2 a 3 
Colla 1 

Massa do friccionador, previamente coberta com uma ca­
mada do arêa c colla : 

Phoáphoro amorpho. i o partes. 
Sulfureto (fantimonio ou 
Pcroxido do manganez. 8 
Colla. 3 a 6 

Existem poucas industrias cujos elementos estatísticos 
forneçam algarismos tão extraordinários como os da fabri­
cação dos phosphoros. Na Inglaterra, onde essa industria 
não tem a importância de que gosa em oulros paizes, so­
mente a fabrica de Dixon e Newlon-Healh emprega mais de 
400 operários, tem sempre uma provisão de madeira cujo 
valor é de 80 a 100 contes do réis, o onde se consome uma 
tonellada tfenchofro por semana, 12 lonelladas de colla ede 
ia 5 tonelladas de chlorato de potassa por anno. Fabricara-
se todas as semanas não menos do 43 milhões de phospho­
ros, o que representa annualmente um total de 2,236 milhões. 
Existem em Londres varias serrarias mechanicas que tra­
balhara especialmente na fabricação dos palitos, e cada uma 
dellas não emprega menos de 4Ô0 madeiros. Cada semana 
produz do 1:1 a 15,000 grosas de caixinhas do phosphoros, 
o que indica, só para Londres, uma producção annual do 
perto de 5 milhares de milhões de palitos chimicos. 

Uma libra de phosphoro basta para ura milhão de phos­
phoros allemãcs e somente para 600,000 mil inglezes. O 
consumo annual do chlorato de polassa na Inglaterra so 
eleva a 26 lonelladas (de 7A arrobas); a do phosphoro é de 
6 lonelladas. Além da fabricação indígena, importa-se unia 
enorme quantidade de phosphoros; somente a cidade do 
Hamburgo, cm 1854, inlroduzio na Inglaterra mais do 200 
contes de réis de phosphoros. Um único negociante de 
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Londres compra todos os annos no exterior porto do meia 
lonellada de caixinhas de phosphoros, o a Suécia forneço 
não menos de 1,500 lonelladas por anno Calcula-se a im­
portação total do Reino-Unido om 200 milhões do phospho-
ros por dia, e o consumo diário em 250 milhões, isto è, 
mais de 8 phosphoros por indivíduo; menor quo o tormo mé­
dio da Bélgica, que é de 9. 

Esta industria lem muita importância em França. So­
mente em Paris 1,000 operários se oecupam annualmente 
cm produzir mais de um milhar de milhões do caixinhas de 
phosphoros.' 

Na Suécia contam-se 6 fabricas, entre as quaes uma em­
prega 400 operários que fazem cada dia de 8 a 10 milhões 
do phosphoros. 

Mas onde esta industria tomou proporções extraordiná­
rias foi ná Áustria. A fabrica de Pollak em Vienna, e a do 
Furth na Bohemia, consomem ambas perto de 20 tonelladas 
de phosphoro annualmente, e empregam não menos do 
6,000 operários. Ora, como uma libra de phosphoro basta 
para fabricar mais de um milhão de phosphoros, segue-se 
que estas duas fabricas produzem o inaudito algarismo de 
Í5 milhares de milhões de palitos chimicos. Em 1849, o 
porte do Trieste exportou 200 lonelladas de caixinhas; o 
nesse mesmo anno a producção total de todo o império foi 
de 2,500 tonelladas. O quonão é menos curioso ó o preço 
extremamente baixo das caixinhas de phosphoros. Furth 
vende na fabrica a 40 réis a dúzia do caixinhas, contendo 
cada uma dellas 80 phosphoros ; mas o fabricante Peler 
Ilarrass, na Prússia, ainda a vende mais barato, porque 
cada cento cusla 80 réis, ou 2,000 phosphoros por 4 reis. 

DA CULTURA DO ALGODÃO NA ÍNDIA. 

Os fabricantes e capitalistas da Grã-Bretanha fazem 
grandes exfbrçòs para propagar na índia a cultura do algo­
dão, se bem que tenha já observado que as sementes desta 
espécie vindas do estrangeiro degeneravam no fira do douí 
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a Ires annos tornando-se mesmo inferiores ás sementes in­
dígenas. Comprehcndc-se todo o interesse que se liga a 
esta questão sabendo-se que a liação do algodão oecupa per­
to do 4 milhões de habitantes e que ella crea annualmente 
om valor de 70 milhões slerlinos.e que essa industria exige 
50.000 fardos por semana. 

Debaixo do titulo de índia Colon Company se formou re­
centemente uma companhia com o capital de 250,000 liDras 
slerlinas, divididas em 2,000 acções, com o fim d'eslimular 
a producção nas regiões do Indoslão, e de melhorar ao 
mesmo tempo a qualidade do producto. 

Trata-se de fundar um estabelecimento om Broach, no 
rio INesbudda e reitorias ao longo da costa de Cambaya. Os 
agentes da companhia cenlralisam as compras o dcligcn-
coiam estender o raio das culturas, procurando ao mesmo 
tempo previnir as fraudes c misturas que diminuem o valor 
do algodão indiano. O preço desse algodão, em Dezembro 
de 1860, era de 220 réis a libra das bellas qualidades de 
Broach c de Dholiera, entretanto que o bom algodão ame­
ricano valia 280. O algodão da índia alimenta as manufac-
turas inglezas na razão de 5/fi. > 

Existe cm Manchestcr uma sociedade com a denominação 
de Cotton Supplij associalion,. cujo fim c favorecer a ex­
tensão da cultura do algodão em todos os paizes favoráveis 
a essa producção. 

Acrcdila-se que a Austrália seria capaz de produzir qua­
lidades d'algodão quasi iguacs ás do Brasil e do Egyplo. 

VARIEDADES. 

A MINA DE SAL DE wiELiczKA.—Esta mina, situada a 
pouca distanciado Cracovia, na Polônia, é a mais rica mina 
de sal do mundo. — Uma lenda allribuc a sua descoberta 
a Santa Cunegundes, mulher do Rei da Polônia, Bolcsláu. 
Jã no 1?.° século, os monges do convento de Tyniéc explo­
ravam essa mina ; mas foi somente no reinado do Casimiro 
o Grande que os trabalhos começaram a exceular-sc de uma 

19 
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maneira regular. As principaes camadas de sal so dirigem 
de Leste a Oeste, c ainda quo os trabalhos tenham sido 
levados á uma grande profundidado, não é conhecida Ioda 
a sua extensão 

Gasta-se do ordinário Ires horas para chegarão fundo da 
mina, o allirma-so que para percorrer todos os trabalhos, 
será necessário gastar de 20 a 25 dias.Mais de mil obreiros, 
com suas famílias, residem no interior, onde se achara casas, 
igrejas, chafarizes, canaes, cavallos, etc. 

Nenhum visitante pôde descer ao interior da mina sem 
inscrever o seu nome em um livro, e cobrir-so com um 
grande manlo branco. A descida começa por uma escada 
do madeira, e dura 10 minutos até chegar ás galerias su­
periores. A longa galeria do Oeste termina por uma bella 
sala, denominada câmara de Ursula, que é cie notável al-
lura, e brilhante peios inumeráveis crystaes do sal quo a 
ornam. 

Para chegar á câmara de Michalowice, so desco por 
uma escada, cujos degraus foram cortados na massa do 
sal; quando se alcança ao fim da rampa, ca um signal 
dado, os mineiros accendem muitos fogos que illuminam 
essa sala de fadas. A imaginação a mais phanlaslica não 
poderia inventar cspectaculo mais grandioso nem mais 
bello ; quando se apagam os fogos, a impressão quo fica éa 
de um sonho. As outras salas, que depois se percorrem, con­
duzem a uma ponte de madeira sobre a qual se atravessa 
um abysmo de 27 braças de profundidade. Passada essa 
ponte encontra-se a câmara de Rosella, á qual se segue 
um lago de mais de 67 braças de largura, que se atravessa 
em uma barca que patece escorregar em um liquido espes­
so e negro Neste logar so formavam antigamente grandes 
accumulações de gaz, que causavam terríveis accidenles; 
mas esse mal está hoje prevenido. Depois de ter visitado 
a câmara do Pieshowa-Skala, chega-se. passando por 
uma escada girante, á igreja de S. Antônio, que data de 
1690. Os mineiros, que são calholicos fervorosos, assistem 
todos os dias ás festas, missas e orações que se celebram 
nessa capella. Quasi Iodas as partes dessa basílica sub­
terrânea são feitas nas massas de sal. Muitas estatuas dos 
reis de Polônia e de cavallciros cobertos com suas armadu-
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ias, lém um caracter artístico surprehendedor. Sahindo 
dessas profundas cavernas, diz Slroobanl, a luz do dia é 
deslumbrante; a impressão quo fica é a de um dia passado 
no oulro mundo. 

POPULAÇÃO DO GLOBO. — Um professor do Berlim, inves­
tigando qual seria a população do globo, chegou aos resul­
tados seguintes: 

Ásia. 
Europa. 
America. 
África. 
Austrália. 

Total. 

O termo médio da mortalidade é do 2,5 por cento por 
anno, sejam 32 milhões; o que corresponde a 87,761 
fallcscimentos por dia, 3,653 por hora ou, 61 por minute. 

Pódo-se por tanto dizer quo cada segundo do tempo 
mala um homem. 

Quanto aos nascimentos, ellos são. lambem termo médio, 
de 80 por minuto, o que dá 4 nascimentos para três fallc-
cimentos. Não se devo por lanlo temer a despopulaçào do 
globo, a não ser por um cataclysmo geral. 

PANTELEGRAPUO.— O Sr. Casclli, do Florençá, fez taes 
aperfeiçoamentos no telegrapiio electrico, quo o seu panle-
hgrapho devo ser considerado como uma verdadeira mara­
vilha, pois que elle Iransmilto recados aulographos, desenhos 
o tudo quanlo se quizer, com todas as perfeições ou im­
perfeições do original. Comprehende-se que um tal modo 
de correspondência, reproduzindo a escriplura pessoal do 
recadisla, não pôde dar logar a nenhum engano sobre a 
indonlidade e a aulhenlicidade dos recados. A propagação 
desle syslema porá a lelcgraphia ao alcance de todos. 

TELEGRAPHO DO EUFRATES. — O mundo vai-se cobrindo 
com uma rede do fios eleclricos; em breve os habitantes 
dos pólos extremos poderáõ communicar em algumas horas 
as suas ideas! O telegrapho do vale do Euphrates já func-
ciona do Conslanlinopla a Bagdad. De Bagdad, a linha 
mudará dedireccão para o Norle, na dirccçào de Tchcrau, 
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de um lado, onde se reunirá ao syslema já orgauisado 
pelo governo Persa, e nadirecçüo deBabylonia, para Lesto, 
até Bunder Abbas, na fronteira da Bclulchislan, do outro 
lado. O plano de um telegrapiio sub-marino, quer pelo 
do mar Hôxo, quer pelo golpho Pérsico, parece agora aban­
donado em favor do projecto ao longo do Euphralos, c ao 
Ira vez da Pérsia. 

ESTATÍSTICA DATELEGR.VPHIA ELECTIUCV NA INGLATEIUU 
E Fii.\NÇ\.—Em 1S59, quatorze annos depois da creação 
das primeiras linhas tclegraphicas, já existiam na Gram-
Brelanha, contando as linhas tclegraphicas dos caminhos 
de ferro e de companhias locaes, perto do 950 estações, 
das quaes 5) somente em Londres. 

O numero das pessoas empregadas era nesse anno de 
2,800, e o das mensagens de 1,700,000 ; o tolal das recei­
tas do 3 mil contos, o das despezas do 1,920 contos; re­
sultando um beneficio annual do 1,080 contos. A despeza 
total do estabelecimento da rede lelographica da Gram-
Bretanha c as linhas da companhia submarina elevou-se 
a 18 mil contos de réis. 

As despezas feitas com o cabo transatlântico, as linhas 
domar Roxo e as do Mcditterranco, sobem á quanlia do 
12,400 contos, quasi toda perdida. 

Esta rápida extensão da telegraphia é devida não so­
mente ao regimon das companhias, como também ao ca­
racter pralico e industrial do povo inglez que sabe appro-
priar-se de toda a invenção útil e tirar delia o maior partido 
possível. 

O systema de exploração por meio de companhias tem 
muilas vantagens, devidas ao temor da concurrencia que 
força a sua administração apreslar-se ás exigências do 
publico, quanto ás commodidades, ao preço e á segurança. 

Se a telegraphia tem-se desenvolvido mais lentamente 
nos estados onde os respectivos governos se encarregaram 
de sua exploração, todavia ella tem progredido rapidamente. 
Em França, por exemplo, onde as estações tclegraphicas 
eram, no fim de 1859, de 2í8, excede acltialmente de 
400. 

Novo COMPOSTO PARA ALCATROAR NAVIOS, E T C — A base 
deste composto é o pixe, ao qual se ajunta alcatrão vegetal 
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e óleo de uaphla, nas proporções seguintes: pixe, 60 libras; 
alcatrão vegetal, 15 dites; napbla, 2 dilas. 

Em logar desta ultima pôde empregar-se 21 libras de 
creosole bruto, ou 4 libras de óleo de lerebenthina. Quando 
esta preparação tem de ser ombarricada para ser emprega­
da longe, funde-se, ajtinlando-lhe urna pequena porção 
de naphtá ou de seus substitutos;'' e quando se alcatroaní os 
navios, empregando brochas grosseiras, é enlão necessário 
que seja mais liquido, e, neste caso para cada vinte libras 
do composto, se ajunta meio qnarlilho' de um dissolvcnlc 
composto da seguinte maneira^ 2 libras de alcatrão vegetal, 
e 3 libras do naphta onde se dissolvo um quarto de libra de 
borracha. 

O |)ixe e o alcatrão são aquecidos á parte e bem mistura­
dos ; ajtinta-se depois o óleo. 

Como Iodas as vezes que o composto soffrer muito calor, 
elle deve necessariamente tornar-se menos liquido, será bom 
juntar-lho o liquido dissolvente cuja comi osição foi dada 
acima. 

Esla matéria para alcatroar é mui barata comparativa­
mente ás outras, e tem (temais a vantagem de applicar-sc 
ind islinclamente á madeira ou aos metaes. 

APPARELHO DESTINADO A IMPEDIR AS INCRLSTAÇÕES DAS 
CALDEIRAS DE VAPOR.—As funccões desse pequeno appare­
lho, ao qual M. Dumcry, seu inventor, deu o nome de 
Dejeclor calcareo, são todas phy sieas e não se exercem 
com o soecorro do nenhum auxiliar mecânico. 

Estas funccões repousam no principio de que as matérias 
estranhas á agoa são, em quanto dura a fervura, stispeusas 
e conservadas na sua superfície pelas bolhas de vapor 
quo caminham sempre de baixo para cima; formando-se 
entre as bolhas de vapor e as matérias estranhas uma 
espécie de jogo de polia levantando incessantemente as 
niolleculas sólidas que tendem a descer. 

Isto poste, se se furar um orilicio na parte superior de 
uma caldeira, na altura em que o vapor conserva em 
suspensão as matérias sólidas; se se fizer igualmente um 
orifício na sua parto mais baixa, e que, por um tubo que 
communiquo esses dous orifícios, se estabelecer entre essas 
duas aberturas ura movimente de circulação, todas as ma-
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lorias quo so acham na superfície serão arrastadas pela 
corrente, e entrarão de novo na caldeira, se não houver 
algum embaraço que as faça parar no caminho. Mas se, no 
intervallo dessb circuito, se collocar um apparelho quo as 
retenba, então somente a agoa voltará para a caldeira. 

E' por tento por uma circulação no plano vertical quo 
as matérias sabem da caldeira ; da mesma sorte ó por um 
circuito, porém no plano horisontal, que ellas ficam impe­
didas de tornar a entrar. Eis como: a agoa quente, sendo 
mais leve do quo a agoa fria, conserva-se acima desla. Ora, 
a agoa da caldeira recebendo a acção do calor, cm quanto 
quo a do recepicnlo não está aquocida, é por tanto aqueilu 
que sabe da caldeira a que sobrenada, isto é oecupa a parte 
superior do recipiente ; de sorte, que a agoa carregada do 
matérias estranhas circula acima da agoa conlida no reci-> 
pienlc, o ó durante o Irajecto que ella tom afazer até ao 
verlice desse recipiente que as matérias lèm tempo do so 
precipitarem. 

Sc o recepienlc consistisse em uma simples boceta ou 
caixa, o caminho a percorrer desde o ponto da entrada alé 
ao ponto da sabida seria mui curto para determinar a pre­
cipitação das matérias sólidas, e eslas voltariam do novo 
para a caldeira ; porém se debaixo da lampa do recipiente, 
se dispozer uma série de repartimentos que forcem a agoa 
a percorrer um caminho siillicicnlemcnte longo para que as 
matérias tenham tempo para precipitar-se, ellas hirão 
oecupar o fundo do recipiente, e a agoa, desembaraçada 
dessas matérias, voltará para a caldeira. Este pequeno 
apparelho se compõe simplesmente de dous circuites; 
um no plano vertical, por onde sabe as matérias sólidas 
contidas na caldeira; oulro no plano horisontal, no qual 
ellas se depositara: por sua parto, o vapor provoca o 
movimento, suspende as matérias e as leva alé á superíice. 

As vantagens que resultam da supressão das incrusta-
çõos são tão conhecidas e tão numerosas, que é inútil en-
numeral-as. 

HÉLIOCHIIOMIA.—Os"progressos da pbolograpbia são tão 
rápidos e maravilhosos, que se o problema da fixação das 
cores ainda não está completamente resolvido, póde-se to­
davia esperar uma solução salisfacteria. De uma serie do 
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memórias publicadas pelo infaligavcl Niepce do S. Victor, 
so pôde oxlrahii' o seguinte resumo : 

1." O chlorureto de chumbo, applicado sobre uma camada 
do chlorureto de prata» antes da sua exposição á luz, produz 
o clTeilo de que a luz branca aclua em branco sobre os 
claros o permilte obter todos os matizes do um modo muito 
mais vivo do que sobre uma chapa aquecida. 

2. A acção do calor depois da acção da luz, sobre a 
parlo do chlorureto de prata coberto deum verniz contendo 
chlorureto do chumbo, produz uma fixidade momentânea 
das cores héliodiromicas. 

3.« A luz branca faz embranquecer o chlorureto de prata 
em presença do chlorureto de chumbo, cm logar de dar-lhe 
a côr violeta se elle fosse empregado só. 

h." A acção da luz é retardada e obra mais lentamente, 
pois quo é necessário de 10 a 12 horas de luz tliiTusa para 
destruir essas cores, o que ella faz ordinariamente cm alguns 
minutos; do resto, existe sempre uma fixidade relativa. 

ÁLCOOL EXTRAIHDO DO GAZ D'ILLUMINAÇÃO, E DIRECTA-
MENTE DO CARVÃO DE PEDRA. — Em 1854 concedeu-se 
privilegio cm França a um Sr. Caslex, para por um novo 
methodo obter álcool com o turno de carvão; de graixas o 
de todas as matérias orgânicas. Queimando as matérias 
orgânicas, o fumo pôde ser absorvido por ácido sulfurico, 
misturado com agoadistillada, produz álcool. Para facilitar 
a absorpção do fumo de qualquer matéria orgânica, faz-se 
passar a este por um corpo impregnado d'acido sulfurico, 
ou a travez de coko molhado neste ácido. Quando o ácido 
sulfurico não absorve mais fumo, póde-se lavar o corpo im­
pregnado para o cxlrahir. Desta mislura d'agoa d'acido sul­
furico se cxlrahc álcool pela dislillação. 

Póde-se submetter o gaz illuminanto a osso pro«;esso 
antes do o introduzir no consumo. Para que a operação tenha 
bom exilo é necessário, lanlo quanlo é possível, augraenlar 
as superfícies d'absorpção; por esta razão é que se prefero 
empregar o coke orabebido em ácido sulfurico. M.1 Berlhetot 
já havia demonstrado que o álcool podia ler produzido por 
meio de gaz oleificanle e agoa. 

M/Colello, jovem chimico de grandes esperanças, con-
seguio resolver industrialmente este segundo problema, 
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fabricando, somente com ajuda do dous operários, do um a 
dous heclolilrcs d'alcool por dia, empregando unicamente 
o carvão de pedra. Usando do apparolho inventado por elle, 
o carvão se introduz por um dos lados do apparelho. entra 
om combustão, passa ao estado de gaz, c sahe do oulro lado 
em fôrma liquida no eslado d'alcool a 90° chimicamenlo 
puro, perfeitamente límpido e livre de todo o máu gosto. O 
preço deste álcool apenas custará &• terça parte do de uva 
ou de beterrabas. Se este novo producto do carvão fôr tão 
barato como se diz, o álcool exlraliido do carvão expellirá 
do mercado todos os oulros, e o combustível mineral pôde 
ser proclamado o rei da industria. 

REMÉDIO CONTRA A COLICA DOS CAVALLOS E DAS MUL-
LAS>—Encontramos no jornal americano Colton Planler, o 
o annuncio de um remédio proclamado como soberano 
contra a colica dos cavallos e das rnuilas, moléstia que causa 
muilas vezes a morte destes animaes, Consiste no emprego 
do cliloroformio na dose de uma ou duascolheradas diluídas 
cm uma garrafa d'agoa. O aulhor desla communicação diz 
ter feito numerosas applicações deste remédio, e sempre 
com bom êxito. Elle ajunta que não somente o chlorofor-
mio é preferível a todos os oulros remédios por causa da 
rapidez com que opera, porém também porquo o seu uso 
não acarreta nenhuma conseqüência funesta. 

EXTRAÇÃO DO ASSLCAR POR MEIO DO ÁLCOOL. — Um 
jornal de Berlin dá a seguinte noticia: 

« Uma nova invenção põem hoje os fabricantes d assucar 
da Allemanha em muito alvoroço. M. Schulzbach acaba do 
inventar um processo para exlrahir o assucar das beterrabas 
por meio do álcool. Do álcool empregado nas manipulações 
não se perde nenhum átomo. Asseguram-nos que já alguns 
fabricantes das visinhanças de Brcnswick so entenderam 
com o inventor acerca das condições quo elle exige para 
introduzir a sua invenção em suas fabricas, e promelteu-nos 
mais amplos promenores sobre a nova invenção, logo que 
as experiências tiverem verificado a possibilidade real de a 
explorarem em grande escala. Como Jl. Schulzbach é muito 
experiente na fabricação do assucar, na qual tem introduzido 
muitos melhoramentos, será talvez mal cabida a descon­
fiança que se manifeste, cm geral, a respeito de toda a des-
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coberta nova, dcicoíianca mui bem justificada a respeito do 
molhodo Rousseau, o qual não produzio menor sensação no 
seu tempo. 

RESULTADOS OBTIDOS PELA SOCIEDADE DE MANCHESTER 
PARA o SUPPRIMENTO DO ALGODÃO.— O quarto relalorio 
annual dessa sociedade contém alguns promenores interes­
santes, que convém fazer conhecer. Durante o exercício que 
Iprminou a 30 de Abril de 1861, entraram no porte do Li-
verpool, do novas localidades, um certo numero de fardos 
d'algodão, cuja remessa a associação acredite ser devida a 
seus oxforços para estimular a producção. 

Eis os nomes dos portos quo se fazem principalmente 
notar na lista das mais recentes fontes de aprovisiona-
nionto. 

Saccas. 
índias Orienlaes.—Tulihorin,Colombo,Cochin, 

Baypour, Ceylam 26,730 
America do Sul.—Parahyba, Pcrto-Cabello, 

Rie-Grande, Pará, Lagos, Demerary, Cas-
ma, Paita, Callao. Arica 8,976 

America do Norte.— Aspinwal, S. Marcos, 
Balize. . 249 

Antilhas.—Port-au-Prince, Grenada,S. Vi-
cente, Trindade , Haiti, Barbadas, 5. 
Thomaz, S. Domingos 1,135 

África. —Cabo da Boa-Esperança, Mauricia, 
Natal. a » 

Turquia d'Ásia.—Smyrna, Alexundretta. 1,300 
Portugal.—Lisboa. , 2 1 2 

A associação fez distribuir sementes por todas as locali-
dados onde a planto pôde prosperar, sobre tudo cm Serra-
Leoa, Gâmbia, Costa d'ouro, Jamaica, Siam, Borneo. Sincu-
pore, nas ilhas Fédji c Adanian, na Austrália, na Turquia 

256 
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o na Grécia. Mas c sobre tudo para a índia quo se dirigem 
as vistas da associação. Ella acredita que o algodoeiro 
prosperará abi tão bem como nos Eslados-Unidos. O go­
verno inglez já ordenou a abertura d'eslradas destinadas a 
unir as regiões algodoeiras com os portos de mar. As ex­
portações de Bombaim, durante os 4 primeiros mezes de 
1861* foram duas vezes mais fortes do que as do período 
correspondente de 1860. 

Se essa proporção podesse manter-se, somente por esse 
porto sahiriam annualmente 1:200,000 bailas, ou a terça 
parte do consumo médio do Reino-Unido durante os ullimos 
10 annos. 

PRODUCÇÃO DO CHÃ NO BRASIL (1). — A cultura do chá 
progressa lentamente porém seguramente neste paiz, e a 
producção é já considerável. Os primeiros ensaios naufra­
garam, mas á força de perseverança a cultura se tornou 
produdiva. A planla naturalisou-se perfeitamente ; de tal 
sorte que o viajante Soulhey pretende que ella é indígena. 

A venda do chá indígena augmento, dizem, todos os 
dias, e elle é enviado para o Rio onde é poslò em caixas 
chinezas, e vendido como chá da China. O Sr. Fletcher cila 
o facto seguinte como prova da boa qualidade do chá bra­
sileiro. « Ha alguns annos, um colono da provincia de 
S. Paulo enviou cbá de sua plantação a seus parentes resi­
dentes no Rio de Janeiro. Esse chá havia sido preparado 
com muito cuidado; cada folha tinha sido enrolada entre o 
pollegar e o indicador alé tomar a fôrma de uma pequena 
bolla. Neste estado o cobriram com papel estrangeiro, 
posto em caixas chinezas, e exportado de Santos para a 
capital. Quando chegaram as caixas, a alfândega se apo­
derou dellas, na hypolhese de tentativa de fraude contra o 
fisco. O importador sustentou que as caixas continham 
chá nacional, bem que se tivesse esquecido de declarar na 
fadura, e pedio o exame de peritos. As caixas foram aber­
tas, e os empregados d'alfandega lançaram grilos de Irium-
pho vendo as suas suspeitas corroboradas pela experiência 

(1) Exlrahido da Revista Britânica. 
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do seus sentidos ; porquanto, a julgar-se pela vista, pelo 
gosto c pelo aroma, esse chá tão bem preparado podia 
positivamente passar por cbá da China, c era rasoavel 
acreditar quo so tentava defraudar as alfândegas de Sua 
Magestade. Somente depois de ter-se escripto para Santos, 
c recebido em resposla os certificados daquella alfândega 
provincial, foi que os agentes fiscaes do Rio ficaram conven­
cidos de não ter havido fraude, e de que a provincia do 
S. Paulo podia produzir chá tão bom como o que passava 
pelo cabo da Boa Esperança. 

COMPOSIÇÃO DAS LARANJAS. — Das investigações feitas 
por Fremy, Berthelot, e Bingnet resulta que o sueco da la­
ranja é constituído principalmente pelo ácido citrico, assu-
oares ferraenteciveis e principies azolados ; as matérias 
gelatinosas análogas ápectina, cujo papel é tão importante 
na maturação de certos fruetos, pelo contrario é insignifi­
cante na laranja. 

Eis os principaes fados bem estudados, relativamente 
aos princípios assucarados: 

A laranja antes de sua madureza, ou no momento de sua 
madureza, encerra ao mesmo tempo assucar prismático o 
glucose. 

A proporção relativa dessas duas espeeies muda durante 
o amadurecimento; o peso da glucose, que alé então exce­
dia ao do assucar prismático, cessa de ser preponderante. 
A relação se inverte, e o segundo excede ao primeiro, en­
tretanto que a quantidade da glucose pouco muda. 

O peso do assucar prismático augmento relativamente 
ao peso total da laranja ; augmento igualmente se se com­
para ao peso total do sueco, ou ao peso das matérias fixas 
contidas no sueco. 

É fácil comprehender por estes fados porque a laranja 
se torna mais assucarada durante a maturação. 

POÇO ARTESIANO DA SOCIEDADE D'HORTICULTURA DE LON­
DRES.—O conselho desta sociedade aebava-se muito emba­
raçado para saber como alimento ria d'agoa suas cascatas, 
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seus reservatórios, canaes c fontes.Os engenheiros hydrau-
licos Easton o Amos so offercceram para abrir, até 140 me­
tros de profundidade, um poço artesiano capaz do fornecer 
2,084 pipas por dia, sugeitando-se a não receberem nenhum 
pagamento, se não achassem agoa jorrante. Ora, não so­
mente o poço foi furado pela quantia ajuslada,e a agoa acha­
da na profundidade indicada, como ainda essa agoa ê pura 
e excellente, e jorra em tão grande abundância que se podo 
contar com mais de 20,000 pipas por dia, as quaes, pelo 
preço porque se vende agoa era Londres, lhe fôrma uma 
renda liquida de (30 contos annuacs. 

PIASSABA.—O Mechnics Magasine, dá a seguinte curiosa 
noticia sobre o consumo da piassaba na Inglaterra :— 
« Desde alguns annos as ruas de Londres, Manchester, 
Leeds, Birmingham e outras grandes cidades de Inglaterra 
são varridas com vassouras feitas com a fibra de piassaba, 
espécie de palmeira que cresce no Brasil e cm Venesuela 
nas margens do Cassiquiri e dos aílluenles do Amazonas e 
do Orenoco. Essa libra, côr de chocolate, é mui grosseira, 
mas acha-se perlo dos mesmos cursos ifagoa uma outra es­
pécie de piassaba cuja fibra mais fina pôde tingir-se e serve, 
como as sedas de porco, á qual se mistura, para fabricar 
escovas ordinárias. 

Esla ultima variedade, que se exporta do Pará, não enlra 
senão em pequena quantidade (4 ou 5 por cento) no consu­
mo da piassaba que faz a industria ingleza. 

A espécie que se emprega para fazer as vassouras pro­
vém principalmente da Bahia, onde ella é colada como as 
outras mercadorias. 

Desde longa data a fibra da piassaba é empregada nas 
margens do Amazonas; os índios vãocolhel-a nas florestas, 
e de volta ás suas aldeias fabricam cordas que não se es­
tragam facilmente. Antes do Brasil tornar-se império in­
dependente, o governo portuguez fazia, por assim dizer, 
monopólio dessa fabricação cujos produetos eram destina­
dos para o arsenal do Pará. Hoje a marinha brasileira 
emprega de preferencia cordas de piassaba, que tem a van-
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tagom do ser mui leves, de fluctirar n'agoa c durar mais 
do quo o canarao, sobre tudo na navegação fluvial. 

A fibra da piassaba chegou a primeira vez á Inglaterra á 
cousa de 25 annos : não se lhe conhecia o valor c algumas 
amostras foram lançadas no Tâmisa como inúteis. 

Então a matéria não pagava direito de alfândega ; mas 
em breve ella ioi taxada, e os importadores não quizeram 
mais trazer sem encommcndas. Um dia, um navio chegando 
de Livcrpool foi forçado, para entrar na doca, a pôr no cos­
tado um masso de piassaba afim d'amortecer os choques. 
Ficando inútil, esse masso foi atirado sobre o cáes e apa­
nhado por acaso por um fabricante de vassouras, que tentou 
«lilisal-o na sua industria. A tentativa teve tão bons resul­
tados, que oulros fabricantes se animaram a mandar vir 
direclamenle da Bahia vários volumes de piassaba; foi assim 
que esto ramo do eommercio corameçou a desenvolver-se á 
17 annos. Os primeiros volumes que cbogaram foram car­
regados como lastro; cada um d'cllcs pesava 10 libras, o 
se venderam ao preço máximo de 50«$>000 rs. a loncllada 
ingleza de 74 arrobas. Pouco a pouco o consumo augmen-
tou, as demandas se tornaram mais importantes, de sorte 

3ue hoje os navios trazem de 50 a 100 lonelladas, carrega-
as como frete ordinário, era massos de 10 a 14 libras. Em 

1856 se importou da Bahia 270,071 massos, em 1858, 
378,417 ; o preço augmentou de uma maneira notável e se 
conserva, para as qualidades inferiores, entre 170 a 180$) 
rs. a loncllada. Quanlo ás qualidades superiores, que se 
imporiam era menor quantidade, essas se vendem por 
preços quasi dobrados. 

A piassaba produz uma espécie de carvão ou de negro 
vegetal, que se imporia na Inglaterra com o nome de co-
quillos ou coquilhos, que, em razão de sua côr e do polido 
quo pôde receber no torno, so emprega era caslões de ben-
gallas, cabos de chapéos de sol, etc. 

Novo SYSTEMA DE FABRICAR PÃO.—O Jornal da sociedade 
das arlcs (of lhe sociely of arls) dà noticia de um novo 
methodo de fabricar rapidamente pão sem fermento, in-
vontado por um senhor Dangtisa. Eis a exposição do novo 
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syslema, apresentado em uma das sessões da associação 
britânica d'Aberdeen. 

Sabe-se que o caracter vesicular po pão fabricado pelos 
processos ordinários é o resultado do desenvolvimento do 
ácido carbônico que se desprendo no meio da massa em 
fermentação o lhe dá uma textura esponjosa, era logar da 
compaeidado que resultaria da ausência deste phenomeno. 
Sabe-se igualmente que a formação desse ácido é devida á 
alteração de um dos elementos que entram na composição 
da farinha, isto á transformação do amido ou do assucar. 
No processo de Danglish, pelo contrario, o gaz ó produzido 
separadamanle e «ijuntado dopois á farinha, quo, por con­
seqüência, não soffre decomposição, c é nisto que consisto 
a novidade da idéa. 

O gaz pôde ser desenvolvido pelo methodo usado pelos 
fabricantes do agoa de Sellz,- mas experiiTentou-se recen­
temente um novo modo econômico de o produzir, que fez 
decidir a sua applieação cm grande. Consiste este methodo 
em introduzir pedaços de calcareos em pequenas relorlas 
de ferro, e a submellel-as a um calor vivo durante 3 ou 4 
horas. Deixa-se escapar os primeiros fados de gazes, eo 
restante é introduzido em um gazometro. 

Deste gazometro o gaz sahe e é introduzido em um cy­
lindro fechado por duas culotes hemisphericas, e satura a 
agoa contida nelle. Quando a saturação está completa, 
essa agoa calie em um recipiente onde se acha a farinha de 
Irigo, que é amassada nesta agoa por meio de um eixo ho­
risontal armado cora aspas ou facas, e pela pressão exer­
cida por novos jatos de gaz, fortemente introduzido no cy­
lindro. O amassamento dura de 3 a 5 minutos para certas 
espécies de farinhas, e do 3 a 10 minutos para outras. Pó­
de-se dizer que, regra geral, quanto menos for trabalhada 
a farinha, melhor e mais branco é o pão. No fira de um 
certo tempo faz-se parar a operação, e extrahir a massa, 
que o ácido carbônico, em virtude de sua tensão, repelle 
immedialamente, desde quo se abre o recipiente. Para im­
pedir que a matéria seja projectada com violência, o reci­
piente eslá munido com um apparelho que impede a rápida 
expansão do gaz, e deixa sahir a massa pouco a pouco ; 
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esla é recebida em fôrmas ou em ceslos, o como cila fer­
menta desde que entra em contado com o ar, introduz-se 
immediatamento cm um forno de soleira giranle, cujo mo­
vimento está de tal modo regulado, que o pão entra crú de 
um lado c sabe cosido pelo oulio. 

As vantagens enumeradas pelo inventor são : 

1" O extremo aceio da fabricação ; 

2o A rapidez do processo que permille, no espaço d'hora 
e meia, de converter era pão um sacco de farinha, entre­
tanto que pelo methodo ordinário se gastam de 8 a 12 
horas. 

3° A inalterabilidade da farinha. Quando se faz pão por 
via de fermentação com certas farinhas, a acção prolongada 
da humidade e do calor transforma uma parle do amido em 
dextrina e produz um pão pastoso ecorado. Sabe-se que 
para remediar a esle inconveniente, ajunta-se uma pouca 
de pedra humo á massa ; esta sophislicação não tem logar 
no novo processo. 

4' A certeza e a uniformidade dos resultados. Na fa­
bricação usual, a fermentação nunca se faz de uma maneira 
regular em rasão das variações de temperatura, da quali­
dade o estado do fermento, otc., o disto resulta quo o pão 
de cada fornada não se assemelha. 

5o O caracter chimico do pão, em virtude do qual a ana-
lyse reconheceu que o pão fabricado pelo novo mclbudo não 
soffre nenhuma alteração. Por esta causa os médicos de 
Londres preferem o novo pão para uso dos doentes acoinet-
lidos de dyspepsia. 

6" A economia resultante da substituição do ácido car­
bônico ao fermento, e suppressão da perda de matéria as-
sucarada. 

T Finalmente, a economia de mão d'obra e a salubri­
dado da operação, que faz desapparecer completamente o 
trabalho penoso e bárbaro do amassameuto á mão. 

TRATAMENTO DOS MINERAES POBRES DE COBRE PELO ÁCIDO 
CHLonnYDRico.—Para aproveitar o cobre contido em cama-
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das de grès no principado de Waldock, o quo apenas ren­
dia, termo médio, 2 por cento de melai, o Sr. Rodiccs, 
melallurgista de Linz, teve a idéa d'empregar o ácido chlo­
rbydrico como dissolvente, e ferros velhos como precipi-
lante. Tendo resultados das experiências feitos que o pro­
cesso era excellento e econômico, formou-se um estabeleci­
mento imporlante, cujo material se compõe de um bocardo, 
de 16 cubas do dissolução, e um grando numero de reser­
vatórios dentro dos quaes se faz a precipitação do cobro 
por meio de ferros velhos. Depois de reduzido a pó, e em 
grande parte lavado, o mineral é lançado em cubas e abi o 
cobro se dissolve no ácido chlorbydrico, necessitando 360 
libras deste para cada loncllada de mineral, e depois de o 
terem misturado com agoa. Um agitador de madeira, cm 
continuo movimento, facilita a combinação ; logo que esta 
se aeba feita, passa-se a dissolução para os reservatórios, 
onde se lança meia loncllada de ferros velhos por cada lo­
ncllada de cobre. Em 1856, obteve-so deste modo 120 to­
nelladas de cobre metollico, e realisou-se um lucro de 50 
por cenlo. Esle methodo é de extrema simplicidade, o 
pôde applicar-se ás variedades as mais pobres era carbona­
tes e oxidos de cobre, com lanto que o mineral seja facil­
mente extraindo, que a ganga não contenha calcareos, ou 
outras substancias solúveis no ácido chlorbydrico; é neces­
sário ainda que o ácido seja barato, assim como o ferro, o 
perto da oflicina. 
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INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 1» DE OUTUBRO DE 1802. 

Honrada com a Augusta Presença de 
S. jll. O lniperadora 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde acham-se reunidos os Srs. marquez 
d'Abrantes, conselheiros Mariz Sarmento e Lourenço Vian-
na, Fernandes da Cunha, Drs. Burlamaqui, Gapanema, 
Raphael Galvão, Saldanha Marinho, Souza Rego, Nascentes 
Pinto, commendador Lagos, barão de S.Gonçalo, barão de 
Nova Friburgo, Azevedo, Alves de Brito, Ismael, José Bo­
telho, João Carlos de Souza Ferreira, Custodio, Cardoso 
Fontes, Ezequiel, Nogueira da Gama, Conceição, Fontoura, 
Pereira Bastos.Manoel Joaquim de Oliveira Junior.Sampaio, 
Frederico Sawerbronn, AdolphodeBeauchaireRautenfeld. 

Acha-se presente o Sr.conselheiro Cansánsão de Sinim-
bú, ministro dos negócios da Agricultura. 

Depois de aprovada a acta da sessão antecedente, o Sr. 
Fernandes da Cunha, na qualidade do secretario geral,pro­
cedeu á leitura do seguinte 
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EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Comraercio e Obras 
Publicas, remettendo uma amostra de borracha fabricada 
do mixto de diversas arvores, o dous requerimentos do 
José Joaquim Antunes & O*., da provincia de Pernambuco, 
pedindo privilegio por 10 annos para extracção da mesma 
borracha.—A' secção de agricultura. 

Officio do Sr. conselheiro Campos Mello, presidente da 
provincia do Maranhão, communicando, que remetlêra pelo 
vapor Tocantins duas barricas, dous saccos e uma caixinha 
com sementes de algodão produzido nessa provincia, e que 
lhe foram offerecidas pelo lavrador Antônio Joaquim Lopes 
da Silva, devendo correr por conta da Sociedade unicamente 
a despeza dos fretes da villa do Codó para a capital, e d'ahi 
para a côrle.—Recebido com agrado, e á mesa para proce­
der á distribuição mais conveniente. 

Officio do Sr. Dr. José Agostinho Moreira Guimarães, 
agradecendo ao secretario geral da Sociedade a remessa 
que lhe fez de 12 memórias sobre a aclimatação do drome­
dário nos sertões do Brasil.—Inteirada. 

Officios dos Srs. Dr. Alexandre de Souza Pereira do 
Carmo, José Antônio Pereira Leal e Bernardo Pereira do 
Carmo Júnior, agradecendo os diplomas de sócios effectivos. 
—Inteirada. t 

Foram recebidos com agrado vários livros e folhetos, 
offerecidos por seus authores. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos e approvâdos os seguintes pareceres: 
« Com o officio do Sr. secretario geral, datado de 7 do 

mez próximo passado, foi enviada á secção d agricultora 
uma carta do Sr. Dr. Carlos Uidro da Silva, dellú, na pro­
vincia de S. Paulo, na qual o mesmo senhor lamenta a falta 
d'animação que têm tido em geral 03 seus trabalhos, parti­
cularmente no que diz respeito á cultura e preparação do 
chá. Elle julga achar-sc no caso de obter uma recompensa 
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dos cofres da nação, como prêmio de seus interessantes 
trabalhos e para publicar os processos que descobrio, e 
por meio dos quaes preparou as amostras enviadas á Ex­
posição Nacional. 

« Cumpre lembrar quo as amostras de chá enviadas por 
esse senhor foram premiadas na Exposição Nacional, e re­
ceberam a mesma distincção na adual Exposição Universal 
de Londres. 

« O Sr. Dr. Carlos Ilidro da Silva é uma das poucas 
pessoas illustradas do paiz que se tem dedicado aos pro­
gressos da agricultura, já por meio de seus escriptos, já por 
meio de ensaios e tentativas praticas. Dedicou-se princi­
palmente á cultura e preparação do chá ; não sendo certa­
mente insignificante o resultado de seus exforços neste ramo 
de industria agrícola, pois que elle pôde colher annualmente 
mais de 200 arrobas. Quanlo á preparação do chá, alten-
dendo ao preço que mereceram as suas amostras aqui e em 
Londres, não resta duvida de que elle conseguiu tornal-o 
gênero commercial. 

« A secção julga-se dispensada d'enlrar em longas consi­
derações acerca da importância commercial do chá, e de de­
monstrar quanto a cultura desse gênero em ponto grande 
contribuiria para a prosperidade publica. 

« Suppondo que todos os membros do conselho se acham 
penetrados da conveniência d'animar esse ramo de indus­
tria agrícola, a secção espera que o mesmo conselho adop-
tará a idéa de dirigir-se uma representação ao governo 
imperial, solicitando a sua mais séria allenção sobre este 
assumpto, e lembrar-lhe a opportunidade de dar cumpri­
mento á promessa d'empregara renda da Exposição Nacio­
nal para animar e promover a prosperidade deste e de 
outros ramos da agricultura. 

« O methodo o mais efficaz de promover a vulgarisação 
e o aperfeiçoamento de quaesquer industrias, é o de confe­
rir prêmios aquelles que mais se distinguirem nos sous di­
versos ramos. 

« O prêmio dá tanta honra áquelle que o confere, como 
enobrece áquelle que o recebe. Sous effeitos moraes são 
justamente oppostos aos da subvenção, do empréstimo, e 
ainda mais aos das loterias. Todos estes meios revoltara 
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as idéas da justiça, são contrários ao intorosso publico, o 
rebaixam ao agraciado, porquo trazem comsigo o cunho da 
esmola ou do patronato. 

« O Sr. Dr. Carlos Ilidro está no caso de receber um 
prêmio pelos fructuosos exforços que tom constantemente 
empregado em favor da cultura e da preparação do chá. A 
secção recorda ao conselho a existência de um exemplo, ora 
caso absolutamente análogo, exemplo que constiluo um 
precedente que ella invoca em favor do industrioso cultiva­
dor de chá de S. Paulo. 

« Manoel Bodrigues Borges recebeu prêmios do governo 
imperial e do governo provincial do Rio de Janeiro, por 
algumas amostras de chá preto, que elle afíirmou ler oblido 
por processo de sua invençSo. Se esle ultimo foi reputado 
merecedor de prêmios por ter preparado algumas libras do 
uma variedade de chá que tem pouco consumo nos merca­
dos do Brasil, o Sr. Dr. Carlos Ilidro da Silva tem muito 
maior juzá essa concessão,-não simplesmente por havor 
preparado algumas amostras de chá verde e preto, mas 
sobre tudo por ser grande cultivador. 

« A secção conclue pedindo ao conselho que o recom-
mende ao governo imperial, e lhe envie uma copia do pre­
sente parecer, se o julgar digno de sua approvacão. 

« Sala das sessões, Io de Oulubro do 1862.—Dr F. L. 
Burlamaqui, presidente. — A . F Colin, secretario.— 
A. A- Galvão. » 

« A secção d'Agricultura recebeu, com o officio do Sr. 
secretario geral, datado de 19 do mez próprio findo, dous 
avisos da secretaria de Estado dos Negócios de Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, ambos datados a 4 do mesmo 
mez. Em um destes avisos se faz menção da remessa de 
um caixão contendo amostras d'algodão do diversas proce­
dências, conhecidas e cotadas no mercado de Liverpool, 
acompanhadas com tabellas dos respectivos preços. No oulro 
aviso, o governo manifesta o desejo de que "a Sociedade 
emitia a sua opinião acerca do mérito do opusculo intitulado 
—Do cultivo do algodão chamado Nova Orleaens, mandado 
publicar pela associação do supprimento do algodão, de 
Manchester. 

« Consultada sobre estes assumptos, a secção d'Agricul-
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tura julgou devor reunir em um só par ecer o pouco que 
cila tem a dizer. 

« A respeito das amoslras, a secção é de parecer que 
ellas sejam urchivadas para servirem de lypos comparati­
vos. Ella observa que, na ordem da estenção e resistência 
das fibras, o algodão do Brasil vem em 3o logar, pertencendo 
o 2° ao do Egyplo, e o 1° ao de longa seda ou algodão da 
Geórgia. A differenca entre os dous primeiros é, por assim 
dizer, puramente arbitraria, salvo se a comparação fôr feita 
entre as melhores variedades do Egypto e as mais inferiores 
do Brasil. Quanto ao Sea-Island, de Iodas as espécies a que 
gosa de maior estimação nas fabricas europêas, o algodoeiro 
que o produz só prospera nas visinhanças do mar, ou em 
terrenos, natural ou artificialmente, salgados. Sirva esla 
observação d'ad verlcncia ás pessoas que receberam sementes 
desla ultima espécie. 

« Dos preços, cotados no mercado de Liverpool a 27 de 
Abril e que vem declarados nas amostras recebidas, se 
pôde concluir que, em geral, o valor commercial do algodão 
do Brasil está somente abaixo do da Geórgia. A secção 
transcreve essas cotações, para que se possa fazer a com­
paração. 

Algodão da Geórgia. 
» da Nova-Orleaens. 
» do Maranhão 
» de Pernambuco. 
» Ceará (Aracaty) . 
» Bahia e Alagoas 
» Rio-Grande 
» Egipto 
» Africano 
» Levante. 
» índia 

18 a 30 
12 a 13 
13 a 13 i 
13 
12 a 121 
12 
12 a 12 j 
12 
12 
11 
5 a 10 

« As tabellas dos preços dos algodões de diversas loca­
lidades, são tão numerosas e cheias de algarismos, que não 
podem ter cabimento em ura jornal tão pequeno como o 
Auxiliador, e demais ellas só offerecem algum interesse 
como dados d eslatistica commercial. 
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« Resta á secção dizer algumas palavras acerca do opus-
culo—Do cultivo do algodão chamado da Nova Orleans, 
etc. Esse opusculo merece as honras da traducção e sua 
inserção no jornal da Sociedade, por quanto elle fôrma um 
manual que comprehende tudo o que mais convém saber a 
respeito da cultura e colheita do algodão. Faltam-lho toda­
via duas partes essensiaes, porque elle não trata das mani­
pulações que soffre o algodão depois de colhido, nem diz 
uma palavra sobre as maquinas de descaroçar e enfardar. 
Não obstante, a secção julga ser de grande conveniência 
traduzir e transcrever o referido opusculo no Auxiliador 
da Industria Nacional; mas como contém muitas figuras 
cuja impressão custará caro, ó justo que o governo imperial 
concorra ao menos com metade das despezas, além das qne 
resultaram do augmento do numero de 500' exemplares que 
a Sociedade reraette annualmente ao governo, se o mesmo 
governo quizer obter maior numero. 

« Sala das sessões, Io de Outubro de 1862.— F. L. C. 
Burlamaqui, presidente. —A. F. Co/m, secretario.—M. 
A. Galvão- » 

O Sr. Dr. Capanema apresentou e fundamentou a se­
guinte proposta: 

« 1." Que se estabeleçam as bases sobre as quaes devera 
assentar as informações exigidas pela administração do 
paiz, afim de evitar-se que appareçam opiniões contradicte-
rias, em conseqüência da mudança annual que se opera no 
pessoal das diversas secções da Sociedade; 

« 2.° Que se peça o auxilio do governo para a creação 
de uma bibliotheca especial, em que possam ser consultadas 
as publicações industriaes de diversos paizes, sobretudo 
aquellas que trazem as especificações dos privilégios reque­
ridos e concedidos; 

« 3." Que se estabeleça um gabinete de leitura, em que, 
pelo menos uma vez por semana, ás tardes, possam os só­
cios consultar os livros existentes na bibliotheca, ensejo 
opportuno de estudar os progressos que as suas industrias 
fazem em oulros paizes. » 

Os dous ullimos artigos foram approvados, e o primeiro 
foi remettido a uma commissão especial, composta dos Srs. 
Drs. Lagos, Burlamaqui e Galvão Filho. 



— 347 — 

Foram propostos para sócios effectivos e approvados os 
Srs. conselheiro José Antônio do Calazans Rodrigues, 
João Nepomuceno de Souza Júnior, Alexandre Marcondes 
Monteiro,João Crysoslorao da Costa Guimarães,João Thomaz 
Coelho Antão, Henrique Leyden, Joaquim da Silva Lessa 
Paranhos e A .tenso de Almeida e Albuquerque. 

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE OUTUBRO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos os Srs. con­
selheiro Mariz Sarmento, Drs. Burlamaqui, Souza Costa, 
Galvão Filho, Capancma e Nascentes Pinto, Azevedo, Fer­
nandes da Cunha, Fontoura, Pereira Bastos e Henriquo 
Leyden. 

O Sr. presidente declara aberta a sessão, e em seguida 
lê-se e aprova-se a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Carta do Sr. Francisco Mariz Duprat, de Pernambuco, 
dando noticia da companhia de edificação que pretende en-
corporar nessa provincia, e fazendo interessantes conside­
rações sobre a importação de sementes de café da Arábia 
è de algodão dos Estadõs-Unidos. julgando o mesmo senhor 
preferível mandar vir das ilhas de S. Thomé, S. João e 
outras do archipelago do Cabo Verde as sementes de café, 
e da ilha de Fernando de Noronha as de algodão.—Recebida 
com agrado e rcmellida á secção de agricultura para in­
terpor o seu parecer. 

Carta do Sr. Dr. Carlos Ilidro da Silva, da cidade de Ilu, 
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agradecendo o offcrccimcnto quo a sociedade lhe fez do se­
mentes de algodão dos Estados-Unidos, o declarando o 
nome da pessoa a quem devem ellas ser entregues nesta 
corte, afim de seguirem para o seu destino com brevidade 
e segurança. — O Sr. Fernandes da Cunha declarou quo 
remettera ao Sr. Dr. Ilidro da Silva, por intermédio do seu 
correspondente o Sr. Henrique Orias Machado, duas saccas 
contendo sementes do algodão herbaceo dos Eslados-Unidos, 
c de algodão arbóreo produzido na provincia do Maranhão. 

Carta do Sr. Antônio José Barboza, da fazenda do Salto 
em Campo-Bello, remettendo uma relação de dez subscrip-
tores, que assignaram a quanlia de 180^)000 destinada 
para coadjuvar a erapreza da renovação das sementes de 
café, e uma ordem de 50#)000, importe de duas das mesmas 
assignaturas.—Recebida com agrado, e remettida ao Sr. 
lhesoureiro da Sociedade. 

Carta do Sr. Antônio de Mascarcnhas Camello Júnior, 
da villa do Passo-Fundo, na provincia de S. Pedro do Rio-
Grande do Sul, pedindo sementes de algodão e fumo, para 
poder dar incremente em grando escala a essas culturas, e 
bem assim quaesquer tratados que sobre ellas se tenham 
escripto e publicado.—A' mesa para satisfazer. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos, discutidos e approvados os seguintes pare­
ceres : 

« A secção de Maquinas e Apparelhos vem emiltir seu 
juízo sobre os officios do ministério de Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas de 21 de Jhlhode 1862 e o do 
secretario geral da Sociedade Auxiliadora de 22 do mesmo 
mez, relativos ambos ao privilegio que pedem os subditos 
norte-americanos Guilherme Vaud-Uleck Lidgerwood e Ro­
berto Porler Walker, por espaço de quinze annos para fa­
bricar, imporlar, usar e vender no Império, maquinas pelos 
mesmos inventadas para descascar e limpar o café. 

« A' vista do desenho c doscripção que acompanham o 
memorial dos supplicantes reconheceu a secção de Maquinas 
e Apparelhos que o invento supra preenche perfeitamente 
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sous fins; mas cumpre lembrar á Sociedade que o governo 
deu privilegio ao Sr. capitão Justa, do Ceará, para elle 
poder fabricar e vender maquinas de sua invenção para o 
mesmo iim, o já vantajosamente conhecida e cm muitos lo­
gares da mesma provincia. E' lambera certo que as ma­
quinas dos supplicanles são lambem conhecidas era Cuba, 
onde tera dado bonsVesultados.taes como o de apromptar em 
uma hora para mais de quarenta arrobas—A secção é, pois, 
de opinião quo só ao governo cumpre decidir si deve, ou 
não, conceder o privilegio que pedem os subdilos norte-ame­
ricanos. 

« Sala das sessões em Io de Outubro de 1862.— Dr. 
Augusto Dias Carvalho, presidente.— Raphael Archanjo 
Galvão Filho, secretario. » 

« Coberto cora o officio do Sr. secretario geral, de 8 do 
mez corrente, foi remetlido á secção de Agricultura, um 
aviso do ministério d'Agricultura Comraercio e Obras Pu­
blicas, datado de 24 do raez próximo passado, transmillindo 
uma amostra de borracha fabricada com a seiva loilosa do 
diflcrcntes arvores, segundo dizem José Joaquim Antunes e 
Comp., da provincia do Pernambuco, e a respeito da qual 
o Exm. ministro quer quo a Sociedade Auxiliadora inter­
ponha o seu parecer. 

« Os Srs. José Joaquim Antunes e Comp., por intermé­
dio do Sr. Manoel Coelho Cintra, pedem, além de um pri­
vilegio por doz anuos para a extracção e exportação do seu 
producto, que o governo imperial lhe conceda por afora-
mento uma área do 1,000 braças em quadro, conjunta ou 
separadamente, para o estabelecimento de uma semenleira, 
correndo as despezas de demarcação o tombamento por 
conta delles ; o solicitando igualmente a graça de usarem 
da faculdade de desapropriação como se fosse para o Estado, 
durante somente o tempo do privilegio, de terrenos que 
Ihos forem necessários para o estabelecimento de feitorias 
ou ranchos de trabalhadores, ao máximo em numero de 12, 
não oecupando cada uma.mais de 200 palmos em quadro: 

« A secção se obtém de dar a sua opinião sobre as con­
cessões solicitadas pelos impetrantes. Ao governo imperial 
é quo compete resolver se essas concessões contrariam o 
interesse publico ou as disposições legislativas. Ella se li-

52 
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mito a dar o seu parecer sobro a questão do privilegio, 
tendo cm vistas as disposições da lei de 28 do Agosto 
de 1830. 

« Não lhe resto duvida, ora virludo da letra da mosma 
lei, (faconselhar so conceda o privilegio pedido, tomando-se 
todavia a precaução de declarar que esse privilegio não se 
estende ás arvores de que já se cxtrahc a gomma elástica, 
taes como a seringa (syphonia elástica), a maniçoba (espé­
cie do gênero jatropha), a massaranduba (achras paracusis), 
a raangabeira (ancomia speciosa), a quaxinduba ou gamei-
loira (artocarpa, do gênero ficus), cujas seixas leitosas são 
mui análogas á borracha ou á gutta-percha. 

« A secção de Chimica Industrial é sem duvida mais 
competente do quo a d'agiicullura para submelter ás devidas 
experiências a amostra enviada pelos impetrantes; todavia 
ella verificou que essa amostra gosava de uma elasticidade 
igual á da borracha do eommercio, que era solúvel no sul­
fureto de carboneo, como esta ultima, e por tanto suscep­
tível de preslar-so aos mesmos usos. Ella não podo todavia 
allirmar se o novo produclo éou nãoalacavcl pelos agentes 
ambientes. Mas como essas propriedades não influem sobre 
a questão do privilegio, que só deve recahir sobre o pro­
duclo tal qual elle é, embora não seja perfeitamente idên­
tico á borracha, a secção é de parecer quo nenhum inconve­
niente pôde resultar da concessão do favor solicitado. 

« Sala das sessões, 15 de Outubro de 1862. — Dr. Fre­
derico Leopoldo César Burlamaqui, presidente.— Augusto 
Frederico Colin, secretario. » 

Foram approvados para sócios effectivos os Srs. Dr. An­
tônio Achilles de Miranda Varcjão, Dr. Joaquim Carlos 
Travassos, João Pedroso Barreto de Albuquerque e José 
Maria dos Reis. 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a presente 
sessão. 
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DO CULTIVO DO ALGODÃO CHAMADO NOVA-
ORLEÃES. 

PRODUZIDO DA SEMENTE MEXICANA MELHORADA, DO MODO 

PRATICADO NA REGIÃO ALGODOEIRA DO MISS1SSIP1; PUBLI­

CADO PELA ASSOCIAÇÃO DO SVJPPRIMENTO DO ALGODÃO DE 

MANCIIESTER. 

PBEFACIO. 

A Associação do supprimento do algodão de Manchester, 
publica os dous ensaios contidos neste folheto, porque 
acredito que encerram inslrucçõcs praticas que não podem 
deixar de ser mui úteis aos cultivadores d'algodão em to­
das as partes do mundo, especialmente nas regiões tropi-
caes, que gosam de terrenos «fuma nalureza própria para 
sou cultivo e amadurecimento. 

Estes ensaios, pelas direcções concisas o instruclivas que 
contêm, são essencialmente adaptados para o uso das pes­
soas que não têm nenhuns conhecimentos da arte do cul­
tivar o algodão, mas que so proponham a emprehender a 
cultura desse importante ramo da agricultura. São igual­
mente destinados a demonstrar aos cultivadores d'especies 
inferiores d'algodão, como a maior parte das que se rece­
bem da índia, que escolhendo boa somente, o com o em­
prego dos melhores utensílios mecânicos, poderão facil­
mente e essencialmente melhorar a qualidade do algodão 
que produzem. 

As instrucçõos dadas se applicam á producção da classo 
Nova-Orleães, quo se cultiva geralmente nos Estados-Uni-
dos, o que sem duvida melhor convém ás exigências do 
eommercio do algodão na Inglaterra. 

Os aulhores nada dizem sobre os melhodos adoptados 
para o cultivo do algodão Sea Island, porquo este algodão é 
uma especialidade que não pôde produzir-so senão emdis-
triclos mui limitados e debaixo de circumstancias particula­
res ; porquanto ella só pôde cultivar-se com êxito e benefi­
cio a mui poucas milhas de distancia da atmosphera do 
mar, e cm um terreno essencialmento impregnado de de­
pósitos salinos. A commissão executiva da associação do 
supprimento do algodão aproveita a occasião para assegu-
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rar aos leitores deste folheto, que eslá prompla a conceder 
a todos os cultivadores acttuies, ou a aquelles que quizo-
rera dedicar-se a essa cultura, nào importa em que parto 
do mundo, todas as faculdades o todas as notioias relativas 
ao melhor o mais econômico modo d'obler sementes,, ma­
quinas de serra (Gins), prensas, o, cm resumo, a couce-
der-Ihes toda a assistência, c a facilitar-lhe; todas as lu­
zes possíveis. 

TRATADO 

SOBRE O MODO DE TRATAR E CULTIVAR O ALGODÃO, POR UM 
CULTIVADOR EXPERIMENTADO. 

Por causa de sua natureza delicada, o algodoeiro é dif-
ficil de satisfazer quanlo ao terreno e ao clima. Disto re­
sulta que raras vezes se pôde cultivar o algodão d'um modo> 
uniforme ; não obstante, existem terrenos em certas loca­
lidades totalmente favoráveis ao cultivo desta planla deli­
cada. 

Estabelecido este facto, é da mais alto importância: 
conhecer esses terrenos especiaes, e descobrir o quo lhes 
falta, afim de corrigil-os por meios artificiaes. 

Não se deve esperar emendar Iodas as imperfeições ; 
porém o cultivador podo; corrigir os defeitos tanto- quanto é 
possível. 

A primeira pergunta que se apresento é saber quaes são 
as especialiadades favoráveis do terreno relativamente ao 
crescimento e madureza da planla do algodão. A experiên­
cia tem demonstrado que os melhores terrenos para; o al­
godão são aquelles cujo solo é profundo: e movei, um juste 
meio enlre os terrenos arenosos e porosos, e os terrenos 
duros e compactos, emfimos terrenos que deixam penetrar 
os raios do sol, os gazes estimulantes da atmosphera, o 
que deixam as sobras das agoas de chuva a uma profundi­
dade tal que essas sobras satisfação as necessidades da 
planla, sem damnificar as suas raizes. 

As qualidades de terreno acima mencionadas são essen­
ciaes ao crescimento vigoroso c á prompla e boa madureza 
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do algodão. Som embargo, como nem sempre poderemos 
escolher um terreno que rcuna todas estos condições, con­
seguiremos todavia supprir as exigências da planta empre­
gando os instrumentos próprios, e incorporando á terra as 
substancias nutritivas de que ella necessita. Affirmo estar 
oonvencido de quô a melhor e a mais importante parte do 
trabalho na cultura do algodoeiro consiste em uma boa o 
judiciosa preparação da torra. 

Quanto a esta preparação, édifficil dizel-o para cada cir-
Gumstancia e as condições variadas em que se acham os 
terrenos; podemos, porém fixarmos alguns princípios ge-
raos, que nos sirvam de guia. O melhor modo ó de prepa­
rar os terrenos destinados á cultura do algodoeiro em filei­
ras formadas pelo arado, convindo muitas vezes, nos ter­
renos planos e humidos, dar ás fileiras uma elevação addi-
cioual, levantando-as com a pá. Esta disposição não tem 
logar nos terrenos quentes o seccos, salvo nó caso de tc-
mer-so inundações. Seria todavia de dezejar que os algo­
doeiros fossem poslos sobre uma ligeira elevação, que não 
augmentoriaa meuos que a natureza do terreno o não 
exigisse. 

A distancia em que devem ficar os algodoeiros entre si 
mereço ser bem considerada. Entretanlo não é possível 
dar uma segura idéa, porquanto essa questão dependo de 
variadas circumstaacias; póde-se todavia fixar um princi­
pio geral e servir-nos de um juizo pratico para guiar-nos 
na applieação. 

Quando os algodoeiros têm adquirido todo o seu desen­
volvimento, os,ramos devem tocar-se levemente de todos os 
lados; assim não se pôde fazer melhor na occasião do 
plantar do que calcular a altura que a planto alcança, o quo 
depende necessariamente da natureza do terreno e da regu­
laridade das estações. 

A plantação deve fazer-se em linhas a 4 pés de distan­
cia umas das outras, e as sementes postas em buracos si­
tuados de 12 a 20 pollegadas entre si. A largura das filei­
ras e a distancia entre os buracos pôde augraenlar nas 
boas terras, c diminuir nas terras áridas. Posto que não 
considere isto como cousa indispensável, todavia prefereria 
Quo as fileiras tivessem direcções taos que as plantas pos-
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sara gosar de toda a luz solar, desde o chão ale ã ponta. 
O algodoeiro é sem duvida uma planto que prospera com a 
luz do sol. 

Quanto á maneira de plantar, aconselharia o emprego de 
um arado estreito para abrir os sulcos, raanobrando-o de 
modo a atravessar o centro da fileira, abrindo deste modo 
um sulco direito de largura e profundidade uniformes. As 
sementes devem semear-so nos sulcos por uma mão cuida­
dosa, cobrindo-os por meio de uma grado de madeira, á 
qual se terá atado um pequeno cylindro de 20 a 24 polle­
gadas que aperte levemente a terra. Um trabalhador hábil 
pôde semear por dia de 10 a 12 acres (1). 

Conduzi o cultivador á ultima operação da plantação do 
algodoeiro ; nada mais haverá a fazer até quo a nova planla 
tenha alcançado uma firmeza conveniente, e as terceiras o 
quartas folhas comecem a apparecer; então deverá come­
çar o decole, cuja operação devo ser precedida pela lim­
peza dos algodoeiros por meio d'arados, deixando um es­
paço de 5 a 6 pollegadas de cada lado dos pés d'algodão, 
quo serão capinados com a enchada o limpos do raizes o do 
más hervas. Os pés que se acharem mui juntos deverão ser 
arrancados, de modo a ficarem entro si nas devidas distan­
cias. Os arados devera operar depois das enchadas, e che­
gar terra aos pés dos algodoeiros ; melhor será ainda se 
elles revolverem bem a terra em torno das raizes. Esta 
operação aproveitará muito, porque o algodoeiro tendo rai­
zes profundas, é necessário quo o terreno as deixe facil­
mente penetrar. 

Sendo bem feito estes trabalhos de capina, de revolvi-
mento de amonloamento de terra em torno das raizes, a 
planta crescerá vigorosamente, e dispensará todos os cui­
dados durante 15 ou 20 dias. 

Nessa época haverá necessidade d'empregar ura arado 
qualquer que possa trabalhar mui perto da planta, e que 
chegue terra ao redor da raiz, cobrindo com cuidado as 
pequenas hervas que tiverem crescido desde o ultimo tra-

(1) Acre, pouco menor que a geira, cousa de 65 metros 
quadrados. 
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balho; porém esto novo trabalho não exige quo se aperto a 
terra nem quo seja tão profundo. 

A enchada tem muito que fazer no cultivo do algodão, 
porque ella serve para aperfeiçoar o que os arados não po­
dem fazer, arrancar os troncos que sobram, extirpando as 
más hervas, movendo-se entre as raizes das plantas, e 
amontoando terra sobre ellas. 

E* difficil era um escriplo como este dizer quantos vezes, 
de que maneiras se deve trabalhar esta planta, porque a 
differenca das estações e dos terrenos têm naturalmente 
muito influxo na solução desla questão. 

Como regra geral é" preciso que a terra fique bem movei; 
por isso os primeiros trabalhos devem ser profundos e vi­
gorosos ; porém os que se seguem desde quo o frueto co­
meça a apparecer podem nâo ser tão profundos, conser­
vando todavia a terra sempre bem limpa de hervas. Eslas 
íoperações devem continuar até que os ramos so entrelacem 
ou que o algodão comece a apparecer. 

Não considoro necessário amontoar muita a terra sobre 
as raizes, porém convém que ellas fiquem bem cobertas. 

A escolha da semente é importante. Resultam ás vezes 
grandes vantagens do uma troca de sementes entro os vi­
sinhos, de differentes terras, o do oulros climas. 

Podemos melhorar muito as sementes, escolhendo-as dos 
pés mais vigorosos e mais fecundos. 

A colheita do algodão deve principiar logo que cada tra­
balhador possa apanhar de 15 a 20 kilogrammos (30 a 40 
libras) por dia. Importa muito, ao bom êxito do trabalho, 
e lambem á qualidade do algodão, de conservar com muito 
cuidado o que se for colhendo, livrando-o das impurezas o 
da humidade. Nunca elle deverá ser coibido em tempo 
de chuva; mas em todo o caso convém expol-o ao sol 
anlcs do o guardar. 

Não convém pol-o cm pilhas ou montes, para que elle 
não esquente, e se altere a fibra e a côr. Se elle der signal 
do esquentar, é indispensável expol-o o mais possível á ac­
ção do ar. 

Antes de o descaroçar na machina denominada Gin (l), 

(1) GIN é c norao inglez da machina que se emprega para 
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o algodão dove estar bem secco ; senão ello ficará damrii-, 
ficado e diminuído o seu valor commercial. Devo-se usar 
de ura Gin que não corte nora rompa as libras do algodão ; 
a rama, ao sahir da machina deve ficar erecta e plana, o de 
modo que pareça cardada : este ultimo effeito se conse­
gue por meio d'escovas que so movem simultaneamente 
com os cylindros. 

O enfardamento deve fazer-se em fardos quadrados 
de cerca de 200 kilogrammos (400 libras) cada um, em 
pannos de sarapilheira larga, prensados até quo as costu­
ras dos lados fiquem bem apertadas, e depois ligados com 
6 fortes cordas, bem cosidas em cada extremidade. Os 
fardos devera ter a fôrma quadrada não somente pela com-
modidade de os arrumar, como igualmente pela facilidade 
do os manejar, embarcar o evitara sua ruptura. 

Vale a pona dizer que quanto mais apertados estiverem, 
menos caros serão os fretes. 

«« M l a G M O R I A . 

1" PARTE. 

Da temperatura do clima ; latitude e longitude; estações 
chuvosas e estações humidas. 

LATITUDE E LONGITUDE. — A região algodoeira dos Es-
tados-Unidos estende-se desde 25' a 30°; a longitude, a 
oeste de Washington, de 0o alé 20°. Não conheço nenhuma 
plantação além deste limite ; ao norte do primeiro as esta­
ções são demasiadamente curtas para que o algodão possa 
dar culturas vantajosas. A parte a mais favorecida desla 

descanbçar o algodão. Existem varias machinas deste gênero. 
A machina de serras, corla a fibra e desaprecia o valor do al­
godão. O Macarlhy-Gin emprega-se muilo no Egypto. O 
Churka se usa na índia, e é muilo empregada sobre tudo 
depois dos melhoramentos feitos pelo Dr. Forbes. A associa­
ção Jo supprimento d"algodão, de Manchester, comprometle-se 
a facilitar todas as noticias que se dezejarem relativamente a 
estas machinas. 
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região pareço ser do 1,5° ao norte do Golpho do México, 
ou desde 31° a 34° de latitude. Aflástando-sc da costa se 
cmpooraa qualidade do algodão das ilhas, porque esle re­
quer uma almospbcra salina ou um terreno formado de um 
deposito salino. 

DA TEMPERATURA DO CLIMA.— No verão, desde abril a 
Outubro, o calor fludua do 70 a 95° Fahrenheit, á sombra ; 
o outomno só é quente de Novembro a Dezembro, á excep-
ção de alguns dias,..nos quaes o lhermometro pôde baixar 
até 30° (1). 

Durante a primavera, os cultivadores do Mississipi costu­
mam fazer as suas sementeiras, isto é, dosde 20 de Março 
alé 10 Abril. Succede a miúdo uma secca era Abril, e por 
isso quasi sempre a sementeira se faz na ultima semana de 
Março. 

O algodoeiro vegeta no fira de 5 a 10 dias, conforme a 
humidade do terreno; se o terreno é secco, e as chuvas fal­
tam, as sementes não podem brotar, ou então brolão mais 
tarde e os capuxos do algodão não amadurecem. 

ESTAÇÕES CHUVOSAS.—Nos annos chuvosos, as colheitas 
são de ordinário más, tanto porque parte das plantas mor­
rera afogadas, ou ficam fracas pela immensa quantidade de 
más hervas que abafam os algodoeiros. As chuvas tardias 
de verão produzem ponilhas e outros insectos, que des-
troem quantidades consideráveis de algodoeiros. 

ESTAÇÕES SECCAS. — A cultura do algodão requer agoa 
sufficicntc para facilitar o trabalho, e para fazer brotar as 
sedentes. Basta um agoaceiro cada 15 dias, de modo que 
as folhas prestem sombra és raizes. Se o terreno é rico e 
forte, não se necessita de muita agoa, uma vez que se are 
e gradcie a terra em terno das plantas; porém a terra bar-

• 

(1) Devo fazer observar que se Irata aqui da regiã#algo-
doeira do vaile do Mississipi, e da costa do sul dos Estados 
Unidos. Ora, essa região estando situada no hemispherio nor­
te, as estações são trocadas relativamente ás dos paizes situa­
dos no hemispherio sul. Para que se correspondam, é necessá­
rio contal-as seis mezes depois. De Junho a Setembro, inverno 
no hemispherio norle, é o verão do sul; o outomno corres­
ponde no sul á primavera do norte, e vice-versa. 

(NOTA DO TRADUCTOR.) 
53 
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ronta ou arenosa, requer agoaceiros fortes cada 15 dias 
para obter-se grandes colheitas e cápsulas bem maduras. 
Os annos rogularmcnto seccos são os que produzem mais 
abundantes colheitas. O algodoeiro não quer os extremos, 
e pótle ser considerado como planla do tempo secco. 

2" PARTE. 

DOS TERRENOS ELEVADOS E DAS TERRAS BAIXAS. 

O numero de acres mensalmente cultivados pelo lavra­
dor nos terrenos elevados do Mississipi é do 10 a 12 do 
algodão, e de 5 a 8 de milho. A quantidade de algodão pro­
duzido por acre ó de 500 a 1,000 libras, o quo depende 
da estação, da qualidade do terreno e da industria do cul­
tivador. Mil o duzentos a l.AOO libras de algodão om se­
mente rendem um fardo (baila) do algodão limpo. 

Os plantadores dos terrenos elevados colhem, termo mc-
dio, de 5 a 7 fardos; geralmente 5 por acre. 

Os homens brancos, cultivadores do algodão, quo pos­
suem de 100 a 200 acres de terreno, cultivam milho para 
seu próprio uso. avêa. forragens, o balatas doces. Todos 
possuem cavallos, mulas, gado, carneiros, porcos, aves, etc. 
Tudo islo prova que o algodão pôde cultivar-se com o tra­
balho dos brancos, o que geralmente acontece em Iodos os 
estados algodoeiros da America Estes brancos, cultiva­
dores do algodão, exclamam: abaixo o partido da escravi­
dão ; e outras vezes : abaixo com a escravidão e com os al­
tos preços do algodão fabricado ! 

DAS TERRAS BAIXAS. — O numero de acres lavrados por 
cada trabalhador é de 10, e de 3 a 5 de milho, avêa, bala-
las, etc. Isto será ludo quanto poderá cultivar o lavra­
dor, e em uma eslação regular terá de sobra grão sufíicicn-
te para fazer pão. e alimentar os seus animaes. 

Nas terras baixas, a colheita do algodão em semente será 
de 800 a 1,600 libras; e a quantidade de algodão em se­
mente capaz de produzir ura fardo, será maior do que nas 
terras altas porque a semente é maior. A colheita rende de 
6 a 12 fardos por cada trabalhador. A quantidade de algo­
dão quo pôde colher cada trabalhador é de 100 a 300 libras. 
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Os rapazes ensinados desde a idade de 10 a 12 annos, po­
dem colher 100 libras do algodão de sementes mexicanas ; 
os adultos de ambos os sexos poderáõ. se o tempo e o al­
godão forem bons, colher alem do 300 libras. Succede mui­
to raras vezos quo um trabalhador não acostumado a esto 
trabalho, seja próprio para elle, sobre ludo so tem mãos 
calosas c grossas; certamente um semelhante trabalhador 
pôde empregar o sou tempo cora maior vantagem em qual-

3uor outra cousa. Aquelles que lêm a mão larga, os dedos 
espegados o boa vontade, serão os melhores apanhadores 

de algodão. 

3a PARTE. 

NATUREZA DOS TERRENOS—PREPARAÇÃO DO TERRENO PARA 
ACULTURA.— REGULARISAÇÃO DAS LINHAS OU FILEIRAS 
D*ALGODOEIROS. —PROFUNDIDADE DO TERRENO.—ARADOS, 
JUNTAS OU PARELHAS. 

DAS TERRAS ALTAS. -̂ -Na região do quo mo oecupo, todas 
as classes de terrenos produzem algodão. 

Os terrenos arenosos dos pinhaes depressa so eslerelisam 
om conseqüência do syslema de semear algodão um anno 
apoz outro. Em terras semelhantes, o trabalho mal recom­
pensa o cultivador nos tempos seccos; são melhores as 
terras magras, e os campos de alamos, e em geral aquellas 
que facilmente se podem trabalhar; e ainda melhores os 
terrenos de montanha povoada de alamos e sassafraz, pró­
prios para cannaviaes, de terra preta e argilosa. O algodão 
crescendo cm terras novas c louças, o por isso mui abun­
dantes em hervas ruins, não deve ser limpo senão em tempo 
secco; porquo de outro modo, as hervas se reproduzirão 
era tanta abundância, que seria necessário muilo trabalho 
para evitar que ellas o abafassem. 

DAS TERRAS BAIXAS.— Os campos fronteiros aos rios e 
lagoas,compostos d'argilamui rica e arèa.são mui favoráveis 
á canna d'assucar e ao algodão. De mais, a visinbança dos 
rios permilte a abertura do vallas, c preserva o terreno do 
uma excessiva humidade; d'outro modo a região algodoeira 
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do Mississipi produziria mui pouco algodão, porque este 
vegeta muilo mal nos terrenos humidos. 

O algodoeiro plantado cm terrenos humidos, o com sol 
ardente, se empobrece, produz pouco algodão, e a terra so 
povoa de más hervas que dillicilmonlo se desarrcigara. 

Os terrenos formados por argilas duras, porém não de­
masiadamente humidas, são bons para a cultura do algo­
doeiro, sobre tudo se o terreno é ondulado, com colunas e 
arrotos. E' necessário fazer desagoar bem os arrotos por 
meio de vallas. As terras pantanosas produzem muitas en­
fermidades nos climas quentes; é por tanto necessário es-
gotal-os de qualquer modo. 

A fig. Ia é um bosquejo de uma fazenda fronteira ao 
rio Mississipi, e também do modo cora que se abrem as 
vallas para a cultura do arroz nos pântanos do interior a 
Luisiana. A superfície da fazenda figurada é de uma milha 
quadrada e a escala da planla de um quarto de pollegada 
por acre. 

As vallas devera ser mais aproximadas conforme os ní­
veis vão baixando, ou as planícies. 

Uma plantação de 650 acres de superfície, occupa 50 
trabalhadores, homens, mulheres e crianças. 

A fig. 2a é o plano de uma superfície pantanosa, com 
um systema de vallas para seu esgoto. 

PREPARAÇÃO DO TERRENO PARA A CULTURA DO ALGODÃO. 
—Se o terreno servio de cannavial, cortadas ás cannas, 
lança-se fogo, pondo-se sobre as seccas ramos e folhas d'ar-
vores; se o terreno é de capoeira, corlam-so as arvores e 
lança-se-lhe fogo. 

O arado o mais próprio para esta sorte de terreno tem 
a fôrma de uma pájtücomo se acha representado na fig. 
3a. A relha a, que fôrma a extremidade da pá, deve ser 
bem cortante e redonda, adequada para cortar as raízes 
pequenas, e passar por cima das grandes: ella deve ser 
mais larga do que a pá, ao menos meia pollegada, para 
evitar que as raizes não fiquem cortadas. 

As plantas devem ser postas em siifüciente distancia 
umas das outras para receberem ar e sol, e a fim de evitar 
que a agoa que cahe dos ramos superiores não façam apo­
drecer os capuxos ou cápsulas d'algodão dos ramos infe-
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riores. Se no anno anterior se cultivou algodão no mesmo 
terreno, e elle se acha muito embaraçado com os seus tron­
cos, é necessário corlal-os rasos, e arrancar as raizes por 
meio do instrumento da lig. 4a. 

Esto instrumento consta de espeque de madeira dura, de 
2 ou 3 pollegadas de diâmetro, tendo uma espécie de cra-
velha a b, armada com dentes, de 6 pollegadas de largura, 
feita de ferro de pollegada o meia d'espessura. O trabalha­
dor introduz o ospequo debaixo da raiz, e apoiando a cra­
veira sobre o tronco o pucha a si, e o arranca com facilidade. 
Os troncos, depois de arrancados são empilhados, e depois 
queimados; e os resíduos espalhados pelo chão, são arados 
juntamente com a terra, a fim de a fertilisar. Do mesmo 
modo se pratica com os troncos do milho. 

Vários são os meios de estrumar os algodoaes; nos ter­
renos mui pobres se arrancão Iodas as plantas e raizes 
existentes no terreno, queimando-os em parte, e em parte 
enterrando-as; empregando os estrumes, estes são trans­
portados em carros e se espalham sobre o terreno, que 
depois se lavra cora o arado. Nos logares onde se cultiva 
o algodão juntamente cora o milho, o melhor processo é 
cultivar alternativamente ora um ora outro; estrumar so­
mente quando se quer cultivar o milho, seguindo-se an­
nualmente o algodão, sem estrumara terra até que se volte 
a cultivar o milho. Este afolhamento ó muito vantajoso. 

REGULAMENTO DOS PARTIDOS D'ALGODÃO, E DAS DISTAN­
CIAS QUE DEVEM TER UNS DOS OUTROS NOS TERRENOS ALTOS. 
—As distancias variam conforme a natureza dos algdões qu c 
se quer cultivar e a força producliva do terreno; em geral 
de 3 a 5 pós para um terreno mui rico. 

Quando os terrenos são leves e ricos, e sugeitos a ser 
banhados por chuvas mui consideráveis em certas estações:, 
devem abrir-se vallas para os enebugar. As vallas se abrem 
nos logares que parecem os mais próprios, tendo o cuidado 
de deixar crescer nellas todo o gênero de hervas que sirvam 
para conservar o terreno firme e impedir que s eja destruí­
do pela agoa. A mesma precaução se deve ter nas grandes 
vallas que recebem a agoa das pequenas. 

As vallas devem ter um declive sufficiento para dar 
prompta sahidaáagoa, som que todavia ella corra com 
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demasiada velocidade, a fim de as não destruir. Os labo-
leirosde terra devem eslar em perfeito nível em torno das 
vallas. 

Os níveis empregados são das differcntes classes; as 
figs. 5a, 6a e 7a representam Ires desses niveis. O da fig. 
7a é o mais próprio ; elle se appoia sobre Ires pés, e so 
acha mantido a nivel por meio de uma espécie de pêndulo, 
que nivela as posições de uma só vez. 

As plantações niveladas são dilüceis de regular a pri­
meira vez ; "porém depois de obtido isso, o terreno so con­
serva de nivel durante muitos annos, tendo o cuidado de o 
trabalhar sempre do mesmo modo. 

Nas terras baixas a distancia quo separa os taboleíros 
d'algodão é de 5 a 8 pés. Quanto mais rico, mais forte o 
secco fôr o terreno tanto mais crescerão os algodoeiros. As 
fileiras (falgodoeiros, postos em linha reda, devera estar na 
direcção que dá sahida ás agoas excedentes alé ás vallas. 
Se o terreno é plano c bumido, cada sulco deve ir parar a 
uma valia. 

O modo o mais conveniente de dispor as fileiras d'algo-
doeiros, consiste em tomar três estacas de tamanho igual 
ao dobro da distancia que separa essas fileiras. As estacas 
são adelgaçadas era uma das extremidades, para que se pos­
sam fincar na terra, e na outra extremidade ter um capu-
xo d'algodão, para ser mais facilmente visto. As figs. 
8a, representem três dessas estacas. (1) 

Quando o arador começa o sou trabalho, arranca a pri­
meira estaca e a põe a uma distancia igual ao seu compri­
mento e ao dobro da distancia entre as fileiras, finca-a de 
novo, e ara o sulco alé á segunda estaca, dirigindo o arado 
em linha com a 2a e 3a estacas. Ao chegar á 2a faz o mes­
mo que fez com a Ia, e então ara alé á 3* guardando sem­
pre a mesma linha recta. Deste modo se completa o pri­
meiro sulco e as estacas ficam de novo alinhadas para o 
seguinte sulco, e assim por diante. Em seguida, o arador 
lendo já marcado um sulco sim e outro não, pode, sem ne-

(1) A fig. 9a representa a disposição dessas estacas, e a di­
recção das fileiras dos algodoeiros. 
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cessidado d'estacas, abrir um sulco intermédio aos dous já 
marcados. 

Empregando estacas para ura sulco sim outro não, eco-
nomisa tempo e os sulcos ficarão sufficienlemente exactos. 
Para darás fileiras igual largura é indispensável que o ara­
dor repasso cada sulco era toda a sua longitude, para virar 
a lorra em sentido opposto, porque de outro modo as filei­
ras ficariam alternativamente largas e estreitos. 

Quando o terreno está disposto em sulcos de convenien­
tes dimensões (taes que que as plantas de uma fileira mal 
toquem as das visinhas), não se necessita fazer nenhuma al­
teração por muitos annos, exceplo a mudar os meios dos 
sulcos em fileiras, e vice-versa. Arando terras ricas para 
a producção do algodão se deixa uma lomba de terra entre 
os sulcos, isto é, uma porção de terra entre os dous primei­
ros sulcos som arar, afim de que o terreno duro inferior so 
jopponha ao rápido crescimento das más hervas. 
^PROFUNDIDADE DA ARADURA.— A aradura é um artigo 
muilo importante no cultivo do algodoeiro. Por sou meio se 
augmenlou a colheita de mais de um terço nestes últimos 
24 annos. Fallo por experiência. Sem que haja muita 
quantidade d'algodão para colher, o lavrador não pôde co­
lher grandes quantidades ; porém com muito algodão nos 
algodoaes augraenlará a sua colheita de mais a quarta parte, 
e cultivando com o arado a producção ainda augmentará 
mais. Quero dar um exemplo. Encarreguei-me da direc-
çâo do uma plantação dalgodão, da qual o meu antecessor 
havia sido destituído por má direcção. Havia no campo 
apenas uma pequena quantidade dalgodão aberto. Aug-
montei no mesmo campo o numero dos arados e colhi o do­
bro do algodão que obtinha o meu antecessor, e mais ura 
terço do que obtiuhara os oulros lavradores. 

Òs mais prosporos lavradores (falgodão dessas regiões 
são aquelles que possuem boas parolhas de cavallos ou jun­
tas de bois, e que lavram bem o terreno com o arado. 

Uma aradura profunda eque rompa bem o terreno pro­
duz consideráveis vantagens em tempo, em perfeição do 
trabalho e era colheitas. 

Se a estação fôr humida, o algodão resiste melhor ás 
chuvas, e se as hervas abundam ellas podem desapparecer 



— 424 — 

nos sulcos profundos ; porque ellas se enterrarão càvan-
do-se com a pá e arando fundo. A profundidade ordinária 
é de h a 6 pollegadas; mas essa profundidade deponde da 
força da parelha ou da junta e de varias outras circumstan­
cias. E' necessário uma raulla ou um cavallo para cada 
dous trabalhadores e um arado para cada animal. 

O melhor arado para terrenos duros que tonhovistoéo 
arado de Calhoun em Maysville,no Kentuky sobre o rio Ohio. 

O melhor arado para o cultivo ordinário é o chamado de 
Hall, de Piltsburgh na Pensylvania. Existe um outro arado 
para terras leves, chamado arado oVEl-Bei, excellente, 
porém de pouca duração. Osns. 2e 3 do arado d'El-Rei 
são próprios para lavrar com 1 ou 2 cavallos, conforme a 
qualidade da terra e a força dos animaes. Os ns. 2 e 3 do 
arado de Calhoun servem lambem do mesmo modo ; porém 
para a generalidade dos terrenos e força dos animaes, o n. 
2 é o mais próprio para lavrar com 1 ou 2 animaes. 

Nos climas tropicaes as mullas são preferíveis aos caval­
los para os trabalhos de cultura, porque estão menos su-
geitas a enfermidades, exigem menor alimontação e sup-
porlam melhor o calor. 

4a PARTE. 

PLANTAÇÃO DO MILHO COMO ALGODÃO.—PLANTAÇÃO DO AL­
GODOEIRO. — UTENSÍLIOS EMPREGADOS. 

CULTURA DO MILHO JUNTAMENTE COM O ALGODÃO.—VOU 
dar uma ligeira explicação do modo como se cultiva o milho 
com o algodão para fazer o pão do lavrador e servir d'aü-
menlo para os aMmaes. 

O milho deve' jantar-se ao menos um mez antes do que 
o algodão, pela razio de que a plantação poderá traba­
lhar-se mais vantajosamente desta maneira, e os amanhos 
mais difficullosos do milho acharem-se terminados antes 
de começarem os do algodoeiro. Nas terras inclinadas ó 
necessário cultivar em sulcos para circundar, afim de evi­
tar que as agoas lavem os terrenos, o nas terras baixas 
para formar os tabuleiros e dar esgoto ás agoas excedentes. 

A primeira aradura para o algodão consistirá em arar 
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dous sulcos no centro da projcclada fileira d'algodão, para 
quo a terra repouso o se torne firme, porém sem ficar dura 
o oppôr-so portanto ao desenvolvimento das raizos. Aca­
bado esto trabalho, começa-so a arar para o milho. 

E'muito conveniente arar o terreno para o milho antes 
do o semear, porquo este cereal gosta muito de terrenos 
bem arados e de pouca consistência. O terreno destinado 
para o milho deve dividir-se em taboleiros de cousa de 5 
pés. Nas terras altas, os cultivadores costumam cultivar o 
milho no meio ou nos sulcos enlre os taboleiros, em monli-
culos a dous ou três pés de distancia ; nos terrenos ricos 
se planta mais junto ; nos terrenos pobres as distancias de­
vem ser maiores. As aves e os insectos sendo muito im-
portunos, ó bom deixar cahir 4 ou 5 grãos aos lados, ou 
usar do compasso da fig. 10a, ao qual se dá volta com uma 
mão e se semeia com a outra ; podendo-se deste modo se­
mear dous monticulos dando-se uma só volta completa do 
compasso. Cobre-se então o milho por meio da pá desde 2 
até 3 pollegadas.conformeo terreno é quente ou frio, humido 
ou secco. Os trabalhadores que não estão empregados era 
plantar nem arar, devem empregar-so em semoar o algo­
dão na parte superior do labolciro do milho. Isto impede 
aos pássaros de locar-lhe, o á geada de o matal-o pela raiz. 
Alguns preferem semear o algodão no sulco depois de ha­
ver semeado o milho, e cobrir ambas as sementes de uma 
vez. Assim que começa a sabir o milho alguns o gradam, 
oulros usam da pá, e desprendem um pouco a terra era 
torno quando o algodão já está semeado. Com os arados c 
as pás se aclara o milho de modo a deixar somente dous pés 
em cada monticulo, e póde-se esperar alé que o algodoeiro 
saia da terra, o que terá logar cerca de 15 dias depois. 

MODO DE CULTIVAR O ALGODÃO. — Esta cultura se faz do 
(lifferenlos modos. Ornais usual ó o seguinte : carrêa-se 
a semente cfalgodâo para o campo e se deposita em pi­
lhas na razão de 16 libras por acre (1), conforme a distan­
cia entre fileira o fileira. O lavrador abro um sulco de 3 
pollegadas do profundidade no centro do laboleiro d'algo-

(1) O aulhor do opusculo acha que esta quantidade de se­
mente é demasiada, sobre ludo quando ha pouca para gastar. 

5+ 
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dão, cora um semeador que abre um pequono sulco de mo­
nos de 4 pollegadas de largura e deixa um fundo solido. 

A fig; 11 representa um semeador próprio para ser 
arrastado por ura cavallo. O semeador leva um sacco, que 
é fornecido de sementes por um ajudanle. Quando se se-
mêa imprime-se um movimento ao braço para espalhar a 
semente, que se faz cahir denlro e fora do sulco. A van­
tagem deste modo de semear consiste no seguinte : se o 
tempo fôr secco ou huraidecido por fracas chuvas, a so­
mente brotará nos sulcos ; porém se houverem copiosas o 
rápidas chuvas, seguindo-se depois tempo frio, somente a 
semente superficial brotaria, entretanto que a do sulco apo­
dreceria, ou não poderia romper a crusla espessa quo as 
grandes chuvas produzem commumente na parlo superior 
dos terrenos. 

Emprega-se a grade para cobrir as sementes do algodão, 
ao menos na altura de 2 pollegadas era ura sulco do 3. Um 
rolo de 10 pollegadas de diâmetro eslá posto por delraz da 
grade afim d'apertar a terra sobre a semente, impedir a 
evaporação e nivelar o terreno. 

A fig. 12 represente uma grade para um cavallo, com 
dentes de madeira, que se consideram como superiores 
aos de ferro. Se os dentes forem de ferro, estes dovem ser 
embolados, c não agudos. 

A segunda maneira de semear o algodoeiro é a seguinte: 
depois de bem limpa a semente de Iodas as fibras, ponha-se 
de molho em agoa, na véspera de a semear, revolvendo-a 
muitas vezes.duranle a noute. As vantagens desla immer­
são são as seguintes : se a terra eslá humida, a semente 
vegeta vigorosamente ; se não está, a agoa que contém as 
sementes as preserva durante algum tempo da acção des-
secante do calor solar, calor que produz no algodoeiro uma 
enfermidade que o amofina ou o mate. Para separar a se­
mente do cotão, basta pôr de molho as sementes, mislu-
ral-as com terra e esfregar até que a separação fique 
completa. 

As sementes não devem ser dispostas em monliculos 
para que não esquentem, excepto se se quizer que ellas 
grelem; melhor seria mistural-as com cinzas ou cal, re­
volvendo as freqüentes vezes. 
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O seguinte plano (figs. 13 o 14) mostra os differenlcs 
mod os do semear o algodão nos sulcos. 

A fig. 13 indica alguma semente fora dos sulcos, a fig. 
IA, toda a semente dentro do sulco. Esle segundo modo 
exige de 52 a 65 libras do sementes por hectare. 

Se em algum ponto fôr escassa a semente (Palgodão, o 
modo de scmcal-a deve ser idêntico ao que se indicou para 
o milho, usando-so do compaço desenhado na fig. 15. 

Quando o que planta não tem sufíicienlo pratica, ou se o 
cultivador deseja uma semente mui regular, póde-se deixar 
brotar a semente oplantal-a profundamente, se houver hu­
midade no terreno, a 3 ou 4 pollegadas abaixo da superfí­
cie Plantei deste modo uma vez, e obtive a melhor colheita 
que se havia conseguido na mesma terra, ao passo que um 
meu visinho apenas colheu metade empregando a mesma 
superfície o igual quantidade de semente. Fiz gradar as se­
mentes ainda um pouco humidas, e á medida de as molhar 
as fiz empilhar, não as plantando senão depois do brotadas. 

A maior parte das primeiras sementes plantadas não bro­
taram e as que brotaram o calor do sol as deslruio todas. 
Abri um novo sulco com o arado de pá, que tirou a terra c a 
lançou de ambos Os lados. Plantei cm uma profundidade do 
cerca de 4 pollegadas, e cobri logo com terra por meio do 
uma espécie do pá (drag) representada na fig. 16, que sub-
raergio a terra huraida, e a apertou solidamento sobre a se­
mente para ajudal-a a reler a humidade. 

Eis a descripção da pá da fig. 16. 
Tome-se ura pedaço de madeiro de 2 í a 3 pés de com­

primento e 20 pollegadas de largura, plano de um lado o 
do oulro em fôrma de meio circulo, escavado na profun­
didade de 2 \ pollegadas, sufficionte para conter alguns 
dentes, como se vô na fig. 17. 

No terceiro dia depois do plantadas, muitas sementes 
brotaram, e no quarto dia podia vôr-se a verdura em todos 
os sulcos. Quasi havia acabado de lavrar pela segunda vez 

Suando veio chuva, e essa chuva deslruio os algodoeiros 
e meus visinhos. 
Esses visinhos, levando a mal que um inglez cultivasse 

melhor do que elles, prognosticaram que o sol aniquilaria 
os meus algodoeiros; porém elles cresciam cada vez melhor. 
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Já havia semeado pequenas quantidades do mesmo modo ; 
porém nunca muito de cada voz. Faço menção disto para 
demonstrar o que se pôde fazer, c poço quo ensaiem este 
methodo era tempo secco. liste ensaio se pôde fazer facil­
mente, porquo não é mui trabalhosa a sementeira do algo-
dão : um único lavrador pôde semear 10 a 15 acres por 
dia, conforme as distancias enlro as fileiras dos algo­
doeiros. 

CULTURA DO ALGODÃO. —Sa o milho foi trabalhado pela 
segunda vez, lavrado e aclarado (1), se os algodoeiros novos 
começara a sahir da terra e apresentam 4 folhas abertas, é 
chegado o momenlo de raspar (2). 

E' indispensável extirpar todas as hervas o deixar quo 
os tenros algodoeiros brilhem ao sol.. As somentes pódora 
brotar em uma semana ou em 10 dias ; logo que ella ap-
parece não deve haver descanço em quanlo o algodoal 
não estiver bem limpo, e se liver chegado terra aos pés 
novos. 

O milho é oulra vez limpo e aportado com terra, e o mesmo 
se faz aos algodoeiros. Trata-se depois de barrear os algo­
doeiros. Esla operação consisto em fazer sulcos com o arado 
em torno dos algodoeiros. O arado abre um sulco de pouca 
profundidade a cousa do 5 ou 6 pollegadas do centro das 
fileiras. Se houver muitas hervas, é melhor barrear com 
quatro sulcos para deter as hervas que brotara nos centros, 
alé que a planta fique forte, ou que tenha sido raspada, ou 
feitos os monliculos cm torno dos pés. 

O arado barrea então o algodão com dous sulcos, seguin­
do-se depois o raspador puchado por ura cavallo que raspa 
raso o terreno do sulco e o mais próximo possível dos algo­
doeiros. 

O raspador deverá inclinar-se um pouco para poder cor­
tar mais profundamente do lado do sulco o superficialmente 
do lado do algodão ; de modo quo os algodoeiros ficam como 
sobro uma espécie do be.-ma, de sorlo que, no caso de 

({) Aclarado se diz quando os pés novos estão separados 
enire ü, por se haver arrancado os intermédios. 

(2) Raspar é coríar com a pá ou com a enchada a sobra das 
plantas, relvaŝ  ele 
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chuvas copiosas, as agoas não podem accumular-sc sobre 
as raizes. Scguo-sc depois o trabalho de raspar, isto é, de 
corlar com a pá, ou cnchada, o excedente dos pés do algo­
doeiros, a fim de deixar os outros nas distancias conve­
nientes. A isto é que os americanos chamam stand. 

Conformo a natureza dos terrenos, as fileiras ou carreiras 
de algodoeiros podem ficar enlro si na distancia de 3 pés 
sobro 10 pollegadas; ou separados do h pollegadas deixan­
do um pé de inlorvallo entre as plantas; ou de 5 pés sobre 
18 á 20 pollegadas ; ou separadas de 6 pés, deixando 2 
pés; ou, finalmente, separados de 7 pés, deixando 30 pol­
legadas. 

Esla operação, se o tempo fôr bom, poderá durar 8 dias. 
So o tempo fôr frio ou humido, não se deve amonloar 

terra sobre os pés dos algodoeiros novos, porquo poderia 
esfriar a planla, impedil-a de crescer, c proporcionar um 
abrigo aos insectos. fScslc caso convém raspar de novo os 
algodoeiros, e aclaral-os com cuidado. 

Convém empregar a enchada ou a pá com precaução para 
não descascar os troncos, porque os algodoeiros morreráõ 
so lal acontecer. 

So os algodoeiros não forem cm numero sufficienle para 
fazer sombra ao terreno, as hervas crescerão mais depres­
sa e darão muilo maior trabalho para as capinar, 

Se o tempo correr regularmente, alguns dias antes de 
acabar a operação da raspadura, os lavradores prudentes 
devem principiar a amontoar terra em torno dos algodoei­
ros, o a capinar todas as plantes inúteis, as quaes devo-
ráõ ser enterradas entre os sulcos, porém de modo que não 
possam lornar a vegelar. O amontoamenlo (1) deve ser 
feito com arados, de modo que a terra se levante do lado 
das fileiras, e cubra os pés dos algodoeiros. Estas opera­
ções se repetiráõ lanlas vezes quantas forem necessárias, 
íanto a respeito do algodoeiro como do milho, se esle fôr 
ciillivado conjlindamente. 

Os fins destas repelidas operações são diversas: 1* 
limpar o terreno das más hervas; 2° lornar a terra movei 

(1) Os nossos lavradores chamam a isto—» chegar torra 
aos pés. 
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para quo as raizes possam eslender-so; 3o facilitei' a entra­
da do ar e dos oulros gazes, e pôl-os em contado com as 
raizes ; 4° evilar que as agoas de chuva so accumulom o as 
façam apodrecer; 5o acclarar as fileiras, islo é, tirar todos 
os pés do algodoeiro que se oppozerem ao desenvolvimento 
dos outros. 

Convém por tanto repelir estes operações ao menos uma 
vez por semana até que os algodoeiros cheguem a uma certa 
altura; enlão baste trabalhar de 15 em 15 dias ou 3 sema­
nas, até que as plantas façam sombra ao terreno. 

Os arados são os melhores cultivadores dos algodões. 
Todavia pôde haver occasião em que esse instrumento po­
deria revolver o terreno de modo que arrancasse os pés; 
para remediar a este inconveniente, se usa do instrumento 
chamado era inglez sweeps with toings (limpadores de 
azas), que passam por baixo dos ramos dos algodoeiros, 
e cortam as hervas trepadeiras. Estes instrumentos, que 
penetram na terra alé á profundidade de uma pollegada, e 
cortam um espaço de 2 pés de largura, eslá representado 
na fig. 18. 

Este trabalho deve fazer-se em tempos chuvosos. Sc o 
lavrador não possuir um ou mais desses instrumentos, dilli-
cilmente poderá trabalhar por baixo dos algodoeiros, o ar­
rancar troncos, raizes, etc. 

V PARTE. 

PREPARAÇÃO PARA A COLHEITA DO ALGODÃO, TABLADOS 5 — 
EXPOSIÇÃO AO SOL.—ESCOLHA E CONSERVAÇÃO DAS SEMEN­
TES. 

PREPARAÇÃO PARA A COLHEITA DO ALGODÃO. —A colheita 
do algodão começa cedo ou tarde.conforme a estação e a 
natureza dos terrenos : um terreno arenoso faz amadurecer 
o algodão mais depressa do quo um terreno pingue e argi­
loso ; ura terreno árido antes do que um terreno rico, o 
uma estação secca antes do que uma chuvosa. 

Supponhamos agora que nos achamos no primeiro de 
Agosto, o que as cápsulas inferiores principiam a abrir-se. 
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Os saccos do colher devem eslar já promplos; elles se 
fazem de uma sarapilhcira mui forte o de uma altura tal 
quo, apoiando-se sobre o chão, elles cheguem até á cintu­
ra do apanhador, de modo que o trabalhador supporte mui 
pouco peso. A largura dos saccos será de I 5 á l 8 polle­
gadas. 

O sacco deve sor seguro nas espaduas do trabalhador por 
meio de uma cinta dupla feita da mesma maneira que a do 
sacco Quando o apanhador se sorvo de suas mãos, traz 
de ordinário o sacco aborto com ura arco; outras vezes ello 
ocolloca como so estivesse a cavallo sobre elle. 

A fig. 20 representa um sacco aberto. 
TABLADOS. — Os melhores tablados, ou antes caixas co­

bertas com uma mesa ou tablado, são os dobres com portas 
do 3 a 4 pés de comprimento, postos sobre cavallelcs mo­
veis, para poder-se armazenar o algodão uma vez acabada a 
colheita. A sua fôrma é a do desenho, fig. 21: a, a, a, a, são 
os cavallelcs; o, o, o, o, ele, representem os pós dos caval-
lelosquo supporlam o tablado. 

A fig. 22 representa uma porta; a fig. 23, um caval-
lele. 

Emprega-so uma grade ou ancinho de madeira para re­
volver o algodão, e de uma raspadeira para araontoal-o. 

Promplos os tablados, os saccos, limpas c bem accondi-
cionadas as maquinas de descaroçar (gin) e a prensa, 
principia-se a colheita. 

As cápsulas dos ramos inferiores são as primeiras quo 
se abrem. Se tivessem cahido chuvas ultimamente ou se o 
algodão envolvido demasiadamente, algumas dessas cápsu­
las estariam arruinadas; neste caso convém arrancar-se e 
deixar no terreno, porque senão ellas alterariam infallivel-
raente o algodão de primeira qualidade. 

Em geral o algodão da primeira colheita é sempre infe­
rior ao das outras, e por isso dove ser enfardado c vendido 
separadamente, sob pena de prejudicar a venda do resto 
da colheita. 

Colhe-se depois o algodão om massa, tendo muilo cui­
dado em não apanhar as folhas, nem o sujar de nenhum 
modo. O antigo coihedor sabe como dove portar-se ; porém 
o novo deveria aprender a manejar os seus dedos de modo 
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a apanhar todo o algodão do uma só voz som tocar no rosto 
da cápsula. 

E' preciso ura grando sacco ou uma costa para quo o 
apanhador do algodão po-sa vasar o. seu sacco do colhoila, 
quando esle se tornar demasiadamente pesado. 

O sacco grando ou cesto deveria conter lodo o algodão 
que se colhe em um dia, até que fosse levado para o ar­
mazém. 

ÍNo caso do algodão estar coberto de orvalho, é necessá­
rio expôl-o ao sol até quo soque bem. 

E' necessária muita presorverança para colhor muito al­
godão ; porém esse trabalho ó leve uma vez que o apanha­
dor esteja acostumado a eslar em uma postura inclinada. 

E' indispensável que o algodão esteja bom secco quando 
tem de ser descaroçado, senão a rama será sempro defei­
tuosa, e o seu valor commercial muito menor. 

Sc depois de amontoado o algodão ficar mui quento.é 
necessário espalhal-o ao ar; senão a sua semento oleosa 
o mancharia; ca própria semente ficaria incapaz de ser se­
meada. 

DAS SEMENTES DO ALGODÃO, DE SUA ESCOLHA, 
CONSERVAÇÃO E SEMENTEIRA, 

As sementes devem conservar-se era um logar fresco o 
secco. 

Ellas conservara a sua fecundidade durante três o mais 
annos; porém a sua germinação se destroe facilmente 
quando a accumulam cm grandes maços, sobre ludo quando 
cila soffre os effeitos de uma humidade quente. 

Antes de entregar a semente aos que a devem pôr na 
terra, é preciso conhecer se ella se acha em bom estado, o 
que se faz do modo seguinte : 

Põe-se 50 sementes sobre uma pouca de terra eni um 
vaso qualquer, e cobrem-se com terra ou musgo até altura 
de meia pollegada ; tanto a terra como o musgo devem eslar 
um pouco humidecidos. Enlão cobre-se com um vidro ou 
qualquer cobertura a fim de isolar do ar. Sc a somente fôr 
bôa, cm 7 ou 10 dias ella estará toda, ou cm parte brotada. 
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Se brotasse uma bôa porção entre as 50 sementes, póde-se 
com confiança applical-as nas sementeiras. 

As sementes deveráõ semear-se duas ou três juntas com 
intervallos de 4 pés, tendo o cuidado de deixar um espaço 
do 4 a 5 pés entre as fileiras ou carreiras, afim de poder-se 
cultivar, arar, colher, etc. 

Deste modo 2 libras de sementes bastam para semear 
uma acre do terreno, 150 libras para 50 acres. 

Na occasião da colheita, dever-se-ha escolher os pés mais 
vigorosos para delles tirar as sementes precisas para o 
anno seguinte. 

Empregam-se dous modos de conservar as sementes. 
O primeiro cora o fira de melhoral-a. O algodão, cujas 
sementes se quer aproveitar, se colhe das plantas mais vi­
gorosas e que amadurecem em primeiro logar e cujas se­
mentes são mais pesadas, ou se escolhem estas dentre todas 
as que se colhem, preferindo as pretas ou verdes, ás bran­
cas ou morenas. 

O segundo modo se emprega mais geralmente. Depois 
de ter colhido o algodão pela primeira vez, e quo a semente 
fique bem secca, guarda-se para as sementeiras, preferindo 
as de cascas duras a grossas; mas continuando a usar deste 
segundo modo, a semente tende a deteriorar-se o fica ata­
cada pelas numerosas enfermidades a quo o algodão está 
sujeito. 
, O algodão escolhido para a semente deve ser bem exposto 
ao sol alé que ellas se abram entre os dentes da maquina 
de descaroçar, c depois de bem seccas serão guardadas 
em logar bem secco e arejado. 

Os cultivadores das regiões a respeito das quaes escrevo 
introduziram varias espécies de sementes, experimentado, 
e algumas vezes pago caro, sementes que prometliam bons 
resultados tanto em quantidade como em qualidade, mas 
que não corresponderam á espectauva. 

A melhor de todas as sementes alé agora experimentadas 
é a denominada semente Mexicana cultivada no Golfo (Gulf 
Hill Mexican seed ) , assim chamada porque as mais esti­
madas são as cultivadas nas colônias do Mississipi, desde 
o Golfo até Vicksburg e entre 3 a 400 milhas ao norte da 
Nova Orlcaens. 

55 
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E* preferível a semente mexicana morena á branca o 
grossa ; porque o algodão que resulta da primeira é mais 
fácil de colher, e produz maior quantidade. 

Já se disse que a semente deve ser conservada em logar 
secco e fresco. A destinada para embarque deve ser se­
parada de todo outro carregamento, e poste em logar ondo 
não soffra humidade nem calor. Para ter a certeza da bon­
dade das sementes, tira-se ao acaso algumas dentre a 
massa, e cortam-se com uma faca ou canivete; a boa offe­
rece uma côr de creme com manchas pretos; no caso con­
trario essa côr será morena ou amarellada. 

VI PARTE. 

DESCAROÇAMENTO DO ALGODÃO, MAQUINAS DE DESCAROÇAR, 
PRENSAS E MANEIRA DE PRENSAR. 

DESCAROÇAMENTO E MAQUINAS DÉ DESCAROÇAR O ALGO­
DÃO. — Nas plantações consideráveis em que se emprega 
acima de 70 trabalhadores, costuma-se dispor de maquinas 
movidas a vapor para descaroçar e limpar o algodão; essas 
maquinas, em numero de 4, trabalham separadamente, e 
cada uma dellas é composta de 75 a 80 serras. 

As mais recentes e as melhores usadas na região algo* 
doeira do Mississipi são as do Cravers (Craver's Patente Gin 
Stands), construídas em Bridgewater, no Massachussetts. 

Estas maquinas são mui perfeitas, e causam muito menos 
disperdicios do que as até hoje usadas. 

Depois das maquinas do Cravers, as melhores são as de 
Eagle Stand, e as de Platt. Os cultivadores de Mississipi 
empregam sempre as melhores, e não poupam despesas 
para obtel-as, quando estão convencidos da sua bondade. 

Nas plantações cuja producção é de 500 á 2,500 fardos 
(balas), o custo de uma maquina não tem a menor im­
portância. 

A única questão é qual dellas descaroça e limpa mais 
depressa o algodão, corta menos a fibra e dá maior valor 
commercial ao algodão. 

Alguns cultivadores empregam boas maquinas movidas 
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por cavallos ou mullas. Quatro ou seis destes animaes 
movem duas maquinas de 70 serras cada uma, e podem 
descaroçar por dia algodão sufficiente para formar 4 ou 
5 fardos (1). 

Os pequenos cultivadores usam de uma maquina de 65 
serras movidas por mullas trabalhando em parelhas alter­
nativamente de 4 em 4 horas. Esta maquina exige um 
operário cuidadoso para dirigil-a, ura arreador de bestas, e 
um outro trabalhador para armazenar o algodão, etc. 
E' conveniente misturar bem as fibras pequenas com as 
grandes, porque senão os fardos ficariam desiguaes, nunca 
misturar o algodão limpo com o sujo. 
, PRENSAS E MODO DE PRENSAR.—São conhecidas muitas 
especeis de prensas; porém devem escolher-se aquellas 
que se desarranjam menos facilmente : isto é indispensável 
em um paiz onde quasi não se constróem maquinas e onde 
os concertes são mui custosos. 

O caixão que encerra a prensa não deve ser menor de 
8 pés, sem contar com a altura das portas da prensa, e 
deixar espaço para que o enfardador possa calcar o algo­
dão dentro do caixão até que ella fique completamente cheia, 
senão perde-se muilo tempo o o trabalho é mui penoso. 

Os fardos são atados cora cordas: para entesal-as bem 
pôde usar-se de um cabrestante. 

Quando se coser as extremidades dos fardos o panno deve 
estar bem firme, porém sufficientemente frouxo para per-
luiltir que a corda se alarge quando o fardo sahir da 
prensa. As saccas ou fardos de algodão devem eslar pre­
servadas de toda a humidade. 

As figs. 23 e 24 representam a casa das maquinas de 
descaroçar, de prensar e enfardar o algodão, e de o ar­
mazenar. 

Como annexo, essa casa encerra um moinho para reduzir 
o milho a farinha. 

Um edifficio desta ordem tem 60 pés de frente, com 40 
de intramuros, um telheiro de 10 pós encerra a prensa. No 
andar superior se reservam 20 pés para a maquina de des-

(I) Um fardo, ou baila de algodão pesa geralmente 400 
libras. 
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caroçar; os 40 restantes servem de deposito do algodão e 
para a prensa. A maquina de descaroçar, a prensa e o 
moinho de milho, são movidos por meio de uma almanjarra, 
se a força motriz é fornecida por mullas ou cavallos. A fig. 
23 representa lodo o edifício; a 24 o repartimento da 
prensa. 

O CAPITAL AGRÍCOLA E O CAPITAL INDUSTRIAL (1). 

Arrisca-se a fortuna na industria. Empresta-se os fun­
dos aos commerciantes; mas é mui raro que a agricultura 
gose de credito perante os capitalistas. 

Achamos muito natural que os capitães sejam confiados 
aos industriaes, e estamos longe de nos queixarmos disso 
porque a industria é a vida das sociedades. 'As cidades cu­
jos capitães estão somente empregados em hypothecas ou 
em immoveis são pouco florescentes. 

A grande prosperidade dos povos commerciantes vem 
de que os capitalistas tomam parte nas emprezas ou as au­
xiliam com o seu credito. 

Os capitães consagrados á agricultura não produzem tão 
rapidamente grandes lucros, não dão esses benefícios que 
podem em alguns annos dobrar, triplicar e mesmo augmen-
tar em maiores proporções ; mas se existem probabilida­
des de rápidos lucros, existem igualmente grandes causas 
de perda e de ruina. 

Na industria, o terreno é ardente, é preciso ganhar de­
pressa, amortisar promptamente o seu capital, porque pôde 
perder-se, tornar-se nullo, se uma nova invenção, uma 

(1) Artigo exlrahido do Agricultor Pratico, de Agosto de 
1862, assignado por Mr. J. Bodin. 
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circumstancia pouco importante na appârencia, mudar su­
bitamente o curso dos negócios. 

Apanhemos a primeira cousa quo acharmos. Quem ba­
seasse toda a sua industria na preparação de pennas de 
ganso para escrever ficaria arruinado pela* invasão das pen­
nas de aço. O fabricante que não contasse senão com a 
fabricação de molas de aço para os balões, ficaria muilo 
embaraçado com o seu aprovosionante e com suas maquinas 
se, a moda, o que é mui provável, der aos vestidos das mu­
lheres as proporções das bainhas de cbapéos de sol. 
. Que faríamos nós de nossas maquinas do vapor, que re­
presentam um enorme capital, se um motor mais simples 
e menos dispendioso, o que pôde mui bem acontecer, vier 
fazer interrupção na industria ? 
, Por ventura o capital industrial representa um valor real? 
O que custou 100 bontem, pôde valer 50 hoje. Isto pôde 
bem acontecer. Muitas vezes a diminuição ó enorme, e o 
capital pôde anniquilar-se completamente. 

Uma máquina, uma ferramenta, um tear sem exercício, 
não valem senão a matéria que servio na sua construcção. 
No dia em que elles cessam de marchar estão mortos, e é 
diflicil, mui diíficil, reanimar um corpo cuja alma desap-
pareceu. 

Um negociante, um fabricante que vende, como se diz, 
os seus fundos, não o pôde fazer senão depois de haver 
ganho o seu capital e tirado alguns lucros, senão elle per­
deria quasi tudo. 

Qual é a causa da febre das emprezas ? E' porque ellas 
são tão seduetoras ; é porque se vive com maiores excita-
ções do> que em uma empreza mais lenta, como agricul­
tura. 

Comparemos agora o capital agrícola. 

De que se compõe elle ? Principalmente de gado, de 
grãos, de colheitas de toda a espécie, e de uma pequena 
parte de material, tal como os instrumentos, etc. 

No dia em que o agricultor quizer vender os seus fundos 
armazenados, ou suas vaccas. estas dariam o mesmo ou 
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mais do que custaram, so todavia não tivessem sido mui 
maltratadas; o mesmo aconteceria aos bois, porcos, car­
neiros, etc. 

Os cereaes se vendem facilmente e quasi sempre di­
nheiro á vista, assim como o resto. 

A perda, se a houvesse, recahiria somente sobre os ins­
trumentos, os carros ou carroças, e tc ; porém, nós o repe­
timos, esto parle do capital não é a mais importante, e 
muitas vezes se vende acima de seu valor real. 

Mesmo deste lado existo superioridade, porque todos os 
cultivadores lêm necessidade de instrumentos e de vehicu-
los, entretanto que o material industrial acha difficilmenta 
compradores. 

O agricultor pôde portanto realisar a sua fortuna logo 
que queira ; consequentemente o seu capital é mui solido e 
muito real. 

Donde procede a falta de confiança dos capitalistas para 
com os agricultores ? Poder-se-hiam enumerar muitas cau­
sas plausíveis; mais isto nos levaria muito longe. Citemos 
somente algumas. 

Os lucros são lentos na agricultura, mas em compensa­
ção elles são certos. Entretanto são necessários 365 dias 
para obter uma colheita inteira. 

Póde-se fabricar uma maquina de fiar algodão em Ires 
mezes, fiar alguns centos de legoas, vender e receber im-
mediatamente a importância. 

Uma vacca não dá senão um bezerro por anno ; um 
campo de cereaes leva quasi tonto tempo em transformar-se 
em dinheiro ; emíim, é necessário muito tempo e perseve­
rança para chegar a este resultado. 

Ainda uma causa de inferioridade do producto agrícola, 
devemos dizel-o, ainda que isso possa descontentar os nos­
sos collegas lavradores: nós não estudamos o nosso estado 
como os industriaes, a maior parto das vezes mui pouco ou 
nada sabemos. 

A agricultura tem pois contra si, comparativamente á in­
dustria, a lentidão e a ignorância. A ignorância !... Esla 
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é a verdadeira causa do inferioridade da agricultura, porque 
ella exige conhecimentos mui variados. 

Citam-se numerosos industriaes que lêm feito immensas 
fortunas, mas ninguém cita aquelles, muilo mais numero­
sos, que se arruinaram. Cito-se o nome dos soldados que 
foram premiados na guerra, ignora-se o nome daquelles 
que jazem nos campos de batalha. 

A industria e o eommercio são verdadeiros combates. 
A agricultura é mais morosa na sua marcha ; nella não 

se faz, tão depressa, como na industria, grandes fortunas; 
porém o capital e o lucro ficam a salvo. 

Terminaremos desejando que os capitães tomem em 
parle o caminho industrial; porém quereríamos igualmente 
vor uma pequena porção consagrada á agricultura. 

A propriedade lucraria nisto, o eommercio e a industria 
tornar-se-hiam mais florescentes, porque ludo isto se acha 
de tal modo encadeado, que um não pôde marchar sem 
o outro. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

PROCESSO PARA TORNAR IMPERMEÁVEIS AS CORDAS E OS 
CAROS.—Derreta-se banha de porco e sebo ; depois mistu­
re-se óleo de linhaça, terra ifombra e bioxido de mauga-
nez. Quando a mislura se lornar homogênea, remechendo 
bem e a miúdo, mergulhe-se as cordas ou os cabos, e ti­
rem-se depois para seccar. Conforme o author desta receito, 
esta maneira d'envolver as cordas e os cabos em um era-
boço impermeável é preferivel á dissolução da borracha e 
da gutta-percha. 

Novo METHODO DE REGAR AS ARVORES.— Enche-se de 
agoa um balde que se põe perto da arvore que se quer re­
gar, e enrola-se em torno do seu tronco uma corda velha, 
cujas extremidades se mergulhara no balde. Disposto deste 
modo, a corda faz o officio de um siphão, chupando a agoa 
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e fazendo-a correr ao longo do tronco; o esse tronco cons­
tantemente molhado communica ás raizes uma humidado 
continua e graduada. 

TUNNEL DO MONTE CENis.—O Athevecem inglez, de 8 de 
Março dá a seguinte noticia: « O tunnel projectado do 
Monte Cenis e que já se acha furado em uma extensão de 
perto de 800 braças, provavelmente ficará em breve termi­
nado ; porque se achou um meio mecânico tão singular 
como efficaz de destruir as rochas, que resistiam ás ferra­
mentas até hoje empregadas. M Hawks, Crawshay e Comp. 
construíram uma maquina em apparencia semelhante a uma 
locomotiva sem a sua chaminé vertical, e que faz girar com 
uma velocidade e uma quantidade de movimentos enormes 
uma grande roda collocada na frente, e cuja superfície 
contém uma serie do facões formados de dentes do melhor 
aço conhecido. Esses dentes, animados por um movimente 
mui rápido, penetram na rocha e a dividem ao mesmo 
tempo que alguns ancinhos movidos automaticamente ar­
rancam os fragmentos destacados pelos facões. A maquina 
é impelida pelo seu próprio vapor, e o fumo da fornalha 
sahe por um tubo ou chaminé horisontal. E' curioso saber 
que os fabricantes tinham construido esta maquina para a 
fazer servir para minar a cidade de Sebastopol; o novo des­
tino que se lhe acaba de dar é um feliz exemplo da transfor­
mação de glaudio em relha de arado. 
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DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DOCOiNSELHO EM 15 DE OUTUBRO DE 1SÔ2. 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's6 horas da tarde acham-se reunidos os Srs. Mariz 
Sarmento, Drs. Burlamaqui, Souza Costa, Galvão Filho, 
Çapanetna o Nascentes Pinte, Fernandes da Cunha, Aze­
vedo. Fontoura, Pereira Bastos e Henrique Leyden. 

O Sr. presidente declara aberla a sessão, c cm seguida 
lé-se e approva-se a acla da antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Carla do Sr. Francisco Maria Duprat, de Pernambuco, 
dando noticia da companhia de edificação que pretende in­
corporar nessa provincia, c fazendo interessantes conside­
rações sobre a importação de sementes de café da Arábia e 
de algodão dos Eslados-Unidos, julgando o mesmo senhor 
preferível mandar vir das ilhas de S. Thomé, S. João o 

56 
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outras do Archipelago do Cabo Verde as somonlos de café, 
e da ilha de Fernando de Noronha as de algodão. — Rece­
bida cora agrado e rcmellida á secção do agricultura para 
interpor o seu parecer. 

Carla do Sr. Dr. Carlos Ilidro da Silva, da cidado do IUí, 
agradecendo o olíerecimenlo que a Sociedade lho foz do se­
mentes de algodão dos Eslados-Unidos, o declarando o 
nome da pessoa a quem devera cilas ser entregues nesla 
corte, afim do seguirem para o seu deslino com brevidade 
o segurança.—O Sr. Fernandes da Cunha declarou que 
remetlera ao Sr. Dr. Ilidro da Silva, por intermédio do 
seu correspondente o Sr. Henrique Orias Machado, duas 
saccas contendo sementes de algodão herbaceo dos Eslados-
Unidos, e de algodão herbaceo produzido na provincia do 
Maranhão. 

Carta do Sr. Antônio José Barboza, da Fazenda do Salto 
em campo Bcllo, remeltendo uma relação de dez subscrip-
torcs, que assignaram a quantia de 186^000 destinada 
para coadjuvar a empreza da renovação das sementes de 
café, e uma ordem de 50«#)000 importe de duas das mesmas 
assignaturas. — Recebido com agrado, e remcllida ao Sr. 
lhesoureiro da Sociedade. 

Carta do Sr. Antônio de Mascarenhas Camello Júnior, 
da Villa do Passo-Fundo, na provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, pedindo sementes de algodão e fumo, para 

Koder dar incremente em grande escala a essas culturas, o 
em assim quaesquer tratados que sobre ellas se tenham 

escriptoe publicado. —A' mesa para satisfazer. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos, discutidos e approvados os seguintes pa­
receres : 

« A secção de maquinas e apparelhos vem emillir seu 
juizo sobre os oíficios do ministério de Agricultura, Coro-
mercio e Obras Publicas de 21 de Julho de 1862, c o do 
secretario geial da Sociedade Auxiliadora de 22 do mesmo 
mez, relativos ambos ao privilegio que pedem os subditos 
Nortc-Americanos Guilherme Van Vleck Lidgerwood c Ro-
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berto Porler Walker, por espaço de quinze anuos para fa­
bricar, importar,usar c vender no império, maquinas pelos 
mesmos inventadas, para descascar e limpar o café. 

« A' vista do desenho e descripção que accorapanham o 
memorial dos supplicantos, reconheceu a secção de maqui­
nas e apparelhos que o invente supra preenche perfeita­
mente seus fins ; mas cumpre lembrar á Sociedade que o 
governo deu privilegio ao Sr. capitão Justa, do Ceará, para 
elle poder fabricar e vender maquinas de sua invenção para 
o mesma fim, e já vantajosamente conhecidas em muitos 
logares da mesma provincia. E' lambem certo que as ma­
quinas dos supplicantos são também conhecidas em Cuba, 
onde tem dado bons resultados, taes como o de apromptar 
cm uma hora para mais de quarenta arrobas. 

« A secção é pois de opinião que só ao governo cumpre 
decidir se deve ou não conceder o privilegio quo pedem os 
subdilos Norle-Americanos. 

« Sala das sessões em Io de Outubro de 1862.— Dr. 
Augusto Dias Carneiro, presidente— Raphael Arcanjo 
Galvão Filho, secretario. » 

« Coberlo com o ofiiciodo Sr secretario geral, de 8 do 
mez corrente, foi remellido á secção d'agricullura umaviso 
do ministério de Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
datado do 24 do mez próximo passado, transmillindo uma 
amostra de borracha fabricada com a seiva leitosa deidifte-
renles arvores, segundo dizem José Joaquim Antunes a C. , 
da provincia de Pernambuco, o a respeito da qual o Lxm. 
ministro quer que a Sociedade Auxiliadora interponha o seu 
parecer. . .. 

« Os Srs. José Joaquim Antunes & C.a, por intermédio 
do Sr. Manoel Coelho Cintra, pedem, além de um privilegio 
por dez annos para a exlracção e exportação do seu pro­
duclo, que o governo imperial lhe conceda, por aforamento, 
uma área do 1,000 braças em quadro, conjunta ou separa­
damente, para o estabelecimento de uma sementeira, cor­
rendo as despezas de demarcação e tombamento por conto 
delles; o solicitando igualmente a graça de usarem da fa­
culdade do desapropriação como se fosse para o Eslado. 
durante somente o tempo do privilegio, de terrenos que Uies 
forem necessários para o estabelecimento de feitonas ou 
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ranchos do trabalhadores, ao máximo cm numoro do 12, 
não occupando cada uma mais do 200 palmos cm qua­
dro. 

« A secção se abslem de dar a sua opinião sobro as con­
cessões sollicitadas pelos impetrantes. Ao governo imperial 
é que compete resolver se essas concessões contrariam o 
interesso publico, ou as disposições legislativas. Ella se li­
mita a dar o seu parecer sobre a questão do privilegio, 
lendo era vista as disposições da lei de 28 de Agosto 
de 1830. 

« Não lhe resto duvida, era virtude da loira da mesma 
lei, de aconselhar se conceda o privilegio pedido tomando-se 
todavia a precaução de declarar que esle privilegio não so 
estendo ás arvores de que já se extralie a gomma elástica, 
taes como a seringa (syphonia elástica),a maniçoba (espécie 
do gênero jatropha), a massaranduba (adiras paracnsis), 
a mangabeira, a guaxiduba ou garaelleira (artocarpa, do 
gênero ficus), cujas seivas leitosas são mui análogas á bor­
racha ou gulla pereba. 

' '• «A secção de chimica industrial é sem duvida mais com­
petente do que a ^'agricultura parajsubmetter ás devidas ex­
periências a amostra enviada pelos impetrantes; todavia a 
agricultura verificou que essa amostra gosava de uma elas­
ticidade igual á da borracha do eommercio, que era solúvel 
no sulfureto de carboneo, como esla ultima, o por tanto 
susceptível de prestar-se aos mesmos usos. Ella não podo 
todavia affirmar se o novo producto é ou não alacavel pelos 
agentes ambientes. Mas como essas propriedades não in­
fluem sobre a questão do privilegio, que só deve racahir 
sobre o producto tal qual elle é, embora não seja perfeita­
mente idêntico á borracha, a secção é de parecer que nem 
um inconveniente pôde resultar da concessão do favor so* 
licitado. 

« Sala das sessões, 15 de Outubro de 1862.— Dr. Fre­
derico Leopoldo César Burlamaqui, presidente.— Augusto 
Frederico Colin, secretario. » 

Foram approvados para sócios effectivos os Srs. Dr. 
Antônio Achiles de Miranda Varejão, Dr. Joaquim Carlos 
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Travassos, João Pedroso Barreto d'Albuquerquo, e José 
Maria dos Róis. 

Nada mais havendo a tratar encerrou-se a presente 
sessão. 

SESSAODO CONSELHO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1862. 

Honrada coin n Augusta Presença de 9. 91. 
O Imperador* 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
marquez d'Abrantes, conselheiros Cansansão de Senimbú, 
ministro dos Negócios da Agricultura, e Mariz Sarmento, 
visconde do Barbacena, barão de Mauá, Drs. Souza Rego, 
Nunes Pires, Lúcio Brandão, Nascentes Pinto, Capanema, 
Burlamaqui, Azevedo Corrêa o Bernardo Azambuja, Lacer­
da, Werneck, Azevedo, Lagos e Coelho Anlão, o Sr. presi­
dente declara aberta a sessão. 

Depois do ápprovada acla da sessão antecedente, o Sr. 
Dr. Souza Rego, na qualidade do secretario interino, pro­
cedeu a leitura do seguinte: 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultora Comtncrcio e Obras 
Púbicas, pedindo providencias para que lhe sejam devol­
vidas a memória acerca da necessidade de se fazer da agri­
cultura a base do melhoramento das raças de animaes do­
mésticos, o o projecto de tuna fazenda modelo com uma 
coudelaria, apresentados ao governo pelo veterinário do 
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exercito france2 Vogoli.—A* secção de melhoramento das 
raças animaes. 

Idem, pedindo providencias para que lhe seja devolvido, 
com as informações solicitadas o requerimento de Ricardo 
Wright, pedindo privilegio ao governo para usar do proces­
sos de sua invenção destinados á preparação do assucar. 
—A' secção de maquinas e apparelhos. 

Idem, declarando que para ser tomado cm consideração 
o pedido feito pela Sociedade ao governo, de u,n auxilio 
destinado á impressão em sua revista do opusculo Cultivo 
do algodão Nova-Orleans, so por ventura carecor de maior 
numero de exemplares, do que annualmente percebe, con­
vém que a Sociedade orce a despeza quefór de mister fazer 
se com semelhante publicação, dedarando o quanlum, com 
que deve concorrer o dito ministério.—A' mesa. 

Idem, pedindo providencias para quo a Sociedad o lhe 
devolva as informações prestadas pelo presidente da pro­
vincia do Pará, relativamente ao melhodo seguido por 
Henrique Antônio Strauss na coagulação da gomma elástica, 
que foram remellidas á Sociedade para sobre ellas dar o seu 
parecer.—A' secção de chimica industrial. 

Idem, pedindo informações sobre as copias do officio di­
rigido á legnção do Brasil na Áustria, pelo cavalleiro Auer 
de IVelsbach, e do officio daquella legação ao ministério 
dos negócios estrangeiros relativamente á proposta que o 
referido cavalleiro faz ao governo, de revelar-lhe, mediante 
uma módica compensação, o processo que diz ler desco­
berto para exlrahir da palha do milho os produetos cujas 
amostras rcmelte á Sociedade.— A' secção de industria 
fabril. 

Idem, pedindo providencias para que lhe sejam devolvi­
dos, com as informações solliciladas, os requerimentos de 
Pedro Charolais, pedindo ao governo a concessão do um 
privilegio por haver descoberto uma maquina destinada a 
seccar cafó.e de Estev3o Gony, reclamando contra a outorga 
de semelhante graça sob o fundamento de ser aquclla des­
coberta a mesma de que é elle aulhor.—A' secção do ma­
quinas e apparelhos. 

Officio do presidente do Rio-Grande do Sul acompanhando 
um exemplar impresso do rolatorio com quo foi aberta a 1' 
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sessão da 10'legislatura da assembléa daquclla provincia. 
—Recebido cora agrado. 

: Officio da câmara municipal da villa de Passo Fundo pe­
dindo sementes de algodão e tabaco da melhor qualidade 
para sorom distribuídas pelos lavradores do município.— 
A* mesa para satisfazer no que fôr possível. 

Officio do 1* tenente da armada Francisco Jorge da Silva 
Araújo, declarando achar-se na Inglaterra por mandado do 
governo a estudar a construcção das maquinas a vapor na-
vaes.e ter-se applicado lambem á construcção das maquinas 
agrícolas e offerccendo seus serviços á Sociedade.—A' 
mesa. 

Ollicio do Sr. secretario geral Fernandes da Cunha, de­
clarando partir para a provim ia de S. Pedro do Sul por im­
perioso dever de família, e pedindo se lhe relevo a falia do 
seu comparecimenlo nas sessões da Sociedade durante o 
espaço do um ou dous mezes que alli se pretonlo demorar. 
—Inteirado. 

Officio da secretaria da câmara dos deputados, acompa­
nhando uma collecção dos annacs da mesma câmara da 
sessão do 1861.—Recebido com agrado e à mesa. 

Carla do Sr. Luiz Pereira de Souza, de S. Vicente de 
Paulo, ao Sr. Dr. Burlamaqui, pedindo 3 ou 4 arrobas do 
sementes de algodão de longa seda, e de algumas sementes 
do melhor fumo que a Sociedade tenha, e bem assim quacs-
quer outras, ou plantas, pagando elle as despezas de compra 
e transporto. . . 

Foram recebidos com agrado onze números do Diário 
de Pernambuco, um do Paulista, e quatro da Revista Com­
mercial. 

ORDEM DO DIA. 

Foi lido o approvado o seguinte parecer da secção de in­
dustria fabril: 

« A seccáo de industria fabril tendo, cm conformidade 
do que lho'fora oídenado, reconsiderado a materia do re­
querimento cm quo o Sr. Aloxandro Biislol pede privilegio 
para fabricar e vender no importo, por espaço de dez an-
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nos, fio para redes de pescaria, empregando somente ma­
térias do paiz, e as maquinas de fiar o lorcer inventadas 
por Francisco Durand, vem hoje pela segunda vez apresen­
tar seu parecer sobre esta pretençâo. 

« As maquinas do Durand, reunindo em si todas as 
vantagens sem os inconvenientes dos syslemas anterior­
mente conhecidos pelas denominações de—continuo—c— 
mulljenny—são hoje reputadas as mais perfeitas que se 
conhecem, tonto pela simplicidade de sua construcção o 
perfeição de seus produclos, como pela economia de des­
pezas e espaço que oecupam, a ponte de ler no anno de 
1858 o conselho da Sociedade d'Encouragement conferido 
uma medalha de ouro a seu atilhor. O emprego pois destes 
maquinas não pódc deixar de ser nlil á industria de fiação, 
de cujo aperfeiçoamento se deve esperar a competência com 
os produetos fabricados fora do pniz, do que resultará maior 
consumo de matérias indígenas, e oecupação para maior nu­
mero de braços, o que sem duvida é de grande interesse para 
o paiz produclor. 

« Accresccndo ainda ponderar que se no principio fôr 
permitlido a qualquer estabelecer fabricas semelhantes á 
proposta pelo Sr. Brislol,arriscar-se-ha este, sugeilo desdo 
logo a uma concurrencia, que será tanto mais perigosa 
quanto mais rica fôr, a perder as primeiras despezas que 
houver feito com seu estabelecimento; é a secção de parecer 
que se aconselhe a concessão do privilegio solicitado pelo 
tempo que aprouver ao governo imperial, certo de que sem 
esta garantia retardai-se-ha o progresso desta nascente in­
dustria que, tanto precisando de ser animada, continuará, 
pelo receio da concurrencia, a permanecer no eslado de 
atrazo em que ora existe, o que manifestamente é contra os 
interesses econômicos do paiz. 

« Rio, 13 de Outubro de 1862.— Jacintho Vieira do 
Couto Soares, presidente.—José Albano Cordeiro, secre­
tario. » 

Foram lidos 2 pareceres da secção de chimica industrial, 
não sendo approvados nessa sessão por faltar ainda a as-
signalurado respectivo secretario: o 1° sobre um vinho de 
laranja preparado pelo Sr. A. Pinheiro de Aguiar, c por 
ello offerecido a S. M. O Imperador: o 2f sobre a gomma 



— 449 — 

elástica preparado segundo os processos ou sysleraas co­
nhecidos pelas denominações de fumigação do Urucury, e 
de Henriques Antônio Slrauss.. 

Foi approvado sócio correspondente, por proposto do Sr. 
José Bernardo Brandão, o Sr. Dr. José Feliciano Horta do 
Araújo, fazendeiro, morador em Ilapemirim, provincia do 
Espirito-Santo. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-se a sessão. 

PIIYSIOLOGIA VEGETAL.— HYG1ENE. 

NOVA DESCOBERTA RELATIVA A RESPIRAÇÃO DOS VEGETAES 

E A PURIFICAÇÃO DO AR. 

Uma descoberta do mais alto interesse acaba por ser feita 
pelo illustre chimico francez M. Boussigault. Mas, antes 
d expormos essa descoberta, imporia lançar um rápido 
rasgo de vista sobre o que sabíamos até agora acerca do 
ar e da respiração dos animaes. 

Todas os seres organisados, animaes e vegetaes, têm 
necessidade de ar para viverem, pois que é nesse fluido 
que existe o principio vital por excellencia. 

Porém se elles tiram do ar esse principio, resliluem um 
outro principio á atraosphera. 

Essa troca de matérias gazosas entre a atmosphera e os 
sores vivos constituo a respiração. 

Entretanto o principio que os animaes tiram do ar ó diffe­
renle daquelle que aproveita aos vegetaes, e os princípios 
restituidos por uns e oulros differera essencialmente entre 
si e daquelles que elles exlrahera do ar. 

O ar deve portanto conter esses princípios: elle é effecli-
vameute uma mislura de differentes substancias gazosas, 
das quaes as principaes são o oxigeneo, o azolo, e o 
ácido carbônico. O oxigeneo. é o principio gazoso que 
o homem e os animaes subtrahem ao ar. Este gaz quei­
ma em nossos corpos os princípios combustíveis e des-
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envolvo o calor que nos anima; é elle ainda quom mantém 
e activa o fogo nas nossas fornalhas domesticas. Acluando 
sobre as matérias combustíveis de nosso corpo, assim como 
sobre a lenha ou o carvão que nellas arde, o oxigeneo se 
combina com a própria substancia que sabe de nossos 
corpos pelos pulmões, e de nossas cosinbas pela chaminé. 
O gaz que resulta da combustão é o gaz ácido carbônico 
(combinação do oxigeneo com o carvão), e vai fazer parto 
integrante do ar. 

Quando no logar onde arde um combuslivol a corrente 
de ar é mui fraca, fórma-se, pela combinação do oxigeneo 
e do carboneo, um gaz mais rico em carboneo do que o 
ácido carbônico : tal ó o oxido do carboneo. Se esle gaz se 
espalha em um quarto de dormir, por exemplo, onde o ar 
não se renova ou mui pouco, elle provoca dores de cabeça 
insupporlaveis e mesmo envenenamentos. Este gaz é pôr 
tanto perigoso para os homens e os animaes, e couslitue um 
verdadeiro veneno. O ácido carbônico óindifferente para os 
animaes, o só pôde ser nocivo em falta absoluta de ar; mas 
para os vegetaes elle é o principio o mais importante, a sub­
stancia nutritiva que todas as plantas extrahem do ar. Este 
gaz soffre uma decomposição, e se transforma em oxigeneo, 
que é resliluido á atmosphera, e era carboneo que se fixa 
na planta, e constilue os quatro quintos de sua massa. 

É' assim que os vegetaes resliluem ao ar o principio útil 
aos animaes, e estes o enriquecem com o principio quo 
activa a vegetação sob a influencia dos raios da luz solar. 

Finalmente, um outro gaz, que existe sempre no ar em 
grande abundância, parece indifferente á respiração dos 
homens e dos animaes. Esse gaz é o azoto que se considera 
como o mitigador, ou moderador da acção mui viva do oxi­
geneo puro sobre os animaes. Sabe-se entretanto quo nas 
trovoadas o azoto pode transformar-se e cahir sobre a 
agoa de chuva ou com o ar, onde, debaixo da fôrma de ni­
trato, contribue muito para adivar a vegetação. 

O ar estando sempre em movimente, todos esses gazes 
se misturam, e d'ahi resulta que atmosphera é em toda a 
parte composta de modo idenlico; salvo nos pontos onde so 
acha a fonte de regeneração de um ou outro gaz. 

No que concerna mais particularmente á respiração dos 
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vegetaes, voltemos ura pouco atraz, a fim de precisar o es­
tado da quoslão no momento da descoberta da qual queremos 
informar aos leitores. 

Bonncl achou que as folhas mergulhadas em agoa emilliam 
bolhas de gaz na sua superfície. Quando Prieslley descobrio 
o oxigeneo, verificou quo as bolhas de Bonnet eram prin­
cipalmente formadas por este gaz que, activando a com­
bustão do nossas fornalhas domesticas e a respiração dos 
animaes, diminue no ar debaixo da influencia destes dous 
phenomenos. Elle ennunciou então esso celebre axioma de 
que as plantas possuiam a faculdade do purificar o ar viciado 
pela combustão ou pela respiração dos animaes. Veio de­
pois Ingen-Houtz, quo demonstrou quo essa faculdade do 
purificar o ar absorvendo o ácido carbônico e exhalando o 
oxigeneo, as plantas a não possuiam senão sob a influencia 
da luz. Finalmente, Sennebier provou que o gaz oxigeneo 
exhalado é o resultado da decomposição do ácido carbônico. 

Mas, o oxigeneo do ácido absorvido volta tudo para o ar, 
o o carboneo todo se fixa na planla ? 

Não ha em fim nenhum outro principio misturado com o 
gaz absorvido, ou com o gaz exhalado? 

T. de Saussure tentou responder a esla questão ; e depois 
do numerosas experiências concluio que ao mesmo tempo 
que o carboneo se fixava, havia oxigeneo, e talvez despren­
dimento d'azoto. Mais tarde, dos trabalhos do Daubeny, 
Drappor, Clocr e Graliolet, resultou a conclusão do que das 
partes verdes dos vegetaes, sob a influencia da luz, se des­
prende azoto de mistura com oxigeneo. 

Eis o ponto a que tinha chegado o nosso saber em botâ­
nica eem estatística do ar, em conseqüência da descoberta 
foila á cousa de ura século por muitos chimicos illustres. 

Ainda que em apparencia posilivos.esses resultados davam 
todavia logar a algumas duvidas. M. Boussingault tentou 
por varias vezes, porém sempre em vão, dissipar essas du­
vidas ; porém ultimamente o illustre chiraico-agronomo 
liiumphou de todas as difficuldades, o poude coramunicar 
á Academia de Sciencias de Paris, na sessão de li) de No-
vombrodo 1861, um facto tão inexperado como importante, 
e dados forraaes e positivos sobro os oulros elementos da 
respiração dos vegelaes. 
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Acompanhemos ao illustre chi mico om suas experiências. 
Até culão as experiências sobre a respiração dos vogctaos 
se faziam ordinariamente empregando agoacomraum priva­
da de ar por meio de fervura ; esta agoa, introduzida ora 
balão de vidro, era depois saturada de ácido carbônico 
puro, e nella se introduziam folhas vegelaes que se tinha o 
cuidado de deixar intactas ; feixava-se o ballão com um 
tubo cheio d'agoa, e este passava por baixo de uma campa 
de vidro igualmente cheia de agoa. 

Assim disposto, o apparelho era submeltido á influencia 
dos raios solares. No fim de algum tempo, dentro da campa 
se reunia um gaz que se considerava como formado, ao 
menos na sua maior parte, de oxigeneo misturado com azoto 
em fracas proporções. 

Repetindo esla experiência tradicional, M. Boussingault 
reconheceu que ella podia levar a conclusões erradas. Sup-
por quo operando deste modo poder-se-hia tomar por azoto 
emittido pelas plantas, gaz-azolo existente na agoa e gaz-
azoto contido no tecido das folhas. 

Consequentemente procurou iluminar estas duas causas 
de erro modificando o apparelho e a experiência. 

O processo modificado por elle consistio em servir-se de 
Ires apparelhos semelhantes o funecionando simultaneamen­
te. O illustre chimico os designou pelos números 1, 2 e 3. 

Com o n. 1, extrahio todo o ar da agoa empregada na 
experiência. 

Com o n. 2 extrahio iramediatamente o ar da agoa o o 
ar encerrado no tecido das folhas. 

Com o numero 3, depois de exposto ao sol, extrahio os 
gazes desenvolvidos pela luz solar, misturados com o ar da 
agoa e das folhas. 

A extracção do ar e dos gazes teve logar pela fervura no 
vácuo; os gazes expulsados foram reunidos em um pequeno 
balão, appendice ao apparelho ; depois quando se julga que 
a extracção está terminada, por uma formação instantânea 
de vapor, faz-se passar os gazes, reunidos no appendice 
graduado, para uma campa, também graduada, collocada 
sobre uma cuba de mercúrio e dividida de maneira a poder-
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se lér os décimos de centímetro cúbico, scrvindo-se para 
isso de ura óculo de nivel. 

A analyse dos gazes é feito na campa graduada, e sobre 
a sua totalidade: o ácido carbônico combina-se com a po­
tassa ; o oxigeneo com o pyrogallato; o azolo fica como re­
síduo, e mede-se debaixo d'agoa em um lubo graduado em 
vigessimos de cenlimetro cúbico. 

Comprehende-se que com este mclhodo e comparando a 
analyse dos gazes obtidos em cada um dos 3 apparelhos, 
ter-so-ha exactamente os resultados desejáveis: Io deduzindo 
dos ditTerenlos gazes contidos no n. 3, os contidos no n. 2, 
determina-se os gazes desenvolvidos pela influencia da luz 
solar; 3o deduzindo da analyse do n. 2, os gazes produzidos 
pelo n. 1, determina-se exactamente os gazes desprendidos 
das folhas antes da intervenção da luz solar, por conse­
qüência aquelles que nellas estavam encerrados; 3% final­
mente, a nalysedo n. 1 dará a composição dos gazes con­
tidos na agoa pura. 

Ora, o ar contido em agoa do fonte impregnada de ácido 
carbônico é, como o ar livre, composto de oxigeneo, azoto 
e ácido carbônico,porém em proporções dilTerentes. Con­
cebe-se por tanto que tomando por typo a analyse do n. 1, 
têm-so exactamente a composição do ar e dos outros gazes 
que devem ser considerados como pertencendo á agoa que 
interveio nas experiências; que as differenças verificadas nos 
resultados da analyse do n. 2 devem ser altribuidas ás 
folhas não influenciadas pela luz e que as differenças da 
analyse do n. 3, comparadas com as dos ns. 1 e 2, devem 
ser altribuidas exclusivamente á acção das folhas influen­
ciadas pela luz solar. 

Operando deste modo, e comparando as três anaiyses 
em 25 experiências difTerentes, M. Boussingault verificou 
que, termo médio, as folhas mergulhadas n*agoa e influen­
ciadas pela luz Unham produzido perto do 92,2 centímetros 
cúbicos d'oxigeneo por cada 100 centímetros cúbicos de 
ácido carbônico absorvido o que ao gaz oxigeneo exhalado 
so achava misturado.e na proporção de 1,11 cenlrimelro cú­
bico, um gaz indifferente aos rèactivos, para cada 100 de 
oxigeneo. 

Mas esse gaz indifferente aos reaclivos, e que fica como 
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um resíduo da analyse, é gaz azoto ? Por quo ura gaz não 
dcsapparece pela acção dos reaclivos absorventes segue-se 
que esse gaz é indubitavelmente azoto ? Não certamente. Tal 
foi a resposta que M. Boussingault dou a si próprio ; o a 
sua resposta negativa o levou a submetter a novas expe­
riências esse gaz indifferente que Daubeny, Drapper,Cloor, 
Graliolet, etc, haviam declarado ser azolo. 

O illustre chimico examinou com cuidad > o suppostogaz 
azoto, depois da absorpção do oxigeneo pelo pyrogallalo e 
do ácido carbônico pela potassa, e graças aos processos tão 
exactos da analyse endiomelrica, que as sciencias devera a 
Régnaulte Bunsen, adquirio a certeza de que em um destes 
gazes, isto é,no obtido pelas experiências em que as plantas 
foram expostas á acção solar, havia uma proporção mui 
appreciavcl do gazes combustíveis, quo não se encontravam 
no azolo proveniente das plantas não expostas á luz. Expe­
riências ulteriores o feitas em maior escala lho deram plena 
certeza de que esse gaz combustível, até então indifferente 
e que se havia tomado por azolo se achava em grando parte 
constituído pelo oxido do carboneo e por uma pequena 
quantidade de hydrogeneo protocarbonatado, conhecido vul­
garmente com o nome de qaz de pântanos. 

As folhas durante a decomposição do ácido carbônico quo 
cilas haviam absorvido não cmillem gaz azoto, porém com 
o gaz oxigeneo ellas exhalam gaz oxido de carboneo o gaz 
hydrogeneo carbonatado. Tal é a conclusão que o illustre 
chimico deduzio de suas experiências. 

« A luz, diz elle, parece indispensável ao desenvolvi­
mento desses gazes combustíveis. Com cffeilo, se se põe 
ao sol o mais ardente um apparelho perfeitamente seme­
lhante ao de que fiz uso nestes investigações, cheio de 
folhas, tendo o cuidado de o envolver em uni panno preto a 
fim d'inlerceptar os raios luminosos e, se depois de 2 ou 3 
horas d'exposição, quando todo o syslema adquirio uma 
temperatura que ás vezes chega a 38° c , se dirige para a 
campa graduada posta sobre a cuba de mercúrio, as atmos-
pheras d'agoa e do tecido vegetal não se acha, entre os 
gazes abi contidos, o oxido de carboneo e o hydrogeneo 
proto-carbonatado, as quaes não faltara quando a luz inter­
vém. Em oulros lermos, c para ficar estridamente nas 
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condições da experiência, o gaz oxido de carboneo e o hy­
drogeneo carbonado acompanhara constantemente o oxi­
geneo, cujo apparecimento é determinado pelo sol quando 
este illuraina um vegetal submerso em agoa impregnada de 
ácido carbônico. » 

Param neste ponte os promenores relativos ás experiên­
cias do M. Boussingault; porém fica fácil deduzir as con­
seqüências bygienicas de sua descoberta. « Provavelmente, 
diz osso sábio, as folhas de todas as plantas e mui certa­
mente as planlas aquáticas, emittindo oxigeneo que melhora 
a atmosphera, emitlem tombem oxido de carboneo que é o 
gaz mais deletério que se conhece. Não será licito consi­
derar as emanações desse gaz pernicioso como uma das 
causas da insalubridade dos logares pantanosos ? 

Desta dedução á opportunidade e á efficacia da sanificação 
do um paiz paludoso pela cultura de vegetaes, vai mui lon­
ge, o a conclusão será que o único meio é a completa desec-
cação dos pântanos. 

Entretanto, antes de condemnar de uma maneira abso­
luta o saneamento de um paiz paludoso por meio de plantas 
aquáticas, deve-se indagar se as folhas de Iodas as planlas 
aquáticas se comportara do mesmo modo, e se o que acon­
tece a respeito destas tem igualmente togara respeito das 
plantas ácreas. Deve-se esperar que M. Boussingault ou 
qualquer outro abalisado cxpcrimenlador enriqueçam a 
seiencia cora a complete solução desla importante questão. 

Entretanto tal como ella é, esla descoberta tem o mais 
subido interesse para o conhecimento da causa das terríveis 
enfermidades que atacam os míseros habitantes dos paizes 
paludosos. Sabe-se que o oxido de carboneo, mais leve do 
que o ar e do que o azolo, misturado com o ar que se res­
pira na proporção de 1 por cento, é um veneno mortal para 
os homens e pára os animaes; a própria agoa pôde dissol­
ver uma notável fracção de seu volume. 

Até hoje os analystas do ar só enconlram nelle os dous 
elementos que o constituem e o ácido carbônico; as anaiy­
ses de M. Boussingault nos faz prever que, por meio do 
novas investigações, os analyslas poderáõ achar oulros 
corpos, c com o auxilio da experiência de M.r Pasleur 
sobre as fermentações, levar-nos á descoberta das causas 
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dessas epidemias e dessas endêmicas que assolam,do tempos 
a tempos a humanidade o o mundo animal. 

INDUSTRIA AGRÍCOLA. 

CONVENIÊNCIAS DE SEPARAR A CULTURA DA CANNA DA FABRI­
CAÇÃO DO ASSUCAR (1). 

A reunião da cultura c da fabricação se oppõem aos pro­
gressos de uma industria que reclama consideráveis capi­
tães para a compra do material. Não ha a menor analogia 
entre a cultura e a fabricação do assucar de canna e o de 
beterraba. O agricultor de beterraba pôde lutar com o in­
dustrial na dislillação do sueco da beterraba e mesmo na 
extracção do assucar, porquo obtém resíduos que emprega 
na alimentação de seus animaes, dos quaes ontem, além do 
seus oulros produetos, estrumes baratos ; elle realisa suas 
raizes a um preço comparativamente baixo, e graças a isso, 
sustenta a concorrência, e mesmo se chega uma crise como 
estes últimos annos nos deram um exemplo, elle soffre 
pouco, cnlrelanto que o fabricante se arruina. 

Com a canna de assucar não acontece o mesmo, e o cul­
tivador fabricante não lira melhor partido do bagaço do 
que o que somente fabrica assucar. Póde-se mesmo dizer 
que todas as vantagens estão do lado deste, porquanto elle 
oblem maior quanlidade de assucar pois que dispõe do 
meios muito mais enérgicos e eslá livre, ora certos limites, 
de todas as eventualidades de perda, ás quaes está exposto 
o cultivador. Se a safra é má, elle receberá menos cannas 
e produsirá menos assucar sem dúvida, porém o cultivador 
não receberá mais. 

A separação da cultura da fabricação, ou por outra,o sys-
tema de engenhos cenlraes, terá ainda a vantagem de ad-

(1) P Madinier, Annaes da cultura das colônias. 
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miltira pequena cultura, que Iodos os dias toma maior ex­
tensão em quasi todos os paizes de cannaviaes. A can­
na, como cultura, exige muitos trabalhos c máo do obra, 
comporta perfeitamente a pequena exploração, altendcndô 
a que, se as despezas geraes augmenlam, do oulro lado e 
por compensação, a producção augmenla igualmente. 

Porém o estabelecimento dos engenhos ccnlraes é subor­
dinado, mais ou menos, á facilidade dos transportes, em 
razão da natureza embaraçosa da matéria prima sobre a 
qual se opera. Em conseqüência do afastamento das plan­
tações entre si o, em geral, do máo eslado das vias decom-
municação quer por effeilo de configuração do terreno, de 
máo tempo, ou por negligencia, os engenhos centraes não 
devem ser organisados em grando escala, de modo quo não 
tenham de manipular senão as cannas dos cannaviaes visi­
nhos, que possam ser transportadas sem grande custe. 

Convém muito aos cultivadores, associando-se enlre si, 
fundarem engenhos centraes, porque beneficiariam muito a 
fabricação, e lucrariam consideravelmente fazendo essa-fa­
bricação com apparelhos aperfeiçoados: se elles calculas­
sem o custo dos apparelhos de que usam, e ludo quanto é 
necessário para a montagem de um, mesmo, máo engenho, 
elles reconheceriam a economia desla fabricação em com-
muin, economia mui nolavcl por qualquer lado que seja 
encarada. 

ENSINO AGRÍCOLA. 

DISCUSSÃO ÁCBRC.4 DO ENSINO AGRICOLA NA BÉLGICA ( I ) . 

Tudo quaulo loca e interessa á agii-
cultura,teu) hoje o privilegio de interes­
sar a lodo o mundo. (?) 

« Dando conta, em nossos últimos números de Fevereiro 
(de 1862), dos debates da câmara dos representantes sobre 

(1) Esle artigo foi exlrahido da folha do Cultivador Belga,ãe 
Março d« 1862. Sen autor, Mr. Christiano Dassen, emprega 
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os capítulos 11 c 12 do orçamento do interior, quo interes­
sam directamenleá agricultura, respondemos ás exigências 
de nossa publicação o aos votos de nossos leitores. Conti­
nuamos hoje a nossa obra, analysando as discussões que 
acabara de ler logar no senado sobre o mesmo assumplo. 

(i Em nma assembléa composta de grandes proprietários 
o que conla muitos agrônomos dislinctos, a adopção das 
sommas votadas pelo Eslado ás necessidades e progressos 
de agricultura e da economia rural não soffreram nenhuma 
opposição; porém o que não concebemos, o que não podo 
ser comprehendido pelos nossos lavradores, é que senado­
res se pronunciassem contra o ensino superior da agricultu­
ra, e principalmente contra o instituto de Gembloux,exigin7 
do no seu começo os resultados que são ordinariamente á 
obra dos annos. 

« Não insistiremos sobre as verbas dos differenles aitti-
gos dos mencionados capítulos, cuja somma se eleva a 
2,067,700 francos (pouco menos do 800:000,$ rs.); ob­
servaremos somente que estes algarismos e sua aprecia­
ção não deviam encontrar adversários no senado. So existe 
um terreno neutro destinado a conciliar as opiniões, é cer­
tamente o dos interesses agrícolas, a respeito dos quaes 
não pôde haver nem divergência nem dissentimenlo. 

« O Sr. barão de Woeslyne foi quem começou o attaque, 
lastimando quo o Sr. Carlos Rogicr n3o se achasse no banco 
dos ministros, e disse haver verificado quanto o instituto 
agrícola de Gembloux cuslou ao Eslado e o que ello produ-
sio durante o anno. Primeiras despezas de estabelecimento 
70,000 francos (28:000,5?) rs.); despezas annuaes 66,000 
frahcos (26:000#rs.), seja ludo 136,000 francos (5A:000$ 
rs). Trinla e um discípulos o freqüentaram. Cada discípulo 
custou ao Eslado mais de 4,000 francos (1:600$ rs). Sub-
trahindo do número tolal 7 estrangeiros, cada alumno do 
instituto custou mais de 5,000 francos (2:000-5?) rs.), e 
sublrahindo ainda os que foram reprovados, esta qSautia 

uma lógica irresistível, de muito interesse para nós; mais 
tarde publicaremos o discurso de um depulado belga.que der­
rama a mais viva luz sobre esta queslão, que não deveria ser 
controversa para ninguém. 
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se eleva a mais de 6,000 francos. (2:400$ rs.) por anno 
para fazer ura agrônomo. Ora, a duração dos estudos 
sendo do 3 annos, o custo final será do'18,000 francos 
(7:200$) rs.) 

« Não enfraquecemos nem fortificamos o raciocínio do 
honrado orador, antes o reprodusimos cm toda a sua inte­
gridade. Agora, so o applicarmos a tidas as instituições 
do ensino do Eslado em seus diversos gráos: superior, 
médio, primário, mesmo aos conservatórios de musica, ás 
academias de bellas-arles, às escholàs de minas, em uma 
palavra a todos os estabelecimentos de inslrucção, ficará 
um único em pé ? 

« Pois bem 1 Façamos taboa rasa, supprimamos as uni­
versidades, destruamos Iodas as instituições de ensino, 
deixemos ás famílias o cuidado de satisfazer ás exigências 
das profissões liboraes, constituamos a mocidade belga era 
estado de emigração permanente redusindo-a a ir procurar 
no estrangeiro os conhecimentos que lhe faltam no paiz 
nalal : esso systema de ruína universal não dará um golpe 
mortal na nacionalidade belga ? 

« E porque o Sr. barão de Woeslyne culpa o espirite 
de secretarocracia (bureaucratie) do mal de quo se queixa, 
o vitupera o governo por fazer pessimamente o quo os par­
ticulares fazem muito bem, e não applicando a sua inter­
venção ifaquillo era quo os cidadãos lêm necessidade dossa 
intervenção ? 

« Repete-se sempre a velha theso : os belgas são hábeis 
cultivadores, excellentes agrônomos; deixa-os fazer, o não 
lbe imponhacs um ensino official, de que elles não neces­
sitam. 

« A secretarocracia não tem nada que ver em tudo isto ; 
mas ella tera boas costas ; o o Sr. barão de Woestyne es­
cusava bater o instiluto agrícola de Gerableaux, a pretexto 
de chamar a allenção do governo sobre a industria e o 
eommercio exterior. 

« Até hoje tínhamos acreditado que o governo se intro-
mellia cm questões cuja solução devia ser abandonada á 
iniciativa dos particulares e aos recursos do espirite da as­
sociação. Todas as vezos que tem querido inlromelter-sc 
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em emprezas transatlânticas e coloniacs, ello não tom; 
achado senão puras decepções. 

« Cada povo tem suas aptidões, e o belga não tem a vo­
cação marítima e colonial. Não ó melhor, ao contrario, 
identificar-nos com a terra, e desenvolver nossos instindos 
agrícolas, não deixando uma só pollegada de terreno esté­
ril ? Ora, semaorganisaçãodoensino superior da agricul­
tura, espera soque a inicitiava particular seja sufficiente ? 

« O Sr. barão do Tornaco refutou perfeitamente os alla-
ques dò Sr. de Wocstync, justificando completamente os 
arranjos concluídos entre o Estado e o proprietário do esta­
belecimento de Gombleaux, com o fim de favorecer o insti­
tuto agrícola que se acha cm um excellente meio, e em con­
dições próprias a imprimir-lhe a mais fecunda impuIsSo. 

'« O ensino agrícola, como bem disse o Sr. barão de 
Tornaco, não é o producto da secrelarocracia; seu nasci-
menlo é devido á solicitação de cerlos membros da legisla­
tura ; e aceito da boa vontade, ajuntou o honrado senador, 
a responsabilidade do que se tem feito a este respeito. Em-
fim um dos primeiros a reclamar a creação de um estabe­
lecimento agrícola que considera como uma das mais ur­
gentes necessidades da nossa época. Vara julgar o ensino 
agrícola, não se deve meter em linba de conta quantos dis­
cípulos dislinctos elle pôde produsir; se o estabelecimento 
de Gembleaux nos desse daqui a alguns annos um único bom 
discípulo, um desses homens que se possa chamar uma luz 
agrícola, digo que elle teria rendido umimmenso beneficio. 

« Felizmente a questão se acha no seu verdadeiro terre­
no ; c o Sr. barão de Tornaco ennunciou claramente o 
problema, que consiste em marchar animosamenle na via 
do progresso agrícola. Póde-se fazel-o sem as thooriasda 
seiencia, theorias que servem de guia aos trabalhos prá­
ticos ? 

« Terminando a sua refutação, o Sr. barão de Tornaco 
foi felizmente inspirado rogando ao Sr. ministro do interior 
de reservar as posições especiaes em agricultura para os 
discípulos dislinctos do instituto do Gerabloux, discípulos 
que devera obter de preferencia as funccões de secretários 
das associações agrícolas subsidiadas pelo governo. 

« O Sr. ministro do interior defendeu o príncipie do 
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ensino agrícola, cuja utilidade não pôde ser contestada, 
variando as opiniões unicamente sobre os meios de execu­
ção. Tem-9e passado por diffcrentes ensaios antes de che­
gar á creação de uma grande instituição agronômica, tal 
como a de Gcmbloux, que acaba do ser creada, e cujo nú­
mero de discípulos eslá em via de progressão. Respondendo 
á proposição do Sr. barão de Woestyne, a respeito da so­
licitude do governo sobre o eommercio e a industria, o Sr. 
ministro proclamou que essa solicitude devia estender se a 
todos os ramos da actividade nacional. Foi o que fez o go­
verno : de um lado elle creou o instituto agronômico de 
Gombloux ; de outro lado, o instituto superior de eommer­
cio e de industria, e até estabeleceu pensões em favor dos 
alumnos do instituto de Antuérpia que quizessem viajar em 
paizes estrangeiros. Terminando, o mesmo Sr. ministro 
declarou não perder de vista as úteis recommendações do 
Sr. barão do Tornaco, sobre o fuluro dos alumnos forma­
dos no instituto agronômico de Gemhloux. 

« O Sr. barão de Woestyne procurou, por meio de al­
gumas explicações, altenuar o alcance de seus primeiros 
allaques contra o estabelecimento do instituto agrícola de 
Gembloux, que apenas começa a existir; porém que outros 
ensaios anteriores não tinham dado nenhum resultado. O 
honrado senador voltou de novo a pedir um syslema de 
proleccão mais effica» para dar desenvolvimento ao eom­
mercio exterior, em logar de perder tempo, cuidados e es­
tudos sobre a agricultura em que a Bélgica oecupa o pri­
meiro logar na Europa. 

« O Sr. Carlos Rogier, ministro dos negócios estran­
geiros ; então presente á sessão, refulou facilmente todas 
as objeccões do Sr. de Woestyne. 

« Deixai, disse elle, deixai á eschola de Gembloux o 
tempo de tomar raizes, de germinar e de produsir os frue­
tos que se devem esperar. Ella encerra poucos discipuloj, 
dizem; não se deve esperar que ella seja freqüentada por 
milhares, nem mesmo por centenas de alumnos : essa es­
chola é e será freqüentada segundo as necessidades da agri­
cultura, sendo notável que ella seja melhor apreciada no 
estrangeiro do quo no próprio paiz. Acreditemos que o 
nosso ensino agrícola se acha sustentado por boas bases. 
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Depois da longa experiência dos ensaios feitos anterior­
mente, sob a iniciativa do governo, concordou-se sua fun­
dação de um instituto superior. Além deste instituto supo­
rto r existem duas escholàs praticas: a de Vilvorde que 
ninguém tem atac td >, o a do G ml do que não se falia; estas 
duas escholàs fazem parti do nosso syslema do ensino. 
Além destas escholas.organisaram-se conferências agrícolas, 
feitas cm diversas localidades do paiz por homens práticos 
e instruídos, e freqüentadas assiduamente pelos cultiva­
dores. Por maior quo soja a minha sympathia para com os 
agricultores belgas, não posso porém admillir que elles 
sejam os primeiros agricultores do mundo. Estas patentes 
de capacidade nós as podemos conferir uns aos oulros por 
amor próprio nacional; mas, seria melhor dizer aos nos­
sos cultivadores que elles lêm muilo a aprender antes de 
se considerarem como taes. Eis a lingoagem que deveriam 
faliar os verdadeiros amigos da agricultura. 

« Tornando a tomar a palavra, o Sr. barão de Tornaco 
insislio sobre a importância da intervenção do governo era 
matéria de economia rural. Sem essa intervenção, disse 
elle, muitas terras estariam ainda baldias, c ver-se-hia 
ainda, mesmo no cenlro da Flandres, pântanos inproduc-
tivos e insalubres. Para não citar senão um, graças á in­
tervenção do governo, foi que o Vry-Geweid, se aterrou e 
seccou, ganhando muito nisto a agricultura e a salubridado 
publica. » 

Parece anômalo que pessoas, aliás muito instruídas, 
apresentem objecções contra o ensino agrícola, sobre tudo 
contra o ensino lheorico, enlrctanlo que reconhecem o 
atraso da agricultura, e admitiem o seu progresso. Assig-
nalam-se erros, indicam-se modificações, porém não se 
reflecte que as reformas nas cousassó são possíveis com re­
formas nas idéas, e que estas só podem obter-se por meio 
do ensino. A instrucção especial e o único reaclivo enér­
gico applicavel á extirpação de prejuisos inveterados. 

(Continua.) 
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EFFEITO UT1L DE DIVERSAS SUBSTANCIAS 

ALIMENTARES. 

0 corpo animal cresce e se desenvolve por meio dos 
alimentos que consome. 

O quo se chama forragens conslilue as matérias brutas 
que servem para crear e fabricar todos os produclos dos 
animaes, laes como a cordura, a lã, o leite, etc. A ela­
boração destes matenás brutas se faz por differcnles func­
cões : a digestão, a formação do sangue, a respiração, a 
excreção e a transformação do sangue em carne, ossos, etc. 
A esla serie de funccões é que se chama NUTRIÇÃO. 

Para executar estas diversas operações ou funccões, o 
corpo possuo órgãos dos quaes cada um é destinado a uma 
funeção especial; do mesmo modo quo cm uma maquina 
cada parte representa um papel particular. Mas os órgãos 
digestivos variam, conforme o animal é carnívoro ou her-
bivofro. 

Assim, os órgãos da digestão dos ruminantes differera 
essencialmente dos órgãos dos carnívoros, e, por exemplo, 
não é possível sustentar o boi com carne, ou o cão com ca­
pim. Todavia é indispensável que existe alguma cousa de 
commum, de idêntico entre o capim e a carne, entre ojeito 
ecerlos gráos, etc, pois que o cão que se nutre com carne 
o o boi que não come senão vegelaes, têm os seus corpos 
composlos com os mesmos elementos cbimicos, ao menos 
em seus órgãos essenciaes. Era que consiste pois esta 
identidade das substancias aÜmentares ? A que allribuir 
esla identidade de effeitos ? 

Não obstante as suas differenças, evidentemente os ali­
mentes contém alguns elementos constituintes semelhantes. 

Com effeito, acha-se albumina (clara de ovo) nos ovos e 
na maior parte dos capins; caseina no leite e nas favas; 
fecula (amido, polvilho) nas balatas, no trigo, na mandio­
ca, etc; assucar na canna, em certas raises, nos fruetos, 
etc. De Iodos estes princípios alimentares que entram na 
composição das forragens, cada um delles representa^ um 
papel particular: a albumina, por exemplo, não produz o 
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mesmo effeito que o assucar, nem esto o mesmo effeito qua 
a fibra vegetal, ele. 

Tem portanto grande conveniência conhecer o effeito útil 
das forragens, para que o cultivador não componha ao ac-
caso as rações que devo dar a seus animaes. 

Quanto a seus effeitos, os princípios alimentai es podem 
dividir-se da maneira seguinte : 

1* PRINCÍPIOS ALIMENTARES AZOTADOS (PLÁSTICOS OU PRO-
TEICOS).—Desla classe fazem parte os 3 corpos proleicos 
seguintes: a albumina (clara de ovo), o glúten (febrina), a 
caseina (no queijo), e a gelatina (nos mocotós, cola, etc.) 

Cada uma destas substancias se compõem de h elementos, 
a saber : carboneo, hydrogeneo, oxigeneo o azoto. Destas 
substancias é que o corpo animal lira os elementos que 
compõem a carne, os nervos, a carlilagcm, a pelle, as ma­
térias corneas, a lã, a seda, e l e ; e são estes elementos os 
que os compõem a clara ifovo, a caseina do leite, e, em 
geral, todas as substancias animaes azoladas. A fibrina é 
abundante na carne e nos grãos dos cereaes onde ella toma 
o nome de glúten; a caseina se encontra no leite, nas favas 
e nas hervilhas (onde ella toma o nome de legumina); a al­
bumina abunda nos ovos, mas é rara nas partes mollcs das 
plantas e nos fruetos ca mudos; a gelatina se acha nas 
partes cartilaginosas dos animaes. Quanto aos princípios 
mineraes necessários ao corpo animal, o phosphalo de cal 
é o mais importante, pois que esse sal constituo os ossos. 
Os animaes herbívoros o firam d'agoa e das plantas, e os 
carnívoros dos ossos dos animaes que devoram. 

2° ALIMENTOS RESPIRATÓRIOS (NÃO AZOTADOS). — Taes 
são a fecula, o assucar, a gomma, a mucilagem e todas as 
variedades de gorduras. Todas estes substancias se com­
põem somente de 3 elementos: o carboneo, o oxigeneo e o 
hydrogeneo. Como falta o azolo por isso se deu o nome de 
substancias não azoladas a todas as matérias animaes e ve­
gelaes era que entra este elemento. 

A fecula ou amido se contém em notável proporção nos 
grãos dos cereaes, nas batatas, na mandioca, e tc , o assu­
car oas plantas assucaradas, nas raizes carnudas, nos frue­
tos, no leite, etc.; a mucilagem em certos cereaes, etc.; 
as gorduras no leito (buteryna) e nas sementes oleosas. 
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Estos alimentos amyto-assucaradosou respiratórios scr-
principalmenlo para a respiração, a formação da gor-

pra ; o loito, por exemplo, contém além da caseina (ma-
ria do queijo), gordura (buteryna, ou manteiga) e assucar. 
IDa mislura racional e conforme aos fins quo se tèm em 
lias, é que depende o successo da boa manutenção dos 
imaes. 
tos animaes novos e nos animaes do trabalho, o effeito 

II da alimentação pôde consistir na formação da carne o 
ts músculos, nos primeiros pelo crescimento dos órgãos, 

segundos pola restituição ou renovação das parles usa-
ou dispondidas pelo trabalho. As substancias azoladas, 

ibem chamadas por esse motivo plásticas, devem ser 
lis abundantes nas rações destinadas a esses animaes do 

naquellas que se dá aos animaes a engordar ou a dar 
\<s. A experiência tem confirmado estes princípios. Por 
ímpio, as batatas contendo pouca albumina o muito te­

são mui favoravois ao ongordamento do gado, em-
imlo que o sou valor é nullo para os- animaes novos e os 

éãfallos. Se se substituo as balatas á aveia, ou, o que é 
,_Jsi o mesmo, se so substituir o milho pela mandioca, os 

rai|ílos engordarão sem dúvida, porém perderão muito de 
suosjprças musculares. 

proporções devemos meter os alimentos azotados 
lentos não azotados nas rações destinadas aos ani-

S.uas condições ordinárias ? 
kos a resposta a esta quoslão, observando a com-
i melhores alimentos quo a natureza nos apre-

laesfco: 
j r l ^ i T f c / L Q l d t e , contem 12 por cenlo de matérias 

somís ou gêccas, a saber: 4 por cento do queijo, e 8 por 
cent%(te manteiga e assucar. As substancias azotadas se 
achain ^rtantonoileite relativamente ás substancias não 
azolacfai como 1 para 2. 

2o TRWJfediTsPlIPPiÂdeter separado a fibra vegetal dos 
grãos do TRIGO, resta j o 65 a 70 por cenlo d amido (polvi­
lho) comp«iludendojÉtguma gomma e assucar, c de 30 a 
35 por cenMAwhjW»»8 a s mesmas proporções nos outros 
grãos, princTtotnfeino milho, e na maior parle das for-

59 
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ragcns herbaceos seccas, fascndo abstração das fibras 
linhosas. _i 

3a
 FORRAGENS VOLUMOSAS. — As forragens grosseirajp 

palhosase volumosas, se compõem principalmente dofibr|gj 
duras e linhosas, que não são digeridas senão em parlo,i, e 
o resto regeitado do corpo em fôrma d'excremenlos. 1/ 

Os animaes herbívoros, sobre tudo os ruminantes, tèat 
órgãos digestivos de tal capacidado que lhes c necessário, 
além dos princípios alimentares propriamente taes, alirueitw 
tos volumosos capases (1'enchor esses vastos órgãos. Ash 
sim, 35 libras do capim sêcco não contêm maior quant$f 
dade de princípios nutritivos de quo 10 libras de farinha 4J) 
favas ou 8 do farinha de milho, e, não obstante, uma vaufl§ 
podo viver com 35 libras do capim sêcco, mas não pôde VJH 
ver somente com 10 libras de favas ou 8 do milho por diáy 
porquanto, neste ultimo caso, seus órgãos digestivos nàd 
estariam cheios, nem ella farta. A quantidade de fibras ti-
nhosas não é portanto indifferente na composição das ra# 
ções. Os alimentes devem ser tanto mais substanciam 
mais concentrados, quanto maior fôr os serviços ou os pra» 
duetos que exigirmos dos animaes ; quanto menos rcnd|§ 
um animal, lauto mais a sua ração pôde ser volumosa.fct. • 

Para tomar esta proposição mais evidente, compaiwbs 
os produclos d'uma vitella'cornos d'uma vacca leitejagSe 
quisermos, por exemplo, que a primeira elevo o sjfljpçso 
primitivo de 100 libras a 500 no espaço de 2 açnos,,, ou, 
por oulra, que no fim do 730 dias ellaaugmentadeioa li­
bras, ou 200 libras de substancias seccas, pois^áwtf corpo 
contém, termo médio, 50 por cento (fagoa, LitSmi^W 
guinle calculo: o peso de sou corpo, quô li^poVerüis 
composlo de 50 libras d'agoa c 500 de material: "sòlíífcs, 

50-1-5000 
será .—=275 libras ; elle tera porlantOHümnen-

200 
todo cada dia de =0,27 etc. libr^emsrnbalaBcias sec-

73o M£b-'i .n.íi/if 
cas; ou do 0,14 libras por cada M'IH)ta*#peso vivo. 
Quanto á vacca leiteira, so exigirmdg^i*|fa produza du­
rante o primeiro período que segue ao pffWJUmenos 36 li-
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bras do leito por dia,que dão porto do 4 libras de substancias 
seccas ou sólidas (manteiga e queijo),teremos que,posando a 
mosma vacca 700 libras, as 200 libras de peso vivo produ-

24-200 
som — = 1 , 1 4 libras de substancias socca3 por cada 

350 
200 libras de peso vivo, quantidade 8 vezes mais forte do 
que para a viteila. 

Devemos concluir disto que a nutrição das vaccas leiteiras 
deve ser muito mais substancial, mais concentrada, do que 
a das vaccas que não dão leite, a menos que não queiramos 
sobrecarregar o estômago das primeiras, e de não encher­
mos o das segundas. 

4" AGOA.—Uma vacca precisa beber perto de 70libras 
d'agoa por cada 25 libras de feno ou capim secco ; o que 

Ítraduz um peso lotai de 70 -f- 35=105 libras; mas cada 
ibra de feno eqüivale a 3 de raizes; dando-se alimentos 

muito seccos, a dose d'agoa cresce proporcionalmente, a 
ponto de sobrecarregar-lhe o estômago e causar-lhe mal. 

5* ESTIMULANTES. — Estes são differentes espécies do 
saes, os óleos voláteis das plantas odoriferas, alguns ácidos, 
como o ácido laclico conluio no leite coalhado o nas forragens 
fermentadas, etc. Os estimulantes não nutrem direclamenlc, 
mas aguçam o appolite excitando aclividade dos órgãos di­
gestivos, o é debaixo deste ponto de vista que elles tem 
grande importância. 

PRODUCÇÃO DA BORRACBA EM S. SALVADOR. 

(AMERICA CENTRAL). 

Enconlra-se era todas as coslas da America Central 
grande numero das arvores que dão borracha. Pouco pro­
veito tinham tirado desse producto, até que um húngaro, 
chamado Schlessing.obteve, em 1860, um privilegio do go­
verno de S. Salvador para a extracção da borracha, com a 
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condição do crear ura estabelecimento modelo pira a pre­
paração dessa resina, o ensinar o seu methodo. 

Esse methodo consiste em fazer nas arvores incisõcs mais 
ou menos profundas, e em receber em vasos de madeira o 
sueco, que é obrigado a passar por uma espécie d'ospuma-
deira. a fim do separar as matérias extranhas. Dilue-so 
depois o sueco em duas vezes o seu peso d'agoa pura, pas­
sa-se por um panno,e lança-se a maiorias era reservatórios 
quaesquer, ajuntando-lhe uma nova quantidade de agoa,.do 
modo que um quinto do sueco esteja diluído om quatro 
quintos d'agoa. Deixa-se repousar durante 24 horas; o 
sueco, sendo mais leve do quo a agoa, vem á superfície, o 
a agoa é esgotada com precaução por melo de torneiras col-
locadas no fundo do reservatório. Exlrahida esla primeira 
agoa, ajunla-se nova quantidade, e depois de ura novo re­
pouso do 1\ horas, cxtraho-se com as mesmas precauções, 
para evitar que se perca alguma borracha. A operação se 
renova tanlas'vczes quantas são necessárias, atè que a agoa 
se torne perfeitamente límpida. Isto feilo, o sueco é poste, 
durante 24 horas, em vasos furados com pequenos buracos 
pelos quaes escorre a agoa que elle ainda pôde conter. Tra­
ta-se então de o lornar solido ; para este fim toma-se, para 
cada meio quintal do sueco bruto, meia garrafa d'agoa 
quente na qual se faz dissolver uma onça de pedra liunie em 
pó; depois den ama-se e mistura-se por muitas vezes. Logo 
que elle começa a endurecer, põe-se debaixo de uma prensa 
para extrahir a humidade. 

Finalmente, põem-se á sombra, e no fim de alguns dia-
pó le enfardar se e vender-se. 

CONSERVAÇÃO DA MADEIRA.—Do mclhodo era que vamos 
fallar, applica-se hoje em grande escala para conservar 
as Iravessasdos caminhos de ferro c as taboas destinadas 
ás construcções. Os cultivadores começam a empregal-o 
para a conservação da madeira das cercas, dos seus edifí­
cios e outros misteres do serviço rural. 

Para chegar a este resultado, a despeza amais forte con­
siste em abrir oma valia, conslruida de modo que a agoa 
não possa passar; nesta valia se põem as peças de ma­
deira já preparadas para os fins queso tem cm vistas, e der­
ramar-se sobre ellas o liquido destinado a prescrval-as, e a 
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cobrir essa valia para impedir quo as agoas de chuva a en­
cham demasiadamente. 

Empregam-se diversos meios de preparar o liquido con­
servador. Uns fazem dissolver cm agoa ordinária sulfato 
de cobro (coparosa azul); oulros empregam o sulfato duplo 
de cobre e do zinco, ano é mais barato do que o primeiro; 
oulros finalmento chlorureto de zinco, que lambem é 
barato. 

Cobre-se a madeira com agoa, mas medindo a quanti­
dade d'agoa, em medidas, por exemplo ; basta 1 libra da 
matéria conservadora para cada 50 medidas de agoa. E' 
melhor dissolver a matéria á parto om uma pipa, por 
exemplo, era agoa quente, o depois derramar essa disso­
lução no tanque ou valia. 

So a madeira fôr fresca, basta 15 dias d'iramcrsão, ou ao 
muito 3 semanas; se tiver sido cortada á mais de um mez, 
são necessários de 30 a 40 dias, o se estiver perfeitamente 
secca pelo menos 50. 

Convém saher que quanlo a madeira ganha cm dureza o 
duração, quanto perde elasticidade, isto é torna-so que-
bradissa. 

O CAFÉ" EMPREGADO COMO DESINFECTANTE. — Um doutor 
allemão assegura quo o café é o meio o mais enérgico do 
annihillar os péssimos effeitos dos dilúvios animaes e ve­
gelaes. Em appoio do sua opinião elle enumera um grando 
numero de faclos, e, entre outros, os seguintes: uma ca-
raerana qual se linha deixado carne podre, ficou desinfec-
lada logo quo nella se queimou, durante alguns inslaulcs. 
cousa de 500 grammos de café recentemente torrado. Em 
uma outra peça que encerrava hydrogeneo sulfurado o am­
moniaco em grande quantidade, todo o cheiro desappareceu 
era meio minuto, depois de ter-se empregado 90 grammos 
de café torrado, segundo o mesmo doutor, o café destróe o 
cheiro do almiscar, do casloreo, e mesmo da assa-felida. A 
prova de que os vapores empyreumaticos do café não dis­
simulam os das outras substancias, mas sim de que as de­
compõem, é que os primeiros vapores ficam completamente 
absorvidos e não deixam nenhum cheiro, entretanto que, 
quando a saturação eslá completa, o cheiro do café reappa-
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recc. E' o inverso do que aconleco com os outros vapores 
aromalicos, mesmo com o ácido acelico o os cbloruretos. 

O processo empregado consiste era pilarem umalmofariz 
uma quantidade de café ea collocar o pó cm uma chapa do 
ferro moderadamente aquecida. O óleo empyreumalico do 
café opera ainda com maior rapidez debaixo do um pequeno 
volume. 

CULTURA DO CAFÉ' NA AMERICA CENTRAL.-
ALGODÃO.—NOVA ESPÉCIE DE BAMBU' (1). 

EQUADOR.— Guayapuil, 28 de Agosto.— Vou começar 
as noticias destes Estados dando os esclarecimentos que me 
parecem de utilidade para a agricultura do Brasil, visto di­
zerem respeito á cultura do café e do algodão daqui—escla­
recimentos que me foram cm parte ministrados por um 
antigo fazendeiro, digno de lodo o conceito. 

Quando se quer converter cm cafezal sorabreando um 
campo ou outro qualquer terreno limpo de mato (podendo 
ser algum já cansado de canna, como existem tantos na 
Bahia e Pernambuco), deve-se fazer o seguinte : Lavrado 0 
terreno, marcam-se nelle, por meio de estacas, alinhamen­
tos na distancia do 4 a 5 passos. E' nesses alinhamentos 
que, no anno seguinte, so hão de collocar as mudas do 
café-separadas umas das outras pela distancia indicada, 
e não de 3 passos somente, como o observei em um cafezal 
perto de Caracas. No meio desses alinhamentos, planta-se 
desde logo uma fila de bananeiras, deixando ura espaço de 
duas a duas, no qual se dévc logo pôr a planla da arvore 
que ha de dar a sombra. Desta fôrma laes arvores viráõ á 
licar a dose passos de distancia umas das outras. Também 
desde togo se começa a aproveitar o terreno, que fica entro 

(I) Esle artigo foi transcripto do Diário Ojficial, de 5 de 
Novembro de 1862-Temos razão de acreditar que elle foi envia­
do pelo Sr. A, de Warnaghen. 
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as filas do bananeiras c as arvores de sombra, semeando 
nello duas linhas de milho ou do outro legume, cuja limpa 
o melhorará, para quo, no anno seguinte, e portanto depois 
da colheita so plantem nelle as mudas de cate na menciona­
da linha das estacas. As bananeiras se arrancam dous an­
nos depois, quando os cafezeiros estiverem vigorosos e as 
arvores, destinadas a sotnbrcal-os, já bem exercidas. 

Alguns fazendeiros preferem, aqui, dar esta plantação 
por empreitada aos colonos, ccdendo-lhes gratuitamente a 
torra por Ires annos, para aproveitarem delia as bananas, 
o milho, e tc , dando-lhes depois uma pequena gratificação 
por cada cafezeiro, que entregam bem pegado o vigoroso. 

Quanto ás arvores do sombra, por isso que nesse paiz 
não existem bucáres, creio que se devo preferir os cajazeiros 
aos ingazeiros, nos logares menos seccos ; pois crescem 
igualmente depressa, e dos seus fruetos, em grande escala, 
so poderia aproveitar para fazer vinagre, caldas para refres-
cos, etc Será lambera conveniente ensaiar so a sombra dos 
coqueiros da Bahia, que so acham cm terrenos não muito 
ardentes cresceráõ bem alguns pés de café. 

Pelo que respeita á grande questão da conveuiencia de so 
decolarem ou não os cafezeiros na sua copa superior, parece 
que os fazendeiros começam a pôr-se do accordo em que se 
dovem deixar crescer naturalmente, o sem essodocóte, os 
quo vicejam á sombra nas terras quentes; sendo decolados 
uma voz somente, no 2.' ou 3.° anno, para fazer robustecer 
o tronco e aprofundar mais a raiz, os das terras temperadas, 
quo estejam mil pés acima do mar; como por exemplo, 
no Império, os que são visinhos do Parabiba; e finalmente 
decolando-se sempre, e conservando-os na allura do uns 
cinco palmos, os que prosperam nas terras mais frias. 
Quanlo aos decoles lateraes, todos estão de accordo quo os 
cafesaes ganhara com elles, a fim do que as ruas so conser­
vem arejadas. 

Para plantar café, devo esoolher-se terrenos quo nunca 
fiquem cobertos pelas enchentes, que aliás, ás vozes, tanto 
beneficiam, como nos nateiros que depositam, os canna­
viaes e cacáoaes-

Quanto ao algodão, vou communicar um fado da maior 
importância. Produz perfeitamente bem noslo paiz, onde 
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no cnlanto chovo muito no tempo da madureza dos fruetos. 
A planla não é da espécie arbórea do Peru, e sim de outra, 
cujos pés so semeiam a mui pequena distancia (dous pas­
sos) uns dos oulros, e que o lavrador, á foiça de arte faz 
obedecer á sua vontade obrigando-a a dar fruclo ora um 
mez secco e em que o algodão não possa vir a sor prejudi­
cado, como aconteceria no tempo das agoas. Para isto, basta 
saber-se que o algodoeiro fnidifica geralmente aos sete 
mezes, Nada, pois, mais simples do que semeal-o sete mezes 
antes do tempo secco, e mais próprio para colheita. Quatro 
ou cinco mezes de cffecluada esta, poda-se a planta comple­
tamente, e cotnmeçando ella desde então a arrebentar do 
novo, claro é quo outra vez, dahi a sete mezes pouco mais 
ou menos, e por conseguinte no tempo mais opporluno, offe-
cerá ao lavrador os seus capulhos maduros ; e assim nos 
annos seguintes até extenuar-se de lodo a planta. Por seme­
lhante melhodo se poderiam converter cm algodoaes alguns 
terrenos ardentes das costas desse Império. 

O ministro brasileiro nestes Estados remelteu ao Sr de­
putado Fialho, conservador do Passeio Publico, um caixão 
com socas de uns bambus destas terras, chamados guáduas 
mais grossos e mais úteis do que os da Ásia, por que são 
ocos, e quando se abrem e aplainara dão excellentes taboas 
para labiques, etc. No mesmo caixão foram também algu­
mas plantas da arvoro do pão, que neste paiz produz por 
meio de semente, o que não acontece ahi. Se essas plantas 
lá chegarem vivas apezar de passarem pelo cabo de Horn, 
o valle do Guayas recompensará com usura ao de Niclhe-
roy o capim da Angola, que dahi recebeu, o que se conhe­
ce aqui com o nome do herva do Rio de Janeiro (yerba dei 
Janeiro. 

A respeito da cultura do tabaco, e da cura secca desta 
folha, tenho recolhido noticias e observações; porém neces­
sitam todas ser mais verificadas para poder transmiltil-as. 
Direi, porém, desde já, a respeito do labaco, que todos co­
meçam a convir que nenhum conservador desla planla dove 
guardar semente, a não ser para dar, trocar, ou vender. 
A melhor semente será sempre a de mais longe. Esse Im­
pério deve imporlal-a, todos os annos, de Cuba. 
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Perecer da secção de industria fabril sobre o requerimento do 

Sr. Alexandre Brislol. 447 
PHYSOLOGIA VEGETAL.—HYGIENE.—Nova descoberta relativa 

á respiração dos vegetaes e á purificação do ar. 449 
INDUSTRIA AGRÍCOLA.—Conveniências de separar a cultura da 

canna da fabricação do assucar 456 
ENSINO AGRÍCOLA.— Discussão acerca do ensino agrícola na 

Bélgica 457 

Effeito útil de diversas substancias alimentares. 463 
Producção da borracha em S. Salvador (America central) 467 
Cultura do café na America central.— Algodão.—Nova espé­

cie de bambu. 470 

ÍNDICE das matérias contidas no Auxiliador da Industria Na­
cional de 1862. 473 










